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• Punsaja krimi (parasitas que se originam das fezes) [53-56] . 174 

CAPÍTULO XV 

VATAVYADHI NIDANAM.176 

VRDDHAVÀTA KARMA (AÇÕES DO VÂTA NO ESTADO AUMENTADO) [7-16.1 [. 177 

ÃKSEPAKA (CONVULSÕES) [ 16.2-17.1]. 179 

APATANTRAKA (TÉTANO) [17.2-21]. 179 

ASitarâyama (EMPROSTÓTONO) [22-24.1].180 

Bahiràyàma (OPISTÓTONO) [24.2-26].181 

VRANAYAMA (TÉTANO) [27-281. 181 

Hanusramsa (trismo) [29-30].182 

JlHVÀSTHAMBHA (PARALISIA DA LÍNGUA) [31]. 182 

Ardita (PARALISIA FACIAL) [32-37.1].182 

SlRÃGRAHA (DOR NAS VEIAS DA CABEÇA) [37.2-38.1]. 183 

PAKSAVADHA E SARVÀNGAROGA (HEMIPLEGIA E PARAPLEGIA) [38.2-41]. 183 

Dandaka(enrijecimentodetodoocorpo) [42].184 

AVABÃHUKA(RIGIDEZ DE BRAÇOS E OMBROS) [43]. 184 

VlSVÃCl (PARALISIA DO BRAÇO) [44]. 184 

KHANJA-PANGU (CLAUDICAÇÃO) [45]. 184 

Kalãyakhanja (ANDAR HESITANTE) [46].185 

ÜRUSTHAMBHA (PARALISIA DOS MEMBROS INFERIORES) [47-51]. 185 

KROSTURA SIRSAKA (EDEMA DO JOELHO) [52]. 186 

VATAKANTAKA (DOR NOS TORNOZELOS) [53]. 186 

GRDHRASI (CIATALGIA) [54]. 186 

KHALLI (CIAT ALGI A COM CONTRATURA E DOR) [55.1]. 186 

PAdahars a [55.2-56.1].186 

PãDADAHA (QUEIMAÇÃO NA SOLA DOS PÉS) |56.2]. 187 
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CAPÍTULO XVI 

VATASONITA NIDANAM.188 

NIDANA (CAUSAS DA GOTA) [1-5.1J.188 

PÜRVARÜPA (SINTOMAS PRODRÔM1COS DA GOTA) [5.2-7.1). 189 

Rüpa (características clínicas da gota) [7.2-16].189 

SADHYAsADHYATÀ (PROGNÓSTICO) [17]. 191 

ÃVARANA VÃTANIDÃNAM (DIAGNÓSTICO DA OBSTRUÇÃO DE VATA) [18-58] . 191 

• Anya doshãvarana (obstrução de vãta por outros doshas) [31.2-33.1] . 193 

• Dhãtu ãvarana (obstrução de vãta pelos tecidos) [33.2-38] . 194 

• Annãvarana (obstrução de vãta pelo alimento) [39.1] . 195 

• Malãvarana (obstrução de vãta por resíduos) [39.2-42.1] . 195 

• Pittãvarana (obstrução das divisões de vãta por pitta) [42.2-45] . 196 

• Kaphãvarana (obstrução das divisões de vãta por kapha) [46-49] . 196 

• Anvonyãvarana (obstruções das divisões de vãta por si mesmas) [50-58] . 197 

CIKITSASTHANA 
CAPÍTULO I 

JVARA CIKITSITA.201 

LaNGHANA (o JEJUM NO TRATAMENTO DAS FEBRES) [1-3].201 

Vam ANA (TERAPIA EMÉTICA NO TRATAMENTO DA FEBRE) [4-10].202 

USNÃMBU PÃNA (INGESTÃO DE ÁGUA MORNA NA FEBRE POR VATA E KAPHA) [ 11-15.1].203 

SADANGA PÃNlYA (ÁGUA MEDICINAL PARA BEBER) [15.2-21.1].204 

JVARA CIKITSÃ KRAMA (ORDEM DOS PROCEDIMENTOS NAS FEBRES) [21.2-24 1].205 

PEYÀDI KRAMA (REGIME DE DIETA LÍQUIDA) [24.2-45.1 ].206 

AUSADHA YOGAS (FÓRMULAS MEDICINAIS) [45.2-55.1].210 

DrAksAdi phânta [55.2-72.1].211 

PATHYA AHARA (ALIMENTOS INDICADOS) [72.2-81.1].214 

SaRPIHPÃNA (BEBIDA NA FORMA DE GHEE) [81.2-86.1].215 

GHRTA SRESTHATA (IMPORTÂNCIA DO GHEE) [86.2-89] .216 

PlPPALYÃDI GHRTA [90-92].217 

VlDANGÃDI GHRTA [93-97.1].218 

SODHANA (TERAPIAS DE PURIFICAÇÃO) [97.2-105.1].219 

KslRAPÃNA (INGESTÃO DE LEITE) [105.2-115].220 

Basti prayoga (terapia por enema) [116-125.1].222 

NASYA PRAYOGA (MEDICAÇÃO NASAL) [125.2-126].224 

Dhüma-gandüsa prayoga (inalação E GARGAREJOS) [127-128].224 

ABHYANGÃD! PRAYOGA (ÓLEO DE MASSAGEM, ETC.) [129-147].224 

SANNIPÃTA JVARA CIKITSÀ (TRATAMENTO DA FEBRE PELOS TRÊS DOSHAS) [148-151].227 

VlSAMA JVARA CIKITSÃ (TRATAMENTO DAS FEBRES IRREGULARES) [152-163.1].229 

APARÀJITA DHOPA (FUMIGAÇÃO P ARA TODOS OS TIPOS DE FEBRES) [163.2-165]. 231 

SlRAVYADH A (SANGRIA) [166-167].232 

ÀGA5ITU JVARA CIKITSÃ (TRATAMENTO DA FEBRE CAUS.ADA POR AGENTES EXTERNOS) [ 168-173].232 

APATHYA (INSALUBRIDADES) [174-176].233 

PATHYA (SALUBRIDADE) [177].234 
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CAPÍTULO II 

RAKTAPITTA CIKITSITA.235 

Sãdhyãsãdhyatã (prognóstico das hemorragias) [1-3.1].235 

ClKITSÂ KRAMA (PROCEDIMENTO PARA TRATAMENTO DAS HEMORRAGIAS) [3.2-9.1].236 

Virecana yoga (fórmulas purgativas) [9.2-11].237 

VAMANA YOGA (FÓRMULAS EMÉTICAS) [12-24].238 

VÃSÃKALPA [25-26].240 

ANYA KALPA (OUTRAS FÓRMULAS) [27-35.1].241 

KSlRA PRAYOGA (FÓRMULAS À BASE DE LEITE) [35.241].242 

VAsaghrta [4244.1].243 

PalãSa ghrta- Tràyamãnaghrta [44.2-50].244 

CAPÍTULO III 

KASA CIKITSITA.246 

VÃTAJA KÃSA CIKITSÃ (TRATAMENTO DA TOSSE CAUSADA POR VÀTA) [ 1-25.1].246 

PiTTAJA KÀSA CIIOTSÀ (TRATAMENTO DA TOSSE CAUSADA POR PITTA) [25.240].250 

KAPHAKÃSA CIKITSÃ (TRATAMENTO DA TOSSE CAUSADA POR KAPHA) [41-58].253 

KANTAKÃRI GHRTA [59-63.1].256 

VYÂGHRlLEHA [63.2-67.1].257 

DHÜMAPRAYOGA (INALAÇÃO DE FUMAÇA) [67.2-72].257 

KSATAKÃSA CIKITSÃ (TRATAMENTO DA TOSSE POR LESÕES NO TÓRAX) [73-94.1].258 

Amrtapràsa ghrta [94.2-101].262 

SVADAMSTRÃDI GHRTA [102-105].263 

Madhukãdi GHRTA [ 106-107].264 

Diiãtryãdi GHRTA [108-113].264 

Kusmãndarasãyana[114-118.1].265 

NÃGABALÃ RASÃYANA [118.2-120.1] .266 

Nãgabalãghrta [120.2-126]. 266 

Agastya (HARlTAKl) RASÃYANA [127-132].267 

VASISTHA(HARlTAKl) RASÃYANA [133-141.1].268 

SÃDAVA CORNA [141.2-151.1].269 

KSAYAKÀSA CIKITSÃ (TRATAMENTO DA TOSSE CAUSADA POR CONSUMPÇÃO) [151.2-158] .270 

Cavikãdi GHRTA [159-161].272 

KÃSAMARDÃDI GHRTA [162-163].272 

VRSÃDI GHRTA [ 164-167.1].272 

HARlTAKl LEHA [167.2-169.1].273 

MasI PRAYOGA [169.2-171].273 

Padmakãdi cürna [172-173].274 

Outras formulações [174-180].274 

CAPÍTULO IV 

SVASA HIDHMA CIKITSITA.277 

Sneha-svedana(oleaçào e sudorificaçào para dispnéia e soluço) [1-3.1].277 

Vamana (terapia emética para dispnéia e soluço) [3.2-6.1].278 

Virecana (terapia purgativa para dispnéia e soluço) [6.2-9].278 

DHÜMAPÀNA (INALAÇÃO DE FUMAÇA PARA DISPNÉIA) [10-14.1].279 

Outras terapias paradispnéiaesoluço[14.2-43.1].280 

jrvANTYÀDI CORNA [43.2-46].284 

NALVANA (GOTAS NASAIS PARA DISPNÉIA E SOLUÇO) [47-52.1].285 

Tejovatyàdi ghrta [52.2-55.1].286 
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CAPÍTULO V 

RAJAYAKSMADI CIKITSITA.288 

áoDHANA (TERAPIA DE PURIFICAÇÃO PARA TUBERCULOSE PULMONAR) [1-14.1].288 

Ghrta yogas (fórmulas de ghee medicinal para tuberculose)! 14.2-21].291 

Satpalaghrta [22-25.1].292 

MãMSASARPIS [25.2-27].293 

ELÀDI GHRTA [28-34].293 

SvarasãdacikjtsA (TRATAMENTO da rouquidão) [35-46].294 

AROCAKACIKITSA (TRATAMENTO DA ANOREXIA) [47-53].297 

Samasarkara corna ou ElAdi cürna [54-55.1].298 

YavAnyãdi CORNA [55.2-58.1].298 

TAlIsAdi cürna [58.2-60].299 

PRASEKADI CIKITSÃ (TRATAMENTO DO EXCESSO DE SALIVAÇÃO, ETC.) [61-83].299 

CAPÍTULO VI 

CHARDI HRDROGA TRSNA CIKITSITA.304 

CHARDI CIKITSÃ (TRATAMENTO DOS VÔMITOS) [1-6].304 

• Vãtaja chardi cikitsã (tratamento de vômitos causados por vãta) [7-10.1] . 305 

• Pittaja chardi cikitsã (tratamento de vômitos causados por pitta) [10.2-17.1] . 306 

• Kaphaja chardi cikitsã (tratamento de vômitos por kapha) [17.2-21] . 307 

• Anya chardi cikitsã (tratamento de vômitos causados por aversão) [22-24] . 308 

HRDROGA CIKITSÃ (TRATAMENTO DAS DOENÇAS CARDÍACAS) [25-59].308 

• Vãtaja hrdroga cikitsã (tratamento das cardiopatias por vãta) [25-43] . 308 

• Pittaja hrdroga cikitsã (tratamento da cardiopatia causada por pitta) [44-49.1] . 312 

• Kaphaja hrdroga cikitsã (tratamento da cardiopatia causada por kapha) [49.2-59] . 313 

TRSNA CIKITSÃ (TRATAMENTO DA SEDE) [60-84].315 

• Vãtaja trsna cikitsã (tratamento da sede causada por vãta) [68] . 316 

• Pittaja trsna cikitsã (tratamento da sede causada por pitta) [69-72.1] . 317 

• Kaphaja trsna cikitsã (tratamento da sede causada por kapha) [72.2-84] . 317 

CAPÍTULO VII 

MADATYAYADI CIKITSITA.321 

M.ADATYAYA CIKITSÃ (TRATAMENTO DO ALCOOLISMO) [1-11].321 

Vãtaja m.adàtyaya cikitsã (tratamento do alcoolismo de vãta) [12-19.1].323 

Pittaja madãtyaya cikitsã (tratamento do alcoolismo de pitta) [ 19.2-33.1 ].324 

Kaphaja madãtyaya cikitsã (tratamento do alcoolismo de kapha) [33.2-40.1].326 

Asta5iga lavana (fórmula para alcoolismo com predominância de kapha) [40.2-44.11. 328 

Kapittha pãn aka (xarope para todos os tipos de alcoolismo) [44.2-47.1 ].328 

KsIra prayoga [47.2-53].329 

MADYA PRAáAMSÃ (A GRANDEZA, A MAGNIFICÊNCIA DO VINHO) [54-74].330 

MaDYAPÃNA VIDHI (PROCEDIMENTOS PARA A INGESTÃO) [75-99].333 

Tratamento da intoxicação e do desmaio por outras causas [ 100-109].338 

S.ANNYÀSA CIKITSÃ (TRATAMENTO DO COMA) [110-115].340 

CAPÍTULO VIII 

ARSAS CIKITSITA.342 

KsÃRA-AGNIKARMA (CAUTERIZAÇÃO NO TRATAMENTO DE HEMORROIDAS) [1-17].342 

KãsIsàditaila(1-3).345 
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Gudavarti (supositórios) [19.2-21.1].345 

Lepa yogAh (fórmulas para pastas) [21.2-27.1].346 

Rakta moksana (sangria) [27.2-30.1].347 

Takra PRAYOGA [30.2-45.1 ].347 

TAKRÃRISTA [45.2-62.1].349 

VaRDHAMÀNA PIPPALl [62.2-64.1].352 

Abhayàrista [64.2-68.1].353 

Dantyarista [68.2-69].353 

DurãlabhArista [70-71].354 

Ghrta yogas [72-79.1].354 

AhAra (DIETA) [79.2-88.1].355 

Anuvâsana (terapia com enema oleoso) [88.2-94.1].357 

RaKTÃRSAS CIKITSÃ (TRATAMENTO DE HEMORROIDAS HEMORRÁGICAS) [94.2-104.1]. 358 

Kutajàvaleha (primeira fórmula) [104.2-108.1].359 

KUTAJÃVALEHA (SEGUNDA FÓRMULA) [108.2-125.1]. 360 

PlCCHÃ BASTI (ENEMA VISCOSO) [125.2-140.1]. 363 

Kalyanaka ksãra [140.2-144.1].365 

POTIKARANJA SUKTA [144.2-144.5].366 

PütIKARaNja CUKRA [ 145-148].366 

PILUPHALACUKRA [149-150].367 

Dasamuladi GUDA [151-152].367 

ClTRÁKADI AVALEHA[ 153-155].368 

SÜRANAKANDA YOGA [156-164].368 

CAPÍTULO IX 

ATISARA CIKITSITA.371 

Introdução ao tratamento das diarréias [1-2.1].371 

ÃMÀTlSÁRA CIKJTSÁ (TRATAMENTO DA DIARRÉIA CAUS.4DA POR DOSHAS NÃO COZIDOS) [2.2-16.1]. 371 

PakvãtIsãra cikitsã (TRATAMENTO da DIARRÉIA NÃO ASSOCIADA com Ama) [16.2-24].374 

PRAVÀHIKÀ CIK1TSÃ (TRATAMENTO DA DISENTERIA) [25].375 

APARÃJITA KHALA [26-47].375 

VARCAKSAYA (DOENÇAS CAUSADAS PELA DEPLEÇÀO DE FEZES) [29-35.1].376 

Tratamento da obstrução de vàta (flatos ) e varca (fezes) [35.2-47.2].377 

GUDASBHRAMÉA CIKITSÃ (TRATAMENTO DO PROLAPSO RETAL) [48-53.1].379 

USlDURU (MÜSAKA) TAILA (ÓLEO MEDICINAL PARA PROLAPSO RETAL) [53.2-54]. 380 

PlTTÃTlSÃRA ClKITSÃ (TRATAMENTO DA DlARRÉIA CAUSADA POR PITTA) [55-72.1] . 380 

PlCCHÃ BASTI (ENEMA VISCOSO PARA DIARRÉIA) [72.2-77].383 

PUTAPÃKA RASA YOGA [78-81]. 384 

RaKTÃTISÃRACIKITSÃ (TRATAMENTO DA DIARRÉIA HEMORRÁGICA) [82-102].385 

KaPHÃTISÃRA CIKITSÃ (TRATAMENTO DA DIARRÉIA CAUSADA POR KAPHA) [ 103-110.1 ].388 

KapitthãstakacOrna[110.2-113.1].389 

Dádimãstaka cürna [ 113.2-124].390 

CAPÍTULO X 

GRAHANIDOSHA CIKITSITA.393 

GRAHANlDOSHA CIKITSÃ (TRATAMENTO DAS DUODENOPATIAS) [1-15].393 

TàlIsapatràdi cürna [16-26].396 

Pancamüládi ghrta [27-32.1].397 

PlTTAJAGRAHANl CIKITSÃ (TRATAMENTO DA DUODENOPATIA POR PITT A) [32.2-33].398 

Patolàdi CORNA [34-37.1].399 

Bhünimbãdi cürna [37.2-39.1].399 

Nãgarãdi cürna [39.2-41.1].399 

Candanãdi ghrta [41.2-44].400 
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KAPHAJA GRAHANICIKITSÃ (TRATAMENTO DA DUODENOPATIA POR KAPHA) [45-46].400 

Madhüka PUSPÃsava [47-56.1].. 401 

KsARA YOGAS [56.2-80].402 

ATYAGNI (HIPERATIV1DADE DO FOGO DIGESTIVO) [81-93].407 

CAPÍTULO XI 

MUTRAGHATA CIKITSITA.410 

VÀTAJAMÜTRAXRCCHRA CIKITSÃ (TRATAMENTO DA DISÚRIA CAUSADA POR VÃTA) [1-5.1].410 

PlTTAJA MÚTRAKRCCHRA CIKITSA (TRATAMENTO DA DISÚRIA CAUSADA POR PITTA) [5.2-8].411 

KAPHAJA MÚTRAKRCCHRA CIKITSA (TRATAMENTO DA DISÚRIA POR KAPHA) [9-15.1JJ.412 

SaNNIPATAJAMÜTRAKRCCHRACIKITSA (TRATAMENTO DA DISÚRIA POR TODOS OS DOSHAS) [15.2-16.1]... 413 

A$MARl CIKITSÀ (TRATAMENTO DE CÁLCULOS RENAIS) [16.2-17].413 

VATAJA A$MARl CIKITSA (TRATAMENTO DA CALCULOSE CAUSADA POR VATA) [18-211.413 

PlTTAJA AÉMARI CIKITSA (TRATAMENTO DA CALCULOSE POR PITTA) [22-24].414 

KAPHAJA ASM ARI Cl KITS A (TRATAMENTO DA CALCULOSE POR KAPHA) [25-27.1].414 

MOTRASARKARA CIKITSA (TRATAMENTO DA AREIA RENAL) [27.2-34.1].415 

MÜTRAGHAtADI CIKITSA (TRATAMENTO DAS PATOLOGIAS URINÁRIAS) [34.2-41].416 

SUKRAáMARl CIKITSA (TRATAMENTO DE CÁLCULOS SEMINAIS) [41.2-43.1].417 

ASMARI SASTRA CIKITSA (TRATAMENTO CIRÚRGICO PARA CÁLCULOS RENAIS) [43.2-63].418 

CAPÍTULO XII 

PRAMEHA CIKITSITA.422 

SODHANA (TERAPIAS DE PURIFICAÇÃO PARA DIABETES) [1-3].422 

&AMANA (TERAPIA PALIATIVA PARA ALIVIAR OS DOSHAS) [4-19.1].423 

DhAnvaSitara ghrta [19.2-24].425 

RodhrAsava [25-28].426 

Ayaskrti [29-33].427 

álLAJATU RASAYANA [34-38.1].428 

PRAMEHA PIDAKA CIKITSA (TRATAMENTO DAS ÚLCERAS DIABÉTICAS) [38.2-44].428 

CAPÍTULO XIII 

VIDRADHI-VRDDHI CIKITSITA.431 

VlDRADHI CIKITSITA (TRATAMENTO DO ABSCESSO) [ 1 ].431 

VATAJA VlDRADHI CIKITSA (TRATAMENTO DO ABSCESSO CAUSADO POR VATA) [2-3].431 

PlTTAJA VlDRADHI C1KITSÃ (TRATAMENTO DO ABSCESSO CAUSADO POR PITTA) [4-5].432 

KAPHAJA VlDRADHI CIKITSA (TRATAMENTO DO ABSCESSO CAUSADO POR KAPHA) [6-7].432 

ABHYANTARA VlDRADHI ClKITSÃ(TRATAMENTO DO ABSCESSO INTERNO IMATURO) [8-10].433 

TrãyaStyAdi quAtha [ 11-13.1].433 

TrãyAmãnãdi ghrta [13.2-15].434 

Drãksãdi GHRTA [16-27].434 

St ANA VlDRADHI CIKITSA (TRATAMENTO DO ABSCESSO DA MAMA) [28-29.1].436 

VRDDHI CIKITSA (TRATAMENTO DA HIPERTROFIA ESCROT AL) [29.2-35.1].437 

• Vãtaja vrddhi cikitsã (tratamento da hipertrofia escrotal causada por vãta) [29.2-31] . 437 

• Pittaja-raktaja vrddhi cikitsã (tratamento da aumento escrotal por pitta e sangue) [32].. 437 

• Kaphaja vrddhi cikitsã (tratamento da hipertrofia escrotal por kapha) [33-35.1] . 438 

• Medoja vrddhi cikitsã (hipertrofia escrotal por acúmulo de gordura) [35.2-38] . 438 

• Mütraja vrddhi cikitsã (tratamento do aumento por acúmulo de líquidos) [39-40.1] . 439 

ANTRAJA VRDDHI CIKITSA (TRATAMENTO DA HÉRNIA ESCROTAL) [40.2].439 

SUKUMARA GHRTA [41-47].439 

Agnikarma (cauterização térmica) [48-51].440 
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CAPÍTULO XIV 

GULMA CIKITSITA.442 

VÀTAJA GULMA CIKITSÂ (TRATAMENTO DOS TUMORES ABDOMINAIS POR VÃTA) 11 -10].442 

Hapusàdi ghrta [11-13.1].444 

Dàdhika GHRTA [ 13.2-22.1 ].444 

LaSUNÀDI GHRTA [22.2-31.1].445 

HingvãDI CORNA [31.2-33].447 

VAISVÀNARA CORNA [34].447 

HlfiGVÀSTAKA CORNA [35].448 

SârdOla cürna [36].448 

NAràca cOrna [37].448 

PÜTIKÀDI YOGA [38].448 

Hingutrigunataila [39-45.1].449 

Lasuna ksIra [45.2-54].450 

NIlinI ghrta [55-60].452 

PlTTA GULMA CIKITSA (TRATAMENTO DO TUMOR ABDOMINAL CAUSADO POR PITTA) [61-75].453 

KaPHAJA GULMA CIKITSA (TRATAMENTO DO TUMOR ABDOMINAL POR KAPHA) [76-79].455 

BHALLÃTAKA GHRTA [80-84].456 

ÍSASTRA CIKTTSÃ (TRATAMENTO CIRÚRGICO) [85-89.1].457 

MISRAKA SNEHA [89.2-92.1 ].458 

DaStiharitaki AVALEHA [92.2-100.1].458 

KSARÃGNI KARMA (CAUTERIZAÇÃO) [100.2-102].460 

Ksaragada[ 103-109.1].460 

PATHYÃ ANNA-PÃNA (ALIMENTOS E BEBIDAS INDICADOS) [109.2-113].461 

AGNI KARMA CIKJTSA (CAUTERIZAÇÃO TÉRMICA) [114-119.1].462 

RAKTA GULMA CIKITSÂ (TRATAMENTO DO TUMOR ABDOMINAL CAUSADO PELO SANGUE) [ 119.2-129].463 

CAPÍTULO XV 

UDARA CIKITSITA.466 

UDARA SAMANYA CIKITSA (TRATAMENTO DO AUMENTO DO VOLUME ABDOMINAL) [1-13] .466 

NARAYANA CORNA [14-53.1].468 

VÀTAJA UDARA CIKITSA (TRATAMENTO DO AUMENTO DO ABDOME POR VATA) [53.2-59.1 ].475 

PlTTAJA UDARA CIKITSA (TRATAMENTO DO AUMENTO DO ABDOME POR PITTA) [59.2-65].476 

KAPHAJA UDARA CIKITSA (TRATAMENTO DE UDARA CAUSADO POR KAPHA) [66-75]. 477 

SANNIPÀTAJA UDARA CIKITSA (TRATAMENTO DE UDARA CAUSADO POR TODOS OS DOSH AS) [76-84].479 

PLlHODARA CIKITSA (ESPLENOMEGALIA) [85-92].481 

ROHiTAKA GHRTA [93-98].482 

BADDHODARA Cl KITS A (TRATAMENTO DA OBSTRUÇÃO INTESTINAL) [99-100].483 

CHIDRODARA CIKITSA (TRATAMENTO DA PERFURAÇÃO INTESTINAL) [101].484 

UDAKODARA CIKITSA (TRATAMENTO DA ASCITE) [102-106].484 

S.ASTRA CIKITSÂ (PROCEDIMENTO CIRÚRGICO) [107-131].485 

CAPÍTULO XVI 
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PREFÁCIO 


Este volume compreende as seções Nidãna, Cikitsã e Kalpa-siddhi - 
terceira, quarta e quinta seções do Astãnga hrdaya de Vãgbhata. Como de 
costume, estão sendo fornecidos o texto original e sua provável tradução. 

Estas três seções lidam principalmente com um ramo do Ayurveda, ou 
seja, o Kaya cikitsã (Medicina Interna). Os sete ramos restantes serão 
mencionados na sexta e última seção, o Uttarasthãna, no próximo volume. Uma 
lista abrangente das doenças, das drogas, etc. será adicionada ao Apêndice de 
todos os três volumes. 

Dedico este volume ao meu outro preceptor, Pandit N. L. Bhattacharya, 
aquele que me demonstrou sua afeição e que enriqueceu a literatura do 
Ayurveda na língua Kannadcr, portanto, serão escritas aqui algumas poucas 
palavras sobre sua vida e seu trabalho. 

Pandit Bhattacharya (1883-1961) serviu como professor no Government 
Ayurveda College, em Mysore (1928 a 1953). Com extenso conhecimento do 
Sânscrito e do Ayurveda, ele foi capaz de explicar muitos pontos controversos 
nas doutrinas comprovando-as com referências textuais. Possuía um 
conhecimento especial de quase todas as ervas e drogas disponíveis nas florestas 
e aquelas utilizadas pelos médicos ayurvédicos e, portanto, era consultado como 
um expert por aqueles que estudavam o Ayurveda, por botânicos, oficiais do 
departamento florestal e muitos outros. Ele foi o principal responsável pela 
instalação de um jardim de ervas anexado ao Ayurveda College. Além da 
cadeira de Dravyagnna vijhana, ele ensinava muitas matérias do Ayurveda e 
suas aulas se tomaram livros-texto. Desta forma, foram publicados os livros 
Agada tantra, o Sütrasthãna do Astãnga hrdaya (em 1956), o Prasüti tantra- 
strlroga e Kaumãrabhrtya (1957), os demais sthãnas do Astãnga hrdaya e a 
primeira parte do Susruta samhita (1959). Apesar da idade avançada, ele foi 
capaz de completar a tradução da segunda parte do Susnita samhita e todo o 
Charaka samhita. Mas não viveu para vê-los impressos, pois todos foram 
publicados posteriormente. Os estudantes do Ayurveda têm um débito de 
gratidão para com este professor ideal. 
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Transmito meus sinceros agradecimentos ao meu amigo Prof. Jyotirmitra 
pela contínua ajuda na impressão. Também agradeço minha filha K. S. Revathi, 
B. A. por sua impecável digitação dos manuscritos. 


K. R. Srikantha Murthy 

Mysore, índia 



ASTANGA HRDAYAM 


19 


ASTANGA 

HRDAYAM 


NIDANASTHANA 

(Seção sobre o Diagnóstico das Doenças) 



20 


ASTANGA HRDAYAM 


CAPITULO I 

SARVAROGA NIDANAM 
(O diagnóstico das doenças em geral ) 


Devemos expor agora o capítulo “Sarvaroga nidãna (Formas de diagnosticar as 
doenças)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 


Rogaparyãyãh (os sinônimos do termo “doença”) [1J 
d*T: <TI r 4TT smí1 

Tõ[T^T^n: qqfacnf^: n ^ n 

Roga, pãpmã, jvara, vyãdhi, vikãra, duhkha, ãmaya, yaksmã, ãtafika, gada e 
ãbãdhã - estes termos são sinônimos. [1] 

Cada um destes termos indica um determinado aspecto da doença. A doença é 
denominada roga, porque ela dá origem à dor; é pãpmã, porque tem origem em ações 
não virtuosas; é jvara, porque causa tormento; é vyãdhi, porque está presente em 
diferentes tipos de anormalidades; é duhkha, pois causa vários tipos de infelicidade; é 
ãmaya, porque é causada por ãma (metabólitos não digeridos e inadequadamente 
processados); é yaksmã, pois consiste de uma combinação de doenças (complexidade 
de sintomas, síndrome); é ãtahka, pois torna a vida miserável; é gada, porque é 
produzida por múltiplas causas; é ãbãdhã, pois produz constante desconforto (para o 
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corpo, a mente e para os órgãos dos sentidos). Além disso, o termo dosha também é 
utilizado como um sinônimo indicativo de doença. 

Nidãna pancaka /2] 

d*n<nT h q u 

Os cinco meios de diagnóstico são: Nidãna (causa), Pürvarüpa (sintomas 
prodrômicos), Rüpa (sinais e sintomas característicos das doenças), Upasaya 
(teste terapêutico) e Samprãpti (forma de manifestação da doença). Estes são os 
cinco meios para se obter o completo conhecimento (diagnóstico) da doença. [2] 

0 conhecimento de todos os cinco não é essencial para o diagnóstico de todas 
as doenças. Muitas delas podem ser diagnosticadas através do conhecimento de um ou 
dois, mas algumas vezes todos os cinco meios são necessários. 

Nidãna (3J 


Nidãna (a causa) é indicada por sinônimos como nimitta, hetu, ãyatana, 

pratyaya, utthãna e kãrana. [3] 

Outros sinônimos, raramente utilizados, são müla, mukha, prakrti, ãyatana e yoni. 

0 termo nidãna tem dois significados: 

1. Aquilo que fornece a informação definitiva. Neste sentido ele é aplicado ao 
diagnóstico das doenças e também para a seção do texto que fornece a informação 
definitiva sobre as doenças (Nidãnasthãna). 

2. A “causa” de alguma coisa. No contexto das doenças, refere-se à causa das 
doenças. Este segundo uso é o mais comum. 

Pürvarüpa (sintomas prodrômicos) [4] 

STíJiq ^ || ^ || 
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Prãgnipa (ou pürvarüpà) é o termo referente àqueles (sinais e sintomas) que 
aparecem antes do início da doença, não atribuíveis a nenhum dosha específico 
por causa de sua deficiente manifestação e por sua natureza fraca; eles são 
enumerados (posteriormente) da forma como se manifestam em cada doença. [4] 

Pürva rüpa é de dois tipos. 

1. Sãmãnyae 

2. Visista. 

0 primeiro compreende os sintomas produzidos por um ou mais doshas 
desequilibrados, que geralmente desaparecem quando a doença realmente se 
manifesta e que podem ser comuns a muitas doenças. 

0 segundo compreende os sinais e sintomas do início da doença em si, surgindo 
de forma leve e continuando a se manifestar nos estágios posteriores da doença. Os 
textos antigos descrevem apenas o primeiro tipo como sendo o pürvarüpa de algumas 
doenças, uma vez que é difícil para o médico reconhecê-los e atribui-los às doenças 
específicas. O segundo tipo pode ser mencionado ou não, pois é fácil para o médico 
reconhecer os aspectos característicos das doenças. Em algumas doenças, o pürvarüpa 
não é completamente descrito, mas deve ficar claro que, nestas doenças, os aspectos 
específicos da doença propriamente dita são considerados como “pürvarüpa’’. 

Rüpa (aspectos clínicos ou sinais e sintomas característicos) [5J 

ÇRSITíT \\ \ \\ 

Apenas aqueles (sintomas) que estiverem claramente manifestados virão a ser 
conhecidos como Rüpa (sinais e sintomas característicos das doenças); são 
também denominados samsthãna, vyanjana, lihga , laksana, cinha e ãkrti. [5] 

Upasaya (testes terapêuticos) [6-7j 

iprRçqt ii ^ u 

|| V9 || 

A administração de medicamentos, a prescrição de alimentos ou de atividades 
que sejam vipanta (opostas) à causa, à doença ou a ambas, ou que apesar de não 
serem realmente opostas (apesar de possuírem natureza idêntica) mesmo assim 
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produzem o efeito oposto (vipantãrthakãri) , ou seja promovem o alívio ao 
paciente, são conhecidos como Upasaya. É também denominado sãtmya 
(saudável para a doença e para o paciente). O oposto de upasaya é anupasaya e 
asãtmya (insalubre) à doença. [6-7] 

Os testes terapêuticos tornam-se necessários apenas quando o médico é incapaz 
de chegar a uma conclusão acerca do diagnóstico através de outros meios. A seguir 
está um exemplo fornecido pelos antigos comentaristas. 

Um paciente vem ao médico queixando-se de rigidez (perda da mobilidade) de 
sua coxa. Este é um sintoma de duas doenças, a saber: 

1. paksãghãta: paralisia dos membros inferiores ou hemiplegia, uma doença causada 
pelo aumento de vâta; ou 

2. ürusthambha: uma doença causada pelo aumento de kapha e medas (gordura). 

Mesmo após outros métodos de exame, o médico é incapaz de determinar a 
doença. Portanto, ele prescreve a unção da coxa com óleo. Se este tratamento 
proporcionar alívio ao paciente (upasaya), a doença é determinada como paksãghãta, 
porque vãta foi aliviado pelo óleo. Se, por outro lado, este tratamento aumentar o 
desconforto (anupasaya), então o diagnóstico será ürusthambha, porque o óleo produziu 
maior aumento de kapha. Desta forma, o procedimento ajudou a esclarecer a dúvida 
existente no diagnóstico. Os leitores encontrarão detalhes de diferentes tipos de 
upasaya nos comentários sobre os textos Mãdhava nidãna, Charaka samhita, etc. 

Samprãpti (paíogênese) 18-12.1] 

zwi gigfèrerqcíT 1 
tarifa u <c u 

O início (a evolução, o processo de manifestação) da doença provocado pelos 
doshas desequilibrados (aumentados) que estão constantemente circulando é 
conhecido como Samprãpti ; também conhecido como jãti e ãgati. [8] 

çiT qsrr-sàsr w % u 

II U II 
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Samprãpti ou patogênese é de cinco tipos: Sankhyã, vikalpa, Prãdhãnya, Bala e 
Kala. Na enumeração das variedades (tipos) de cada doença, quando dizemos 
que jvara (febre) é de oito tipos (assim como com qualquer outra doença), 
estamos nos referindo ao Sankhyã Samprãpti. Para indicarmos os diferentes 
aspectos dos doshas envolvidos (seu tipo, quantidade, qualidades e funções), 
estamos nos referindo ao vikalpa Samprãpti. O fato da patogênese de uma 
doença ser independente (primária) ou dependente (secundária) refere-se ao 
Prãdhãnya Samprãpti. Quando nos referimos ao fato da doença ser forte (grave) 
ou fraca (leve), baseando-nos na natureza da causa, etc. (quanto aos sinais, 
sintomas, órgãos envolvidos, natureza das anormalidades, saúde geral, idade, 
sexo e muitos outros aspectos), estamos nos referindo ao Bala Samprãpti. Kãla 
Samprãpti refere-se ao horário do dia e da noite, à estação do ano e à digestão 
dos alimentos durante os quais a doença e o dosha apresentam-se fortes 
(predominantes). [9-11] 

Wt fíRÇRríi cf i 

Foi apresentada aqui uma breve descrição do Nidana, (etc.); os mesmos serão 
descritos em detalhes posteriormente. [12.1] 

Sarvaroga kãrana (causas de todas as doenças/etiologia) [12.2-13] 

w ir w 

stttê i , 

As causas, no caso de todas as doenças, são os malas (doshas) alterados 
(aumentados); as causas paia sua alteração (para o aumento dos doshas) são a 
indulgência em diferentes tipos de insalubridade (alimentos, atividades, etc.) 
[12.2-13.1] 


As insalubridades são os três tipos de yoga (três tipos de associação ou contato) 
dos três (fatores) descritos anteriormente (Capítulo XII do Sütrasthãna). [13.2] 

Os três doshas (vãta, pitta e kapha) apresentam três estados com relação ao 
pramãna (quantidade), guna (qualidade) e karma (função) de cada um, a saber: 

1. Sthãna ou sama ou prãkrta: estado normal; 

2. Vrddhi ou prakopa: estado aumentado, acima do normal; e 

3. Ksaya: estado reduzido ou abaixo do normal. 
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Os dois últimos são denominados visama ou vikrta/dusta ou anormais. Os doshas 
em seu estado normal mantém o corpo em boa saúde. Esta normalidade é muito 
instável, pois os doshas sofrem aumento ou redução em função da alimentação, da 
atividade, da estação, etc. Dentre estas duas anormalidades, vrddhi, o estado 
aumentado, é mais poderoso. Os doshas que se tornaram anormais (especialmente 
aqueles que passaram para o estado aumentado) produzem alterações anormais nos 
dhãtus (tecidos) e dão origem às doenças. Esta é a razão para a afirmação acima de 
que os doshas são as causas de todas as doenças. 

As causas das anormalidades dos doshas são os três fatores, a saber, kãla 
(estação), artha (objetos dos cinco órgãos sensoriais, a luz, o som, o odor, o sabor e o 
tato) e karma (atividades do corpo, da mente e da fala) em seus três tipos de estados 
anormais (visama yoga), ou seja, atiyoga (o contato excessivo), ayoga (contato 
deficiente, inadequado ou mesmo a ausência de contato) e mithyã yoga (contato 
inadequado, condição perversa, etc.) Três termos técnicos também são utilizados para 
denotar estas três causas: 

1. Asãtmyendriyãrtha samyoga - contato inadequado, excessivo, deficiente e perverso 
dos órgãos dos sentidos com seus respectivos objetos. 

2. Prajnãparãdha - transgressão ou violação da conduta normal relacionada com todas 
as atividades do corpo, da mente e da fala; em outras palavras, utilizá-los de maneira 
excessiva, deficiente ou alterada (pervertida). 

3. Parinãma - efeito da estação, a condição climática normal da estação torna-se 
excessiva, deficiente ou alterada. 

Em resumo, todas estas causas são denominadas Ahitãhãra vihãra, Mithyãhãra 
vihãra ou Asãtmayãhãra vihãra (alimentos e atividades insalubres, inadequadas ou não 
habituais). 

Vãtavrddhi kãrana (causas de aumento de vãta) [14-15] 

Vãta toma-se alterado (aumentado) em função do consumo de alimentos que 
possuem sabores amargo, salgado e adstringente, de alimentos em pequenas 
quantidades e secos (sem umidade, sem oleosidade), pela ingestão de alimentos 
muito além do horário habitual, pela supressão e pelo início prematuro das 
necessidades (de urinar, defecar, eliminar flatos, etc.), por permanecer acordado 
até altas horas da noite; toma-se aumentado na pessoa que fala alto por muito 
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tempo, nas terapias (emética, purgativa, etc.) realizadas excessivamente (além 
do necessário), pelo medo (súbito), sofrimento e preocupação, pelo excesso de 
atividades físicas e de relações sexuais; durante o verão, no final do dia, à noite 
e durante (a digestão do) alimento. [14-15] 

Pittavrddhi kãrana (causas do aumento de pitta) / 16J 

farT I 

ST II \\ U 

Pitta (torna-se alterado ou aumentado) em função do consumo de alimentos que 
possuem sabores picante, azedo e salgado, que são penetrantes, quentes (ou que 
produzem calor) e que causam sensação de queimação durante o processo de 
digestão; crises de raiva; durante o outono, nos horários de meio-dia, meia-noite 
e na fase intermediária da digestão. [16] 

Kaphavrddhi kãrana (causas do aumento de kapha) (17-18J 




Kapha (toma-se aumentado) em função do consumo de alimentos que possuem 
sabores doce, azedo e salgado, de alimentos que são oleosos (gordurosos, 
úmidos), pesados (difíceis de digerir, em quantidade aumentada), que produzem 
mais secreções nos tecidos que são frios; por permanecer sentado por longos 
períodos, por dormir demais, por ingerir alimentos não-cozidos, por dormir 
durante o dia, por excesso de nutrição, pela administração de terapias (como 
emética, etc.) em grau inadequado; no período logo após a ingestão (durante a 
primeira fase da digestão), durante a primavera, no horário da manhã e na 
primeira parte da noite. [17-18.1] 


sreg^ig" II 


O aumento de dvandva (dois doshas simultaneamente), ocorre pela indulgência 
na combinação dos fatores causadores de seu aumento. [18.2] 
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Sarvadosha vrddlti hãrana (causas do aumento de todos os dos/tas). [19-23.1J 

ÍTr^íTIcíT?50íí^cíT?Ií efèqTcRcTOT I 

II II 

T<jfags5E$3nro%: 11 ^ ° 'l I 

^ITÍ^T^T^ 11 II 

^TvTTr} q^cíT^^T^lá^sIm^Trí I 

nrííHíítTTTii t ii ii 

^tnrr srçícrltííqxTT^T fa^q^rccn i 

A indulgência na combinação de fatores que provocam o aumento individual de 
doshas induz ao aumento de todos os três doshas (sannipãta) e, além disso, a 
indulgência em regimes dietéticos inadequados, alimentos não cozidos (que 
causam indigestão), contaminados, incompatíveis e em excesso (tanto na 
quantidade quanto na ffeqüência), a indulgência na ingestão de vinhos e outras 
bebidas que estejam deterioradas, a ingestão de vegetais secos, raízes e 
tubérculos não cozidos, pinyãka\ lama (ingestão de lama), yavasurã (cerveja 
preparada a partir da cevada), carne que apresenta odor fétido, seca e magra; da 
mesma fonna, o consumo de alimentos que não são auspiciosos por causa do 
efeito provocado pelas alterações sazonais (mudanças climáticas anormais), a 
exposição direta à brisa, a possessão por energias prejudiciais, envenenamentos 
(naturais) e ingestão de venenos artificiais e alimentos contaminados, residir nas 
encostas das montanhas; estar sob os efeitos doentios das posições planetárias e 
do signo solar (constelação durante a qual a pessoa nasce), a administração 
inadequada e efeitos colaterais de tratamentos, cometer diferentes tipos de ações 
não-virtuosas, anormalidades do parto e procedimento incorreto (no trabalho de 
parto e puerpério) - estes são os vários fatores causadores do aumento de todos 
os doshas. [19-23.1] 


1 Sementes de gergelim fritas e açúcar mascavado indiano triturados juntos e transformados 
em bolas, como um tipo de pudim doce. 
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Vrddha dos ha gati (destino dos doshas aumentados) f23.2-23.3J 
TOpnfT çtal 5fè ríw ífgAw 

Os doshas desequilibrados (aumentados) através destes diferentes fatores 
penetram nos canais de rasa (e circulam por todo o corpo), produzindo 
rapidamente anormalidades nos locais que se tornam sítios das doenças. [23.2- 
23.3] 


Os doshas aumentados circulam juntamente com rasadhatu e se acumulam em 
locais onde há obstrução à circulação deste dhatu, obstrução esta causada por 
anormalidades nos canais (srotodusti) dos tecidos (dhatus). Tais locais serão os sítios 
de origem das doenças. 


rít l! R li 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Sarvamga nidãna (O diagnóstico 
das doenças em geral)”, o primeiro da seção Nidãna do Astãhgahrdaya samhitã, 
composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sn Vaidyapati Simhagupta. (I) 
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CAPITULO II 

ferWstzrrc: i 

IVARA NIDANA 
(O diagnóstico da febre) 


Devemos expor agora o capítulo denominado “Jvara nidãna (O diagnóstico da 
febre)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros grandes sábios. 

Jvara pradhãnyam (importância da febre) [1-2] 

sõíít d*iqRr: \ 

Sftert II * II 

fgfg^írfvr: SJvft II R II 

Jvara (febre) é a deusa das doenças, cuja origem está nas transgressões que 
causam a morte; alimenta-se de ojas (a essência dos tecidos), levando ao fim 
(morte); tem sua origem nos olhos superiores de Rudra (Shiva), que destruiu o 
sacrifício de Draksa pela raiva (de ser insultado); produz a ilusão do tempo de 
nascimento e morte (dos seres vivos), caracteriza-se por (produção de) santapa 
(desconforto causado pelo calor), gerada por conduta inadequada (com relação à 
alimentação, às atividades, etc.); a cruel, que afeta todas as espécies de seres 
vivos e que é chamada por diferentes nomes. [1-2] 
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Jvara b/ieda (tipos de febres) [3.1] 

çsií^m: i 

«tffcJsi 

Manifesta-se de oito formas, a saber: a partir de cada dosha (um total de três 
tipos), da combinação de dois doshas (totalizando três tipos), da combinação de 
todos os três doshas (total de um tipo) e a partir de ãgantu (causas externas). 

[3.1] 

Os oito tipos são denominados: Ekadoshaja (que tem origem em cada dosha aumentado 
individualmente, a saber, vãtaja, pittaja e kaphaja) que totalizam três tipos; Dvidosaja ou 
Dvahdaja (que tem origem na combinação de dois doshas aumentados 
simultaneamente, a saber, vãta-pittaja, vãta-kaphaja e kapha-pittaja) que totalizam três 
tipos; Tridosaja ou Sannipãtaja (que tem origem na combinação de todos os três doshas 
aumentados simultaneamente) totalizando um tipo e Agahtuja (que tem origem em 
causas externas) totalizando um tipo. Existem muitas outras variedades menores de 
cada um dos três últimos tipos as quais serão descritas posteriormente. 

Samprãpti (patogênese) [3.2-6.1] 

TTSRcHÍ II ^ II 

srwrerò fasiFi =51 

^Tcírfe 35TSR qfg: II 3 II 

^?cTT sqpr ^ II ^ II 

cRT: ^ I 

Os malas (doshas) tornam-se aumentados por suas respectivas causas, penetram 
no amãsaya (estômago), combinam-se com ãma (metabólitos não digeridos ou 
inadequadamente processados presentes no trato alimentar), obstruem os canais 
(de rasa dhãtu presentes no trato digestivo), levam o fogo (agente da digestão) 
para o exterior (pele e outros tecidos) e movendo-se juntamente com ele (o fogo, 
calor), provoca grande aumento do calor corporal - gerando assim jvara (febre). 
Como consequência da obstnição dos canais de suor (pelos doshas combinados 
ao ãma ) geralmente não ocorre sudorese (apesar do aumento da temperatura). 
[3.2-6.1] 
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Pürvarfípa (sintomas prodrômicos) [6.2-10.1] 

H3F3 11 ^ II 

^n^TT^TÍ^RTT I 

«rfTOfjfgqT^t^STTOim II vd II 

tsrjr fqRr^^tí^r i 

fècTtq^srçnfcr: ii ii 

gq: ^113 ™ qíàg i 

5 lF^Tf?rçfTcTcnrTTf 5 ^T^^^cIRmTlçT: II ^ II 
3 >Ç$T I 

Seus sintomas premonitórios são: preguiça, falta de interesse por qualquer coisa, 
sensação de peso no corpo, sabor desagradável na boca, perda do apetite, 
bocejos (excessivos), lacrimejamento, dores pelo corpo, indigestão, falta de 
vigor, sono excessivo, arrepios; (fraqueza das) partes do corpo que se 
apresentam curvadas, dor cortante nas panturrilhas, cansaço (mesmo sem 
qualquer esforço), impaciência com relação a bons conselhos, desejo por sabores 
azedo, picante e salgado, aversão (raiva) pelo sabor doce e com relação a 
crianças, sede intensa; aprecia ou detesta sons (o som de músicas agradáveis, 
etc.), 0 calor (sentar-se próximo ao fogo), a brisa fria, água fria, sombra ou luz 
do sol, sem qualquer razão aparente. Após estes sintomas, há manifestação de 
febre. [6.2-10.1] 

Vãtajvara laksana (características da febre de origem vãta) / 10.2-18.1] 
tfaíTí ^ 1 

sm: 11 U 11 

^ v,sib £f;£T^: 1 

3 ft#rer!íftfcT Fr^í^Tcf 11 RR 11 

r^ifcT xrwrrfa qT^tR fqtiqrr. 1 

íTg^cf^: snst^cí crçre?; 11 ^11 
WSflftWR qigtvp*: I 

ST^TRr^ní qprrbjfr II ^ II 
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fvr^cfr^: I 

^PTT^TrcrW^cíT Tí55RTIíSr^?r^ll ^ II 

n W n 

gtaRT ^f^RTÍ fàqifspn I 

fqr dmi^àg srcroteJf: li 1* w 

w: sr^iqt st«^t fqjTmsjTRsçW*: i 

Irregularidades com relação ao (horário de) início e de remissão; gravidade ou 
suavidade dos sentimentos (sintomas) e da temperatura do corpo; estes sintomas 
se manifestam em diferentes partes do corpo com intensidade variável (leves em 
algumas partes, fortes em outras, etc.) e se movimentam de um local para outro; 
perda da sensação (parestesia) e rigidez dos pés; dor em contorção nas 
panturrilhas, esforço, frouxidão das articulações, fraqueza nas coxas, dor em 
aperto na cintura; dor intensa no dorso; dor em aperto no abdome, dor aguda nos 
ossos, especialmente nas costelas; dor em aperto (na região) do coração, dor no 
tórax como se estivesse sendo perfurado por uma lança; dor no pescoço como se 
tivesse batido, dor cortante nos braços, dor em aperto nos ombros; a mandíbula é 
incapaz de mastigar; bocejos excessivos; zumbido nos ouvidos; dor intermitente 
nas têmporas, cefaléia, sabor desagradável ou adstringente na boca; interrupção 
na eliminação de resíduos; secura e leve coloração vermelha da pele, da face, 
dos olhos, das unhas, da urina e das fezes; salivação excessiva; perda do apetite; 
perda do interesse pelo alimento; indigestão; ausência de transpiração; insônia; 
secura na garganta e lábios; sede; vômitos e tosse (improdutiva); tristeza; 
arrepios e ranger dos dentes, calafrios e latejamento dos dentes, tremores, 
bloqueio dos espirros, vertigem, fala sem propósito, desejo pela luz do sol e 
curvatura do corpo (por causa da fraqueza) - estas são as características de anila 
(vãta) jvara , a febre causada pelo aumento de vãta. [10.2-18.1] 

Pittajvara laksana (características da febre de origem pitta) [18.2-20/ 
gJTqSTTfaTfrRT 5R5iq: T U ^ U 

TrfiçrícirrTrT^: II ^ II 

•v 

^ li Ro u 
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Todas as partes do corpo são invadidas (pela alta temperatura) simultaneamente; 
o paciente apresenta fala sem propósito; sabor amargo na boca; ulceração do 
nariz e da boca, desejo por coisas e condutas frias; vertigem; estado de 
intoxicação, inquietação; movimentos frouxos; vômitos biliosos; expectoração 
de sangue (hemoptise), acidez aumentada; exantemas; coloração amarela ou 
verde da pele, etc.; transpiração; odor fétido na exalação e sede intensa são as 
características da febre de pitta. [18.2-20] 

Kapha jvara laksana (características da febre de origem kaplta) [21-23 J 

Jrètàt II R? II 

Átí ccHTTÍ^g I 

ii li 

Perda do paladar (ou apetite) especialmente; preguiça; obstrução dos canais (de 
passagem da urina, fezes, etc.), febre (temperatura) baixa; salivação excessiva; 
sabor doce na boca; sensação de uma cobertura sobre o coração, dispnéia; 
coriza; opressão no peito; (náuseas); vômitos; tosse; rigidez (em partes do 
corpo); coloração esbranquiçada da pele, etc.; aparecimento de erupções frias 
sobre partes do corpo; estupor e sudorese fria são as características da febre de 
origem kapha. [21-22] 

O início e a exacerbação de todos estes (tipos de febre) acontecem em seus 
respectivos tempos, quando o dosha causador da febre é predominante, ou seja, 
no período específico do dia, da noite, da estação, da digestão do alimento, etc. 
[23.1] 


«tfq II ^ || 

Os fatores enumerados anteriormente como causas (de cada tipo de febre) são 
cmupasaya (inadequados, causam desconforto) para cada uma (das febres), 
enquanto que os fatores opostos (às causas) são upasaya (adequados ou 
saudáveis, causam alívio). [23.2] 
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Samsargaja ou dvafidaja jvara laksatia (características das febres por dois 
doshas) [24-26J 

^wnfcr^T^ccí ^ n ii 

A presença dos respectivos sinais e sintomas de dois doshas , simultaneamente, é 
a característica das febres causadas por dois doshas. 

Além destes, a presença de cefaléia, desmaios, vômitos, sensação de queimação, 
delírio, secura da garganta e da boca, inquietação, dores articulares, insônia, 
sede, vertigem, arrepios, bocejos excessivos e fala excessiva também são 
sintomas de febre causada pela associação vãta-pitta. [24] 

çítcf^TT^tfèfíT^^qçT^r. ^J?qi<T5IHcí5ê|?;feíJ( li ^ II 

Temperatura moderada, perda do apetite, dores articulares, cefaléia, coriza, 
dispnéia, tosse, não eliminação de urina, de fezes, etc., frio (tremores), preguiça, 
perda da visão, vertigem, estupor também são sintomas de slesma (kapha) vãta 
jvara (febre causada pelo aumento simultâneo de kapha e vãta). [25] 

Sensação de frio (tremores), rigidez do corpo, sudorese, sensação de queimação 
que ocorrem de forma incompatível, sede, tosse, eliminação de slesma e pitta 
(muco e bile através de vômitos), delírio, estupor, saburra na língua, sabor 
amargo na boca são identificados como sintomas de slesma (kapha) pitta jvara 
(febre causada pelo aumento simultâneo de kapha e pitta). [26] 

Sannipãta jvara laksana (características das febre causadas pelos três doshas) 
[27-37J 

JT£TÍq3[T íqqT cTT^OT fqfíT II 'O II 
qT €JT fasfT JTÇTC^tSRí |q qr | 

II Rí II 
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^rTSJüft ^ I 

3TÍ^iofr n?f^^ríT5á^áq^?r^^Ti: li li 
q;off ^ 03 : ^ftqirqq: I 
qftq^T ^TCT II ^o II 

^rF.fqTiq^SVqt RTTçft^fqW I 

5$teTq*T ^qT^Trrl^T T^^PITqT =q q5iq*I II V, II 

gsrar írõrásn?: qqfTrqhijqsftsm qT 1 

fe^TT^qqT q^W- ^qr^u?: q^ifqqi II V* II 
qtqqiqjísín^^T smq qraf^nr^ l 
çrí^rqmqraíqi^í q qqrq 11 ^ 11 

A presença de sintomas de todos os três doshas e, especialmente, a sensação de 
queimação e de frio repetidamente; a presença de sono pesado durante 0 dia e 
despertar durante a noite ou estar sempre dormindo ou não dormir nunca; 
sudorese excessiva ou a ausência de suor; a resposta inadequada ao canto, à 
dança, ao humor, etc.; atividades inadequadas (movimentos das mãos, dos pés, 
da face, etc.); olhos cheios de lágrimas, sujos, avermelhados e irregulares; cílios 
aderidos; dores nas panturrilhas, nos flancos, na cabeça, nas articulações e ossos; 
vertigem, zumbido e dor nos ouvidos; a garganta parece cheia de espinhos, a 
língua parece como que queimada nas bordas, além de áspera e pesada; partes 
do corpo e articulações se dobram; expectoração de sangue, pitta e kapha\ 
movimento da cabeça para os lados (sobre 0 travesseiro), cefaléia grave; 
surgimento de erupções e manchas de coloração vermelha escura sobre a pele; 
dor (na região) do coração; ausência de eliminação de resíduos (ou eliminação 
em pequenas quantidades); oleosidade da face; perda do vigor; perda da voz 
(volume da fala), fala incoerente (delírio); dosha pãka (os doshas sofrem 
amadurecimento) apenas após longo tempo; estupor e um som de arrulho na 
garganta constantemente - estas são as características de sannipãta jvara (febre 
causada pelo aumento simultâneo de todos os três doshas) também conhecida 
como abhinyãsa jvara e hrto (hatojasa) jvara. [27-33] 

"Pãka” significa cozimento, amadurecimento ou transformação de substâncias 
pela ação de tejas (fogo ou que possui a ação do fogo). Os doshas também possuem 
neles mesmos um agente semelhante ao fogo e estão sofrendo constante 
amadurecimento ou transformação. Através deste processo, os doshas que estão 
aumentados em quantidade tornam-se reduzidos (cozidos) e retornam à normalidade. 0 
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tempo necessário para o adequado processamento dos doshas depende do vigor ou da 
debilidade do fogo digestivo presente no kostha (trato gastrointestinal) e também do 
nível de aumento. O retorno dos doshas ao normal ocorre concomitantemente ao alívio 
e desaparecimento da doença. 

ròlNüarftefa ^TT II II 

Scmnipãtci jvara , na qual os doshas estão obstruídos (impedidos de sofrer o 
processo de amadurecimento pelo calor), é incurável quando o fogo (o agente 
digestivo no trato gastrointestinal) está completamente inativo e no quando 
todos os sinais e sintomas estão se manifestando; pelo contrário (se os sintomas 
forem poucos ou moderados, se ocorre amadurecimento dos doshas e se houver 
atividade digestiva, ainda que deficiente) a doença é difícil de curar ou 
determina deformidades. [34] 

rcTÍ% «FtèssraT ?T?r II II 

SÍtolíft cT^T qRTI II %% 1 

^TSTÍt 11 tbs 11 

Em um outro tipo de sannipãta jvara (febre causada pelo aumento simultâneo de 
todos os doshas ), 0 pitta que reside na pele ou no trato alimentar produz 
sensação de queimação, tanto antes como depois (da febre), e da mesma forma, 
vãta e kapha produzem frio (tremores) (e este tipo também é difícil de curar). 
Dentre estes, aquele que está associado com sensação de queimação é difícil de 
curar; aquele que está associado primeiro com sensação de frio causada por 
liquefação de kapha por pitta, apresentará acidez, desmaios, intoxicação e sede, 
após a interrupção do frio; e aquele associado primeiro com sensação de 
queimação apresentará estupor, expectoração de catarro, vômitos e cansaço no 
final (após a interrupção da sensação de queimação). (Estes tipos também são 
difíceis de curar.) [35-37] 

Muitas variedades de sannipãta jvara foram descritas no comentário Madhukosa 
sobre 0 Mãdhava nidãna, que deve ser consultado. 



ASTANGA HRDAYAM 


37 


Ãgafitu jvara (febre causada por agentes externos) [38-49/ 

rrgstf 3?q II ^ II 

crfoífqcR: mqj ^ q?qq^ I 

3^^qfàRiq^r4tímq;q;Tií5r: i 

srraqffi^ n y» n 

3T\q^q?vq% fèm^qqg: | 

II «? II 

ífjV^T?q;Tq: niíteq; xj qõsiqT íjqsrfàsr i 
qnqr^Jits^fe^t ftfer4tgmçíq: n 11 

Ãgafitu jvara é de quatro tipos e são causados por: abhighãta (trauma, 
ferimento), abhisanga (possessão por energias prejudiciais, infecção por 
microorganismos, tais como bactérias, vírus, etc.), abhisãpa (maldição por seres 
divinos, homens santos, idosos, etc.) e abhicãra (feitiços, bruxaria, etc.) 
Abhighãta é a lesão causada por ações como cortes, penetração (por armas), 
queima pelo fogo e também pelo esforço. Nestes casos, geralmente, pavana 
(vãta) desequilibra rakta (o sangue) e dá origem à febre acompanhada por 
edema doloroso, sem coloração (no local da lesão) e dor constante e aborrecida. 
Abhisanga inclui a possessão por energias prejudiciais, (cheiro de) plantas 
(pólen, contato com ervas, etc.), veneno, raiva, medo, tristeza, luxúria, etc. Na 
febre causada por energias prejudiciais, o paciente ri ou chora sem qualquer 
razão. Naquela causada pelo odor de plantas, ocorre desmaio, cefaléia, vômitos 
e espirros. Naquela causada por venenos, ocorre desmaio, diarréia, coloração 
azulada da boca, sensação de queimação e dor no coração. Naquela causada pela 
raiva, ocorrem tremores das partes do corpo e cefaléia. Naquela causada pelo 
medo e pela tristeza, ocorre fala incoerente. Naquela causada pela luxúria, 
ocorre perda do apetite, sensação de queimação e perda (ou ausência) de pudor, 
sono, inteligência e coragem. [38-42] 

qftq ^Tqjsfq fq^^q 4t g wv\\\ 

^fvrqicr^Tt ttctY i 
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tempo necessário para o adequado processamento dos doshas depende do vigor ou da 
debilidade do fogo digestivo presente no kostha (trato gastrointestinal) e também do 
nível de aumento. O retorno dos doshas ao normal ocorre concomitantemente ao alívio 
e desaparecimento da doença. 

Srõét qi II II 

Scmnipãta jvara, na qual os doshas estão obstruídos (impedidos de sofrer o 
processo de amadurecimento pelo calor), é incurável quando o fogo (o agente 
digestivo no trato gastrointestinal) está completamente inativo e no quando 
todos os sinais e sintomas estão se manifestando; pelo contrário (se os sintomas 
forem poucos ou moderados, se ocorre amadurecimento dos doshas e se houver 
atividade digestiva, ainda que deficiente) a doença é difícil de curar ou 
determina deformidades. [34] 

^fèTqTcTtríír farT fecTIf I 
ròèssraT fèqsnPrT gdjjj U Va ii 

çftrnqt fq=àq n l 

ii ^ ii 

Em um outro tipo de sannipãta jvara (febre causada pelo aumento simultâneo de 
todos os doshas ), o pitta que reside na pele ou no trato alimentar produz 
sensação de queimação, tanto antes como depois (da febre), e da mesma forma, 
vãta e kapha produzem frio (tremores) (e este tipo também é difícil de curar). 
Dentre estes, aquele que está associado com sensação de queimação é difícil de 
curar; aquele que está associado primeiro com sensação de frio causada por 
liquefação de kapha por pitta , apresentará acidez, desmaios, intoxicação e sede, 
após a interrupção do frio; e aquele associado primeiro com sensação de 
queimação apresentará estupor, expectoração de catarro, vômitos e cansaço no 
final (após a interrupção da sensação de queimação). (Estes tipos também são 
difíceis de curar.) [35-37] 

Muitas variedades de sannipãta jvara foram descritas no comentário Madhukosa 
sobre o Mãdhava nidãna , que deve ser consultado. 
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%cT5ErTrTt I 

rr?^ *3X'' ii «'a i! 

Nos três tipos acima, começando com a possessão por energias prejudiciais (ou 
seja, a febre causada por energias prejudiciais, pelo cheiro de plantas e por 
veneno), há aumento de todos os três doshas. Em outros três tipos, começando 
pela febre causada pelo medo (ou seja, a febre causada pelo medo, pela tristeza e 
pela luxúria), há aumento de manita (vãta). No tipo de febre causada pela raiva, 
há aumento de pitta e também de outros (doshas). 

Abhisãpa e abhicãra , os dois tipos de febre por maldições (de seres divinos, 
etc.) e bruxarias, são causados pelo aumento de todos os doshas e são graves e 
insuportáveis. Na febre causada por bruxaria, a pessoa cujo nome é citado 
(durante os atos de bruxaria), juntamente com a recitação dos hinos, tem 
primeiramente sua mente afetada, e depois, o corpo; em seguida aparecem 
vesículas sobre a pele, sede, vertigem, sensação de queimação, desmaio e a febre 
aumenta a cada dia. [43-45] 


siT^cft ^TíTT i 

<£3 SITÍft rTTOÍ, TTfTT^T JTT^ II «V» II 

*rr*T3Tfktsn^írí I 

fasí RTO ST?cTt II II 

cTT<ÍUfa ^ II II 

Foram descritos assim os oito tipos de febre. Descritos de forma resumida, 
existem dois tipos de febre, ou seja, sãrira (física) e mãnasa (mental); saumya 
(leve) e tlksna (grave); ahtah (interna) e bãhya (externa); prãkrta (normal para a 
estação) e vaikrta (anormal para a estação); sãdhya (curável) e asãdhya 
(incurável); sãma (causada por ãma ) e nirãma (não causada por ãma). 

(No tipo) sãrlraka (de febre), a exaustão (causada pelo aumento do calor) ocorre 
primeiramente no corpo; (no tipo) mãnasika (de febre), ela ocorre primeiro na 
mente. 
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Como pavana (vãta) é yogavãhi (ambivalente), produz frio (tremores), quando 
associado com kapha, sensação de queimação, quando associado com pitta e 
sintomas mistos, quando há combinação de todos os doshas. 

No caso de ahtar jvara (ahtarvega jvara ou febre interna), há grande aumento 
de calor dentro do corpo e outras anormal idades, tais como choque e bloqueio da 
eliminação de resíduos; enquanto em bahirvega jvara (febre externa), o calor é 
mais externo (na pele) e é facilmente curável. [46-49] 

Prfíkrta vaikrta jvara (febre normal e anormal para a estação) [50-52J 

cnmà: STIUcT: 3RÍTT3; I 
iferforq: 53 H V> 11 

Em varsã (estação chuvosa), sarat (outono) e vasanta (primavera), as febres se 
elevam a partir de vãta , pitta e kapha, respectivamente, e são prãkrta (sazonais, 
naturais ou idênticas às qualidades da estação). 

No entanto, as demais são vaikrta (não sazonais, patológicas, diferentes das 
qualidades da estação) e são difíceis de curar, geralmente, a febre causada por 
vãta é difícil de curar, mesmo sendo prãkrta. [50] 

Vãta é o dosha predominante durante varsã ; pitta é predominante durante sarat, 
e kapha, durante vasanta, em função da natureza das estações. Se a febre for 
produzida por vãta durante a estação varsã (estação chuvosa), esta febre será 
diagnosticada como prãkrta (o dosha da febre e do clima é o mesmo); se a febre for 
produzida por pitta durante varsã, então ela é diagnosticada como vaikrta (o dosha da 
estação e da febre são diferentes). A finalidade deste tipo de diferenciação é conhecer o 
prognóstico, pois as febres prãkrta são facilmente curáveis enquanto que vaikrta são 
difíceis de curar. 


ST II II 

fTríTqjrqT cT^ I 

qrcíf qqfq qT^rq^ *^311 ^ 11 

Para produzir febre em varsã (estação chuvosa), vãta sofre alteração (aumento) 
primeiro, seguido por pitta e kapha. Na febre que surge em sarat (outono), pitta 
sofre aumento primeiro, seguido por kapha-, nestas febres não há o temor (0 
risco) de ocorrer falta de alimento (porque a natureza) da estação é visarga 



40 


ASTANGA HRDAYAM 


(daksinãyana). Em vasanta (primavera), ocorre primeiro o aumento de kapha, 
seguido por vãta e pitta, na produção da febre. [51-52] 

Upavãsa (o jejum) é uma das mais importantes terapias no tratamento das 
febres. Durante ãdãnakãla (uttarãyana) o sol é forte e as pessoas estão enfraquecidas. 
A prescrição de jejum nesta época do ano é arriscada, porque deixará o paciente com 
febre ainda mais debilitado. Durante visargakãla (daksinãyana) o sol é fraco e as 
pessoas estão fortes de forma que a prescrição do jejum pode ser feita sem o risco de 
debilitar o paciente. 

Jvura sãdhyãsãdhyatã (prognóstico das febres) f53] 

çdhn li li 

A febre é curável nas pessoas que são fortes, que apresentam aumento moderado 
dos doshas e que não possuem qualquer upadrava (doenças secundárias, 
complicações). É incurável se apresenta todas as características de 
incurabilidade enumeradas anteriormente (no capítulo V do SãrJrasthãna). [53] 

Suma jvara (febre aguda com doshas não processados) [54] 

* sffTR 11 11 

A presença de complicações de forma grave, a ausência de fraqueza, a 
quantidade aumentada de urina, a não eliminação de fezes, ou mesmo se 
eliminadas, as fezes não estão adequadamente cozidas, e a ausência de fome são 
as características de sãma jvara (febre aguda, recente e que possui mais ãma , ou 
seja, doshas não processados). [54] 

Pacyamãna jvara (estágio intermediário da febre) [55] 

O aumento da febre (da temperatura, do cansaço, etc.), sede, delírio, dispnéia, 
vertigem, eliminação de fezes e náuseas são os aspectos característicos de 
pacyamãna jvara (febre na qual os doshas estão sofrendo cozimento, portanto, 
retomando ao normal, ou o estágio intermediário da febre). [55] 
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Nirãma jvara (febre crônica) [56.1] 


A febre que se tomou antiga (com o passar do tempo e por ser de natureza leve), 
que apresenta características opostas daquelas de ãma jvara (febre recente), a 
febre que permaneceu após sete dias e a febre que persiste após o jejum (ou seja, 
aquela na qual os doshas estão totalmente cozidos e retomaram ao normal) são 
aquelas febres que não possuem ãma. [56.1] 

As febres descritas até agora são conhecidas como sãma jvara (febres regulares) 
ou sãmãnya jvara (febres comuns). Depois que surgem, elas continuam a existir sem 
interrupção, até que sejam curadas ou até que o paciente morra. Serão descritas 
posteriormente, as febres denominadas visãma jvara (febres irregulares), que não são 
contínuas, que apresentam remissões (períodos de alívio da febre), mesmo sem 
tratamento, e voltam a se manifestar novamente, após intervalos de poucas horas, um 
ou dois dias, sem qualquer nova causa. 

Visãma jvara (febres remitentes) [56.2-76.1] 

SÍfcRt 11 ^ 11 

sttítíít: vgmx i 

^cRT: II ^ II 


Baseado no vigor ou na debilidade dos malas (doshas), a febre pode ser de cinco 
tipos, todas elas geralmente produzidas por sannipãta (aumento simultâneo de 
todos os três doshas) ainda que determinadas por um dosha predominante. São 
elas santata, satata, anyedyu (ska), trtJyaka e caturthaka. [56.2-57] 

*l T v: faítàar ^fsrm: i 

H?cTrT ^ II ^ II 


Os doshas ocupam os canais dos dhãtus (tecidos), mütra (urina) e sakrit (fezes) 
e produzem santata jvara (febre contínua), uma febre que causa sofrimento em 
todo o corpo, apresentando exacerbação pelo envolvimento dos düsyas (os 
tecidos desequilibrados) que possuem qualidades idênticas, etc. (habitat, estação, 
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constituição, idênticas ao corpo); é uma febre poderosa, pesada (associada com 
grande quantidade de ãma), estável (não apresenta variações da temperatura e de 
outros sintomas), reside especialmente em rasa dhãtu, não influenciada por seus 
adversários (o habitat, a estação, etc.) e muito difícil de tolerar. [58-59] 

qt pRíTTcT 11 V>| I 

^TcT?qrí^%: 5TI75T qiSTCTq; I 

SnqfjS^qTRT JT^r rT qqiq rT lt ^ 11 

SrqfatÇTSq JT?T, frftcT^T 3^: *3JRT: I 
fkn<*rr ÇfHJír cTOi II V* II 

n;m f^twrí^T JÍtçnq ^ ^rn xT I 

II \\ II 

O calor desta febre destrói rapidamente os malas (doshas), os resíduos e até 
mesmo os dhãtus (tecidos) como o rasa, etc., após completar a destruição (dos 
doshas) puros e impuros misturados com dhãtus e malas, em ordem sucessiva. 
Ela continua a se manifestar por sete, dez ou doze dias, quando vãta, pitta e 
kapha são predominantes, respectivamente. Tais períodos são limitados pelo 
término (da febre) ou morte (do paciente). Esta é a opinião de Agnivesa. Na 
opinião de Harita, os períodos para o término (da febre) ou morte (do paciente) 
são limitados pelo dobro de dias, sete (quatorze), nove e onze, respectivamente, 
para os três doshas, se a febre for pura (apresentando apenas o desequilíbrio dos 
doshas) ou impura (além do desequilíbrio dos doshas , estão desequilibrados 
também os dhãtus e os malas)', a febre pode continuar a existir por um longo 
período de tempo. [60-63] 

Santata jvara é uma febre contínua por sete a quatorze dias, desaparece durante 
um a dois dias e manifesta-se novamente por um novo episódio de sete a quatorze dias. 
Portanto, é definida adequadamente como visãma jvara ou febre remitente. 

jwcRni^ n Vi u 

qqéà II Và. II 
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As pessoas que estão emagrecidas e que sofreram alívio de suas doenças 
(recentemente) e se envolvem com dietas insalubres, etc. adquirem com isso um 
adversário, produzem visãma jvara, pois os doshas que estão moderados são 
fortalecidos pelos düsyas, etc. ( dhãtus, malas, estações), apresentando redução 
ou aumento (da temperatura e outros sintomas). Nestas pessoas, a febre aparece 
quando os doshas estão fortes nos seus respectivos períodos, e desaparecem nos 
períodos em que os mesmos se tomam fracos pelo vigor de seus adversários (os 
dhãtus, os malas , o habitat, a estação, etc.) [64-66.1] 

Çítòt ^ 11 ^ II 

ÇCÍ t 

Quando os doshas que causam visama jvara tomam-se reduzidos, a febre se 
toma leve e se esconde no rasa , etc. (no rasa e em outros dhãtus)-, por estar 
oculta, ela produz emagrecimento, descoloração, preguiça, etc. [66.2-67.1] 

SFcRT: ^TcTcT^ta, fèqífàt II II 

Por causa da proximidade e da abertura (do lúmen) dos canais de rasa, a 
disseminação dos doshas através do corpo ocorre rapidamente; portanto, santata 
jvara é contínua (por sete, dez ou doze dias, sem remissão); as demais 
variedades (satata, anyedyuska, trtlyaka, caturthaka e caturthaka viparyaya) são 
opostas (apresentam remissões entre os períodos). [67.2-68] 

Visama jvara é irregular (inconstante) quanto ao ãrambha (a natureza de seu 
início, o começo), em seu kriyã (as ações, a produção de sintomas) e em seu 
kãla (horário de aparecimento) e apresenta anusanga (persistência por longos 
períodos). [69.1] 

Arunadatta, o comentarista, explica o seguinte: “Alguns tipos de visama jvara têm 
início com sintomas que aparecem primeiro na cabeça, outros tipos começam com 
sintomas no dorso e outros ainda, nas panturrilhas - estas são as irregularidades da 
natureza do início. Alguns tipos produzem sensação de frio, outros produzem sensação 
de calor intenso - estas são irregularidades nas ações. Alguns tipos começam pela 
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manhã, alguns ao meio-dia e outros durante a tarde, e ainda existem febres que 
ocorrem à noite - estas são as irregularidades do horário de aparecimento ou de início. 

snrc: sraá 33^ 11 ^ 11 

fe ^TTri 1 

*3 

?ttII ^>0 11 

^cT: \\ *\ II 

Os doshas que residem em rakta geralmente produzem satata jvara, e esta 
(febre) se manifesta duas vezes, de dia e de noite (em 24 horas). 

Anyedyii(ska) jvara manifesta-se uma vez (a cada 24 horas) com os doshas 
residindo nos canais de mãmsa (músculos). 

Com (0 envolvimento dos) canais de medas (gordura), trtlyaka jvara manifesta- 
se com um intervalo de um dia (em dias alternados); com a predominância de 
pitta e vãta , ela se manifesta com dor em aperto na cabeça; com a 
predominância de kapha e pitta, com dor em aperto na parte superior do dorso; e 
com a predominância de vãta e kapha, com dor em aperto no dorso como um 
todo. [69-71] 


*331**4 tjãçzrô ÍTflR *T g II VSR || 

nrar, mi ssrcsrRT 3 gsjírr 1 

Os doshas, instalando-se em medas (gordura), majja (medula óssea) e asthi 
(osso), produzem caturthaka jvara ; alguns estudiosos afirmam que eles (os 
doshas) residem apenas no majja (medula óssea); esta febre se eleva em 
intervalos de dois dias (todo quarto dia) e se manifesta de duas formas, ou seja, 
com predominância de kapha, na qual os sintomas se iniciam primeiro nas 
panturrilhas, e com predominância de vãta, na qual os sintomas começam 
primeiramente na cabeça. 

Os doshas, instalando-se em asthi (osso) e em majja (medula óssea), 
simultaneamente, produzem caturthaka viparyaya jvara ; esta febre se manifesta 
de três formas, com predominância de cada dosha, separadamente (a febre se 
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eleva por dois dias, contínuos, e sofre redução durante um dia, para se elevar, 
novamente, no quarto dia). [72-74.1] 

II W 11 

rí^T cí^T 1 

I! VS^ H 

Tíít^Bt fcjqsnnTT xT 3RTç5 cí <T I 

Em função do vigor ou da deficiência dos doshas produzidos pela alimentação, 
pelas atividades, etc. do corpo, assim como das funções da mente, estas febres 
(visama jvara ou febres remitentes e intermitentes) se manifestam nos 
momentos (específicos), quando os doshas se tomam fortalecidos (tomam-se 
predominantes com relação aos düsyas , ou seja, aos dhãtus e malas envolvidos), 
na estação (rtu), nos períodos do dia e da noite (ahorãtra) e com os objetos da 
mente (pensamento, etc.) [74.2-76.1] 

Os seis tipos de febres, a saber, santata, satata, anyedyuska, etc., descritos 
acima, com seus subtipos, podem ser relacionados, muito provavelmente, com 
diferentes variedades de malária prevalentes na índia antiga. Outros tipos de febres 
remitentes, além da malária, também estão incluídas na lista das visamajvara. 0 Atharva 
veda (2.000 a.C.) menciona bhütãbhisanga (infecção por parasitas, bactérias, vírus e 
outros microorganismos patogênicos) como uma causa de takman (febre). 

Jvara moksa laksana (características do alívio da febre) [76.2-78] 

v;ri^ Píçsteã li vs^ II 

cTcTT TO «TCK cWRr I 

Érrò Hç5<4r€[mT: ^ftlrsíTlícTsríi: 11 sSVS II 

\èrm\ ssnànté: m i 

=3 II V9<S II 

No momento de alívio (das febres), os doshas criam perturbações 
(anormalidades) nos dhãtus e tornam-se liqüefeitos. Portanto, o paciente passa a 
respirar pesadamente, há sudorese (profusa), lamentações, vômitos, ele 
apresenta movimentos incomuns (com suas mãos, pés, sobrancelhas, olhos, 
boca, etc.), desenvolve tremores, a fala é incoerente; partes do corpo 
apresentam-se frias e quentes (algumas quentes e outras frias ao mesmo tempo), 
perda da compleição e perda da consciência; o paciente apresenta uma aparência 



46 


ASTANGA HRDAYAM 


irada, como efeito da febre elevada (grande aumento da temperatura), elimina 
fezes líquidas associadas com doshas (ãma não maduro; fezes inadequadamente 
processadas, pesadas e com odor fétido), que apresentam ruídos e são 
eliminadas com grande força (urgência). [76.2-78] 

As febres baixam de duas maneiras: subitamente (em crise) ou gradualmente 
(em lise). A primeira gera ansiedade (medo de morrer) e necessita de maiores cuidados, 
enquanto a última é segura e fácil de lidar. As características citadas acima referem-se 
às reduções em crise. 

Jvara mukti laksana (características da cura da febre) [79] 

ST??: 

n vs«. n 

Sensação de leveza no corpo, ausência de cansaço, delírio e efeitos do calor, 
ulceração na boca, funcionamento normal dos órgãos dos sentidos, ausência de 
desconforto, aparecimento de sudorese, espirros, normalidade da mente, desejo 
de se alimentar e prurido no couro cabeludo - estas são as características do 
paciente curado da febre. [79] 

?! TO II R II 

Assim termina o capítulo conhecido como “Jvara nidãna (O diagnóstico da 
febre)”, o segundo da seção Nidãnasthãna do Astãhgahrdaya samhitã , composto 
por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. (II) 
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CAPÍTULO III 

RAKTAPITTA NIDANAM 
(O diagnóstico das hemorragias) 


Devemos expor agora o capítulo denominado “Raktapitta e kãsa nidãna (O 
diagnóstico das hemorragias e das tosses)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e 
outros grandes sábios. 

Nidãna e samprãpti (causas e patogênese das hemorragias) [1-4.1J 

I) * II 

çfacT fartè: farT 3^ ^ ^ qféstt I 
à fÍT^gõ^qfcWTírPí ^TTÍTFFRT^ II R II 
httt ^TçtJrl^rnn^rq i 

II \ li 

STÍT^^r: *53FncSteít FT^ \ 

A indulgência excessiva em materiais (alimentos, bebidas, etc.) que são 
demasiadamente quentes (produzem calor), que penetram profundamente, que 
são picantes, azedos, salgados e outras coisas que causam sensação de 
queimação durante a digestão, o uso de kodrava, uddãlaka e outras substâncias, 
em maior quantidade, e outras causas (atividades) produzem aumento de pitta. 
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apresentam coloração vermelha, açafrão (amarelo forte) ou verde; há 
incapacidade de reconhecer o azul, o vermelho e o amarelo, o paciente vê 
objetos da mesma cor nos sonhos (vermelho, amarelo profundo ou verde) - estes 
são os sintomas prodrômicos da doença. [4.2-7.1] 

Rüpa (características clínicas) [7.2-8.1] 

ll $ li 

^nrõf i 

(O sangue desequilibrado) sai através dos orifícios superiores, nariz, olhos, 
ouvidos e boca; através dos orifícios inferiores, pênis (uretra), yoni (vagina e 
trato genital) e reto; através de todos os canais, dos folículos pilosos (na pele) e 
através de todos os outros sítios (das regiões superiores e inferiores). [7.2-8.1] 

A doença pode ser classificada em três tipos, a saber, ürdhvagata ou 
sangramento na direção ascendente; adhogata ou sangramento na direção 
descendente; e ubhayamargagata ou tiryaggata ou sangramento simultâneo em todas 
as direções, ascendente e descendente. Pitta é o dosha causal principal de todos os 
tipos, mas o dosha associado ou secundário é diferente, kapha para o tipo ascendente, 
vãta para o tipo descendente e todos os três para o terceiro tipo. 

Sãdhyãsadhyatã (prognóstico) [8.2-17.1] 

qím iwfí fcrc€T r% i 

qrat to cí^r cr^iTÍq ll ^ i! 

^tut: fénp.wwoft fim; i 

fog ^TT^fT 11 *© || 

Ürdhavaga (direção ascendente) é sãdhya (curável), porque kapha (é o dosha 
associado); a purgação é o método de tratamento (ideal) para esta (doença) pois 
há disponibilidade de um grande número de drogas; para (aliviar) pitta , a 
purgação é a melhor terapia, pois também clareia (alivia) kapha , o dosha 
associado. Kasayas (as fórmulas ou medicamentos, como sucos frescos, 
infusões, decocções, pós, etc.), apesar de doces, são saudáveis para aquelas 
pessoas que estão livres de kapha, sendo que as fórmulas de sabor amargo ou 
adstringente, naturalmente saudáveis paia kapha , são ainda melhores. [8.2-10] 
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Pratimãrgaharana - aquele que domina a doença através da direção oposta - é 
um dos métodos de tratamento aplicáveis a esta doença. As doenças que possuem 
direções ascendente e descendente são controladas através do estabelecimento de 
movimentos nas direções opostas, respectivamente, ou seja, o vômito grave é 
controlado pela produção de purgações e a diarréia grave, através da produção de 
vômitos. Da mesma forma, para o controle do sangramento de direção ascendente, o 
tratamento ideal é a terapia purgativa e para aquele de direção descendente, a terapia 
emética. 

srctftasi ^ farT^T cI*R U II 

fetRíR? n.^r H W 

Adhoga (o tipo descendente) é yãphya (incurável, controlável) por causa do cala 
(pois vãta é o dosha associado). (Para esta doença,) a terapia emética é 
importante (é o método de tratamento ideal) e o número de drogas disponíveis é 
menor. Para (aliviar) pitta, a terapia emética não é o tratamento ideal; as 
fórmulas (adstringentes ou amargas) são incapazes (de aliviar) quando cala 
(vãta) é o dosha associado. [11-12] 

tI |1 ^ || 

rk RsrtsR sfcr<?5hq*T*i i 

srRTõytó ^ n n 

fw fl^ll^ll 

O tipo uhhayãyana (simultaneamente em ambas as direções) é asãdhya 
(incurável), porque kapha e mãnita (vãta) são os doshas associados, por causa 
da impossibilidade de administrar terapias opostas às direções (do sangramento), 
em função da não disponibilidade de drogas (em número suficiente) e por não 
haver terapia de purificação que seja oposta a ambas as direções, e porque em 
raktapitta o tratamento ideal consiste na terapia de purificação oposta à direção 
(do sangramento); da mesma forma, não há método paliativo para todos os 
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doshas e, além disso, quando todos os doshas estão combinados, o (mais) 
indicado é o alívio simultâneo de todos eles. [13-15] 

rT^T I 

II 1 % II 

Nesta doença (raktapitta) o diagnóstico do dosha (desequilibrado) é semelhante 
ao descrito na venisecção (Capítulo XXVII, do Süírasíhãna). Seu upadrava 
(conjunto das complicações, doenças secundárias) é aquele enumerado em Vikrti 
vijnamya (Capítulo V, do Sãrirasthãnà). Dentre as complicações, kãsa (tosse) 
pode levar à morte rapidamente. Por esta razão, sua descrição está sendo feita a 
seguir. [16-17.1] 

Kãsa nidãna (diagnóstico da tosse) [17.2-18.1] 

q-2ÈJ qiraTi ^cTT || {V9 II 

^qT5Ttq%cTT: t 

Kãsa (tosse) é de cinco tipos: vãta, pitta, slesman (kapha), ksata (lesão 
acometendo o tórax ou os pulmões) e ksaya (emagrecimento ou consumpção). 
Todos os tipos de kãsa levam à forma ksaya se não tratados e os tipos são mais 
graves em ordem sucessiva (aquele que sucede é mais forte que o antecedente). 
[17.2-18.1] 

Pürvarüpa (sintomas prodrômicos) [18.2-19.1] 

àqr ^q qrò n ^ n 

Suas características prodrômicas são: irritação na garganta, perda do paladar ou 
do apetite, sensação de que a garganta está cheia de espinhos. [18.2-19.1] 

Samprãpti (patogênese) [19.2-22.1] 

qrá sr li ^ n 

f?TT: #cTÍra cTcTtjSf-T^R^qfer I 



52 


ASTANGA HRDAYAM 


qtá h 3.° n 

üw<t^ çt i 

tg^IrSTm^lcí^t qiqf: ^ni^n II II 
q?SfT5I^|qTq ^TÇIFfT kX\z& cfcH l 

V 

^4/7/7<ar (vãta), obstruído no seu movimento descendente, adquire direção 
ascendente, alcançando o tórax, invadindo a garganta e depois, ao preencher os 
canais da cabeça, produz violentos movimentos ascendentes do corpo, dos 
olhos, do dorso e do tórax; causa dor nos flancos e sai da boca produzindo ruído 
semelhante ao som de um sino de metal quebrado. 

A partir das diferenças entre as causas (entre o dosha causal) existem variações 
na natureza da obstrução do vãta, ocorrendo assim diferenças (nos sintomas) de 
dor e no som da tosse. [19.2-22.1] 

Rüpa (características clínicas) [22.2-38] 

• Vãtaja kasa (características da tosse de origem vãta) [22.2-24.1] 

snaèêsra*. RR II 

qrdfèr esrer =3 n ^ li 

qjqi 31^ ^ 5 | 3 T?g^c?iu<;q<Tr srèfài 1 

Vãta, quando desequilibrado (aumentado) sob a influência das causas 
agravantes, produz secura do tórax, da garganta e da boca, dor (na região) do 
coração, dos flancos e da cabeça; delírio, agitação da mente, perda da voz, 
origina tosse seca acompanhada de acessos violentos, dor intensa e ruído forte, 
além de arrepios; 0 paciente elimina secreção seca com dificuldade e depois 
disto (a tosse) diminui. [22.2-24.1] 

• Pittaja kãsa (características da tosse de origem pitta) [24.2-25] 

fq^Tcqtcnfèr^cn Pcf^R^rcv scrt 11 ^ 11 

ncfcT sqtfsqtfasr 
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Com o desequilíbrio de pitta, os olhos e a secreção adquirem coloração amarela, 
há sabor amargo na boca, febre, vertigem, vômitos de pitta e asrk (sangue), 
sede, rouquidão, sensação de fumaça quente saindo através da garganta, acidez 
(aumentada), tosse contínua que mantém o paciente com o olhar fixo, sentado 
com a cabeça virada para cima. [24.2-25] 

• Kaphaja kãsa (características da tosse de origem kapha) [26-27.1] 

Com o desequilíbrio de kapha , o paciente apresenta dor leve no tórax, na cabeça 
e (na região) do coração, além de sensação de peso, cobertura (saburra) na 
garganta, fraqueza, coriza, vômito, perda do sabor ou do apetite, arrepios, e 
eliminação de escarro espesso, viscoso e branco. [26-27.1] 

• Ksataja kãsa (características da tosse por trauma no tórax) [27.2-32.1] 

SWScT: fqèíTT^TcTT ^ I 

^t^piíríq u n 

q v ^ ^ sr írfstfí i 

áfàcW&T ^3fcTT firB-T^.iící =ê?kÇÍT II ^ II 

II II 

wf-íõt tiwijssm t ? \ 

qiínSTq - qrr;T II W II 

Com a indulgência em lutas nas guerras, em atividades perigosas, etc. que 
ultrapassem o vigor individual, ocorre uma lesão no interior do tórax (pulmões); 
por esta razão, vãyu (vãta) torna-se desequilibrado (aumentado) e, associando-se 
a pitta, produz tosse; assim, o paciente passa a eliminar escarro sanguinolento, 
de coloração amarela ou preta, seco (não-oleoso), nodular, de odor fétido e em 
grande quantidade; há dor intensa na garganta e dores no tórax como se o 
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mesmo estivesse sendo picado por agulhas pontiagudas; o paciente apresenta 
dores articulares, febre, dispnéia, sede, rouquidão, tremores; ele emite sons 
como os arrulhos de um pombo através da garganta e dores nos flancos; o vigor, 
o desejo de alimentar-se, a digestão, a força e a coloração (compleição) tomam- 
se constantemente diminuídos; o paciente passa a apresentar emagrecimento, 
hematúria e dor em aperto no dorso e na cintura. [27.2-32.1] 

• Ksayaja kãsa (tosse por consumpção, tuberculose pulmonar) [32.2-38] 

qrçisrsnm: f?facrr sncfcrt *T5RrfsRni: 11 ^ 11 

cTcP I 

qtrT fW % n 

3TSE^m?tart[ífàT;^T ^r^rrf%TrcT qêJÇTSP II yá II 
cTcTTJFT STWflfar xT II ^ II 

Todos os dhatus (doshas), com predominância de vãta , produzem tosse nos 
pacientes acometidos por rajayaksma (tuberculose pulmonar). O paciente 
elimina escarro com aspecto purulento, amarelo, de odor fétido, verde ou 
vermelho. Ele sente como se os flancos estivessem deslizando para baixo, como 
se o coração estivesse desmoronando; ele desenvolve desejo por coisas quentes 
ou frias, sem qualquer razão (aparente), consome muito alimento, mas ainda 
assim há perda do vigor; sua face parece oleosa, agradável na aparência, é 
radiante e os olhos brilham; depois, gradualmente, todos os sintomas de 
consumpção começam a se manifestar. [32.2-35] 

SRTOJ I 

II ^ II 

fewtaffifò ^TRT^Tcí çmqT 3RTÍ I 

fuSTT StRÇTT xí II II 

Assim, esta doença, ksayaja kãsa , acaba por destruir o corpo daqueles que estão 
emagrecidos, ou persistem por longo tempo naqueles que são fortes; o mesmo 
ocorre na doença ksataja kãsa ; ambas podem vir a ser curáveis se forem de 
origem recente e dotadas da excelência de todos os quatro membros do 
tratamento. 
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Os três tipos causados por um só dosha são curáveis; aqueles causados por dois 
doshas são incuráveis, mas controláveis, assim como aquele que começa na 
velhice. [36-37] 


*T^T: I 

sí^ii \c n 

A negligência com a tosse levará ao aparecimento de doenças como dispnéia, 
consumpção (tuberculose), vômitos, perda da voz, etc.; portanto, ela deve ser 
dominada (tratada de forma efetiva) rapidamente. [38] 

R^R^RR íffi- 

fq^T^TR^R RTT rJcftqtSRR: H \ || 


Assim termina o capítulo conhecido como “ Raktapitta e Kasa Nidana (O 
diagnóstico das hemorragias e da tosse)”, o terceiro da seção Nidãnasthãna do 
Astãngahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sn Vaidyapati 
Simhagupta. (III) 
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CAPITULO IV 

^RTsffssimr: i 

o 

SVASAHIDHMA NIDANA 
(O diagnóstico da dispnéia e dos soluços) 


w «ni^T^IRPÍt I 

Devemos expor agora o capítulo denominado “Évãsahidhmã nidãna (O 
diagnóstico da dispnéia e dos soluços)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros 
grandes sábios. 

Svãsa nidãna (causas da dispnéia) [1-2.1] 

Svãsa (dispnéia) origina-se com o aumento da tosse ou em função das causas 
descritas anteriormente, ou seja, aquelas que produzem desequilíbrios dos 
doshas\ além destas, outras causas seriam as diarréias, por causa da indigestão, 
os vômitos, venenos, anemia, febre, a exposição à poeira, à fumaça e à brisa , e 
ainda a lesão a órgãos vitais e a ingestão de água muito fria. [1-2.1] 

Svãsa bheda (classificação) [2.2] 

qspp II R II 
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Os cinco tipos de svasa são: Ksudra, Tamaka, C.hinna, Mahãn e Ürdhva. [2.2] 

Samprãpti (patogênese) [3-4.1] 

fatcRTfèsicr: I 

^ ferina ^5^11 ^ 11 

Pavana (vãta) quando tem seu movimento obstruído por kapha, espalha-se em 
todas as direções, desequilibra os canais de prãna (respiração), udaka (água) e 
ama (alimentos) localizados no tórax e produz svãsa (dispnéia), começando no 
ãmãsaya (estômago). [3-4.1] 

Pürvarüpa (sintomas prodrômicos) [4.2-5.1] 

STTíR Smí^tacTT II 8 li 

3TFÍT?: 

Seus sintomas prodrômicos são: dores nas regiões do coração e dos flancos, 
movimento ascendente de prãna (respiração), flatulência e dor intensa nas 
têmporas (região lateral da fronte). [4.2-5.1] 

Rüpa (características clínicas) [5.2-17] 

• Ksudra svãsa (dispnéia após esforço) [5.2] 

StKcT ^ 5 ; kSTíFT U^ll II 

Kianit (vãta), quando aumentado pelo esforço e pelo excesso de alimentação, 
produz ksudra svãsa, uma patologia curável (sem qualquer tratamento). [5.2] 

Trata-se da respiração mais intensa após esforço que se normaliza rapidamente 
com 0 repouso e sem problemas. 

• Tamaka svãsa (bronquite asmática) [6-11.1] 



58 


ASTANGA H RD AY AM 


qfan 3^1 

q;€trk rít^íi ^ sgm snortqcíTrq^ li vs n 
STcTTT^tI^T RH^CÍT'^ SW l 

sqfeRT Rqrnrr; IKII 

3fefcTT$ft «5«5T£?I fe^cTT 35Tíífêí?T3 I 

g?|: «T^pJÍ^ròq^: l> ^ II 

WHT?15itcr5n^nà: ^ç^êsj i 

^qT^rTJ7qj:^T^T|5I-ÍT 'ciT qfeíft íltcj. II V*> II 
--cRí^sTgcr: 5ftè: sní^cUcTíTqiíEg ^r: I 

Quando pavana (vãta) é desequilibrado, começa a se movimentar nos siras 
{srotas ou canais da respiração) em direção ascendente, aumenta o kapha e 
produz svasa (dispnéia), com dor em aperto na cabeça e no pescoço, no tórax e 
nos flancos; a tosse é acompanhada por som de estalido, delírio, perda do 
paladar ou do apetite, coriza e sede; a respiração é muito forçada e causa muita 
perturbação à vida; o paciente entra na escuridão (perde a consciência do que o 
cerca), por causa de sua intensidade e encontra alívio temporário após a 
expectoração; ele é incapaz de respirar quando está deitado e sente-se aliviado 
quando sentado; os olhos ficam fixos (muito abertos), a fronte apresenta 
sudorese e ele experimenta muito desconforto; a boca apresenta-se seca, as 
crises de dispnéia são frequentes, ele deseja coisas quentes e os sintomas são 
acompanhados por tremores; a condição piora com o acúmulo de nuvens no céu, 
com a ingestão de água fria, com a brisa fria e com a ingestão de substâncias que 
causam aumento de kapha. Tamaka Évãsa é yãpya (incurável, mas controlável, 
permanece por longo tempo), pode ser curável se o início for recente e naqueles 
que são vigorosos. É conhecida como pratamaka (svãsa) quando associada com 
febre e desmaios e dominada pelo frio (alimentos, bebidas, etc.). [6-11.1] 

Esta condição é identificada como bronquite asmática na terminologia moderna. 

• Chinna svãsa (ritmo respiratório irregular) [11.2-13.1] 

ínM^snf^r: u U h 

3TSÍÍ£Í^3;ãT 3^13 II ^ II 

íí^q^ çtà m%cR: i 
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Na doença chinna svãsa o paciente respira com intervalos, apresenta dor 
cortante nos órgãos vitais, acompanhada por sudorese, desmaios, flatulência, 
sensação de queimação e obstrução na bexiga urinária; o paciente olha 
fixamente para baixo, os olhos são instáveis (cheios de lágrimas); entra em 
delírio (ou coma); seu olhar é raivoso (de coloração vermelha), a boca é seca, 
sua fala é incoerente; sente-se desamparado (incapaz de fazer qualquer coisa, 
incapaz de suportar); há perda da compleição e da consciência. [11.2-13.1] 

Esta condição pode ser identificada como a respiração Cheyne-stokes e surge 
geralmente nos estágios terminais de muitas doenças. 

• Mahãsvãsa (ritmo respiratório irregular) [13.2-15] 

TT^ÇfT sqfètfrT 35^ 11 ^ II 

RüimRT^Rt RnarenrríRTTR: n v* w 

sraifeiqq; i 

li Ví u 

Em mahãsvãsa o paciente apresenta respiração pesada, sente-se desamparado 
(incapaz de resistir ao problema), as respirações são acompanhadas por ruídos, 
produzem sons contínuos e altos pelo nariz, semelhante à respiração de um 
búfalo no calor; ele perde o bom senso e a inteligência; os olhos e a face são 
instáveis; o tórax está oprimido; há obstrução na eliminação da urina e das fezes; 
a voz fica cortada; o paciente apresenta secura da boca, delírios freqüentes e 
dores intensas nos ouvidos, nas têmporas e na cabeça. [13.2-15] 

Esta condição também aparece nos estágios terminais de muitas doenças. 

• Ürdhva svãsa (grande dificuldade respiratória) [16-17] 

Í^]^3£TT3cT: 11 II 

T(ÂQ qK5Tcfl RWtFÇ II II 

Em ürdhva svasa a pessoa apresenta respirações prolongadas (expirações) com 
incapacidade de encher os pulmões (inspirações); a abertura dos canais estão 
cobertas com slesman (kapha)\ gandhvaha (vãta), aumentado, faz com que o 
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paciente apresente olhar fixo e aberto; os globos oculares giram e ele apresenta 
uma aparência horrível, além de dor intensa como se seus órgãos vitais 
estivessem sendo cortados; sua fala é abafada. [16-17] 

Sãdhyãsãdhyatã (prognóstico) [18.1-18.2] 

ntf fasèrgTõínsT õ^rrfj: i 

Pode haver sucesso (com um tratamento efetivo) quando estes (os tipos mahãn, 
ürdhva e chinna) não estão bem manifestados (aparecem com poucos sintomas), 
mas quando bem manifestados (aparecerem com todos os sintomas 
profundamente) eles evidentemente tiram a vida. [18.1-18.2] 

Hidhmã (hikka) nidãna (diagnóstico do soluço) [18.3-19.1 / 

As causas, os sintomas prodrômicos, a classificação (tipos) e a patogênese de 
hidhmã (soluços) são os mesmos daqueles descritos para svãsa (dispnéia). 
Hidhmã (soluços) é de cinco tipos, a saber: aquele produzido pelo alimento e os 
tipos annajã, ksudrã, yamalã, mahatl e gambhirã. [18.3-19.1] 

Rüpa (características clínicas) [19.2-29.1] 

• Annajã hikkã (soluço causado pelo alimento) [19.2-21.1] 

írerre II ^ II 

srqtfècn I 

eüdfcf f^íTTJT^T ^igm^llRo II 

çm m sunfsr ^ çífsvtsn i 

Marut (vãta), quando aumentado pelo consumo rápido e inadequado de 
alimentos, pela ingestão de alimentos e bebidas secos, penetrantes, ásperos e aos 
quais não esteja habituado, produz um tipo de soluço que não é doloroso, cujo 
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som emitido é leve, seguido por espirros e que desaparece (é dominado) pelo 
uso de alimentos e bebidas aos quais esteja acostumado; este é arrnajã hikkã 
(soluço produzido pelo alimento). [19.2-21.1] 

• Ksudra hikkã (soluço minor) [21.2-22] 

8TPTTÇTTrqcl?T: II R? II 

ffetTT^T^cTT qiffr r* II ^ II 

Pavana (vãta) sofre leve aumento em função do esforço e produz ksudra hidhrnã 
(soluço minor) que começa na raiz (na base) dos ombros, com acessos leves e 
suaves, aumenta com os esforços e desaparece após o consumo de alimentos. 
[ 21 . 2 - 22 ] 

• Yamalã hikkã (soluço relacionado com a digestão) [23-25.1] 

qPçaTTíTfrjpr qftarm g arsgfèr || || 

9R*WcTt TíqpfííTHfíTI^fítcííqifõící^cr: i 

WWW 

\Z) 

fk«m qRorwqçft ^ m \ 

Aquele que tem início longo tempo após a ingestão do alimento e aumenta 
durante o período da digestão, que vem em pares, causando tremores da cabeça 
e do pescoço, flatulência, sede intensa, fala desconexa, vômitos, diarréia, olhos 
que não se fixam e bocejos também é conhecido como veginT e parinãmavatJ 
hikkã (soluço que vem em pares) relacionado com a digestão. [23-25.1] 

• Mahã hikkã (soluço major) [25.2-27] 

gwq II II 

má ^ ^OTcPr I 

«VFTOÇrçT U ^ II 

5ÍH ^?tfk>iíTT I 

TttT^T *T^#*TT í^T^T II RVS II 
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Mahã hikkã manifesta-se com rigidez (perda dos movimentos) das sobrancelhas, 
das têmporas e das laterais do pescoço; os olhos ficam vermelhos e cheios de 
lágrimas, há perda dos movimentos corporais, da fala, da memória e da 
consciência geral, com obstrução da passagem de alimentos, produzindo uma 
sensação de que os órgãos vitais estão sendo golpeados, o corpo curva-se para 
trás e há emagrecimento; ele surge do interior e é profundo, com ruído intenso e 
acessos forçados. [25.2-27] 

• Gambhíra hikkã [28-29.1] 


i 

3I J 11 ^ 11 

Aquele que tem início a partir do pakvãsaya (intestino grosso) ou do nãbhi 
(umbigo), que apresenta características semelhantes ao tipo descrito 
anteriormente (mahã hikkã), produzindo mais bocejos e expansão do corpo, 
freqüentemente, emitindo som vibrante (de soluço) é gambhíra hikkã. [28-29.1] 

Sãdhyãsãdhyatã (prognóstico) [29.2-30] 


^TTRTÍI- 3T li 3o II 

TRT I 


Dentre estes tipos de hikkã, os dois primeiros devem ser tratados, os dois 
últimos devem ser rejeitados; da mesma forma o tipo vegini (yamalã), quando se 
manifesta com todas as suas características; todos os tipos (devem ser rejeitados) 
em pessoas que apresentam acúmulo de ãma em seu corpo, que são idosos, que 
se entregam demasiadamente às atividades sexuais, que estão emagrecidas por 
doenças e por desnutrição. [29.2-30] 

^ rtq sffsr^TÍW \ 
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Todas as doenças vão causar a morte, mas não tão rapidamente quanto o soluço 
e a dispnéia; estas duas residem muito próximas do momento da morte. [31] 

5qrT*reifÇi^rcífcarar stffà 
jgraftttnfNrâ «vra n « 11 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Svãsahidhmã nidãna (O diagnóstico 
da dispnéia e do soluço)”, o quarto da seção Nidãnasthãna do Astãngahrdaya 
samhitã , composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. 
(IV) 
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CAPITULO V 

RAJAYAKSMADI NIDANAM 
(O diagnóstico da tuberculose pulmonar , etc.) 


fPcf 5 i 

Devemos expor agora o capítulo denominado “Rãjayaksmãdi nidãna (O 
diagnóstico da tuberculose pulmonar, etc.)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e 
outros grandes sábios. 

Nirvacana (diagnóstico da tuberculose - definição) [1-3J 

3TSt ?:T3tq9Èíífí7^Tfí3^ I 

wm sre*. srtqt ^ s^cr: ii \ li 

Rãjayaksman , aquela que vem após muitas doenças e que lidera muitas outras, 
também é conhecida como ksaya, sosa e rogarãt. [1] 

q^nuir fè[ 5 u?Tr ^ 3*1 i 

vm ^T^TT ãcft ÍRT ii R II 

^^TTr^qoii^qt ^SRTrj; II ^ II 


Como este distúrbio acometeu o rei das estrelas (o astro que chamamos lua) e 
aqueles que nasceram duas vezes (os brãhmanas ), há muito tempo (na era 



ASTANGA HRDAYAM 


65 


anterior), e como é o rei dos yaksmãs (das síndromes patológicas), é 
denominado Rãjayaksma. Como esta doença leva à perda ou à depleção do 
corpo e dos medicamentos, (por causa) de sua longa permanência (no corpo), e 
também por que é a causa de muitas doenças (que causam depleção do corpo e 
dos medicamentos), ela é denominada Ksaya. Denomina-se Sosa porque produz 
depleção (ressecamento, redução ou perda) de rasa e de outros ( dhãtus ou 
tecidos) e recebe o nome de Rogarãt, o rei das doenças, porque reina sobre elas 
(domina, subjuga, controla). [2-3] 

Nidãna (causas) [4] 

5ívrqT5íf^feíTTrac?IT^cT?E?I tcTcT II « II 

O esforço, a supressão das necessidades (de urinar, defecar, eliminar flatos, 
etc.), a perda de sukra (sêmen), de ojas (essência dos tecidos) e de sneha 
(oleosidade, lubrificação dos tecidos) e a não adoção de uma dieta de alimentos 
e bebidas adequados - estes quatro são causas de rãjayaksma. [4] 

Samprãptl (patogênese) [5-6] 

uqte^ll ^ II 
II ^ II 

Aumentado por estas (causas), anila (vãta) produz aumento tanto de pitta como 
de kapha, penetra em todas as articulações do corpo e nos sirãs (veias e outros 
canais de rasa), que se ramificam para cima, para baixo e para as laterais, 
obstrui (contrai) ou dilata demasiadamente sua abertura (lúmen) e dá origem à 
doença. [5-6] 

Pürvarüpa (sintomas prodrômicos) [7-13.1] 

crff£^ít: u vs h 

qmUsTqTqqT: II C II 



66 


ASTANGA HRDAYAM 


qpreífaàSTT ^I^R^^U^nVrcT^ríT II * II 
«JTffc STmoTFjj^T^T | 

^fYiT^HTf^rfsT^TcTT II Ço II 

?Hçí%çnRTff%5J 5 iqq rTífflíT^t I 

ncrff^^!^nf|Hi?rq^iTq^qr%r+f: li U i! 

^snfe7tjq¥reJiifè[*reft ^TOfèròfur^ \ 

qm^çTRr çstst n ?rii 

«^f^rfrrf^uTr qcRf ^cjõ5rrf ^ jt^wtii i 

Seus sintomas prodrômicos são: catarro nasal, muitos espirros, salivação 
excessiva, sabor doce na boca, enfraquecimento do fogo (digestivo) e do coipo, 
aparente falta de limpeza (sujeira, etc.) nos canais (alimentares), alimentos e 
bebidas, etc. mesmo que, na realidade, estejam limpos; visão de moscas, palha, 
cabelos, etc. como se estivessem presentes nos alimentos e bebidas (apesar de, 
na realidade, não estarem presentes); opressão no peito (náuseas), vômitos, 
perda do paladar (ou apetite), perda do vigor apesar de estar se alimentando (em 
quantidade suficiente); o paciente observa as próprias mãos intensamente; 
apresenta edema dos pés e da face, coloração muito branca dos olhos, argumenta 
sobre o tamanho (a espessura) dos braços (pondo em dúvida seu 
emagrecimento), conjetura uma aparência disfarçada de seu próprio corpo 
(apesar de não ser realmente assim), desejo por mulheres (atividades sexuais), 
vinho e carne; avareza, cobre a cabeça (sempre com panos), (ritmo de) 
crescimento das unhas e cabelos é excessivo; sonha que está sendo derrotado por 
borboletas, camaleões, cobras, macaco, cachorro e pássaros, que está escalando 
montanhas de cabelos, ossos, cascas, cinzas, etc., que está vendo vilas desertas, 
locais vazios e reservatórios de água secos, que está caindo das estrelas e de 
montanhas e com a queima de árvores. [7-13.1] 

Rüpa (características clínicas) [13.2-15.1] 

ÍJêTRT || ?« || 
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Catarro nasal, dispnéia, tosse, dor nos ombros e na cabeça, alterações na voz, 
perda do paladar (e do apetite) são os sintomas ascendentes (surgem quando os 
doshas estão localizados nas partes superiores do corpo); ou maior eliminação 
de fezes ou constipação são os sintomas descendentes (quando os doshas estão 
localizados nas partes inferiores); vômitos, quando os doshas estão no trato 
alimentar; dor nos flancos, quando os doshas estão localizados nas laterais; 
febre, quando localizados nas articulações - estes onze sintomas compõem os 
aspectos característicos de rãjayaksman. [13.2-15.1] 

Upadrava (doenças secundárias) [15.2-22J 

^13*3*1* ^ li 

Os upadravas (doenças secundárias, complicações) são: anormalidades da 
garganta, dor no tórax, muitos bocejos, dores no corpo, expectoração de material 
espumoso, atividade digestiva debilitada e odor fétido na boca. [15.1-16.2] 

era snarf^;: \\K\u 

íqxITcqT^reqTfcTg I 

u ^ n 

qiisít i 

sí^^-. «ífasn sqrer u li 

Vãta (produz sintomas como) dor na cabeça e nos flancos, dores nos ombros e 
no corpo, anormalidades da garganta e rouquidão; pitta (produz sintomas como) 
sensação de queimação nas solas dos pés, nos ombros e nas palmas das mãos, 
diarréia, vômitos de sangue, odor fétido na boca, febre e toxicidade; kapha 
(produz sintomas como) perda do paladar (e do apetite), vômitos, tosse, 
sensação de peso na cabeça e no corpo, salivação excessiva, catarro nasal, 
dispnéia, voz fraca e atividade digestiva baixa. [16.2-18] 

^^cTRcTTgqsrqT^ I 

a^f^rrs^JTrçriítíT^^ sraiícíRr n n 

rrrqt^WTín^crF qTcí qgíã n ii 
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TOtewRq q ÍTT^TT^T qq <3 | 

sq*<TO: ^ 5 i^õít %q*í qqq ^r-^' li ii 

Os doshas, com a predominância de kapha, produzem enfraquecimento do fogo 
digestivo porque as aberturas dos canais (o lúmen do canal de rasa ) estão 
cobertos e portanto, obstruídos; o fogo nos tecidos (calor metabólico) estando 
enfraquecido faz com que rasa sofra um cozimento inadequado e, 
permanecendo em seu próprio sítio, produz as várias complicações. Como não 
leva à formação de mamsa (músculos e outros tecidos), etc., ele provoca um 
movimento ascendente de rakta (o sangue eliminado juntamente com a 
expectoração espumosa). O alimento que não consegue ser digerido 
adequadamente pelo fogo digestivo no trato alimentar origina mais resíduos e 
menos nutrição para os dhãtus (outros tecidos); como rasa (a essência, a porção 
nutritiva) é insuficiente para formar rakta (sangue, o segundo dhãtu), haverá 
mais deficiência ainda para formar mãmsa (músculo, o terceiro dhãtu ); o 
paciente portador de ksaya é sustentado pelo vigor das fezes apenas. [19-22] 

Sãdhyãsãdhyatã (prognóstico) [23] 

^R*qfq li ^ li 

Apesar dos sintomas serem leves e em menor número, se o paciente estiver 
emagrecido e incapaz de suportar o vigor da doença e das terapias, ele não deve 
ser tratado. O paciente que se apresenta contrariamente ao citado (que não está 
emagrecido e que é capaz de suportar o vigor da doença e das terapias) deve ser 
tratado, mesmo se estiver apresentando todos os sintomas. [23] 

Svarabheda nidãtia (diagnóstico da rouquidão) [24.1-24.2J 
qtqaqçq: srasasgr çrqtcf I 
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Svarabheda (rouquidão) origina-se de cada um dos doshas separadamente, de 
todos eles simultaneamente, origina-se a partir de ksaya (rajayaksma ou 
consumpção) e em sexto lugar, de medas (gordura, obesidade). [24.1-24.2] 

Rüpa (características clínicas) [24.3-27] 

• Vãtaja (rouquidão por vãta) [24.3-25.1] 

cTsr to: II rs ii 

Aquele cuja voz é débil, seca (desagradável, áspera) e instável, que sente como 
se a garganta estivesse cheia de espinhos e que encontra alívio com coisas 
gordurosas (oleosas) e quentes apresenta rouquidão de origem vãta. [24.3-25.1] 

• Pittaja (rouquidão por pitta) [25.2] 

fenrlTcSíTà snfq II II 

Sensação de queimação e secura no palato e na garganta e incapacidade para 
falar - esta rouquidão é de origem pitta. [25.2] 

• Kaphaja, tridoshaja, ksayaja e medaja (outros tipos de rouquidão) [26-27] 

forar: srâfef?: çraftqfòr u R^ 11 

^ ^ II Ra II 

f.r?f I 

O tipo kaphaja apresenta sintomas como sensação de cobertura na garganta, voz 
lenta, áspera e bloqueada. 

O tipo tridoshaja apresenta todos os sintomas (enumerados acima). 

O tipo ksayaja (que se origina de rãjayaksman ) apresenta sensação de dor na 
voz (para falar) associada com sensação de fumaça saindo através da garganta. 

O tipo medaja (origina-se do aumento de gordura) apresenta sintomas de 
kaphaja , o paciente produz apenas algumas palavras conhecidas com 
dificuldade. 
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Dentre estes, aquele causado por todos os doshas e o último tipo (medaja) deve 
ser recusado para o tratamento (pois são incuráveis). [26-27] 

Assim termina o diagnóstico de svarabheda (rouquidão). 

Arocaka nidãna (diagnóstico de anorexia) [28-29] 

^í%qfãíT wsí: ^cít^t q li li 

Arocaka (perda do apetite, perda do paladar, anorexia) origina-se dos doshas (de 
cada um dos doshas , separadamente) e, neste caso, localiza-se em jihva (na 
língua) e hrdaya (na mente), origina-se de todos os doshas simultaneamente e o 
quinto tipo origina-se da perturbação da mente. [28] 

EflíITrl. I 

II ^ II 

A boca apresenta os sabores adstringente, amargo e doce (naqueles acometidos 
pelo tipo) vãta, (pitta e kapha,) respectivamente; no tipo que se origina de todos 
(os doshas simultaneamente) há um sabor estranho (anormal ou ausência de 
sabor); e naquele que se origina (da perturbação da mente) pela tristeza, raiva, 
etc. o sabor estará relacionado com o mala (dosha) envolvido. [29] 

Assim termina o diagnóstico de arocaka (anorexia). 

Chardi nidãna (diagnóstico de vômitos) [30] 


lUo n 

Chardi (vômitos) origina-se de cada um dos doshas separadamente, de todos os 
doshas simultaneamente e o quinto tipo origina-se de objetos indesejáveis ou 
desagradáveis aos sentidos. Udãna (uma das divisões de vãta), tomando-se 
desequilibrado, aumenta todos os doshas e faz com que se movam para cima. 
[30] 
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Dentre estes, aquele causado por todos os doshas e o último tipo (medaja) deve 
ser recusado para o tratamento (pois são incuráveis). [26-27] 

Assim termina o diagnóstico de svarabheda (rouquidão). 

Arocaka nidãna (diagnóstico de anorexia) [28-29] 

ll ^ II 

Arocaka (perda do apetite, perda do paladar, anorexia) origina-se dos doshas (de 
cada um dos doshas , separadamente) e, neste caso, localiza-se em jihva (na 
língua) e hrdaya (na mente), origina-se de todos os doshas simultaneamente e o 
quinto tipo origina-se da perturbação da mente. [28] 

qiícnf^ 55# ErJmrí I 

A boca apresenta os sabores adstringente, amargo e doce (naqueles acometidos 
pelo tipo) vãta, (pitta e kapha,) respectivamente; no tipo que se origina de todos 
(os doshas simultaneamente) há um sabor estranho (anormal ou ausência de 
sabor); e naquele que se origina (da perturbação da mente) pela tristeza, raiva, 
etc. o sabor estará relacionado com 0 mala (dosha) envolvido. [29] 

Assim termina o diagnóstico de arocaka (anorexia). 

Cliardi nidãna (diagnóstico de vômitos) [30] 

wa 1 

II II 


Chardi (vômitos) origina-se de cada um dos doshas separadamente, de todos os 
doshas simultaneamente e o quinto tipo origina-se de objetos indesejáveis ou 
desagradáveis aos sentidos. Udãna (uma das divisões de vãta), tomando-se 
desequilibrado, aumenta todos os doshas e faz com que se movam para cima. 
[30] 
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Pürvarüpa (sintomas prodrômicos) [31.1] 

Náuseas, sabor salgado na boca, muita salivação e perda do paladar e do apetite 
são os sintomas prodrômicos. [31.1] 

Rüpa (características clínicas) [31.2-38.3] 

• Vãtaja (vômitos por vãta) [31.2-33.1] 

cTcft I 

II \R II 

^TÇÍÍ^5nt»T^íJ : í?^qí^T|RííIFHÍcT.* I 

Vãta provoca o vômito de alimentos causando dor na região umbilical, nas 
costas e nos flancos; os vômitos são interrompidos, aos poucos, de sabor 
adstringente; o material espumoso é eliminado acompanhado de sons e arrotos, 
ele é preto, de consistência rala, é eliminado com grande dificuldade e força, 
associado com tosse, secura na boca, dor na região do coração e da cabeça, 
rouquidão e cansaço. [31.2-33.1] 

• Pittaja (vômitos por pitta) [33.2-34.1] 

li W il 

Quando causado por pitta, o material vomitado assemelha-se à solução de 
cinzas, marrom, verde ou amarelo na coloração, misturado com sangue; o sabor 
é azedo ou amargo, quente, acompanhado com sede, desmaios, calor aumentado 
e sensação de queimação (do corpo). [33.2-34.1] 

• Kaphaja (vômitos por kapha) [34.2-35] 

qiqhcí íw4 srá lótà ^?TcT? 3 TTíiT%crq; n n 

II ^ II 
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Quando causado por kapha, o material vomitado é oleoso, espesso, frio, com 
uma rede de fios de kapha , doce ou salgado no sabor, em grande quantidade; os 
acessos são contínuos, associados com arrepios, edema da face, maciez, estupor, 
opressão no tórax (náusea) e tosse. [34.2-35] 

• Tridoshaja (vômitos causados pelos três doshas) [36.1] 

*H?r35fT*rè: t^T *it ^ i 

Aquele que se origina de todos os malas (doshas) também, apresenta todos os 
sintomas simultaneamente, além daqueles enumerados no capítulo Rista 
(Capítulo V do Sãnrasthãna). Este deve ser recusado. [36.1] 

• Mãnasika (vômitos por perturbação mental) [36.2-38.1] 

lí ^ II 

cTH T^tí 9T3T5Çl«raTO*TT ! 

Origina-se da visão, audição e de outros tipos de contatos com coisas que 
estejam emitindo odor fétido, desagradáveis e impuras (sujas, não auspiciosas); 
a mente toma-se perturbada e causa vômitos associados com dor na região do 
coração; este tipo é denominado vômito causado pelo contato com objetos 
desagradáveis aos sentidos. [36.2-37.1] 

3TTcTT#te || )| 


Os vômitos causados por vermes (parasitas intestinais), sede, ãma (acúmulo de 
material não digerido) e pela gravidez também devem ser considerados segundo 
a classificação acima (causados por vãta, etc.); os vômitos causados por vermes 
devem ser considerados, especialmente, quanto ao aparecimento de dor 
abdominal, rigidez, náusea e sintomas de doenças cardíacas causadas por vermes 
(que serão descritas posteriormente). [37.2-38.1] 

Assim termina o diagnóstico de chardi (vômitos). 
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Hrdroga nidãna (diagnóstico das doenças cardíacas) (38.2-39.1] 

^cít: 'crej g is^r: il \< H 

As doenças do coração são de cinco tipos; elas se originam das causas 
enumeradas em gulma nidãna (versos 33.2-38, Capítulo XI do Nidãnasthãna ). 
[38.2-39.1] 

Rüpa (características clínicas) [39.2-45.1] 

• Vãtaja [39.2-41.1] 

ecRta sr me II 

^Jf^cfT 53 ; | 

u y 0 u 

Naquelas causadas por vãta, há dor severa como uma ferroada, uma perfuração, 
queimadura ou como se estivesse rasgando; há secura, rigidez (ausência de 
movimentos), sensação de vazio e ritmo cardíaco aumentado; sensação de 
desamparo (incapacidade de suportar os problemas), tristeza e medo sem razão 
(sem qualquer razão aparente), incapacidade de suportar ruídos; apresenta 
tremores e contrações do corpo; delírio (coma) obstrução da respiração e 
pouquíssimo sono. [39.2-41.1] 

• Pittaja [41.2-42.1] 

PTfTrcrian 11 « ? 11 

*35^ qtcfcíí sctc; i 

Naquelas causadas por piíta, há sede, vertigem, desmaios, sensação de 
queimação, sudorese profusa, acidez, cansaço, vômitos de pitta azedo (bile) ou 
sensação de fumaça quente saindo pela garganta, pele com aparência amarelada 
e febre. [41.1-42.1] 
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• Kaphaja [42.2-43.1] 

ii li 

S5T^Ilf?l^T^Rgtgrfl5[Tç5^qT^ra3g?:T? i 

Nas doenças cardíacas causadas por slesma (kapha) o coração é estático, pesado 
como se tivesse uma pedra dentro dele, acompanhadas de tosse, digestão fraca, 
expectoração de espuma, muito sono, preguiça, perda do paladar e do apetite e 
febre. [42.2-43.1] 

• Tridoshaja [43.2] 

_ r-' 

Aquelas causadas pelos três doshas apresentarão todos os sintomas. [43.2] 

• Krimija [44-45.1] 


ll li 

Sít^rt m\W. Sita: qajg: 1 

JTcTcT 11 y» 11 

tf sitf cfçTm çftsr^TRur^i 

Naquelas causadas por vermes (parasitas intestinais), há alteração da coloração 
dos olhos para o preto, os pacientes penetram na escuridão (desmaios), 
apresentam opressão (na região) do coração, secura e irritação (da pele), 
eliminação de escarro; o paciente sente que seu coração está sendo 
contmuamente perfurado por uma agulha; o tratamento desta doença grave, que 
evolui rapidamente, deve ter início rapidamente. [44-45.1] 

Assim termina o diagnóstico de hrdroga (doenças cardíacas). 

Trsnã nidãna (diagnóstico da sede) (45.2-49] 

qgf 
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Trsnã (sede) tem origem no aumento de vãta, pitta, kapha, sarmipãta 
(combinação de todos os doshas), rasa ksaya (depleção ou perda de rasa dhãtu 
ou plasma) e o sexto tipo origina-se do efeito de outras doenças. [45.2-46.1] 

eria-fira 3 qtreom i 

cRWtqí í% || «^ || 

A causa (de todos os tipos) é o (aumento) simultâneo de vãta e pitta ; aumento 
este causado pela evaporação (depleção) de saumya dhãtus (tecidos que são 
refrescantes e fluidos). Isto gera vertigens, tremores excessivos em todo o corpo, 
sensação de calor intenso, sede, sensação de queimação e delírio. [46.2-47.1] 

f5tlTí|55?7ç5^I7crT^cTTq^IT; Í%KT: II II 

Trsnã (sede) é produzida pelo ressecamento da raiz da língua, da garganta, do 
kloma (?), do palato e dos canais que fornecem água (pelos doshas ). [47.2] 

Kloma é identificado como traquéia, pulmão direito e pâncreas, sendo que 0 
último (pâncreas) é 0 mais aceito. 

g*qçilqT 11 ac n 

Seus aspectos gerais são: secura da boca, não saciedade com a ingestão de água, 
aversão ao alimento, voz fraca, aspereza da garganta, dos lábios e da língua, 
protrusão da língua, cansaço, fala desconexa, perturbação da mente e outras 
doenças (sintomas) enumeradas como originadas da supressão da sede (no 
Capítulo IV do Sütrasthãna). [48.1-49] 

Rüpa (características clínicas) [50-57] 

• Vãtaja (sede causada por vãta) [50-51.1] 

TOcIIcf $lf cTlsr: fodljW: I 

11 v 11 

sítçfr^qifngfesí 
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Com o aumento de mãnita (vãta) surge emagrecimento do corpo, desamparo, 
dor nas têmporas, vertigem, perda do olfato, odor fétido na boca, 
lacrimejamento excessivo, perda do sono e do vigor, sede que aumenta com a 
ingestão de água fria. [50-51.1] 

• Pittaja (sede causada por pitta) [51.2] 

Sm# II II 

Com pitta, ocorre desmaio, sabor amargo na boca, coloração vermelha dos 
olhos, ressecamento constante da boca, sensação de queimação e impressão de 
que há fumaça quente saindo freqüentemente. [51.2] 

• Kaphaja (sede causada por kapha) [52-54.1] 

^çftcTí^ Çf cfcT: |1 lí 

g^cJ^cTT | 

37IV37R II ^ II 

Kapha, tomando-se aumentado, obstrui mãnita (vãtaj nos canais que conduzem 
água; posteriormente, kapha sofre ressecamento, ficando como um lodo e dá 
origem à sensação de espinhos preenchendo a garganta, excesso de sono, sabor 
doce na boca, flatulência, dor pesada na cabeça, perda da atividade, vômitos, 
perda do paladar e do apetite, preguiça e indigestão. [52-54.1] 

• Sannipãta (sede causada pelos três doshas) [54.1] 

Os sintomas se manifestam a partir da combinação de todos os doshas. [54.1] 

• Ãmaja (sede causada pela obstrução) [54.2-57] 

li w 

STíTSTT I 

^ íTct: qftg qr $q?RqTf§te *tt II V* ll 
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5 ÍI^rmí7Trãr' , TIiítc r <7T,cftç t 'tirT7íT:^lç^rT!g , q7 | 

li ^ n 

Ãmaja trsnã surge da combinação de vãta e pitta , desequilíbrio originado pela 
obstrução por alimentos (inanição por jejum ou incapacidade de ingerir 
alimentos por qualquer causa). 

Trsnã se manifesta no paciente que se tomou extremamente exausto pela 
exposição ao calor (do sol, do fogo, etc.) e em seguida toma banhos de água fria; 
com isto, o calor obstruído (impedido de sair) penetra no abdome e causa sede; 
ela se origina do (aumento de) pitta (pois apresenta os mesmos sintomas 
enumerados em pittaja). Além disso, a sede é produzida pela ingestão excessiva 
de vinhos e pela ingestão excessiva de alimentos gordurosos por pessoas que 
possuem atividade digestiva muito poderosa (ambos os tipos são apenas pittaja). 
A sede produzida pela indulgência excessiva em alimentos que são oleosos 
(gordurosos), indigestos, azedos e salgados no sabor é causada por kapha. 

A sede produzida pela perda de rasa (plasma) apresenta os sintomas 
enumerados em rasaksaya (ver Capítulo XXI do Sütrasthãna). [57.1] 

II ^ li 

3T cpJTT STFRT cHcfl I 

5 ■N 

A sede intensa resultante de doenças de longa duração, tais como sosa 
(consumpção, tuberculose), meha (diabetes), jvara (febres), etc. é conhecida 
como Upasargaja trsnã. [57.2-57.3] 

cTcff^t 

^lõRSRtT^fe^R ?tm U U 

Assim termina o capítulo “ Rãjayaksmãdi nidãna (O diagnóstico de 
tuberculose)”, o quinto da seção Nidãnasthãna do Astãngahrdaya samhitã , 
composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sn Vaidyapati Simhagupta. (V) 
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CAPÍTULO VI 


rpssTSsqrc: i 

MADATYAYA NIDANAM 
(O diagnóstico da intoxicação alcoólica , etc.) 


srgicft «nronr: i 

JRSW I 

Devemos expor agora o capítulo denominado “ Madãíyaya nidãnam (O 
diagnóstico da intoxicação alcoólica, etc.)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e 
outros grandes sábios. 

Mcidya guna (propriedades do vinho) [1-2] 

Ri^TÍT' II ? li 

ãftfèRTRrPJ ^c^q^fTTcr; || ^ 1| 

Madya (vinho) penetra (profundamente nos tecidos), é quente (produz calor), 
seco (não oleoso e provoca secura), consegue infiltrar-se até mesmo nos 
minúsculos poros, é azedo no sabor, difúnde-se por todo o corpo primeiro e 
depois sofre cozimento (transformação), tem ação rápida, é facilmente digerível, 
causa frouxidão nas ligações articulares e não possui viscosidade; portanto, é 
oposto (antagônico a) ojas (a essência dos dhãtus). É tTksna e possui outras 
propriedades produtoras de perturbações na mente que também são encontradas 
nos venenos por causa de sua atividade muito potente. [1-2] 
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No grupo Madya estão incluídos todos os tipos de bebidas alcoólicas que 
produzem intoxicação. Tíksna e outras propriedades presentes nas bebidas alcoólicas 
possuem ação leve e, portanto, não matam a pessoa, causando apenas perturbações 
mentais, enquanto no veneno, estas propriedades são poderosas e, portanto, matam a 
pessoa. 

Prathama mada (primeiro estágio da intoxicação) [3-4.1 j 

^[Tra^ET %cft TOÍcT 11 ^ 11 

Por causa de tiksna e de outras dez qualidades, o vinho destrói manda e outras 
dez qualidades de o/as, e gera aumento das atividades da mente no primeiro 
estágio. [3-4.1] 

DvitTya mada (segundo estágio da intoxicação) [4.2-6/ 

ígcífà 3 foaè: I 

Tgs’. u v n 

sacq i 

FíRfJET ^ II ^ II 

^fmíikr q^n ^ n 


No segundo estágio, a pessoa permanece no caminho (na linha de fronteira) das 
atividades que são errôneas (aventureiras), desenvolve paixão por pensamentos 
(e julgamentos) errados, assumindo-os como acertados (bons). 

Permanece entre o meio e os estágios mais elevados, adquirindo predominância 
de rajas e tamas (qualidades primárias), ele não se detém ante as atividades 
errôneas, como um elefante selvagem que está surdo e sem amarras (e começa a 
fazer todo tipo de más ações). 

Este é o estágio para todas as más atividades, é o começo de todos os vícios. 
Madya (vinho) sozinho é o principal dentre os inúmeros caminhos da ruína 
(autodestruição), afirmam os sábios. [4.1-6] 
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Triffya ma da (terceiro estágio da intoxicação) [7] 

íírífà 3 fèsjcr: i 

íl^on^fq mm?RT qnrercj vs ii 

No terceiro estágio da intoxicação, a pessoa vive no chão, sem movimentos, 
como um cadáver, com um destino pior do que aquele que está morto, indo em 
direção ao estágio mais grave da falta de virtudes. [7] 

Madyapãna dusphala (perigos da ingestão de vinho) [8-13J 

smfair gmrafcra i 

?T STTíITRr ii ii 

sfiTOT ^rfsicTí: I 

^Tq^JTRNcTR^T: II ^ II 

(• ■ —* n 

zTgTxoQxrn-j ffc õ?rra^ en ii lo ii 

Aquele que é alcoólatra (portador da adição ao vinho) não compreende o que 
está certo e o que está errado, o que é felicidade e o que é infelicidade, o que é 
benéfico e o que não traz benefícios (para a vida presente e as futuras), o que é 
saudável e o que é insalubre (para sua saúde, para viver corretamente, etc.); 
(conhecedor de tais efeitos maléficos), como poderia o sábio ser um alcoólatra? 
No vinho reside o delírio, o medo, a tristeza, a raiva e até mesmo a morte, assim 
como a insanidade, a paixão tola, o desmaio, a epilepsia e o tétano (a 
convulsão). Quando a pessoa perde a memória (a consciência do que a rodeia, o 
senso comum, etc.) e a solidão está presente, todas as atividades (das pessoas) 
parecem inadequadas; (o que dizer quando todos os outros efeitos maléficos do 
vinho estão presentes?) 

A ingestão de alimentos de forma incorreta leva à doença ou à morte, enquanto 
o vinho (consumido de forma incorreta) leva à perda dos três objetivos da vida 
(i dharma, artha e kãma), da inteligência, da coragem, da vergonha, etc. [8-11.1] 


qifcrarraFcr qfeq: qwrsFn: n ?? n 

q^qicrPqTíT ii ^ ii 
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F^qq^sPcrfíTeiBcr RrsissrT: ^fqqisj ^ i 

JT^R ^TÍ55^$«JT ÇíT5Ítoi qgrofir ^ II ^ II 

Pessoas que são fortes, que ingerem alimentos, que consumem maior quantidade 
de alimentos (habitualmente), que são obesas, aquelas dotadas de mente (forte) e 
juventude, que ingerem vinho diariamente (como um hábito) e que pertencem a 
uma família (que tem o hábito de beber vinho), aquelas que possuem mais 
gordura e kapha e menos vãta e pitta (em sua constituição) e que possuem fogo 
(atividade digestiva) forte não se tornam muito intoxicadas. 

Pessoas com características contrárias às descritas acima, que apreciam as 
propriedades dos vinhos, que estão com raiva, tomam-se muito intoxicadas, 
especialmente se ingerirem vinhos que são muito ácidos e secos (sem 
oleosidade), se a bebida não sofrer digestão, se for consumida em grande 
quantidade e com muita freqüência. [11.2-13] 

Madãtyaya bheda (tipos de intoxicação) [14] 

ÇTÍ3Íq Sqq^sg II II 

A intoxicação alcoólica é de quatro tipos, a saber: a intoxicação dos tipos vãta , 
pitta e kapha , individualmente, e aquela (em que há aumento) de todos eles 
simultaneamente. Todas as variedades de intoxicação surgem de todos os doshas 
(que sofrem aumento juntos), mas a denominação (de cada tipo, como vãtaja , 
etc.) baseia-se na predominância (do doshá). [14] 

Sãmãnya laksana (sintomas gerais) /15-24.1J 

*níTT??T ãqr stjííCt ^qsqsiT i 

Í5TC: qr»q^fcq^*qf I 

^wt ^qn^TRíjji ^ n 
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Seus sintomas gerais (comuns) são: delírio profundo, desconforto na região do 
coração, diarréia, sede constante, febre baixa ou alta, perda do paladar e do 
apetite, dor na cabeça, nos flancos e nos ossos, tremores, dor cortante nos pontos 
vitais, dor em aperto na região superior dorsal, contração do tórax, cegueira (ou 
coma), tosse, edema, perturbações da mente, fala desconexa, vômitos, náuseas, 
vertigem e sonhos ruins. [15-17] 

íçõrà *a*Tê3c<rafcr àèsj ^ wrcà u ^ li 

Perda do sono, dispnéia, tremores, cefaléia, visão de sonhos como se estivesse 
vagando de um lugar para outro, caindo do céu e falando com pessoas perversas 
- são sintomas do tipo vãtaja, especialmente. [18] 

^ÍTffg-TRçfr II ^ II 

Sensação de queimação, febre, transpiração, delírio, diarréia, sede, vertigem, 
coloração verde ou amarela do corpo, coloração vermelha dos olhos e das 
bochechas - são especialmente do tipo pittaja. [19] 

Vômitos, náuseas, sono, aparecimento de exantemas na pele e sensação de peso 
no corpo - estes são especialmente do tipo kaphaja. 

Todos os sintomas se manifestam no tipo de intoxicação causada por todos os 
doshas. [20.1] 


^'TfcTT ^ F#tT sr: II =<o li 

írârfi srrecnrerèr fèrètacr: n u 

Aquele que parou de ingerir vinho por algum tempo, que recomeça a ingeri-lo 
subitamente ou começa a ingerir outro tipo, diferente do habitual, toma-se 
vítima de Dhvamsaka e Viksaya , distúrbios causados por mãnita (vãta); estes 
tipos são difíceis de curar, especialmente naquele indivíduo que está 
enfraquecido. [20.2-21] 
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=5T fèç^SfFfcròfèTOK I! II 

*\ 

ft^sd^y: ^Tfífe ^raScT^T gfií^r: I 

Em Dhvamsaka, surgem sintomas como expectoração de catarro, secura da 
garganta, muito sono, incapacidade de suportar barulho e há estupor. Em 
Viksaya, há dor intensa no corpo e na cabeça, doenças do coração e da garganta, 
delírio, tosse, sede, vômitos e febre. [22-23.1] 


fafTfr 3*3 rsrcnmT ii ^ ii 

fcj^: 5TTg ít ^ i 

%V3 JT^T?33:r^R?3; I 

Aquele que descontinuou a ingestão de vinho, que exerce controle sobre si 
mesmo, que age com inteligência (discriminação), não se torna acometido por 
doenças do corpo e da mente. [23.2-24.1] 

Mada mürchõ e sannyãsa nidãnam / 24.2-25J 

II r Và li 

\\ ^ 11 

Três doenças, mada (intoxicação), mürchã (desmaio) e sannyãsa (perda total da 
consciência), sendo a que sucede mais forte que a antecessora, acometem as 
pessoas que estão constantemente envolvidas em rajas (excesso de atividade), 
moha (ações confusas, sem discernimento) e alimentação insalubre; elas se 
originam da obstrução dos canais de rasa (plasma), de asrk (sangue) e cetanã 
(consciência). [24.2-25] 

Mada nidãna (diagnóstico da intoxicação) [26.1-30.1] 

aro i 
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Mada (intoxicação) origina-se dos doshas , separadamente, de todos eles, 
simultaneamente, do sangue, do vinho e de venenos. [26.1] 

I! li 

rq=è?r ÊfTi^r^t ^qfàra: n ^ u 

^íjqçrTq^cri^qi^f: ^t^rreq^^: i 
^fqTFJTT ^Tc^crs^UflfqçTr ii it 

|| RQ,|| 

5J^T^^üfTcqjqTSTqiCK ^Ttmqrr^g i 
SRT q^fq^Rq ! 


A fala é bloqueada, toma-se mais rápida, não silábica e instável, as atividades se 
embaraçam no meio, o corpo se toma seco e vermelho-escuro - estes são os 
sinais da intoxicação de origem vãta. 

Na intoxicação de origem pitta, surge o sentimento de raiva, o corpo toma-se 
amarelo-avermelhado e a pessoa gosta de brigas. 

Naquela de origem kapha , a pessoa fala muito pouco, misturando as palavras, o 
corpo é branco-amarelado, encontra-se sempre aborrecido e com preguiça (sem 
entusiasmo). 

Naquele tipo causado por todos (os doshas ), todos os sintomas se manifestam 
simultaneamente. 

Na intoxicação causada pelo desequilíbrio do sangue (pela visão de sangue ou 
pelo aumento do volume), o corpo apresenta-se rígido, o olhar fixo e outros 
sintomas de pitta estão presentes. 

Naquela causada pelo vinho (ingestão excessiva de bebidas alcoólicas), todas as 
atividades da fala e do corpo estão alteradas. 

Naquela causada por veneno, há tremores e muito sono e esta intoxicação é mais 
poderosa que todas as outras. 

Nestes tipos de intoxicação, tais como aquela causada pelo sangue, etc., o 
desequilíbrio de vãta e outros (doshas) deve ser determinado pela 
predominância dos sintomas. [26.2-30.1] 

Assim termina o diagnóstico de mada (intoxicação). 
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Míirchã nidãna (diagnóstico de desmaio, perda momentânea da consciência) 
[30.2-35J 


sreof m Tg q^rjRÍÍTW: II \o II 

çítá ^ JTRT^^^cf ^qg^rq: | 

qín$ ararem ^T^Tí^sT^íTT^cnríí^ m %% n 
TtÈ »ffcf cíT ?ra: q^q^ fcjítxm: I 
^3^ xf qTgq^qiqqtfeq: || ^ || 

ra^rqtf*ft3sqtcnflí i 

qíq;q ií^T^f^T^T q^q^TqiT?[iqTfq5trI II ^ || 

qqrsrcra 5^cf qèqíqiq:i 

Rcrmè^tTT^TTWmq^q^ 11 u 

^qfeRrferraqfqwm*: fqTq^: i 

qiqqrqi^ R£iq HRT qfàr*t%feq: II II 

rç^fqRqRTT I 

A pessoa vê o céu (o espaço que o rodeia) com uma coloração vermelha, preta 
ou azul, entra na escuridão (toma-se inconsciente) e levanta-se (recupera a 
consciência) rapidamente; há dor na região do coração, tremores, vertigem, 
emagrecimento, compleição vermelho-escura; estes são os sintomas de mürchã 
(desmaio) causado por vãta. 

Mürchã , quando causado por pitta, faz com que a pessoa veja o céu vermelho ou 
amarelo, ela se toma inconsciente e levanta-se rapidamente, há sudorese, 
sensação de queimação, sede, calor aumentado, diarréia, as fezes são azuis ou 
amarelas, os olhos vermelhos ou amarelos e o olhar apresenta-se fixo, instável. 
No desmaio causado por kapha, a pessoa vê o céu como se estivesse cheio de 
nuvens e toma-se inconsciente, levantando-se após longo tempo; está associado 
com opressão no coração, salivação, sensação de peso; os movimentos do corpo 
estão restritos, como se estivesse coberto com couro molhado. 

Quando causado por todos os três doshas, todos os sintomas estão presentes e a 
pessoa pode ser confundida com o paciente portador de apasmãra (epilepsia); 
ela cai ao chão com perda da consciência, mas sem bhlbhatsacestã (os 
movimentos próprios da epilepsia, como aparecimento de espuma nos cantos da 
boca, emissão de sons incomuns da garganta, espasmos dos braços e pernas). 
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Assim termina o diagnóstico de mürcchã (desmaios). [30-35] 

Sannyãsa nidãtia (diagnóstico do coma ou inconsciência profunda de longa 
duração) [36-41] 


3T<a i 

' -s 

sqqifmqsTriflífòr, ?ftqèfê«ví u w 

cft 3 ^v‘. 37 ^r 5 ? 3 Tf: i 

vrraqFcTcri: u W n 


Itáf^cT, 3^: ^KT^RJcít íròtqjr. i 
f#^cf Sftsí 5ÍtET %feí%cÇ?T ?T Stgvfqã II V li 
STTim ?cílcrè I 

sík çí?^rier?íqTíTíT i 

' “\ 


Nos casos de mada (intoxicação) e mürcchã (desmaio), o desequilíbrio dos 
doshas entra em remissão por si só (sem qualquer tratamento) em um período de 
tempo relativamente curto, após a crise (de inconsciência) ter passado; mas em 
sannyãsa (coma), isto não ocorre sem tratamento. 

Os malãs (doshas) que são muito fortes, que sofreram aumento 
simultaneamente, localizam-se nos sítios da vida e provocam falha das 
atividades da fala, do corpo e da mente; por esta razão, a pessoa parece um 
pedaço de madeira e um cadáver. Ela morre rapidamente, se não tratada com 
urgência. 

O paciente que está afundando no oceano de sannyãsa (coma), que está muito 
profundo, infestado com muitos crocodilos, com ondas imensas e sem nada para 
se escorar, deve ser abandonado logo. [36-39] 

qf^sn?: i 

^ ÇTíi uifrí II «o II 

O uso adequado, inadequado e criterioso dos vinhos, resulta na associação 
inseparável dos inimigos naturais, tais como a paixão tola, o orgulho, a raiva, o 
prazer, etc.; portanto, apenas a forma criteriosa deve ser adotada para obter 
moderação (nestas qualidades). [40] 
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qf^rosq rqqfèr <Tcr: fq^^r^ír u u 

Aquele que bebe vinho, considerando cuidadosamente o bala (seu próprio vigor 
e o do vinho), o kãla (a estação, os horários do dia e da noite), o desa (o local 
onde reside e onde bebe), o sãtmya (a bebida a qual está acostumado ou não), o 
prakrili (sua própria constituição), sahãya (a ajuda dos outros), ãmaya (a doença 
da qual sofre), vayas (a idade) e a salubridade de todos estes aspectos está, na 
realidade, ingerindo néctar. [41] 

37- 

üiu qgtssqTsr: |] ^ ü 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Madãtyayãdi nidãna (O diagnóstico 
da intoxicação alcoólica, etc.)”, o sexto da seção Nidãnasthãna do 
Astãngahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati 
Simhagupta. (VI) 
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CAPITULO VII 

^nftSS3TPT: I 

ARSAS NIDANAM 
(O diagnóstico das hemorroidas ) 

sfa ^ jís4*t: i 

Devemos expor agora o capítulo denominado “Arsas nidãnam (O diagnóstico 
das hemorróidas)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros grandes sábios. 

Arsas nirvacana (definição de hemorróidas) [1-2] 

sTp^mfÒT^t ^ \ 

^TTíaTRd^cr: I) \ || 

*í?f ^ i 

ÍTÍ*nfTRqRT^ ^S??R3TÍfe cTR3Tg: 11 R |1 

Assim como os inimigos atormentam a pessoa, da mesma forma os brotos de 
músculos (causam perturbações) obstruindo a passagem do reto, chamando-se 
por isso arsas (hemorróidas). [1-2] 

A etimologia do termo arsas é “arivat ”, o que gera problemas como um inimigo 
“ srnãti 0 inimigo referido aqui não è aquele que reside longe, mas aquele que está 
muito próximo e gera problemas freqüentemente, por longo tempo. Os brotos 
musculares, pele ou tecido adiposo, que se desenvolvem no nariz, ouvidos, pele, etc., 
também são denominados arsas, mas quando citados, recebem a denominação do 
órgão relacionado; o termo arsas, não seguido do nome do órgão, refere-se apenas às 
hemorróidas, que ocorrem no reto., que são na realidade, veias ingurgitadas. 
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Blieda (tipos de hemorroidas) [3.1) 

smrcrer; i 

Podem ser, resumidamente, de dois tipos, sahaja (congênita) e janmottaraja 
(aquelas que surgem após o nascimento). Podem ser também suska (secas, não- 
exudativas) e srãvl (exsudativas). [3.1] 

Guda (localização do reto) [3.2-5] 


fJfri II 3 II 

fèqcfT: I 

qqTfeuít fq^STsft II « II 

STUI HcRuft I 

qq^qs*: 5T?TTntq dm^qq rTcT: II X II 

Guda ou reto, a porção ligada ao intestino grosso, possui quatro angulas (largura 
do dedo) de comprimento, dividido em três porções com um angula e meio cada 
uma. Pravãhirii é o terço mais interno, visarjinJ é a porção do meio e samvaranl 
é a mais externa; nesta porção mais externa ( samvaranl ), a um angida (de 
profundidade) está gudostha (o ânus), medindo um e meio yava (tamanho de um 
grão de cevada) de comprimento; depois dele, estão os pêlos. [3.2-5] 

Em termos de medidas modernas, a porção terminal do intestino grosso possui 
6,5 a 7 polegadas de extensão. PravãhinJ é a região que inicia a urgência da defecação, 
visarjinJ é a que expele as fezes e samvaranl é o esfíncter que fecha o orifício do reto. 
As hemorroidas desenvolvem-se na região à cerca de 3 a 4 polegadas do exterior. 

Sahaja arsas (hemorroidas congênitas) [6-8] 

^ ^rClrqRr q^rql^tqcíBcTT 1 

sfterarercg mmfaqfqsrrcq* li ^ li 
|qm, cTT^qr fè ^fèrqTcTSq I 

II 's II 

A causa de sahaja arsas (hemorroidas congênitas) é uma anormalidade nos 
valTbJja (sementes ou genes responsáveis pela formação das divisões retais); as 
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anormalidades das sementes são causadas por atividades impróprias dos pais e 
por daiva (destino); o desequilíbrio (destes dois) causa sannipãta (aumento de 
todos os doshas simultaneamente). Portanto, este tipo (de arsas) é descrito como 
incurável; da mesma forma, também são incuráveis todas as doenças 
kulodbhava (hereditárias ou familiares). [6-7] 

Sahaja arsas (hemorroidas congênitas) são especialmente secas, feias na 
aparência, voltadas para dentro, branco-amareladas e acompanhadas com graves 
complicações (doenças secundárias). [8] 

Janmottaraja arfas (hemorroidas que ocorrem após o nascimento) [9J 

O outro tipo possui seis variedades; três causadas por cada um dos doshas 
separadamente, uma causada pela combinação de todos os três e uma variedade 
causada por asra (sangue). [9.1] 

c«rerfqri<n 11 ^ n 

Suska (hemorroidas não exsudativas ou secas) são causadas por vãta e slesma 
(kapha) e Ãrdra (hemorroidas úmidas ou exsudativas) são causadas por asra 
(sangue) e pitta. [9.2] 

Nidãna (causas das hemorróidas) [10-15.1] 

3?I23TTà5qcnqcT: \\ \o \\ 

II H II 

5Í\rnTq^T?q37lrqrTqimqqT^TrT. I 

I) II 

q^Tp^qiníqsr qtfqm 3*1: li %% II 
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fdNsntôgfc^CqR: $TWÍ ÍT^ÍT II V* II 

qràrâsfts cf I 

As causas do aumento dos doshas foram enumeradas anteriormente (Capítulo I 
desta seção); eles provocam enfraquecimento do fogo (atividade digestiva) e 
acúmulo de resíduos, as fezes (que levam à produção das hemorroidas). 
Posteriormente, com o excesso de atividades sexuais, equitação, esforço, 
permanecer sentado por longos períodos ou em cadeiras duras, irregulares, ou 
sobre seus próprios calcanhares, com a abrasão causada pelo bocal do enema, 
por pedras, tijolos, superfícies ásperas do solo, de roupas, etc., com o contato 
com água muito fria (durante a ablução), fazer muito esforço para eliminar as 
fezes, habitualmente, com a supressão da necessidade de eliminar flatos, urina, 
fezes ou com o inicio prematuro (destas urgências); com o emagrecimento 
causado pela febre, tumores abdominais, diarréia, acúmulo de ãma (material não 
digerido), distúrbios do duodeno, edema e anemia; com a indulgência em 
atividades impróprias (como esforço, etc.); em mulheres, devido ao aborto e 
anormalidades no desenvolvimento do feto; com estas e com outras causas 
semelhantes, apãna vãyu (uma das divisões de vãta ) torna-se aumentado e passa 
a reter as fezes acumuladas nas divisões do reto. A partir deste contato (duro e 
íntimo, causando fricção), surgem as hemorroidas. [10-15.1] 

Pürvarüpa (sintomas prodrômicos) /15.2-20J 

cTc^ÕJ^mf íT^feTT II II 

Sfcpft: sita* susterei w li ^ li 

nrecD srfd srròt qrâroiEKau 

OTÇ srorbussa $=5^TÍ5!*?^írT || ^3 II 

^mcft^T^^cTT I 

sngcf T^ÇTÍc??! fesiST II U II 

SSfcOT ravT^niçTT I 

cTr^f^qxurr iftfeí SRtsft II nu 

arrof t ^ i 

II II 



92 


ASTANGA HRDAYAM 


Seus sintomas prodrômicos são fraqueza do fogo (atividade digestiva), 
indigestão, enfraquecimento das coxas, dor em contorções nas panturrilhas, 
vertigem, enfraquecimento das partes do corpo, edema palpebral, diarréia ou 
constipação, acúmulo de grande quantidade de mãruta (yãyu, aqui denominando 
os flatos) que se move para baixo, abaixo do umbigo, acompanhado com dor (no 
abdome inferior) e dor cortante no ânus, (os flatos são) eliminados com 
dificuldade e com muito ruído, sons de gorgolejo nos intestinos, distensão 
abdominal, emagrecimento, muitos arrotos, grande quantidade de urina e poucas 
fezes, ausência da vontade para evacuar, sensação de eliminação de fumaça 
quente, acidez aumentada, dor na cabeça, nas costas e no peito; preguiça, 
descoloração da pele, estupor, enfraquecimento dos órgãos dos sentidos, raiva, 
sentimento de infelicidade - todos estes sintomas geram dúvidas quanto (à 
presença) de patologias do duodeno, anemia, tumores abdominais e aumento do 
volume abdominal; estas doenças pioram quando hatanãma (<arsas ou 
hemorroidas) se manifesta. [15.2-20] 

Samprãpti (patogênese) [21-22] 

fg- I 

cisiT i 

Tfsaõtfsr CÍCT: íTcíRT II \\ 

Apãna vãyu, movendo-se em direção ascendente, por causa da obstrução da 
passagem inferior (o reto), aumenta todas as outras divisões de vãta, presentes 
no corpo todo, e também a urina, as fezes, pitta, kapha e os dhãtus (tecidos) 
juntamente com seus sítios (locais onde residem) e causa enfraquecimento do 
fogo (atividade digestiva). Todos estes fatores causais, juntos, levam à formação 
das hemorroidas . [21-22] 

Rüpa (características clínicas) [23-45] 

aTOTd II ^ II 

ct^t li n 


II ^ II 
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II ^ II 

TJ^ÍT ^cTT fe«5r 5õJT^t^FÇíf??í57ÍJ^ I 
firq^grfi WT?7 ^cTC^cR! II Rvs || 

qr*f qtcf fqp5^ i 

Emagrecimento profundo, perda do entusiasmo, sensação de desamparo, voz 
débil, profunda perda da compleição, ausência de excelência (saúde) dos 
tecidos, perda da capacidade de se proteger, como uma árvore destruída por 
vermes (incapaz de reagir ou se sustentar), acometido por muitas complicações, 
como enumerado anteriormente, dor nos pontos (ou órgãos) vitais e também 
tosse, sede, odor fétido na boca, dispnéia, catarro nasal, cansaço, dores 
indefinidas no corpo, vômitos, muitos espirros, edema, febre, impotência, 
surdez, cegueira, areia ou cálculos urinários; voz enfraquecida e entrecortada, 
preocupação; o paciente cospe frequentemente, há perda do apetite, dores em 
todas as articulações, ossos, coração, umbigo, ânus e virilhas; eliminação de um 
fluido viscoso, semelhante a mingau de arroz, pelo reto; as hemorroidas podem 
estar algumas vezes ocultas e outras vezes livres; (a aparência das) massas 
hemorroidárias é seca ou úmida, madura ou imatura no meio, de coloração 
branca, amarela, verde ou vermelha, e viscosa (escorregadia). [23-28.1] 

• Vãtaja arsas (hemorroidas por vãta) [28.2-34.1] 

g^TíkfqfeqtfsqcTT: II Rd || 

ScT^I fqqqt: qçqr: TO: I 

fqsít ÍWSSTT ejsfirecftw fcr^fecTTüiTi: II ^ II 

%RTrq^Tq^qi¥TT: II II 

fsrc: I 

grsrçftrefèreyq : n ^ n 

ffafçTT Stfètá *cÍTq? II ^ II 

fqq^gq^^n i 

WWW 

5t*q^t€tq^TSÍ^re53Tq^crrT qq rj I 
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Os brotos retais causados pela predominância de anila (vãta) são secos (não 
exsudativos) e manifestam sensação de formigamento; são insensíveis ou 
enrugados, vermelho-azulados, estáticos, irregulares, ásperos e duros, cada um 
diferente do outro (na forma), curvados, pontudos, com a aparência quebradiça 
como os frutos de bimbi, karkahdhu, kharjüra e kãrpãsa\ alguns se assemelham 
à flor de kadamba, outros como siddhãrtháka\ há dor severa na cabeça, nos 
flancos, ombros, cintura, coxas e virilhas; o paciente apresenta muitos espirros, 
arrotos, estase de alimentos sem digestão, dor em aperto na região do coração, 
perda do paladar ou apetite, tosse, dispnéia, irregularidades na digestão, 
zumbido nos ouvidos e vertigem; a pessoa acometida por todos estes sintomas 
elimina fezes ásperas na superfície, em pequena quantidade, acompanhadas por 
ruídos e esforço, seguidas por expulsão dolorosa de fluido espumoso e viscoso 
oculto em sua passagem; a pele, as unhas, as fezes, a urina, os olhos e a face 
tomam-se escuros. Depois, existe a possibilidade de se manifestarem tumores 
abdominais, esplenomegalia, além de aumento do abdome e da próstata. [28.2- 
34.1] 

• Pittaja arsas (hemorroidas por pitta) [34.2-37.1] 

TrfrôicTTfersmT: \\\u\\ 

crscj^^riRroít fèrçrrccracft i 

li V* ll 

II ^ II 

Quando causada pela predominância de pitta, os brotos apresentam compleição 
azul, vermelha, amarela ou preta; exsudam sangue ralo de odor fétido; são finas, 
macias, flexíveis; assemelham-se à língua do papagaio, a um pedaço de fígado, à 
boca de uma sanguessuga; produzem sensação de queimação no corpo, 
ulceração, febre, transpiração, sede, desmaios, perda do apetite e do paladar e 
delírio; as fezes são momas, aquosas, azuis, amarelas ou vermelhas na 
coloração, são imaturas (não processadas corretamente e, portanto, pesadas); a 
pele, as unhas, etc. possuem a cor da porção média da cevada (marrom), verde, 
amarela ou a cor do açafrão (amarelo-escuro). [34.2-37.1] 
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• Kaphaja arsas (hemorroidas por kapha) [37.2-42.1] 


feri: II \3 II 

ScT^TT^frstti: I 
f^crfíTcTI- WH 

sr^t^it: Çq^RfsrqT: II ^ II 

M 

íTt5EcT?RTfÇT3Prí: I 

qfOTT?IT%íi: qTgqRcrqTfafqqsfôq: II ^ II 

u «o n 

^sqTraqi^q^jf^TWqfqqiK^T: I 

q*?rasrq;q;qfíqg£Tqt: ^qqifèqíT: u u 

q sraftcr q frrerò- qrif fei^qqT ^ 5 i 

As hemorróidas causadas pela predominância de slesma (kapha) apresenta 
massas profundamente enraizadas, duras, que apresentam dor fraca, são brancas 
arredondadas, protuberantes, bem desenvolvidas, gordurosas, imóveis 
(estáticas), pesadas, estáveis, viscosas, fixas, moles, muito pruriginosas, o 
paciente quer esfregar (coçar); elas se assemelham aos brotos de karíra, às 
sementes da fruta panasa ou ao mamilo da vaca; causam edema nas virilhas, dor 
cortante no ânus, na bexiga e no umbigo; acompanhadas com tosse, dispnéia, 
náuseas, salivação, anorexia com secreção (catarro) nasal; dá origem à disúria, 
cefaléia pouco intensa, febre com calafrios, impotência, dispepsia, vômitos e 
doenças causadas por ã/wa; as fezes assemelham-se à gordura muscular, 
misturadas com kapha (muco), são eliminadas em grande quantidade, com 
esforço; as massas hemorroidárias não exsudam (sangue) e não se partem (não 
racham); a pele, etc. apresenta coloração branco-amarelada e gordurosa. [37.2- 
42.1] 


• Tridoshaja (hemorróidas causadas pelos três doshas) [42.2] 

II «H II 

Quando produzidas por todos os doshas , as massas hemorroidárias apresentam 
todos os sintomas simultaneamente. [42.2] 
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• Raktaja (hemorroidas causadas pelo sangue) [43-45] 

rqrIT^rkOTf?gcTT: I 

ssnrgsrjrerfèrflT: II II 

HJrqá =q I 

ÇTcJFcT ^ ^TTRÍSrff%cr: II «« II 

ftsFW. I 

Stqqnrq^fr^nçt II «Ml 

Os brotos retais produzidos pelo desequilíbrio de rakta (sangue) são semelhantes 
àqueles causados por pitta (quanto aos sintomas), assemelham-se aos brotos de 
vãta, às sementes de gunjã e contas de coral; perturbadas pelas fezes 
endurecidas, as massas hemorroidárias exsudam sangue impuro e momo 
subitamente; com este sangramento intenso, o paciente adquire coloração 
semelhante à do sapo e sofre de doenças causadas pela perda de sangue; então, 
passa a apresentar perda da coloração, perda da força e pouco entusiasmo; o 
vigor é destruído e as atividades sensoriais tomam-se deficientes. [43-45] 

Udãvarta nidãnam (movimento ascendente do vdta nos intestinos) [46-52] 

ffocrt II II 

stsfrqfTPT #crifa i 

§?5ífcr ^retJT^n «\s II 

qfro&rçii «i u 

qqqçqhqqTWcq II «Ml 

»i n 

TT^fqqJK^OTTçrfq^gtíJÍl^n^q: I 

ã ã ^ ^TcTSTT ífalT 3Tíq^ ^ÇI^OTT: II fj \? II 
^qfeníric^Tqq: q^CJ^jq^q^q: I 

qiqif^íjcT^tBiqr àfqqufq çr n ^ ii 
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Com a ingestão de mudga, kodrava, jümãhvã, karira, canaka, etc., de alimentos 
que absorvem água (sendo, portanto, constipantes), vãta toma-se desequilibrado 
em seu próprio sítio (pakvãsaya ou intestino grosso) e, tomando-se poderoso 
(dominante), bloqueia os canais descendentes, resseca-os (retira sua umidade) e 
produz grave obstrução ao movimento das fezes, dos flatos e da urina. Assim, o 
paciente passa a apresentar dor intensa no abdome, no dorso, na região do 
coração e nos flancos; surgem flatulência, cólicas abdominais, náuseas, dor 
cortante no reto, dor constante e intensa na bexiga; possibilidade de edema nas 
bochechas, movimentos ascendentes de pavana (vãta)\ depois ocorrem vômitos, 
anorexia e febre; outras doenças causadas por vãta, tais como doenças cardíacas 
e duodenais, obstrução urinária, disenteria, surdez, cegueira, dispnéia, cefaléia, 
tosse, catarro nasal, doenças mentais, sede, hemorragias, tumores abdominais, 
aumento do volume abdominal, etc., que são difíceis de tratar, também se 
desenvolvem secundariamente à dumãma (hemorroidas); portanto, (a doença) 
udãvarta é a principal complicação ou doença secundária. Esta doença, 
udãvarta , surge em pessoas que apresentam predominância de vãta no trato 
alimentar, mesmo que não haja manifestação das hemorroidas. [46-52] 

Sãdhyãsãd/tyatã (prognóstico das hemorroidas) [53-55] 

R^cTTR II ^ II 

As hemorroidas congênitas, causadas pelo desequilíbrio de todos os três doshas, 
situadas na porção mais interna (do reto) são incuráveis ou persistem por longo 
tempo, dependendo do vigor do fogo digestivo, etc. [53] 

Aquelas causadas por dois doshas, localizadas na segunda porção (do reto) são 
difíceis de curar, assim como aquelas que se manifestaram há mais de um ano. 
[54] 


siJriifèr q RRtrqRRTR 11 ^ 11 

Aquelas situadas na porção mais externa, que são causadas pelo aumento de 
qualquer um dos doshas, são facilmente curáveis, assim como aquelas que não 
são crônicas. [55] 
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Anya sthãna arsas (hemorroidas em outras localizações) [56-59J 

A '*■' 

TT^q^Rq-^qrfnT Fqf^^lfír ^ II ^ II 

Arsas (hemorroidas) localizadas no pênis, etc. serão descritas nos textos 
relacionados; aquelas que surgem no umbigo assemelham-se à boca da minhoca 
na forma, são viscosas (escorregadias) e moles. [56] 

sfftí I 

qftõStqíT 3 á U ^ II 

snà* mw-v, FqTnqfer^cn i 

^TTOTT f^T^^TcTT <R?T ílFàrT^Í ^T^OTcn II V.^ II 

Vyãna (uma das divisões de vãta) combina-se com slesma (kapha) e provoca o 
aparecimento de hemorroidas no exterior da pele, semelhantes à unha, estáticas 
(imóveis) e ásperas (duras), denominadas carmakila (verrugas). Quando há 
predominância de vãta elas são dolorosas e ásperas. Com a predominância de 
pitta, adquirem coloração vermelho-escura. Com predominância de slesma 
(kapha), elas são gordurosas, nodosas e da mesma cor (da pele). [57-58] 

s?çm §Fgín=U 

cTT^Tig h 55 ^ it 

O médico sábio deve tentar curar as hemorroidas (do reto) rapidamente, uma vez 
que elas podem evoluir para a doença baddhagudodara (obstrução intestinal) 
por bloqueio do reto. [59] 

?TW 7=IHJft3«nq: II tf II 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Arsas nidãna (O diagnóstico das 
hemorroidas)”, o sétimo da seção Nidãnasthãna do Astãhgahrdaya samhitã , 
composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. (VII) 
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CAPÍTULO VIII 

^ífTs^Fr: I 


ATISARA-GRAHANI DOSHA NIDANAM 
(O diagnóstico da diarréia e doenças duodenais) 


Devemos expor agora o capítulo denominado “Atisãra grahanl dosha nidãna (O 
diagnóstico da diarréia e das duodenopatias)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e 
outros grandes sábios. 

Atisãra bheda (tipos de diarréia) flj 

Atisãra (diarréia) é de seis tipos, a saber, três causados por cada dosha 
separadamente, um causado por todos os doshas simultaneamente, outro 
causado pelo medo e o sexto tipo é aquele causado pela tristeza ou sofrimento. 
[ 1 ] 

Nidãna-samprãpti (causas e patogênese) 12-4.1] 

ím^íTra-Jn^Ttí^tW: II R II 
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gíW gercrr ?i*re;1 

sr^qÊtsfrorcFT 

Surge principalmente pela ingestão de grande quantidade de água, pela ingestão 
de carne magra e seca, por alimentos aos quais a pessoa não está acostumada, 
pela ingestão de pudins, tila (sementes de gergelim), brotos, vinho em excesso, 
alimentos que são secos (não gordurosos) em grande quantidade; 
secundariamente a arsas (hemorroidas), à terapia de oleação, verminoses 
(parasitas intestinais), após a supressão das necessidades naturais e outras 
causas. 

Anila (vãta) tomando-se desequilibrado, faz com que ap dhãtu (os tecidos 
fluidos) adquira movimento descendente; destruindo anala (o fogo digestivo), 
ele invade o kostha (0 trato alimentar), toma as fezes aquosas e produz atisãra 
(diarréia). [2-4.1] 

Pürvarüpa (sintomas prodrômicos) [4.2-5.1] 

cTCq ílTrire: II « II 

Seus sintomas prodrômicos são dor em ferroada na região do coração, do reto e 
do trato alimentar; enfraquecimento do corpo, constipação, flatulência e 
indigestão. [4.2-5.1] 

Rüpa (características clínicas) [5.2-15.1] 

• Vãtaja atisãra (diarréia por vãta) [5.2-7] 

cfrT tUÊte ^ II 

TO =3 sfàcT êjT 5531;: II % II 

cT4T I 



ASTANGA HRDAYAM 


101 


Na diarréia causada por vã/a, as fezes são aquosas, em pequena quantidade, 
expelidas com barulho, com dor intensa e com dificuldade; elas podem ser 
secas, misturadas com espuma, ralas ou disformes e são expelidas com 
freqüência; podem ser também semelhantes ao açúcar mascavado indiano 
queimado e são misturadas com material viscoso; o paciente apresenta secura na 
boca, prolapso do reto, arrepios e precisa fazer esforço para eliminar as fezes. 
[5.2-7] 

• Pittaja (diarréia por pitta) [8-9.1] 

fqèfi qrõwrerà i 

Na diarréia causada por pitta , as fezes são amarelas, pretas, da cor do açafrão 
(amarelo-escuro) ou da cor da alga (verde); são misturadas com sangue e exalam 
odor fétido; o paciente apresenta sede, desmaios, transpiração, sensação de 
queimação; a eliminação é acompanhada de dor, sensação de queimação e 
ulceração do reto. [8-9.1] 

• Kaphaja (diarréia por kapha) [9.2-11.1] 


SR**. I 

^<Tjxf?cicr^ n £ u 

° -.i ç 

ÍSR 57/335?^ I 

Naquela causada por slesma (kapha), as fezes são sólidas, viscosas, 
filamentosas, brancas, gordurosas, imaturas, misturadas com kapha (muco), e 
eliminadas freqüentemente; são pesadas e possuem odor fétido, acompanhadas 
com dificuldade de eliminação que é seguida por dor; o paciente está sempre 
sonolento, com preguiça, não quer se alimentar, sempre faz um esforço leve para 
eliminar as fezes (tenesmo), arrepios, náuseas, sensação de peso na bexiga, no 
reto e no abdome e sensação de não-eliminação (das fezes) apesar da evacuação 
ter ocorrido. [9.2-11.1] 
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• Tridoshaja (diarréia causada pelos três doshas) [11.2] 

II 11 

Aquela causada por todos os doshas apresentará todas as características 
(simultaneamente). [11.2] 

• Bhayaja e sokaja (diarréia por medo e sofrimento) [12-15.1] 

qiigrecíunrarecr fèrqgra ^ sra^n^ii 

A mente, quando se toma perturbada pelo medo, provoca o aumento de pitta e 
vãyu e estes farão com que as fezes se tomem líquidas, causando a diarréia. A 
eliminação é rápida, as fezes são momas, fluidas e flutuam (na água); o paciente 
apresenta os sintomas provocados por vãta e pitta; a (diarréia) causada pelo 
sofrimento é semelhante. [12-13.1] 

sRteiK: Mirrem firet ii u 

crera «ftarçcç *T*TR I 

fgq^ícTt R*T*R<J JT^TR I 

Em resumo, a diarréia é de dois tipos, a saber, sãma (associada com ãma ) e 
nirãma (não associada com ãma), ou então, sãsra (misturada com sangue) e 
nirasra (não misturada com sangue). No primeiro tipo, sãma, as fezes são 
pesadas e, portanto, afundam na água, possuem odor fétido e são acompanhadas 
por ruídos intestinais; há estase de alimentos não digeridos no estômago, dor 
abdominal e muita salivação; o tipo nirãma (que não apresenta ãma) apresenta 
características opostas; as fezes que contém muito kapha também afundam, 
apesar de estarem maduras. [13.2-15.1] 

GrahanT doslta nidãnam (diagnóstico das duodenopatias) / 15.2-18/ 

3?cft*ntg gyi fi ri wra i^. n V* w 

erre 1 
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O paciente com diarréia que não faz muitas tentativas (para se curar da doença), 
toma-se acometido por doenças do grahanJ (duodeno); ocorre o mesmo com 
aqueles pacientes que fazem uso de coisas (alimentos e atividades) que destroem 
o agni (atividade digestiva). [15.2-16.1] 

srafèrcirr n ^ 11 

HTJÍ ^ftoT q^ jj ?Tq Ejf 11 Vs 11 

Atlsãra (diarréia) é a eliminação de grande quantidade de fezes, misturadas ou 
não com ãma, após a ingestão de alimentos que, por natureza, vai causar morte 
em breve; já no graharii dosha (patologia duodenal), as fezes estão misturadas 
com ãma e alimentos, são eliminadas quando o alimento não está digerido, 
durante a digestão ou após a mesma; pode não haver eliminação (de fezes) 
também; as fezes são eliminadas sólidas e outras vezes líquidas, sem quaisquer 
outras razões; a eliminação ocorre apenas após acúmulo (no intestino grosso); 
esta doença provoca morte após longo tempo. [16.2-18] 

GrahanT dosha blteda (tipos de grahanl dosha) [19.1J 

^ ^RrqTrTi^ i 

São quatro tipos, três causados por cada dosha , separadamente, e aquele causado 
por todos eles simultaneamente. [19.1] 

PCirvarüpa (sintomas prodrômicos) 119.2-20] 

STTíiq cT^T II ^ II 

Ov 1 

srcr: i 

aTT^^cíT ^fé: Ho ti 

Seus sintomas prodrômicos são: enfraquecimento, a digestão ocorre após longo 
tempo, acidez (aumentada), salivação, gosto ruim na boca, perda do apetite e do 
paladar, sede, cansaço, vertigem, distensão abdominal, ruído nos ouvidos e 
gorgolejos intestinais. [19.2-20] 
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Rüpa (características clínicas) [21-30] 

*£5^ fèrctafcreTO: *qqg: q^qt^: II RUI 

Seus sintomas gerais são emagrecimento, sensação de fumaça quente saindo da 
boca, tamaka (dispnéia), febre, desmaios, cefaléia, estase de alimento não 
digerido no estômago e edema das mãos e pés. [21] 

• Vãtaja (duodenopatias por vãta) [22-25.1] 

crwr^iTTT^^qRcrfrrT s&cTq): i 

II RR II 

ajfe: qrcqfàqíT I 

5ÍtoT ^rt^fcT ^ II ^ II 

qTrT^ít?T5íí1TTJÜ : STtiqT^cqSTffcT: I 

TkT\%:^Í 35STTO 11 R'á II 

\L> 

q*T q;q: ^tg^r: 

No graham dosha causado por anila (vãta), há secura do palato, tamaka 
(dispnéia), ruídos nos ouvidos, dor constante nos flancos, coxas, virilhas e 
pescoço, visücikã (vômitos e diarréia, simultaneamente), desejo por (coisas de) 
todos os sabores, fome e sede aumentadas, dor cortante no reto, flatulência após 
a digestão, o paciente sente-se confortável após a alimentação; há suspeita de 
doença cardíaca, tumor abdominal, hemorroidas, doenças esplénicas e anemia, 
todos causados por vãta. O paciente elimina fezes após longos intervalos, com 
dificuldade; as fezes são líquidas, secas (não oleosas), ralas, não cozidas, 
espumosas, associadas com dor e ffeqüentemente aumentadas, acompanhadas 
com dor no reto, dispnéia e tosse. [22-25.1] 

• Pittaja (duodenopatias por pitta) [25.2-26.1] 

íftçsqtcfrfí qfcrw ^F?fcr g^^ii r^ ii 

Quando causado por pitta, as fezes são amarelo-azuladas ou amarelas e líquidas; 
a pessoa apresenta odor fétido, eructações ácidas, sensação de queimação na 
região cardíaca e na garganta, perda do apetite e do paladar e sede. [25.2-26.1] 
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• Kaphaja (duodenopatias por kapha) [26.2-29.1] 

II II 

W&Ú SrSTFig^ fePíTcr 5^ II ^ II 

^scrà ^^4^ * 

MÇf^q II R<Z II 

síç^T^nfq Ítfeqíí. 


Quando grahanT dosha é causado por slesma (kapha), o alimento é digerido com 
dificuldade, há vômitos, perda do paladar e do apetite, cobertura da boca, 
expectoração, tosse, náuseas, catarro nasal, o paciente sente a garganta como 
algo sólido (pesada) e o abdome como algo estático (sem movimentos) e pesado; 
há eructações impuras (com odor fétido) e doces; enfraquecimento, perda da 
libido, eliminação de fezes que se apresentam partidas, não cozidas, misturadas 
com muco e pesadas ou em grande quantidade e com sensação de fraqueza 
mesmo que não tenha emagrecido. [26.2-29.1] 

• Tridoshaja (duodenopatias causadas pelos três doshas) [29.2-30] 


5C: I 

à-srq *3?koítc[mT: 


No grahanT dosha causado por todos os doshas , todos os sintomas estão 
presentes. Visamãgni e outros tipos de agnis (tipos de atividades digestivas), 
descritos em Ahgavibhãga (Capítulo III do ÉãrTrasthãna) também são grahanT 
doshas (patologias duodenais); apenas samãgni (agente da digestão normal) é a 
causa da saúde. [29.2-30.1] 

U JÍ : I 

Síçtffa STÇtnterà II II 

Vãtavyãdhi (doenças neurológicas), asmarT (cálculos urinários), kustha 
(hanseníase), maha (diabetes), udara (aumentos do volume abdominal), 
bhagandara (fístula anal), arsas (hemorroidas) e grahanT (duodenopatias), as 
oito Mahãrogãs (maiores doenças), são difíceis de tratar. [30.2] 
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*nR^Tf?^<m%rmir rírífà 
^TTCíTÇaft^tafo^R II <í II 

Assim termina o capítulo conhecido como “AtTsãra grahanl nidãna (O 
diagnóstico das diarréias e das duodenopatias)”, o oitavo da seção Nidãnasthãna 
do Astãngahrdaya samhitã , composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri 
Vaidyapati Simhagupta. (VIII) 



ASTANGA HRDAYAM 


107 


CAPITULO IX 

fremssWT: i 

MUTRAGHATA NIDANAM 
(O diagnóstico da retenção urinária) 

W ^TTfTT^TF^rt I 

Devemos expor agora o capítulo denominado “Mütrãghãta nidãna (O 
diagnóstico da retenção urinária)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros 
grandes sábios. 

Introdução ao diagnóstico da retenção urinária [1-3] 

11? II 

A bexiga, a cabeça da bexiga, o pênis, a cintura, os testículos e o reto estão todos 
inter-relacionados e localizados dentro da cavidade do osso retal (pelve). [1] 

“Cabeça da bexiga" é uma expressão e indica os dois ureteres, que conectam os 
rins com a bexiga; o pênis, neste contexto, refere-se ao canal uretral; os testículos estão 
fora da pelve e não estão relacionados com a bexiga, assim como o reto. Mütrãghãta é a 
incapacidade de eliminar urina apesar da bexiga estar cheia (retenção urinária). 

«rrccrfé i 

sroiTsi 11 ^ 11 
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Apesar de estar disposta com sua abertura voltada para baixo, a bexiga enche-se 
com fluidos vindo de (todos) os seus lados através de minúsculos canais 
transportadores de urina, que são secretados (escoam lentamente) sem 
interrupção (continuamente, durante todo o dia e a noite). Os doshas penetram 
(na bexiga) através destes canais e causam vinte tipos de mütrãghãta (retenção 
urinária) e prameha (diabetes) todos localizados neste marma (órgão vital, a 
bexiga). [2-3] 

Mütrakrcchra (disúria, estrangúria) [4-5] 

qX li « u 

?HÍq=s# çrfàswí u ^ u 


Na mütrakrcchra (disúria) causada por vãta, há dor na região da bexiga, virilha 
e pênis; o paciente elimina pequenas quantidades de urina ffeqüentemente; 
naquela causada por pitta, a urina é amarela, eliminada juntamente com 
sensação de queimação ou apenas sangue; naquela causada por kapha, o 
paciente sente peso e há edema da bexiga e (da região) do pênis, a urina 
eliminada é viscosa e com interrupções; naquela causada por todos os doshas, 
todos os sintomas estarão presentes. [4-5] 

AsmarT (cálculos urinários) [6-7.1] 

crerei 3t cí^T 11 ^ II 
eSTTOJSflít SíteT fqTníífe ítSRT I 
=cr ^ 

Quando o vãyu (vãta) obstrui o orifício de saída da bexiga e resseca a urina (em 
seu interior), a urina mistura-se com pitta, kapha ou sêmen e dá origem à 
formação de asmarJ (cálculos), assim como gorocanã (bile de boi) é formada a 
partir de pitta (bile) no (corpo do) boi; todos estes cálculos têm kapha como seu 
receptáculo (sua massa). [6-7.1] 
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Pürvarüpa (sintomas prodrômicos) [7.2-8J 

araren: vs II 

1 

^ ^ ScT?cYS^F%: II <£ II 

Seus sintomas prodrômicos são: distensão da bexiga, dor intensa dentro e fora 
do sítio do cálculo, a urina exala odor de cabra; há dificuldade na eliminação de 
urina, febre e perda do apetite. [7.2-8.1] 

Rüpa (características clínicas) [9-15] 

JTtíffrd^ u *< 11 
crcçifíFrt^ ^cçrffWí^wíRr^íiiaL u lo h 

Seus sintomas gerais são: dor na região próxima ao umbigo, na linha média e na 
cabeça da bexiga (ureteres), o fluxo urinário apresenta-se interrompido quando 
seu canal está obstruído (por um cálculo) e flui facilmente quando o canal está 
livre; a urina é clara, assemelha-se à pedra gomedaka (dolomita) na coloração 
(amarela), quando (o cálculo) provoca lesão por fricção, a urina é eliminada 
misturada com sangue, a dor toma-se maior pelo esforço (para eliminá-la). [9- 
10 ] 


• Vataja (cálculos renais causados por vãta) [11-12] 

arsr 5TTcri5[çn^?rt qq& i 

çsifò ÍÍ^FT jfifa wns*lllln 

ÇtfRTSÍ 32 JRT ^gi^Fcf fq^st: I 
sqTqí *&\\m cTTqjoa&fel II \R\\ 

Quando causados por vãta, a dor é muito intensa e, por esta razão, o paciente 
range os dentes, apresenta calafrios, comprime o pênis, esfrega o umbigo e 
chora constantemente; o paciente elimina fezes acompanhada com flatos, urina 
freqüentemente e em gotas; o cálculo é preto, áspero e salpicado de projeções 
espinhosas. [11-12] 
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• Pittaja (cálculos renais causados por pitta) [13] 

^IRcT: q^íTOR I 

^tfil qteT-SfÇRTT^írô II VA II 

Quando causados por pitta, há sensação de queimação na bexiga, como se a 
mesma estivesse ulcerada, e há muito calor; o cálculo assemelha-se à semente de 
bhallãtaka (na forma), com coloração vermelha, amarela ou preta. [13] 

• Kaphaja (cálculos renais causados por kapha) [14-15] 

3TWCÍ TT^TT f^poiisTOT facTT II II 

Quando causados por slesma (kapha), há dor perfurante na bexiga, sensação de 
frio e peso; o cálculo é grande, liso, cor de mel (dourado) ou branco. [14] 

ntcTT *RRT qiõSRr ^ I 

Qmv li u 

Estes (três tipos descritos acima) ocorrem mais ffeqüentemente nas crianças e 
são fáceis de segurar (com instrumentos) e de serem retirados, porque o 
receptáculo (bexiga urinária) é pequeno e não está totalmente desenvolvido. [15] 

Éukrãsmari (cálculo seminal) [16-19J 

SPRURÍt 9 JTfcfT OTJraUCOTRT ! 

w w ■ \ 

^RT^fííTQcá II ^ II 

II *v9 II 

cTFITgcqsWT^RT ãjqtòfo I 

O cálculo seminal forma-se em adultos pela supressão do fluxo de sêmen, que 
deixa seu sítio (de produção) e não é liberado (eliminado); ele toma-se ressecado 
(de sua umidade) pela ação de vãta no interior do saco escrotal, retendo-o. Este é 
sukrãsmari (cálculo seminal). Há dor na bexiga e a dificuldade para urinar 
produz edema escrotal, logo após sua formação; o sêmen começa a fluir, mas é 
interrompido e é eliminado através do canal, quando comprimido. [16-18.1] 
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9 ?a^a ii K<z li 

aígtní tírt sít RRJrajjõJtaít i 

R^fo STRõífà II II 

Sarkarã (areia na urina) é o próprio cálculo partido em pedacinhos por vãta-, ela 
é eliminada com a urina quando vãta adquire movimento descendente e obstrui 
o fluxo urinário quando (vãta) adquire movimento ascendente. [18.2-19] 

Vãta basti (retenção urinária por atonia vesical) [20-23.1] 

*|TO«nftpr: l 

Tnrcr# 33 Í 113® u 

sr®nwr srfènjsR TTíim ^jçjr8cR(I 
£fprtf?r ^ n ^ u 

rrctécT 3 qífeà 1 

fàtfeqtaiN srTcRfercfàr 11 rr 11 

Mãmta (vãta) torna-se aumentado nas pessoas que suprimem a necessidade de 
urinar habitualmente. Vãta bloqueia a abertura da bexiga, produz retenção 
urinária, dor e irritação; eventualmente, a bexiga toma-se muito distendida, 
deslocada para cima, assemelhando-se a um útero grávido, dura e repleta de 
fluido e estes sinais são acompanhados de dor, sensação de queimação, 
pulsações e contorções; a urina é eliminada em gotas, e em um fluxo contínuo, 
quando (a bexiga) é comprimida. Esta doença é conhecida como vãtabasti e é de 
dois tipos, a saber, dustara (difícil de suportar e de tratar) e dustaratara (muito 
difícil de suportar e de tratar), sendo que este último tipo é causado por um anila 
(vãta) poderoso. [20-23.1] 

Vãta astlnlã (retenção urinária por hiperplasia da próstata) [23.2-24] 

TOte 3 ^T^crcmfsm: 11 ^ 11 

SR ítfoq l 

gmrêtàm II % II 

o. 
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Vãta (aumentado), localizado entre o reto e a bexiga, dá origem a um tumor 
duro, elevado, imóvel, semelhante a uma pedra arredondada. Esta doença é 
conhecida como vãtãsthlla e causa distensão abdominal e retenção de urina, 
fezes e flatos. [23.2-24] 

Vãtakundalikü (retenção urinária por dor vesical) [25-26.1] 

STifçpai TVÚ siítrt II II 

Vãta, aumentado e movendo-se de uma forma circular na bexiga, causa dor 
intensa, movimento circular da urina no interior da própria bexiga, obstrução ao 
fluxo de urina e sensação de peso na bexiga; a urina é eliminada pouco a pouco, 
acompanhada da eliminação de fezes. Esta doença é denominada vãta kundalikã. 
[25-26.1] 

MntrütTta (retenção urinária por supressão da micção) [26.2-27.1] 

3 fàsm ii R% li 
^ fíftfàr õH Tmicftcf cT^q^ i 

Com a supressão da necessidade de urinar por um longo tempo, a urina não 
consegue ser eliminada e fica retida, acarretando dor moderada. Isto é mütrãtlta. 
[26.2-27.1] 

Mütra jathara (retenção urinária por distensão da bexiga) [27.2-28] 
reWOTTrfffèrfcr SITêT^TSífãrr II Rv9 || 

11 \ i 

Vãta, tomando-se aumentado pelo hábito de suprimir as necessidades, começa a 
se movimentar para cima; a bexiga, repleta de urina, provoca distensão 
abdominal abaixo do umbigo, dor intensa, indigestão e acúmulo de fezes. Esta 
(doença) é mütra jathara. [27.2-28] 
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Mütrotsanga (retenção urinária por estreitamento uretral) [29-30] 

cft I 

Wjk ãgsrfí T ííüfr II li 

qsn?*re5Í cjisg sffcsrç i 

íT^íf: ST I! II 

Por causa de algumas anormalidades na eliminação de urina ou por aumento de 
anila (vãía), pequena quantidade de urina permanece na bexiga, na uretra ou na 
glande do pênis, toma-se obstruída e sai lentamente com ou sem dor; a urina 
residual produz peso no pênis. Esta doença é mütrotsanga. [29-30] 

Mütragranthi (retenção urinária por tumor) [31/ 

arscrâftcTJpí f tí: ferfosq: STISTT ròcf I 

Um tumor arredondado, imóvel, duro e pequeno desenvolve-se subitamente no 
interior da abertura (cavidade) da bexiga, produzindo dor semelhante àquela 
causada pelo cálculo urinário. Isto é conhecido como mütragranthi. [31] 

Mütrasukra (eliminação de sêmen e urina) [32-33.1] 

qtcfí ^IT^T gSSJSÉfflL 1 

q23T3[T sraáà II V* II 

O paciente que apresenta a urgência para urinar bem manifestada, mas entrega- 
se a uma atividade sexual apesar disto, tem seu sêmen deslocado de seu sítio e o 
mesmo é obstruído no meio, saindo antes ou depois da micção; a urina 
assemelha-se a uma solução de cinzas. Isto se chama mütrasukra. [32-33.1] 

Vidvighãta (eliminação de urina com odor de fezes) [33.2-34] 

II ^ II 

ii ii 
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Quando vãta começa a se mover para cima, nas pessoas que são secas (que 
apresentam pouca gordura) e debilitadas, ele leva as fezes (pequena quantidade 
de matéria fecal) para dentro dos canais de urina (bexiga e uretra); estas pessoas 
eliminam urina com odor de fezes. Esta doença é vidvighãta. [33.2-34] 

Usnavãta (cistite) [35-36] 

rçra II ^ II 

tá sref^^ríftrr EJt I 

gsoi tpp ^ II ^ II 

Pitta , quando desequilibrado (aumentado) pelo exercício, por alimentos que são 
penetrantes e quentes, por longas caminhadas, em pessoas que tomam banho de 
sol por longos períodos, etc., é deslocado (para a bexiga) pelo vãta aumentado, 
causando dor e sensação de queimação na bexiga e no pênis; a urina é amarela, 
misturada com sangue ou composta apenas de sangue; a urina é quente e 
eliminada muitas vezes com dificuldade. Esta doença é chamada de usnavãta. 
[35-36] 

Mütraksaya (redução da urina) [37] 

srfstNw srforeát farTmÇrfV I 
mtá snròrrr n 

Quando pitta e mãnita (vãta) localizam-se na bexiga, nas pessoas que são secas 
e debilitadas, produzem falta (redução) da urina associada com dor e sensação 
de queimação. Isto é conhecido como mütraksaya. [37] 

Mütrasãda (nefrite) [38-39] 

cTÕ[T xfté Trfi tá II II 

«^3 cTc^ I 

cíT cj^f?cr II ^ II 

Quando pitta e kapha , separadamente ou em combinação, tomam-se 
aumentados por anila (vãta), causam dificuldade para urinar; a urina eliminada é 
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amarela, vermelha ou branca e espessa, acompanhada com dor, assemelha-se à 
coloração da bile de boi ou com o pó de conchas ou de todas as cores misturadas 
e é seca (não oleosa, não aderente). Isto se denomina müírasãda. [38-39] 

Slírnl ^KIT | 

|| yo || 

Assim, foram descritas em detalhes as doenças produzidas pela não eliminação 
de urina, juntamente com suas causas e características clínicas. Aquelas doenças 
produzidas pelo excesso de eliminação serão descritas posteriormente (no 
próximo capítulo). [40] 

wsnçrmfí^í TOÀtreiTO: imi 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Mütrãghãta nidãna (O diagnóstico 
da retenção urinária)”, o nono da seção Nidãnasthãna do Astãngahrdaya 
samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. 
(IX) 
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CAPITULO X 

ctfròtsszTR: I 

PRAMEHA NIDANAM 

(O diagnóstico do diabetes e das poliúrias) 


eisncT. 3snWTC*IW : I 

Devemos expor agora o capítulo denominado “Prameha nidãna (O diagnóstico 
do diabetes e das poliúrias)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros grandes 
sábios. 

Prameha sankhyã (tipos de diabetes e de poliúrias) [1. 1] 

5 í?mT fesnftrccm 331, RitTct: i 

Prameha (poliúria, diabetes) é dividida em vinte tipos: dez causados por slesma 
(kapha), seis causados por pitta e quatro causados por anila (vãta). [1.1] 

Nidãna (causas do diabetes) [1.2-3] 

itar I! * 11 

II R II 
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Alimentos, bebidas e atividades que produzem aumento de medas (gordura), 
mütra (urina) e kapha são, em geral, as principais causas. São exemplos: 
alimentos doces, azedos, salgados, gordurosos, que não são fáceis de digerir, 
viscosos e frios; grãos frescos, cerveja, carne de animais que habitam regiões 
pantanosas, suco de cana, melaço e leite; e também o hábito de sentar-se e 
deitar-se sem adotar a postura correta. [ 1.2-3] 

Samprãpti (patogênese do diabetes) / 4-6J 

ÇifaíSíT ^3: II H II 

* mm - 11 H 11 

Kapha , tornando-se desequilibrado (aumentado) e localizando-se na bexiga, 
produz prameha por desequilíbrio da água corporal, do suor, de pitta, da 
gordura, do plasma e dos músculos (todos estes são tecidos aquosos); pitta e 
rakta também produzem prameha por desequilíbrio do sítio da urina (a bexiga), 
quando eles (os tecidos aquosos) estão diminuídos (depletados); mãruta (vãta) 
também causa prameha , pois arrasta os dhãtus (tecidos aquosos) para a bexiga 
quando eles estão depletados. [4-5] 

11 \ 11 

Mehã é classificado como curável, controlável e rejeitável com base nos doshas, 
na qualidade do samakriyatã (no uso de terapias idênticas), do asama ou visama 
kriyatã (no uso de terapias que não são idênticas) e mahãtyayatã (do grande 
risco envolvido). [6] 

A breve afirmação acima é explicada da seguinte forma: Os dez tipos de prameha 
produzidos por kapha são curáveis, porque nestas doenças 0 dosha causal e os düsyas 
(tecidos e resíduos) são idênticos (possuem as mesmas qualidades) e, portanto, drogas 
e terapias são as mesmas para ambos (terapias idênticas). Os seis tipos causados por 
pitta são controláveis, mas persistem até a morte, porque nestes 0 dosha causal (pitta) e 
os düsyas (tecidos e resíduos) são diferentes em suas qualidades e, portanto, as drogas 
e as terapias precisam ser diferentes (terapias não idênticas). Os quatro tipos 
produzidos por vãta são incuráveis por causa do risco de complicações graves ou de 
doenças secundárias que se originam da perda de todos os tecidos. 
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Rüpa (características clinicas) f 7-21] 

• Sãmãnya laksana (sintomas comuns) [7-8.1] 

Os sintomas comuns a todos eles são: aumento da quantidade de mina e 
turvação da mesma. [7.1] 


Apesar dos doshas e düsyas serem semelhantes, suas combinações (tipos de 
combinação) são diferentes; portanto, ocorrem diferenças na coloração, etc. (e 
em outras propriedades) da urina; com base nestas (propriedades), eles (os tipos 
de diabetes) serão descritos a seguir. [7.2-8.1] 

• Kaphaja meha (diabetes causado por kapha) [8.2-13] 

fr^g^íw^ii <1 i; 

II ^ II 

sjsEíti WFifoj «ít gsj&^í srílffèr ll W li 
íTcrfoT^ fe^cTi^fqort íísn: I 

sfaríréV wgc ^ ii 

çr: çra* i 

Em udaka meha o paciente elimina urina com aspecto claro (não turva), em 
grande quantidade, branca, fria, sem odor, semelhante à água, algumas vezes 
levemente turva e escorregadia. 

Em iksu meha a mina é como o suco de cana e muito doce. 

Em sãndra meha a urina toma-se espessa quando conservada durante a noite. 
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Em surã meha a urina assemelha-se a surã (cerveja) com (uma porção) clara no 
topo e com (a porção) mais no fundo espessa. 

Em pista meha o paciente apresenta arrepios (calafrios), elimina urina espessa, 
como a solução de farinha de milho e é branca. 

Em sukra meha, a urina assemelha-se ao sêmen ou está misturada ao sêmen. 

Em sikatã meha, o paciente elimina urina contendo partículas de sujeira 
semelhantes à areia. 

Em sita meha, a urina é doce e muito fria. 

Em sanair meha, o paciente elimina urina muito lentamente e corn pouquíssima 
força. 

Em lãlã meha, a urina contém filamentos como os da saliva e é viscosa. [8.2-13] 

• Pittaja meha (diabetes causado por pitta) [14-16.1] 

fèrá II ^ II 

Em ksãra meha, a urina tem o odor, a cor, o sabor e o tato de uma solução 
alcalina. Em nila meha , ela (a urina) é azul. 

Em kãla meha, ela se assemelha à tinta (preta). 

Em hãridra meha, a urina é penetrante (ou amarga), como hãridra (açafrão), ou 
seja, amarela na coloração, e está associada com sensação de queimação. 

Em manjistha meha, a urina tem odor desagradável e assemelha-se à solução de 
manjistha (levemente vermelha na coloração). 

Em rakta meha, a urina tem odor desagradável, é quente, levemente salgada e 
assemelha-se ao sangue (vermelho na coloração). 

• Vãtaja meha (diabetes causado por vãta) [16.2-21] 

sraròílf sreufer srar cít Jnsftçgs;: ll \\ n 
*?*rfàr«r gr i 

S?CÍT SR ^TÍtRHRíT || I! 

^ -s 
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Em vasã meha , a urina com freqüência é misturada com gordura muscular ou o 
paciente elimina apenas gordura muscular. 

Em majjã meha , o paciente com freqüência elimina apenas medula óssea ou 
urina combinada com medula óssea. 

Em hasti meha , o paciente elimina urina como uma elefanta grávida, 
continuamente e sem esforço, misturada com laslka (linfa) e sem obstrução (sem 
dificuldade). 

Em madhu meha, o paciente elimina urina com sabor de mel. [16.2-18.1] 

fes ígRT II U II 
li ^ li 

^ftor. ^UTT^UIRqoil íísR I 

qjtãqtqfen*. qenÍR srgríscrro li Ro n 

tíqí siq* sfèm ãtfèr i 

cRftcP II RUI 

Esta doença (madhu meha) apresenta dois processos causais; ela se origina pelo 
aumento de vãta causado por dhãtuksaya (uma depleção ou perda de tecidos) ou 
por obstrução de seu caminho (ao seu movimento) pelos doshas que o recobrem. 
No tipo obstrutivo, vãta exibe os sintomas do dosha que o recobre, sem qualquer 
outra razão, ocasionalmente, de forma que a bexiga encontra-se às vezes vazia e 
outras vezes cheia e a doença toma-se difícil de curar. Todos os casos de 
prameha, caso o tratamento seja negligenciado, podem vir a se transformar, com 
o passar do tempo, em madhu meha. Todos os tipos nos quais a urina se 
assemelha ao mel e o corpo do paciente também se toma doce são denominados 
madhu meha. [18.2-21] 

Prameha upadrava (complicações ou doenças secundárias) [22-24] 

iféRÍ qrasRRR n RR li 

«etc; i 

fq^Rqm u rui 
^ çgí^cTT ÇTtq: qsren *3^23 3iiq!í II Ry II 

























120 


ASTANGA HRDAYAM 


Em vasã meha, a urina com freqüência é misturada com gordura muscular ou o 
paciente elimina apenas gordura muscular. 

Em majjã meha, o paciente com freqüência elimina apenas medula óssea ou 
urina combinada com medula óssea. 

Em hasti meha, o paciente elimina urina como uma elefanta grávida, 
continuamente e sem esforço, misturada com laslka (linfa) e sem obstrução (sem 
dificuldade). 

Em madhu meha, o paciente elimina urina com sabor de mel. [16.2-18.1] 

^ fe? fiçsfT 11 ^ tl 
^rtsfamTf II ^ ll 

^nTTr^ancj^OTT tfSTFÍ I 

^^%crr- ^ ll Ro li 

TttSW ll ll 

Esta doença (madhu meha) apresenta dois processos causais; ela se origina pelo 
aumento de vãta causado por dhãtuksaya (uma depleção ou perda de tecidos) ou 
por obstrução de seu caminho (ao seu movimento) pelos doshas que o recobrem. 
No tipo obstrutivo, vãta exibe os sintomas do dosha que o recobre, sem qualquer 
outra razão, ocasionalmente, de forma que a bexiga encontra-se às vezes vazia e 
outras vezes cheia e a doença torna-se difícil de curar. Todos os casos de 
prameha, caso o tratamento seja negligenciado, podem vir a se transformar, com 
o passar do tempo, em madhu meha. Todos os tipos nos quais a urina se 
assemelha ao mel e o corpo do paciente também se toma doce são denominados 
madhu meha. [18.2-21] 

Prameha upadrava (complicações ou doenças secundárias) [22-24J 

st esrcsrwro n ii 

«Ei*:: | 

fa^T^TOII ^ ll 
^SjfersCcTT sfcn «srer li w n 
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Digestão enfraquecida, anorexia, vômitos, excesso de sono, tosse e catarro nasal 
são as complicações ou as doenças secundárias do diabetes causado por kapha. 
Dor perfúrante na bexiga e no pênis, exsudaçâo do saco escrotal, febre, sensação 
de queimação, sede, acidez (aumentada), desmaios e intestino frouxo (solto) são 
o upadrava daqueles tipos de diabetes causados por pitta. 

Udãvarta (movimento ascendente de vãta ), tremores, dor em aperto no coração, 
diferentes tipos de desejos, dor abdominal, insônia, secura (da boca, garganta, 
etc.), tosse e dispnéia são o upadrava do diabetes causado por vãta. [22-24] 

Prameha pitaka (úlcera diabética ou carbúnculos) [25-36J 

STCTf^T I 

wgfcwT s?qfqq>T li n 

fqfesFT: ^ 1 

^ ii ^ ii 

Sarãvikã kacchapikã, jãlinl, vinatã, alaji, masürikã, sarsapikã, putrini , vidãrikã 
e vidradhi - estes são os dez tipos de erupções ou ulcerações que surgem nas 
articulações, nos pontos vitais e nos músculos, na evolução do diabetes. [25-26] 

fafèssf 5RTT^arqqiT II ^V9 II 

^tjTt q^qçgWT fqfosT q^qt tíctt ii Rt li 
ScT^T f%TT31T55qcft I 

31*51 ^ II !! 

3T 5T3Tjfq qT I 

fafesT ra^clT íqqfiT ^cTT II II 

^ cl rqqgcqR feífqnít I 

II ^ II 

çrqqmRH^T^T %qqtq^ mrssrT li w 

çrqqT ^qqYgtFrrqreqqqftqircqT i 
5ÍWÍ rft ^^^«rqfk^TÍ^cIT II ^ II 
fqqrôq^3^TT 35Í33T 3f íqsiftqiT I 
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Sarãvikã é o tipo de pitaka (erupção ou carbúnculo) que apresenta bordas 
elevadas e depressão no centro, de coloração preta, associado com exsudação e 
dor; sua forma e tamanho assemelham-se a um pires. 

Kacchapikã é o tipo de pitaka que apresenta dor grave (profunda), contínua ou 
intermitente, abrange uma área grande, é plano e assemelha-se ao casco de uma 
tartaruga. 

Jãlirii é estável, apresenta uma rede venosa e exsudato oleoso (gorduroso); 
possui uma grande cavidade no interior; acompanhado com dor intensa, dor 
intermitente e minúsculas aberturas. 

Vinatã é uma erupção de grandes dimensões que se localiza no dorso ou no 
abdome, de coloração azul, acompanhada de dor intensa (profunda), exsudação 
e é curvado para baixo. 

AlaJT apresenta sensação de queimação e elevação da pele, é muito difícil de 
suportar, espalha-se para outros locais, apresenta coloração preto-avermelhada e 
é acompanhada por sede intensa, bolhas (que aparecem em diferentes locais do 
corpo), sensação de queimação em todo o corpo, delírio e febre. 

Masürikã assemelha-se a masüra (lentilha) no tamanho e na forma. 

Sarsapikã é como sarsapa (a semente de mostarda) no tamanho e na forma, 
sofre ulceração rapidamente, apresenta dor severa e é circundada por erupções 
semelhantes a sementes de mostarda. 

PutrinJ é uma erupção grande, circundada por muitas outras pequenas erupções. 
Vidãrikã é redonda como a raiz de vidãri e dura. 

Vidradhi será descrita posteriormente (no próximo capítulo). [27-34.1] 

cnasi fqfewprrçjl li 

qf=iofr xt fcrqid ^ 1 

il ^ li 

cít^; 

féRT^cTT 1 

crra^í u ^ II 

Dentre os tipos descritos, os três primeiros (sarãvikã, kacchapikã e jãlinJ), 
putriríi e vidãrikã são difíceis de suportar (e também de tratar), eles surgem a 
partir da predominância de tecido gorduroso; os demais, aqueles que apresentam 
predominância de pitta e aqueles que surgem acompanhados de pouco tecido 
gorduroso são suportáveis (e fáceis de tratar). Nestas (erupções), o diagnóstico 
de aumento dos doshas é semelhante ao que foi descrito (nos tipos de) diabetes. 
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Estas erupções ocorrem também sem estar associadas com o diabetes, por 
desequilíbrio do tecido adiposo, mas não são observados até que se tomem 
localizados (permanentemente em algum local). [34.2-36] 

Sãpeksya nidãna (diagnóstico diferencial) [37/ 

hw 3T i 

srí zrsfòçr ü 3 11 11 

Se um paciente elimina urina com coloração de açafrão (amarela forte) ou de 
sangue (vermelha), sem a observação de sintomas prodrômicos de diabetes, ele 
não deve ser diagnosticado como um portador de prameha (diabetes), mas como 
raktapitta (doenças hemorrágicas). [37] 

Prameha pürvarfipa (sintomas prodrômicos de diabetes) [38-39/ 

smTWcn 11 \c 11 

ÇTtcrfSRcq TT55rTT§3Tm I 

TtÇíTOPW ^<7 ípLSfasiTqftcT II ^ II 

Muita transpiração, odor fétido no corpo, frouxidão ou flacidez das partes do 
corpo; o paciente deseja 0 conforto da cama, quer ficar sentado e deseja dormir; 
espessamento do coração, edema dos olhos, da língua e das orelhas; aumento da 
corpulência, maior velocidade (do crescimento) de cabelos e unhas, desejo por 
frio, secura da garganta e do palato, sabor doce na boca (sempre), sensação de 
queimação nas palmas das mãos e na sola dos pés e aglomeração de formigas na 
direção da urina (do local onde 0 paciente urinou ou nos recipientes) são os 
sintomas prodrômicos dos grupos de diabetes. [38-39] 

Prameha sãdhyãsãdhyatti (prognóstico) [40] 

mi fèw: I 

T&ymxsj m 11 «o n 

O médico (pouco inteligente), ao diagnosticar diabetes com urina doce, viscosa 
e semelhante ao mel, tem dúvidas em dois pontos: se foi causado por kapha 
aumentado por excesso de nutrição ou se foi causado por anila (vãta) aumentado 
em função da redução dos doshas (subnutrição). [40] 
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s&nr ^ ít?t: i 

mw\ ^ à, nri^cn^ ofk *nfàgs^li W li 

O prameha causado por kapha e pitta (todas as variedades) apresenta todos os 
sintomas prodrômicos e aqueles causados por vãta , após um intervalo de tempo, 
são incuráveis; aqueles causados por pitta persistem por longo tempo e são 
controláveis e aqueles causados por kapha são curáveis, quando o tecido adiposo 
não está excessivamente desequilibrado (aumentado). [41] 

\s&r&- u ?o 11 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Prameha mdãna (O diagnóstico do 
diabetes)”, o décimo da seção Nidãnasthãna do Astãngahrdaya samhitã , 
composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. (X) 
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CAPITULO XI 

ím^frssJTFT: I 

VIDRADHI-VRDDHI GULMA NIDANAM 

(O diagnóstico dos abscessos , hérnias e tumores 

abdominais) 

fr^T ? l 

Devemos expor agora o capítulo denominado “ Vidradhi, vrddhi, gulma nidãna 
(O diagnóstico dos abscessos, hérnias e tumores abdominais)”. Assim disseram 
Mestre Ãtreya e outros grandes sábios. 

Vidradhi nidãna e samprãpti (causas e patogênese dos abscessos) [1-3/ 

II ? II 

*T. TT^RST u ^ II 

êíT^cf: q^T ! 

^tq: smíoRq $I?R q II 3 II 

A indulgência com alimentos que estão estragados (que passaram de um dia para 
outro), muito quentes, secos (sem umidade e gordura), ressecados, que causam 
sensação de queimação durante a digestão; dormir em camas irregulares, fazer 
movimentos inadequados com partes do corpo e a indulgência com aqueles 



126 


ASTANGA HRDAYAM 


(alimentos e atividades) que causam desequilíbrio do sangue; os doshas, 
tomando-se aumentados causam desequilíbrio da pele, dos músculos, da 
gordura, dos ossos, ligamentos, sangue e tendões e produzem um edema que 
começa neles (em um ou mais), tanto no exterior como no interior (do corpo), 
localizado profúndamente, acompanhado por dor severa; podem ser achatados 
ou amplos e são conhecidos como vidradhi (abscessos); pode ser de seis tipos: 
três causados por cada um dos doshas separadamente, um causado pela 
combinação de todos eles, o quinto causado pelo desequilíbrio do sangue e o 
sexto tipo, causado por trauma. [1-3] 

• Rüpa (características clínicas) [4-18.1] 

srfàcítefcP i 

SfTirrd cÇIWrrò II « II 

u u 

Aquele que é externo aparece em qualquer lugar do corpo, difícil de suportar e é 
duro e elevado; aquele que é interno é mais difícil de suportar, está 
profundamente instalado, é duro como um tumor, cresce para cima como um 
formigueiro, causa a morte rapidamente, como o fogo ou uma arma, manifesta- 
se próximo ao umbigo, à bexiga urinária, ao fígado, ao baço, ao kloma 
(pâncreas?), ao coração, ao abdome (epigástrio), virilha, rins e reto. [4-6.1] 

frorerfaircrí u ^ n 

II II 

<«*1* *F*l*pp I 

u n 

f^TTOTqfqqTçsí ^rrerqicren i 

ii ^ 11 

Aquele causado por vãta apresenta dor muito grave, é vermelho enegrecido na 
coloração, leva um longo tempo para crescer e para supurar; a localização é 
irregular (forma irregular), apresenta dores tais como perfuração, excisão. 
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rotação, flatulência e palpitações, sua natureza é espalhar-se para outras partes e 
produzir ruídos. 

Aquele causado por pitta é vermelho, cor de cobre ou preta; produz sede, delírio, 
febre e sensação de queimação; seu crescimento assim como a supuração são 
rápidos. 

Aquele causado por kapha é branco, prariginoso (irritante), acompanhado por 
náuseas, frio, rigidez do corpo, muitos bocejos, perda do paladar e sensação de 
peso do corpo; é lento no crescimento e na supuração. 

Todos os sintomas estão presentes naqueles abscessos causados por todos os 
doshas. 

A determinação da localização externa ou interna deve ser feita com habilidade 
(com seriedade) assim como a relação (dos sintomas) dos órgãos, etc. [6.2-9] 

qtEI* cT«nss?cn;: lllo II 

Aquele causado pelo sangue é circundado por empções pretas, é azul na 
coloração, acompanhado por sensação de queimação grave, dor e febre e outros 
sintomas de pitta ; é interno apenas nas mulheres (isto implica em sua 
localização no útero). [10] 

^fcrfrUT grçjmíSTH: U ?? II 

Vãyu (vãta), aumentado no ataque por armas, etc. ou por alimentos, etc. 
insalubres e pelo deslocamento do coração no local do traumatismo, leva ao 
aumento de pitta e rakta (sangue) dando origem a um abscesso que apresenta 
sintomas de pitta e rakta e produz graves complicações ou doenças secundárias. 
[11-12.1] 

li ii 

TíT^r íijsr 

Wtv I 

sarcít ^ 11 t 

SWÍf^T3T«iF: || || 

^r^r^TT^^cíTT^Tfcr: ^ I 



128 


ASTANGA HRDAYAM 


qfèçgqt: II ^ II 

qi^^tsr sqq? qr^r qqqçq r^rcteiqqj 

Estas complicações dependem da localização (do abscesso, etc.), tais como: 
haverá soluços se o abscesso estiver próximo ao umbigo; haverá dificuldade de 
eliminação e odor fétido da urina se o abscesso estiver na bexiga; dispnéia, se 
estiver no fígado; obstrução à expiração, se estiver no baço; sede e obstrução da 
garganta, se estiver no kloma (pâncreas?); dor em aperto (ou rigidez) no corpo 
todo, delírio profundo, escuridão (inconsciência), tosse, fricção e dor no coração 
são complicações que se manifestam se o abscesso estiver localizado no 
coração; dor abdominal (região superior), nos flancos e ombros, ruído de 
gorgolejo no epigástrio, se estiver na região do epigástrio; rigidez das coxas, se 
estiver na virilha; dor em aperto da cintura e dorso e dores nos flancos, se estiver 
nos rins; obstrução dos flatos, se estiver no reto. [12.2-16.1] 

gÇTfcq^f: I 

gsremrrmsít fèrançtà gfara u n 

Os estágios maduro e imaturo são semelhantes aos que estão descritos para 
sopha (edema inflamatório). 

Aqueles (abscessos) localizados acima do umbigo eliminam seu conteúdo 
(secreção purulenta, sangue, etc.) através da boca, após o amadurecimento. 
Aqueles localizados abaixo do umbigo, através do reto. As características dos 
doshas e do exsudato nos abscessos devem ser compreendidas de forma 
semelhante às de uma úlcera (orgânica e não traumática). [16.2-18.1 

• Sãdhyãsãdhyatã (prognóstico) [18.2-19.1] 

fqqsq: srfeqissr: I 

q^r st u n 

q^SíTPcT. I 

Aqueles produzidos por todos os doshas, aqueles localizados no coração, 
umbigo e bexiga, que apresentam queimação após o amadurecimento, interno ou 
externo, aqueles que queimam em seu interior e que eliminam seu conteúdo 
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interno através de sua abertura, aqueles que surgem em pacientes debilitados, 
aqueles que apresentam complicações ou doenças secundárias devem ser 
rejeitados. [18.2-19.1] 

• Stana vrddhi (abscesso mamário) [19.2-21.1] 

fir^cTT: STT^T II ^ II 

u w 

^JTcT^^rclTr^^rírf ?T I 

Da mesma forma, os doshas invadem os canais das mamas, nas mulheres que 
estão amamentando ou em gestantes, produzindo um edema duro nas mamas, 
com as características de um abscesso externo; estes abscessos são chamados 
stana vidradhi (abscesso da mama), estando as mamas com leite ou mesmo sem 
o leite. Não acomete meninas que não ficaram menstruadas, porque a abertura 
(lúmen) dos canais (em suas mamas) são pequenos. [19.2-21.1] 

Assim termina o diagnóstico de vidradhi (abscesso). 

Vrddhi nidãna (diagnóstico da hipertrofia escrotal) f21.2-23J 


Sfrgt II II 

cT^rarcT: I 

II ^ 11 

Vãyu (vãta), aumentado pela obstrução aos seus movimentos, começa a se 
mover da virilha para o saco escrotal, produzindo edema e dor, seguidos por 
enfraquecimento dos dhamanl (vasos sangüíneos), penetrando no saco escrotal e 
dando origem ao aumento dos dhamanl (vasos sangüíneos) no interior do 
escroto. Isto é conhecido por vrddhi roga ou hipertrofia do escroto. 

São sete os tipos de hipertrofia escrotal: três tipos causados por cada um dos 
doshas , separadamente, e os demais tipos são causados pelo sangue, pela 
gordura, pela urina e pelos intestinos; aqueles causados pela urina e pelos 
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intestinos são (na realidade) causados pelo próprio vãta, mas recebem 
denominações diferentes (para identificar os órgãos envolvidos). [21.2-23] 

• Rüpa (características clínicas) [24-26.1] 

isr: u R« 11 

sE*fflT=*. I 

^oT^t^cr: fatrsjfgfàifsa n RR ii 

No (edema escrotal) causado por vãta, (o escroto) assemelha-se, ao tato, a uma 
bolsa de couro cheia de ar, ele é seco e doloroso, sem qualquer outra razão. 
Naquele causado por pitta, (o escroto) assemelha-se à fruta madura de 
udumbara (marrom-avermelhada na coloração e pequena) e apresenta sensação 
de queimação, calor e supuração. Naquele causado por kapha (o escroto) é frio, 
pesado, oleoso, pruriginoso, duro e apresenta dor leve. Naquele causado pelo 
sangue, (o escroto) é salpicado com erupções (bolhosas) pretas e apresenta os 
sintomas de aumento de pitta. Naquele causado pela gordura, o edema escrotal é 
mole, assemelha-se à fruta (madura) de tãla (preto-azul ada) na coloração e seu 
tamanho é (grande). [24-26.1] 

• Mütraja vrddhi (hidrocele) [26.2-27] 

Tgwilfwtft&W *T g II R^ II 

STWÍtfri: <|pfef<r3R3Íl¥T *JTÍà I 

li ^v9 II 

Vrddhi (hipertrofia do escroto) causada pela urina acontece em pacientes que 
suprimem habitualmente a necessidade de urinar, de forma que o escroto 
assemelha-se a uma bolsa de couro cheia de água, produzindo movimentos; é 
um aumento doloroso e mole, acompanhado por dificuldade para urinar com o 
aparecimento de anéis abaixo do escroto. [26.2-27] 

• Antraja vrddhi (hérnia) [28-31.1] 

5IícícTtaT3*ntí: | 

II R^ II 
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^fàÉKn^vÍT II HMl 
ST«ETm sqqsj cT^T I 
sq^roroRq 3T g^fe- 

Tn^R^^cTÍÍTcIrTT Çí EJTg: I 
5rq\fèçft3?cT: ^qíTcJT^srqmT 

q^mqq^RT 5??s3 grp: > i ^o 11 

sr^ffe^qUsi srraff^nn^rcn \\\K n 

%m I 

Com a indulgência por alimentos que causam aumento de vãta , com a imersão 
do corpo em água fria, a supressão ou o início prematuro das necessidades do 
corpo, carregar cargas pesadas, caminhar longas distâncias, com movimentos 
inadequados do corpo e com outras ações semelhantes, vãta toma-se aumentado 
e, assim, faz o intestino delgado debilitado descer de seu sítio, produzindo um 
edema semelhante à tumoração na virilha (hérnia inguinal). Com a negligência, 
vãta produz aumento do escroto acompanhado com flatulência, dor e rigidez do 
abdome; quando o edema (da virilha e do escroto) é pressionado (com a 
palpação), ele (o intestino) entra no interior (do abdome) acompanhado por um 
som e desce novamente (para o escroto) quando liberado. Este antravrddhi 
(hérnia escrotal) é incurável e apresenta sintomas semelhantes ao vrddhi 
(aumento escrotal) causado por vãta, juntamente com uma rede de fios preto- 
avermelhados de veias espalhada sobre ele. [28-31.1] 

Assim termina o diagnóstico de vrddhi (hipertrofia escrotal). 

0 termo “vrddhi”, quando utilizado na forma comum, significa um aumento maior 
que o usual. Pode se referir ao número, às qualidades, etc. de substâncias. 

0 aumento no tamanho do escroto é denominado “vrddhi” com base apenas 
neste significado, mas o termo tem de algum modo adquirido um sentido técnico, com o 
significado de hipertrofia escrotal. Vrddhi também é denominado bradhna. Em mütraja 
vrddhi, a coleção líquida no escroto não é urina e sim um fluido secretado pelas 
membranas do próprio escroto (hidrocele). 0 termo antraja vrddhi inclui tanto a hérnia 
inguinal como a escrotal. A hérnia umbilical ocorre especialmente nas crianças 
enfraquecidas. 
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Gulma nidãna (diagnóstico dos tumores abdominais). [31.2-33.1] 

spTÍfStZsrT II ^ II 

^ gtâoT ftrcíaú araà-SOTi i 

Gulma (tumores localizados no interior do abdome) é de oito tipos, a saber, 
aqueles causados pelos três doshas separadamente, causados pela combinação 
de dois deles, pela combinação de todos os três e o oitavo ocorre apenas em 
mulheres por perturbações do ãrtava (sangue menstrual ou ovário). [31.2-33.1] 

• Gulma nidãna (causas) [33.2-38] 

u ^ li 

qr: II V* II 

stt 1 

^JTcítrfT^T R?Qigfrf II II 
STTSrfr I 

g.-g) *?Tfg?TTR SÍT II ^ II 

fo&tS«J3T I 

cJT 3T JT^RTÍcfígsmíW II ^9 II 

^qçí!<?õ5v4 ^Tíl^^f^ri V li 

O paciente que se toma enfraquecido em decorrência de febre, vômitos, diarréia, 
etc. (e outras doenças debilitantes) ou por terapias, como eméticos, etc., e 
começa a ingerir alimentos que causam aumento de vãta , ou a beber água fria 
quando faminto ou começa a exercer atividades como saltos, natação e outras 
atividades cansativas imediatamente após a alimentação; ou aquele que força o 
início dos vômitos que ainda não se manifestaram ou que suprime as 
necessidades de eliminar flatos, etc. que já se manifestaram; ou aquele que 
recorre às terapias de purificação (emética, purgativa, etc.) sem oleação e às 
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terapias de sudação; aquele que começa a consumir alimentos que causam 
sensação de queimação durante a digestão ou que produzem mais secreções 
(umidade) no interior dos tecidos, imediatamente após as terapias de purificação 
(sem seguir o regime dietético prescrito); estes indivíduos vão ser acometidos 
por perturbação dos malãs (doshas), com predominância de vãta, que sofrem 
aumento separadamente ou dois deles ou todos os três ou até mesmo do sangue, 
e invadem o trato alimentar, espalham-se para as trajetórias ascendente e 
descendente e dão origem a uma massa dura, elevada, palpável, precedida por 
dor abdominal. Isto é conhecido por giilma. [33.2-38] 

• Rüpa (características clínicas) [39-59] 

• Vãtaja (tumor abdominal causado por vãta) [39-44.1] 

ett i 

•V 

isnsra: «Rtà \\\\\\ 

n «o n 

mV q^cfqtríTfrqT^síq: I 

II II 

sqsp 5l : i 

STfrT- SRRSf II II 

\\ Z\ \\ 

fq*ftfèr«T«n8 m 35*i; ^ÍCÍ I 

Por enfraquecimento (causado pela perda ou depleção de tecidos) ou por 
obstrução de sua passagem por kapha, vit (fezes) ou pitta, ocorre aumento de 
vãta e este, localizando-se no trato alimentar, toma-se duro (forma uma massa) 
por (produzir) secura. Se a massa se desenvolver em seu próprio sítio (o sítio de 
vãta é pakvãsaya ou intestino grosso), então a doença é primária; quando a 
doença desenvolve-se no sítio de outros (de pitta e de kapha), a doença é 
secundária. Apesar da massa não possuir forma, ela é considerada como se 
possuísse porque (forma um agregado em qualquer lugar), surgindo uma 
elevação, sendo por esta razão denominado giilma (tumor). Ele, geralmente, 
ocupa a região da bexiga, do umbigo, do coração e dos flancos. 
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Há dor nas laterais do pescoço, cefaléia, febre, esplenomegalia, sons de 
gorgolejo nos intestinos, dor como se estivesse sendo perfurado por agulhas, 
constipação, dificuldades respiratórias freqüentes, rigidez no corpo, secura na 
boca, emagrecimento, digestão irregular, secura e coloração preta da pele, etc. 
(das unhas, olhos, urina, fezes); por causa da instabilidade de anila (vãta), a 
massa tumoral é indefinida na forma, no local, aumento ou redução (do 
tamanho) e natureza da dor, há uma sensação como se (o tumor) estivesse 
coberto de formigas; há pulsação e dor cortante. [39-44.1] 

• Pittaja (tumor abdominal causado por pitta) [44.2-45] 

o UH n 

ÇTRsTrcí c^iTTÍÍS *qá?Treí5: I 

15^ xf ii «h ii 

No gulma (tumor abdominal) causado por pitta , há aumento da acidez, 
desmaios, diarréia, sudorese, sede, febre, coloração amarelo-escura da pele, etc.; 
o tumor não tolera ser tocado (é muito sensível), apresenta sensação de 
queimação, muito quente ao tato e o paciente sente como se a região estivesse 
queimando. [44.2-45] 

• Kaphaja (tumor abdominal causado por kapha) [46-48] 


tjt.i ga: I 

No gulma (tumor abdominal) de origem kapha , há inatividade (perda dos 
movimentos), perda do apetite ou paladar, fraqueza, frio, febre, catarro nasal, 
preguiça, náusea, tosse, coloração branca da pele, etc.; o tumor está 
profundamente instalado, é duro, pesado, insensível, estático e pode ser 
ligeiramente doloroso. [46-47.1] 

^ ^ n «v9 ii 

snq: 

Os tumores causados por cada um dos doshas geralmente se desenvolvem em 
seus próprios sítios e produzem dor em seus horários específicos. [47.2] 
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^q*3 s[?sfc r 4T ípJTT: I 

çftsmi^ H^vTçT: II II 

Os três tipos de giilma causados pela combinação de dois doshas, apresentam 
uma combinação de sintomas; aqueles causados pelo aumento simultâneo dos 
três apresentam dor intensa, sensação de queimação, supuram rapidamente, são 
duros, muito elevados e são incuráveis. [48] 

• Rakta gulma (tumor abdominal causado pelo sangue) [49-59] 


^3«*TC3 férai q*T SiSTTq^ I 
£fT qg^çTT m qfq 31 qtfqdfrnft II «Ml 
^Tcfõ5lf?r I 

qfcqr sT^mi^TJT^fetcr^ii ii 

cT^áfeifmr^^rdfèr ^ i 

II II 

Sflírm qi^^RTTPrq^qtRcTqT <3 FRí I 

sxtmá qt^rq^rq^q^R u <vUi 

^^rrwr^T5TcftHR3^C-cIí;i^f3q3^t^ 1 
wrhtà =3 ^ u ^ ii 

3 ^<qfq 3 q^qRII <*>« II 

fq<ritecr: *1 q3R3T: qjqU>rTq?qè I 

Ti rTHqi 3^3 ^%3íjq qq 3 qíà II W\W 

Rakta gulma (tumor causado pelo sangue) acomete apenas as mulheres. 

Aquelas mulheres que, durante seu período menstrual ou durante o período do 
pós-parto ou que apresentam doenças do yoni (útero e vagina), são indulgentes 
na ingestão de alimentos e em atividades que aumentam vãta, nestas mulheres, 
sanãrana (vãta), ao sofrer aumento, obstrui o ãrtava (sangue menstrual) que é 
eliminado todo mês, dentro do yoni (útero), e produz sinais e sintomas de 
gravidez no interior do abdome, tais como, náuseas, desejos (os desejos da 
gravidez), secreção de leite materno, emagrecimento, etc.; gradualmente, o rakta 
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(sangue), associado ao vãyu (vãta) e ao pitta, produz sintomas como dor, 
rigidez, sensação de queimação, diarréia, sede, febre e outras doenças 
secundárias; há dor intensa no útero por acúmulo de sangue desequilibrado, 
exsudação, odor fétido, dor violenta e pulsátil na vagina. O tumor, apesar de se 
movimentar no interior do útero, é semelhante ao feto, sem suas partes (cabeça, 
braços e pernas), tais movimentos são dolorosos e também raros, porque é uma 
massa agregada, aumentada; não há crescimento do abdome (diferente da 
gestação) mas apenas o tumor aumenta. [49-55] 

Rakta gulma é equivalente a diferentes tipos de tumores e cistos que se 
desenvolvem no útero, ovários ou trompas. 

*?: I 

qrá fèrèor 3 T, fàsrfèn 3^: 11 ^ 11 

stõt: «bFwíteà n ^ 11 

Gulma (tumor) possui 0 dosha (causal) como sua base (suporte material) e, por 
esta razão, ele sofre supuração após um longo tempo, ou não supura. Já vidradhi 
(abscesso) sofre supuração rapidamente porque sua base (seu suporte material) é 
o sangue desequilibrado. Por causa da rapidez com que supuram, os abscessos 
são chamados de vidradhi. [56-57] 

II V: II 

sraí feqqqt 3 i 

qfeWcícTTJni?êS^ II ^ li 
1 

Gulma (tumor) situado dentro (do trato alimentar) produz dor nas regiões da 
bexiga, do abdome superior (região epigástrica), coração e baço; debilidade do 
atividade digestiva, perda da coloração ou compleição e do vigor, as 
necessidades naturais não se manifestam (não há eliminação de urina, fezes, 
flatos, etc.); aqueles situados fora (do trato alimentar) e nos órgãos abdominais 
produzem sintomas opostos, tais como dor leve, descoloração do local (onde 
está 0 tumor) e o crescimento maior é para fora. [58-59] 
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• Ãnãha (flatulência) [60] 


crawré srar^rà u ii 

Dor severa no abdome, acompanhada com sons de gorgolejos, e profundo 
aumento do abdome, por causa da obstrução do movimento ascendente e 
descendente de vãta, é conhecido como ãnãha (flatulência). [60] 

• Asthllã e pratyãsthlla (hiperplasia prostática) [61] 

xmitm mwfei \\%KU 

Um tumor duro, semelhante a uma pedra arredondada usada para calçamento, 
que avança para cima, apresentando sintomas de ãnãha (flatulência) é conhecido 
como asthiilã\ quando progride para baixo, com a mesma forma, é denominado 
pratyãsthlla. [61] 

• TQnT e pratitünT (dor irradiada do intestino para o reto e vice-versa) [62] 

sTçjrft g nicjicfr ii v*. ii 

Quando vãyu (vãta) produz dor intensa, que se move do pakvãsaya (intestino 
grosso) para o guda (reto) e npastha (pênis), isto é conhecido como türii. 
Quando a dor se movimento na direção inversa (do reto e do pênis para o 
intestino grosso), é conhecido como pratitünT. [62] 

• Gulma pürvarüpa (sintomas prodrômicos de tumores) [63] 

Muitos arrotos, obstnição à eliminação das fezes, sentimento (mórbido) de 
contentamento, intolerância, gorgolejos intestinais, movimento de ar (gases) 
dentro dos intestinos, flatulência e capacidade de digestão enfraquecida são os 
sintomas premonitórios de gulma (tumores abdominais). [63] 
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irra- 

cn^TínzTf j?3*rerfcn*rí ctcífà 

fi^feiêr?nt- 
«^íát^«iwi ii U ii 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Vidradhi vrddhi gulma nidãna (O 
diagnóstico de abscessos, hérnias e tumores abdominais)”, o décimo primeiro da 
seção Nidãnasthãna do Astãngahrdaya samhitã , composto por Srimad 
Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. (XI) 
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CAPITULO XII 

UDARA NIDANAM 

(O diagnóstico do aumento do volume abdominal) 

aTOTcT sqr&TTCrnr: I 

?RT £ 1 

Devemos expor agora o capítulo denominado “Udara nidãna (O diagnóstico do 
aumento do volume abdominal)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros 
grandes sábios. 

Udara nidãna (causas do aumento do volume abdominal) [1] 

^mx: ^isíq Víksél g 1 

íí^^SPTTrT II \ li 

Geralmente, todas as doenças são produzidas por mandagni (atividade digestiva 
fraca), especialmente udara. Esta doença surge da indigestão, da ingestão de 
alimentos contaminados e do acúmulo de malas (doshas e produtos residuais). 
[ 1 ] 

Samprãpti (patogênese do aumento do volume abdominal) [2-5.1] 

rXTUTT3?dqHR II o H 
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Os dhãtus (ou doshas ) ao sofrerem aumento, obstruem os canais de ambu (água 
corporal), tanto no alto como no baixo, produzindo anormalidades no prãna 
(uma divisão de vãta), no agni (na atividade digestiva) e em apãna (divisão de 
vãta ), provocando acúmulo de água entre as (camadas da) pele, músculos e 
articulações e causando udara , pois ocorre aumento abdominal. [2-3.1] 

fflí fàfft I 

n 3 li 

ãffTfff* i 

scsmfffS-rar: li « II 

São oito tipos: três causados por cada dosha, um causado pelo aumento de todos 
os três simultaneamente e ainda por pilha (esplenomegalia), baddha (obstrução 
intestinal), ksata (perfuração dos intestinos) e udaka (acúmulo de fluidos). 
Quando acometidos por esta doença, os pacientes apresentam secura do palato e 
lábios, edema dos pés, mãos e abdome, falta de atividade, de força e de desejo 
por comida; há emagrecimento, flatulência excessiva e aparência de cadáver. 
[3.2-5.1] 

Pürvarüpa (sintomas prodrômicos) /5.2-8.1J 

SPffederei 1 

ipirarts# fèrcToÇR çrfffST?i ff n K li 

sftor^àT «nffifff ^etfkcff ei ff ff ff i 
^frffff ff^ff: fffàff 11 ^ 11 

ffiffRffffífft ffffffl li vs ti 

ffêftffTSTÍ T.fft 

Falta de fome, a digestão do alimento ocorre muito tempo depois da ingestão e é 
acompanhada por sensação de queimação, a pessoa não é capaz de decidir se o 
alimento está digerido ou não, há intolerância à ingestão de alimentos, a perda 
de força é constante, fica ofegante mesmo após uma atividade leve, há aumento 
(da quantidade) de fezes, mas elas não são facilmente eliminadas, ocorre edema 
leve dos pés, dor nas articulações da região lateral da bexiga e distensão, mesmo 
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com alimentos facilmente digeríveis e em pequena quantidade, aparecimento de 
linhas brancas e desaparecimento das pregas sobre o abdome. [5.2-8.1] 

Ríipa (características clínicas) f8.2~44.lj 

n 1 

cfpsrr ü c li 

qrremTR^ li ^ n 

*íTHnf%Tcf fen^TTè: I 

?iTWfí55r =3“ W SMSPTRT II II 

Ec^mTÍviqt^qf^nX: I 

?3SpqT U i. 

^TRTíl-ítSííéí q 5T I 

Em todos os tipos de jathara (um outro sinônimo para o abdome e seu 
aumento), há estupor, fraqueza, acúmulo de resíduos (especialmente fezes), 
atividade digestiva fraca, sensação de queimação, edema, flatulência e acúmulo 
de fluidos (no abdome) nos estágios terminais. 

Em todos os tipos, antes do acúmulo de fluidos, o abdome adquire coloração 
ligeiramente vermelha, sem que haja qualquer edema, ele não se apresenta 
pesado e está coberto com uma rede de veias; mãmta (o ar ou os gases) 
movimenta-se dentro do abdome produzindo sons constantes, há obstrução do 
umbigo e dos intestinos e depois alívio; ocorre dor na região do coração, da 
cintura, do umbigo, do reto e da virilha, os flatos são eliminados com muito 
ruído, as fezes estão obstruídas e a urina é eliminada em pequena quantidade; a 
capacidade digestiva não é muito fraca, não há desejo aumentado por alimentos, 
nem odor fétido na boca. [8-12.1] 

• Vãtaja (aumento do volume abdominal causado por vãta) [12.1-15] 

cí^ STÍTT. II II 

ii \\ ii 

cígflWTfèrcTcTcnT II II 
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315231^1 ii ^ ii 

Em vãtodara (aumento do volume abdominal causado por vãtá) há edema das 
mãos, dos pés, do escroto e do abdome superior; há dor no abdome superior, 
flancos, região central do abdome, cintura e dorso, dor cortante nas articulações, 
tosse seca, dores no corpo, sensação de peso nas regiões inferiores do corpo, 
acúmulo de resíduos, descoloração preta avermelhada da pele, etc., o abdome 
aumenta e diminui de tamanho sem qualquer razão, ocasionalmente; dor 
penetrante e perfurante, aparecimento de finas veias pretas sobre o abdome; o 
abdome produz som quando percutido, assim como um fole de couro inflado; 
vãyii (o ar ou gás) movimenta-se em todos os lugares (dentro do abdome) 
acompanhado por dor e ruídos. [12.2-15] 

• Pittodara (udara causado por pitta) [16-17] 

mtJRmKí II ^ II 

qfacrraf^PCR^ I 

íprrò li li 

Em pittodara há febre, desmaios, sensação de queimação, sede, sabor amargo na 
boca, vertigem, diarréia, coloração amarela na pele, etc., o abdome apresenta 
veias verdes, amarelas ou vermelhas como cobre em toda a região; há sudorese, 
calor, sensação de estar sendo queimado pelo fogo, como se estivesse emitindo 
fumaça quente; o abdome é macio à palpação e amadurece (ocorre acúmulo de 
fluidos) rapidamente. [16-17] 

• Kaphodara (udara causado por kapha) [18-19] 

ssnq: i 

li ^ l| 

fércimife tffasqsj n ^ n 

Em kaphodara , há fraqueza do corpo, perda da sensibilidade tátil, edema, 
sensação de peso, falta de sono, náuseas, perda do paladar e do apetite; dispnéia, 
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tosse, coloração branca da pele, etc., o abdome é estático (sem movimento), liso, 
com linhas brancas em toda a região, aumenta lentamente de tamanho, por longo 
tempo; apresenta-se duro, frio à palpação, pesado e imóvel. [18-19] 

• Sannipãtodara (udara causado pelos três doshas) [20-22.1] 

jt^t: ii <to \\ 

i 

tfteqrá n \\ w 

Com a indulgência em coisas (alimentos, atividades, etc.) que provocam 
aumento simultâneo de todos os três doshas , ingestão de sangue menstrual, 
excrementos, etc., administrados por mulheres (para matar ou seduzir), ingestão 
de venenos artificiais (administrados por outros para matar) e de duslvisa 
(venenos que são fracos, mas podem causar doenças), os malas (doshas), 
juntamente com rakta, aumentam e se localizam no abdome, causando anorma- 
lidaedes, emagrecimento, desmaios, vertigem e produzindo aumento do volume 
abdominal que possui as características de todos os doshas. Este udara sofre 
amadurecimento (acúmulo de fluidos) rapidamente, a condição é grave, origina 
perturbações maiores quando o céu está cheio de vento frio e nuvens. [20-22.1] 

• PIThodara-yakridudara (hepatoesplenomegalia) [22.2-28.1] 

3trqTÍ5Trr*q II II 

ii w 

sitfòrá qi Cf I 

sitsstèqTrèrqifà*: % ii 

tPJÍOT I 

sgra^THfqqT^n^ql^^íT^Jn^sq^: II ^ II 

sreorm Brq*r ^^TB^iBríra n ^ n 

ii ^ ii 
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Em pessoas que consomem grande quantidade de alimentos, habitualmente, 
associado com o cansaço, o esforço em viagens, montar animais e outras 
atividades semelhantes, pela indulgência excessiva nas relações sexuais, em 
atividades físicas, longas caminhadas, pelo excesso de vômitos e pelo 
enfraquecimento causado por doenças, pilha (o baço), localizado na lateral 
esquerda, sofre deslocamento de seu sítio e toma-se aumentado; o sangue, rasa 
(plasma) e outros tecidos que sofreram aumento também produzem seu 
aumento. O baço aumentado toma-se muito duro, no início, como a pedra 
arredondada usada para calçamento, depois sofre um aumento gradual, 
assemelhando-se ao casco de uma tartaruga, ocupa todo o abdome, começando 
de sua porção superior e produz aumento do volume abdominal, acompanhado 
de dispnéia, tosse, sede grave, sabor mim na boca, flatulência, dor, febre, 
coloração branco-amarelada da pele, desmaios, vômitos, sensação de queimação 
e delírio; o abdome apresenta-se ligeiramente vermelho ou pode apresentar 
qualquer outra coloração alterada, aparecendo linhas azuis, ou amarelas (como 
açafrão) sobre ele. 

A predominância do mala (dosha) deve ser determinada pela presença de 
udãvarta (movimentos ascendentes de vãta ), dor e flatulência (estes três 
sintomas são produzidos por vãta)-, delírio, sede, sensação de queimação e febre 
(estes são causados por pitta ); sensação de peso, perda do apetite e do paladar e 
endurecimento (do abdome causado por kapha), respectivamente. [22-27] 

Da mesma forma que pilha, oyakrit (fígado), localizado no lado direito, também 
provoca aumento do volume abdominal quando deslocado e aumentado. [28.1] 

• Baddhodara (obstrução intestinal) [28.2-32.1] 

5^ II ^ || 

* 

^fí fpqcíhrq,?*: II ^ II 

3íqrqt | 

fadgvTTfaqi^^ II II 

ftvTC qt II \\ II 



146 


ASTANGA HRDAYAM 


II II 

STr^qT^PJT^ía: STT I 

^T^^TT^r^y: m&L 5T5W|f%çT: II II 

Hm^rfT cT^^Tíl ^*JT?TT^T:TfWcft I 

cm: FTT^ cTOg^TrawrNcT^ II \* II 

TOT^üTmncTcr^ I 

cf^iqpri:f^qífeT^íi^h7^7^ II ^ II 

farcmf^nfíí ^i 

Naquelas pessoas que bebem água não fervida no decorrer de terapias como 
oleação, etc., que possuem capacidade digestiva fraca e ingerem grande 
quantidade de água e naquelas que estão debilitadas (pela depleção de tecidos) e 
que estão muito emagrecidas (por doenças debilitantes), anila (vãta) e kapha 
tomam-se aumentados pelo éter misturado com a água corporal, causando seu 
grande aumento, deslocando-se de seu sítio e causando seu acúmulo no abdome. 
Estando aí localizados, desenvolvem sede, exsudação do reto, acompanhado por 
tosse, dispnéia e perda do paladar e do apetite. O abdome apresenta veias de 
muitas cores em toda a região e se assemelha a uma bolsa cheia de água à 
palpação; à ausculta, apresenta movimentos e tremores (como uma bolsa cheia 
de água), é volumoso, oleoso, estático (sem movimentos) e o umbigo é saliente. 
Esta doença é chamada dakodara (udakodara ou jalodara). [36.2-40.1] 

^ II «o II 

Rri<rfeííTiR>iFT: li li 

^TTrT^T I 

fcsTC iTHTTf cí Tf 7T II II 

«tubií ^ ^pIrt i 

^ õ5a?<JT?? I 

Com a negligência (no tratamento rápido e efetivo) em todos os tipos de udara, 
os doshas se deslocam de seus próprios tipos (por causa do aumento), fazem 
com que mais fluidos se acumulem, mesmo nos canais das articulações e 
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tecidos; o suor, obstruído em suas aberturas externas, começa a se movimentar 
em todas as direções, mistura-se com a água corporal, tomando-a viscosa. Esta 
acumula-se no abdome que se toma pesado, estático, arredondado, que não 
produz som à percussão, mole e sem veias; o fluido espalha-se para outras partes 
quando o umbigo é pressionado; ocorre acúmulo gradual de fluido no abdome, 
levando a um aumento no volume abdominal, desaparecimento das veias e 
outros sintomas de udakodara. [40.2-44.1] 

Sãdhyãsãdhyatã (prognóstico) [44.2-46] 

li «a n 

SsftrTCW Wtfrui STFÍtsrô I 
^ li ^ li 

Udara (aumento do volume abdominal) causado por vã/a, pitta e kapha, pilha 
(baço), sannipãta (todos os três doshas simultaneamente) e udaka (água) são 
difíceis de curar, em ordem sucessiva. Os demais tipos geralmente matam o 
paciente em uma quinzena, assim como todos os demais tipos, depois da 
formação de fluido e acompanhados de complicações ou doenças secundárias 
enumeradas em Rista (sinais fatais), o Capítulo V do Sãrlrasthãna. 

Todos os tipos de udara são, desde o início, difíceis de curar; aqueles que 
acometem pessoas que são fortes, que não alcançaram o estágio de formação de 
fluidos e aqueles de início recente podem ser curados com grande esforço (com 
tratamento efetivo). [44.2-46] 

?tt*t gTOjtaiqrra: li II 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Udara nidãna (O diagnóstico dos 
aumentos do volume abdominal)”, o décimo segundo da seção Nidãnasthãna do 
Astãhgahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati 
Simhagupta. (XII) 
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CAPITULO XIII 

erotesiíssqpT: i 

PANDUROGA SOPHA VISARPA NIDANAM 

(O diagnóstico da anemia , do edema e do fierpes) 


srarTcTí qT<Kg<t*Tí[ftq;fq*Tq R^R õqr^IRqTJT: I 

Wf ç *íTT|^TqqT^qt ífêqq: I 

Devemos expor agora o capítulo denominado “ Pãnduroga , sopha, visarpa 
nidãna (O diagnóstico da anemia, do edema e do herpes)”. Assim disseram 
Mestre Ãtreya e outros grandes sábios. 

Pãnduroga nidãna-samprãpti (causas e patogênese da anemia) [1-4.1] 

fwroHT: ^fq^TT qrçtè: ^q#J?5JT: I 
cTqTÍqèq fqrí RSETí^ll ^ II 

^TTqr^T I 

^fTrqqrTiqrÇTTR q^TRRinfacT^ II \ il 

qT^çTTir^ÍTrTR; qr<jf cq àg 11 ^ II 

qcftjRÍ qrif r^r^rF;: Ttq: 

Os doshas, entre os quais predomina pitta, sofrem um aumento causado pela 
indulgência em seus respectivos fatores causais; pitta, que está presente no 
coração, é forçado na direção dos dez dhamanls (artérias e veias conectadas ao 
coração) por uma anila (vãta) poderoso e se espalha por todo o corpo; ele 
(pitta), desequilibra slesman (kapha), a pele, o sangue e os músculos, residindo 
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em seu interior e produzindo na pele e nos músculos diferentes tipos de 
colorações, tais como pãndu (branco-amarelada), hãridra (amarela, cor de 
açafrão) e harita (verde); a coloração mais comum dentre elas é pãndu (branco- 
amarelada) e por esta razão a doença é conhecida como pãndu roga. [1-4.1] 

• Rüpa (características clínicas) [4.2-7] 


H li 

jpmAfenfhtf * n ^ II 

w % w 

3^ *n*ít swt I 

11 'S II 

Nesta condição, os tecidos tomam-se pesados (inativos) e frouxos, as 
propriedades do ojas tomam-se reduzidas e depois o paciente toma-se deficiente 
em sangue e gordura (quantidade e qualidade) e da excelência da saúde (dos 
tecidos); o corpo se toma frouxo e apresenta uma sensação de ser comprimido, 
os batimentos cardíacos se aceleram, há edema palpebral, fraqueza, raiva, 
expectoração de catarro e redução da fala; a pessoa tem aversão pela comida e 
por coisas frias, apresenta queda de cabelos, perda da atividade digestiva, 
fraqueza das coxas, febre, dispnéia, ruído constante nos ouvidos, vertigem e 
cansaço. 

É de cinco tipos: causado por cada um dos doshas separadamente, por todos os 
doshas juntos e pela ingestão de barro. [4.2-7] 

• Pürvarüpa (sintomas prodrômicos) [8] 

STTSWrer ^cTT cSFT I 

qfrrcçqcq li ^ u 

Seus sintomas prodrômicos são palpitações cardíacas, secura da pele, perda do 
apetite ou paladar, coloração amarela da urina, ausência de sudorese, atividade 
digestiva fraca, enfraquecimento e cansaço. [8] 
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• Vãtaja pãnduroga (anemia causada por vãta) [9-10.1] 

II ^ II 

qt^hçl^ I 

Naquele causado por vãta, ocorrem dores corporais, dor perfurante e tremores, 
descoloração preto-avermelhada e sem brilho das veias, unhas, fezes, urina e 
olhos; há edema, flatulência, sabor ruim na boca (adstringente), secura das fezes 
e dores nos flancos e na cabeça. [9-10.1] 

• Pittaja (anemia causada por pitta) [10.2-11.1] 

Naquele causado por pitta, há coloração verde e/ou amarelada dos veias, etc., 
febre, inconsciência, sede, perspiração, desmaios, desejo por coisas frias, odor 
desagradável (do corpo, da boca, etc.), sabor amargo, intestinos soltos, acidez e 
sensação de queimação. [10.2-11.1] 

• Kaphaja (anemia causada por kapha) [11.2-12.1] 

esrerFSfpftfsrcrf^çrT ll ll 

cT?3T I 

Naquele causado por kapha, há coloração branca das veias, etc., estupor, sabor 
salgado na boca, arrepios, perda da voz, tosse e vômitos. [11.2-12.1] 

• Sannipãtaja (anemia causada pelos três doshas) [12.2] 

ll ^ ll 

Naquele causado pela combinação de todos os doshas, há uma mistura de 
sintomas e as doenças são difíceis de suportar. 



ASTANGA H RD AY AM 


151 


• Mrt bhaksanaja (geofagia) [13-15.1] 

T^tW^TT TI^CT 1 

^nir^T toi^Ní ^rr^Tfi g- n \\\\ 

l^í^f t =* i 

qFJfTfri cTcT: ^TTPXqr^T^IJX^T: 11*8 || 

g*H ^rw^gár^r g*: \ 

Em pessoas que ingerem barro (habitualmente, por longo tempo), o efeito do 
barro adstringente é aumentar vãtcr, o barro alcalino aumenta pitta e o barro doce 
aumenta kapha. O barro desequilibra rasa e outros tecidos por sua aspereza e 
produz secura (aspereza) nos canais (dos tecidos) e, sem sofrer digestão, 
preenche e bloqueia estes canais produzindo pãnduroga, como descrito antes. A 
pessoa desenvolve edema do umbigo, dos pés, da face e da região inguinal, 
elimina fezes contendo vermes, partidas (não bem formadas) misturadas com 
sangue e kapha (muco). [13-15.1] 

• Kãmalã roga (icterícia) [15.2-20.1] 

m çiifcr iqrra cx^r ^T*T55Tgii *v. 11 

fqxT I 

m^fPtíTTs^ni g n *vs n 

3^*TTg?òfrF;x^n i 

çÍT^T^ítcTr^ qFfPfà II \<Z II 

^FxmTn^rrí^oTT i 

?T?5[T^T^^5rr li ^ II 

O paciente acometido por pãndu roga (anemia) que se entrega a coisas que 
causam aumento de pitta, passa a apresentar aumento deste dosha , que queima o 
sangue e os músculos e produz kãmalã roga-, localizado no trato alimentar e nos 
tecidos, produz coloração amarela dos olhos, urina, pele, unhas, boca e fezes, 
além de sensação de queimação, indigestão, sede, aparência de sapo (coloração 
marrom-esverdeada na pele) e enfraquecimento dos órgãos dos sentidos. 



152 


ASTANGA HRDAYAM 


Kãmalã pode acometer pessoas que apresentam aumento de pitta mesmo sem 
pãndu roga (anemia); quando o paciente negligencia seu tratamento, a doença 
evolui para kumbha kãmalã , com edema profundo, difícil de curar. 

Quando acomete um paciente com pãndu roga (anemia), aparece uma coloração 
verde, amarelo-azulada, juntamente com vertigem, sede, perda da libido, febre 
baixa, estupor, enfraquecimento do corpo e da digestão, por aumento de vãta e 
de pitta - neste caso a doença é denominada lodhara ou hallmaka ou alasa. 
[15.2-20.1] 

Assim termina o diagnóstico de pãndu roga (anemia) 


Sopha nidãna (diagnóstico de edema/hidropisia/anasarca) [20.2J 

SltosraRV. ^ II II 

Como sopha (edema) foi enumerado como a principal complicação (doença 
secundária) dos (diferentes tipos de) pãnduroga , ela está sendo descrito agora. 
[ 20 . 2 ] 

Sopha samprãpti (patogênese do edema) [21-24.1] 

^trcn WTRre&ÍÇ II R* II 

5ÍtqfT I 

•c 

Vãyu (vãta), aumentado, produz desequilíbrio em pitta, rakta (sangue) e kapha, 
dentro dos canais externos e provoca obstrução em seu interior; produz assim 
um edema localizado na pele e músculos chamado utsedha, samhata e sopha. 
[ 21 - 22 . 1 ] 

0 termo sopha neste capítulo implica em edema não inflamatório, conhecido 
como anasarca. 
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tgférèrlsg li ^ n 

çq*5q: ^í^fWcTTfeqrçfq I 

Baseado em diferentes causas e sintomas, é de nove tipos: causados por cada 
dosha, separadamente, pela combinação de dois doshas, pela combinação de 
todos os três doshas , por trauma ou lesão e por veneno. [22.2-23.1] 

fk^TT qi q cfü (I II 

q^TcTqmrT^nrq^tq57 rkg' i 

Novamente, pode ser classificado em dois tipos: nija (orgânico) e ãgahtu 
(traumático); sarvãhga (acomete todas as partes do corpo) e ekãhga (acomete 
apenas uma parte do corpo). Pode ser também de três tipos: prthu (duro e 
extenso), imnata (elevado) e grathita (nodular ou glandular). [23.2-24.1] 

Sopha nidãna (causas) [24.2-29] 

sftqqqr çtasnqí fkãqcn n n 

VÍ ^ 

n ^ li 
li ^ n 

q^T%q|qqq^ qròq srfòpiTufq qT I 

II ^ II 

fq^qgsQq^ífímqí^qqi^q: i 

feim; n ^ li 

i;qf?q q*q*n: I 

*?qff?qr: çrqqcr qcq|g q^Tsrqi: li li 

As causas gerais de sopha (edema) são aquelas que aumentam os doshas ; 
algumas outras causas especiais são: pessoas que estão debilitadas por doenças, 
terapias, jejum, etc. que começam a ingerir, subitamente, grandes quantidades de 
alimentos de maneira inadequada; alimentos que são pesados (que não são fáceis 
de digerir), oleosos (gordurosos), frios, salgados, alcalinos, penetrantes, que 
produzem calor e vegetais folhosos; pela ingestão excessiva de água; dormir em 
excesso ou permanecer acordado por muito tempo, ingestão de lama, de carne de 
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animais domésticos, carne seca e coisas não cozidas; esforço e atividades 
sexuais, caminhar longas distâncias nos exercícios preparatórios do exército; ou 
cavalgadas e viagens desgastantes (em animal ou veículos); efeitos de doenças, 
como dispnéia, tosse, diarréia, hemorroidas, aumento abdominal, menorragia, 
febre, visüci (diarréia e vômitos, simultaneamente, por grave indigestão), alasa 
(estase prolongada de alimentos não digeridos no estômago), vômitos, gravidez, 
visarpa (herpes), pãndu (anemia) e outras perturbações que tenham sido 
inadequadamente tratadas. 

Os doshas localizados no tórax produzem edema nas regiões superiores do 
corpo; aqueles localizados na região da bexiga produzem edema nas regiões 
inferiores; aqueles localizados em todo o corpo produzem edema generalizado e 
aqueles localizados em apenas uma região causam edema localizado. [24.2-29] 

Pürvarüpa (sintomas prodrômicos) [30.1] 

Seus sintomas prodrômicos são: sensação de queimação nos olhos, etc., 
dilatação das veias (no sítio do edema) e sensação de peso (do corpo e de partes 
do corpo). [30.1] 

Rüpa (caraterísticas clínicas) [30.2-42.1] 

• Vãtaja sopha [30.2-32] 

ftísítrqTíTsro: u u 

^ rrferfefiifowrà n ll 

Naquele causado por vãta, o edema é móvel, seco, com pêlos ásperos, de 
coloração vermelha ou preta, associado com dores como constrição, pulsação, 
latejante, picada, pontada e cortante ou completamente insensível; o edema 
aumenta e reduz rapidamente, logo se difunde para outras partes, elevando-as 
(pelo inchaço); é aliviada (dominada) com massagem oleosa e materiais quentes; 
é mais leve à noite e mais intensa durante o dia; há uma leve sensação de 
latejamento (queimação) como se a pele estivesse coberta com pasta de sarsapa 
(semente de mostarda). [30.2-32] 
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• Pittaja [33-34] 


fqxTT^TcrradíT^ i 

ston^rcsrsnít <nj: u n 

II II 

Naquele causado por pitta, o edema é amarelo, de coloração branco- 
avermelhada e pêlos de cor vermelho-acobreada; o edema aumenta e diminui 
rapidamente, aparece primeiro na região média do corpo; é acompanhado por 
sede, sensação de queimação, febre, perspiração, toxicidade e vertigem; o 
paciente deseja coisas frias, apresenta diarréia, o edema tem odor fétido, é 
intolerável à palpação e mole. [33-34] 

• Kaphaja [35-37] 




- ^ . va 5TT?Tõ5t I 

fas[T^éí?IHT^rT II V* II 
3?TiRT5çft 5Tteràc$^5W3T?JTT fam&i I 


Naquele causado por kapha , o edema apresenta prurido, pêlos e pele branco- 
amarelados; é duro, frio, pesado, oleoso, liso, estático e compacto, acompanhado 
por excesso de sono, vômitos, digestão fraca; a marca formada quando 
pressionado não se preenche (sinal de godet positivo), aparece e desaparece com 
dificuldade; o edema é maior durante a noite; quando picado com grama ou faca, 
ele (o edema) não sangra, mas exsuda um fluido viscoso após longo tempo; há 
desejo pela palpação e por calor. [35-37.1] 


srcarera: I 

Da mesma forma, os três tipos causados pela combinação de dois doshas e o 
tipo causado pela combinação de todos os doshas apresentaram seus respectivos 
sintomas simultaneamente. [37.2] 
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• Abhighataja (edema traumático) [38-39] 



q;è: I 

^5T^m s\fçcTTín^: i: u ^ u 

Abhighãtaja (traumático) é aquele causado por cortes, rasgo, golpe, etc., por 
objetos cortantes e outros tipos de armas; pode ser causado pela neve, pela brisa 
fria, pela brisa do mar, pelo contato com o suco de bhallãtaka (semente usada 
para fazer marcações), com os pêlos do kapikacchu e por espinhos pontiagudos 
(de grãos, etc.) O edema se difunde de um lugar para outro, é muito quente ao 
tato, assemelha-se ao sangue na coloração e geralmente apresenta sintomas de 
pitta. [38-39] 

• Visaja (edema causado por veneno) [40-42.1] 


II «o u 


g- çfrsfr i 

Visaja (causado por veneno) é aquele edema produzido quando ocorre uma 
escoriação ou o contato de urina sobre o corpo, quando o corpo é ferido por 
presas, dentes ou mandíbulas de animais venenosos ou mesmo pelo contato com 
excreções, urina ou sêmen; ou pelo contato com roupas contaminadas por estes 
ou mesmo por animais não venenosos; pelo contato com árvores venenosas, 
vento (gases, fumaça de natureza venenosa) e a fricção de venenos artificiais, 
etc. Tal edema é mole, móvel, rebaixado, manifesta-se rapidamente e causa 
sensação de queimação e dor. [40-42.1] 

• Sãdhyãsãdhyatã (prognóstico) [42.2] 


gTêr te gq gs r» srta: n «r ii 
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O edema que teve início recentemente e não apresenta complicações ou doenças 
secundárias é curável; aqueles descritos anteriormente (no Capítulo V do 
èãnrasthãná) são incuráveis. [42.2] 


Assim termina o diagnóstico do edema. 

Visarpa nidãna (diagnóstico de herpes zoster) [43.1J 

Visarpa apresenta semelhança quanto aos doshas, düsyas e os tipos de sopha, 
até o tipo causado por traumatismo. [43.1] 

Assim como sopha (edema), visarpa é causado por cada dosha, separadamente, 
pela combinação de dois doshas, pela combinação de todos e por trauma (lesão); a 
patogênese de ambas as doenças também é a mesma. 

• Adhisthãna (sítio de manifestação) [43.2-44.1] 

vçfagR ^ á anr^^cr^¥RT?nnr[.ii u 

TOtTPC ^ 3:STT^T: 

Seus sítios de manifestação são três: externo, interno e ambos. São difíceis de 
curar em ordem sucessiva. [43.2-44.1] 

• Samprãpti (patogênese do herpes zoster) [44.2-45.1] 

snctaw srsfacn li «« il 

sfessiT ffcrò FBcWV 

Os doshas sofrem aumento em decorrência de suas respectivas causas, ele se 
difunde rapidamente para todas as partes internas do corpo, especialmente com 
alimentos que causam sensação de queimação; aquele localizado extemamente, 
diftinde-se para todas as partes externas e aquele localizado em ambas, difunde- 
se para as partes internas e externa. [44.2-45.1] 
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• Agni visarpa (herpes causado por vãta-pitta) [50.2-56.1] 

II V o II 

4 4 fè*Tq3£T fe*rifo iq^T çr: I 

II ^ II 

31Í?T^ S^tí: çftsTTR^l^ ^rf sr ç?: l 
ÍTTT?3BTft II II 

^cti^ iTrsi^r r^srr tt i 

fk^r ^ st ròtssrssmítssfr * ?n u x« u 

^fa^skRTí^cft *jffr5T^4T*T?m^ I 

%TZJTT5í*çT<T: 37^^?sriít^T^ II ^ II 

O visarpa causado pela combinação de vãía e pitta é acompanhado por febre, 
vômitos, desmaios, diarréia, sede, vertigem, dor intensa nos ossos, digestão 
fraca, cegueira e perda do paladar ou apetite; ele faz com que o corpo pareça 
estar cheio de carvão incandescente; todas as partes do corpo para as quais ele se 
difunde tomam-se pretas como o carvão que foi apagado; a coloração é azul ou 
vermelha; as erupções (vesículas) que se desenvolvem nestas regiões parecem 
ter sido queimadas pelo fogo e se espalham rapidamente. Como vãta é muito 
poderoso, este visarpa invade os órgãos vitais, causa dor muito grave nestas 
regiões, leva à perda da consciência e ao sono, produz dispnéia e soluço. Tendo 
alcançado este estágio, a pessoa não consegue alívio nenhum deitando-se no 
chão ou em um catre ou sentando-se; há dificuldade para realizar os movimentos 
constantemente pelo esforço da mente e do corpo; quando cai no sono tem muita 
dificuldade para sair dele (é como morrer). Esta doença é conhecida como agni 
visarpa. [50.2-56.1] 

• Granthi visarpa (herpes causado por kapha-vãta) [56.2-59] 

*5^ sf^qjl II 

stÈ hjt i 

fqPEqT sr ^^fTTS^çrTTrTHr^ll ^ví II 
m<$\ Trf.Tqj I 
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S5Tr^T^ÍTRT^TTí:TP75Tt^f|^JTT?TW^: II ^ II 

%r*FÍ Íí^í^q: II II 

Pavana (vãta), tomando-se obstruído por kapha, que o interrompe em muitas 
partes, ou desequilibrando o sangue presente na pele, nas veias, tendões e 
músculos nas pessoas que apresentam aumento de sangue, produz uma série de 
tumores de sangue que podem ser alongados, arredondados, grossos ou ásperos; 
estão associados com dor grave, febre, dispnéia, tosse, diarréia, secura da boca, 
soluço, vômitos, vertigem, delírio, descoloração, desmaios, dor cortante no 
corpo e digestão fraca. Este é grahthi visarpa causado pelo aumento de kapha e 
vãta. [56.2-59] 

• Kardama visarpa (herpes causado por kapha-pitta) [60-64] 

II II 

aTTTítqàsrá èq: çrfrrerr ^ qím n *1 u 

Fq^l^q^offjRrqtcT^F^rTqT^fl: II ^ II 

q^Tfltsfèrcr: fèEsft qfeq: QTtoíOTigç: I 
qPtfKqtq;: HTTOtan II W 

qfq^^qr^ ^qq^n^F^Tq^: i 

qt^PT qqjl Vi II 

É causado pelo aumento de kapha e pitta, acompanhado por febre, rigidez no 
corpo, sono, estupor, cefaléia, debilidade do corpo, tremores, fala desconexa, 
perda do apetite ou paladar, vertigem, desmaios, perda da capacidade digestiva, 
dor aguda nos ossos (como se estivessem sendo rompidos), sede mórbida, 
sensação de peso dos órgãos motores, eliminação de fezes contendo ãma (muco, 
etc.), cobertura dos canais (de rasa ou plasma) por ãma (metabólitos alimentares 
não digeridos). Ele geralmente começa no sítio de ãmãsaya (estômago) e depois 
espalha-se para outras partes, é salpicado de erupções, que não são muito 
dolorosas, sua coloração varia do amarelo-escuro, vermelho, branco-amarelado, 
como as penas do pavão (azul profundo) ou preta. E oleoso, sujo. Edemaciado e 
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pesado; sofre ulceração a partir de dentro (profundo), com o aumento do calor, 
os músculos da parte afetada tomam-se muito úmidos, desprendem-se como 
lama quando tocados, expondo os feixes de tendões e veias e emitindo odor 
cadavérico (estes são os sinais de gangrena). Esta doença é denominada 
kardama visarpa. [60-64] 

• Sannipãtaja (herpes causado por todos os doshas) [65.1] 

õrçrrr: *T^nrcrfa*tqnr: i 

Aquele causado por todos os doshas apresenta os sintomas de todos os doshas 
simultaneamente, e difunde-se para todos os tecidos. [65.1] 

• Ksataja (herpes causado por trauma) [65.2-66] 

fèrerâ íTFScn i 

sròè: sqreaíferrçji \\ li 

Mãruta (vãta), aumentado pelo trauma causado por fatores externos, 
desequilibra o sangue e pitta e produz visarpa , salpicado por vesículas, 
semelhante à planta kulaítha , associado com edema grave, febre, dor e sensação 
de queimação. Sua coloração é preto-avermelhada. [65.2-66] 

• Sãdhyãsãdhyatã (prognóstico) [67] 

II ^3 II 

STÍlpçn: II || 

Aqueles causados por um dosha e aqueles causados por dois doshas 
combinados, mas que não apresentam complicações, são curáveis. Aqueles 
causados por trauma ou por todos os doshas, aqueles que penetram em órgãos 
ou pontos vitais, que provocaram perda de tendões, veias e músculos e exalam 
odor cadavérico são incuráveis. [67] 
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CAPITULO XIV 

KUSTHA SVITRA KRIMI NIDANAM 

(O diagnóstico da hanseníase, leucodermia e 

parasitose) 


Devemos expor agora o capítulo denominado “ Kustha , svitra e krimi nidãna (O 
diagnóstico da hanseníase, da leucodermia e das parasitoses)”. Assim disseram 
Mestre Ãtreya e outros grandes sábios. 

Kustha nidãna (causas da hanseníase) [1-6.1J 

ftrançrcfoçrta rsrerôsT férctfsmr i 

w K w 

qrofa: ^nr: OTt sTTrf^^RõT íí^t: I 
fcrcr: STTO I! ^ II 

f5?IRr I 

rclT*: Sügrfm cm II ^ II 

Os malas (doshas), aumentados pelo uso de alimentos e atividades insalubres, 
especialmente por alimentos que são incompatíveis, por ações não virtuosas da 
vida presente, tais como xingar (difamar) ou matar os piedosos (ascetas, idosos, 
preceptores, etc.), roubar as propriedades de outros, etc. ou por ações não 
virtuosas das vidas anteriores, invadem os canais presentes no interior de todo o 
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corpo, desequilibram a pele, laslka (a linfa), o sangue e os músculos tomando-os 
flácidos (frouxos, fracos) e inclinados para fora e causando alterações na 
coloração da pele. Esta doença é denominada kustha. [1-3] 

Apesar do termo “ kustha " ser geralmente aplicado à hanseníase, inclui também 
algumas outras doenças da pele, como será evidenciado a partir dos detalhes 
fornecidos no texto. 


II « II 

g: ii ^ ii 

Após algum tempo, este desequilíbrio dos doshas deixa o corpo todo com uma 
aparência desagradável, pois espalha-se para todos os tecidos provocando 
umidade excessiva nos mesmos, levando ao fluxo de suor e exsudações, à 
putrefação, à formação de minúsculos (invisíveis) organismos (bacilos, 
bactérias, vírus, etc.) que são muito incômodos; estes microorganismos 
alimentam-se dos pêlos, da pele, dos tendões, das artérias, das veias e das 
cartilagens, um após outro. Por esta razão, svitra (leucoderma) é descrita como 
“inverso de kustha ” (diferente de kustha). [4-6.1] 


Apesar de svitra (leucodermia) causar também alterações na coloração da pele e 
aparência desagradável, ela não envolve outros tecidos, nem produz exsudação, 
putrefação, crescimento bacteriano, mutilação da parte afetada, etc. Portanto, é uma 
patologia diferente, não contagiosa e não mutilante. 


Kusthabheda (tipos de kustha) [6.2-10] 


çmTTTrr: n ^ n 


qmi ctqi ii ^ li 
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O 

^ *ÍH 3 II K° H 

Kustha é classificado em sete tipos: causados por cada um dos doshas, 
separadamente, pela combinação de dois doshas e por todos os doshas 
simultaneamente. Apesar de todos os tipos serem causados pela combinação dos 
três doshas , sua classificação é baseada na predominância. 

Com (a predominância de) vãta surge kapãla. 

Com (a predominância de) pitta surge udumbara. 

Com (a predominância de) kapha surge mandala e vicarcl. 

De vãtapitta origina-se rsyajihvã. 

De vãtaslesma (kapha) origina-se carma, ekakustha, kitibha, sidhma, alasa e 
vipãdikã. 

De slesma (kapha) pitta origina-se dadru, satãru, pundanka, visphota, pãmã e 
carmadala. 

Com a combinação de todos os doshas simultaneamente surge kãkana. 

Dentre estes, os três primeiros (kapãla , udumbara, mandala), dadru, kãkana, 
pundanka e rsyajihva são os sete mahãkusthãs. [6.2-10] 

Pürvarüpa (sintomas prodrômicos) [11-13.1] 

sÈtètafèn OTP II U II 
EPJnqTíTfcra ^ 5ETÍ5Í)rqf%r^fef?r: I 

ii ii 

A pele apresenta-se muito lisa, endurecida à palpação, com ou sem sudorese, 
com a coloração alterada; há sensação de queimação, prurido, perda da sensação 
tátil (anestesia), dor em picada, a pele apresenta manchas elevadas, há cansaço, 
dor intensa nas articulações que surgem rapidamente e permanecem por longo 
tempo, o local é áspero mesmo naquelas ulcerações que foram curadas, as 
úlceras tomam-se exacerbadas (abertas) mesmo com causas pouco importantes, 
ocorrem arrepios, o sangue apresenta coloração preta - estes são os sintomas 
prodrômicos de kustha. [11-13.1] 
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Rüpa (características clínicas) [13.2-30] 
• Kapãla kustha [13.2-14] 


^un^Tjreqram ^ jsí ^3 II U D 

qrnn^ çftsrafa ^ 11 II 

Manchas preto-avermelhadas na pele, semelhantes a fragmentos de barro, secas, 
parestésicas, ásperas, finas, grandes, de bordas irregulares, cheias de pêlos, o 
paciente apresenta arrepios, dor intensa, perfurante, pouco prurido e elas se 
espalham rapidamente. Estas são as características de kapãla kustha. [13.2-14] 

• Udumbara kustha [15-16.1] 

Tf. II 11 

As manchas na pele assemelham-se ao fruto maduro da udumbara (vermelho 
fosco) e a pele, assim como os pêlos, é vermelha da cor do cobre, salpicada de 
veias de coloração branca; a pele é grossa, exsuda grande quantidade de 
umidade e sangue, apresenta sensação de queimação intensa e dor, manifesta-se 
rapidamente, há putrefação e aparecimento de organismos (bactérias, bacilos) 
são sintomas indicativos de udumbara kustha. [15-16.1] 

• Mandala, vicarcikã e rsyajihva [16.2-19] 

ferc 3^ fçpsi sàcTTrf.JTíngn^ II \\ li 

^nnítam<rí«TÍ li n 

Manchas na pele estáticas, duras, pesadas, oleosas, vermelho-esbranquiçadas, 
que não se desenvolvem rapidamente, unidas umas às outras, elevadas, com 
muito prurido, exsudação e organismos (bactérias, bacilos), bordas lisas, 
amareladas e circulares são as características de mandala kustha. [16.2-17] 

Tqfkqri i 
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Vicarcika apresenta erupções que são pruriginosas, pretas e repletas de linfa. 

[ 18 . 1 ] 


erg li ^ li 

sfcsrifom ll ^ li 

Manchas na pele ásperas, finas, com bordas vermelhas e pretas no centro, muito 
elevadas, com dor perfurante, sensação de queimação, dor constante e 
exsudação, salpicadas de erupções ásperas (duras), semelhantes à língua do 
veado negro e com intenso crescimento de organismos são as características de 
rsyajihva kustha. [18.2-19] 

• Carmãkhya, eka, kitibha, sidhma, alasaka e vipãdikã kustha [20-23] 

3?^ fofor JSTS II Ro II 

raw ?!3T: fa&J II R\ II 

cT3 j^cTcTig-' i 

sn^UT ipr|: II RR 11 

trotil nrerr^r: i 


A pele que se assemelha à de um elefante e áspera à palpação é carmãkhya 
kustha. 

Em eka kustha , a lesão é muito extensa (cobre uma área muito grande), não há 
sudorese e a pele assemelha-se à de um peixe. 

Kitibha kustha apresenta pele seca, áspera e dura, emite ruído de raspar, é 
pruriginosa, dura e preta. 

Em sidhma , as manchas (da pele) são secas extemamente e úmidas 
intemamente, saem muitas escamas quando friccionadas, são lisas à palpação, 
finas, coloração branco-acobreada semelhante à flor da planta dugdhika (alabu), 
e localizadas geralmente na região superior do corpo. 

Alasaka kustha é salpicada de pequenos tumores, há prurido e a coloração é 
vermelha. 
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Vipãdikã kustha causa rachaduras ou fissuras nas mãos e nos pés, apresenta dor 
intensa e prurido leve, salpicada com erupções de coloração vermelha. [20-23] 

• Dadru, satãru, pundanka, visphota, pãmã, carmadala e kãkana kustha [24-30] 

55* II RU II 

o. 

Manchas na pele alongadas e extensas como as bordas da erva dürvã , com 
coloração semelhante à da flor de atasi, elevadas, arredondadas, com prurido 
que persiste por longo tempo são as características de Dadru kustha. [24] 

I 

5TcTT*3 : STTOST: qST5T?JJ ^ II V* l| 

Satãru kustha apresenta múltiplas úlceras que se localizam profundamente, 
apresentam sensação de queimação e dor, a coloração é preto-avermelhada, há 
muito exsudato e organismos, ocorre geralmente nas articulações. [25] 


*TfiT?cr?T?cTíT qprf i 

li ^ ll 

fecnw: II 11 

mraFT: mm mra^r: i 

srw ll *><z w 

^Tfi q&Tcfcüf II ^ II 

Tji ?;tÚ ^ ÇTOT ^ I 

cfcfr ÍI^ II II 

Manchas na pele que apresentam bordas vermelhas e brancas no centro, 
acompanhadas de prurido, sensação de queimação e dor, elevadas, cobertas por 
um pó avermelhado, semelhante à pétala de lótus, que exsudam linfa espessa em 
grande quantidade e sangue e que se rompem rapidamente são as características 
de pundarlka kustha. 

Visphota kustha apresenta manchas na pele, finas, cobertas com vesículas preto- 
avermelhadas. 
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Pãmã kustha apresenta erupções que apresentam prurido intenso, muito 
exsudato e dor, pequenas, preto-avermelhadas e em grande número, geralmente 
nas nádegas, mãos e cotovelos. 

Carmadala kustha apresenta vesículas que não suportam ser tocadas, muito 
pruriginosas, quentes, com sensação de ferroadas e de queimação, a coloração é 
vermelha e a pele é rachada. 

Kãkana kustha apresenta sensação de queimação intensa e dor, no início de seu 
aparecimento é vermelha e preta, semelhante às sementes de kãkanahti (guhja), 
depois, gradualmente, adquire todas as características de kustha e muitas cores. 
[26-30] 


Em kustha , o reconhecimento do aumento dos doshas , os sintomas e funções 
que surgem da doença segue os mesmos princípios já descritos em 
doshabhedlya (Capítulo XII do Sütrasthãna). 

Sãdhyãsãdhyatã (prognóstico) [31-36] 


II \\ II 

O kustha causado pelo aumento de todos os doshas, descritos em Rista (Capítulo 
V do Sãnrasthãna) e aquele localizado no osso, na medula óssea e no sêmen 
devem ser recusados para tratamento; aquele localizado no tecido adiposo é 
controlável e persiste por longo tempo; aquele causado por pitta (combinado 
com outro dosha) e localizado no sangue e músculos é difícil de curar; aquele 
que tem a predominância de kapha e vãta e está localizado na pele apenas e 
aquele causado por um mala (dosha) apenas não é difícil de curar. [31-33.1] 

<T3f RTRT farò II ^ II 

íòtfnià, rítíÇT^ 3*: I 

qTÍòPTRTmm: vtizv' 11 11 

íifèrçrctsffTírr írçfa 1 
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^^PTí II \%\\ 

Stè 5T 5?ro:, gè I 

^srrjâ ^ ii \% ii 

i 

O kustha localizado na pele produz dor em picada, alteração na coloração e 
secura. 

Localizado no sangue, provoca mais sudorese, perda da sensibilidade e edema. 
Aquele localizado nos músculos provoca vesículas nas mãos e nos pés, 
exsudação profusa e aparece especialmente nas articulações. 

Aquele localizado no tecido adiposo causa encurtamento do braço (por 
mutilação), incapacidade de caminhar e dor intensa das partes do corpo. 
Localizado nos ossos e na medula óssea, kustha produz mutilação do nariz, 
hiperemia nos olhos, perda da voz e aparecimento de organismos (bactérias, 
etc.) nas úlceras. 

Quando localizado no sêmen (tecido reprodutor), contamina a esposa e as 
crianças. Estes (esposa e crianças) desenvolverão todos os sintomas (de kustha ) 
descritos até agora, causados pelo sangue desequilibrado, etc. (outros dhãtus ou 
tecidos). [33.2-36] 

Assim termina o diagnóstico de kustha. 

Svitra nidãna (diagnóstico da leucodermia) [37-42.1] 

ara l 

Svitra (leucodermia), também conhecida como kilãsa e dãruna , é considerada 
uma doença semelhante à kustha (pois causa aparência desagradável), não é 
exsudativa e é causada pelo (aumento dos ) três dhãtus (doshas) e três dhãtus 
(rakta, mãmsa e medas). [37] 

3TCTRRTTOJT, RíTTmTH I 

trá 3*; n n 

II ^ II 
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(roupas, enfeites e outros artigos usados pelo paciente), especialmente as 
doenças dos olhos e da pele. [41.2-42.1] 

Assim termina o diagnóstico de svitra (leucodermia). 

Krimi nidãna (diagnóstico das parasitoses) 

1 


Krimi bheda (tipos de parasitoses) [42.2-56] 


fesiT sítoT ll ll 

5TWcít 

Krimi (vermes, parasitas) são de dois tipos, a saber, bãhya (externos) e 
abhyantara (internos). 

São de quatro tipos, baseados em sua origem (na substância a partir da qual eles 
se desenvolvem), a saber, os resíduos externos (suor), kapha, asrk (sangue) e vit 
(fezes). 

Quando classificados por seus nomes são de vinte tipos (espécies). [42.2-43.1] 

• Bãhya (parasitas externos) [43.2-45.1] 

ll ll 

fçi6Ç5mTUTH^!JTít^OT?: %ÇTT**nCT«P7T: I 

^qT^TSI ^fTTTlsr foçTTSJ STTOcT: II «« II 

O tipo externo surge da sujeira, assemelha-se a tila (semente de gergelim) no 
tamanho e na coloração, habita os cabelos e as roupas, possuem muitas pernas e 
são pequenos. São de dois tipos, pelos nomes, yükã e liksã. Eles produzem 
exantemas, erupções, prurido e pequenos tumores. [43.2-45.1] 

Yükã e liksã são dois tipos de parasitas, aqueles que ocorrem na cabeça e 
aqueles que ocorrem no corpo, ambos encontrados em pessoas que estão sujas. Os 
parasitas da cabeça são pretos e localizam-se na raiz dos cabelos. Os parasitas da 
cabeça são brancos, localizam-se nos pêlos das axilas e da região púbica e se abrigam 
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nas dobras das roupas. Ambos se disseminam de pessoa para pessoa por migração 
direta ou indireta através de pentes, roupas, etc., ou através de seus ovos que são 
carregados pelo ar ou pelos cabelos. 

• Abhyantara (parasitas internos) [45.2-46] 

a** II 

I 

Aqueles que nascem dentro do corpo são causados pelos mesmos fatores que 
originam kustha (hanseníase e outras doenças de pele); além destes, a ingestão 
de alimentos doces, melaço, leite, iogurtes (coalhadas), farinha de grãos e grãos 
colhidos recentemente causam especialmente slesmaja krimi (parasitas nascidos 
de kapha)', a ingestão de grãos e vegetais folhosos que produzem mais fezes e 
feijões que estão ainda verdes são especiais para causar sakhjja (parasitas 
nascidos das fezes). [45.2-46] 

• Kaphaja krimi (parasitas que se originam de kapha) [47-50] 

STTcTT f *T3cP I 

^SítÍTOi: II as II 

5^çTRcTTHTS[¥n^n^ fTTTIcr: g ã II II 

N «Ml 

II 'Ao II 

Aqueles que se originam de kapha localizam-se no ãmãsaya (estômago) e 
intestino delgado). Quando aumentados em número, movimentam-se para todos 
os locais (dentro do trato alimentar). Alguns possuem a parte traseira larga, 
alguns assemelham-se a vermes, outros são como brotos de grãos germinando; 
são finos, longos ou minúsculos, brancos ou de coloração acobreada. 

São de sete espécies com as seguintes denominações: ahtrada, udarãvesta, 
hrdayãda, mahãkuha, kuarva, darhhakusuma e sugandhã. 
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Eles dão origem a sintomas como náuseas, excesso de salivação, indigestão, 
perda do apetite e do paladar, desmaios, vômitos, febre, flatulência (ou distensão 
abdominal), emagrecimento, muitos espirros e catarro nasal. [47-50] 

• Raktaja krimi (parasitas que se originam do sangue) [51-52] 

5T?cT5ltS<Jrer: I 

II II 

3>5TT5[T «sfarêfaT I 

ll li 

Aqueles que se originam dos vasos sangüíneos, são minúsculos, sem pernas, 
arredondados, possuem cor de cobre, alguns são invisíveis e extremamente 
pequenos. São de seis espécies, denominados: kesãda, roma vidhvamsã, 
lomadvipã udumbara, aurasa e matara. Eles dão origem aos mesmos sintomas 
de kustha (hanseníase e outras doenças de pele). [51-52] 

• Purísaja krimi (parasitas que se originam das fezes) [53-56] 

*ErTt V&g® à II ^ 11 

II ^ II 

% i 

àfeipr SRqfccT ^ II ^ II 

ll ^ ll 

Aqueles que se originam das fezes localizam-se no pakvãsaya (intestino grosso), 
geralmente se movimentam para baixo. Quando aumentados em número 
atravessam todo o ãmãsaya (estômago e intestino delgado), depois produzem 
odor de fezes na boca, nos arrotos e na expiração. Eles são espessos, 
arredondados, finos (como fios) ou grossos, podem ser azuis, amarelos, brancos 
ou pretos. São de cinco espécies, com as seguintes denominações: kakentka, 
makeruka, sausurãdã, salünã e lelihã. 
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Eles produzem sintomas como: diarréia, dor abdominal, estase de alimentos por 
longos períodos, emagrecimento, aspereza da pele, anemia, arrepios, atividade 
digestiva fraca e provocam prurido retal (ânus) com sua saída. [53-56] 

A menção aos alimentos doces, etc. como causa serve para enfatizar que tais 
alimentos provocam enfraquecimento da atividade digestiva que, por sua vez ajuda no 
desenvolvimento dos parasitas no interior do canal alimentar. Kaphaja e purlsaja krimi 
são parasitas intestinais tais como os vermes cilíndricos (Ascaris lumbricoides), 
asquelmintos ( Ancylostoma duodenale), vermes filamentosos ( Enterobius vermiculares 
ou Oxyurus), vermes achatados ( Taenia solium, Taenia saginata) e muitos tipos de 
amebas ( Entamoeba hystolitica). Os ovos ou partes do corpo destes parasitas penetram 
no corpo humano através da água ou gêneros alimentícios (folhas, vegetais, carne, etc.) 
contaminados, quando são consumidos sem limpeza ou cozimento adequado. Nas 
pessoas que possuem poder digestivo forte, os ovos, etc. são destruídos pelo ácido 
clorídrico no estômago, mas naqueles que possuem poder digestivo fraco, o ácido é 
fraco e insuficiente de forma que os ovos, etc. escapam para os intestinos, 
desenvolvem-se e passam a parasitar este local, dando origem a muitos problemas para 
o hospedeiro. Alguns dos nomes destes parasitas estão baseados em suas 
características físicas e funções enquanto outros são nomes tradicionais que diferem de 
um texto para outro. Não foi possível identificar todos eles com os parasitas comuns que 
afetam a população indiana atualmente. 

Raktaja krimi são os vários parasitas (causadores da malária, da filariose, etc.), 
bacilos (causadores da hanseníase), vírus, etc. encontrados no sangue e nos órgãos, 
como fígado e baço. Eles penetram no corpo através de picadas de mosquitos, insetos, 
percevejos, etc. Todos os parasitas descritos acima são denominados vaikãrika krimi ou 
vermes patogênicos. 

O texto menciona outro tipo de vermes também, conhecidos como sahaja krimi 
ou vermes que nascem com a própria pessoa, denominados avaikãrika ou não- 
patogênicos, presentes no canal alimentar e que ajudam na manutenção da saúde. 

r^r- 

li II 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Kustha , svitra e krimi nidãna (O 
diagnóstico da hanseníase, leucodermia e parasitoses)”, o décimo quarto da 
seção Nidãnasthãna do Astãngahrdaya samhitã, composto por Srimad 
Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. (XIV) 
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CAPITULO XV 

WE^sqro: I 

VATAVYADHI NIDANAM 
(O diagnóstico das doenças do sistema nervoso) 

3T4T<Tt I 

Devemos expor agora o capítulo denominado “Vatavyadhi nidãna (O 
diagnóstico das doenças do sistema nervoso)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e 
outros grandes sábios. 

qq^:, S[Rfr*q- f^tí^cr: t] * II 

A única causa de tudo de bom e de ruim que existe no mundo é pavana (vãta), 
quando não desequilibrado (normal) e quando desequilibrado (anormal), 
respectivamente, especialmente no corpo (humano). [1] 

^ feirei fqsq^q: srsnrôr: i 

^ÍIT STTcTT II R II 

^rcTrTõqqcT: I 

Ele (vãta) permite que todas as ações sejam realizadas, é a alma de todas (as 
coisas), possui todas as formas, é o dirigente de todos os seres vivos, o criador, o 
sustentador e o controlador de tudo; é onisciente, destruidor, o senhor da morte e 
a própria morte. Portanto, todos os esforços devem ser feitos para mantê-lo 
sempre em seu estado de normalidade. [2-3.1] 
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creçfà ii ^ li 

enrararaíTl ífiií vrm g i 

SR^F *T^STT ^Td ^TTqR^I fç %<Tí^ II « II 
cTPÍt^lã Bfvnífa ^^OTÍ^I 

[ «re^mfq çrfsrrc qrftcTtf i ] 

Suas funções, quando normal e anormal estão descritas em detalhes no Dosha 
vijhana (Capítulo XI do Sütrasthãna ), incluindo os nomes e os sítios de suas 
cinco divisões, juntamente com a natureza de seu movimento e as funções de 
cada um. Agora serão descritas suas anormalidades, juntamente com as causas 
das mesmas e as características específicas (apesar de serem inúmeras, apenas 
oitenta já foram enumeradas, pois são mais comuns). [3.2-5.1] 

II li 

JTPST c?UJcí?;üt ^ II ^ || 

Vãyu (vãtaj toma-se aumentado pelos seguintes fatores: indulgência excessiva 
com coisas (alimentos, atividades, etc.) que causam depleção (ou perda) de 
tecidos. Bali (vãta) preenche os canais vazios (por causa do tecido depletado) e 
se movimenta excessivamente (mais do que o normal) em seu interior ou é 
envolvido pelos outros doshas que preencheram os canais. [5.2-6] 

0 aumento de vãta ocorre de duas maneiras: 

1. Vãta ocupa os canais que se tornaram vazios pela depleção dos tecidos e gera um 
funcionamento excessivo dos canais assim ocupados. 

2. Vãta é envolvido (circundado, impedido) pelos outros doshas que foram acumulados 
nos canais e gera redução ou perda de função dos canais assim afetados. 

No primeiro tipo, vãta ê o único dosha gerando o efeito, portanto é muito 
poderoso. No segundo tipo, vãta está associado com um ou mais doshas, portanto, não 
se apresenta muito poderoso. 

Vrddhavãta karma (ações do vãta no estado aumentado) 17-16.1] 

li ^ li 

^ ctrctt i 
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O vãta aumentado (e localizado) no pakvãsaya (intestino grosso) dá origem a 
cólicas, flatulência, ruídos de gorgolejo no intestino, obstrução ao movimento 
das fezes, cálculos urinários, hérnia escrotal, hemorroidas, dor em aperto na 
região dorsal superior, no dorso e na cintura além de outras doenças difíceis, 
relacionadas com a região inferior do corpo. [7-8.1] 

snmsrâr : n <i 

sirfacn i 

Aumentado (e localizado) no ãmãsaya (estômago e intestino delgado), produz 
sede, vômitos, dispnéia, tosse, indigestão associada com vômitos, diarréia, 
obstrução da garganta, muitos arrotos e doenças das partes do corpo acima do 
umbigo. [8.2-9.1] 

No ouvido e em outros órgãos dos sentidos, ele causa perda (ou diminuição) de 
suas funções sensoriais. [9.2] 

rsrfe || 

cftETT cnq fqqoTcTR I 

q;4siR a i 

?Ui 

«rfwOT cfjsí 

^tíq^iT^rr ^r-cT^rf li li 

SntSígcÇííf fil^RTJTEÍ m i 

gssw ii ii 

cTcSSi: ^I^fecí: ^q^^íTT^m^fírrT: I 

sTtei n n 

Na pele, causa rachaduras e ressecamento. No sangue ele dá origem a dor 

intensa, perda da sensação tátil, aumento da temperatura, hiperemia, alteração da 
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coloração, ulceração, estase de alimento não digerido no trato digestivo por 
longo período, perda do apetite ou paladar, emagrecimento e vertigem. 

Nos músculos e no tecido adiposo, produz tumores com dor intensa e solidez, 
gera cansaço, sensação de peso no corpo, dores fortes, rigidez e sensação de ter 
apanhado com socos ou com um bastão. Nos ossos, causa dores nas coxas, nas 
articulações e nos ossos e profunda falta de vigor. 

Na medula óssea, causa porosidade dos ossos, perda do sono e dor constante. No 
sêmen, causa ejaculação prematura, obstrução (à ejaculação) ou anormalidades 
na ejaculação, e no parto (provocando parto prematuro, não expulsão do feto ou 
anormalidades do trabalho de parto). 

Nas veias (e artérias) ele faz com que as mesmas fiquem repletas ou vazias. 

Nos tendões, causa doenças como grdhrasi (ciatalgia), ãyãma (tétano) e kubjata 
(cifose). Nas articulações ósseas, anila (vãta) produz edema semelhante a uma 
bolsa de couro inflada, à palpação, há dor ao iniciar os movimentos de extensão 
e de flexão. 

Quando localizado em todo o corpo, produz dor como ferroada, aguda, pulsátil, 
cortante, etc., rigidez (limitação ou ausência de movimentos), convulsões, perda 
da sensibilidade tátil, contrações das articulações e tremores. [9.2-16.1] 

Ãksepaka (convulsões) [16.2-17.1] 

qqí g 3133: n n 

Quando o vãta aumentado invade todos os dhamanis (artérias) ou nervos, para 
ser mais apropriado, ele produz repetidas constrições ou contrações do corpo 
(especialmente das extremidades). Esta doença denomina-se ãksepaka 
(convulsões). [16.2-17.1] 

Apatahtraka (tétano) [17.2-21J 

STSi: STRT^cít ^TÍSTcTT: II ^ II 

fèrc: srft g- i 

arirçràrqRãt arre snrògfiiiiii 

qjqta çrtoKTOfi: u ^ u 

ST qq ^TqcnqT^q) g I 
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O vãta aumentado sofre obstrução em seu movimento descendente e começa a 
se movimentar para cima, penetra nos canais conectados ao hrdaya (coração) ou 
cérebro, para ser mais apropriado, e produz dores na cabeça e nas têmporas, 
contrai o corpo e curva-o como um arco; o paciente respira com dificuldade, 
seus olhos apresentam-se estáticos (sem movimentos), fixos para baixo e 
semicerrados (as pálpebras meio abertas), ele emite sons semelhantes aos 
arrulhos dos pombos e toma-se inconsciente. 

Esta doença é apatahtraka , também conhecida como apatãnaka. Quando o 
coração (cérebro) toma-se livre de mãruta (vãta), o paciente readquire a saúde 
(há alívio das convulsões), momentaneamente, e a doença volta a se manifestar 
(na forma de convulsões), novamente, quando envolvido (pelo vãta aumentado). 
[17.2-20] 


Esta doença (apatahtraka), quando causada por aborto, hemorragia grave e 
trauma (lesão de órgãos vitais), é mais difícil de tratar. [21] 

Ahtarãyama (emprostótono) [22-24.1] 

õqnítfa 13^® cT^T II ^ II 

qiWltà^T I 

3T5çT*T3Tíí 

Quando vãta penetra nos manyã dhamanis (artérias ou nervos presentes nas 
laterais do pescoço), ele provoca sua rigidez e depois espalha-se para todas as 
partes do corpo, contrai os ombros, faz com que o corpo se curve para dentro, 
como um arco, produz crises convulsivas, perda de movimento dos olhos, 
muitos bocejos, ranger dos dentes (rigidez da mandíbula), vômitos de kapha 
(muco), dores nos flancos, bloqueio (incapacidade) da fala, dor em aperto, 
(perda dos movimento) da mandíbula, do dorso e da cabeça. Este é ahtarãyama 
(o corpo curva-se para frente). [22-24.1] 
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Bahirãyãma (opistótono) [24.2-26] 


snfiraira U II 

^r^T??WT^ <JEcTt iffaà I 

ersf «r^t li ^ li 

^ ^Rrf^TT^cn I 

«IT^IFníT «Í3^ÍÍT 33% ^f*R ^ cfí^ll ^ II 

Em bahirãyãma (arqueamento posterior), quando o corpo está curvado para trás, 
a cabeça alcança as costas, o tórax sofre protrusão, o pescoço estende-se para 
trás, há alteração da coloração dos dentes e da boca, sudorese profusa e 
enfraquecimento do corpo. Esta doença é conhecida como bahirãyãma, 
dhanuskambha (ou dhanusthambhd) e como veginam (episódica). [24.2-26] 

Vranãyama (tétano) [27-28] 

£?oi iratfèrá *wífc<JTCn?te<jn^ i 

õ?mps^Fcr cT5 li ^ n 

qp*f *Tf3ÍFí ETOTTqm: I 

Os doshas que se localizam nas úlceras instaladas sobre pontos (ou órgãos) 
vitais são aumentados por samlrana (vãta) e depois difundem-se para todo o 
corpo, dos pés à cabeça, e produzem vranãyama (convulsões causadas por 
úlceras traumáticas ou hemorragias) associada com sede e coloração branco- 
amarelada do corpo; o tratamento desta doença deve ser rejeitado. [27-28.1] 

Em todos os tipos de ãksepaka (convulsões), o paciente readquire a saúde (um 
bem-estar temporário), após o término das crises. [28.2] 

Ãksepaka indica convulsões em geral, por qualquer causa. Apatantraka ou 
apatãnaka implica em dhanusthambha (tétano), antarãyama e bahirãyãma são seus dois 
tipos de manifestação. 0 aborto (incluindo anormalidades do parto) são algumas das 
causas comuns, além de alimentos e atividades que aumentam vãta. 
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Hanusramsa (trismo) [29-30J 

Wgfgs*®'' SretTOrm^Hcít Ç5JJI V. 11 
cTT^Tc^l^T ^fcTT^Icn^ I 
H Êfa ^Icl^fT^üDTm^ll \o II 

Raspagem excessiva da língua, ingestão de alimentos secos e traumas causam 
aumento do anila (vãta) localizado na mandíbula e provocam seu deslocamento, 
fazendo com que a boca se mantenha sempre aberta ou fechada, associado com 
dificuldade para mastigar e falar; esta doença é hanusramsa. [29-30] 

Jihvãsthambha (paralisia da língua) f31] 

fairera: sr n ^ li 

Quando anila (vãta) se localiza nas veias (próximas às) cordas vocais, produz 
perda dos movimentos da língua e leva à incapacidade de deglutir os alimentos e 
a água e provoca dificuldades para falar; esta doença é jihvãsthambha. [31] 

Ar dita (paralisia facial) [32-37.1] 

li w li 

u ^ n 

sTsfrpdfçT i 

rTrfl^ IJjgí II II 

g^cT^T^: SlfafTR: ÇT335: I 

■s 

QXW STT^r II ^ II 

WT cftãl ÇlfftTshsí^STO =IT II %% II 
rTOTI*:f%í I 
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Carregar cargas pesadas sobre a cabeça, o excesso de risadas, falar 
demasiadamente, os esforços com os músculos da face (com ações como 
mímica, defecar, atividades teatrais, etc.), espirros, curvar arcos muito duros 
(barras de ferro, molas, etc., atualmente), uso de travesseiros irregulares (duros, 
impróprios) para donnir; mastigar (morder) materiais muito duros e outros 
(alimentos e bebidas) que causam aumento do vãta , aquele localizado nas 
regiões superiores do corpo, são fatores que produzem irregularidades em uma 
hemiface; estas irregularidades são percebidas especialmente quando o paciente 
sorri e no olhar, depois sua cabeça começa a sacudir, surge obstrução à fala, 
perda dos movimentos dos olhos, tremores, aparecem estremecimentos nos 
dentes, rouquidão, surdez, obstrução aos espirros, perda do sentido do olfato, 
perda da memória, delírio, cansaço durante o sono, a saliva escorre pelos cantos 
da boca, um olho permanece fechado, há dor intensa nas regiões acima dos 
ombros, em um hemicorpo ou nas partes inferiores do corpo. Esta doença é 
conhecida como ardita por alguns, e como ekãyãma por outros. [32-37.1] 

Sirãgraha (dor nas veias da cabeça) 137.2-38.1] 

fcrer n ^ li 

Pavana (vãta) invade (desequilibra) o sangue e se localiza nas veias da cabeça, 
torna-as ásperas (duras), dolorosas e pretas. Esta doença é sirãgraha, que é 
incurável. [37.2-38.1] 

Paksavadha e sarvãngaroga ( hemiplegia eparaplegia) 138.2-41] 

cRtefg: fènci: çrrçféçita ^ li n 

li y 0 n 

fsRSq: II || 

Vãyu (vãta), ao perturbar metade do corpo, causa secura nas veias e tendões, 
destrói (torna inativa) uma metade do corpo (ou a esquerda ou a direita) por 
frouxidão das articulações. Com isto, metade do corpo toma-se insensível (ao 
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tato) e incapaz de qualquer função. Esta doença é denominada ekahgaroga por 
alguns e paksavadha por outros. 

Da mesma forma, é denominada sarvãhgaroga a doença na qual o corpo inteiro 
é invadido por anila (vã ta). 

Quando a doença paksavadha é causada apenas por vãta (sem associação de 
pitta ou kaphà), é mais difícil de curar; quando associada com outros (doshas,) é 
difícil e quando causada por depleção (ou perda de tecidos), deve ser rejeitada 
para tratamento (é incurável). [38.2-41] 

Dandaka (enrijecimento de todo o corpo) [42] 

armir^Fre: I 

li a**, li 

Mamt (vãta), seguido por kapha, invade todos os canais do corpo que são 
preenchidos por ãma (matéria alimentar não digerida) e toma o corpo rígido 
como uma vara (um pedaço de madeira), com perda de todas as atividades 
(funções, movimentos); esta doença, conhecida como dandaka , é incurável. [42] 

Avabãhuka (rigidez de braços e ombros) [43] 

II II 

Vãyu (vãta) localizado na raiz dos ombros contrai as veias ali localizadas e 
produz avabãhuka, que provoca perda dos movimentos dos braços. [43] 

Visvãcl (paralisia do braço) [44] 

ÇTT II «« II 

A doença que causa constrição dos tendões das palmas e dos dedos, sobre 0 
dorso do braço, levando à perda da função do braço, é denominada visvãcl. [44] 

Khafija-pafigu (claudicação) [45] 

1 
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Vãyu localizado nas coxas causa constrição dos tendões ali localizados e dá 
origem à khahja (claudicação), quando uma perna é afetada; quando as duas são 
afetadas, dá origem à pahgu (claudicação). [45] 

Kalãyakhanja (andar hesitante) [46] 

rf n u 

As pernas tremem ao começar a andar, o paciente caminha de modo hesitante e 
os ligamentos das articulações estão frouxos - esta condição é denominada 
kalãyakhanja. [46] 

Ürusthambha (paralisia dos membros inferiores) [47-51] 

sfarfcíttJT II II 

li zt li 

li «*. n 

3^ ^TTcTmra^ÇT^T^ I 
«TRlffíT^filr^a II || 

O excesso de alimentos que são frios, quentes, líquidos, secos, pesados (que não 
são fáceis de digerir), gordurosos, cozidos ou não cozidos; o excesso de esforço, 
de fraqueza, de sono ou deixar de dormir, etc. produz aumento de vãta associado 
com slesma (kapha), medas (tecido adiposo) e ãma (metabólitos alimentares não 
digeridos) que se acumulam nas coxas, preenchem o interior do osso da coxa 
com kapha, tomando-o rígido e inativo; ele toma o membro frio, insensível 
como se pertencesse a outra pessoa, pesado e com dor muito intensa; o paciente 
fica muito preocupado, apresenta cefaléias, fica inativo, há estupor, vômitos, 
perda do apetite e paladar, febre, fraqueza dos pés, dificuldade para levantar-se e 
perda da sensação tátil. Esta doença é denominada ürusthambha por alguns e 
ãdhyavãta por outros. [47-51 ] 
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Os pés apresentam sensação de latejamento (perfurações e agulhadas) e parecem 
estar dormindo (perda da sensação tátil). Este distúrbio deve ser diagnosticado 
como pãdaharsa, causado por aumento de kapha e rnãruta (vãta). [55.2-56.1] 

Pãdadãha (queimação na sola dos pés) [56.2J 

wu&u 

Anila (vãta), associado com pitta e asrk (sangue), causa sensação de queimação 
na sola dos pés em pessoas que caminham muito. Isto é denominado pãdadãha. 
[56.2] 


qm li çmi 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Vãtavyãdhi nidãna (O diagnóstico 
das doenças causadas por vãta)”, o décimo quinto da seção Nidãnasthãna do 
Astãhgahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati 
Simhagupta. (XV) 
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CAPITULO XVI 

VATASONITA NIDANAM 
(O diagnóstico da gota) 

^TOTcít lH • I 

Devemos expor agora o capítulo denominado “Vãtasonita nidãna (O 
diagnóstico da gota)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros grandes sábios. 

Nidãna (causas da gota) 11-5.1J 

ílSTcfí faRífrfà 5T ^5T5ÍTíT?lr^^ll ? II 

3TmsrtcTT^fj#si ^arm^Tf^T ffaã n ^ n 

^TTcrè: 5Ttcfè^5f^: r^TimíT: I 

StFfrT^cl St^^rí 11 ^ II 

cTTddíSUÍ ^HcfíRlr^ld^ I 
rT^Tn?rfam: sTsnsjfd ll tf ll 

Rr$tdrai?T^T?nè: srerFsft 

Ingestão de alimentos que causam sensação de queimação durante a digestão, 
que são incompatíveis, que causam desequilíbrio de sangue, dormir ou ficar 
acordado excessivamente, e entregar-se a atividades sexuais de formas 



ASTANGA HRDAYAM 


189 


inadequadas, traumatismos, não realizar terapias de purificação e expor-se à 
brisa fria, todos estes fatores levam ao desequilíbrio de vãta e sonita (sangue). 
Vãta, entrando em estado de desequilíbrio, move-se nas direções erradas, pois 
está obstruído (e não segue sua direção normal) pelo sangue alterado. Ele (o 
sangue), sendo primeiramente desequilibrado, dá origem à doença denominada 
ãdhyaroga, khuda, vãtabalãsa e vãtasonita (vãtarakta). Geralmente, em pessoas 
que possuem constituição delicada (sensível) e que não estão habituadas a 
caminhar, a doença atinge primeiramente as pernas, principalmente, daquelas 
pessoas que as deixam penduradas quando estão montando animais, etc. [1-5.1] 

Pürvarüpa (sintomas prodrômicos da gota) [5.2-7.1] 

cwr ii ^ ll 

1 

II % H 



Seus sintomas prodrômicos são semelhantes aos de kustha (hanseníase), além de 
fraqueza, frouxidão do corpo, prurido, latejamento, dores intermitentes e agudas 
nas articulações dos ossos das pernas, panturrilhas, coxa, cintura, ombros, mãos, 
pés e outras articulações do corpo; há sensação de peso e perda da sensação tátil 
- estes sinais aparecem e desaparecem freqüentemente. [5.2-7.1] 


Rüpa (características clínicas da gota) [7.2-16] 

li vs ii 

'áTpàtftq fàq ^ ÍT4T3RT I 

fcRareisregTíR cTct: m ii 

qRT^cT^OT *TI 

<u«rt qrç: il lo ii 

^tRT ^ q# qi ^RcTS^II U II 
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Esta doença tem sua raiz (sítio onde se inicia o distúrbio) nos pés e, algumas 
vezes, nas mãos também, depois difunde-se para o corpo inteiro, como o veneno 
da mordida de rato (lentamente e continuamente, durante longo tempo). 

Reside na pele e nos músculos, começa com o tipo uítãna e depois evolui com o 
tempo para o tipo gambhlra, acometendo todos os tecidos. No tipo uttãna, a pele 
apresenta prurido, etc., (diferentes tipos de dor), colorações como cobre, preta 
ou vermelha, estiramento, sensação de queimação intensa e calor. No tipo 
gambhlra, a dor intensa precede o aparecimento de edema, que é duro e 
apresenta ulcerações; vãta , movendo-se com força, penetra nas articulações, 
ossos e na medula óssea e produz dor cortante e curvaturas (dos ossos e das 
articulações); depois se movimenta para o corpo inteiro, fazendo com que o 
paciente claudique de uma perna ou de ambas as pernas. [7.2-11] 

li ^ li 

sftdrngqsrò li li 

*tfí i 

çro ll li 

^q5Tf^Rccir srtav li V\ li 

^ T r ll \% II 

Se vãta estiver predominante, haverá mais dor, na forma de latejamento e 
perfuração, o edema será seco, preto ou azul, aumentando e diminuindo (nos 
períodos de tempo relacionados com vãta), haverá constrição dos dhamanis 
(artérias, tendões) das articulações dos dedos (das mãos ou dos pés), dor em 
aperto no corpo, dor intensa (nas articulações, etc.), aversão ao frio, levando ao 
desconforto, rigidez, tremores e perda da sensação tátil. 

Se rakta (sangue) estiver predominante, haverá edema com dor muito intensa, 
em picada, o edema apresenta a coloração do cobre, há sensação de latejamento, 
que não é aliviada pela aplicação de coisas oleosas nem secas, acompanhada de 
prurido e exsudação. 
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Se pitta estiver predominante, haverá sensação de queimação do corpo, delírio, 
transpiração, desmaios, intoxicação, sede, incapacidade de suportar o tato (muito 
sensível), dor, hiperemia, edema, ulceração e muito calor. 

Se kapha estiver predominante, haverá incapacidade, peso, perda da 
sensibilidade, oleosidade e frio (na pele), prurido e dor leves. 

Nos casos em que dois ou todos os doshas estão predominantes, os sintomas 
relacionados estarão presentes simultaneamente. [12-16] 

Sãdhyãsãdhyatã (prognóstico) [17] 

^ ii *vs ii 

Quando tem origem em um dosha ou se o início é recente, a doença é curável; 
quando se origina de dois doshas ela é controlável, mas persiste; aquelas que 
têm origem no desequilíbrio de três doshas , que são exsudativas, estáticas 
(imóveis) e que levam a arbuda (nódulos malignos ou trofismos) devem ser 
rejeitadas. [17] 

Ãvarana vãta nidãnam (diagnóstico da obstrução de vãta) [18-58] 

li ii 

Maruta (vãta), penetrando rapidamente nos canais do sangue e nas articulações 
das extremidades, é envolvido (é cercado, impedido de funcionar normalmente) 
por um outro (dosha) e produz diferentes tipos de dor, levando a vida do 
paciente. [18] 


II ^ II 

n Ro n 

Dentre as cinco divisões de vãta, quando prãna vãyu toma-se desequilibrado 
pela secura (ausência de gordura), pelo excesso de exercícios, pelo jejum, pelo 
consumo de grandes quantidades de alimentos, por traumas, por caminhar 
longas distâncias e pelo início prematuro ou supressão das necessidades 
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corporais, produz perturbações dos olhos, etc. (dos órgãos sensoriais), catarro 
nasal, paralisia facial, sede, tosse, dispnéia e muitas outras doenças. [19-20] 

T^tlàN$cít II R.\ II 

aT55nw^T^cTr^cfK OTJTOÍWl^ll ^ II 

Quando udãna vãta é que se toma desequilibrado, pela supressão dos espirros, 
de arrotos, de vômitos e do sono, por carregar excesso de peso sobre a cabeça, 
pelo excesso de choro, de risada, etc., produz obstrução da garganta, doenças 
mentais, vômitos, perda do paladar ou apetite, catarro nasal, hipertrofia dos 
gânglios do pescoço e outras doenças dos órgãos acima dos ombros. [21-22] 


$far; II ^ II 



II W II 


Quando vyãna vãta toma-se desequilibrado pelo excesso de caminhadas ou de 
relações sexuais, aborrecimentos (preocupações), atividades ou exercícios 
inadequados, ingestão de alimentos que são incompatíveis e secos (sem 
gordura), pelo medo, pela alegria e pela tristeza excessivos, etc., produz redução 
da potência, do entusiasmo e do vigor masculinos, edema (corporal), doenças 
mentais, febre, paralisia do corpo todo, dor intermitente, arrepios, perda da 
sensação tátil, kustha (hanseníase e outras doenças de pele), visarpa (herpes) e 
outras doenças que afetam o corpo todo. [23-25.1] 


^TJPRt D ^ II 

^7TcjTTTTÇ^iT#f qfTTTOrqSIR II ^ II 

Quando samãna vãta toma-se desequilibrado pela ingestão de alimentos 
inadequados, alimentos não cozidos (ou que causam indigestão), alimentos frios 
e misturados (saudáveis misturados com insalubres), dormir ou manter-se 
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acordado nos horários inadequados, etc., ele dá origem a dores abdominais, 
tumores do abdome, doenças do duodeno e outras doenças que se originam nos 
intestinos e estômago (trato alimentar). [25.2-26] 





li R* li 


\ 


Quando apãna vãta torna-se desequilibrado pela ingestão de alimentos secos e 
pesados, pela supressão das necessidades ou pelo início forçado das mesmas, 
por cavalgadas excessivas sobre animais ou veículos, sentar ou andar em 
excesso, ele dá origem a muitas doenças complicadas do intestino grosso, 
patologias urinárias e seminais, hemorroidas, prolapso do reto, etc. [27-28] 

^ «a íti^t I 

u ^ li 

5 agitei u n 

O maruta (vãta) no estado sãma (associado com ãmá) deve ser diagnosticado 
através da presença de estupor, falta de atividade, sensação de peso e oleosidade 
(do corpo), perda do poder de digestão, perda do apetite ou do paladar, preguiça, 
frio, edema, desejo por coisas picantes (penetrantes) e secas e o paciente sente 
alívio com tais coisas. O estado nirãma de vãta (que não está associado com 
material não digerido) deve ser diagnosticado pela (presença de) sintomas 
opostos ao estupor, etc. [29-30] 


=arnít srqçprâ- 1 

A seguir, serão descritos os vários tipos de ãvarana (obstrução) de vãyu (vãta). 
[31.1] 
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Quando obstruído por pitta , os sintomas são: sensação de queimação, sede, dor, 
vertigem, cegueira (momentânea), sensação de queimação no interior do canal 
alimentar causada por alimentos que são picantes, quentes (produtores de calor), 
azedos, salgados, e desejo por coisas frias. [31.2-32.1] 

«FOTrosratefère»* li 3* li 

Quando obstruído por kapha, os sintomas são: sensação de peso, dor, há grande 
alívio com alimentos que são picantes, etc. (quentes, azedos e salgados), há 
desejo por jejum, exercícios, causados por alimentos que são secos (sem 
umidade, sem gordura) e quentes (produtores de calor). [32.2-33.1] 

• Dhãtu ãvarana (obstrução de vãta pelos tecidos) [33.2-38] 

Quando obstruído pelo sangue há sensação de queimação, dor severa sob a pele 
e nos músculos, edema vermelho e manchas vermelhas na pele. [33.2-34.1] 

tlraof: fqfèsnrecisn u v* u 

Quando obstruído pelo tecido muscular, há edema grave e erupções de várias 
cores, arrepios e sensação de formigamento sobre o corpo. [34.2-35.1] 

II V* II 

STT^T^TcT ffa ÍW: S? I 

Quando obstruído pelo tecido adiposo, há edema corporal que é móvel, oleoso, 
mole e frio, perda do paladar e apetite. Esta condição é conhecida como 
Ãdhyavãta e é difícil de curar. [35.2-36.1] 

Quando obstruído pelo tecido ósseo, o corpo apresenta-se muito quente ao tato, 
encontra conforto à fricção (massagem, pressão), há uma sensação muito intensa 
de estar sendo picado por agulhas, além de fraqueza e dor. [36.2-37.1] 
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íTSTTfà - f%5TTTíT qfHhZ^ 11 11 

^ ^ qt^rm^T qTfar*qT çsrò i 

Quando obstruído pela medula óssea, há arqueamento das partes do corpo, 
muitos bocejos, (sensação de que) o corpo está sendo envolvido (por roupas, 
panos, etc.) e dor, que é aliviada pela pressão das mãos. [37.2-38.1] 

m m fasqíõraufq u li 

Quando obstruído pelo sêmen, a ejaculação ocorre com muito esforço ou não 
ocorre, ou ainda pode se tornar infrutífera (não gerar um embrião). [38.2] 

• Annãvarana (obstrução de vãta pelo alimento) [39.1] 

gè 355TT 5Ít*JT I 

Quando anila (vãtaj está obstruído pelo alimento, há dor abdominal logo após a 
ingestão do alimento, que desaparece após a digestão. [39.1] 

• Malãvarana (obstrução de vãta por resíduos) [39.2-42.1] 

qft^cTRT I 

5TCT «fèt W II «o II 

ÍJT^rqtferWT "glW I 

Quando obstruído pela urina, ocorre anúria e distensão da bexiga; quando 
obstruído pelas fezes, há obstrução no baixo ventre (prisão de ventre) e, 
portanto, o paciente apresenta dor cortante na região (no intestino grosso e no 
reto), a gordura (administrada via oral na terapia de oleação) é digerida 
rapidamente, há flatulência pela ingestão de alimentos, as fezes, perturbadas 
pelo alimento, são eliminadas com dificuldade, após longo tempo) e apresentam- 
se secas (ásperas, disformes). [39.2-41.1] 

qnt li n 
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Quando vãta é obstruído por todos os tecidos, há dor na região pélvica, na 
virilha e no dorso; ele começa a se movimentar nas direções erradas, causa 
perturbação e dor grave no coração. [41.2-42.1] 

• Pittãvarana (obstrução das divisões de vãta por pitta) [42.2-45] 

WTÍt Tg&t 53TT faá* STTOT 3TTfà II II 

^ WT: II 11 

ÇTÇTírTiq: 1 

qjiw ii w ii 

qrçw arqr^ g i 

qtfqferqr53 n u 

Quando prãna (uma divisão de vãta) está obstruído por pitta, o paciente 
apresenta vertigem, desmaios, dor, sensação de queimação e vômitos quando o 
alimento está sendo digerido; da mesma forma, quando udãna vãta está 
obstruído por pitta , surge vertigem, etc. além de sensação de queimação 
internamente e perda do vigor. Quando vyãna vãta (está obstruído por pitta), há 
sensação de queimação em todos os locais, exaustão, obstrução ao movimento 
das partes do corpo, associado com cansaço e dor; quando samãna vãta está 
obstruído (por pitta), há perturbações na temperatura corporal, perspiração 
profusa, insônia, sede e sensação de queimação. Quando apãna vãta está 
obstruído (por pitta), há coloração amarela das fezes (e também da urina), 
eliminação de sangue menstrual abundante (nas mulheres) ou desconforto pelo 
aumento da temperatura na vagina, pênis e reto. [42.2-45] 

• Kaphãvarana (obstrução das divisões de vãta por kapha) [46-49] 

II II 

II II 

^rfecf«q 

li «c II 

3Jtníf çrqjcfi l£5r5í$rT: I 
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Quando prãna é obstruído por slesma (kapha), há debilidade, estupor, perda do 
apetite e do paladar, vômitos, expectoração de catarro, excesso de espirros e 
arrotos, obstrução à inspiração e à expiração. Quando udãna está obstruído por 
kapha , há sensação de peso no corpo, perda do paladar e apetite, bloqueio da 
fala e da voz e perda do vigor e da compleição (coloração). Quando vyãna está 
obstruído, há dor em aperto nas articulações, nos ossos e da fala, peso em todas 
as partes do corpo e grande dificuldade para caminhar (andar). Quando samãna 
está obstruído, há resfriamento corporal profundo, ausência de sudorese e 
deficiência da atividade digestiva. Quando apãna está obstruído por kapha , há 
eliminação de urina e fezes misturadas com kapha. [46-49.1] 

tfa acrfeçTfàBrà im n 

Portanto, há vinte e dois tipos de ãvarana de vãta (obstruções à livre circulação 
de vãta) conhecidos (pelas autoridades antigas) e elas foram descritas aqui 
quanto às suas características clínicas. [49.2] 

• Anvonyãvarana (obstruções das divisões de vãta por si mesmas) [50-58] 

sisfa g rR II II 

Prãna e as demais (divisões de vãta ) tomam-se obstruídos por si mesmos, 
mutuamente, e na ordem respectiva, ou todos juntos. São classificados em vinte 
tipos de obstmções. [50] 

suàtàta* STTfà II V? II 

SrçiítiTTfã STTÕf I 

ST II V* II 

sjTcTRí ffe Ilfa ^ I 

O bloqueio à inspiração e à expiração, catarro nasal, dor em aperto na cabeça, 
doença (dor) no coração e secura da boca aparecem quando udãna está obstruído 
por prãna. Quando prãna é obstruído por udãna há perda da compleição ou 
coloração, do entusiasmo e do vigor. 

Desta forma, o médico deve classificar todos os demais tipos de ãvarana de vãta 
(obstrução à livre circulação de vãta) observando os sítios e o aumento ou 
redução de funções. [51-53.1] 



198 


ASTANGA HRDAYAM 


5TTnu#TT ^ q^rr m«: WWW 

fqTrrTqíÀ^tffàfenaTr mrkàsa è: 1 
ftra: fq^rf^r^^f^moiTw^^T u w n 

cTT^qR^ujqra q^Tig I 

ar «^rnft^mrT n W\ n 

çRííolrattiÇT^^mfq 3I5I : i 

«>\ 

O ãvarana de prãna e das outras cinco divisões de vãta, combinados com os 
doze tipos de ãvarana causados por pitta, etc., mais todos os demais tipos 
combinados e considerados isoladamente (tomam-se inumeráveis); da mesma 
forma, quando combinados com pitta , etc., tomam-se muitos e com várias 
(combinações e permutações) tomam-se inumeráveis; eles devem ser 
diagnosticados atentamente (repetidamente) através da observação dos sintomas 
iniciais e também daqueles que não estão bem manifestados e através de testes 
diagnósticos determinando o que promove alívio ao paciente. [53.2-56.1] 

Rrèrqrsftférá sttut stftí qsnpqà li W II 

^TTxPÍt: ^ I 

Prãna vãta é o principal responsável pela (existência) da vida e udãna vãta é 
considerado o responsável pelo vigor. Portanto, seus desequilíbrios causam 
perda da vida e do vigor, respectivamente. [56.2-57.1] 

3TTfcTT qiqqKSfTtcTT II II 

qqàqTfq ràgqisgqsRfrn 1 

\\w\w 

Os ãvaranas de vãta conhecidos e os não conhecidos e aqueles que persistem 
por mais de um ano são difíceis de curar ou impossíveis de tratar, apesar de 
todos os esforços. 

A negligência com (os diferentes tipos de) ãvarana (de vãta) faz com que 
surjam complicações ou doenças secundárias como abscessos, esplenomegalia, 
doenças cardíacas, tumores abdominais, digestão fraca e muitas outras doenças. 
[57.2-58] 
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<zâfò qrRsítfnR- 

rçr w? rfenU^R. ni^n 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Vãtasonita nidãna (O diagnóstico da 
gota)”, o décimo sexto da seção Nidãnasthãna do Astãhgahrdaya samhitã, 
composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sn Vaidyapati Simhagupta. (XVI) 

( TO %cr çTçfW ) 

Assim termina a seção Nidãnasthãna , a terceira seção. 
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CAPITULO I 

smtssqTsr: \ 

IVARA CIKITSITA 
(O tratamento das febres) 


Devemos expor agora o capítulo “Jvara cikitsita (O tratamento das febres)”. 
Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

Laãghana (o jejum no tratamento das febres) [1-3] 


Crgufa ftrorc ^ i 

II l II 



II ^ II 


Quando os doshas se localizam no ãmãsaya (estômago), eles destruem o fogo (a 
atividade digestiva), tornam-se sãma (misturados com materiais não digeridos), 
obstruem as passagens (de rasa dhãtu) e produzem febre; portanto, deve ser 
instituída a terapia langhana (jejum) durante o estágio prodrômico ou no início 
das febres, resguardando o vigor (corporal) com todos os esforços; a saúde 
depende do vigor e o propósito do tratamento é manter a saúde. [1-2] 

wresET gwg qfifiifeiitoitg II Í II 
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Quando os doshas sofrem redução por causa do jejum, o poder digestivo toma- 
se aumentado e a sensação de leveza no corpo aparece, assim como se 
manifestam saúde (alívio), fome, sede, desejo por alimento, boa digestão, vigor 
e vitalidade (entusiasmo). [3] 


Vamana (terapia emética no tratamento da febre) [4-10J 


^ JTÇl 1 


grá má li ^ 


ett i 

st 11 vs 


st i 


cTqòfcr 

STTSTÍS SPpífa II < 


ll 

II 

li 

li 


Quando os doshas aumentados deslocam-se para fora de seus sítios, mas não 
para fora (do corpo), quando kapha é predominante, quando os doshas que estão 
circulando dão origem a opressão na região do coração (náuseas), quando há 
salivação excessiva, aversão ao alimento, tosse, visücikã (vômitos e diarréia, 
simultaneamente), quando a febre se manifesta imediatamente após as refeições, 
quando a febre é sãma (acompanhada com sintomas de ãmà), então vamana (a 
terapia emética) é especialmente benéfica para aqueles para os quais a terapia 
emética está indicada. 

Se administrada de outra forma (além daquelas condições descritas acima), ela 
(a terapia emética) dá origem à dispnéia, diarréia, delírio, dores cardíacas e 
febres irregulares (remitentes e intermitentes). 

Gãla (madanaphala), misturada com pippali, kalihga ou madhuka, deve ser 
consumida com mel ou com sal, seguida pela ingestão de água morna, água 
fervida com patola, nimba e karkota ou por vetrapatra\ ou com materiais 
nutritivos ou suco de cana-de-açúcar ou vinhos; ou por outros métodos descritos 
no Kalpasthãna (Capítulo I, versos 1-18). Portanto, a terapia emética deve ser 
administrada cuidadosamente, considerando o vigor (do paciente e da doença) e 
o tempo (a estação, o período do dia). [4-8] 
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ítwTT snyffafai qr^TFT wm gr ll ^ li 

vreròguft g i 

a^^qqggi^fcgT^qqrenta 11 lo n 

Tendo sido administrada a terapia emética ou não, o paciente acometido por 
febre deve ser submetido ao jejum, para que haja o cozimento dos doshas 
aumentados e também para eliminá-los. 

Assim como o fogo coberto com cinzas não cozinha o alimento (que está no 
recipiente colocado sobre ele), o mesmo ocorre com o fogo digestivo coberto 
com os doshas aumentados; portanto, o paciente deve realizar o jejum até que os 
doshas estejam completamente cozidos. [9-10] 

Usnãmbu pana (ingestão de água morna na febre por vãta e kapha) [11-15.1] 


çpqrá fqaq gírcTT frqéifct I! U II 


srrftr qfarrfa fsrafarâ?* i 



ll ^ li 



fàtrctcrocn Sffaí 


ll \\ ll 


Nas febres causadas por vãta e kapha, se o paciente estiver sedento, devem ser 
administradas pequenas quantidades de água morna, freqüentemente; isto 
liqüefaz o kapha , alivia a sede rapidamente, estimula a atividade digestiva, 
libera as passagens (dos doshas ) e limpa-os, inicia a expulsão do pitta 
estagnado, de anila (vãta), do suor, das fezes e da urina, afasta o sono, a 
preguiça e a falta de apetite e dá suporte às atividades vitais. A água fria (por 
outro lado) é oposta (nas ações) e dá origem, posteriormente, a um acúmulo 
maior de doshas (ao conjunto de doshas, ãma , etc.) [11-13] 


tfwritàjyjTçÈtsfq I 

vdPafr.f qRT ll W II 
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Apesar da água morna apresentar todas estas (boas) qualidades, ela não deve ser 
utilizada na febre causada exclusivamente por pitta, nem quando ocorre grande 
aumento de pitta (outros tipos de febre), sensação de queimação nos olhos e no 
corpo todo, delírio e diarréia, nem em febres causadas por venenos e vinho; nem 
durante o verão e naqueles pacientes que sofrem de lesão no tórax ou pulmões, 
que sofrem de emagrecimento e de doenças hemorrágicas. [14-15.1] 

Sadanga pãníya (água medicinal para beber) / 15.2-21.1] 

sífa i 

Para outros (pacientes com febre enumerados acima) a água fervida com ghana, 
candana, sunthJ, ambu, parpata e uslra e depois resfriada é benéfica; ela digere 
(os materiais não digeridos), alivia a sede e a febre. [15.2-16.1] 

II ! 5 II 

^ H lv9 11 

Não existe qualquer (aumento de) temperatura sem (que haja aumento de) pitta e 
não ocorre febre sem (aumento de) temperatura; portanto, nas febres, todas as 
coisas (alimentos, atividades, etc.) que aumentem pitta devem ser evitadas, 
especialmente (com mais intensidade) na febre onde pitta está muito aumentado. 
Da mesma forma, os banhos, as massagens oleosas, a unção do corpo (com 
pastas perfumadas) e outros métodos de lahghana (que tomam o corpo magro e 
leve) devem ser evitados. [16.2-17] 

0 termo " viruddha ” não está empregado aqui em seu sentido popular como 
“oposto”, mas com seu significado técnico como “aquilo que causa leve aumento do 
dosha em seu próprio sítio, mas não o expulsa para fora” (definido no verso 45, Capítulo 
VII do Sütrasthãna). Outras formas de aplicação de langhana são: terapias de 
purificação, exercícios físicos, exposição ao sol e à brisa, etc. (Capítulo XIV do 
Sütrasthãna). 

^ ftrâírsní crô? li li 
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Assim como na doença aJTma (indigestão) não devem ser administradas drogas 
que aplacam a dor, mesmo que o paciente apresente dor severa, no caso de sãma 
jvara (febre acompanhada com sintomas de ãma) o mesmo procedimento deve 
ser seguido, ou seja, medicamentos (como sucos frescos, decocções, pós, etc. de 
drogas) não devem ser administrados, porque causarão posteriormente aumento 
de ãma , que já está acumulado no trato alimentar, assim como o leite materno 
administrado à uma serpente (apenas aumenta o veneno). [18-19.1] 

11 ^ n 

nçrerT.*, h i 

Nas febres que se manifestam com udarda (exantemas na pele que aparecem ao 
contato com coisas frias), plnasa (rinite crônica), dispnéia, dores nas 
panturrilhas, nas articulações e nos ossos e nas febres causadas por vãta e 
slesman (kapha), a terapia ideal é svedana (sudorifícação), pois ajudará na 
eliminação de suor, urina, fezes e vãta (flatos) e aumentará o vigor do fogo 
(atividade digestiva). O paciente deve seguir a conduta completa descrita para 
terapia de oleação (vide versos 26-28 do Capítulo XVI do Sütrasthãná). [19.2- 
21 . 1 ] 

Jvara cikitsã krama (ordem dos procedimentos nas febres) [21.2-24.1J 
ê51*T |) ^ II 

Langhana (jejum), svedana (sudorifícação), kãla (período de expectativa), 
yavãgu (ingestão de mingau ralo), uso de (drogas com) sabor amargo e pãcana 
(drogas) cujo cozimento (transforma) os doshas (pelo calor) - estes tratamentos 
devem ser administrados adequadamente aos estágios (da febre) ou em ordem 
sucessiva). [21.2-22.1] 

II V* II 

ãg fk rkcí snrá ^ i 

A terapia langhana (jejum) não é indicada nas febres causadas apenas por vãta , 
naquelas causadas por consumpção, naquelas causadas por agentes externos e 
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naquelas que se tornaram crônicas. Nestes casos, está indicada a terapia samana 
(destinada ao alívio dos doshas ), que não causa fraqueza do corpo. [22.2-23.1] 

cHT I) II 

Deve-se presumir a inadequação da terapia langhana quando estão presentes os 
sintomas de sãma jvara (verso 54 do Capítulo II do Nidãnasthãna)\ sua 
indicação deve ser presumida pela presença dos sintomas que surgem quando a 
terapia langhana foi administrada adequadamente, como descritos no Capítulo 
Dvmdhopakrama (Capítulo XIV do Sütrasthãná). [23.2-24.1] 

Peyãdi krama (regime de dieta líquida) [24.2-45.1] 

3^ 55Íf faTÍwnsrcrf n v* I) 

t I! RH II 

A seguir, quando o paciente desenvolve os sintomas indicadores de que a terapia 
langhana foi adequada, ele deve ser tratado com a administração de peyã , etc. 
(ingestão de mingau), preparado com drogas apropriadas para cada dosha , 
começando com manda , por seis dias ou até que a febre tome-se leve (baixa). 
Com estes (diferentes tipos de mingau) seu fogo digestivo toma-se aumentado, 
assim como o fogo (externo) é estimulado pelos gravetos (pequenos pedaços de 
madeira). [24.2-26.1] 

Manda, peyã, yavãgu e odana são os vários alimentos líquidos, semilíquidos e 
sólidos. Manda é composto apenas de fluidos e nenhum grão fervido, peyã possui mais 
fluidos e menos grãos, yavãgu possui líquidos e grãos fervidos quase na mesma 
proporção, vilepi possui mais grãos fervidos e menos fluidos, e odana é composto 
apenas de grãos fervidos sem restar porção líquida. 

rrouíõçpíf rtr i 

^^sw^r-f.r ferro; li Rvs n 
^isfrTiçKsnferro; i 
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fèrgT W > 

ll RÇ. II 

Deve ser consumido primeiramente lãja peyã (mingau ralo preparado com arroz 
integral frito) processado (fervido) com sunthl, dhãnya, pippali e saindhava, que 
é facilmente digerido. Aqueles que apreciam o sabor azedo podem ingeri-lo com 
dãdima. Se houver diarréia ou grande aumento de pitta , ele pode ser misturado 
com sunthl e mel e consumido frio. Se houver dor na região da bexiga, dos 
flancos e da cabeça, ele pode ser processado (fervido) com vyãghrl e goksura. 
Aquele processado com prsnipaml, balã, bilva, nãgara, utpala, dhãnyaka e 
adicionado com um pouco de azedo deve ser consumido quando ambos, febre e 
diarréia, estiverem presentes simultaneamente, pois age como dipana (estimula 
a fome) e pãcana (cozinha os materiais não digeridos). Aquele processado com 
as drogas do grupo hrasva pahcamüla é indicado para os pacientes que 
apresentam soluços, dor (no corpo), dispnéia e tosse. [26.2-29] 

ÜTcTscR?: íV^õ^TJT^%: §31^11 II 

*nzr i 

fq^ri qftsF.fãFT I 

$^*1 ii Vi li 

11 W II 

^qhqqtqâc^ ^^qif^Rfq n ii 

Aquele que apresenta predominância de kapha deve consumir yavãgu preparado 
com yava e processado (fervido) com drogas do grupo mahat pahcamüla. Se 
houver constipação, ele pode ser preparado com yava frito em ghee e depois 
processado com pippali e ãmalaka, pois isto ajudará na eliminação de fezes e de 
doshas. Se houver obstrução dolorosa no trato alimentar, (yavãgu) pode ser 
processado com cavikã, pippalimüla, drãksã, ãmalaka e nãgara. Se houver dor 
cortante no trato alimentar, especialmente o reto, ele (yavãgu) deve ser 
processado com kola, vrksãmla, kalasl, dhãvam e srlphala. Aquele que sofre de 



208 


ASTANGA HRDAYAM 


ausência de transpiração, sono e sede deve ingeri-lo (yavãgu) processado com 
sitã (açúcar), ãmalaka e nãgara, ou com sitã (açúcar), badara, mrdvlkã, sãrivã, 
mustã e candana e misturado com mel; isto cura a sede, os vômitos, a sensação 
de queimação em todo o corpo e febre. 

Rasa (sopa de carne) e yüsa (sopa de grãos) também podem ser processadas com 
as drogas mencionadas para peyã processado e ingeridas. [30-34] 

li V* li 

3^ TíR ^ 3 1 

BIsraí^íTT^II ^ II 

cTHT g cTqòt I 

qqiíqt II II 

gROTIW 1 

*cz£\ né sr *srtt u ^ n 

Peyã não deve ser administrado para pacientes acometidos por febre causada 
pela ingestão de vinho, para aquele que consome vinho diariamente, quando 
kapha foi deslocado para os sítios de pitta, durante o verão, quando o paciente 
está perturbado pela sede, por vômitos, pela sensação de queimação e com 
sangramentos das partes superiores do corpo (nariz, boca, olhos, ouvidos, etc.) 
Estes pacientes devem ser tratados com lãja tarpana (pasta de arroz integral 
frito), misturada com o suco de frutas que sejam antifebris (tais como drãksã, 
etc.) ou com água natural misturada com açúcar e mel, para beber. 

Depois, quando estiver bem digerido e quando o paciente sentir fome, podem ser 
administrados yavãgu ou odana preparados com arroz frito, ingerido com yüsa 
(sopa) de kulattha e outros grãos, fluida e salgada, ou com sopa de mudga ou de 
carne da ave lãva. 

Desta forma, o paciente deve ser tratado por seis dias, preservando seu vigor e (a 
condição dos) doshas. [35-38] 

cTcfi qèg <?5fsnfe i 

ure*: çraRlarar n ^ n 

Posteriormente, quando os doshas estiverem cozidos (maduros) pela ação do 
lahghana (jejum), etc., é necessária a administração de kasya (fórmulas 
medicinais, tais como suco fresco, infusão, decocção, pó fino de drogas) para 
cozinhar o (resíduo) remanescente ou para eliminá-lo. [39] 
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fers: rírT Rrèròcrr 1 

II yo II 

H^ícTÍ4TTç^FíT I 

^ã^fo^i^íksmsRRTT^Rrq 11 «? 11 

As fórmulas medicinais de sabor amargo devem ser utilizadas especialmente 
para pitta e as de sabor penetrante, para kapha. As fórmulas compostas de 
drogas com sabor adstringente não são indicadas para as febres de origem 
recente; apesar destas drogas aliviarem pitta e slesman (kapha), 0 sabor 
adstringente, por causar obstrução à (expulsão dos) malas (doshas), dá origem 
às febres irregulares (intermitentes e remitentes), perda do paladar (e do apetite), 
náuseas, soluço, flatulência, etc. [40-41] 

* 3 II ^ 11 

cffà-SSRTSRTRfeã II II 

erq^TTR sfassf 33^1 

Algumas autoridades afirmam que estes medicamentos (antifebris) devem ser 
administrados após sete dias; outras afirmam que devem ser administrados após 
dez dias, outros ainda afirmam que podem ser administrados quando o paciente 
estiver ingerindo alimentos leves. Eles devem ser administrados quando houver 
(produção) aumentada de ãma (materiais não digeridos). 

Quando 0 paciente apresentar febre muito elevada, quando o movimento dos 
doshas tiver começado, quando houver grande acúmulo de doshas (e também de 
ãma), produzindo estupor e inatividade, o medicamento, se administrado, não 
sofrerá digestão levando a um aumento ainda maior da febre. [42-44.1] 

TT55T II «« II 

Se a febre estiver baixa, haverá sensação de leveza no corpo, e movimento 
(normal) dos resíduos (fezes, urina e flatos), portanto os medicamentos podem 
ser administrados, mesmo se a febre for de origem recente. [44.2-45.1] 
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Ausadha yogãs (fórmulas medicinais) [45.2-55.1] 

qqs 3 ^ g^q&rurq m n « r A n 
mqq qrataífà i 

fq^xl^ II 

qgfT^STmír ÍT^TÍ qttTqT qtqqpêRi: I 

^q^ít^qi?5^R^lí:?qTqrTF^T5T?iT: |( «vs u 

Podem ser ingeridas a infusão quente ou a infusão fria preparadas com mustã e 
parpata ou sunthi e dussparsa ou pãthã, usira e vãlaka ou bhünimba, gudüci, 
mustã e nãgara. Empregadas apropriadamente (conforme os doshas ), produzem 
amadurecimento dos doshas e alívio da febre (hipertermia), da falta do paladar 
(e do apetite), da sede, do gosto ruim na boca e da indigestão. [45.2-47] 

qjf^qq: q^i^q q^i li n 

q^té ^TTK3T qi3T | 

n li 

^i^Tg^Tí^íTT^t5íí'4^ítqiçiqiqqE n 'ao ii 

q<|à q^r çiwt srtt: i 

A decocção das drogas descritas nos cinco meios-versos seguintes produzem 
alívio (cura) dos cinco tipos de febre, começando com sahtata, respectivamente: 

1. Kalihgaka, patolapatra e katukarohini (para sahtata jvara)', 

2. Patola, sãrivã, mustã, pãthã e katukarohini (para satata jvara)', 

3. Patola, nimba, triphala, mrdvlkã, mustã e vatsaka (para anyedyuska jvara)', 

4. Kirãtatikta, amrtã, cahdana e visvabhesaja (para trtlyaka jvara ); e 

5. Dhãtri, mustã, amrta e ksaudra (mel) (para caturthaka jvara). [48-51.1] 

^ncr^r ii ^ ii 

3TO3T fq^qst^ç^lI 

Bròtq: qsjrç^ ^ ftrè ^qqra^ii vui 

q^FTT %ÍTT WI3T ^cfiqq^ <T*JT I 

*TO: «I ^ II 
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Para vãtaja jvara (febre causada pelo vãta em estado aumentado), as decocções 
de durãlabhã, amrtã, musíã e nãgara, ou de pippalTmüla, gudüci e visvabhesaja, 
ou das drogas de kariiya (hrasva) pahcamüla (são as mais indicadas). 

Para pitta jvara , as decocções de sakrayava (ihdrayava), ghana e katuka 
misturada com ksaudra (mel), ou de mustã e parpataka, ou de dhanvayãsa e 
bhünimba (misturada com mel) são as mais indicadas. 

Para kapha jvara , as decocções de drogas vatsakãdigana (ver Capítulo XV do 
Sütrasthãna)-, ou de vrsa, gahgeyT, srngavera e durãlabhã (são as mais 
indicadas). [51.2-54] 

Quando houver dor (no corpo), constipação, predominância de anila (vãta) e 
slesman (kapha), simultaneamente, a decocção de abhayã, pippalTmüla, 
samyãka, katukã e ghana age como dipana (carminativo) e pãcana (digestivo). 
[54.2-55.1] 

Drãksãdi phãnta [55.2-72.1J 

il 5U il 

ii li 

fêjít srr sçrçrií^sífcífè i 

ii 11 

sqr JT^TríRT ^ t «w * 

ttèri ^ fqqt^tr wramfa u vk u 

Phãnta (infusão quente) ou hima (infusão fria) preparadas com drãksã, 
madhüka, rodhra, kãsmarya, sãrivã, mustã, ãmalaka, hrlbera, padmakesara, 
padmaka, mrnãla, cahdana, usTra, nilotpala e parüsaka (em quantidades iguais), 
adicionadas com jatlkusuma (flores de jasmim) para deixá-las perfumadas, 
misturadas com mel, açúcar e lãja (arroz integral frito); este Drãksãdi phãnta , 
quando consumido, cura a febre causada por anila (vãta) e pitta (aumentados 
simultaneamente) assim como o alcoolismo, os vômitos, os desmaios, a 
sensação de queimação, o cansaço, a vertigem, os sangramentos através das 
passagens superiores, a sede intensa e a icterícia. [55.2-58] 
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qT^q^í fq§r qjqcswTt 5=cít i 

^rr^cT^rfjret 5q*^f3T^ II ^ II 

Katuka, transformado em pasta (com água), é cozido colocando-se a droga sobre 
um fragmento de vasilha de barro novo e limpo; após o cozimento, o suco 
extraído, misturado com ghee e consumido, cura a febre e a sensação de 
queimação. [59] 

Nas febres causadas por kapha-vãta , devem ser consumidas a decocção de vacã, 
tiktã, pãthã, ãragvadhã e vatsaka, adicionada com pó de pippalT, ou a decocção 
de chinnodbhava (adicionado com pó de pippalT). [60] 

ll^lll 

A decocção de vyãghrl, simthT e amrtã adicionada com pó de pippalT cura as 
febres causadas por vãtaslesma, dispnéia, tosse, plnasa (rinite) e dor abdominal. 
[61] 


\\\w\ 

A decocção de pathyã , kustumburi, mustã, sunthl, kattrna, parpata, katphala, 
vacã, bhãrhgi e devãhvam, misturada com madhu (mel) e hingii , cura a febre do 
tipo kapha-vãta , a expectoração de catarro, dor abdominal, na região do coração 
e dos flancos, doenças da garganta, edema da face, tosse e dispnéia. [62-63] 

cf! m RfTfjfqtíiTt^q-mf^n^TJicTTJ u V* u 

qâõJTRTfiiqT^nqíiq^^T^T^T: I 
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A decocção das drogas ãragvadhãdigana (ver Capítulo XV do Sütrasthãna) 
adicionada com ksaudra (mel) cura kapha-pitta jvara (febre de origem kapha- 
pittá). Da mesma forma, está indicada a decocção de tiktã, vrsã, uslra, trãyahtl, 
triphalã, amrtã, patola, aíivisã, nimba, mürvã e dhanvayavãsaka. [64-65.1] 

*n*rc 3 ^ 5 ? u ^ ii 

^Tcr^mTí^ 33R i 

^^3^q^qr5T^rq?íprrTq^q^^ li ^vS II 

qrqjq ci fqq^ qjiè «rr *rafaqt?Rr n v u 

trékz u ^ n 

Para sannipãta jvara (febre causada por todos os doshas aumentados 
simultaneamente), (estão indicados) vyãghrJ, devadãru, nisã, ghana, 
patolapatra, nimbatvak, triphalã e katuka. A decocção de nãgara, puskaramüla 
e gudücí deve ser empregada quando houver tosse, dispnéia, dores nos flancos e 
predominância de vãta e kapha em sannipãta jvara. 

A infusão fria preparada com madhükapuspa, mrdvJka, trãyamãna, parüsaka, 
uslra, tiktã, triphalã e kãsmarya, ingerida no momento adequado, cura todos os 
tipos de febres, assim como a infusão de ãmalaki, mustã e dhanvayavãsaka. O 
paciente que apresenta constipação deve ingerir a infusão de katuka, drãksã, 
trãyahti e triphalã misturada com guda (melaço). [65-69] 

5í)offq^t3vr qqramsRr* g i 

q^T qrá q^fcr vi qr^g n vs 0 u 

^^fqçqüDi^iqiqcr: STTTífq I 

^^íRcfTfi^^qcTR isir v^i i 

Depois que o medicamento estiver bem digerido, deve ser adotado o regime 
alimentar que começa com peyã, exceto para aquelas pessoas que possuem 
predominância de slesman (kapha), pois peyã causa aumento de kapha, assim 
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como a chuva caindo na areia aumenta a lama. Portanto, no início, nestas 
pessoas cujo corpo está pesadamente úmido pelo slesman (kapha), devem ser 
administradas yüsas (sopas) de kulattha, canaka, kalãya, etc., que sejam fáceis 
de digerir, secas (não misturadas com materiais gordurosos), amargas no sabor, 
agradáveis (prazerosas) para a mente, saborosas e salgadas (pela adição do sal 
saindhava ). [70-72.1] 

Pathya ã liar a (alimentos indicados) (72.2-81.1] 

^T^Ti^^5 3 4T2ÍtoTT: qHjSílSI fkcíT ; II ^ II 

sríq^cí ^TcTT fgf^í qqttfíõqt II vs* || 

^taf^ní^srScTT I 

gsHragíirqjíT: ^mq^r: n vsa n 

Nas febres, o arroz envelhecido, tal como raktasãli (arroz vermelho), etc., e o 
arroz sastika são saudáveis como alimento. No caso de predominância de 
slesman (kapha), o ideal é o uso de yava (cevada) sem casca, frita e em 
pequenos pedaços. 

Deve ser administrada odana (ração de arroz) preparada com arroz, lavado duas 
ou três vezes na água e fervida na decocção de drogas que são antifebris, 
considerando cuidadosamente o vigor dos doshas, düsyas , etc. (desa, kãla, vaya, 
sãtmya); yüsa (sopa) de mudga e outros feijões que sejam leves e de kulattha 
são curativos para as febres. [72.2-74] 

fktTT **7T: I 

li vs^ II 

facrmvprr sit^üt ^cít i vsv9 11 

Rasa (sopa de carne) preparada com carne de animais de regiões desérticas, 
fáceis de digerir, processada com kãravellaka, karkotJ, bãlamülaka, parpata, 
vãrtãka, flores de nimba e folhas tenras de patola é a mais indicada; ou então ela 
(a sopa de carne) pode ser processada com vyãghrl, parüsa, tarkãn, drãksã, 
ãmalaka e dãdima\ ou com pippali, sunthT, dhãnya, jlraka e saindhava ; todas 
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elas podem ser misturadas com açúcar e mel; pode ainda ser empregada após o 
processamento (com especiarias e sal) ou não ser processada. [75-77] 

^IR ST I 

STgqTíJÍR II II 

mfrr grfèrcrtftà sy snfr +jtr ^ ^iríqcn i 

SiT fç*F% II ^ II 

w>\è ^^HcPíTgd^cr: \\ <z° \\ 

Vyahjana (prato delicioso preparado com vegetais) processado com leitelho não 
azedo, saboroso, de consistência rala e cozido no fogo, deve ser ingerido 
(juntamente com o prato principal). 

Devem ser prescritos anupãnas (bebidas pós-prandiais) como água fervida e 
resfriada ou vinho, aquele com o qual o paciente esteja habituado. 

O paciente que apresenta febre deve ser aconselhado a ingerir alimentos leves no 
final do dia, pois neste período slesman (kapha) sofre aumento e o calor do 
corpo se eleva. Assim o fogo digestivo será poderoso (para digerir o alimento); 
ou então, o alimento deve ser ingerido no horário habitual, aquele no qual o 
paciente esteja acostumado a se alimentar. 

Aquele que se alimenta antes (do final do dia), quando o poder digestivo está 
fraco, não sofrerá de indigestão? (Evidentemente que sim). [78-81.1] 

SarpThpãna (bebida na forma de ghee) [81.2-86.1] 

ira- «ffè II c? || 

STcTÍq^TR ^ | 
crfe^q^^T ii ii 
^rrt ^T^ífàjsfq sqdq^rff^^l i 

cf=r li ^ li 

Quando o corpo está leve, pelo uso de kasãya (fórmulas medicinais) e pelo uso 
da dieta indicada por dez dias, o ghee (medicinal) pode ser receitado para o 
paciente beber, se ele estiver acometido pela febre que apresenta menos kapha e 
mais vãta e pitta\ ele (o ghee) é um néctar quando os doshas são pakva (bem 
processados pelo calor e sem ãma ), mas é um veneno quando ocorrer o contrário 
(os doshas são apakva e têm ãma). Mesmo depois do período de dez dias, (a 
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ingestão de ghee ) causará aumento dos (upadravãs) (complicações, doenças 
secundárias) da febre, por esta razão, a terapia lahghana (o jejum e outros 
métodos que tomam o corpo magro) deve ser adotada até que kapha seja 
completamente reduzido. [81.2-83] 


Por causa do vigor reduzido dos tecidos do corpo, a febre toma-se crônica e 
persiste por longo tempo. [84.1] 

A afirmação acima esclarece que a febre não se torna crônica a menos que os 
tecidos se tornem enfraquecidos; esclarece ainda que o jejum e outras terapias 
debilitantes, aplicados excessivamente, não são indicados, uma vez que provocam a 
redução do vigor dos tecidos. 

^ ^ ^ 11 II 

«r: ^TT^RTqõST STig: ^T^fcT: II II 

O “calor seco” produz febre apenas quando a pessoa perde oleosidade pelo calor 
da febre. Sadãgati (vãta), associado com este efeito, toma-se poderoso (em suas 
funções) em função da terapia emética, da sudação, do passar do tempo, da 
ingestão de água (morna), de medicamentos e de alimentos leves; seu alívio (de 
vãta ) é (possível apenas) através da ingestão de ghee, assim como o fogo de uma 
casa em chamas (pode ser extinto) apenas com a água (derramada sobre ela). 
[84.2-86.1] 

"Calor seco” neste contexto significa kosthãgni, o fogo digestivo desprovido de 
oleosidade. Samãna vãta é a divisão de vãta associada com o fogo digestivo e torna-se 
mais ativo através da terapia emética e de outras terapias. O ghee confere oleosidade 
ao kosthãgni e também ajuda a reduzir o excesso de atividade de samãna vãta ; 
portanto, a administração de ghee é importante, porque age nos dois simultaneamente. 

Ghrta sresthata (importância do ghee) [86.2-89] 

«n^fqxifsTcíro^q n u 

ücrcr cr^KÍf i 

tT steícP II m 
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WlSIcí gtR ^t^^TTcT'. qiRTJJ 

^cTT: *l4 qfcqi q^TíTõ^ II ^ II 

Ele (o ghee) é o principal dentre aqueles que combatem vãta e pitta\ ele altera 
completamente suas qualidades através do processamento, portanto, deve ser 
administrado após ser processado com drogas indicadas para os doshas (para 
aliviar seu aumento). 

Ghrta (ghee) é antagônico ao calor da febre, com sua frieza combate pitta ; com 
sua oleosidade alivia vãta; e alivia kapha quando processado com drogas 
apropriadas (que combatem kapha). Todos os kasãyãs (fórmulas medicinais) 
descritos anteriormente devem ser administrados misturados com ghee, depois 
que este for processado da forma apropriada para o combate dos malas (doshas) 
aumentados. [86.2-88] 


gjfüj: ^ÊjçíT II II 

A decocção de íriphala , casca de picumahda, madhüka, os dois brhatJ e 
masüradala , misturada com ghee, cura a febre e a tosse. [89] 

Pippalyãdi ghrta [90-92] 

fésRSIT ^ II V II 
^nfàrí ScRTTfèl few |3^l 

Ghee medicinal preparado com pippalJ, ihdrayava, dhãvani (kantakãri), tikta, 
sãrivã, ãmalaka, tãmalakl, bilva, mustã, hima, pãlani (trãyamãna), sevya, 
drãksã, ativisã e sthirã cura a febre, as irregularidades da digestão, hallmaka 
(estágio avançado da icterícia), a perda de apetite e do paladar, a sensação de 
queimação intensa nos ombros, os vômitos, a dor nos flancos e na cabeça e a 
consumpção (tuberculose) rapidamente. [90-91] 

tfàqqt qSR^TTR S3T eftãftffTlcraT I 

farfrá !<rçcT rr ^1%% SP3 ?Jcí I! ^ II 
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sqqJTH ll?o^l! 

q^ijsfq tI ^tg ^ãl^: I 

3ífesr^c?m?í stí rò3[llV>^ll 

sroraarsi^ fftcrr- i 

^tüiçiq ÇT q»nÍí<iT tTO^íg, I 

Se, em virtude dos efeitos das febres, os resíduos (fezes, urina, etc.) passarem a 
ser eliminados do corpo sempre (freqüentemente), eles devem ser ignorados (sua 
eliminação não deve ser interrompida por drogas ou dieta) mesmo que estejam 
bem cozidos; se interrompidos, eles permanecerão dentro do trato alimentar 
dando origem a sintomas anormais. Caso haja eliminação excessiva, esta deve 
ser controlada pela administração de pãcana (medicamentos digestivos); os 
efeitos prejudiciais dos resíduos que estão no estado ãma (imaturos) já foram 
descritos em Doshopakrama (Capítulo XIII do Sütrasthãna ); (portanto, a 
eliminação não deve ser interrompida). Aquele (o médico) que, por falta de 
conhecimento, administra drogas purificadoras em ãmajvara (febre na qual há 
acúmulo de materiais não-digeridos no trato alimentar e no rasa dhãtu) estará 
simplesmente tocando com seus dedos (acordando) uma cobra negra 
adormecida. [102.2-105.1] 

KsTrapãna (ingestão de leite) [105.2-115J 

s^rroRír «r njcr gira ?r \\\o\\\ 

<3 srer i 

srçftorçfcrò ^TI^cí: )ll°^il 

cf55^fíítTiH gg iiiovsu 

I» 

ftsqfrç «TC I 

cJT cRWT^rft^ar^q' cíT ll^oCII 

A terapia adequada para aquele que está debilitado pela febre não é a emética 
nem a purgativa; os produtos residuais devem ser expelidos, se necessário, 
através (da ingestão) de leite ou através de um nirüha (enema por decocção). 
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O leite está indicado (é saudável) para aquele que está habituado ao mesmo, para 
aquele que apresenta grande aumento (ou perda) de slesmcm (kapha), que está 
sofrendo de sensação de queimação e sede, que está perturbado pelo aumento de 
pitta e anila (vãta) e até mesmo para aquele que tem diarréia. Ele revigora o 
corpo que se tomou enfraquecido por langhana (jejum e outras terapias 
emagrecedoras), assim como a chuva ajuda (no crescimento da) floresta que foi 
destruída pelo fogo. Ele cura a febre rapidamente. 

Portanto, o leite processado (fervido com drogas apropriadas) consumido frio ou 
momo, ou o leite momo retirado diretamente da vaca, deve ser cuidadosamente 
prescrito para o paciente portador de febre, considerando-se o tempo (a estação, 
o período do dia e da noite, o estágio da febre, etc.), do contrário (se 
administrado de qualquer outra forma) ele irá matá-lo. [105.2-109.1] 

O leite fervido com sunthi, kharjüra, mrdvTka, açúcar e ghee, depois resfriado e 
consumido misturado com mel, aliviará a sede, a sensação de queimação e a 
febre. 

O leite fervido com drãksã, balã, yastT, sãrivã, kanã e candana age de forma 
semelhante. Ele (o leite) deve ser fervido com quatro vezes a sua quantidade de 
água (e reduzido a um quarto) ou deve ser fervido com pippalT e consumido. 
[109.2-111.1] 

scrfcn rçfagT w 1 

«ri qfcen fesgrfcrasrErcn i 

IlU^l 

O paciente com febre consegue alívio da tosse, da dispnéia, da cefaléia, da dor 
nos flancos e da febre crônica através da ingestão do leite fervido com (drogas 
do grupo) pahcamüla ; pela ingestão de leite fervido com as raízes de eranda ou 
com os frutos tenros de bilva. Através da ingestão do leite momo retirado 
diretamente da vaca, o paciente portador de febre consegue alívio da obstrução 
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de flatos e de fezes, da diarréia com grande quantidade de sangue e muco, da 
sede, da dor abdominal e do tenesmo. [111.2-113] 

qq: | 

HWíi 

fefoqwnftrê ^ ^Tqçw iiUHii 

O leite processado com sunthT, balã, vyãghn, gokantaka e guda (adicionado) 
alivia o edema, a obstrução à eliminação de urina, de fezes e flatos, febre e 
tosse; fervido com vriscTva, bilva e varsãbhü , ele alivia a febre e o edema; leite 
processado com o extrato de simsipa cura a febre rapidamente. [114-115] 

Basti prayoga (terapia por enema) [116-125.1/ 

WS fèc-HTCrci 5^ I 

qè q^reiq t \% iiWii 

fqxf qi qiqjrqTf m q^T^iqqcf i 

^rffq cifer. q37t?oqTsrqT^ ilH^n 

Nirüha (decocção por enema) confere vigor, estimula a atividade digestiva, 
alivia a febre, confere conforto e desejo (por alimentos, atividades, etc.) se 
administrado apropriadamente, quando os doshas estão maduros e localizados 
no pakvãsaya (intestino grosso). Sramsana (terapia de purgação leve) remove 
apenas o pitta ou kapha-pitta localizados no pakvãsaya, enquanto basti (a 
terapia por enema) remove todos os três malãs (doshas) localizados no 
pakvãsaya. [116-117] 

IlU^N 

Anuvãsana (enema oleoso) deve ser administrado (a um paciente com febre) que 
sofreu grave depleção de kapha e pitta , que apresenta dor em aperto na porção 
superior do dorso e na porção central do dorso e da cintura, que possui atividade 
digestiva aumentada e constipação. [118] 

11W i 
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5Fr5^^5^cTJ?^5í^OTTW^R€im%: ll^oll 

qft?r zr^tgaroi q qte^rsrcmçRR; i 

Folhas de patola, casca de nimba, katuka, caturahgula , sthirã, balã, goksura, 
madana, uslra e vãlaka , cozidos na forma de decocção e misturados com duas 
vezes a quantidade de leite, mais a pasta de mustã, madana, krsna, madhuka e 
vatsaka, (a quantidade especificada de) mel e ghee, todos misturados juntos e 
administrados na forma de enema, curam a febre. [119-121.1] 

g^cT sjrct: iiWii 

Catasra parnl (os quatro parnls), yastl, phala (madana), uslra, nrpadruma 
(aragvadha) são transformados em uma decocção, a pasta de yastl, satãhvã, 
phalinl (priyahgü), phala (madana) e mustã é misturada com a decocção, 
juntamente com guda (melaço), ksaudra (mel) e sarpi (ghee) e administrados 
como um enema; isto cura a febre. [121.2-122] 

steRÍí ít^ \ 

qêJr fàsq sT^qi ÇTcnqCT^ ii WH 

fq|T zfti I 

Jivanti, madana, medã, pippall, madhuka, vacã, rddhi, rãsnã, balã, bilva, 
satapuspã e satãvarl são convertidos em uma pasta e esta é misturada com (a 
quantidade prescrita de) leite, água, ghee e óleo (de gergelim) e administrada 
como enema, tantas vezes quantas forem necessárias para produzir oleosidade e 
aliviar os doshas. [123-124] 

^ ^ qçqqí «cpctisht: i 

As fórmulas de enema que serão descritas no Siddhisthãna (Capítulo IV do 
Kalpasiddhisthãna ) também curam febres. [125.1] 
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Nasyaprayoga (medicação nasal) 1125.2-126] 

i \\R'w \ 

5rt<feqr ifcswii i 

?TfRf fqrRFflRq II v&\l 

Nas febres crônicas, deve ser administrada virecana nasya (medicação para 
purificação nasal), pois esta terapia aliviará a cefaléia e a sensação de peso da 
cabeça, eliminará slesman (kapha) e aumentará a agudeza (clareza) dos órgãos 
dos sentidos. A pessoa que apresenta sensação de vazio na cabeça e queimação 
deve ser tratada com sneha nasya (medicação nasal na forma de óleo ou 
lubrificante), pois esta terapia aliviará pitta. [125.2-126] 

Dhüma-gandüsaprayoga (inalação egargarejos) [127-128] 

Dhüma (inalação de fumaça), gandüsa (segurar líquidos na boca) e kavala 
(gargarejos), apropriados aos doshas alterados, devem ser administrados, pois 
aliviam a rinite, o odor desagradável na boca, a dor na cabeça e na garganta. 
[127] 


«riqV^TferTqf s»t srrcürci n^ll 

Quando existe perda do paladar, uma pasta feita com kesara (fibras) de 
niãtulunga, misturada com ghee e saindhava ou com a pasta de dhãtn e drãksã 
misturada com sitã (açúcar), deve ser mantida na boca (durante algum tempo). 
[128] 

Abhyangãdiprayoga (óleo de massagem, etc.) [129-147] 

«q*TTfw% II wu 
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Abhyanga (óleo para banho), ãlepa (aplicação da pasta medicinal), seka (banho, 
fomentação), etc. devem ser administrados em febres crônicas localizadas na 
pele; da mesma forma, as terapias ahjana (aplicação de colírio medicinal nos 
olhos) e dhüma (inalação de fumaça de drogas) devem ser aplicadas também 
para ãgahtu jvara (febres causadas por agentes externos). [129-130.1 ] 

ll^o II 

Quando há sensação de queimação, deve ser administrada abhyanga com 
sahasra dhauta ghrta. [130.2] 


“Sahasra dhauta ghrta” significa ghee lavado mil vezes (muitas vezes); o ghee 
sólido é colocado em um recipiente largo e esfregado com água fria durante cerca de 
uma hora e depois a água é retirada; água fresca é adicionada e o ghee continua a ser 
esfregado. Este processo é repetido muitas vezes. No final do processo, o ghee se torna 
muito macio e extremamente frio. Ele é aplicado sobre todo o corpo, permanece durante 
cerca de uma hora e depois é lavado com água morna. 0 uso da decocção da casca de 
udumbara substituindo a água é uma prática popular. 




fsrd sr ItècT snfòfot: sTèròcU 


53 II TOM 


O óleo medicinal deve ser preparado com leite e (a decocção de) drogas que 
pertencem aos grupos de sabores doce, azedo e adstringente (ver Capítulo X do 
Sütrasthãna ) ou dürvãdigana, etc. descrito em Sodhanãdi gana adhyãya 
(Capítulo XV do Sütrasthãna), que aliviem pitta, que sejam frias na potência e 
no tato, transformadas em decocções e pastas. A unção do corpo com este óleo 
cura rapidamente a sensação de queimação e a febre. Tanto a cabeça quanto o 
corpo devem ser untados com este óleo; menos pastosa, a decocção pode ser 
despejada sobre o corpo do paciente ou na banheira onde o paciente toma seu 
banho. O arroz lavado, água fria, leite, mingau fermentado e/ou ghee também 
podem ser utilizados de forma semelhante. [131-134.1] 
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i i ^«i i 

^€n§i^írsfcT cii i 

fen^i StfTtfrtf 11 ? VMI 

tft cjfoTcTí nírí^d ^tàtasjjirò 5fin: i 
rí v : ;íiá srçiít *grc: \\WA\ 

A pasta espumosa preparada a partir das folhas tenras de kapittha, mãtulunga, 
anila, vidãrí, rodhra, dãdima, badarl ou arista, esfregada sobre o corpo, alivia a 
sensação de queimação, o delírio, a dor, os vômitos e a sede. 

Aquele que adota métodos que aliviam pitta descritos em Doshopakrama 
adhyãya (Capítulo XIII do Sütrasthãna ) consegue rápido alívio da febre 
acompanhada com sensação de queimação. [134.2-136] 


§ IIWI 

lll^l I 

tf i 1 W' 


3Títf33 STÍã tf^* Il^tíoll 

gjfatí: I 

tfí gfats? WWW 

gitffrnhtr: wfàqm&rtè *9 1 

tf5^ iiWii 

an^cwrrôç^T i 

^qTíltf^3TItf. tfTSÍ tfÇtf-a ftfqtfStf* II W\U 

tf fe^cTítf: I 

Tí+T^tftf tf. 111 títí 11 

<^TT£ t3 ?tf T?£t I 

S?Í tffff 
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^PJcTP q)?TT fe«W|JíniTi II Wll 

ít^m^íTrTÍ^ I 

HftcT^fTcf =êT Burr^r cnÇcTcítjqR^cq*r* ll^tívSII 

Drogas que são quentes na potência e ao tato, tais como íagara, agiini, 
kunkuma, kustha, sthauneya, saileya, sarala, amaradãru, nakha, rãsnã, pura , 
vacã, canda, elãdvaya, coraka, prthvlkã, sigru, surasã, himsrã, dhyãmaka, 
sarsapa, dasamüla , amrta, eranda, dvaya, dipyaka, misi, mãsa, kulattha, agni, 
prakTryã, nãkull dvaya e outras de natureza semelhante, são utilizadas no 
preparo de decocção, pasta e óleo medicinal através da adição de surã, 
sauvJraka, etc. (licores fermentados). Este óleo deve ser esfregado sobre o corpo 
a uma temperatura confortavelmente morna, uma pasta fina feita com as drogas 
acima é aplicada morna sobre o corpo ou sua decocção pode ser derramada 
sobre o corpo ou utilizada no banho de banheira - estes são os tratamentos para 
sita jvara (febre com calafrios). Da mesma forma, sukta (mingau fermentado), 
urina de vaca ou mastu (soro de leite) podem ser utilizados isoladamente (sem o 
processamento com drogas). 

As drogas pertencentes a ãragyadhãdi varga (ver Capítulo XV do Sütrasthãna ) 
podem ser utilizadas no preparo de bebidas, óleos para banho e para aplicação 
sobre a pele; a fumigação com aguru e outras drogas prescritas para visama 
jvara , sudorificação (terapia diaforética) com ou sem o uso de fogo, para 
pessoas que podem ser submetidas a estas terapias, e o uso de drogas e 
alimentos que produzem sudorese facilmente, tais como permanecer dentro de 
apartamentos circundados por paredes espessas ou construídas no subsolo, 
cobrir o corpo com mantas e outras cobertas grossas, sentar-se próximo à lareira 
ou ao forno no qual haja carvão queimando, sem fumaça, uso de vinho, leitelho 
adicionado com (o pé de) tryüsana, kulattha, vrlhi e kodrava - estes e outros 
procedimentos que aumentem pitta devem ser adotados pelo paciente (portador 
de febre) que apresenta calafrios (arrepios). As mulheres que possuem mamas 
elevadas, enfeitadas com jóias, intoxicadas pelo espírito da juventude devem ser 
abraçadas pelo paciente e depois afastadas após certificar-se de que o mesmo 
não apresenta mais calafrios. [137-147] 

Sannipãta jvara cikitsõ (tratamento da febre pelos três dosltas) 1148-151] 



228 


ASTANGA HRDAYAM 


Os malas (doshas) que estão desequilibrados no mesmo nível devem ser 
controlados (tratados) através do aumento de um dos doshas , através da redução 
daquele que está predominantemente aumentado ou através do tratamento do 
kapha-sthãna (o sítio de kapha), primeiramente, em ordem de precedência. 
[148] 


A afirmação acima refere-se ao modo de tratamento de sannipãta - quando todos 
os doshas estão aumentados simultaneamente. Cada um dos doshas pode ser 
encontrado em três estados de aumento: vrddhatama (muito aumentado), vrddha tara 
(moderadamente aumentado), e vrddha (levemente aumentado); da mesma forma que 
ksaya (a redução), há ainda outro estado, no qual o nível de aumento de todos os 
doshas é o mesmo. No estado anterior, o dosha que está predominantemente 
aumentado deve ser reduzido pelo tratamento e o dosha que está predominantemente 
reduzido deve ser aumentado. Quando todos os doshas apresentam a mesma 
intensidade de aumento, kapha deve ser tratado primeiro, depois pitta e depois vãta. O 
termo ‘‘sthãna” apresenta dois significados: (1) estado ou condição; e (2) local ou sítio. 
Adotando o segundo significado, ãmãsaya (estômago), o sítio de kapha, deve ser 
aliviado primeiramente e depois os sítios de pitta e vãta. Há algumas opiniões diferentes 
com relação a esta afirmação, mesmo entre as autoridades antigas, que podem ser 
deduzidas a partir dos comentários sobre este texto. 

^iw. i 

stí4v nvd^ii 

sftsi Çífq: qRSI 5^3.1 
qrarcraãstfsre: q^srt;: 111^0II 

No estágio terminal de sannipãta jvara desenvolve-se um edema terrível na raiz 
do ouvido do qual poucos serão poupados. Esta perturbação deve ser tratada 
rapidamente através de sangria, ingestão de ghee medicinal, cataplasmas quentes 
com drogas que aliviam kapha e pitta, medicação nasal e kavala (gargarejos). 
[149-150] 

stisítFct i 


Naqueles que não conseguem alívio da febre, mesmo após tratamentos que 
produzem frio ou calor, oleosidade ou secura, e quando a febre aloja-se nos 
sãkhãs (localiza-se nos tecidos), deve-se fazer uma incisão nas veias do braço 
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(para saída de sangue), rapidamente, conforme as instruções indicadas para este 
procedimento. [151] 

Visama jvara cikitsã (tratamento das febres irregulares) [152-163.1J 

fofa: cjráí | 

qícOqH llWll 

Os mesmos métodos de tratamento (descritos acima) devem ser adotados para 
visama jvara (febres remitentes ou intermitentes); através da classificação 
(determinação) do estado de aumento de vãta e dos demais doshas , além dos 
outros (tratamentos) que serão descritos posteriormente. [152] 

$ctt: i 

fq^rg: q$=rsr. ^rpai ti^ii 

As decocções preparadas com três, quatro ou todos os cinco ingredientes a 

seguir, patola, kalukã, mustã, prãnadã (harltaki) e madhuka, curam visama 
jvara. [153] 


qtsrâíir^T qsqr fqcqssí i 

¥lg[Tcrefi?TqTFq qt 11^'áll 

Triphalã, pathyã, guduci e pippall, separadamente, devem ser administrados 
conforme seus respectivos procedimentos; ou então pode ser administrada 
bhallãtaka misturada com guda (melaço). [154] 

Estas drogas são administradas segundo o procedimento da terapia rasãyana , 
descrita no Capítulo XXXIX do Uttarasthãna. 

znssit } 

mrr: «rçjq mmw, m qsti i^I!V j /aII 

sftw qq^crá ^fqsi q^q^i 

uwit 

qs?i sjcf ^rrq;i 

ii^n 
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A terapia langhana (jejum, etc.) ou brhmana (alimentos nutritivos, etc.) deve ser 
adotada primeiramente no dia em que a febre tem início (visama jvara). 

Pela manhã ou antes da refeição, deve ser prescrita a ingestão de lasuna, 
juntamente com óleo ( lasuna no óleo), ou ghee envelhecido, frito da mesma 
forma com dadhi (leite coalhado) ou leite, leitelho ou com ghee , separadamente, 
ou podem ser consumidas as fórmulas Satpala ghrta (ver Capítulo V do 
Cikitsãsthãna ), Kalyãnaka ghrta (ver Capítulo VI do Uttarasthãna), Tiktaka 
ghrta (ver Capítulo XIX do Cikitsãsthãna ) e Vrsa ghrta (ver Capítulo II do 
Cikitsãsthãna). 

A decocção de triphalã, kola e tarkãri (quatro partes) com igual quantidade de 
dadhi (leite coalhado) e ghrta (ghee) é adicionada com a pasta de casca de 
tilvaka e cozida até formar um ghee medicinal. Esta é a melhor fórmula para 
curar visama jvara. [155-157] 


um TOfaratí ^ s^rocr i 

jtêcíí *focjT vi n?^ii 

Surã e madya fortes (bebidas alcoólicas), carne de pavão, tittira (perdiz preta) e 
de galo, juntamente com alimentos que sejam gordurosos e quentes (na 
potência), devem ser consumidos com ração de arroz, na quantidade desejada. 
Após ingerir este alimento, o paciente deve dormir o dia inteiro ou deve vomitar; 
o vômito pode ser induzido através da ingestão de uma bebida feita com ghee na 
dose máxima. [158-159] 

ll^° II 

NTlinJ, ajagandhã, trivrt e katurohinl devem ser consumidos no dia em que a 
febre é esperada, após administração das terapias snehana (oleação) e svedana 
(sudorificação). [160] 

TTsfilT 

qfaq ítfem sqisftsmi ll^li 
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Manohvã, saindhava e krsnã são transformados em um colírio e este é aplicado. 
Quantidades iguais de hingu e vyaghnvasã (gordura muscular da fêmea do 
tigre), adicionados com saindhava , são administrados como gotas nasais; da 
mesma forma podem ser utilizados o ghee envelhecido e a gordura muscular de 
um leão adicionados com saindhava. [161-162.1] 

RTSqsi ÉRT IIWll 

Palankasã, folhas de nimba, vaca, kustha, haníakl, sarsapa e yava misturados 
com ghee devem ser utilizados para fumigação; ou pode ser feita também com 
excrementos de gato. [162.2-163.1] 

Áparãjita dhüpa (fumigação para todos os tipos de febres) [163.2-165J 

^ Scrcg qqqisquqnreTcP I 

flq3?í sqqt^RT I 

Fqttqirgrqmq; ||$VMI 

Purvã, dhyãma, vaca, sarja, nimba, arka, agaru e dãm podem ser utilizados 
para sudorificação em todos os tipos de febres. A isto se denomina aparãjita 
dhüpa. 

(Fórmulas de) fumigação, medicação nasal, colírios e métodos de abordagem 
súbita do paciente, descritos no (tratamento das) doenças da mente também 
podem ser adotados (em visama jvard). 

Terapias daivãsraya (com intenção bem direcionada) curam todos os tipos de 
febre, especialmente visama jvara (febres irregulares), porque estas febres são 
causadas por agentes externos. [163.2-165] 

0 tratamento da/Va vyãpasraya consiste de mantras (recitação de hinos 
sagrados), ausadha (adornar-se com ervas preciosas), mani (adornar-se ou usar, no 
corpo, amuletos, pedras preciosas, etc.), mangala (rituais auspiciosos), bali 
(oferecimento de coisas para agradar aos deuses, etc.), upahãra (dar presentes), homa 
(fogo sacrificial), niyama (votos, penitência voluntária, abstenção de desejos), 
prãyascitta (expiação, sofrimento intencional), upavãsa (jejum), svastyayana (bênção 
auspiciosa, orações aos deuses, santos, etc.), pranipãta gamana (inclinar-se aos pés 
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dos deuses, santos, preceptores, etc., fazer peregrinações a lugares santos) e outras 
ações semelhantes. Tudo se resume no tratamento com a firme intenção de curar. 

Sirãvyadlta (sangria) [166-167] 

qsiresí 5T RíTr íqqqssrè I 

ll^ll 

çrfq: qrqkqT^q^qra^TSTq^ i 

Se visama jvara não for curada, as veias devem ser cortadas (permitindo a saída 
de sangue) segundo o procedimento adequado (para o dosha desequilibrado). 
Nas febres causadas por anila (vãta), isoladamente, por visarpa (herpes), 
visphota (varíola) e por trauma, devem ser adotadas terapias, tais como ingerir 
ghee medicinal, aplicar (pasta de drogas) frias, derramar a decocção de drogas 
sobre o corpo, ingerir alimentos juntamente com caldo (sopa) de carne e a 
sangria, conforme a indicação para o respectivo dosha. [166-167] 

Ãgantu jvara cikitsã (tratamento da febre causada por agentes externos) [168- 
173] 


ajfrfêratrK 

37tq^tqí^T% fq^siER fqqf^feq ii^n 

qiRT Siufícf tÈfàq qqqsr: I 

ctmr tíMtaroT qstcrct ii^u 
ÇTiqT^qoTq^c^ fqfaíqõqqisiq l 
ã 3cRT: qíqsq: <gi õqFqsstsqsçTC q§: II Wll 
q^qiffqTSHKnr è^T^FTÍÈç q;5q$cf i 
q f? vjq^gqvqFq qTqqillfqqi llWll 
=qreq ?ift:rqfqqqí^ri s 1 
qq: ^5qTfqqTÇiqq(lll^ll 
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Para as febres causadas por graha (energias prejudiciais, bactérias, etc.), os 
métodos de tratamento são utilizados os métodos de tratamento descritos no 
Bhüta vidyã (magia) e consistem de bali (oferendas), mantra (recitação de 
hinos), etc. Para febre causada pelo odor de plantas, devem ser adotadas as 
terapias que aliviam piíta, e para as febres causadas por venenos, as terapias 
desintoxicantes. 

As febres causadas por raiva, etc. devem ser curadas através de coisas ou 
condições que satisfaçam os órgãos sensoriais, agradáveis à mente, que aliviem 
os doshas desequilibrados e através de explicações sobre a salubridade e a 
insalubridade das coisas (desejadas pelo paciente). A febre causada pela raiva 
pode ser aliviada através da satisfação dos desejos; e aquela causada pelos 
desejos deve ser aliviada através da raiva; aquelas nascidas do medo e do 
sofrimento são aliviadas por eles (desejos e raiva na ordem inversa) e as febres 
causadas por outros são aliviadas pelo medo e pelo sofrimento. 

Para febres causadas por maldições (de deuses, ascetas, etc.) e hinos de 
Aíharvana (magia, feitiçaria, etc.), os procedimentos daiva vyãpasraya são o 
tratamento. 

A memória relativa ao momento em que a febre teve início deve ser dominada 
por coisas agradáveis à mente (o paciente deve ser levado a esquecer o momento 
em que a febre começou distraindo-se a sua atenção). 

A mente compassiva e pura (não emocional, calma) cura todos os tipos de febre. 
[168-173] 

Apathya (insalubridades) [174-176J 

11 11 

Até que (o paciente portador de febre) readquira o vigor, ele deve evitar 
exercícios físicos, banhos, relações sexuais, alimentos que sejam pesados (que 
não são facilmente digeridos), aos quais não esteja habituado e que causem 
sensação de queimação e todas as outras (causas) que produzam febre. [174] 

Apesar do alívio da febre o paciente deve ser recomendado a não começar a se 
alimentar subitamente com todos os tipos de alimentos, pois a febre, apesar de 
curada mata o paciente enfraquecido rapidamente. [175] 
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STUJTfd *T*í?Trr*TTTTT^T filtt^TcT: I 
crcnTOTOTOT crcTc^q^qfPSTcTJ^ II Wll 

Como a febre pode matar rapidamente, ela deve ser tratada, em cada estágio, da 
forma mais indicada para o paciente. [176] 

Pathya (salubridade) [177] 

I 

sftfè^T J-R^TT R T !3^cf ^^JT^Il^vSII 

(Usar) ervas potentes e pedras preciosas, (recitar) hinos benevolentes, respeito 
aos santos, aos preceptores, aos nascidos duas vezes (brãhmanas) e aos deuses, 
a mente afetuosa e (a indulgência com) objetos que agradam a mente curam os 
horrores da febre, mesmo que seja causada por Visnu. [177] 


cgrNf^rrÇírf nlR II ^ Í1 

Assim termina o capítulo conhecido como “./vara cikitsita (O tratamento da 
febre)”, o primeiro da seção Cikitsãsthãna do Astãngahrdaya samhitã , composto 
por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. (I) 



ASTANGA HRDAYAM 


235 


CAPITULO II 

feMtsszrrc: ! 

RAKTAPITTA CIKITSITA 
(O tratamento das hemorragias ) 

BT r 4THt i 

Devemos expor agora o capítulo denominado “Raktapitta cikitsita (O tratamento 
das doenças hemorrágicas)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros grandes 
sábios. 

Südhyõsãdhyatã (prognóstico das hemorragias) / 1-3.1] 

^ w,\è 11 * 11 

wfTÍ 1 

SfTTirrçrTfcr^fTJ^cqfJiTTITíin^cr^ ^ ?IrI II R II 

37ríTqf Tf fgrq'4 I 

Quando raktapitta tem direção ascendente (o sangramento ocorre nas regiões 
superiores do corpo, tais como nariz, boca, ouvidos), quando a pessoa acometida 
é forte, as crises (de hemorragia) são leves, quando a doença é produzida por 
qualquer um dos doshas , de origem recente, manifestando-se em um momento 
favorável e não apresentando complicações (afecções secundárias), ele deve ser 
tratado. 

Quando raktapitta tem direção descendente (0 sangramento ocorre nas regiões 
inferiores do corpo, tais como uretra, reto e vagina), quando causado por dois 
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doshas, quando ocorrem recorrências freqüentes após a remissão e quando há 
alteração de um canal (sítio) para outro (freqüentemente), a doença deve ser 
controlada. 

Aquele que apresenta hemorragias severas, que possui poder de digestão 
enfraquecido, aquele cuja doença (raktapitta) é causada pelos três doshas e que 
se manifesta em ambas as direções deve ser recusado para tratamento. [1-3.1] 

Cikitsã krama (procedimento para tratamento das hemorragias) [3.2-9.1J 
^TTcôfl II ^ II 

ÍW*Í 3TSUR cT^T II « II 

Tendo determinado (claramente) a causa, a direção, o mala (o dosha causal 
principal), o anuhala (os doshas secundários alterados), o vigor (do paciente e 
da doença), a condição do desa (o habitat e o corpo do paciente, assim como sua 
constituição) e o kala (a estação e o estágio da doença), deve ter início o 
tratamento de raktapitta com langhana (terapias emagrecedoras) ou brmhana 
(terapias para aumentar a corpulência) com sodhana (terapias purificadoras) ou 
samana (terapias paliativas). [3.2-4] 

^^TPrT II ^ II 

òrsn^f'=sr i 


Aquele (raktapitta) que é produzido por santarpana (supemutrição), que 
acomete uma pessoa forte e é causado por muitos doshas, deve ser tratado com 
vireka (terapia purgativa), se a direção for ascendente, ou com samana (terapia 
paliativa) e brmhana (terapias nutritivas, que engordam) após determinar qual 
das duas, langhana ou brmhana é mais indicada para o paciente. [5-6.1] 

3^5 srara STfRt Tet II ^ u 

arofò g tst: n ^ n 

Quando a direção é ascendente, a escolha é para a administração de drogas com 
sabores samana (que aliviam os doshas), ou seja, amargo e adstringente, a 
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prescrição de jejum e a ingestão de sadahgodaka sem sunthJ. No caso da direção 
descendente, deve ser utilizado o sabor doce que é nutritivo. [6.2-7] 

Sadangodaka ou sadanga pãnlya é a ingestão de água preparada através da 
fervura com seis drogas, a saber, ghana (musta), candana, sunthJ, ambu (vãlaka), 
parpata e usira. Nesta doença, ela deve ser preparada sem sunthJ. 

â<füí xf »kT I 

No caso da direção descendente, deve ser prescrito tarpcma, primeiramente 
(como alimento), e no caso da direção descendente, deve ser prescrito primeiro 
peya. [8.1] 

“ Tarpana” é preparada com farinha de cereais misturada com água fria e 
adicionada com ghee (e açúcar) de consistência nem demasiadamente rala nem 
demasiadamente espessa. È um cardápio nutritivo; “peyã” é o mingau preparado com 
grãos fervidos (especialmente arroz partido) em água e deixando que uma pequena 
quantidade do precipitado permaneça nele. 

sisicn gfemc n 

Se o paciente estiver comendo bem e estiver forte, o sangue impuro (da 
hemorragia) não deve ser interrompido; caso isto seja feito, sua interrupção 
provocará doenças. Caso ocorra o contrário, (se o paciente não se alimenta bem 
e é fraco), ele (o sangramento) deve ser interrompido, pois irá matar o paciente 
rapidamente. [8.2-9.1] 

Virecatia yoga (fórmulas purgativas) f9.2-11] 

II % II 

feüTcqTfarcrá cRT: l 

Bt^cn srín ui© li 

Brf<*ímfèicíT cígrf íq^qi^gcrr 11 Ui i 

Lehya (um tipo de preparação) deve ser feita seguindo o procedimento prescrito 
para decocção e pasta de trivrt e syãmã e açúcar. Deve ser chupado um pãnitala 
(karsa) por dose. 
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Um modaka (bolo) preparado com trivrt, triphalã, syãmã, pippalJ, juntamente 
com sarkarã (açúcar) e madhu (mel), cura raktapitta causado por todos os 
doshas, de direção ascendente, edema generalizado e febre. Da mesma forma, 
estão indicadas as bolas (pílulas) preparadas com quantidades iguais de trivrt e 
sita (açúcar) e um quarto de parte de pippali. [9.2-11] 

Vamanayoga (fórmulas eméticas) [12-24] 


Tarpana misturado com (pó de) phala (madana) e adicionado com sita (açúcar) 
e madhu (mel) deve ser utilizado para vamana (como emético) seguido pela 
ingestão de água com açúcar, água com mel, água fervida com madhuka, leite 
ou suco de cana-de-açúcar. [12-13.1] 


srrmiI^ii 

Após as terapias de purificação, devem ser adotadas as outras condutas destas 
terapias, tais como a ingestão de mantha, peyã, etc. (alimentos líquidos), 
protegendo o vigor (do corpo, constantemente). [13.2] 

Mantha é uma bebida aquosa rala contendo farinha de cereais, leite, açúcar, etc. 
bem misturados. Significa também a infusão fria de drogas que deve ser bem misturada 
e depois adoçada. 


TTWÍf ccRtrÊt sasnfip, faxílN? I 

Drãksãdi mantha, mencionado no tratamento da febre (Capítulo I, versos 55 a 
58) ou aquele preparado com frutas que aliviam pitta (devem ser utilizadas). 
[14.1] 

ii W ii 
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Pode ser utilizado mantha ou pancasãra (xarope doce), preparado com madhu 
(mel), kharjüra, mrdvlkã, paríisaka, sitã (açúcar) e água, adicionado com ghrta 
(ghee) e lãja saktu (farinha de arroz integral frito); para aqueles que possuem 
digestão debilitada e desejam o sabor azedo, deve ser utilizado o mantha 
preparado com dãdima e ãmalaka. [14.2-15] 

35ÍK ii li 

iivi srtcniftipq i 

sroKiífqferp qqT qRqtfqqjT: II ^ II 

ÍT^TT*. qPSq^R I 

^fqf^gqrt: 11 11 

Peyãs preparados com as drogas citadas nos seguintes (três) meios-versos e nos 
próximos (quatro) quartos de versos devem ser administrados (em adhoga 
raktapitta ou hemorragia descendente). 

(Primeiros três meios-versos): 

1. Kamala, utpala kinjalka, prsnipaml e priyangir, 

2. Uslra, sãbararodhra, srhgavera e kucandana\ 

3. Hribera, dhãtakJpuspa, bilvamadhyã (majjã) e durãlabhã. 

(Quatro quartos de versos): 

1. Bhünimba, sevyã e jalada\ 

2. Masüra e prsnipaml., 

3. Vidãrigandhã e rnudga; 

4. Balã, sarpis (ghrta) e harenukã. [16-18] 

STIf^TR TTT^TTfq SÍtqqteffÒT I 

'imywàv àqf qqtrç: q««q^3i% n n 

5Í\cTi: I 

qi ^ST^T^II II 

A carne de animais que habitam regiões desérticas, que é fria na potência, deve 
ser processada na água com as drogas mencionadas acima, separadamente, e 
desta (infusão fria) devem ser preparados o suco (o caldo de carne) e o yavagu 
(mingau). O preparado deve ser esfriado e adicionado com açúcar e mel (e 
administrado); já o suco da carne (sopa) pode ser administrado com sabor 
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levemente azedo ou pode não ter sabor azedo nenhum, frito em ghee e 
adicionado com açúcar. [19-20] 

&Q ÇÍtcT^JT II II 

Cereais com espigão, legumes (feijões) e vegetais de fácil digestão e frios (na 
potência), mencionados em Annasvariipa vijnãna (Capítulo VI do Sütrasthãna) 
são os mais indicados para raktapitla (doença hemorrágica). [21] 

5*JcTçfTcf 3T ^ÍT 9TÇITT5 3T II RR II 

A água mencionada anteriormente (sadanga pãnTya sem sunthT ), a água fervida 
e resfriada, o mel ou o xarope de frutas (qualquer um destes preparados) devem 
ser utilizados para beber. [22] 


5T5t: çrem Rierèr feran;: 3 *: 1 

fjrçè çnrocTt :i R\ 11 

mi?? ^ \ 

(A carne de) coelho com vãstuka (sãka) é benéfica quando há constipação, (a 
carne de) tittiri (perdiz preta) fervida com a decocção de udumbara é benéfica 
quando há predominância de mãnita (vãta). Da mesma forma, (a carne de) 
pavão fervida com a decocção de plaksa e (a carne de) aves domésticas fervida 
na decocção de nyagrodha. [23-24.1] 

fíT^T^T cí^r 11 11 

Qualquer fator que dê origem a raktapitta (doença hemorrágica) deve ser 
evitado. [24.2] 

Vãsükalpa [25-26J 

5TíTÜc*ÍTrT, faqfrft 3T3<£V=(^W[ 11 ^ U 
c[T. íERÍt q^átq^JTII^ll 
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O suco fresco de vãsã misturado com o pó de phalim, mrt (saurãstrl), rodhra, 
ahjana (rasahjana) e mãksika (mel) alivia a doença hemorrágica; o suco fresco 
de ãtarüsaka misturado com açúcar e mel ou sozinho; ou a decocção do mesmo 
(ãtarüsaka) cura raktapitta imediatamente. Este (vãsã) é o melhor remédio (para 
raktapitta). [25-26] 

Anya kalpa (outras fórmulas) /27-35.1] 

díãt II R* || 

^ítqqj^T I 

^rr^cn^r^r: ii ii 

As seguintes três decocções de drogas adicionadas com mel e açúcar curam 
doenças hemorrágicas: 

1. Patola, mãlati, nimba, os dois tipos de candana e padmaka ; 

2. Rodhra, vrsa, tandulTya, krsnamrt e madayantikã\ 

3. Éatãvan, gopakanyã (sãrivã), os dois tipos de kãkoll e madhuyastikã. [27- 
28] 


\VmZJ 

A decocção da casca de palãsa, resfriada e adicionada com açúcar, deve ser 
consumida ou então o suco de excrementos (frescos) de vaca ou de cavalo, 
transformados em uma bala para chupar, após ser tomada espessa adicionando- 
se mel e ghee. [29] 

Se o sangue (que sai) apresenta coágulos, o paciente pode chupar excrementos 
de pombo endurecidos através da mistura com mel. [30.1] 

arfcrfaj^crcTf^ fq^ii^oii 

Quando há sangramento intenso, o sangue de animais que habitam regiões 
desérticas ou o fígado não cozido, juntamente com a bile de cabra, podem ser 
prescritos como alimento. [30.2-31.1] 
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II \\\\ 

^55TõFiè qgprè: *s*n*ít i 

A preparação feita com (o pó de) candana , usJra, jalada, lãja, mudga, kanã e 
yava embebido na decocção de bala , (conservada durante toda noite) e utilizada, 
cura a doença hemorrágica. [31.2-32.1] 

lURli 

A essência (o fluido sobrenadante de uma solução) de candana, ambhoja, sevyã, 
nirí e um pedaço de cerâmica aquecida (mergulhada em água), resfriada e 
misturada com açúcar e mel, controlam o sangramento profuso. [32.2-33.1] 


çn^r^TF^i: ii^ ii 
R^rt cT^eíu^itr mcn wá sí^ít i 

^ <T^p!TT|| ^2 II 

Pedaços de cana-de-açúcar são levemente triturados e colocados dentro da água 
que foi colocada em um recipiente novo, protegido (de insetos, moscas, etc.) e 
mantida ao ar livre durante a noite. Na manhã seguinte, a água é bem misturada, 
adicionada com mel, perfumada com flores de lótus desabrochadas e consumida; 
esta preparação age da mesma forma (ou seja, interrompe o sangramento 
abundante). [33.2-34] 

^ g ! 3 ÍtFT. 1 

As decocções descritas para o tratamento de pitta jvara também devem ser 
administradas (nesta doença). [35.1] 

KsTra prayoga (fórmulas à base de leite) [35.2-41] 

Brnrà ròn^ii 

5T ^TTcfríi^àt I 

3§qFWT 5 VJ5, II ^ II 

<4T *HmcTT?T3 I 
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11 ^vs 11 

'J^^^TrT fHqqUqqT I 

Nos casos em que o uso destas diferentes decocções consegue aumentar o poder 
digestivo, obtendo-se o controle (ou a redução) de kapha, mas vãta apresenta-se 
aumentado (ou predominante) e o sangramento ainda persiste, devem ser 
administrados leite de cabra ou leite de vaca, fervidos com cinco vezes a 
quantidade de água (e reduzidos à sua quantidade original); ou então deve ser 
administrado o leite de vaca fervido com as drogas de laghu pahcamüla e 
misturados com açúcar e mel, ou ainda o leite fervido com jJvaka, rsabhaka, 
drãksã, balã, goksura e nãgara - cada um deles, separadamente, misturados 
com ghee ou açúcar. [3.2-38.1] 

TO II ^ II 

O leite fervido com gokantaka e abhlru, ou com os (quatro) pamTs, alivia 
rapidamente o sangramento associado com dor, especialmente da uretra. O leite 
fervido com mocarasa é especialmente benéfico no sangramento pelo reto; 
assim como o leite fervido com os brotos e com as folhas tenras de vãta ou 
fervido com siinthJ, adicya e utpala. [38.2-40.1] 

^TfcT^TR^qfjTf^fsFç^r =37^ qiõqifcj II «o II 

O tratamento prescrito para diarréia hemorrágica e para hemorroidas que 
apresentam sangramento também pode ser adotado nestas doenças. [40.2] 

qtrqT HFqrqTq; qq*U gsfcr ^ I 

qjqTqqt^foqP fqqsÊ quitem u u 

£ ^ 

Após a ingestão de decocções misturadas com leite, o paciente deve ingerir seu 
alimento apenas com leite. Ele deve beber o ghee cozido com as drogas 
mencionadas para preparo das decocções. [41] 


Vãsa ghrta [42-44.1] 
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Jgmjf ^qqq^ut-S^qfa I 

q^rqT3^T5TT^tr^nT ^ ^ fqqra^ 11 M\ II 

Ffrq^R cT^5ET rq^^TTpJTcTJT I 

r^TTfjíjfi^^nc^r^T^T^^j^JTcFTíí^T, ii ii 

fcinrcw i 

A planta wsa com suas raízes e folhas, cortada em pedaços, é fervida em oito 
partes de água e a decocção é reduzida a um oitavo, o ghee medicinal é 
preparado a partir desta, usando suas próprias folhas como pasta. Após o 
resfriamento, ele é consumido misturado com mel. Este ghee medicinal cura 
doenças hemorrágicas, tumores abdominais causados por pitta, febre, dispnéia, 
tosse, doenças cardíacas, icterícia, cegueira, visarpa (herpes) e svarasãda (voz 
débil). [42-44.1] 

Palãsa ghrta - Trãyamãna ghrta [44.2-50] 

cfsR st icf q%^ 11 «y 11 

O ghee medicinal preparado com o suco fresco e a pasta dos ramos das flores de 
palãsa, consumido com mel, cura a doença hemorragia; o mesmo para aquele 
preparado com trãyamãna. [44.2-45.1] 

çrfq^è nfsjà q;rçTn*rít 11 y^ 11 

n?53JT?íTTfçrq;çTfq«n çrrcgcqefn^m i 

No caso de sangramento através da garganta, quando o sangue apresenta-se 
viscoso, misturado com kapha e solidificado, deve ser prescrito ksãra (álcali) 
preparado a partir dos talos de ntpala, ambojarenu (padmakesara ou os 
filamentos das flores de lótus), syãmã (priyãhgu) ou (as flores de) madhüka - 
cada uma delas, separadamente, deve ser chupada misturada com mel e ghee. 
[45.2-46] 

fàírôar STtfarà qftçTÍbrò l 


No sangramento retal, a terapia com enema é especialmente indicada. [47.1] 
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snorít ?rrq?í ^13^^11^11 

M^úif^çriscn^i 

3tt *r<s fero II ac II 
^Tr^JT^^qT^WT^T^^íT: ÇTT3[^q m I 

No caso de sangramento nasal em que 0 sangue está desequilibrado, é benéfica a 
aplicação de gotas nasais preparadas com as drogas mencionadas anteriormente 
para decocções, com leite ou com suco de cana-de-açúcar, etc., ou também pode 
ser aplicado leite, etc. misturado com açúcar ou água fria apenas; da mesma 
forma, o suco das flores de dãdima, a semente da manga (o córtex dentro da 
semente) ou o suco de sãdvala (dürvã). [47.2-49.1] 

^ sr^5W3g5nf^5 ii«mi 

As drogas pertencentes ao grupo frio (que possuem potência fria) devem ser 
utilizadas para aplicação sobre o corpo, para óleo de massagem, banho, etc. 
[49.2] 

srssr fqgasrc srtà 1 

3CrfnW ffcf cH^Í =èT ^ II *Ao II 

Os medicamentos externos e internos descritos no tratamento de pitta jvara 
(febre causada por pitta) também são benéficos no tratamento da doença 
hemorrágica; da mesma forma aqueles prescritos em ksatãksJna (consumpção 
causada por lesão no tórax). [50] 

? 5 >n^ ^rBfarrf^rfq>frÇIçT flTíT 
TãTcft^t^vqrq: II R II 


Assim termina 0 capítulo conhecido como “ Raktapitta cikitsita (O tratamento 
das doenças hemorrágicas)”, o segundo da seção Cikitsãsthãna do 
Astãngahrdaya samhitã, composto por Srlmad Vãgbhata, filho de Sn Vaidyapati 
Simhagupta. (II) 
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CAPITULO III 

gcft^trssqT^r: i 


KASA CIKITSITA 
(O tratamento da tosse ) 


srnRP ^leferaFrÇTõi i 

OT £ ^Tf^^TI^ÍÍ q^q: I 

Devemos expor agora o capítulo “Kãsa cikiísita (O tratamento da tosse)”. Assim 
disseram Àtreya e outros grandes sábios. 

Vãtaja kãsa cikitsã (tratamento da tosse causada por vãta) / 1-25.1] 

ciTriíjr^iír. 11 \ u 

^RrTm^fcJ^Tcf, Çtfqrf lí R |i 

qfrhs, si^díMèr?^: i 

A tosse causada apenas por vãta deve ser tratada, primeiramente, com gorduras 
(óleo medicinal ou ghee ), preparadas com drogas que sejam anti -vãta e oleosas, 
com a ingestão de mingau ralo, sopa e caldo de came, etc.; com preparações, 
inalações, óleos de massagem, sudorificação, derramar sobre o corpo decocções 
mornas, imersão em água e terapia com enema quando houver obstrução das 
fezes e de flatos. Quando (vãta estiver) associado com pitta, (deve ser tratado) 
através da administração de ghee medicinal e leite, após a ingestão de alimentos; 
e quando associado com kapha (ele deve ser tratado) através da administração 
de purgativos à base de gorduras (lubrificantes). [1-3.1] 
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^^f3rçrrWTs[^ II \ II 

O ghee medicinal preparado com trinta palas de cada da decocção de gudücl e 
kantakãrl e um prastha de ghrta (ghee) cura a tosse produzida por vãta e 
aumenta o poder de digestão. [3.2-4.1] 

I) M II 



Í% 15 TTUT: *?fqq: q*4 


qtcft íT^T3qTf4^T II II 

O ghee medicinal deve ser preparado com dois sana (de cada) de ksãra 
(yavaksãra), rãsnã, vaca, hingu, pãthã, yasti, dhãnyaka e pahcakola 
(transformados em pasta), um prastha de ghee e a decocção de dasamüla. Esta 
fórmula, quando ingerida (na dose indicada para o paciente), seguida pela 
ingestão de manda (um mingau ralo) como anupãna (bebida pós-prandial), cura 
tosse, dispnéia, dor na região do coração, patologias duodenais e tumores 
abdominais. [4.2-6.1] 

sfròtsqf II % ll 

=qT3TOrÇr*q ãq II V9 II 

q^rflSí sftqqYq: ^ j 

qiqqTqqq^qm*. 11 £ || 

II ^ || 

O ghee medicinal preparado com um drona de água, um pala de (cada) kulattha, 
badara e yava, meio tuia de carne de cabra e um ãdhaka de ghee, a mesma 
quantidade de leite de vaca e um pala de (cada) drogas de JTvanJya gana (ver 
Capítulo XV do Sütrasthãna). Esta fórmula, prescrita para ser ingerida como 
medicação nasal e como enema nas doenças causadas por vãta , cura os cinco 
tipos de tosse, os tremores da cabeça, a dor no trato vaginal e na virilha, o 
tétano, a paraplegia, doenças do baço e urdhva vãta (movimento ascendente de 
vãta). [6.2-9] 
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^ «BTOT3RJ. I 

0 ghee medicinal preparado com as drogas Vidãryãdi gana (Capítulo XV do 
Sütrasthãna), transformadas em decocção e pasta, também cura a tosse. [10.1] 

ll ?o h 

ÇtRttsj ^cf m^r rT^oí Eli ^çT^cTl^l 

fq^T3T ^mTRTqfer II U 11 

O paciente que está acometido por tosse severa deve ingerir ghee medicinal 
preparado com sementes de asoka, ksavaka, jantughna, ahjana (rasahjana), 
padmaka e bida (lavana) ou então chupar o pó das drogas acima, juntamente 
com ghee, seguido pela ingestão de leite de cabra. [10.2-11] 


rx^TT fqFqçfT 4^*3^ I 

ÍTTTTT tT^OT fq^gT ^cWT^qx II II 

qrò sSX^P^ÍTXlcíxfog I 

Ghee preparado com vidahga, nãgara, rãsnã, pippall, hingu, saindhava, bhãmgT 
e ksãra (yavaksãra) e o pó destas drogas deve ser consumido, na dose prescrita 
paia a ingestão de ghee (na terapia de oleação), na tosse causada por vãta 
associado com kapha, na dispnéia, soluços e perda do poder digestivo. [12-13.1] 

sref grçjr ferfqsT^ii \\ n 

^ qiT% gXcT% I 

(O pó de) durãlabhã, srhgavera, sathT, drãksã, sitopalã e karkatasringl deve ser 
chupado, misturado com óleo (de gergelim) na tosse causada por vãta. [13.2- 
14.1] 


^qçit xqcqsft *txrn 11 V& ll 

g*!TnTg^T55TSqt ^f<írcTX?qqè?3Rl 1 
<x tgpzi sr swrrof v n 11 
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Leha (confeito) preparado com o pó de dussparsa, pippali, mustã, bhãrngJ, sathJ 
e guda (melaço, açúcar mascavado indiano envelhecido) e taila (óleo de 
gergelim), cura a tosse causada por vãta. O mesmo para a preparação de krsna, 
sunthJ e bhãrngJ. [14.2-15] 

I 

^rnETcrr grçí ?tt li ^ li 

fq^:HT3frt STT I 

$\S II 

O pó de krsna juntamente com saindhava, deve ser engolido com água morna, 
ou sunthl e açúcar ingerido com mastu (soro de leite), ou pó de kanã ingerido 
com dadhi (leite coalhado) ou polpa da fruta badara juntamente com madirã 
(bebidas fermentadas, vinhos), ou dadhi mastu (soro de leite retirado da 
coalhada), ou a pasta de pippalJ frita no ghee e misturada com saindhava (todas 
estas preparações curam vãtaja kãsa). [16-17] 

SETCft RpRT Prâr* I 

^j^qrTrfTJJHFTT II ^ II 

O paciente portador de tosse associada com plnasa (catarro nasal crônico) deve 
inalar snaihika dhüma (fumaça lubrificante), mencionada no tratamento de 
soluço e dispnéia (ver próximo capítulo) da maneira prescrita; deve ingerir o 
alimento juntamente com leite e caldo de carne; arroz, cevada, trigo, arroz 
sastika , com o suco (caldo) da carne de animais domésticos, que vivem em 
regiões úmidas e aquáticos ou com yüsa (sopa) de mãsa ou ãtmaguptã são 
utilizados como alimentos. [18-19] 
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Peyã (mingau ralo) preparado com yavãm, pippall, polpa de bilva, nãgara, 
citraka, rãsnã, ajãjl, prthakparnT, palãsa, sathi e pauskara, misturado com 
gorduras, ácidos e salgados, deve ser consumido na tosse causada por anila 
(vãta). Ele cura a dor na região da cintura, do coração e dos flancos e o trato 
alimentar, dispnéia e soluço. [20-21] 

íq^far m 11 rr ii 

Pode ser consumido peyã (mingau ralo) preparado com a decocção de dasamüla 
e pahcakola , adicionado com guda (melaço), pois age de maneira semelhante; 
ou então, ksaireyl (mingau preparado com leite) misturado com a mesma 
quantidade de tila e adicionado com o sal saindhava, ou peyã preparado com 
peixe, galinha ou carne de javali, misturado com ghee e saindhava. [22-23.1] 

qprcfttrnqj graq^o re ;: II 9 .% II 

Iva qq qra ^ 1 

w&u'- 11 11 

fq^q, I 

Devem ser consumidos vãstüka, vãyasJ, kãsaghna, sunisannaka, frutas e folhas 
de kantakãh, niülaka (tenro ou seco), óleo de tila e outros comestíveis 
preparados com leite, suco da cana-de-açúcar e guda (melaço), soro de 
coalhadas, arroz lavado e fermentado, suco (xarope) preparado com frutas 
azedas e madirã (bebida fermentada). [23.2-25.1] 

Pittaja kãsa cikitsã (tratamento da tosse causada por pitta) [25.2-40] 
fqrí^TH 3 Hqiq; qqq *tfqqT fecTTT 11 RV 11 

II ^ II 

farranà fafar qglgam 1 

5?rr II ^ II 

Em pittakãsa, associada com (aumento de) kapha , deve-se provocar vômitos 
utilizando ghee processado com a decocção de madana, kãsmarya e madhuka\ 
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ou com a pasta de phala (madana) e yastyãhva misturada com o suco de vidãri e 
iksu. 

Em pittakãsa, associada com kapha pouco espesso (ralo), deve ser utilizado 
trivrt para produzir purgação juntamente com as drogas de sabor doce; e com as 
drogas de sabor amargo, quando kapha está sólido (espesso). [25.2-27] 

HRqFi 3 fèifèrc II Rt ll 

Após a eliminação do dosha, devem ser consumidos alimentos que são frios, 
doces e oleosos na forma de samsarga (regime dietético após terapia de 
purificação); quando há kapha sólido (espesso), o alimento deve ser frio, seco 
(não gorduroso) e misturado (processado) com drogas de sabor amargo. [28] 

à?: ílè I 

fen II ^ II 

feTÍTqrq^t: ST^Tq^IT I 
JTtqt SIÇSÇÇRMI \o II 

II \\ ll 

Em pittakãsa , um leha (um preparado) deve ser misturado com sitã (açúcar) 
dhãtri , ksaudra (mel), drãksã, hima e utpala\ se associado com kapha ele deve 
ser misturado com abda (mastã) e marica, e se associado com anila (vãta), deve 
ser misturado com ghrta (ghee). 

Meia centena de mrdvlka, trinta pippall e um pala de sarkara (açúcar) - 
transformados em um preparado, devem ser consumidos misturados com mel. 

O suco de excrementos (frescos) de bezerro que esteja ingerindo apenas leite 
deve ser chupado com mel. 

Leha (um preparado) feito de tvak, elã, vyosa, mrdvlka, pippallmüla, pauskara, 
lãjã, mustã, sathl, rãsnã\ o fruto de dhãtri e vibhltaka , juntamente com açúcar, 
mel e ghee - cura doenças cardíacas e tosse. [29-32.1] 

çnèsj RTtK fern I 

èzm ii ^ ii 
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STTõra: I 

*n^n*wte3<nsn5 qq: II II 

Yava, syãmãka e kodrava podem ser consumidos (como alimento) juntamente 
com o suco (caldo) doce de carne de animais que habitam regiões desérticas ou 
com sopa de mudga, etc.; ou com vegetais de sabor amargo, consumidos em 
quantidade moderada é saudável. Quando o slesman (kapha) está sólido, (os 
alimentos ideais) são as preparações à base de drogas amargas, misturadas com 
mel; quando kapha está ralo, (o alimento ideal) consiste de (arroz) sãli e sastika , 
juntamente com suco (caldo) de carne. Agua com açúcar, suco de drãksã, iksu e 
leite são indicados para anupãna (bebida pós-prandial). [32.2-34] 

ÇTqqqiqr: I 

II II 

Em pittakãsa, devem ser administrados suco fresco, leite, mingau ralo e sopa 
preparada com kãkolT, brhatT, os dois tipos de medã, vrsã e nãgara. [35] 

Ête 5£cT üftcí II W II 

& s 

sufacrr ^qi qi *rqqi.sf;qcnq i 

Drãksã, kanã e tmapahcamüla devem ser fervidos em água; esta água deve ser 
misturada com leite, fervida e esfriada; deve ser consumida misturada com mel e 
açúcar; ou então, a partir da decocção destas drogas, prepara-se peyã (um 
mingau ralo) que é utilizado frio, juntamente com mel. [36-37.1] 

II ^ II 

fq|T Fqqc<Jc? q^r<JT ^qrçf%cTR;l 
qqr fqqrrf ^qqgHiqi^ II II 

3rtqqi g^qiqq^ft l 

q^T^cq q%*ííq: ^fftanqgum cm li ^ n 
qmflt^qèts rrqqjTHnm I 

qwqTraqT fq^gii«oii 
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Sathl, hrlbera, brhati, sarkarã e visvabhesaja são maceradas com água e 
filtradas através de um pano. Esta preparação deve ser consumida com ghee. 
Medã, vidãrí, kãkolT, os frutos de svayamguptã, balã, sarkarã (açúcar), jlvaka, 
mudgapamT, durãlabhã - são transformados em pasta e ghee medicinal 
preparado com oito partes de leite. Esta preparação deve ser utilizada para beber, 
misturar com os alimentos e em outras preparações; cura tosse causada por pitta. 
Pode ser consumido também o pó ou a decocção das drogas acima. [37.2-40] 

Kaphakãsa cikitsã (tratamento da tosse causada por kapha) [41-58] 

ftifcrò qqífqmcl \ 

y* li 

rero rçfá xT gferT: | 

cftíFríqTqjqfèysí çraifi xti?q ii y^ ii 

%%rw.h I 

II II 

íà%íÇcT^qqR*qà: I 

O paciente com tosse causada por kapha deve, no início, chupar o óleo que 
exsuda de um pedaço de madeira de surãkãstha colocada no fogo, misturado 
com pó de vyosa e yavaksãra. Após a administração da terapia de oleação, as 
terapias de purificação ascendente e descendente (emética e purgativa) e da 
cabeça devem ser administradas, criteriosamente, utilizando-se drogas 
purgativas fortes para pessoas que são fortes. 

Para o regime dietético, deve ser utilizada a ração preparada com yava, mudga, 
kulattha, quente e seca (não gordurosa) com predominância do sabor penetrante 
ou picante. Kãsamarda, vãrtãka, vyãghrT misturados com yavaksãra e kanã - 
devem ser utilizados como vegetais; pode ser utilizada a sopa de carne de 
animais que habitam regiões desérticas e que vivem em buracos, misturada com 
óleos de tila, sarsapa ou nimba. [41-44.1] 

****3 SSj qí fqqrf || yy || 

íq^ãrft qTT fqg II II 

Água processada com drogas do grupo dasamüla, água morna (comum), vinho 
ou mel e água misturados com pó de puskaramüla, samyãka e patola. 
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conservados a noite toda, devem ser utilizados com mel como bebida pós- 
prandial pela manhã ou nos horários (próximos) das três refeições. [44.2-45] 

íqsrrai fqsqõftjjõj Br^cn g i 

o 

^5tq>TOqTT5Tm: II «V9 II 

O pó das drogas mencionadas nos seguintes três meios-versos, consumidos com 
mel curam a tosse causada por kapha: 

1. Pippall, pippallmüla, smgavera e vibhltaka; 

2. Cinzas de pena de pavão e de outras aves domésticas e ya\aksãra\ e 

3. Visãlã, pippallmüla e trivrt. [46-47] 

JTO3T *r I 

• •* o ^ 

çsq3T*TT53[ sqisítqT^Tq^srrq. ll ll 

O pó de marica deve ser chupado com mel ou o pó de johgaka (aguru) com mel, 
suco de vyãghrl, vãrtaka, bhrhga, kãsaghna, excrementos de cavalo e 
asitasurasa (krsnatulasl) , separadamente e misturados com mel. [48-49.1] 

n y*. n 

313* 3*3 3'^ÍT f*J3)q^T I 

ST5TT: f*T3tq^T *?fq: >2# II || 

*ng3õ53<u 31313*1 i 

Os três lehas (preparados) a seguir, misturados com mel e óleo (de gergelim), 
curam a tosse causada por kapha seguida por vãta : 

1. Devadãm, sathl, rãsnã, karkatãkhyã e durãlabhã ; 

2. Pippall, nãgara, mustã, pathyã, dhãtrl e sitopala\ e 

3. Laja, sitopala, sarpi, srhgl e dhãtrlphala. [49.2-51.1] 

è q^ s^reitqTcqarwpii M li 

*^3 ^q3 *33 qm*TS3T*Tq;T*?R^ I 
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Dois palas de dãdima , oito palas de guda (melaço), três de vyosã 
(transformados em um pó fino e chupados com mel) aumenta o paladar, 
estimula o fogo digestivo, melhora a voz e cura o catarro nasal, a dispnéia e a 
tosse. [51.2-52.1] 


(O pó de) guda, ksãra, üsana, kanã e dãdima , na proporção de dois palas , ardha 
aksa, karsa, ardha pala e um pala , respectivamente, cura dispnéia e tosse. [52.2- 
53.1] 

fq^qdrfi qsqTÍ^ sr II II 

ar<aqT i 

çrqjnf grfacf ^ srè^fq ii n 

A decocção de pathyãdi descrita no tratamento da febre (Capítulo I, verso 62), 
misturada com srngT, deve ser consumida como pãcana (medicação digestiva); 
ou dipyãka, trivrt, visãlã, ghana, pauskara e kanã , fervidos na urina de vaca ou 
na água, podem ser consumidos pelo paciente com kaphakãsa. [53.2-54] 

í ÕJígq ST 1 

qm^q^mn 11 ^ 11 

A pasta de vaidehl (pippall), na quantidade de um aksa , frita em óleo (de 
gergelim) e embebida na água (decocção) de kulaítha deve ser consumida para a 
tosse causada por kapha. [55] 

37^7 ^õr^qT^Sr; q%3 | 

u x\ n 

qqrgqR | 

O ghee medicinal preparado com um ãdhaka (da decocção) de dasamüla, um 
prastha de ghrta (ghee), um aksa de cada, puskarãhva, sathT, bilva, surasã, 
vyosa e hingu (transformado em pasta), consumido juntamente com peyã 
(mingau ralo) como veículo, cura todas as doenças causadas por vãta e slesman 
(kapha) aumentados simultaneamente. [56-57.1] 
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T*í '^VÜ ^ SnfacP^»^Vs!jI 

O ghee medicinal preparado com o suco fresco das folhas de nirgundi cura a 
tosse; o ghee preparado a partir do suco (decocção) de vidahga e a pasta de 
vyosa instilada ao mesmo (cura a tosse). [57.2-57.3] 

qq: I 

q VPT^II II 

O ghee medicinal preparado a partir da decocção de punamavã, sivãtikã (outra 
variedade de punamavã ), saralã, kãsamarda, amrtã, patola, brhatl e phanijjaka, 
leite, ghee e (a pasta de) trikatu, quando administrado, impede o medo da tosse, 
interrompe a febre irregular, a consumpção e as hemorroidas. [58] 

Kantakãrl ghrta [59-63.1] 

n n 

IcRTO* q^T^qRrgffSTíS^Trdr: I 

II || 

^jâ\ q^r^ftq : i 

II W II 

^#T^W^€T¥tTqRl^t3fP4T%: q%q I 

*ÍTW*Tnig II V* II 

A decocção da raiz, das frutas e das folhas de kantakãrl , na quantidade de um 
ãdhaka, adicionado a um prastha de ghrta (ghee), mais a pasta feita de iguais 
quantidades de balã, vyosa, vidahga, sathl, dãdima, sauvarcalã, yavaksãra, 
ãmalaka, puskaramüla, vrsclva, brhatl, pathyã, yavãnl, citraka, rddhi, mrdvlka, 
cavyã, varsãbhü, durãlabhã, amlavetasa, srhgi, tãmalakl, bhãrhgi, rãsnã e 
goksuraka, cozidos e o ghee medicinal é preparado. É benéfico em todos os 
tipos de tosse, dispnéia e soluço. Esta fórmula conhecida como kantakãrl ghrta 
cura todas as doenças causadas por kapha. [59-63.1] 
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Vyãghrl leha [63.2-67.1] 

li W li 

^ 3 c?fm3CTçníTcnr?i«K i 

^ífrmnraTOf^í^içTT^ qsicfcirçii li 

o 

ç?fáq: qreçrqt? ^cqtftsTcqçSTR ^ i 
íTc^qfe^Tqi: sj^Fít: 5^23 cfqmròrí, II V' II 
^qfèíqR 5 [ífà xr WlW, 1 
fq^tíír rfq^ql *TTÍ%q>*qRq*q ^11 ^11 
%^-Sq l 

Um tuia de vyãghrl , cortado em pedaços, é cozido em um vaha de água e a 
decocção é reduzida a um ãdhaka e à ela adicionam-se a pasta de meio pala de 
cada de vyosa, rãsnã, amrta, agnilcã, srhgl, hhãrhgl, ghana, grahthi 
(pippallmüla) e dhanvayãsa , dezesseis palas de sarpis (ghee) e vinte e quatro 
palas de matsyandikã (açúcar cristal), observando-se (o momento em) que a 
preparação fica aderida à colher. Depois de fria, adiciona-se dois kudavas do pó 
de pippall, tvakslrl e mãksika (mel) envelhecido. Esta preparação cura tumores 
abdominais, doenças cardíacas, dumãma (hemorroidas), dispnéia e tosse. [63.2- 
67.1] 

Dhümaprayoga (inalação de fumaça) [67.2-72] 

stjr ^ fqqTm çíterc qjqi 11 ^ 11 

(Para a cura de kapha kãsa ), deve-se inalar samana dhiima (a fumaça de drogas 
que aliviam os doshas ) e deve ser prescrito sodhana dhüma (inalação 
purificadora com fumaça), quando kapha está espesso. [67.2] 

qnsmfàfsRi qircíT "V'i 

^ÜT ^JTt R£RT W I 

qrcP^qtTTCRC. qiRRRROT P^cRR. II ^ II 

A fumaça de manassilã, ãla, madhuka, mãmsl, mustã e da casca de ihgadl , todas 
juntas, inalada conforme a prescrição para 0 procedimento de kãsaghna dhüpa 
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(inalação antitussígena), seguida pela ingestão de leite quente adicionado com 
guda (açúcar mascavado indiano), após a expectoração do catarro. Esta 
prescrição cura a tosse com predominância de vãta e slesman (kapha), a tosse 
crônica, rapidamente. [68-69] 

cT=I 11 \So 11 

Na evolução de kaphakãsa, manifesta-se íamaka (uma variedade de svãsa ou 
dispnéia) causada por pitta como dosha secundário. Os métodos de tratamento 
prescritos para pittaja kãsa (tosse causada por pitta) devem ser administrados 
conforme os estágios (da doença). [70] 

W*\W 

Quando pavana (vãta) é seguido por kapha (como dosha secundário), devem ser 
administrados tratamentos ant \-kapha\ quando vãta e kapha são seguidos por 
pitta, devem ser administrados os tratamentos anti-p/7ta; quando a tosse é 
causada por vãta e slesman (kapha) e é seca, deve ser administrado o tratamento 
que aumenta a umidade interna; quando a tosse é úmida, o tratamento deve 
provocar a secura; na tosse causada por kapha associada com pitta, o tratamento 
deve ser à base de drogas com sabor amargo. [71-72] 

Ksatakãsa cikitsõ (tratamento da tosse por lesões no tórax) [73-94.1] 

^Wcr: *??ÍT I 

VSB II 

^Tg^crTETR^riqTsr II vs* II 

Se houver lesão no interior do tórax (pulmões), deve ser ingerido lãksã 
misturado com mel e com leite (o leite é fervido com lãksã e depois adiciona-se 
o mel) imediatamente; após ser digerido, o paciente deve comer sãli (ração de 
arroz) com leite apenas, adicionado com açúcar. Aquele que tem dor nos flancos 
e na região da bexiga, leve (aumento de) pitta e poder digestivo deve consumi-lo 
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(lãksã) juntamente com surã (cerveja); se houver diarréia, ele deve ser 
consumido com mustã, ativisã, pãthã e vatsaka. [73-74] 

^T$rr uní í^tcT m i 

Lãksã, sarpis (ghee), madhücchista, drogas de jlvanlya gana (Capítulo XV do 
Sütrasíhãna), sitã, tvak kslrl e samitam (farinha de trigo) devem ser cozidos no 
leite e consumidos pelo paciente que tem poder digestivo forte. [75] 

?zé q*rf li li 

O leite fervido com iksvãrikã, bisagrahthi, padmakesara e cahdana e depois 
adicionado com mel deve ser consumido pelo paciente com lesão no tórax, de 
forma a curar o ferimento. [76] 

^fírmiírr i 

z-^\k qq*n fqq" n vsvs li 

A farinha de ãma yava (cevada não frita) é fervida com leite e consumida 
juntamente com ghee, quando houver febre e sensação de queimação; também 
pode ser consumida a mistura de açúcar, mel, farinha e leite. [77] 

3^37 m grfacT ii ii 

qT q^ ^[cnfer<ro i 
ÍV-qvífàT siqta5fci.il II 

O paciente com tosse deve beber ghrta (ghee) processado com drogas de sabor 

doce; é benéfica também a ingestão de uma solução de guda (açúcar mascavado 
indiano, melaço) fervida, esfriada e depois misturada com mel e (pó de) marica. 
Pode ser administrado o pó de ãmalaka, fervido no leite e misturado com ghee 
ou pippalJ, no processo rasãyana (Capítulo XXXIX, versos 93 a 103 do 
Uttarasthãná). [78-79] 

qqrÍT43l?ft ST I 

II Co || 
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O paciente com tosse associada com dor nas costelas deve chupar o pó de 
madhüka, madhuka, drãksã, tvakksM, pippall e balã misturado com ghee e mel. 
[80] 

fq^roq^ facTi i 

^^fer^ii n 
QÍZ *I nFn m f^ri: fq^snrnrcrq; i 

11=^11 

^R^gRTR^fèqqisT^Rfq u n 

Meio karsa de trijãtaka, meio pala de pippall, um pala de cada de sitã, drãksã , 
madhüka e kharjüra são pulverizados e transformados em pílulas juntamente 
com mel. Esta formulação é um afrodisíaco e cura pitta e sonita (sangue), tosse, 
dispnéia, perda do paladar (do apetite), vômitos, desmaios, soluços, toxicidade, 
vertigem, consumpção por lesão torácica, perda da voz, doenças do baço, 
consumpção (tuberculose), ãdhyamãmta (rigidez das coxas), dor cardíaca e dos 
flancos, sede severa e febre também. [81-83] 

n li 

<3T I 

Os pacientes com hemoptises devem beber (o pó de) varsãbhü, sarkarã, farinha 
de arroz vermelho, misturada com suco de drãksã, leite e ghee , ou leite fervido 
com pó de madhüka e tandullyaka. [84-85.1] 

HWÇè) Trfi II ^ II 

Quando há sangramento através de outras passagens, deve ser adotado o 
procedimento descrito no tratamento de raktapitta (doença hemorrágica). [85.2] 

II <í\ II 
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Quando há müdhavãta (vãta inativo ou perda da mobilidade das partes do corpo, 
não eliminação de fezes, flatos, urina, etc.) deve ser consumida a gordura de 
cabra frita em surã (cerveja) e misturada com saindhava. O paciente que está 
debilitado, emagrecido, que apresenta lesão no tórax, falta de sono e poder 
digestivo aguçado deve consumi-la (gordura de cabra) juntamente com leite 
fervido, ghee, mel ou açúcar. [86-87.1] 

II II 

O paciente que está enfraquecido, que apresenta lesão no tórax e que está 
emagrecido deve consumir sarkarã (açúcar), yava, godhüma, jivaka e rsabhaka, 
misturado com mel seguido por leite fervido como veículo. [87.2] 

^r. li li 

W^KW 
\\^\\ 

Ele deve beber a sopa de carne de animais carnívoros, frita no ghee, misturada 
com pippalT e ksaudra (mel) para promover o aumento dos músculos e do 
sangue. 

O leite deve ser fervido com nyagrodha, udumbara, asvattha, plaksa, sala, 
priyangii, tãla mastaka, casca de jambü e priyãla, padmaka e asvakarna, o ghee 
assim obtido é consumido com ração de arroz pelo paciente que apresenta lesão 
no tórax, redução do sêmen, do vigor e das atividades sensoriais. [88-91-1] 

li ^ n 

qrá *iFq*i: ihr li 

qicrdro Fq^r^tRTfg^m ^i 
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No caso de dor cortante em todo o corpo causada por vãta e pitta, 
simultaneamente, deve ser prescrito abhyanga (massagem lubrificante) com 
ghrta (ghee medicinal) e no caso de problemas de mãtasisva (vãta), a massagem 
deve ser feita com taila (óleo medicinal), que cura doenças de anila (vãta). 

No caso de dor na região do coração e dos flancos, o ghee processado com 
drogas jlvaniya gana deve ser utilizado para beber (terapia de oleação) ou 
devem ser prescritos outros tratamentos que curam doenças causadas por vãta e 
que não são antagônicas a pitta e rakta. 

O ghee medicinal preparado com a decocção de yastyãhva e nãgabalã, a mesma 
quantidade de leite e a pasta de payasyã, pippalT e vamsi (vamsalocana) é 
benéfico no caso de lesão (dentro do peito). [91.2-94.1] 

Amrtaprãsa ghrta [94.2-101J 




h q%c*rfqq: sreí qrelfj: n ^ n 

irçsT: II ^V9 II 

Rnftq ^friTcf cT^I^UTPJITqT wq^ll ^ II 

STJJrTSTTíTfíír^^TJCIOTTTT^ ^ 7 ^ | 

sjteRisrcçíTfèRT n \^\\ 

II ^OO II 

5^’ M ^ II M II 


O ghee medicinal é preparado com a decocção de drogas jlvanJya gana 
(Capítulo XV do Sütrasthãna), sunthl, varJ, vlrã, punarnavã, balã, bhãrhgi, 
svaguptã, rddhT, sathT, tãmalakT, kanã, srngãtaka, payasyã e drogas pertencentes 
a laghu pahcamüla (Capítulo VI do Sütrasthãna), um karsa de cada, a pasta fina 
de drãksã, aksoda e outras frutas, que sejam doces, oleosas e nutritivas, um 
prastha de ghrta (ghee), leite, suco de dhãtn, vidãri, iksu e o caldo da carne de 
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cabra. Depois de fria, devem ser adicionados meio prastha de madhu (mel) e 
meio tulã de sarkarã (açúcar) em pó, meio pala de marica, tvak, elã, patra e 
kesara. 

Esta fórmula, conhecida como Amrtaprãsa ghrta, consumida na posologia 
apropriada ao vigor (do paciente), age como um néctar para seres humanos. Sua 
administração deve ser seguida por leite, sopa de carne e ração de arroz como 
alimento. 

Ela torna corpulentos pacientes que estão debilitados por deficiência de sêmen, 
ferimentos e doenças, que se entregaram excessivamente às mulheres (ao sexo), 
que estão emagrecidos (pela constituição), que perderam a compleição 
(coloração) e a voz; ela cura tosse, soluços, febre, dispnéia, sensação de 
queimação, sede, raktapitta (doenças hemorrágicas), vômitos, desmaios, 
doenças cardíacas, vaginais (e uterinas), distúrbios urinários e proporciona (a 
concepção de) crianças do sexo masculino. [94.2-101] 

SvadamstrGdi ghrta [102-105] 

q^quff II \oR II 

qife^TífT q%riqr ^ i 

Este ghee medicinal é preparado com a decocção de um pala de cada, 
sxadamstrã, uslra, mahjisthã, balã, kãsmarya, kattrna, raiz de darbha, 
prthakparni, palãsa, rsabhaka e sthira, quatro vezes a quantidade de leite, a 
pasta de svagupta, jixanti, meda, rsabhaka, jJxaka, satãxari, rddhJ, mrdxlkã, 
sarkarã, srãxani e bisa, e um prastha de ghrta (ghee). Esta fórmula cura a dor 
do coração causada por xãta e pitta, disúria, diabetes, hemorroidas, tosse, 
consumpção e emagrecimento; aumenta a musculatura e o vigor em pessoas que 
estão debilitadas pelo manejo com arco e flecha, pelo (excesso com) mulheres 
(sexo), vinho, por carregar excesso de peso e por caminhar longas distâncias. 
[102-105] 
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Madhukãdi ghrta [106-107J 

fqcqç^q^ qj^ q^j fo;g- ^ || ? 0 ^ II 

Vmwté STi^^T^F mílT5T%^ | 

WTCItF ^cí^rtüT^TT^Ííg crrccTTT II ^ovs II 

Oito palas de madlmka e um prastha de drãksã são transformados em uma 
decocção; a esta decocção são adicionados oito palas de pippall e um prastha de 
ghrta (ghee) e prepara-se o ghee medicinal. Quando frio, são adicionados 
também oito palas de cada de ksudra (mel) e sarkarã (açúcar). Consumido com 
saktu (bolas de farinha de grãos como prato principal) é benéfico para aqueles 
que estão emagrecidos por lesão no tórax e raktagulma (tumor uterino ou 
ovariano). [106-107] 

Dhãtryãdi ghrta [108-113] 

q*rcu: 5R5ii fqqi^cf II II 
fe^fíè fenste fèproi feifrrcT: i 

Prepara-se o ghee medicinal com um prastha de cada, suco de dhãtrlphala, 
vidãrl, iksu e drogas pertencente a jJvanJya gana (ver Capítulo XV do 
Sütrasthãna ), um prastha de ghrta (ghee), leite de vaca e leite de cabra. Depois 
de frio, dois prasthas de cada de sitã (açúcar) e ksaudra (mel) são adicionados. 
Esta fórmula cura a tuberculose pulmonar, a epilepsia, as doenças hemorrágicas, 
o diabetes e a consumpção, retarda o envelhecimento, promove a longevidade, o 
aumento da musculatura, do sêmen e do vigor. [108-110.1] 

cjfqèiwrnrò fq^ li \\o n 

«Êté ffrqtq^RqTfTTyqrqT^^rr I 

anqitíIcqRá qtcT^íTFÍ feurfe Sfll W II 
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Quando pitta está muito aumentado, o ghee medicinal deve ser chupado (em 
dosagem média) e quando vãta está excessivamente aumentado, ele deve ser 
bebido (na dose máxima); o ghee , quando chupado em pequena quantidade, 
alivia (domina) pitta, mas não reduz o fogo gástrico (as atividades digestivas); o 
ghee, quando bebido, cerca (inativa) anila (vãta) e interrompe rapidamente o 
(funcionamento do) fogo gástrico. [110.2-111] 

II II 

>cft ^ %Sk ^agcTCWTqT^II II 

Para pessoas que estão emagrecidas, debilitadas e com o corpo fraco, o ghee 
medicinal mencionado acima e outros de natureza semelhante devem ser 
administrados quando estão em estado sólido, misturados com o pó de tvakslrl 
(tvakslra), sarkarã (açúcar) e lãja (arroz integral frito). Sarpigadas (bolas de 
farinha de grãos fritas no ghee) misturadas com mel, devem ser consumidas 
(como alimento) seguidas pela ingestão de leite. Isto proporciona rápido 
aumento do sêmen, o entusiasmo, o vigor, a força e a nutrição (aumenta a 
corpulência). [112-113] 

Kusmãnda rasãyana [114-118.1] 


3 *: q%q. i 

srèt ST \l W 11 

^ li II 

II W® II 

5*P?cn:qr fqfkci f I 

Kusmãnda, desprovida de sua pele e de seus ossos (sementes), utilizada na 
quantidade de um tuia, é cozida no vapor, cortada em pedaços pequenos e frita 
no ghee até que adquira a coloração do mel. A esta preparação, adiciona-se cem 
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palas de khanda (açúcar cristal), dois palas de cada, kanã, sunthl e jJraka , meio 
pala de cada de trijãtaka, dhãnya e marica\ depois de fria, adiciona-se também 
mel, metade da quantidade de ghrta (ghee), mistura-se bem com uma espátula e 
conserva-se. Usada na dose apropriada, diariamente, esta formulação cura a 
tosse, os soluços, a febre, a dispnéia, doenças hemorrágicas, lesão no tórax e 
consumpção, cura ulcerações no tórax, promove a inteligência, a memória e o 
vigor. Formulada pelos gêmeos Asvini, este Kusmãnda rasãyana é um tônico 
para o coração. [114-118.1] 

Nãgabalã rasãyana [118.2-120.1] 

rqq^tqq^T^^rqqjqfroqfqqq li n 

qq Stqíqí qTJT II W II 

mig êsqnqfc q^qfcsq qqqT rq$q\qq*q q I 

Um pala do suco das raízes de nãgabalã misturado com leite deve ser 
consumido diariamente, aumentando a dose em meio karsa a cada dia, 
sucessivamente, durante um mês; o paciente deve ingerir apenas leite e se abster 
de alimentos sólidos. Esta fórmula é a melhor para promover a nutrição, o tempo 
de vida, o vigor e a coloração (compleição). Da mesma forma, a fórmula pode 
ser preparada a partir de mandükaparm, yasthl e visausadhã. [118.2-120.1] 

Nãgabalã ghrta [120.2-126] 

q^lfq%5£lTrqq«5Tq55TqqtgíRq: II W II 

I 

II W II 
II W II 

qcrenqq^rcrfq: i 

qr^( li W li 

qnqq^J^qqteí^q qçStqfõScTqTCRíí; 1 
sqg*q ^ TOW R f^ÍJSfq II II 
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Dois palas de cada de dasamüla, svayamguptã, sankhapuspT, sathT, balã, 
hastipippali, apãmãrga, pippallmüla, citraka, bhãrngí e puskaramüla, um 
ãdhaka de yava e cem hantakls são todos fervidos em cinco ãdhaka de água. 
Quando o yava tomar-se bem cozido, o harltakJ é retirado da decocção e cozido 
novamente com um tida de guda (açúcar mascavado indiano, melaço) e um 
kadava de cada de ghrta (ghee), taila (óleo de gergelim), pó de pippalT e 
mãksika (mel). Esta preparação, consumida diariamente na dose de dois ãbhayã 
(harltakJ) por dia, é rejuvenescedora, elimina rugas e impede o branqueamento 
dos cabelos, promove a compleição (coloração), a longevidade e o vigor, cura os 
cinco tipos de tosse, a consumpção, a dispnéia, os soluços, as febres irregulares, 
o diabetes, os tumores abdominais, as hemorroidas, as doenças cardíacas, 
anorexia e catarro nasal. Este rasãyana formulado pelo sábio Agastya é o 
melhor rejuvenescedor. [127-132] 

Vasistha (liantaki) rasãyana (133-141.il 


^ ^ forrei i 


11 ^ 11 

qsqT^çi ^í5Tci q^T»ír II II 

q%^3üT rífà qq^3q<TK^ I 

feqc«q*$ V õ^T II W II 

STF4 cTcT ^ I 


^ II W* li 

feiRTO Bmá fsrasRRn II W II 
qrô 3*TOiTOTT4 TTTH <5^3 1 


Um pala de cada de dasamüla, balã, mürvã, os dois tipos de haridrã, os dois 
tipos de pippalT, pãthã, asvagandhã, apamarga, svamguptã, ativisã, amrtã, bãla, 
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bilva, trivrt, raiz de dahtl, folhas de citraka, payasyã, kutaja, himsrã, flores e 
resina de bTjaka, bota sthavira, bhallãta, vikantaka, satãvan, pütlkarahja, 
samyãka, cahdralekhã, sahacara, sobhahjanaka, casca de nimba e iksura; 
pathyã (hantakT), (este último na quantidade de) mil e cem frutas, e dois ãdhaka 
de yava são fervidos em oito vezes sua quantidade de água; quando yava estiver 
bem cozido, a decocção é filtrada, separa-se (as frutas) pathyã (hantakT) que são 
cozidas novamente com guda (melaço) envelhecido, um prastha de cada de taila 
(óleo de gergelim), ãjya (ghee), suco de dhãtri (fresco), cozinhando em fogo 
lento até que a preparação comece a aderir na espátula; neste ponto a preparação 
deve ser retirada do fogo. Depois de fria, são adicionados dois prasthas de 
ksaudra (mel) e um kndava de pippalT e três palas do pó de trijãta. A preparação 
é transferida para um recipiente de barro envelhecido e conservado debaixo de 
uma pilha de cascas de grãos durante um mês. Retirado posteriormente, e 
consumido seguindo o procedimento descrito anteriormente, este rasãyana 
formulado pelo sábio Vasistha é mais eficaz que o anterior, é inevitável para a 
saúde (sempre necessário) e ideal em todas as estações. [133-141.1] 

Sãdava cürna / 141.2-151.1J 

m&é ífcre i q li W n 

^qisnfq qqqiqqnq. i 

qftqrsTisqtqfcqqn^ á q^fàls n u 
sr^iqr: q^i?qq í sr^Tq^i 

TnqTTrarqrâg ^q^q, II \%\\\ 

^sq qftqq q^q qTKjffêsqrqqqqfqq I 

Um pala de cada de saindhava e sunthT, dois palas de sauvarcala (sal), um 
kudava de cada de vrksãmla, dãdima , folhas de arjaka um pala de cada de 
marica e ajãjl, dois caturthikã (pala) de dhãnyaka, vinte palas de sarkarã 
(açúcar), todos são transformados em um pó fino e consumidos juntamente com 
o alimento e as bebidas. Ele aumenta o apetite, a fome, o vigor e cura a dor nos 
flancos, a dispnéia e a tosse. [141.2-144.1] 


qqq qtererqfT qi^qiqà è qrenràr^taqnq li 
qnqr sfíqq^?q^q i 

g^ti: qrâ ^facqçq T^qTcqs? qêJTÍq q II W II 
qqÒT qf^^Tqè: çi^qr fqferqq i 
qTritsq q^q: ^qiqqqiq^ <jqqq II W II 
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Um sodasika (karsa) de dhãnyaka, dois de cada de ajãjl e dipyaka, o dobro do 
total destes dois de dãdima e vrksãmla (oito karsa de cada), um pala de 
sauvarcala, um karsa de sunthT, cinco palas de polpa de dadhittha e dezesseis 
palas de sarkarã (açúcar) são misturados e transformados em um pó fino. Este 
sãdava deve ser administrado com o alimento e as bebidas, como descrito 
anteriormente. [144.2-146] 

fafasj $7% fcT: I 

SIcTÍtà § sfrô* fè TO REC: II II 

sKifcRt is *n I 

^ ii li 

õítefífasmigq: I 

li W ii 

fa|T li n 

Rrí%ftsipnít3Pi^ I 

Todos os tratamentos prescritos, conforme o estágio, para yaksmã (tuberculose 
pulmonar) também são benéficos em ksatakãsa. Quando a lesão (no interior do 
tórax) é aliviada e ocorre aumento de kapha, produzindo dor aguda no tórax e na 
cabeça, em um paciente com tosse, este deve inalar as seguintes fumaças: 

1. Um tecido feito de ksauma é embebido na pasta composta pelos dois tipos 
de medã, os dois tipos de balã e yastl e depois enrolado como uma mecha 
(pavio) e fumado, seguido pela ingestão de jTvanJya ghrta\ 

2. Da mesma forma, manassilã, palãsa, ajagandha, Ivak-ksTrJ e nãgara e a 
inalação deve ser seguida pela ingestão de água com açúcar, suco de cana-de- 
açúcar ou solução de guda (melaço, açúcar mascavado indiano); e 

3. Quantidades iguais de manassilã e os ramos tenros de vãta, são 
transformados em um pavio, untado com ghee e fumado, seguido pela ingestão 
da carne da ave tittiri, principalmente. [147-151.1] 

Ksaya kãsa cikitsã (tratamento da tosse causada por consumpção) [151.2-158J 

^ crÍto II W II 

li II 

^tpf: rcrg; ír^Itrt fcràtsRíí II n 
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Em ksaya kãsa , deve ser administrada primeiramente a terapia brmhcma 
(nutritiva, para aumentar a corpulência), juntamente com aquelas que aumentam 
o fogo digestivo. Para pacientes que apresentam profundo aumento dos doshas , 
deve ser administrada uma droga purgativa leve, associada com gorduras, 
utilizando ghee processado com samyãka ou trivrt juntamente com o suco de 
mrdvlka ou a decocção de tilvaka com o suco fresco de xidãri\ isto purifica o 
corpo de uma pessoa enfraquecida. [151-153] 

lá li n 

lá qq?3 

O paciente de ksaya kãsa que apresenta redução de pitta, kapha e dos dhãtas 
(tecidos) deve ingerir o ghee processado com karkotaka (srhgT), leite e os dois 
balã\ ou ghee ou leite processados com vidãri, kadamba ou tãlasasya 
(tãlaphala). [154-155.1] 

|| ^ II 

^ sí qt?SV ^fsáfòTq|pt I 

ma%or crr ii ^ n 

Quando houver alteração na coloração da urina, dificuldade na micção, edema e 
dor no pênis, no reto, na pelve e nas virilhas, deve ser administrado um 
anuvãsana (enema lubrificante) suave com ghrta manda (a espuma ou a porção 
superior do ghee ) ou com a mistura de ghee e óleo. [155.2-156] 

srt^rtt íáãçw. I 

ssrrer: fqfèTcTTfèrc: ii n 

gÍTJ II II 

Deve ser utilizada em cada refeição a carne de animais que habitam regiões 
desérticas, de animais como vartaka e outros que vivem em buracos ou tocas, ou 
de animais do tipo prasaha, que são carnívoros; elas possuem potência quente e 
por natureza dilatam os poros, expelem o kapha que está aderido nos mesmos, 
purificam (clareiam os poros) para o movimento adequado de rasa dhãtu e 
portanto promovem a nutrição (dos tecidos). [157-158] 
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Cavikadi ghrta [159-161] 

^r5afq^Tç5tí^5TOT^t^l^è || II 

fàt: *fqreqf^ II ^O II 

fosUferafciiát çrrè à w ^^'^nfíí i 

^t nr^irniT n ^ \\ 

O ghee medicinal deve ser preparado com a decocção de cavikã, thphalã, 
bhãmgT, dasamüla, citraka, kulattha, pippallmüla, pãthã, kola e yava, a pasta de 
nãgara, dussparsa, pippall, sathl, pauskara e karkata srhgl, a mesma 
quantidade de cada um deles. Após resfriar, adiciona-se o pó fino dos dois tipos 
de ksãra (yavaksãra e sarja ksãra) e os cinco sais ( saindhava, sauvarcala, bida, 
sãmudra e audbhida ). Esta fórmula deve ser consumida na dose apropriada pelo 
paciente que sofre de ksaya kãsa. [159-161] 

Nas preparações de ghee medicinal (ou óleo), as quantidades de pasta, ghee e 
decocção terão a proporção de 1:4:6 partes, respectivamente. No preparo das 
decocções de drogas misturadas com água, a proporção será de 1:16, fervidas e 
reduzidas a um quarto. 

Kãsamardüdi ghrta [162-163] 

susta g- ii ^ || 

O ghee medicinal preparado com a decocção de um aksa de cada de kãsamarda, 
abhayã, mustã, pãthã, katphala, nãgara, pippall, katurohinl, kãsmari e surasã, 
um prastha de ghrta, um ãdhaka de cada de leite e suco de drãksã. Esta fórmula 
é a melhor para curar consumpção, febre, esplenomegalia e todos os tipos de 
tosse. [162-163] 

Vrsãdi ghrta [164-167.1] 

qgi fd^rT n n 
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O ghee medicinal preparado a partir do suco (decocção) das folhas, raízes, frutas 
e ramos de vrsa, vyãghrl e gudücT cura a tosse, a febre e a falta de paladar (e 
apetite). [164] 


\\\%\ li 

3T OT i qiK^d fm l 
çtqfpT ii \%\ ii 

O ghee medicinal preparado a partir de (uma parte de ghrta ), duas partes de suco 
de dãdima e (um quarto de parte de) vyosa, misturados com yavaksãra, deve ser 
consumido após as refeições. (Pode ser consumido) também o ghee medicinal 
preparado com ghee associado com pippali, guda (açúcar mascavado indiano, 
melaço) e leite de cabra. 

Esta e outras fórmulas de ghee medicinal são indicados para os pacientes que 
apresentam ksaya kãsa para aumentar a capacidade digestiva e limpar as 
passagens da garganta e do tórax das obstruções causadas pelos doshas. [165- 
167.1] 

HarTtakT leha 1167.2-169.1] 

5R^tf^r% fércfàr fcisraT: n ^vs u 

few qrâ TRtiFír ii ii 

q%^q: | 


Em um prastha da decocção áe yava, são cozidos vinte vijayã (hantaki)\ depois 
são adicionados seis palas de purãna guda (açúcar mascavado indiano 
envelhecido por mais de um ano), dois palas de pippall, um karsa de manohvã e 
meio karsa de rasãhjana e a fórmula é preparada. Esta, cura dispnéia e tosse. 
[167.2-169.1] 

MasTprayoga f169.2-171] 


*ciTRrar li ii 
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qR^qq^TRÍ ST II M II 

qt gré^qqq^q i 

5*|qor^üT qr gRpiTg^íqqT li W II 

Os espinhos de um porco-espinho são queimados e a cinza resultante é chupada 
com ghee, mel e açúcar para curar a dispnéia e a tosse; ou as cinzas da pernas 
(ou penas) de pavão são chupadas com mel e ghee-, ou as folhas de eranda são 
misturadas com vyosa, taila (óleo de gergelim) e guda e a preparação é 
consumida; ou as cinzas das folhas de surasã e eranda ou o pó de tryüsana , 
juntamente com purãnaguda e sarpis (ghee), curam a dispnéia e a tosse. [169.2- 
171] 

Padmakãdi cürna [172-173] 

q^rqj fqq>c4i «qfà ^ i 

q*5T *T&\ ^ *TO5ITOí II M II 

^ «N 

creRqfc^^q m ii mii 

Padmaka, thphalã, vyosa, vidanga, devadãru, balã e rãsnã (em quantidades 
iguais) são transformados em pó e misturados com a mesma quantidade de 
açúcar. Esta preparação deve ser chupada com mel e ghee. É a melhor para curar 
a tosse. Da mesma forma, o pó de marica chupado com ghee, mel e açúcar. 
[172-173] 

Outras formulações [174-180] 

qi íq¥ftcTc£q u n 

A pílula preparada a partir de (pó de) pathyã, sunthl, ghana e gada deve ser 
mantida na boca em todos os tipos de dispnéia e tosse; ou (a fruta) vibhltaka 
pode ser mantida na boca (e a saliva deglutida). [174] 

qqT qfrqiTf^T^rí^qiT^TqTRT^f5T^ll M II 
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A pasta das folhas de tilvaka frita no ghee e misturada com açúcar, ou peyã (um 
mingau ralo) ou utkãhkã (panqueca) preparados a partir da mesma pasta curam 
vômitos, sede, tosse e diarréia. [175] 

A sopa de mudga processada com o suco de kantakãn e especiarias, etc., 
tomada ácida através da adição de suco de goura ãmalaka é o melhor 
medicamento para todos os tipos de tosse. [176] 

cncmVraRr.grò çftr T m^p q i 

li ii 

As decocções de drogas que aliviam vãta misturadas com leite e sopa ou caldo 
de carne de animais e pássaros pertencentes às espécies viskira, pratuda ou 
bilesaya devem ser ingeridas (como alimento) pelo paciente com ksaya kãsa. 
[177] 

ã ^ II II 

: aforar ^ i 

RÍ} 11 W II 

As fórmulas para inalação da fumaça e bebidas pós-prandiais indicadas para 
ksata kãsa devem ser administradas também em ksaya kãsa. Todas as fórmulas 
(tanto de medicamentos como de alimentos) mencionados no tratamento de 
yaksmã (ver Capítulo V, desta seção), que são nutritivas, carminativas, que 
clareiam os canais e fortalecem também devem ser administradas aos pacientes 
portadores de ksaya kãsa alternadamente; todas são indicadas como ideais para 
o tratamento desta patologia. [278-179] 

RfaqRÍt^ít sfa: sjqqnnt qcrcrar: i 

*TRrqTcTÍ^rT fem II ?<^o 11 

Como ksaya kãsa é uma doença terrível causada por sannipãta (aumento de 
todos os doshas ), todos os tratamentos que sejam indicados para (dominar, 
vencer) o vigor dos doshas são benéficos. [180] 
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T%f%frecT- 

^JF7 5TTO 

rjçft iftsami II \ II 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Kãsa cikitsita (O tratamento da 
tosse)”, o terceiro da seção Cikitsãsthãna do Astãngahrdaya samhitã, composto 
por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. (III) 
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CAPITULO IV 

^«ffssqrzr: 


SVASA HIDHMA CIKITSITA 
(O tratamento das dispneias e dos soluços ) 

«rsTTcn i 


Devemos expor agora o capítulo denominado “Svãsa hidhmã cikitsita (O 
tratamento das dispnéias e dos soluços)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e 
outros grandes sábios. 

Sneha-svedana (oleação e sudorificação para dispnéia e soluço) [1-3.1] 

S3T*ífçWTT 3RRcJ<í*lttêinn:, ÇTTVR rTcfl I 

^ ll ? II 

fe^êcpnèsTrK I: sttvr: qra: l 

gatàtsfq fk&tàtSW qfrg STTH: §RÍ*: II II 
íçítcTOr ^ ?T^cT^t3^?7crr I 

Como svãsa (dispnéia) e hidhmã (soluços) são semelhantes em suas causas, etc., 
seus tratamentos também são semelhantes. As pessoas que sofrem destas 
patologias devem ser tratadas primeiramente com sveda (terapia diaforética ou 
sudorificação), unção do corpo com óleo misturado com sal. Com estas (oleação 
e sudorificação), o kapha sólido, apesar de aderido aos canais toma-se liqüefeito 
e entra no trato alimentar para ser facilmente eliminado, os canais tomam-se 
livres e maruta (vãía) adquire seu movimento ascendente (normal). [1-3.1] 
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Vamana (terapia emética para dispnéia e soluço) f3.2~6.lj 

ferví ^ rengjTTíjqè ?cè: n \ u 

êfT, ^ItTcTU^ ÍJR ^ I 

II « II 

fa<sr«íHfeig$?t55TK ^TcnRfefe ^ I 

Após a sudorificação, o paciente deve ingerir ração de arroz, misturada com 
gordura (ghee), juntamente com o caldo (sopa) de carne de animais que habitam 
terras úmidas ou com grande quantidade de dadhi (coalhadas, leite coalhado). 
Depois, deve ser administrada uma terapia emética leve, especialmente para 
aqueles que apresentam tosse, vômitos, dor em aperto na região do coração e 
enfraquecimento da voz, através do uso de pippalT, saindhava e mel, que não são 
opostos a vãta (que não aumentam vãta). [3.2-5.1] 

feíà ^smTJTÍfe II ^ || 

Quando o kapha é expelido do corpo desequilibrado (especialmente dos canais 
dos pulmões) ocorre um grande alívio; quando os canais tomam-se livres, anila 
(vãta) começa a se mover sem obstruções. [5.2-6.2] 

Virecana (terapia purgativa para dispnéia e soluço) [6.2-9] 

Se houver flatulência, movimentação ascendente de vãta e tamaka (uma 
variedade de dispnéia), o paciente deve consumir ração de arroz misturada com 
mãtulunga, amlavetasa, hingu, pllu e bida\ isto age como anulomana (laxante). 
Depois, uma droga purgativa, misturada com saindhava e qualquer fruta azeda, 
seguida por água morna, deve ser administrada para produzir purgações. [6.2-7] 

Sita* íkcTHjl II 
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qqT qquíqs^creq TímTOTtf§[5ií^r^ ii ^ h 

Uma vez que (svasã e hidhmã ) são causados pela obstrução da passagem de 
prãna vãyu por kapha, é benéfica a limpeza da passagem através da 
administração da terapia de purificação de ambas as partes superior e inferior do 
corpo. Com a obstrução das passagens, o fluido interno toma-se muito 
aumentado (e obstrui os canais), desta forma anila (vãta) também obstrui (estes 
canais) e por esta razão (seus canais) também devem ser clareados. [8-9] 

Dliümapãna (inalação de fumaça para dispnéia) [10-14.1! 

Caso as doenças não sejam dominadas pelos tratamentos acima, o mala (dosha) 
que está aderido profundamente no interior deve ser eliminado através da 
inalação (de drogas), após a purificação do paciente pelas terapias emética e 
purgativa). [10.1] 


jr:íwt 3 u li 

nr^fí fqf*T mÍcí i 

rTT IcTItFíT qj II U II 

Icf qT 53^ quçq I 

=q?qq qicfqi qTõ5T?qT «ITqqT qqT^ II ^ II 

qT i 

qT qT çnsfqqfcroqqT u Vk ii 
sisfsí 333^ sté qsrà qT 

Folhas de haridrã, raiz de eranda, lãksã, manassila, devadãm, ãla e mãmsi são 
transformados em uma pasta e é preparado um cigarro. Este deve ser lubrificado 
com ghee e fumado; ou pode ser utilizada a fumaça de yava misturada com 
ghee; ou ainda a fumaça de madhücchista e sarjarasa misturada com ghee; ou a 
fumaça de agarii , ou a de candana ou de chifre, pêlos e tendões de vaca; ou 
pele, chifre e patas do urso, de lagartos grandes, de veado e de antílope; ou a 
fumaça de guggulu, de manohvã ou da resina de sãla, sallaki, guggulu, loha 
(aguni) ou padmaka - todos lubrificados com ghee. [10.2-14.1] 



280 


ASTANGA HRDAYAM 


Outras terapias para dispnéia e soluço [14.2-43.1] 

srw ^or^Maii 

TO SR<»3 ^ 

Svedana (terapia de sudorificação) é essencial para quem esta terapia é indicada 
e também para quem ela é contra-indicada; deve ser administrada a 
sudorificação por um momento (curta duração), através do derramamento de 
leite momo misturado com açúcar, ou óleo, ou por uíkãrikã e upanãha 
(cataplasmas momos) preparados com drogas mencionadas no capítulo sobre 
terapia de sudorificação (Capítulo XVII do Sütrasthãnd), especialmente sobre o 
peito e a garganta. [14.2-16.1] 


çrrò cqitrfòfér i 

No caso de presença de ãma, devem ser administrados os tratamentos que o 
combatem (tais como dipana, pãcana, etc.) [16.1] 

^flcT II ^ II 

fèfaà sw ?riH, i 

Caso vãta encontre-se aumentado em função do excesso de eliminações (das 
terapias de purificação), ele deve ser aliviado através da (ingestão de) sopa de 
carne misturada com gordura e da unção do corpo com óleos que não tenham 
potência quente. [16.2-17.1] 

sfowTri. n ?v9 n 

JTTT tí^PLi 

n li 

Vãyu (vãta) toma-se aumentado por terapias de purificação nas pessoas nas 
quais kapha não foi estimulado (levemente aumentado), naquelas que não 
receberam a terapia de sudorificação e naquelas que estão fracas. O vãta 
aumentado ganha acesso aos marmas (órgãos vitais, os pulmões no presente 
contexto), causa secura nos mesmos e leva à morte rapidamente. Portanto, ele 
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deve ser aliviado pelo uso de decocções, preparações, terapia de oleação, etc. 
[17.2-18] 


li IMl 

Svãsa e hidhma, causadas pelo emagrecimento, lesão no tórax, diarréia, doença 
hemorrágica associada com sensação de queimação, devem ser tratadas com 
drogas (e alimentos) que sejam doces, oleosas e frias na potência. [19] 

w:\h SgSrhfÇJT I 

Os caldos e as sopas de carne de animais que habitam regiões desérticas, 
processados na decocção de drogas de dasamüla (são benéficos). [20.1] 

: II Ro II 

II II 

• çrferã: n RR li 

Yüsa (sopa) preparada a partir de sigru, vãrtãka, kãsaghna, vrsa, mülaka, folhas 
tenras de nimba, kulaka, brhati e mãtulunga, durãlabhã, srhgi, polpa de bilva, 
trikantaka, amrta, agni e kulattha preparadas através da fervura com água; 
assim como a sopa de rãsnã, brhati e outras (pertencentes a hrasxa pahcamüla), 
balã, mudga e citraka. [20.2-22] 

cn n R^ u 

Peyã (mingau ralo) preparado com citraka, ajãji, srhgi e sauvarcala a partir de 
drogas dasamüla alivia a dor (o sofrimento) causado pela tosse, dispnéia e 
soluços. [23] 

^ÇT^Õ5ÇI3KT«ITíITíífrg<fElftqtTi^: | 

u R« n 

Otá&fFl q^TÍ à^r i 
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A decocção de dasamüla, sathT, rãsnã, bhãrhgl, bilva, rddhi, puskara, kulira- 
srhgl, capalã, tãmalakJ, amrtã e ausadha (nãgara) deve ser consumida; depois 
de ser digerida, deve ser consumido peyã (um mingau ralo) processado somente 
com estas drogas (as mesmas drogas). [24-25.1] 

Para o alívio da tosse, dor em aperto no coração e dos flancos, soluço e dispnéia, 
a pessoa deve comer alimentos preparados com arroz, sastika (outro tipo de 
arroz), trigo, cevada, mudga e kulattha. [25.2-26.1] 


Farinha de cevada embebida na seiva leitosa de ramos de arka, misturada com 
mel deve ser consumida, juntamente com decocção de dasamüla , etc. [26.2- 
27.1] 




Ksãra (álcalis), hihgu, ãjya (ghee), bida, dãdima, paaskara, sathT, vyosa, 
mãtuluhga, e amlavetasa, devem ser incluídas na dieta. [27.2-28.1] 


SJT ÉFrwasJT WRCW 

firâsT cn^uífa^ faqiracn1 

As decocções de dasamüla ou de devadãru, ou vãnmlmanda (cerveja fluida 
clara) devem ser consumidas pelos pacientes que apresentam dispnéia e soluços 
quando estão sedentos. [28.2-29.1] 


«fcfófò ^ fa:f^^cniT3TÍ| I 

ÍTT^fecf clfe 5ciT^T^f5trj; II II 

Um recipiente de barro já untado interiormente com ghee deve ter seu interior 
recoberto por uma camada da pasta de pippall, pippallmüla, pathyã, jantughna e 
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fe^Tfjq^çnfíEirí^ ii n 

PippalJmüla, madhuka, guda, caldo de excrementos frescos de vaca ou cavalo 
misturados com mel e ghee devem ser chupados para a cura dos soluços, da 
oftalmia e da tosse. [37] 

JTtTT5I[^cT?:Tét^^ír^T3rRf^5I I 

feEnsi^JrmqíT fq^n^ii 

ct^ct cnnr*T?sn*n 11 ^ li 

5retqt«s*OTítaf 'lí^rt: ^oníkrcw i 

II «o II 

3C*JíT SÍT ^I^tè?SíT€líticq^: | 

Icí^í?^ ^rr : na? n 

g^|-sfÍT5TT3[i^i^T^T#^onf^ w ii II 
Rj^3[ÇTTT5?T^tITèç5?\^Ví?:5tTRT Wl I 

O suco dos excrementos frescos da vaca, de cavalo, de elefante, de porco do 
mato, de camelo, de macaco, de carneiro ou cabra, separadamente, misturado 
com mel, deve ser chupado (em pequena quantidade) ou deglutido (em maior 
quantidade) quando kapha está muito aumentado. O paciente com dispnéia que 
apresenta grande aumento de kapha deve chupar (com mel) as cinzas de pele, 
pêlos, ossos, cascos ou chifres de animais quadrúpedes; ou (o pó de) sathl, 
pauskara e dhãtri ou de pauskara com kanã\ ou (o pó de ) gairika, anjana ou 
krsnã; ou o suco fresco de kapittha, ou (o pó de) dhãtri, saindhava (?) e pippall 
com o suco de kapittha ; ou (o pó de) pathyã, vidahga, üsana e pippall , com o 
suco de kapittha, drãksã, pippall e nãgara com ghee e mel; ou (o pó feito de) 
gada, taila, nisã, drãksã, kanã, rãsnã e üsana deve ser ingerido com caldo de 
carne, água, vinho ou na forma de xaropes azedos ou drogas em pó. [38-43.1] 

JTvantyãdi cürna [43.2-46J 

li n 

=5Í^TcnTT^53ít^T€flTm?TTJTí:?ÍT^^?T I 

li «a li 
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SqgtK q r 4TqRTTí =3$ fgrgurçr^^ I 

qTsa^ci^i^TET íknmrçqT^: qw 11 '<i\ li 

Jivanti, mustã, surasã , tvak, elãdvaya, pauskara, candã, tãmalakT, loha (aguru), 
bhãrngl, nãgara, vãlaka, karkata, sathi, krsnã, nagakesara e coraka são 
transformados em um pó fino e misturados com açúcar, o dobro de sua 
quantidade. Utilizado como e quando for necessário, cura dor nos flancos, febre 
e tosse e é o melhor para aliviar os soluços e a dispnéia. [43.2-45] 

sn&rsapí =3^ q^iiy^n 

O pó de sathi, tãmalakT, bhãrngl, candã, vãlaka e pauskara misturado com oito 
partes de açúcar é o melhor para curar soluços e dispnéia. [46] 

Nãlvana (gotas nasais para dispnéia e soluço) [47-52.1J 

35 5 TTJR ^ ^qSTTqqq qT I 

Partes iguais de guda e nãgara devem ser consumidos (diariamente) ou 
utilizados como gotas nasais (para a cura de soluços e dispnéia). [47.1] 

ççgsRq ^qqi^q qT II «o II 

^ ^rrvnít^ft^T qTqqq(l 
qr^TfqHW^^^q qr 11 II 

qi, fcraf ^T?qq qi I 

õqcqTÇmi SITOrrmg I 

q5rqq?qqT 11 <v> u 

O suco de lasuna, palãndu, raiz de grhjana ou candana misturado com leite 
materno deve ser pingado nas narinas; ou excrementos de moscas (mel) com 
leite materno ou suco de ãlaktaka (laca) ou o fluido ralo do ghee misturado com 
saihdhava ou ghee medicinal preparado com a pasta de drogas de sabor doce 
com leite materno ou ghee, para ingerir ou para instilação nasal, quente ou fria, 
alternadamente; da mesma forma, leite (processado com drogas de sabor doce) 
ou ghee medicinal preparado com drogas purgativas (para ser instilado nas 
narinas). [47-50] 
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*r$T*mrfci qq^ii<',?n 

cTRqq^rtqíftqqT fe^Tr^u^ ^Tmcí^i 


Ghee medicinal preparado com kanã, sauvarcalã, ksãra (yavaksãra), vayasthã, 
hingu, coraka e kãyasthã (transformado em pasta), mastu e a decocção de 
dasamüla , ou ( gheej com drogas jJvanJya gana e consumido com mel. [51-52.1] 

Tejovatyãdi ghrta [52.2-55.1] 

ihítac?wrr fq<*rat n n 

qVqn: sret i 

q^q fq^qqf^T ii ^ ii 

qq qrettt^íqqreqq; i 

fef^Ttl^reí qtcmrcj Rifcr qqjr'&u 

5n^TRÇ5nifqfofVfeqni:fqT^q%^iT: i 

O ghee medicinal é preparado com a decocção de um karsa de cada um de 
tejovatl, abhayã, kustha, pippalT, katurohinJ, bhütlkã, pauskaramüla, palãsa, 
citraka, sathl, os dois patu, tãmalakJ, fivanti, os frutos tenros de bilva, vacã, 
tãlisapatra, um quarto de (karsa) hingu e um prastha de ghrta. Esta fórmula 
cura rapidamente as doenças de vãta localizadas nas extremidades, hemorroidas, 
patologias duodenais, soluços e dor na região do coração e flancos. [52.2-55.1] 

fqferíq: SíRUT q^TJqqT II W II 
snfq^cf m i 

Dhãnvahtara ghrta (descrita em Prameha cikitsã, ver Capítulo XII), Vrsa ghrta 
(descrita em Raktapitta cikitsã , ver Capítulo II), Dãdhika ghrta (descrita em 
Gulma cikitsã , ver Capítulo XIV) ou Hapusãdi ghrta (descrita em Udara cikitsã , 
ver Capítulo XV) devem ser consumidas, misturadas com metade de sua 
quantidade de ksãra (álcali) ou patu (sal). [55.2-56.1] 

*T^IT qraíq^qíítejg: II W II 
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Banhos súbitos com água fria, fadiga súbita, sacudir o corpo, medo, sofrimento e 
alegria, bloqueio à expiração e picadas de insetos são medidas benéficas. [56.2- 
57.1] 


cHcTT3^^ II 0iVS 11 

rKWÀ snrcsft ^cRT JTT^crn^l 

Qualquer outro tratamento que domine kapha e vã/a, que seja quente (que 
produzem calor) causando movimento descendente de vãta deve ser adotado, 
especialmente aqueles que dominam mãnita (vãta). [57.2-58.1] 

^q: íTT^^rr i 11 

fTTr?7Í I 

II ^ II 

Os riscos (complicações, incurabilidade, etc.) resultantes da administração de 
brmhana (terapia nutritiva) (nos soluços e na dispnéia) são leves ou menores e a 
doença é curável; aquelas (complicações) advindas da administração de samana 
(terapia paliativa) também não são muito graves; quando resultantes de karsana 
(terapia emagrecedora) são muito graves e as doenças tomam-se incuráveis. 
Portanto, eles (os soluços e a dispnéia) devem ser tratados principalmente com 
as terapias samana (paliativa) e brmhana (nutritiva). [58-59.2] 

II ^ II 

A tosse, a dispnéia, a consumpção, os vômitos e os soluços devem ser tratados 
com as terapias indicadas. [59.3] 


^rricTFTT 

to %rj3W.s&rra: n « n 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Svãsa hidhmã cikitsita (O 
tratamento da dispnéia e do soluço)”, o quarto da seção Cikitsãsthãna do 
Astãhgahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati 
Simhagupta. (IV) 
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CAPITULO V 

q^íftsOTq': I 

RAJAYAKSMADI CIKITSITA 
(O tratamento da tuberculose pulmonar, etc.) 

Devemos expor agora o capítulo denominado “Rãjayaksmãdi cikitsita (O 
tratamento da tuberculose pulmonar, etc.)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e 
outros grandes sábios. 

Éodhana (terapia de purificação para tuberculose pulmonar) [1-14.1] 

Snsqfàt W II * || 

O paciente com yaksma que é forte, que apresenta grande aumento de dosãs e 
que foi submetido às terapias de oleação e sudorificação, deve ser tratado com 
sodhana (terapias de purificação), tanto das partes ascendentes quanto das 
descendentes (eméticas e purgativas, respectivamente), usando materiais 
levemente oleosos (gordurosos) sem produzir debilidade. [1] 


qq*TT n^tor c u i 

*ífq*íI?qT 3T II II 
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Ele deve ser induzido a vomitar utilizando phala (madana) misturado com leite, 
xaropes doces ou caldo (sopa) de carne, com o uso de yavãgü (mingau ralo) 
processado com drogas eméticas e adicionado com ghee. [2] 

cripta *TT II ^ I! 


As purgações podem ser produzidas com o uso de trivrt, syãmã ou nrpadnima 
(ãragyadha) misturados com açúcar, mel e ghee; ou com leite misturado com 
suco de drãksã, vidãn, kãsmarya ou caldo de carne. [3-4.1] 

^nvnt5ttBr sjTcrfnfr ^ i 

Depois que o trato alimentar estiver purificado, as terapias brmhana (nutritiva) e 
dlpana (carminativas) devem ser adotadas. Alimentos e bebidas que são 
benéficos para o coração (ou a mente), que aliviam vãta e que são facilmente 
digeridos devem ser administrados. [4.2-5.1] 

snfc-i u íy W(^mtnícr^ii ^ tl 
[^1^ faO 5^^ Zfrj t] 

ÇÍtt ^cT JTT^T ^õífTrTffçf çy I 

Sã/i, sastika, godhüma, yava e mudga, envelhecidos durante um ano (ou seja, 
que sejam leves, que não tenham perdido sua potência, que sejam fáceis de 
digerir e revigorantes), leite, ghee e carne de cabra e de animais carnívoros - 
todos curam a consumpção. [5.2-6.1] 

fTTcT cíD? lí \S I! 

As carnes de kãka (corvo), ulüka (coruja), vrka (chacal), dvTpl (tigre), gava 
(boi), asm (cavalo), nakula (mangusto), uraga (cobra), grdhra (águia), bhãsa 
(abutre), khara (asno) ou ustra (camelo) são benéficas quando administradas 



290 


ASTANGA HRDAYAM 


secretamente (sem revelar sua origem aos pacientes), porque se seus nomes 
forem conhecidos, produzirão aversão e vômitos, e não força e vigor. [6.2-7] 

fqTl^qí: I 

^qTÍfàcTT: T^IT ^ ^Íteíi: II II 

íten: II ^ II 

feu ^rrcfcTT: 1 

Carne de mrga (veado), etc. transformada em vesavãra (carne cozida no vapor e 
misturada com ghee, açúcar, pippalí e maricá) ou caldo (sopa) de carne frita no 
óleo de sarsapa ou ghee, ou aquela que é muito suculenta (saborosa), macia, 
oleosa (gordurosa), processada com sal, etc. (especiarias, etc.), é benéfica 
quando pitta e kapha são predominantes; a carne de prasaha , etc., quando 
pavana (vãta) é predominante. Da mesma forma, yüsa (sopa) de mülaka ou 
kulattha preparada seguindo o mesmo procedimento (com adição de sal, 
especiarias, ghee, etc.) [8-10.1] 

^íqcq^fcÊ Çíqq II 11 

i 

çfrr item: n u ll 

O caldo (sopa) da carne de cabra deve ser bebido (consumido) com pippalí, 
yava, kulattha, nãgara, dãdima, ãmalaka e adicionado com gorduras (tais como 
ghee) para aliviar as seis anormalidades (sintomas) tais como catarro nasal, etc. 
[10.2-11] 

Fqte te teí i 

farteg Ftete li \r n 

íte 3T I 

|1 \\ |] 

te’ i 

Vinho envelhecido que purifica (clareia) kapha e os canais (poros teciduais) 
deve ser mais consumido (em pequenas quantidades e freqüentemente) no caso 
de predominância de pitta e de outros doshas, especialmente madhvarista e 
acchavãrunJ (porção superior do licor denominado vãruní), água fervida com 
drogas pahcamüla (laghu) e tãmalakí ; ou com catasrapami (os quatro paml - 
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sãlipami, prsnipami, mãsapaml e mudgaparnT), dhãnya e nãgara, que sejam 
indicados para o paciente, devem ser utilizados no preparo do alimento (ração de 
arroz) por um cozinheiro que seja limpo e habilidoso. [12-14.1] 

Ghrta yogas (fórmulas de ghee medicinal para tuberculose)[14.2-21] 

qwi rW íriçR^m n ll 

qq^íT f^j?* €iT 11 II 

O ghee medicinal preparado com a decocção de drogas dasamüla, juntamente 
com leite ou caldo de carne e balã (transformada em pasta e adicionada), deve 
ser administrada, seguido pela ingestão do caldo de carne de animais carnívoros; 
ou ghee preparado com dez partes de leite e (uma parte da pasta de balã ) 
consumido juntamente com ksudra (mel). [14.2-15] 

sTt^cít =q i 

5T5Í ^Oir SqTSff II ^ II 

^TííT^^f ^rrqmwi i 

^cí W || Çv9 || 

Ghee medicinal preparado com a decocção e a pasta de jlvantT, madhuka, 
drãksã, frutas de kutaja, puskarahva, sathl, krsna, vyãghn, goksuraka, balã, 
mlotpala, tãmalakJ, trãyamãnã e durãlabhã - é o melhor para a cura do rei das 
doenças (rãjayaksma). [16-17] 

O ghee medicinal preparado com kharjüra, mrdvlka, madhuka, parüsaka e 
pippali cura rouquidão, tosse, dispnéia e febre. [18] 


^rqsqõftq; cTFqf n n 

qsgm: q^ijêm i! n 
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O leite cozido com drogas dasamüla e do qual obtém-se ghee (o leite fervido é 
batido e a manteiga obtida é derretida) adicionado com (pó de) pippall e mel é o 
melhor para restaurar a voz, aliviar a dor de cabeça, dos flancos e dos ombros; a 
tosse, a dispnéia e a febre. O ghee obtido do leite fervido com drogas 
pertencentes aos cinco pahcamüla (ver Capítulo VI do Sütrasthãnà) (age da 
mesma forma). [19-20] 

fef ;Sf<T^c^cfS4%'*TüT: || \\ (I 

O ghee preparado a partir do suco (decocção) das drogas pertencentes aos cinco 
pahcamülas e quatro partes de leite domina (cura) os sete batalhões (sintomas) 
de yaksma. [21] 

Satpala ghrta [22-25.1] 

Um pala de cada de drogas pertencentes ao grupo pahcakola e um pala de 
yavaksãra (total de seis palas ) são transformados em uma pasta, adicionada com 
um prastha de ghrta e a mesma quantidade de leite e o ghee medicinal é assim 
preparado. Isto clareia os canais, cura os tumores abdominais, a febre, o 
aumento do volume abdominal, as patologias do baço e do duodeno, anemia, 
catarro nasal, dispnéia, tosse, digestão enfraquecida, edema e o movimento 
ascendente de vãta. [22-23] 


I) ii 

O ghee medicinal preparado com a decocção de rãsnã, balã, goksuraka, sthirã e 
varsãbhü , a pasta de fivanti e pippall e leite cura a consumpçào. Igualmente, o 
ghee obtido do leite fervido com a decocção de asvagahdhã consumido com 
açúcar e leite. [24-25.1] 
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Mãmsa sarpis [25.2-27] 

rr%^ || ^ || 

q^falê: I 

s?^ crrcrrqTnTíqTq^ o ^ n 
3tk ?rrsrcsR i 

11 R\S ii 

Um tuia de carne de animais que habitam regiões temperadas é cozido com dois 
dronas de água e reduzidos a um oitavo; à esta preparação são adicionados a 
pasta de um pala de cada uma das drogas jJvanlya gana (ver Capítulo XV do 
Sütrasthãna ) e um prastha de ghee e o ghee medicinal é assim preparado. Esta 
fórmula. Mãmsa sarpis, consumida sozinha ou combinada ao caldo (sopa) de 
carne, cura as patologias de vãta, pitta, tosse, dispnéia, perda da voz, 
consumpção, dor no coração e nos flancos. [25.2-27] 

Elãdi ghrta [28-34] 


STçíTcrá ferzf; ^ I 

<íte5TfeTfèsjrr q%rS II ^ II 

il li 

^rmWSTTríTTlrq^ ncrr õsfè ^T^TT^cTíT I 

cícJTT^ || \\ II 

xW^TTcí I 

n ^ u 

Oito palas de cada de elã, ajamodã, triphalã, saurãstn, vyosa, citraka, resina de 
arista (nimba), gãyatri, sãla e bljaka, bhallãtaka e vidanga - são fervidos em 
dezesseis vezes sua quantidade de água e a decocção é reduzida a um dezesseis 
avos. A esta é adicionado um prastha de ghee e o ghee medicinal é assim 
preparado. Depois de frio, seis palas de tvaksJrl, trinta palas de açúcar, o dobro 
da quantidade de mel (dois prasthas ) e três palas de (pó de) trijãtaka - todos 
estes são misturados com o auxílio de uma espátula (concha). Esta fórmula, 
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consumida pela manhã (diariamente), seguida pela ingestão de leite, sem mu. 
restrições (na dieta e nas atividades) é um rejuvenescedor, promove 
inteligência, a visão, a longevidade e a fome, e cura sem demora doenças c< 
diabetes, tumor abdominal, consumpção, anemia e fístula retal. [28-32] 

^ ST sítrtiT: ^ qfaqr: gfà-sfq a I 

Aquelas fórmulas de sarpigada descritas no tratamento de ksaía kãsa (ve 
Capítulo III, desta seção) podem ser administradas em ksaya (rãjayaksmq 
[33.1] 


=s[RiTm ¥i%rn: i 

II %'à II 

Tvak, elã, pippali , ksTrJ (tugaksTrJ) e sarkarã (açúcar), o dobro da quantidade er 
ordem sucessiva (uma, duas, três, quatro, oito e dezesseis partes), consumidos n 
forma de pó ou de preparação, misturados com mel e ghee, são benéficos para 
voz e cura a tosse, a consumpção, a dispnéia, a dor nos flancos e aumento íe 
kapha. [33.2-34] 

Svarasãda cikitsã (tratamento da rouquidão) [35-46] 

ara i 

Aquele que está apresentando rouquidão da voz deve ser tratado especialmente 
com medicação nasal, inalação de fumaça e outras terapias. [35.1] 

crenfa sifanr ii vmi 

^iRtcí ejt ii \\ ii 

O ghee medicinal preparado especialmente com o suco fresco de kãsamarda, 
vãrtãkl e mãrkava deve ser bebido (consumido) morno, após as refeições, 
naquela rouquidão causada por vãta, ele cura a tosse e é bom para a voz. Da 
mesma forma, o ghee preparado com o (suco de) ãrtagala. [35.2-36] 
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A pasta das folhas de badari , frita no ghee e consumida juntamente (misturada) 
com saindhava (age da mesma forma). [37.1] 

ãçi jjt n w 11 

•>D 

TT%ft SRát R^^rí. I 

O óleo medicinal preparado com (a decocção e a pasta de) madhuka, drãksã, 
pippalT, semente de krimi phala (madana) e raízes de hamsapãdi , deve ser 
instilado nas narinas. [37-38.1] 

^ II V II 

arçftqTrqprer f%n4 ^ fa4ts?^[ i 

O paciente deve ingerir giidodana (ração de arroz misturada com açúcar 
mascavado indiano) adicionado com ghee , e depois deve beber água morna ou 
pãyasa (pudim doce preparado com leite) da mesma forma. Deve ser 
administrada a terapia de sudorificação precedida por terapia de oleação. [38.2- 
39.1] 


ftrteífq: rçcTsftcrròtgq: ii ^ li 

sisífaRr li li 

Na rouquidão causada por pitta, o ghee medicinal preparado com a decocção e a 
pasta de brotos (folhas tenras) de kslravrksa (árvores com resina leitosa) deve 
ser consumido, adicionado com mãksika (mel) e seguido pela ingestão de água, 
ferv a e resfriada. O paciente deve beber pãyasa preparado com yastimadhuka 
adicionada com ghee. [39.2-40] 

27^T%«T q* I 

' o 

mzvi ^cjur II B? II 

O ghee medicinal preparado com balã, vidãngandhã, vidãrl e madhuka, 
adicionado com sal e instilado nas narinas é o melhor para a voz. [41] 
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íqsqõft SJÕÍT I 

ÇnfWcf SjKsrfôsí çfc^crô ?ÍTcR II II 

Leite ou ghee fervido com prapaundarika, madhuka, pippalJ, brhatT e balã, 
administrado como gotas nasais, é o melhor para a voz. [42] 

feETFJra^TOIT =3 f"t I 

O >v -3 C O 

O pó de drogas de sabor doce, misturado com mel e gh deve ser chupado. 
[43. ] 


Tràur qraã ii «3 n 

m n «y n 

Naqueles (cuja rouquidão) é causada por kapha, deve ser consumido o pó das 
drogas de sabor picante epenetrante, juntamente com urina de vaca e alimentos 
secos (livres de gordura, sem umidade). Devem chupar o pó de katphala, 
ãmalaka e vyosa\ ou de vyosa, ksãra, agni, cavikã, bhãmgl e pathyã misturados 
com óleo de gergelim e mel. [43.2-44] 

^3 T cTt^ttÍ m cfflfTf II II 

O paciente deve beber yavãgü (mingau) preparado com yava e yamaka (mistura 
de qualquer das duas gorduras, ghee ou óleo) misturado com o pó de kcmã e 
dhãtrT, ou deve comer (a pasta de) pippalJ e sunthl após as refeições. Depois, ele 
deve ser tratado com vamana (terapia emética). [45] 

Aquele que perdeu a voz por falar alto durante longo tempo deve beber leite 
fervido com drogas de sabor doce adicionado com açúcar e mel. [46] 

Assim termina o tratamento da rouquidão. 
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Arocaka cikitsa (tratamento da anorexia) [47-53] 

í|ci*T x i 

«v* ii 
II «<i II 

cTT^g^T3£5fnn * l^jO^TcrtaST: I 

wrfrqrcon^TisEr u \\\ 

Para arocaka (perda do apetite e do paladar, perda do desejo pelo alimento), o 
tratamento ideal é o uso de diferentes tipos de alimentos (receitas) preparados 
com ingredientes saudáveis. A limpeza externa e interna, a tranquilidade mental, 
os medicamentos que são benéficos para o coração (ou a mente), a limpeza dos 
dentes nos dois horários, a lavagem da boca com decocções de drogas 
adstringentes, prãyogika dhüma (inalação de fumaça lubrificante), tãlisa em pó 
ou er oílulas misturada com karpüra e sitopalã, bhaksya (bocados) conhecidos 
con sasãnka kirana - todos estes são os melhores para promover o sabor ou o 
paladar. [47-49] 


n 'ao ii 

3T l 

No arocaka causado por vãta, harenu, krsnã, krmijit, drãksã, saindhava e 
nãgara em pó; ou elã, bhãrhgi, yavaksãra e hingu em pó adicionado com ghee 
deve ser chupado e depois o paciente deve ingerir prasanna (porção superior do 
vinho vãrurií). [50-51.1] 

srewftw firarw gssnftw i W n 

II ^ II 

qR ^m^TTTTlXl çfteRi: I 

ST ^Tnq^w[cTffTOTT II II 
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(Em vãtaja ), (o paciente deve ser) induzido a vomitar através da ingestão de 
água fervida com vaca ; em pittaja , a ingestão de solução de guda (açúcar 
mascavado indiano) ou chupar açúcar, ghee, lavanottama (sal saindhavà) e mel; 
e na rouquidão causada por kapha, a ingestão da decocção de nimba, dípyaka ou 
aristas fortes (decocções fermentadas) preparadas com mel ou misturadas com 
mel; ou a ingestão de água morna misturada com o pó de drogas mencionadas 
anteriormente; ou com o pó de harenu. [51.2-53] 

Samasarkara cürna ou Elãdi cürna [54-55.1] 

PTCÍTçT II \'d II 

sã I 

Elã , tvak, nagakusuma (nagakesara), tJksna, krsna e mahausadha, cada um 
aumentado em uma parte, sucessivamente, e adicionados com igual quantidade 
de açúcar (igual à quantidade total de drogas) cura salivação excessiva, perda do 
paladar, dor no coração e nos flancos, tosse, dispnéia e doenças da garganta. 
[54-55.1] 

Yavãnyãdi cürna [55.2-58.1] 

n li 

sKccH ^ qrefaj racTFipsi i 

^ ii 

fqcqçsfai ^ ^ I 

SjafàfTrtrc 5fíf|, rfíTÍ^cT ^ II ,J v\S II 

Um karsa de cada de yavãnl, tintidika, amlavetasa, ausadha (sunthl), dãdima e 
kola, quatro palas de sitã (açúcar), meio karsa de cada de dhãnya, sauvarcala, 
ajãjl e varãnga, uma centena de pippalT, duzentas (unidades de) marica, todos 
fmamente triturados (pulverizados). Esta fórmula é benéfica para o paladar e 
para o coração; promove a absorção da água e cura a constipação, a dispnéia, a 
dor no coração e nos flancos, as doenças do baço, as hemorroidas e as doenças 
duodenais. [55.2-58.1] 



ASTANGA HRDAYAM 


299 


TãlTsüdi cürna / 58.2-60] 

çnçfcrqsi fqcq^f n n 

çsftrP; íUíi^^TT cciítè ^r4^rinT% i 
q^T ç\qq II II 

i 

qi?if^:RTRi^TO TC^Tcngõfrftrç li ^o n 

i 

Tãlisa patra, marica, nãgara, pippall e subhã (vamsarocanã), cada uma das 
drogas aumentadas em quantidade, sucessivamente; meia parte de cada de tvak e 
elã , misturadas com açúcar, oito vezes a quantidade de kana (pippall) e são 
todos convertidos em um pó fino. Esta fórmula aumenta o paladar e a fome, cura 
a tosse, a dispnéia, a falta de apetite, os vômitos, a esplenomegalia, a dor no 
coração e nos flancos, a anemia, a febre e a diarréia, inicia o movimento 
descendente do vãta inativo. [58.2-60] 

Assim fermina o tratamento da anorexia. 

A composição da fórmula será a seguinte: tãlisa, uma parte; marica, duas partes; 
nãgara, três partes; pippall, quatro partes; vamsarocanã, cinco partes; tvak, meia parte; 
elã, meia parte e açúcar, trinta e duas partes. 

Prasekãdi cikitsã (tratamento do excesso de salivação , etc.) [61-83] 

anwracrnçrrcaèi i 

qfòqçrrcrtffit n W u 

^^taTsFíTÍ^TÇn^q: 11 ^ 11 

Saktu (pasta de farinha) de yava triturada em água contendo o ksãra (álcali ou 
cinzas) de arka e anula e conservada toda a noite deve ser consumida, quando 
há salivação excessiva. Caso o paciente seja forte, ele deve ser induzido a 
vomitar através do uso de drogas de sabores picante e amargo. Ele deve comer 
carne assada de animais que habitam regiões desérticas, gêneros alimentícios 
que sejam secos (livres de umidade ou de gordura) e de fácil digestão, seguido 
pela ingestão de sopa de canaka, etc. [61-62] 
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<T Pq 5 TT?ÇPsfooKq Rsfàcl. II ^ 11 

Com a eliminação excessiva de slesma (kaphaj, o vãyn (vãta) extremamente 
elevado aumenta ainda mais a eliminação de kapha', 0 médico inteligente deve 
controlá-la com o uso (de drogas e alimentos) que sejam oleosos (gordurosos) e 
quentes (na potência). [63] 

Errem* mrot sr 

Os mesmos métodos devem ser adotados para 0 tratamento de catarro nasal e 
vômitos. [64.1] 


r^qr^Tfosifqoi: fèrc: q^q^T^s 1 

«fòrofCTrc 11 vmi 

Para os casos de catarro nasal, especialmente, devem ser administradas as 
terapias abyahga (massagem oleosa), oleação e sudorificação; deve ser aplicada 
utkãrika (a pasta espessa de drogas aquecidas) adicionada com gordura (óleo) 
(como cataplasma) sobre a cabeça, os flancos e a garganta; a sopa de carne com 
os sabores salgado, azedo e picante, aquecida e misturada com gorduras ( ghee , 
etc.) deve ser consumida. [64.2-65] 

aít^qn^qíqferawTiçT: ^RÇcir. u Vk n 

qèqt 11 11 

ll %< ll 

No caso de dor na cabeça, nos ombros e nos flancos, devem ser administrados os 
tratamentos apropriados aos doshas aumentados; está indicada a aplicação de 
cataplasma morno preparado a partir da carne de animais que habitam na água 
ou em terras úmidas, processada com todas as quatro gorduras (ghee, óleo, 
gordura muscular e medula óssea). No caso de aumento de dois doshas, deve ser 
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aplicada a pasta de nata, yastyãhva, satãhvã, kustha e cafidana ou de balã, 
rãsnã e tila ; de punamavã, krsna gandha, balã, vlrã e vidãri, madhuka e utpala 
(como cataplasma) misturada com ghee. [66-68] 

^^T^TT^rf^r: i 
qftçROT cT4T q^ll^ll 

Medicação nasal, inalação de fumaça (de drogas), ingestão de gorduras após as 
refeições (terapia de oleação), massagem (do corpo e da cabeça) com óleos 
indicados e terapia com enema também são indicadas. [69] 

STfÇlImf qqrçtâ I 

Sídr: STB: II tfo ll 

sTcrítÊta n vs? n 

Deve-se retirar o sangue desequilibrado através do uso de srnga (sucção com 
chifre) e outros instrumentos (sanguessuga, ventosa e lanceta), de acordo com o 
dosha aumentado. Deve ser aplicada a pasta morna (na forma de cataplasma) de 
padmaka, nsTra e candana misturada com ghee-, ou de dürvã, madhuka, 
manjistha e kesara misturada com ghee. A unção do corpo com óleo preparado a 
partir de vãta e outras árvores ou com ghee lavado cem vezes, seguida pelo 
derramamento de leite morno ou água fervida e morna com madhuka são 
benéficos. [70-72.1] 

II SR II 

? TçTcTt II II 

ft i 

TTÍ^íí^rarít 1T II vstt II 

^ ci^r ii ^ ii 
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Provavelmente, por causa da destmição do poder digestivo, o paciente 
desenvolve diarréia com matéria fecal viscosa; para esta condição, o tratamento 
indicado para diarréia e doenças duodenais é o mais indicado. No paciente 
portador de rãjayaksmã que tenha se tomado emagrecido (debilitado) pela 
doença a eliminação de fezes deve ser poupada (retida) utilizando-se todos os 
esforços, pois em um paciente depletado de todos os dhãtus todo o vigor que 
possui vem apenas das fezes. O uso criterioso de carne, diariamente, seguido 
pela ingestão de vinho e a não supressão das necessidades do corpo não 
permitem que yaksmã se desenvolva posteriormente. A porção superior de surã, 
mãrdvlka (vinho), arista (decocção fermentada), sidhu (licor preparado com o 
suco da cana-de-açúcar) ou mãdhava (licor preparado com mel) devem ser 
utilizados com uma bebida pós-prandial, após uma refeição de carne, de forma a 
clarear a obstrução dos canais e aumentar o vigor e a força. [72.2-76] 

StTÍoí ftrerâ?: II ^ II 

O paciente deve ser untado e depois deve ser levado a sentar-se dentro de uma 
banheira cheia de óleo, leite e água. Após sair, todo seu corpo deve ser 
esfregado com grandes quantidades de misraka sneha (mistura de duas gorduras, 
a saber, óleo e ghee), massageado confortavelmente e depois deve ser feita uma 
massagem seca. [77-78.1] 

sTtqráí stctsWt r* Fétqror u 

3T?qn?£TTJTqmT3t cfqrtff 1 

mqrcí smH; §5 11 ^ 11 

JTTqff^Tõífaí st srafàg; 1 

nr?iFoirf ^ 11 

qrTgã&T quiq 1 

Jlvantl, satavTryã, vikasa, punarnavã, asvagandhã, apãmãrgã, tarkãrí, 
madhuka, balã, vidãrT, sarsapa, kustha, tandula, ataslphala, mãsa, tila e kinva 
(todos estes ingredientes constituem uma parte) são transformados em um pó 
fino e adicionados com três partes de pó (farinha) de yava. Este pó misturado 
com leite coalhado e mel deve ser utilizado para massagem do corpo; ele 
promove a nutrição, a compleição (coloração) e 0 vigor. [78.2-81.1] 
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O paciente deve ser banhado diariamente na água fervida com a pasta de gaura 
sarsapa e drogas indicadas no preparo da água de banho, e drogas pertencentes a 
Jlvariiya gana, tal água deve ser mantida em temperatura confortável conforme 
a estação do ano. [81.2-82.1] 


II ^ II 

ifícrgu^T^^^rfcr: i 

tor* WEmi^jntem n ^ u 

tgsqqiSRT cTxT^cífT^ ^ ^fsicP^ 

O paciente deve enfeitar o corpo com essências, enfeites, ornamentos, etc. que 
afastem a falta de auspiciosidade. O encontro com amigos, ouvir músicas, tocar 
instrumentos musicais, participar de cerimônias felizes, administração de enema 
com leite e ghee, diariamente, o uso de vinho e carne, adoção de boa conduta e 
daiva vyãpasraya (atividades que agradam deuses benevolentes e afastam 
espíritos maléficos) e os métodos mencionados no Atharvaveda, todos são 
extremamente benéficos. [82.2-83.1] 

^ITiT *TOT 

q^jíít^w. li ii 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Rãjayaksmãdi cikitsita (O 
tratamento da tuberculose pulmonar, etc.)”, o quinto da seção Cikitsãsthãna do 
Astãngahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sn Vaidyapati 
Simhagupta. (V) 
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CAPITULO VI 

TOtssqFT: I 

CHARDI HRDROGA TRSNA CIKITSITA 

(O tratamento de vômitos, cardiopatias e sede ) 


5^qT*qTJT: I 

fík £ JT^^r: I 

Devemos expor agora o capítulo denominado “ Chardi , hrdroga e trsnã (O 
tratamento de vômitos, doenças do coração e sede)”. Assim disseram Mestre 
Ãtreya e outros grandes sábios. 

Chardi cikitsã (tratamento dos vômitos) 11-6] 

feí ^ i 

cTFfr^JTST cT=T 11 l II 

qf^TT ^JTcí: ITrTcT ^ I 

Geralmente, os vômitos são causados pelo movimento ascendente dos doshas 
localizados no ãmãsaya (estômago); portanto, no início do seu tratamento, a 
terapia ideal é lahghana (jejum), exceto naqueles vômitos causados por vãta-, 
depois, para aqueles que são fortes, que apresentam grande aumento dos doshas 
e que continuam a vomitar grandes quantidades repetidamente, deve ser 
administrada (a terapia) vamana ou emética. [1-2.1] 

5FÍT5TT iHr. II \ II 

TTcf I 

5THfí gfasí cíTq 3 II ^ II 
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Após este procedimento, deve ser administrada vireka (purgação), utilizando-se 
vinho, sucos de frutas ou leite (como adjuvantes da droga purgativa); esta 
(purgação) fará com que os doshas acumulados nas regiões superiores movam- 
se para baixo. Para aqueles pacientes que estão ressecados e debilitados, apenas 
samana ausadhãs (drogas que aliviam os doshas) devem ser administrados. 
[2.2-3] 


ísré sncwrsi õtcj ^ srrerò I 

^T: 3&TT3ÍW.T: II « 11 

vçm-. il ^ li 

qí^T: íT?'qvfcníT^T: I 

Alimentos que são secos (não oleosos), que são apreciados, aos quais o paciente 
esteja acostumado e que sejam facilmente digeridos são ideais; da mesma forma 
o jejum, a ingestão de sopas, caldo (suco) de carne, kambalika e khala 
(alimentos líquidos preparados com vegetais, leitelho, coalhadas processadas 
com especiarias e sal), vegetais folhosos, rãga, sãdava e pãnaka (sucos de 
frutas, xaropes azedos, xaropes doces), lanches, diferentes tipos de frutas secas, 
banhos diários e massagem, perfumes, o odor adocicado das frutas, das flores, 
de alimentos e bebidas, espirrar água fria sobre a face imediatamente após as 
refeições (são medidas benéficas). [4-6] 

• Vãtaja chardi cikitsã (tratamento de vômitos causados por vãta) [7-10.1] 


5qtqfqs5?pjn^r pfrt sit i 

<MJ II II 

rr ii <?. ii 

^T^OT ;=rre I 

O ghee misturado com saindhava, aquecido e ingerido cura os vômitos causados 
especialmente por vãta , assim como a tosse e a palpitação; ou então (ghee) 
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misturado com mais trikatu e trilavana; ou (o ghee ) preparado com a decocção 
de dãdima com sunthT, dadhi (coalhadas) e dhãnya ; ou o leite misturado com a 
mesma quantidade de água ou sopa de carne de pássaros do tipo viskira ou o 
suco de frutas azedas misturado com mais saindhava e ghee ; alimentos 
misturados com gordura e preparados com sunthT, dadhi (coalhadas) e dãdima, 
aquecidos e adicionados com sal são os ideais, assim como os purgativos 
lubrificantes. [7-10.1] 

• Pittaja chardi cikitsã (tratamento de vômitos causados por pitta) [10.2-17.1] 

pq^snqr n 

afifai ^ Wíf i 

£Tcí. frlTÍ u \\ \\ 

fqq^sj qT «5T§Í: > 

preq. i 

g^TtWJTTÇ!T?í: ?áfelcí R5ITH, H ^ 11 

5i$irc*T q^t-sfq qt i 

^qT^qçfqtsífrq^ffTq^sn H W 11 

gTT'4: qtrT ; qT fqpTq^Pcí I 

SqTOçffarê rí^TT ^ " 

VIT^ít^^ríT qT ÇÍfà qi l 

11 ^ 11 

q«qi qi 3[I^T qT q^TPir qT I 


Para os vômitos causados por pitta, para produzir purgação, deve ser 
administrado o pó de trivrit misturado com o suco de drãksã e iksu ou tilvaka 
sarpi (Capítulo III, versos 152-153). O pitta que está muito aumentado e 
localizado no sítio de kapha (estômago) deve ser retirado pelo método 
ascendente (eméticos) através do uso de drogas de sabores doce e amargo. Após 
estas purificações, o paciente deve beber mantha ou yavãgü (mingau ralo) ou 
lãjã (arroz integral frito) misturado com mel e açúcar; (arroz) sã li e (arroz) 
sastika devem ser ingeridos, juntamente com sopa de mudga, sopa de carne de 
animais que vivem em regiões desérticas e condimentos o paciente deve ingerir 
frequentemente a água na qual foram aquecidas bolas de argila imersas na 



ASTANGA HRDAYAM 


307 


mesma, (filtrada através de um tecido espesso) e resfriada; ou a água na qual 
foram embebidos mudga, usTra, kanã e dhãnya, conservada durante toda a noite; 
ou o suco de drãksã ou iksu, decocção de gudücl ou leite. A decocção das folhas 
tenras de jambü e ãmra, usTra , ramos e extremidades das raízes aéreas de vãta 
misturadas com mel, consumidas mornas ou frias curam os vômitos, a febre, 
diarréia, desmaios e a sede mesmo aquelas difíceis de curar. A água fervida com 
mudga dala, resfriada e misturada com suco de dhãtrl deve ser bebida. (O pó de) 
kolamajjã, sitã, laja, maksikavií (cera de abelha), kanã e anjana deve ser 
chupado com mel, ou (o pó de) pathyã, drãksã ou badara (também pode ser 
chupado com mel). [10.2-17.1] 

• Kaphaja chardi cikitsã (tratamento de vômitos por kapha) [17.2-21] 

q;fqr^q gftr õt^ii^°ii 

^Tt^rq^q írçqT qT I 

n n 

Nos vômitos causados por kapha , os vômitos devem ser induzidos novamente 
através da administração de água morna misturada com (o pó de) nimba, krsnã, 
pindita e sarsapa\ o paciente enfraquecido deve jejuar e deve ser ingerida a 
decocção de drogas pertencentes a ãragvadhãdi gana (ver Capítulo XV do 
Sütrasthãna ), resfriada e misturada com mel. Mantha (solução de farinha 
adicionada com açúcar e ghee ) preparada com yava ou outros ingredientes, 
embebida muitas vezes na decocção de drogas que curam os vômitos; devem ser 
consumidos alimentos que aliviem kapha e que sejam agradáveis, rãga (xaropes 
doces) aromatizados com arjaka e bhütma. Chupar (o pó de) manassilã, krsnã e 
marica no suco de hljapüraka ou kapittha e misturado com mel cura os vômitos. 
O paciente deve comer kapittha juntamente com vyosa, ou durãlabhã, com mel; 
(o pó de) marica, coca, elã, o suco de excrementos frescos de vaca e mel devem 
ser chupados. [17.2-21] 
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• Anya chardi cikitsã (tratamento de vômitos causados por aversão) [22- 
24] 

2TTRT Fsnzrosn I 

Os vômitos causados por desprazer (aversão) são aliviados com métodos 
apropriados e reconfortantes. [22.1] 

$rrT5TT ll 

wr&t cTc^i^ aquoror: i 

Para curar os vômitos causados por vermes (parasitas intestinais) devem ser 
adotados os tratamentos indicados para doenças do coração causadas por vermes 
(neste capítulo) e para os demais tipos de vômitos e outras doenças causadas por 
eles (krimi). [22.2] 

Rifa || ^ || 

Com as crises de vômitos que resultam em depleção de dhãtus (tecidos), ocorre 
inevitavelmente aumento de mãtahsva (vãta). Portanto, devem ser adotadas 
nesta condição também terapias como sthamhana (que impedem a perda de 
fluidos pelo corpo) e brmhana (nutritiva) mencionadas no tratamento do excesso 
de vômitos nas terapias eméticas. [23] 

q*rrfa qsqtafkmm srsm n ru ii 

irt i 

A administração de fórmulas na forma de sarpiguda, sopa de carne, ghee 
medicinal, tais como Kalyãna ghrta (Capítulo VI do Uttarasthãna), Tryüsana 
ghrta (Capítulo XIV), JJvanJya ghrta ou ingestão de leite fervido com drogas 
indicadas e preparações feitas com elas aliviam vômitos persistentes. [24] 

Assim termina o tratamento dos vômitos. 

Hrdroga cikitsã (tratamento das doenças cardíacas) (25-59 / 

• Vãtaja hrdroga cikitsã (tratamento das cardiopatias por vãta) [25-43] 

cátà ^T?r§r èêr RMi 
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T^JTTíTT^Tfèf^ cTc? I 

ffcy g çranT: v&^ «wngor^ii ^ II 

Nas doenças cardíacas causadas por vãta, deve ser ingerido o óleo medicinal 
misturado com mastu (soro de leite), sauvlra (licor fermentado), takra (leitelho) 
e bida, que esteja agradavelmente morno. Ele cura tumores abdominais, 
flatulência e cólicas. O óleo (de gergelim) fervido com sais, urina de vaca e 
mingau azedo também possui propriedades semelhantes. [25-26] 


Tq**q qq^R ^qírqTJí I 

^r'4T^ q2J*£S q q^T rTRq-q%^iè II ^ II 

q^nqq qR q fqfcqtsrâq 1 

Bilva, rãsnã, yava, kola, devadãm, punarnavã, kulattha e drogas pahcamüla 
devem ser fervidas na água e uma decocção deve ser preparada. O óleo 
medicinal preparado a partir desta decocção deve ser utilizado para instilação 
nasal, ingerido como bebida e aplicado como enema. [27-28.1] 

g^qq*msqnrqqqpqTÍ?1^aET: II || 

q*w q qiRI^Tq^qnfT^crq; i 

O ghee medicinal preparado com a decocção de sunthl\ vayasthã, lavana, 
kãyasthã, hihgu, pauskara e pathyã , cura a dor nos flancos e do coração e 
tumores abdominais. [28.2-29.1] 

i^qè qsqiqsjTçr^qà n^n 

O ghee medicinal preparado com dois palas de sauvarcala, cinqüenta (palas) de 
pathyã e um prastha de ghee , cura as doenças cardíacas, a dispnéia e os tumores 
abdominais. [29.2-30.1] 

qíRTT «3^ II \° II 
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O pó de dãdima, krsnalavana, sunthl, hihgu e amlavetasa é o melhor para curar 
o tétano, as doenças cardíacas e a dispnéia. [30.2-31.1] 

II 3* II 

qtrTT: I 

cT^goT: II W || 

II ^ II 

A pasta de puskarãhvã, sathl, sunthl, raiz de bljapüra e abhaya misturada com 
ksãra (yavaksãra), ghee, ácidos e sal cura vikartikã süla (dor cardíaca intensa, 
como se estivesse sendo cortado com uma serra). A ação da decocção de yavãnl, 
lavana, ksãra, vacã, ajãjl, ausadha, pütidãru, bljãhva, palãsa, sathl e pauskara, 
consumida quente, é a mesma. [31.2-33] 

(^ ^tRott I 

nyrt cHcTsT gr ; fi l 11 

(O paciente deve beber o pó de yavaksãra e yavãnl misturado com água quente. 
Através deste procedimento, a dor abdominal e o tumor abdominal persistente 
por longo tempo tomam-se curados dentro de sete dias, assim como as nuvens 
no céu são desintegradas pelo vento.) 

vpà. *m% õÇcpJTTfpqícríi; li n 

(O pó de) pahcakola, sathl, pathyã, guda, bljãhva e pauskara , transformado em 
uma pasta com adição de vãrunl (um tipo de licor), frita em yamaka (mistura de 
duas gorduras, óleo e ghee) e adicionada com sal deve ser consumida no caso de 
dor no coração, nos flancos e na vagina, tumores abdominais e aumento do 
volume abdominal. [34-35.1] 

fénsufe SRTTR ^ II II 
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Nesta (doença cardíaca causada por vãta ), a sudorificação lubrificante e o ghee 
processado com drogas que aliviam vãta são benéficos. [35.2] 

^TT cJT fq^TiR II ^ II 

#5 

Quando houver sede, deve ser bebida a água fervida com drogas pertencentes a 
laghu pahcamüla ou santhl, ou vãrurii , o líquido ralo do dadhi (coalhadas) ou 
água fermentada fervida com grãos. [36] 

RfiW 

Estes são os tratamentos que devem ser administrados quando o paciente 
apresenta dores causadas pelo aumento de mãruta (vãtaj no coração, tais como 
dor em expansão, dor que impede o movimento e aquelas dores do tipo 
contínua. [37.1] 

m&mmspftb 3 fcrr ii ii 

Quando houver aumento do ritmo cardíaco, dor do tipo expansiva e perda da 
consciência, a sopa de carne de tittiri (perdiz), kraimca (garça), sikhi (pavão), 
vartaka (codorna macho) e daksa (galo) adicionada com bastante gordura ( ghee 
e óleo) é benéfica. [37.2-38.1] 

*rçs[ta: ftàsa u w 

ai i 

O paciente acometido por doenças cardíacas deve beber Balã taila (Capítulo II 
do Sãnrasthãna ) ou Sukwnãra (Capítulo XIII do Cikitsãsthãna ) ou Satapãka 
yastT taila (Capítulo XXII do Cikitsãsthãna) ou Mahãsneha (Capítulo XXI do 
Cikitsãsthãna), pois são as fórmulas mais indicadas. [38.2-39.1] 

õ[mqi3 crwês? «5 Wct: ^ ii «o ii 

cTqoTt ifOTí i 
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Mahãsneha (a mistura de todas as quatro gorduras, ghee, óleo, gordura muscular 
e medula óssea) deve ser preparada com a decocção de rãsnã, jivaka, jlvanti, 
balã, vyãghrT, punarnavã, bhãrngi, sthirã, vacã e vyosa, um quarto de parte de 
dadhi (coalhada) e líquidos azedos, aqueles que estiverem disponíveis. Esta 
fórmula age como tarpana (restauradora), brmhana (nutritiva), balya 
(revigorante) e cura doenças cardíacas causadas por vãta. [39.2-41.1] 

fftsLsat ES*** n y? u 

site I 

ÇcTT^ H EÈtà^ Hçpqfa II II 

qrcTjprà li 

Nas doenças cardíacas causadas por vãta, se houver aceleração do ritmo 
cardíaco e dor do tipo expansiva e se o paciente possuir poder digestivo forte, 
está indicado o consumo de leite, de coalhadas, açúcar mascavado indiano 
(melaço), ghee e carne de animais aquáticos e que vivem em regiões úmidas ou 
alagadas. Estas receitas devem ser evitadas nos outros quatro tipos de doenças 
cardíacas, e até mesmo no tipo vãta se houver rigidez e inatividade (do corpo) e 
associação com ãma. Se kapha estiver alterado como dosha secundário nesta 
(doença cardíaca do tipo vãtaja ), devem ser adotadas terapias que produzem 
secura e calor. [41.2-43] 

• Pittaja hrdroga cikitsã (tratamento da cardiopatia causada por pitta) [44- 
49.1] 


3^ eh: SHTrSKí?: ^ faríET II «tf II 

h fqi^ftecíHTwjr n ii 

Em hrdroga causado por pitta , é ideal o uso de vireka (purgação), com o uso de 
drãksã, iksn, sitã, ksaudra e parüsaka (como adjuvantes à droga purgativa); 
após esta purificação, todos os tratamentos que aliviam pitta devem ser 
administrados, tais como os tratamentos externos e internos enumerados em 
ksata (araksata , lesão dos pulmões) e pittajvara (febre causada por pitta). A 
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pasta de katvT e madhnka deve ser consumida juntamente com água e açúcar. 
[44-45] 


*niWR x II II 

qií%q *ifq: i 

O ghee medicinal preparado com (a decocção e a pasta de) sreyasi, sarkarã , 
drãksã, jlvaka, rsabhaka, atpala, balã, kharjüra, kãkoll e meda yugma, com leite 
e ghee obtido de leite de búfala cura pittaja hrdroga. [46-47.1] 

n as n 

çfai ^ qrT II «<! || 

O ghee medicinal preparado com (a decocção e a pasta de) prapaundanka, 
madhuka, bisagrahthi, kaseruka, sunthT; e saivãla, leite e ghee está indicado 
para ser consumido com mel. O ghee preparado com drogas doces também é 
indicado. O enema deve ser administrado com óleo processado com madhuka e 
misturado com mel. [47.2-49.1] 

• Kaphaja hrdroga cikitsã (tratamento da cardiopatia causada por kapha) 
[49.2-59] 

qqfoqvt: fq^pw^T II II 
fqq^of II Ho II 

qT^i^T^^Sc^q^rasreasaT n '« n 

W.VA cf^T^íRI^^q^q^fcí^^^Trl, II HH II 

Naquelas causadas por kapha , após o paciente ter transpirado (ter sido 
submetido à terapia de sudorificação), deve ser administrada vamana (terapia 
emética) com a decocção de picumahda e vacã (como adjuvantes para as drogas 
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eméticas). O paciente deve consumir alimentos preparados com yava, 
juntamente com sopa de kulattha e carne de animais de regiões desérticas e 
beber vinhos fortes. 

O pó de vacã, hihgu, os dois tipos de lavana, nãgara, elã, yavãnaka (yavãnJ), 
kanã e yavaksãra deve ser consumido com água morna, ou com o suco de fruta, 
mingau fermentado, sopa de kulattha , urina de vaca ou asava (infusão 
fermentada). Deve ser consumida a decocção de puskarãhvã, abhayã, siinthl, 
sathl, rãsnã, vacã e kanã ou de abhayã, siinthii, mãdrJ, pJtadru e katphala. [49.2- 
52] 


$cr: ii W ii 

Devem ser adicionados à decocção os ingredientes rohltaka, asvattha, khadira, 
udumbara, arjima, palãsa e vãta, pó de vyosa e trivrt e a fórmula é preparada. 
Consumida com água morna, ela cura a doença (do coração) causada por kapha. 
[53-54.1] 

3T sTTÜT 3T S? 1 

qi iTTO ^q^ranícr^ n ^ ii 

O paciente deve beber ghee medicinal e diferentes ksarãs (álcalis) descritos em 
kapha gulma (Capítulo XIV do Cikitsãsthãna). Devem ser administradas 
também Silãhva (silãjatu) rasãyana (Capítulo XXXIX do Uttarasthãna ) ou 
fírãhma rasãyana ou Ãmalaka rasãyana (todas estas preparações são 
mencionadas no Capítulo XXXIX do Uttarasthãna). [54.2-55] 


fq^ 1 

Se a dor piora logo após as refeições, é leve durante a digestão e desaparece 
completamente após a completa digestão, este paciente deve ingerir o pó de 
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kustha, krimijit, lavana dvaya, tilvaka, devadãm e ativisa, juntamente com água 
morna. [56-57.1] 

snwjfàsÊ è%- ^rT , qrè; 357:11 ^ 11 
sfíírqè, <T4T ^ I 

Aquele que apresenta dor intensa após a digestão deve ser tratado com um 
purgativo contendo gorduras; quando a dor é intensa durante a digestão, deve ser 
prescrito um purgativo contendo frutas; quando a dor é intensa em todos os 
períodos, um purgativo de raízes. [57.2-58.1] 

TO: II M II 

Geralmente, anila (vãta) torna-se obstruído em seu movimento, toma-se 
aumentado no ãmãsaya (estômago), e desta forma devem ser tomadas medidas 
para que ele se mova na direção descendente, através das terapias de purificação 
(purgação e enema), jejum e drogas digestivas. [58.2-59.1] 

sra 11 <vui 

Nas doenças do coração causadas por vermes (parasitas intestinais), todos os 
tratamentos que erradicam vermes devem ser adotados. [59.2] 

Assim termina 0 tratamento das doenças do coração. 

Trstia cikitsã (tratamento da sede) [60-84] 

3*4 I 

4icTNTíat rVrèr sn4<Jt srerò i 

STÍcTt 4WcT*cT4T II II 

srfàr ^Tisi cíSijfm 1 

11 11 

4T ÉFÍ44 4T I 

5ll340r srçreit v5T^^TTRfflS II II 

SÍfa: ÇTêfk W'fl7q:Tr?4'ií I 

T=n*I; ?CrTÍ^rw^rS!r^hP.âsS II 11 
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q-WT Hfe<TTJ7VT II V* II 

— **— - *> 

õwfá#: i 

gST^fai o?aT 3£7afa*tarorf*3à: li Va ll 

^v^cí I 

Rqfq^TSI 5i^q T : ^?r^7RtfelT flcTÍI II \\ II 

%qi?JT R^t^rcf ?T^rCRT I 

Tr?THR*^T^flf qáwreoTTR ^ II ^ II 

Em todos os tipos de sede, são geralmente benéficos os tratamentos que aliviam 
vãta e pitta. Em todos os tipos, o tratamento frio, tanto externo quanto interno, 
assim como os tratamentos paliativos e purificadores (são benéficos); água da 
chuva ou do solo semelhante à ela, misturada com mel, pode ser utilizada; ou 
deve ser utilizada a água na qual uma pedra, um pedaço de louça de barro ou 
areia aquecida foi imersa várias vezes e adicionada com açúcar; ou água fervida 
com (tma) pancamüla; ou mantha (solução de farinha), preparada com farinha 
de lãja (arroz integral frito) ou vãtya (pasta fina de farinha) preparada com yava 
integral, misturada com açúcar e mel e esfriada; yavãgü (mingau espesso) 
preparado com (arroz) sãli ou kodrava que seja envelhecido; alimentos 
preparados a partir de substâncias de potência fria, ingeridos frios; banhos em 
água fria, ingestão de leite adicionado com açúcar e mel, sopa de carne de 
animais que habitam regiões desérticas, frita no ghee , sem adicionar coisas 
azedas e salgadas; sopa de mudga, etc., misturada com o suco de drogas 
pertencentes a Jlvanlya gana (Capítulo XV do Sütrasthãnà) devem ser utilizadas 
como alimento. Gotas nasais com leite e ghee , ou o suco de drogas de potência 
fria ou o caldo de cana-de-açúcar; gargarejos com suco de drogas curativas 
mencionadas no Sütrasthãna (Capítulo XXII). Aplicação sobre o corpo da pasta 
descrita na febre com sensação de queimação (ver Capítulo I do Cikitsãsthãnd); 
manter a mente tranqüila e sem paixões (desapegada); ter a vista de ou lembrar- 
se de grandes rios, lagos, etc., todas estas medidas são benéficas. [60-67] 

• Vãtaja trsna cikitsã (tratamento da sede causada por vãta) [68] 

qq^rtr^T^t ÇRqã I 

izw tfícTT =q || || 

Na sede causada por pavana (vãta) está indicada a ingestão de dadhi (coalhada) 
misturada com guda (melaço); da mesma forma, a sopa de carne que seja 
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nutritiva e fria na potência ou água com drogas pertencentes a Vidãryadi gana 
(ver Capítulo XV do Sütrasthãná). [68] 

• Pittaja trsna cikitsã (tratamento da sede causada por pitta) [69-72.1] 

31 T?íí^fit^tn:3Tr^0TTT5 3T II ^ II 

*n8: * 

II «o II 

Í^ÍTR 3^*115 =3 ctè II \9? M 

scrdfèâ 3T 3i firâq[ i 

Na sede causada por pitta, o suco da fruta madura de udumbara adicionado com 
açúcar ou sua decocção depois de fria, da mesma forma que a decocção ou a 
infusão fria das drogas pertencentes a Sãrivãdigana (Capítulo XV do 
Sütrasthãná) ou a outro gana que possua propriedades semelhantes, adicionada 
com açúcar e mel ou a infusão fria preparada com drogas de sabor doce ou 
árvores que possuem resina leitosa; água fervida com as folhas tenras de 
bJjapüraka, mrdvTkã, vãta e vetasa; ou com as raízes de knsa, kãsa e yastyãhva; 
a fórmula Drãksãdi phãnta, descrita no tratamento de jvara (Capítulo I do 
Cikitsãsthãná) ou Pahcasãrambu (Capítulo II do Cikitsãsthãna) - todas estas 
preparações devem ser consumidas. [69-72.1] 

• Kaphaja trsna cikitsã (tratamento da sede causada por kapha) [72.2-84] 

WT II II 

SI#S[5p£^ll II 

Na sede causada por kapha, deve ser administrada vamana (terapia emética) 
com a decocção das folhas tenras de nimba; os seguintes tratamentos devem ser 
utilizados: a ingestão de água fervida com bilva, ãdhakT, pahcakola, 
darbhapahcaka (tma pahcamüla) ou com rajani adicionada com mel e açúcar; a 
sopa de mudga misturada com (pó de) vyosa, patola folhas tenras de nimba; 
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ração preparada com yava\ gargarejos e instilação de gotas nasais e preparações 
de potência forte. [72.2-74] 



li \smi 


Na sede causada por ãma e causada por todos os três doshas é necessário 
administrar os tratamentos para eliminá-los. Os vômitos devem ser induzidos 
com o uso de tryüsana, aruskara, vacã, phalãmla (mãtuluhga) ou com água 
morna ou mastu (soro de leite). [75] 


Na sede causada por falta de alimentação, deve-se consumir manda (mingau 
ralo) morno ou mantha (solução de farinha misturada com açúcar e ghee) fria, 
conforme o mais apropriado para a época (estação do ano). [76.1] 

íjfa stt çrfaõi li vs^ u 

Na sede causada pelo esforço, deve ser bebido o caldo (sopa) de carne ou 
mantha adicionado com açúcar. [76.2] 


3TTrTqTc^Trí | 

-D 

n vs\s n 

çftcrÇTTíTT^ 3T I 

Na sede causada pela exposição ao calor do sol, deve ser consumido mantha 
preparado com a farinha de yava e kola. O corpo inteiro deve ser untado com 
tila pinyãka (pasta de gergelim) misturada com kãhjika (água de arroz azedo) e 
o paciente deve banhar-se em água fria, beber vinho misturado com bastante 
água, ou água na qual foi dissolvido guda (açúcar mascavado indiano). [77-78.1] 

Na sede causada pela ingestão de vinho, o paciente deve beber vinho misturado 
com a metade de sua quantidade de água, adicionado com algo azedo e sal, após 
banhar-se. [78.2] 
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ração preparada com yava\ gargarejos e instilação de gotas nasais e preparações 
de potência forte. [72.2-74] 

çrícmrar <tüjt i 

II II 

Na sede causada por ãma e causada por todos os três doshas é necessário 
administrar os tratamentos para eliminá-los. Os vômitos devem ser induzidos 
com o uso de tryüsana, amskara, vacã, phalãmla (mãtuluhga) ou com água 
morna ou mas tu (soro de leite). [75] 

***** ^ ^rsífirar I 

Na sede causada por falta de alimentação, deve-se consumir manda (mingau 
ralo) momo ou mantha (solução de farinha misturada com açúcar e ghee) fria, 
conforme o mais apropriado para a época (estação do ano). [76.1] 

ctt çrfçTcf n n 

Na sede causada pelo esforço, deve ser bebido o caldo (sopa) de came ou 
mantha adicionado com açúcar. [76.2] 

5TTcrqTrSTÍHrÍ ÍT«Í I 

■D 

çftcTÇTRI^ cTT | 

Na sede causada pela exposição ao calor do sol, deve ser consumido mantha 
preparado com a farinha de yava e kola. O corpo inteiro deve ser untado com 
tila pinyãka (pasta de gergelim) misturada com kãhjika (água de arroz azedo) e 
o paciente deve banhar-se em água fria, beber vinho misturado com bastante 
água, ou água na qual foi dissolvido guda (açúcar mascavado indiano). [77-78.1] 

Na sede causada pela ingestão de vinho, o paciente deve beber vinho misturado 
com a metade de sua quantidade de água, adicionado com algo azedo e sal, após 
banhar-se. [78.2] 
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^orfo^* jwfer: \\\9%w 

O paciente que possui atividade digestiva forte causada pela terapia de oleaçào 
deve beber água que possua potência fria por natureza; aquele que possui 
atividade digestiva fraca, por causa da oleação, deve beber água quente e quando 
o alimento estiver bem digerido e ele sentir sede, deve ser prescrito manda 
(mingau ralo) para ele beber. [79] 

feiura I 

Aquele que fica sedento após uma refeição gordurosa deve beber água contendo 
giida (açúcar mascavado) que foi congelada (deixada tão fria como o gelo). 
[80.1] 

íjfacn <ftrcímrf5 n Co u 

Aquele que está sedento por consumir alimentos que são duros para digerir 
devem beber água quente e vomitá-los (os alimentos). [80.2] 

Na sede causada por ksaya (consumpção ou depleção dos tecidos) devem ser 
adotados todos os métodos que sejam indicados para consumpção, tais como 
alimentos e medicamentos nutritivos. [81.1] 

Para pessoas que estão emagrecidas, fracas e secas, o leite de cabra ou o caldo 
de carne (de cabra) é benéfico. Quando há movimento ascendente (de vãía ), é 
benéfico o uso de leite fervido com drogas que curam ksayakãsa (ver Capítulo 
III do Cikitsãsthãná). [81.2-82.1] 

trR STST^T fen ÍPrKiqçpn I 

Na sede causada por doença contagiosa, a água fervida com dhãnya 
(kustumbum) adicionada com açúcar e mel é ideal para beber além de todos os 
outros tratamentos apropriados à doença. [82.2-83.1] 
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5T cSfrcT || II 

TT^Tjf c?T srnpnx3f?^í crcr: l 

^TcTqraqR&qsq^OTr r[$q 3T^^T II CM || 
cT^rr fenqre^ítsíq cqTfa: siqqíkraf^Tgq; mcm^w 

O paciente que está sedento e emagrecido por doenças anteriores, caso não beba 
água a tempo, morrerá ou se tomará vítima de doenças crônicas. Portanto, sua 
sede deve ser controlada primeiramente através dos alimentos com os quais ele 
esteja acostumado, bebidas e medicamentos; quando (a sede) estiver controlada, 
toma-se fácil combater as outras doenças. [83.2-84] 

Assim termina o tratamento da sede. 

nferrar ^3*! parra í^ct*'4T?t 

?tttt qgf^qrq: 11^ 11 

Assim termina 0 capítulo conhecido como “ Chardi, hrdroga, trsnã cikitsita (O 
tratamento dos vômitos, das cardiopatias e da sede)”, o sexto da seção 
Cikitsãsthãna do Astãngahrdaya samhitã , composto por Srimad Vãgbhata, filho 
de Sri Vaidyapati Simhagupta. (VI) 
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CAPÍTULO VII 


g^f[S52TTO i 

MADATYAYADI CIKITSITA 
(O tratamento do alcoolismo , etc.) 


JTi im i 

Devemos expor agora o capítulo denominado “Madãtyayãdi cikitsita (O 
tratamento do alcoolismo, etc.)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros 
grandes sábios. 

Madãtyaya cikitsã (tratamento do alcoolismo) [1-11] 

^ II ? || 

nr i 

O dosha que se encontra predominante deve ser tratado em primeiro lugar; no 
alcoolismo, quando todos os doshas estiverem iguais, o tratamento deve ser 
dirigido para os sítios de kapha, primeiramente, porque o alcoolismo geralmente 
apresenta aumento de pitta e mãruta (vãta) em seu estágio terminal. [1-2.1] 

qt sqiRreqsrprò u ^ u 

A doença (alcoolismo) que se desenvolve a partir do uso inadequado, impróprio 
e excessivo de qualquer tipo de vinho é aliviada pelo adequado uso do mesmo. 
[2.2-3.1] 
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ra<r ^c^frara: n 3 n 

0 vinho é semelhante ao veneno; o veneno possui propriedades poderosas e 
ações como a penetração (penetra profundamente nos tecidos), etc., e necessita 
de um outro tipo de veneno (para a cura das doenças causadas pelo primeiro 
veneno). [3.2-4.1] 

II « II 

$?TCcTr *TcP I 

II ^ n 

3Í\ütf *T% I 

zbmw, iraím r^Pr^rii vs ii 

\3 

Através da ingestão de grandes quantidades de vinho que possua propriedades 
tlksna (propriedade de penetrar), usna (de produzir calor), amla (acidez) e vidãhi 
(de causar sensação de queimação), a umidade contida na essência do alimento 
sofre cozimento excessivo, adquire as propriedades de ksãra (álcali cáustico) e 
produz intoxicação, sede, delírio, febre, sensação de queimação dentro do 
abdome e vertigem grave. Mãruta (vãta) tem sua passagem (seu canal) obstruída 
por outros doshas aumentados pelo vinho, produz dor severa na cabeça, nos 
ossos e nas articulações. Quando estes sintomas tornam-se crônicos ou passam a 
não ser mais produzidos pelo vinho (quando ingerido novamente) e o desejo 
(pela bebida) toma-se menor, eles (os sintomas) são aliviados pelo mesmo 
vinho, usado criteriosamente e na maneira prescrita. [4-7] 

ík ^Trar TTVrrô sftsreTçsfrreffen I 

^ 33Ê 11 t li 

Ksãra (álcali) adquire doçura rapidamente, quando misturado com o azedo; 
dentre as coisas azedas, o vinho é o principal e é suficiente para liqüefazer e 
aliviar os doshas. [8] 

çnrT^TrqT^í II ^ II 
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O vinho, por causa de suas propriedades tlksna, usna, etc., descritas 
anteriormente (ver Capítulo VI do Nidãnasthãna ), e dlpana (carminativa), etc. 
(ver Capítulo V do Sütrasthãná) e pela sua natureza (de se tornar um hábito) 
será o melhor material para restaurar a normalidade dos dhãtus (tecidos). [9] 

cfT I 

3fc7r$cTT^cTT ^ II II 

«TC 

ZWWV 5Hp)cT ll U II 

O tratamento do alcoolismo deve ser feito durante sete ou oito dias apenas; 
durante este período, o vinho localizado em passagens anormais (outros locais 
além do trato alimentar) toma-se digerido. As doenças que persistem mesmo 
após este período devem ser tratadas com terapias apropriadas prescritas para o 
alcoolismo. [10-11] 

Vãtaja madãtyaya cikitsã (tratamento do alcoolismo de vãta) [12-19.1] 

cHí cíTcTríiqãí ^STTfrq^cT I 

: II IR II 

çr^err^sj htrto: n n 

r ~- _ _ v * ^ 

r^cTT: I 

sTiHTHtcí^qçfTf^ *5*$crr ii ^ ll 

37Tfé;^í^^Fínq^Tr 1 ?TT^ríf?í7muít n ^ n 

5ítm i 

^ifèííIrT II ll 

^ÍRí^ItT^IT I 

sitsroí ll ^ ii 

«rroiijwt i 

^cR^unffíi^[3q: u \c u 

^Trfrr: fiPTí: ^SsT^g =q- I 
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Em madãtyaya (alcoolismo) com predominância de vãta, o vinho é preparado a 
partir da farinha misturada com (o pó de) bJjapüraka vrksãmla, kola, dãdima, 
dipyakã, yavãni, hapasã, ajãjt, vyosa, os três tipos de lavana e ãrdraka\ carne 
assada, vegetais verdes, adicionados com gorduras e farinha de grãos devem ser 
consumidos como alimento; sopa de carne gordurosa adicionada com gorduras, 
coisas azedas e sal, consumida morna, é benéfica. Rãga e sãdava (xaropes 
azedos e doces) processados com frutas tenras de ãmra e ãmrãtcr, diferentes 
tipos de refeições preparadas com godhüma e mãsa, agradáveis a boca (ao 
paladar), contendo em seus ingredientes ãrdrikã, ãrdraka, kulmãsa, sukta e 
mãmsa\ vãninl (licor) que seja claro, de sabor doce, salgado, frio e sem 
impurezas; suco fresco da fruta dãdima ; decocção de kaníya (hrasva) 
pancamüla\ ou de sunthi e dhãnyã; (ka); mastu, suktãmbu, amlakãhjika livre de 
material precipitado; massagem oleosa, massagem seca, banho com água morna, 
cobertas grossas (mantas, etc ), fumigação com ghana e aguni, unção do corpo 
com lama, aguni e kunkuma\ ser abraçado por mulheres calorosas e agradáveis 
que tenham belas mamas, coxas e quadris e aquecidas pela juventude; tais 
mulheres trabalhando com a massagem do corpo - todas estas medidas são 
benéficas. [12-19.1] 

Pittaja madãtyaya cikitsã (tratamento do alcoolismo depitta) [19.2-33.1 / 


^ ii 
II Ro l| 
l| R\ || 

No madãtyaya (alcoolismo) no qual predomina pitta , é benéfica a ingestão de 
grande quantidade de vinho preparado com açúcar adicionado com muita água 
ou mel; suco de dãdima, kharjüra, bhavyã, drãksã e parúsaka frio, adicionado 
com açúcar; saktu (solução de farinha de grãos) ou pãnaka (xarope doce) 
preparados da mesma forma, o vinho misturado com a decocção de drogas do 
grupo doce (ver Capítulo X do Sütrasthãnà) adicionado com mel. Sã li, sastika, 
arroz consumido com a sopa de carne de sasa (coelho), aja (cabra), ena (veado), 
kapmjala (perdiz cinza); ou de satlna, mudga, ãmalaka, patolJ e dãdima. [19.2- 
22 . 1 ] 
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M RR li 

5TÍCÍ TT?Í SJT ^rt^T^qríJT I 
3OTFSÍ ^T ^Hjff rnfnnF^: fèrP II R^ II 

Quando o paciente tem sede e sensação de queimação, kapha e pitta, que estão 
aumentados, devem ser eliminados (através de vômitos) com grandes 
quantidades de água fria ou vinho misturado com suco de cana-de-açúcar ou 
suco de drãksã-, samsargl (dieta adotada após a terapia de purificação), tais 
como tarpana, etc. são ideais; através destas medidas, o poder digestivo é 
aumentado e cozinha os resíduos dos doshas e dos alimentos. [22.2-24.1] 

** ii R« n 

Quando há tosse com expectoração de espuma misturada com sangue, dor nos 
flancos e na região das mamas, sede, sensação de queimação durante a digestão 
e opressão na região do coração e do tórax (náuseas), então a decocção de 
gudücJ e bhadra-mustã ou patola adicionada com smgavera deve ser 
consumida, seguida por uma refeição de carne de ave tittiri. [24.2-26.1] 

snra- *np.ã n rR n 

sTRTK^T RR çfTcf I 

ii R^s li 

'O 

Quando houver sede intensa e grande aumento de vãta e pitta, drãksã rasa (o 
suco de drãksã) deve ser consumido, ele é frio (na potência) e faz com que os 
doshas adquiram movimento descendente. Depois da sua digestão, o paciente 
deve ingerir alimentos com coisas doces e azedas ou com sopa de carne de 
cabra. [26.2-27] 

ÍWíT?Í *JÍ S^E^I 

gRcT^TfeíT^nsaj; ^cTT qMfrpjctlf II R£ II 


^it íwij 
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Quando a sede é leve, ele deve beber vinho adicionado com bastante água, 
preservando a toxicidade; ou beber água fervida com mustã, dãdima e lãja; ou 
água fervida com os dois tipos de parrii ou com pãtala e utpala kanda, que 
possuem potência fria por natureza. [28-29.1] 

f^riT i 

Com a ingestão excessiva de vinho, os apdhãtus (tecidos líquidos) sofrem 
redução e tejas toma-se aumentado. Aquele que desenvolve secura na garganta, 
no palato e nos lábios, protrusão da língua e move a cabeça para os lados 
(inquietamente) deve beber a quantidade de água que desejar, a água deve ter 
sido esfriada com ventilação sobre ela. [29.2-30] 

g^T^q: II W II 

O suco fresco dos cinco (ingredientes de sabor) azedos, a saber, kola, dãdima, 
vrksãmla, cukrJkã, esfregado dentro da boca alivia a sede imediatamente. [31] 


5ITHS3 qT^fr-HT fq^^faíJT%cT: I 

srK cf^iRTírra^t rtoj ii V^ii 

O calor gerado pela ingestão de vinho, associado com pitta e rakta , localiza-se 
na pele e produz sensação de queimação grave; deve-se então administrar todas 
as terapias frias de forma intensiva. Se a sensação não for dominada com estas 
medidas, rohirii sirã (veia que é levemente vermelha na coloração) deve ser 
seccionada (e o sangue deve ser retirado), após fortalecer satisfatoriamente o 
paciente com a ingestão de caldo de came. [32-33.1] 

Kaphaja madãtyaya cikitsã (tratamento do alcoolismo de kap/ta) / 33.2-40.1/ 

3ÍNR)qqTÇTT*qr fqq^ II ^ || 
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Madãtyaya (alcoolismo) com predominância de slesma (kapha) deve ser tratado 
através de eméticos e jejum, ingestão de decocção de sunthT, sthirã, udicya e 
dussparsa ou de qualquer outra droga (semelhante). [33.2-34.1] 


Rrcro r gfaci' ssià n 

5TT^ 3T 3T^VTÍícr HtT i 

m o 

II ^ II 

Quando não houver ãma (materiais não digeridos) no trato alimentar, se o 
paciente estiver faminto, ele deve beber vinho preparado com açúcar ou com 
mel, adicionado com uma quantidade maior de mel, ou arista (decocção 
fermentada) envelhecido ou sldhu (caldo de cana-de-açúcar fermentado) que é 
misturado com tarpana (farinha dissolvida em água) seca (livre de gordura) 
adicionada com yavãnl e nãgara. [34.2-35] 

*rò<JT I 


O paciente deve ingerir alimentos preparados com yava ou godhüma com 
pequena quantidade de yüsa (sopa) rala e aquecida feita de kulattha processada 
com substâncias azedas, picantes e amargas e pouquíssimo ghee\ ou com sopa 
de mülaka seca; ou com sopa de carne de animais que habitam regiões áridas, 
misturada com amlavetasa, vrksãmla, patolT, vyosa e dãdima. [36-37] 

l! ^ li 

stsnfsT eito 1 

Devem ser ingeridos pedaços alongados de vegetais verdes misturados com 
bastante sunthl e marica , fritos em sucos azedos de bijapura, etc. e colocados 
sobre o calor para retirar a umidade; karlra, karamardaka , etc. que sejam 
salgados e muito verdes, adicionados com bastante Astãnga lavaria (descrita no 
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próximo verso) e preparados de diferentes maneiras; a carne deve ser consumida 
conforme o vigor do fogo digestivo do paciente e o paciente deve beber 
mãdhava (vinho preparado com mel), que não esteja deteriorado. [38-40.1] 

Astanga lavana (fórmula para alcoolismo com predominância de kapha) 
[40.2-44.1J 


II «o II 
II 8* II 

Sitã, sauvarcala, ajãji, tintidika e amlavetasa, uma parte de cada; tvak, elã e 
marica, meia parte de cada, triturados e transformados em pó, é uma formulação 
conhecida como Astanga lavana ; é benéfica em madãtyaya com predominância 
de kapha-, clareia os canais e aumenta o fogo digestivo. [40.2-41] 

^ ^ n yq ii 

Madãtyaya com predominância de kapha é aliviado rapidamente com massagem 
seca e morna, massagem com os pés, banhos, alimentos apropriados, jejum, 
companhia de mulheres sensuais, evitando criteriosamente o sono. [42-43.1] 

ziT%Í SW STRT II II 

Os tratamentos indicados adiante, com relação a cada um dos doshas, 
separadamente, devem ser adotados para os dez tipos de sannipãta e também 
para os demais tipos. [43.2-44.1] 

Kapittha pãnaka (xaropepara todos os tipos de alcoolismo) [44.2-47.1] 

ii yy ii 

**> V-> 

fenfècià: i 

li y^ ii 

eis q?? ^qf5T^tq?ra; i 
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Pãnaka (xarope doce) preparado com o suco de kapittha (fruta) adicionado com 
(o pó de) tvak, nãgapuspa, mãgadhã, marica, dhãnyaka, parüsaka, elã, surãhvã 
e sita (açúcar) aprovado pela lua (resfriado porque foi mantido sob a luz da lua) 
é uma bebida indicada para todos os tipos de alcoolismo, melhora o paladar e o 
fogo digestivo. [44.2-46.1] 

ii i 
feri i 

O vinho causa intoxicação podendo não desorganizar ou desequilibrar a mente 
nem destruir os (tecidos do) corpo; portanto, todos os métodos que causam 
prazer ou felicidade são desejáveis (necessários). [46.2-47.1] 

KsTra prayoga [47.2-53] 

JTí^r: II II 

^ rT«TT qq: I 

í% 3Í)UT 5^RT II II 

gw: çrsfqq^q ^ q^rcr: i 

qq*TT ftít suã II II 

!$fc5nít*i 5 q ^qoTííjqTçqJTT^^ I 

^cnq^qw n u 

qqteg ^qT^lcf q^r*Tr ^uit; faqi; i 

Se a doença causada pelo vinho não for dominada mesmo após as terapias 
purificadoras e paliativas, por causa da redução de kapha, do enfraquecimento e 
da leveza (emagrecimento) do corpo que o paciente desenvolve, após ter sido 
queimado (pelo calor intenso), e pelo grande aumento de vãta e pitta , o leite é, 
para ele, (altamente benéfico) como a chuva para a árvore que está sendo 
atormentada pelo calor do verão. O leite fornece rápida nutrição à pessoa que se 
tomou emagrecida pelo vinho porque suas qualidades são opostas às do vinho. 
Depois que as doenças ( madãtyaya ou alcoolismo) foram curadas pelo uso do 
leite, ele deve ser interrompido e deve ter início o uso apenas do vinho, em 
pequenas quantidades, para que ele não seja perturbado por viksaya e 
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dhvamsaka - doenças e complicações (Capítulo VI do Nidãnasthãna); para 
estes, o uso de ghee medicinal, leite e enema nutritivo são benéficos, assim 
como a massagem oleosa, a massagem seca, os banhos e os alimentos e bebidas 
que aliviam vãta. [47.2-52] 

STcTtJ^T qSrrò II ^ II 

A pessoa que bebe vinho da maneira apropriada não sofre de doenças causadas 
pela (ingestão excessiva) de vinho. Portanto, a maneira adequada de beber vinho 
é descrita nos versos seguintes, que se destinam (a ensinar) apenas a felicidade 
(saúde). [53] 

Madyaprasamsã (a grandeza, a magnificência do vinho) [54-74] 

=st *JT SPÍR *5T ST II II 

ferg^i *ít * ^iivaii 

^g^T srtaçniigài *?5ii^ii 

'3 3 

fr^-ÇTR^g-^cft m R r 4cfT II r -*,vS II 

*TTJT fq^RT I 

qr qtc^T n V n 

^Tpq %cTt g^fq i 

j^rrí jrt : li ^ li 

on£ smm *ÍT sqkfq Rgfcígi 

íRTenfHqftII II 
gsrqripqi gi qmreira c*rara*i^i 
qr ^rt^F-T^T^fq qgwT n ^ n 

faR ^qíPcftítq rTcgqmq i 

s|T \\%R n 
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7í q*qj: srtím fq^T i 
^rciT ^ qpn Rrgtfi: sítaà ^t ii ^ li 
sm^srufa m sífrq sr^^rr qq m i 

tí^% *rt u %M II 

rqqq^q HT q^l 
foqWS^fcT m II V J > II 
f£T^7T3fkfsT?Tcrf qTRT qfcqq^M fq^ttcn I 
qi SÍtRFT? qT*T qT ^naí^m q rrJçTT II Vk M 

^Tqqqjqqq^I^çfrnjjq: I 

qTTmixft g qr r^f^r^i faqq. li ^ li 

O vinho é aquele que confere grande esplendor aos Asvins, o poder (do 
conhecimento) a Sarasvati, o valor a Indra, a supremacia a Visnu, as armas a 
Makaraketu (Manmatha) e a satisfação dos objetivos da vida, a Balarãma; 
aquele que é convidado pelos brãhmcmas para o sautrãmani (sacrifício do soma ) 
e que é oferecido (como dádiva) para o fogo; aquele que nasceu junto com Sri 
(LaksmT), Sasãnka, (a lua) e amrta (o néctar) do grande oceano repleto de todas 
as ervas e agitado pelos deuses e demônios; aquele que confere o poder da 
alegria (intoxicação) através de suas muitas formas, tais como madhu, mãdhava, 
maireya, sldhu, gauda, ãsava, etc.; com sua ingestão, mulheres se divertem 
revelando seus verdadeiros nomes; através de sua ingestão até mesmo virtuosas 
mulheres caseiras tomam-se extremamente alegres; através de sua ingestão até 
mesmo os sábios tomam-se atormentados pelo deus do amor, pois o vinho vence 
suas sobrancelhas arqueadas, ameaça a mente das mulheres (que se apaixonam) 
e depois, sendo vencidas, descobrem a felicidade para ambos; através da 
ingestão da quantidade desejada, bravos homens lutam valorosamente no 
exército dos Apsaras; através da ingestão do vinho, guerreiros sacrificam suas 
vidas como se fossem grama; aquele que apesar de ser usado pelos homens por 
longos períodos, de diferentes formas, mesmo diariamente, faz com que eles 
encontrem o êxtase do prazer como se fosse a primeira vez; com sua ingestão as 
pessoas não ficam perturbadas pelo sofrimento, pela emoção, pela falta de 
prazeres e pelo medo; sem ele as reuniões, as festividades e os jardins ficam sem 
brilho (não proporcionam prazer); sem ele as pessoas sofrem com sua 
lembrança; após sua ingestão, as pessoas, mesmo que insatisfeitas com as coisas, 
comparam-se com tudo que é agradável, consideram que nem mesmo Indra é tão 
feliz quanto elas; o vinho confere prazeres inexplicáveis; através de sua ingestão 
as pessoas se consideram verdadeiros médicos; o vinho, de muitas formas, imita 



332 


ASTANGA HRDAYAM 


a (esposa) amada; através dele, a (esposa) amada toma-se mais amada; é 
louvado como o mais amado, seu prazer é irresistível, promove a eloqüência e 
serve como alimento aos devas , dãnavãs, gandharvãs, yaksãs, rãksãs, rãksasãs 
e mãnusãs (humanos) - tal sura (vinho) deve ser consumido criteriosamente, de 
forma apropriada. [54-67] 

fèfagTfireà írenà II II 

As doenças causadas (pelo aumento de) medas (gordura), anila (vãta) e kapha 
não perturbam a pessoa que bebe criteriosamente; estas doenças terríveis não 
conseguem ser curadas nas pessoas que não bebem criteriosamente. [68] 

II ^ II 

Há muitas condições do corpo nas quais a ingestão de vinho deve ser evitada, 
exceto naqueles que não sofrem de qualquer doença e aquele vinho que seja 
preparado a partir de diferentes tipos de ervas. [69] 

jtM 1 

irei esraflsrrar çnsrej u 11 

Como a came de animais que habitam regiões áridas ou alagadas, apesar de 
preparadas da maneira apropriada, pode ser digerida adequadamente sem o 
auxílio do vinho? [70] 

íT^ÍHrq^rF^ 5T^T?t ^TTÍTqrqT^ ^ur: II vs^ || 

Qual será 0 benefício da administração de lasuna , que é exaltado como curador 
das terríveis doenças causadas por vãta, para a pessoa que está desprovida de 
vinho e carne? [71] 

Ot 

A pessoa que ingeriu vinho suporta facilmente a extração de corpos estranhos 
localizados profundamente, a aplicação de instrumentos cortantes (para 
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procedimento cirúrgico), ksãra (cauterização alcalina) e agni (cauterização com 
fogo) e os sofrimentos causados pelo veneno. [72] 

q =5TTcf* II 

Não há nada melhor que o vinho para estimular o fogo digestivo e o apetite, para 
aliviar o sofrimento, o esforço e a tensão mental e para proporcionar saúde, 
vigor e nutrição. [73] 

3TTfomqTf2JcT%<T q^í? \\ V9« u 

Portanto, as pessoas que desejam preservar a vida por longo tempo, devem beber 
criteriosamente; isto será bom para todos os que dependem dele e é o melhor 
para alcançar o caminho da retidão. [74] 

Madyapãna vidhi (procedimentos para a ingestão) [75-99] 

ÇTTrT: STOTTq qqRq 

1 rirara ^ 1 

STTqRrçfíTTra 

um **T^q*m)qqcfr 11 vs» A 11 

fqq^cq*rpjft*wãçT: | 

t q qçr: q;qqraK<q*Tf- 

^ 5 .?f ii \s% u 

fq^TfçRtíTr rq^TÇTÇTtfíí 

frtcr *3^ qJôScjqqtq: I 

II vsvs> II 

3?rq gffT^iqr^TT^fl^íqir^qtni- 

siPFciçRaTêítõçfi^lDfínT: fqquq: il vs<: || 
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ffcT íTcf ^^cftmr^fr^cT 

cí^Tf^Trf^55mfr^TJTüT^ u n 

qrq^T^q^Trafq^T^TfarHmmw i 

biquíni ^TmTÍf^fíiRçi^TrT: |1 <ío U 

5ÍtcTõft2KTíTcftõI 5ítcrè: I 

R3sr§[3TT3*Í 

í^Tr^rT r%gcT RTrrasiR: II C\ II 
^cT^lT^T 

ÇRKSf 

II *R II 

cttõft*Trá 

l?í sn*q sn*swrç«nqíT qi I 
rTrsiTf^m ^fa*nít 

icftqtfarsí ^TqnTrqi <R5J II C\ II 

gmfíR. ^^RqirvTrqíT^nRíqiín^^ • 
srarftàtq^n^r srqiratqqT^ui v& u 


nicrfqqíferrTrçT?T^ft- 

SRq^HifTF^f&cTSftq;^ I 
qjRngwqq çfKfl- 

^cTq^qqot pqq??ra^ll U 


Após o banho, depois das oferendas aos deuses, aos brãhmanas e aos 
preceptores, após atender ao trabalho profissional e atender a outros que 
necessitem dela, a pessoa deve entrar no salão de bebidas, que foi respingada 
com água perfumada e que seja perto da sala de jantar; deve descansar 
preguiçosamente sobre em belo sofá, rodeada de amigos, empregados e 
mulheres de boa aparência, grupos de contadores de histórias e panegiristas 
exaltando seus sucessos através de histórias e elogias; mulheres divertidas. 
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exibindo seu charme com seu andar jovial, suas danças, tocando instrumentos 
musicais, com suas roupas atraentes, ao som de suas tomozeleiras, reverberadas 
pelos trinados das aves de caça; a pessoa deve estar circundada por mulheres 
usando enfeites de pedras preciosas e ouro de modelos diferentes, que sejam 
capazes de distrair até mesmo a mente dos sábios, que sejam dotadas de olhos 
despreocupados semelhantes aos de um cervo, que se movam de modo lento por 
causa do peso de suas mamas e nádegas e de modo hesitante pelo medo de seu 
mestre, cativantes com suas mentes alegres, intoxicadas pelo vinho das 
atividades joviais e divertidas; e que sejam magras, movendo-se para lá e para cá 
(e servindo vinho). 

O vinho resfriado pelo vento soprado pelas folhas tenras de tãla e pétalas de 
nalirii (usadas como leque) e resfriado pela adição de substâncias muito frias 
(candana, usTra, etc.) que pela simples visão cativa a mente e estimula a luxúria 
quando consumido, misturado com o suco de cüta, ihdi (karpüra) e mrga 
(kastüri), perfumado com flores bem abertas de mallikã colocadas nele, repleto 
de recipientes (copos) de cristal de rocha ou conchas fazendo ondas (no copo de 
bebida); este vinho delicioso alegra o corpo tal qual o deus do amor. 

Antes de beber o vinho, a pessoa deve consumir a fórmula TãlJsãdi cüma 
(Capítulo V do Cikitsãsthãná) ou Elãdi cüma ou então Vayasthãpana (fórmulas 
que retardam o envelhecimento), deve oferecer o vinho a quem solicitar, 
respingar o solo com o vinho misturado com água e depois beber. 

A pessoa mantendo-se corajosa e disciplinada, realizando estas atividades nem 
inadequadamente e nem excessivamente, tendo assegurados todos os confortos, 
deve entregar-se ao vinho, mantendo por perto todas as coisas de que necessita. 

O vinho que teve suas qualidades enriquecidas pelo olhar da esposa amada, 
cujos olhos assemelham-se às pétalas da flor de lótus branca bem desabrochada, 
que exala um cheiro doce como a boca da esposa, e que atrai grande quantidade 
de abelhas deve ser consumido. [75-85] 


qqi rTcU 


«TccTTSS^rcgq xgc. ^f;Ssr q1 




Após a ingestão, o anfitrião deve oferecer dois casakas (copos de vinho) como 
despedida aos amigos, etc., deve presenteá-los e ir para a sala de jantar, fazer 
uma refeição na presença de bons médicos, com bastante carne, apüpa (bolo 
doce), ghee, ãrdraka e outros (vegetais) verdes e sauvarcala (um tipo de sal). 
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À noite, o vinho deve ser consumido duas a três vezes, em pequenas quantidades 
apenas para satisfazer a mulher (esposa). [86] 

cTTcT^T ^íqqqTOtTíj; I 

qf^ çfmTqfa q qiqqà ucft 

sfcrsnq crcrí çgawrç u 6 * u 

Como pode o homem sentado em um local reservado, com a esposa sobre seu 
colo, excitado ao apertá-la em seus braços, fazendo-a suar e balançar suas 
mamas, ficar satisfeito nesta vida atribulada de um chefe da casa se não beber 
vinho ao menos uma vez? [87] 

^TÍrrq q^nqqfam^q^qsrcíi; i 
3T3RT TTrT^Tíí^r ^ qq: rqqcfhsqqqfq 

aítq^T: H çrqtcr q?;q; II || 

O vinho perfumado pelo odor da boca da esposa e que possui a aparência do 
fluido formado pela fusão do rubi e de outras pedras preciosas, obtido na forma 
de asava (vinho fermentado) produz intoxicação nas pessoas que estão exauridas 
pelas atividades sexuais, apesar de consumido em pequena quantidade, e causa 
redução de ojas (essência dos dhãtus)\ portanto, a pessoa deve dormir apenas 
após ter anulado esta perda (através da ingestão de leite, do uso de rasãyanãs , 
etc.). [88] 


fcsj ^qqr fqqqrá q rqqqffswfaà i 

q^q n ^ n 

% fcqr§; ^qírqsjtTnq?^ qqq II II 
^q«]qq qmqííqfq I 

fqfqqtefaq.qqT-Sq fqT*iqi fofaq^^ U ^ II 

q^tsrq^qqT qiq q^^r flní^i 

rkc^T feqq^s^TqTmí^qiuiT çgcr«ãTcTT^ II ^ II 
fqfàq^qcTTqq § I 

q'<TÍqqFcT qí?T5q qiqqr ferq[ I ^ II 
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Aquele que segue estes procedimentos para beber não se toma iludido pelos três 
objetivos {dharma, artha, kãma), consegue alcançar a mais completa alegria 
nesta vida sem brilho, isto é, o prazer da prosperidade, desejável até mesmo 
pelos deuses; do contrário, a riqueza toma-se o combustível para (a causa do) 
sofrimento e posteriormente (para aquele que não segue o procedimento para 
bebida) a pessoa é ridicularizada como alguém “desprovida de alegria”, “gerada 
por um mau mestre” ou “ como alguém que protege apenas a riqueza”. Portanto, 
a ingestão de vinho deve ser sempre feita de uma maneira disciplinada e será 
sempre benéfica, adquirindo controle sobre os órgãos sensoriais que estão 
sempre envolvidos com seus objetos. 

Esta disciplina serve para os ricos; aqueles que estão enriquecendo devem fazer 
adaptações à ela; é benéfico beber vinho em quantidade moderada. [89-93] 

w li ^ ii 

A pessoa disciplinada sempre deve parar de beber vinho antes que sua visão se 
tome alterada e a mente se tome desorganizada. [94] 

qR qrcftTíf: rqq^n n 

A pessoa que possui predominância de vãta (em sua constituição) deve ingerir 
vinho, submeter-se a banhos de óleo, massagem, banhos, enfeites, fumigação, 
unção com perfumes e ingerir alimentos dotados de oleosidade e calor. [95] 

Vwt fcRírrá q II ^ II 

A pessoa com predominância de pitta, ao beber vinho, deve submeter-se a 
serviços frios, confortos de vários tipos, ingerir alimentos com substâncias 
doces, oleosas e frias e não sofrer. [96] 

fqq^ | 

AC'- -S ^ - f C . ^ 

ínr^r^q;: ^ n vs li 

Pessoas com predominância de slesma (kapha) deve beber vinho, submeter-se a 
confortos que não sejam frios, ingerir yava e godhüma , carne de animais de 
regiões áridas, processadas com marica. [97] 
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cí^ ífeá írò spt: i 

faà HiTJÍtrí^, srí «ngforfcswwtii 11 

Pessoas que possuem predominância de vãta devem ingerir vinhos do tipo 
paistika (preparado a partir da farinha) e gaudika (preparado com açúcar 
mascavado indiano ou melaço, pois são geralmente saudáveis. Aqueles com 
predominância de pitta devem ingerir o vinho misturado com água e mel; e os 
vinhos saudáveis para pessoas predominantemente kapha são do tipo mãrdvika 
(preparado a partir de uvas), arista (decocções fermentadas) e mãdhava 
(preparada a partir do mel). [98] 

cnirí3^<3 PrewSí, II ^ || 

SRT I 

Pessoas predominantemente kapha devem beber vinho antes das refeições (do 
meio-dia), aquelas predominantemente pitta devem beber depois das refeições 
(do meio-dia) e as que possuem predominância de vãta , no período entre (as 
refeições do meio-dia e da noite) e aqueles que apresentam os doshas 
igualmente proporcionados podem beber a qualquer hora que desejarem. [99] 
Assim termina o tratamento do alcoolismo. 

Tratamento da intoxicação e do desmaio por outras causas [100-109J 

aro i 

RrèròoT || \oo || 

Para intoxicação e desmaios o tratamento desejado é, geralmente, o alívio de 
vãta e pitta ; em todos eles apenas a predominância de pitta deve ser tratada com 
cuidado especial. [100] 

SÍfap JTTOT* ^5TftíTT^rTT: | 

fecH «PT: II 

fèr? íTSKcTílur T^I :qqp I 

Zà v ^ 

??TTÕ5?T) ?tET ^p || \ 0 ? || 
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'iztá l 

íq^qt 3T T%STf 3fT T^Tí[Hr^ r 4Tííçr: II \°\ II 

feq^5T qt 5R1^I I 

Cataplasmas refrescantes, usar pedras preciosas, derramar líquidos sobre o 
corpo, abanar-se, expor-se à brisa (fria), ingerir açúcar, suco de drãksã , iksu, 
kharjüra e kãsmarya, leite e caldo de carne processado com drogas de sabor 
doce, sopas misturadas com suco de dãdima, sastika, raktasãli, yava, ghee 
medicinal, tais como os ghrtas preparados com drogas pertencentes a jlvanJya 
gana (Capítulo XV do Sütrasthãnd), Kalyãnaka ghrta (fórmula descrita no 
Capítulo VI do Uttarasthãna), Mahãtikta ghrta (descrita no Capítulo XIX do 
Cikitsãsthãna), Satpala ghrta (descrita no Capítulo V do Cikitsãsthãna ) ou leite 
processado com agnikã (citraka) ou pippall , ou silãhva (silãjatu)\ ou triphala 
usado na mistura com ghee, mel e açúcar e utilizado no método rasãyana - 
todos estes devem ser administrados. [101-104.1] 

JTHrf.tíS ílrf II a il 

n ?©". u 

qí 3FT qT STTàíT qt 1 

fqq?qRq^Tp*qq^^;n%q>*rc5}; h || 

qtqtq*5^ %sr qT qs*fl 

• 2 . 

Durante as crises (de intoxicação ou desmaios) é benéfico provocar a obstrução 
da boca e das narinas, beber leite materno e instilá-lo nas narinas, chupar a 
(pasta de) mrnãla, bisa ou krsnã com mel ou de abhayã, durãlabhã, ou mustã 
com mel; consumir (a pasta de) marica, polpa de kola, usira e ahikesara 
(nagakesara) com água fria; beber ghee preparado com o suco de dhãtrlphala 
ou a decocção de pathyã. [104.2-107.1] 

qràfrfií =q II ?©vs II 

qsj^mfar inzTÍq srtfarq^q =q i 

*Trqsqi3Ffqq ^ II \oC II 

Os tratamentos apropriados ao dosha aumentado, adequados ao vigor dos 
doshas, devem ser instituídos; é desejável também administrar o pahcakarma 
(as cinco terapias de purificação) e sangria. 
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Sustentar o sattva (mente), adquirir conhecimento apropriado e evitar o desejo 
pelos objetos (dos órgãos dos sentidos) também são necessários. [107.2-108] 


Quando a intoxicação e os desmaios são muito graves, é necessário administrar 
os tratamentos prescritos para sannyãsa, tais como tTksna nasya (medicação 
nasal forte, etc.) e naqueles (que apresentam intoxicação e desmaios) causados 
por venenos, devem ser administrados anti-tóxicos. [109] 

Sannyãsa cikitsã (tratamento do coma) / 110-115j 

3TTÇ[ I 

'W TOT-cTC II %\o II 

%ÍTHÍ I 

II W II 
ÍTf^l I 

ii W ii 

^qvTííÍ% ?ftS[OT(^JÍ?Jír^ílçT>Rrg^ 1 

No coma, as medicações nasais fortes e os colírios para os olhos, a inalação de 
fumaça, a aspiração de drogas em pó pelas narinas (ou soprar as drogas através 
das narinas), picar o leito ungüeal com agulhas, arrancar cabelos, marcar com 
fogo, picadas por insetos como escorpiões, untar o interior da boca com 
substâncias picantes e azedas, untar o corpo com (as vagens de) kapikacchü são 
medidas que devem ser tomadas. Depois de acordar (recuperar a consciência) o 
paciente deve beber o suco fresco de lasuna, comer as gavinhas de bijapüraka 
misturadas com vyosa e lavana ; alimentos fáceis de digerir em quantidades 
muito pequenas e beber vinho forte e quente (produtor de calor) para limpar os 
canais. [110-113.1] 
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W II 

c- 

^qi^^TÍ J7cfcTí?g^??ifl??Tf3ír: i 

cl^l sréfecrstf ^ íT?r: íT^qtgrT: II r <^ II 

O paciente deve ser tratado com atividades que causem distração da mente, ele 
deve relembrar incidentes e coisas do passado, ouvir e ver pessoas e coisas de 
que aprecia, ouvir o agradável som de cantos e de instrumentos musicais, 
praticar exercícios físicos, receber terapias laxantes, eméticas, purgativas, 
inalação de fumaça e sangria; o paciente deve ser protegido de doenças 
secundárias e de fatores que provocam a destruição da mente. [113.2-115] 

rafof^TcT fTTíT || vs || 

Assim termina o capítulo conhecido como Madãtyayãdi cikitsita (O tratamento 
do alcoolismo, etc.)”, o sétimo da seção Cikitsãsthãna do Astãhgahrdaya 
samhitã , composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sn Vaidyapati Simhagupta. 
(VII) 
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CAPITULO VIII 

a^frsszM: l 

ARSAS CIKITSITA 
(O tratamento das hemorroidas) 


fefafHsrcí sqreqrequr. i 

Wt 5 *T5qq: I 

Devemos expor agora o capítulo denominado “Arsas cikitsita (O tratamento das 
hemorróidas)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros grandes sábios. 

Ksãra-agnikarma (cauterização no tratamento de hemorróidas) [1-17] 

qnà snràgCso&rai I 

II * II 

sfr q^5% li R ii 

<jqtJT qràqtrTR 1 

çrgvTcr^Tsmsj n ^ ii 

qpc^: ^TÍqquvRiqTqÉr ii « ii 

*rfqqu*q^ \ 

qT^t, cRt €|T qqT^ori^ || ^ || 

q^ qfq^ ÍTtq^í^qUg q I 

ÇIçÇTqRtrq^5q fàqqi ^ || 

3qS5ÍR 31 I 
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ítsst qtcr^nrmrj^il « li 

f^foffí^wsr 11 n 

ÇfHT^T^HT^T^^T^T^ I 

arT^rní srt: ii *> n 

Durante sãdharana kãla (estações com clima moderado como sarat ou o outono 
e vasahta ou primavera) em um dia sem nuvens, o paciente com hemorroidas, 
que não se encontra muito enfraquecido, cujo trato alimentar tenha sido 
purificado, que tenha consumido alimentos laxantes e facilmente digeríveis, em 
pequena quantidade, que esteja limpo, que tenha realizado rituais auspiciosos, 
eliminado fezes e urina, que esteja livre de preocupações, que esteja sentado 
sobre uma maca ou prancha, com a porção superior do corpo colocada um pouco 
mais alta, o reto voltado para o sol, a região da cintura levantada, as coxas e o 
pescoço encolhidos, amarrados com um tecido (enrolado como uma corda) e 
seguros firmemente por assistentes. O reto é banhado com ghee e o yahtra 
(espéculo retal ou arso yahtrá), também untado com ghee, é introduzido 
lentamente no reto; ao observar que a massa hemorroidária foi alcançada pelo 
instrumento (está dentro da abertura do espéculo retal), após endireitá-la, ela é 
levantada com o auxílio de uma sonda coberta em sua extremidade por um 
chumaço de algodão; depois o médico deve cauterizá-la com um cáustico 
alcalino, se (as hemorroidas) forem do tipo úmida (hemorrágicas) e com 
cáustico alcalino ou fogo (toca-se as hemorroidas com uma sonda de metal 
incandescente) se a massa for grande. 

Depois, o instrumento é removido, o reto e a pelve são untados com gorduras 
(ghee ou óleo) e o paciente é levado a uma banheira (contendo água morna ou 
fria processada com drogas) onde permanece sentado, dentro de uma 
compartimento que não tenha brisa (durante algum tempo); depois ele é 
instruído a seguir os procedimentos (descritos nos versos 26 e 27 do Capítulo 
XVI do Sütrasthãná). As massas hemorroidárias devem ser tratadas uma a uma, 
semana após semana, desta maneira, aquela localizada do lado direito deve ser 
tratada em primeiro lugar, e depois aquela situada à esquerda, caso existam 
múltiplas massas. [1-9] 

urrares i 
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Quando a cauterização é adequada, há movimento descendente de vãyu (vãta), 
desejo por alimentos, há penetrância do fogo digestivo, o paciente apresenta 
saúde e aumento do vigor e da coloração (compleição). [10] 





II ^ II 


Se houver dor na região da bexiga, deve ser aplicada a pasta fina de varsãbhü, 
kustha, surabhi, misi, loha (aguru) e amarãhva, abaixo do umbigo. [11] 

II ^ II 

«JT qTcTenSR^II ^ II 

Se houver dificuldade para eliminar as fezes e a urina, a decocção de varana, 
alambusã, eranda, gokantaka, pmamavã, susavT e surabhi deve ser 
administrada na forma de banho (derramando a decocção) sobre a região (pelve) 
e fazendo a imersão da mesma na decocção morna, misturada com gordura 
(óleo); podem ser utilizados (para imersão e para ser derramado sobre a região) 
leite ou óleo que alivie vãta. O alimento purgativo e as gorduras (ghee) que 
aliviem vãta e que sejam carminativos devem ser administrados. [12-14.1] 

Além disso, as (massas hemorroidárias) cuja cauterização é contra-indicada, que 
estão proeminentes, dolorosas e edemaciadas devem ser banhadas derramando 
sobre elas o óleo que foi fervido com a raiz de bilva, agnikã, ksãra e kustha ou 
com a gordura de cobras, gatos, camelo ou porco-do-mato. [14.2-16.1] 

53^* cJT 3 *: II \\ || 

íiwrti en nr>lNrí u ^\s n 
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A seguir, as massas hemorroidárias devem ser submetidas a fomentação com 
bolas (feita de drogas) ou com líquidos, ou com bolas de farinha misturadas com 
óleo e ghee ou com bolas de rãsnã ou hapusã ou krsnagahdha misturadas com 
óleo e ghee. [16.2-17] 

Kãslsãdi taila (1-3) 

[ ^ I 

^ li l li 

cT 5ETT èsí I 

*T3T ^35% 11 ^ 11 

^ ^ II ] 

[O óleo medicinal é preparado com a decocção de iguais quantidades de kãsTsa, 
saindhava, rãsnã, sunthi, kustha, lãngali, silã, abhraka, asvamãra, jahtuhrt, 
dahtl, citraka, haritãla e svamaksTrT, óleo (de gergelim) e quatro partes de cada 
da resina leitosa de südha, arka e urina de vaca. A unção deste óleo faz com que 
as massas hemorroidárias caiam como se tivessem sido cauterizadas por álcali; 
ele realiza as ações do álcali e não prejudica as dobras da mucosa do reto.] (1-3) 

«J**i*5 5TíftT=T 

JíTãrk^m ^rftnsr li 

I 

A fumigação com as raízes de arka, as folhas de samT, cabelos humanos, 
tegumento de cobra e pele de gato, misturados com ghee é benéfica nas 
hemorroidas. Da mesma forma, as plantas asvagandhã, surasã, brhatl e pippall 
misturadas com ghee. [18-19.1] 

Gudavarti (supositórios) [19.2-21.1] 


vr ♦ C ,s 

m n Ho n 


As sementes de jimüta e sua jãlaka (porção da jimüta presente no interior da 
fruta, que se assemelha a uma rede) maceradas com um mingau fermentado, são 
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transformadas em pasta; esta é aplicada sobre um junco e colocado a secar na 
sombra. Este tubo (supositório retal) destrói as hemorroidas. Da mesma forma, a 
preparação de jãlaka e raízes de jimüta misturadas com ksãra (yavaksãra)-, e o 
supositório retal preparado com guhjã, sürana e as sementes de kusmãnda 
também possui propriedades semelhantes. [19.2-21.1] 

Lepayogãh (fórmulas para pastas) [21.2-27. lj 

n R* li 

i i 

II RR l| 

II R^ ll 

qtegwàsr íkcjtq rk-^TT ^ I 

rkrcíqqtsnfo 35: 11 r« 11 

3^TSTT r " fk^55T =3 5T^q?T3 I 
3TP& qq: q^qn^q^cfT: II RX II 

A aplicação (da pasta) de leite de snuk e nisã fresca ou de excremento de galo, 
krsnã, nisã e guhjãphala macerados com urina de vaca também são semelhantes 
na ação. 

A pasta de sadgrahthã, halirii, ossos de elefante, kulira-srhgl vijayã, kustha, 
aruskara, tuttha, sementes e raízes de sigru, folhas de asvaghna e nimba , raiz de 
pilu e bilva macerada com a resina leitosa de snuk, misturada com hingu 
(aplicada sobre as hemorroidas age de forma semelhante). 

A aplicação da pasta de kustha, sementes de s irisa, pippali, saindhava guda, 
resina leitosa de arka ou sudhã e triphalã (é benéfica). 

Aplicação de resina leitosa de arka, sudhãkãnda, folhas temas de katukãlãbu, 
karahja e urina de cabra é o melhor para as hemorroidas. [21.2-26.1] 

síl^reífaèáq: fq^n^SI «jfocf: II RR || 

qnrèftqsj: ^ 1 

A aplicação da pasta de drogas, tais como pippali, etc. indicadas para a terapia 
anuvãsana (enema oleoso, descrito nos versos 89 a 92) é considerada 0 melhor 
tratamento; o óleo preparado a partir destas drogas é benéfica para a unção das 
hemorroidas. [26.2-27.1] 
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Rakta moksana (sangria) [27.2-30.1] 

cTcT*. | 

As massas hemorroidárias eliminam o sangue desequilibrado acumulado com o 
uso da fumigação, da aplicação tópica e da unção; após este tratamento o 
paciente adquire alívio. [27.2-28.1] 

11 RC II 

3T5Íís*Tt Jpf: 5 ^: | 

^ II ^ II 

^ ra^F rT^JTT5[Tf5ÍícIT^«r^7 I 

O sangue deve ser removido repetidamente das massas hemorroidárias que se 
apresentam enroladas, edemaciadas e duras, através do uso de sanguessugas, 
incisão com instrumento cortante ou de escova de agulhas. Quando o sangue 
está desequilibrado, a doença (hemorroidas) não é aliviada pelos tratamentos 
frios e quentes, oleosos e secos. Neste caso, o médico deve retirar 0 sangue. 
[29.2-30.1] 

Takra prayoga / 30.2-45.1] 

^ ^TTcfr qkçr: 11 11 

Ok ' 

?:3r: 11 ^ 11 

5tt°T rt qsznR I 

Aquele que ingere leite fervido com 0 pó de vahni (citraka) e consome 
alimentos acompanhados apenas por ele consegue a cura das hemorroidas. 
Beber leitelho misturado ao pó das raízes de kovidãra e consome alimentos 
acompanhados apenas por esta bebida fica curado das hemorroidas. [30.2-32.1] 

íV-ícf II ^ II 

fe3-*3T^5TgcrSF cfT I 

ctt II ^ II 
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Aquele que está edemaciado e que apresenta dor anorretal, digestão 
enfraquecida e tumor abdominal deve beber leitelho com hingvãdi cüma 
(Capítulo XIV) ou consumir guda e harltakJ ou (o pó de) pathyã, vellã, agni e 
kutaja tvak; ou (o pó de) kalihga, mãgadha, jyoti (citraka) e sürana , cada um 
destes ingredientes aumentados em uma parte sucessivamente, consumidos com 
leitelho; ou (o pó) dos três patus (sais), vyosa, hingu e amlavetasa. [32.2-34] 

ETT n v* H. 

wm li n 

faívít cIT I 

a?P7$J II ^ II 

Takra tarpana (leitelho misturado com farinha de cevada) misturado com bilva 
ou kapittha ou mahausadhJ e bida; ou amskara e yavãnl - devem ser prescritos 
para beber, especialmente; ou o leitelho misturado com hapusã, hingu e citraka ; 
comer os frutos de pllu , apenas por um mês, com leitelho como bebida pós- 
prandial, ou beber leitelho apenas, sem qualquer alimento, conforme desejar. 
Para aquele que está com o poder de digestão enfraquecido, o leitelho deve ser 
dado sozinho, especialmente (sem qualquer outro tipo de alimento). [35-37] 

Ç?HT£ m ITTCTTO HT^Tíí^ êJT I 

cTsÈ srqfsrita u u 
hfí «ít 55T^rf^rr i 

sífar xw. ST^5T ^ u 

^ srráKíptor ti «o li 

O médico que está consciente do bala (do vigor do paciente), do kãla (da fase da 
doença, da estação do ano) e do vikãra (a natureza da doença) deve administrar 
leitelho apenas por sete ou dez dias, uma quinzena ou um mês; ou deve 
administrar lãjasaktu (pó de farinha integral frita) transformado em pasta e 
(ingerida) durante o período da noite. Depois que o leitelho foi digerido, deve 
ser dado ao paciente takra peyã (mingau misturado com leitelho), adicionado 
com saindhava. Depois, deve ser consumido o arroz fervido com ghee seguido 
por leitelho como bebida pós-prandial; ou pode ser consumido em quantidade 
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apropriada o arroz fervido com sopa ou com caldo de carne misturado com 
bastante leitelho. [38-40] 

tlW. ««ifrafefefira çrrsràterâr* II II 

O leitelho pode ser administrado de três formas - seco (sem gordura), sem 
metade da gordura e integral, sem a retirada de gordura, dependendo da 
condição do dosha e do vigor do fogo digestivo. [41] 

* ^3tt: i 

frfarS zfk || «^ II 

As massas hemorroidárias não tornam a se desenvolve quando a raiz foi cortada 
pelo uso de leitelho, porque ele (o leitelho) queima (destrói) até mesmo o capim 
quando derramado sobre o solo. [42] 

sfcrig ^ *r: i 

^ gnz^ ^ot: ii ii 

'ÍTcT^^TTÍcI^IRT^FT tI fcíf^aã I 

*rm?í ii yy ii 

fíTçií qgfaçr ^ i 

O rasa dhãtu que se move através dos canais purificados pelo leitelho alcança 
facilmente todos os tecidos; através deste procedimento a nutrição, o vigor, a 
compleição e a sensação de saciedade são produzidos e centenas de doenças 
causadas por vãta e sleman (kapha) tomam-se curadas. 

O leitelho conservado durante a noite em um recipiente untado em seu interior 
com a pasta dos frutos de ksudra brhati e bem batido na manhã seguinte deve 
ser consumido por aqueles que desejam ficar curados das hemorroidas. [43-45.1] 

Takrãrista [45.2-62.1] 

|| y^ || 

II y^ 11 

asfiTKtí FntSTFT 5?TrfiTSç5q;^ I 

ii y^s li 
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O leitelho, conservado em um recipiente untado em seu interior com ghee, é 
misturado com (o pó de) dhãnyaka, upakuncikã, ajãji, hapusã, os dois tipos de 
pippali, kãravi, grahthikã, sathl, yavãm, agni e yavãnaka e deixado fermentar. 
Quando ainda não estiver muito azedo, mas já apresenta traços dos sabores 
azedo e penetrante, deve ser consumido da forma como desejar. Esta fórmula 
conhecida como Takrãrista é carminativa, aperiente, benéfica para a compleição 
ou coloração, permite o movimento descendente de kapha e vãta , cura o edema, 
o prurido e a dor anorretais e aumenta o vigor. [45.2-48.1] 

rcrá ftn|T II II 

rísÉ cTT ?ÍW ^TT ciq I 

II II 

O interior de um recipiente deve ser untado com a pasta da casca de citramüla, 
enchido com leitelho ou coalhada e conservado assim a noite inteira; seu 
conteúdo deve ser consumido para curar as hemorroidas. Da mesma forma, 
podem ser consumidos (os aristas ) preparados com (a pasta de) bhãmgi, 
ãsphotã, amrta e paficakola. [48.2-49] 

sttw cnn: çrfqsi u 

A pasta de gajakanã, pãthã, kãravi, pahcakola, tumburu, ajãJT, dhãnikã e polpa 
de bilva é utilizada para preparar o xarope azedo de frutas misturado com duas 
gorduras, peyã (mingau ralo), yüsa (sopa) ou rasa (caldo de carne); a ingestão 
de água e ghee medicinal preparado com estas drogas é carminativa. [50-51] 

Estes tratamentos são indicados para pessoas que apresentam fezes soltas; 
posteriormente será descrito o tratamento para aqueles que possuem fezes duras 
(constipação). [52.1] 
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^v&r- qTwf fqrifc^ ii ^ u 

55SPJTT 3T rT^çfí^^T??mõí^oft: I 

o 

Vãrunl (um tipo de vinho) deve ser consumido misturado com bastante gordura, 
farinha de grãos e sal; ou takra, sTdhu, dhãnyãmla; ou vãrunl adicionado apenas 
com sal. [52.2-53.1] 

STWrfiR qq% II II 

o ^ ^ 

^TT§TTcT^7Í3^tír^T^ | 

As folhas tenras de karahja , fritas em uma mistura com duas gorduras (óleo e 
ghee), adicionadas com farinha, devem ser consumidas antes da primeira 
refeição; esta preparação mobiliza os flatos e a fezes para baixo. [53.2-54.1] 

sim qrer m li Wv n 

íít^r^ftRTITOI^IS^T qT krtrrqftJT i 

Nãgara e pãthã , adicionados com guda ou guda misturado com ksãra e ghrta ou 
haritakl embebido em urina de vaca deve ser consumido com guda. [54.2-55.1] 

q«qT3T<T3[qí?J£q3[tò;'i7[^^|p?Tcí II ^ II 

t k wfa i 

ii ^ ii 

Duzentos pãthyãs devem ser cozidos em um drona de urina de vaca até que a 
urina evapore. Dois destes pãthyãs misturados com mel e consumidos a cada 
vez curam hemorroidas, hanseníase, edemas, tumor abdominal, diabetes, 
aumento do volume abdominal, vermes intestinais, tumores, tumores malignos, 
bócio, obesidade, anemia e rigidez das coxas causada por kapha. [55.2-57.1] 

q: faq^ II ^\S II 

cRq I 

As hemorroidas de pacientes que bebem urina de cabra misturada com a pasta 
da raiz de ajasrhgl e que consomem guda e vãrtãka como alimento são 
rapidamente curadas. [57.2-58.1] 
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f^fcTT c!5fW 3T OT II ^ II 

q«*ri m 5^ifNcn^ i 

SP-JcíT «^^3^5TÍÍÍ1^II ^ II 

5g^T^ rçtà g^T ^TTFcT *Tf^ I 

Trivrt consumido com a decocção de sresthã (thphalã) ou pãthyã com takra ou 
pãthyã frito no ghee juntamente com pippall e misturado com guda ou o 
consumo de pãthyã misturado com trivrt e dahti agem como um anulomana 
(laxante); quando os doshas localizados no reto são aliviados, os brotos retais 
também são dominados. [58.2-60.1] 

n %o n 

qRFTT «TT 5^ I 

en TTt^wn li il 

Takra misturado com suco de dãdima, ajãfi, yavãril, guda e nãgara ou pãthã, 
move os flatos e as fezes para baixo. Da mesma forma, sidhu ou gauda (tipos de 
licor) misturados com citraka e mahausadha ou surã (cerveja) deve ser 
consumida misturada com hapusã, pãthã e sauvarcala. [60.2-62.1] 

Vardhamãna pippall162.2-64.1] 

^TTf^rèif^T: II W II 

<itRT ^wfcnçpít: i 

A pessoa deve consumir dez pippalis e aumentar em uma dezena diariamente. 
Os pippalis são misturados com dois picus (karsas) de tila , fervidos no leite e 
consumidos; através deste procedimento, a pessoa adquire vigor do corpo e do 
fogo digestivo. [62.2-63.1] 

qqiRT ^TiR^r || \\ || 

^trt qrer i 

Pãthã consumido juntamente com dussparsa, bilva, yavãni ou nãgara , com cada 
um separadamente (ou com todos juntos), cura a dor das hemorroidas. [63.2- 
64.1] 
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Abhayãrista [64.2-68.1] 

q% q^rqTT sresaroímqTcqsrm n u 

•s 

snsqT qçiqõj qifqcsaRr i 

n vmi 

fewtà çsrqqi^ ^ çsraè i 
qr^T =q qR^qr ^Tq^^çíWTjR II ^ II 
qSTTr^T çftRfRtjfaq: qiffcqfo, RÇTR q1 
g^qfnftqTU^^^TT^^ II ^ II 

R^íjçrt^c^tqg^qqsfqqfq^JTtq. I 

Meio prastha de abhayã tvak (porção externa da semente), um prastha de 
dhãtri, dez palas de kapittha, metade desta quantidade de visãlã, rodhra, 
marica, krsnã, vellã e elavãluka, cada um na quantidade de dois palas, são 
fervidos em dois vahas (quatro dronas) de água, a decocção é reduzida a um 
quarto, filtrada e misturada com um tulã de guda e um prastha de dhãtaki. A 
preparação é colocada em um pote untado por dentro com ghee e mantido em 
repouso durante uma quinzena. Este arista , quando consumido diariamente, 
aumenta o poder digestivo e cura hemorroidas, doenças duodenais, anemia, 
hanseníase, aumento do volume abdominal, veneno artificial, febre, edema, 
doenças esplénicas, doenças cardíacas, tuberculose, vômitos e vermes. [64.2- 
68 . 1 ] 

Dahty arista [68.2-69] 

qT%q.R qtq^rô g qr*t i 

^qqr^tqq^íf II ^ II 

DahtJ, dasamüla, varã e agnikã, um pala de cada um, são fervidos em um drona 
de água e a decocção é reduzida a um quarto; após ser filtrada, um tulã de guda 
e todas as drogas enumeradas anteriormente (em Abhayãrista) são adicionados e 
conservados em repouso por uma quinzena para depois a preparação ser 
utilizada. Este é o melhor anulomana (laxante). [68.2-69] 
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Durãlabhãrista [70-71] 

q%^i^*nsre4 sftòhqT sit^j i 

II vSo II 

cTRíR fàaiW I 

refiro g 11 vsç u 

Um prastha de durãlabhã juntamente com um prasrta de cada de danti, pãthã, 
vijayã, agni, vãsã, ãmalaka e nãgara são fervidos em um drona de água e a 
decocção é reduzida a um quarto; a esta são adicionados cem palas de sitã 
(açúcar) e outras drogas enumeradas anteriormente e a preparação é despejada 
em um recipiente untado em seu interior com uma pasta de phalini, krsnã, 
cavyã, ãjya (ghee) e mãksika (mel); esta fórmula age de forma semelhante. [70- 
71] 

Ghrta yogas [72-79.1] 

sn^TrPJTT^T^PT sn fqq^a*^ I 

O ghee medicinal processado com frutas azedas deve ser consumido antes da 
refeição do meio-dia de forma a causar movimento descendente; ou pode ser 
utilizado aquele (ghee) preparado com cavyã e citraka, adicionado com 
yavaksãra e guda\ ou aquele (ghee) preparado com pippallmüla adicionado com 
guda, ksãra (yavaksãra) e nãgara. [72-73.1] 

fq*q^fq^^w5raia^T^iféí^a^ n ii 

^VTT ^ ^TfacT I 

O ghee medicinal preparado com (a decocção de) pippali, pippalTmüla, dhãnaka 
e dãdima, misturado com dadhi (coalhadas) e consumido alivia a obstrução de 
flatos, fezes e urina. [73.2-74.1] 

q3nwT*4fà* q ^c^a q ; ii vsy n 

^c^qrtf^IcTfaTqíISTfjT TOJ. I 
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O ghee medicinal preparado com três partes de solução de palãsa ksãra (cinzas 
de palãsa ) e com o pó de drogas pertencentes a vatsakãdi gana (Capítulo XV do 
Sütrasthãna ) destrói hemorroidas e é o melhor carminativo. [74.2-75.1] 

11 VS<\ II 

*TT*T^l cPãíSrqTg II ^ II 

O ghee medicinal deve ser preparado com (a decocção das drogas) pahcakola, 
abhayã, ksãra, yavãni, bida, saindhava, pãthã, dhãnya, marica e bilva, 
adicionado com dadhv, este ghee cura a dor no reto e na virilha, disenteria, 
prolapso do reto, disúria e a eliminação pelo reto de secreção viscosa. [75.2- 
77.1] 


rTc^yJT I 

jrtíiwi; ii ^ li 

5^RTrR3J^5r3nuftlRJTRríTí3: I 

O ghee medicinal preparado com (a decocção de) pãthã , ajamodã , dhanika, 
svadamstrã, pahcakola e bilva adicionado com quatro partes de dadhi e suco de 
cãngen, cura flatulência, disúria, disenteria, prolapso do reto e dor, hemorroidas, 
doenças duodenais e maruta (aumento de vãtd). [77.2-79.1] 

Ahãra (dieta) [79.2-88.1J 

RTfeT?rf%F:^tqTíTT ^ li 

^n°rr qáq>RÍ qi t 

Quando houver obstrução das fezes e flatos, o suco (caldo) de carne de sikhi 
(pavão), tittiri (perdiz preta), lava (codorna comum), daksa (galináceas) ou 
vartaka (codorna macho) processado com substâncias azedas deve ser 
administrado ao paciente. [79.2-80.1] 

ssT,íjrasi 53W ^ <33 âí? i 
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^ hi fi <z\ ii 

3TTfl^T*TT- f%H^í: =3 I! li 

^rfiíí^T^^qi fSJíT i 

*raíK* II c\ is 

qTcftxH^q JI^PÍrfecísrfT: | 

^^í^lrFí^n^çrõq^ír snq;3fHi3 H d« n 

JTtíft^T^r^inTr R^tmref:^¥itf3r?nJ? i 

As folhas tenras de vãstüka, agni, trivrt, dantT, pãthã, amlikã e outros vegetais 
verdes que aliviam kapha e vãta, que sejam fáceis de digerir e que possuem ação 
purgativa, devem ser administrados, fritos em dois tipos de gorduras misturadas 
com hifigu, dadhisara (queijo feito de coalhada), misturados com a pasta de 
dhanika, pahcakola macerada com suco de dãdima, folhas tenras de ãrdrikã 
(dhãnyaka), pedaços de ãrdraka perfumado com as fumaças do fogo adicionado 
com jiraka, marica e um pouco mais de bida e sauvarcala , devem ser 
administrados como acompanhamentos do prato principal, para pessoas com 
predominância de vãta, que são secas (sem oleosidade), com poder de digestão 
fraco e que apresentam constipação, para serem consumidos juntamente com 
ração de arroz vermelho, o mesmo para a sopa processada com a carne de vaca, 
iguana, cabra, camelo ou especialmente de animais carnívoros. [80.2-85.1] 

JT%Í WK* BVd cTSF 3^2^ II <* II 

3TÍtu *r*3 qráfà, qRfà errará -i 
•aròi li ti 

srò ÍT^ 37 3T?T | 

Madirã (vinho) feito de sarkarã ou guda, sldhu (vinho preparado com o suco da 
cana-de-açúcar), takra, (leitelho), tusodaka (água fermentada embebida em 
casca de grãos), arista (decocção fermentada) ou mastu (soro de leite) devem ser 
utilizados para beber ou água fervida levemente com dhãnyafka) ou dhãnya(ka) 
e sunthT ou kantakãri deve ser bebido no final ou no meio das refeições; isto 
ajuda no movimento descendente dos flatos e das fezes. [85.2-87.1] 

ff faíSè || ^ || 
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Quando o reto se toma livre de fezes, de flatos, de kapha e pitta através dos 
movimentos descendentes, as hemorroidas diminuem e o fogo digestivo é 
aumentado. [87.2-88.1] 

Anuvãsana (terapia com enema oleoso) [88.2-94.1J 

^ ^ 11 dd 11 

Para aqueles que apresentam udãvarta (movimento ascendente de vãta ), que 
estão muito ressecados e que sofrem de udãvarta associado com dor, a terapia 
anuvãsana (enema oleoso) é a mais indicada. [88.2-89.1] 

fqcqçff füscj *1 ^ ii 

PI^T fqqrf.õ^í 11 II 

3T3S^lf I 

SÍtó gicT^^ÍTfilfíTíí^ II ^ II 
qfSTÍ 3t^rI^T3ctT?3íTTrí I 

O óleo medicinal deve ser preparado com a pasta de pippali, madana, bilva, 
satãhvã, madhuka, vacã, kusthã, sathl, puskarãkhyam, citraka e devadãru e duas 
partes de leite. Este óleo é o melhor para a terapia com enema oleoso para 
hemorroidas, inatividade de vãta , prolapso retal, dor abdominal, disúria, 
disenteria, fraqueza da região da cintura, das coxas e da região dorsal; distensão 
abdominal localizada na virilha, eliminação de secreção viscosa pelo reto, 
edema do reto, obstrução aos flatos e fezes e eliminação freqüente de fezes são 
doenças que podem ser curada com o uso deste óleo utilizado para a terapia com 
enema oleoso. [89.2-93.1] 

Um nirüha (decocção por enema) também pode ser administrado, preparado 
com leite, com a decocção de pancamüla , urina (de vaca), gordura (óleo), sal e 
pasta de phala (madana). [93.2-94.1] 
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Raktãrsas cikitsã (tratamento de hemorróidas hemorrágicas) (94.2-104.1] 

3T4 cH II Vi II 

rra 1 : T%P£T <TI ^sr^pgTfj^ I 

Ao diagnosticar a existência de raktãrsas (hemorróidas causadas pelo 
desequilíbrio do sangue) e a presença de mãruta (vãta) ou kapha como doshas 
secundários, devem ser administradas as terapias (drogas, dietas, etc.) que sejam 
oleosas ou secas (para vãta e kapha , respectivamente), mas frias (na potência, 
natureza ou efeito). [94.2-95.1] 

is * ptoírt ii tl 

cr=TT33?ST> ?TTctF7 II II 

^çTrfrtcTT^.Tçrf^rT^ítr^RrrfiTçftTT^: i 
tg: ^T^Ç^TOTTg II ^ II 

Quando as fezes estiverem pretas, duras e secas e anila (flatos) não estiver 
descendo e o paciente apresenta dor na cintura, coxas e reto, se estes sintomas 
forem causados por secura (pelo uso de coisas secas como alimento), então, vãta 
é o dosha secundário; quando as fezes estiverem soltas, brancas ou amarelas, 
oleosas, misturadas com material viscoso e o reto estiver estático (não apresentar 
movimento), se estes sintomas forem causados por oleosidade e peso (pelo uso 
de alimentos com estas propriedades), então kapha é o dosha secundário 
associado com sintomas de sangue desequilibrado. [95.2-97] 

Quando o sangue está desequilibrado, devem ser utilizadas as terapias sodhana 
(de purificação) e também lahghana (jejum e outras terapias emagrecedoras), 
dependendo do vigor da pessoa. 

A eliminação de sangue (através das hemorróidas) deve ser permitido (não 
interrompido) até que apareçam sinais de desequilíbrio dos doshas. [98] 

Tfrnnrr ^ ^ i 
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Em seguida, a pessoa deve ser tratada com drogas que sejam amargas, para que 
ocorra o cozimento ou amadurecimento dos doshas, aumento do fogo digestivo 
e controle do sangramento. [99] 

«TtT «ÍT I 

II* oo II 

O sangramento em uma pessoa que apresenta grande redução ou depleção dos 
doshas , ou que apresenta grande aumento de vãta deve ser tratado com gorduras, 
(óleo ou ghee medicinal) utilizado na forma de bebida, unção de enema. [100] 

*Trr srôq&Tè sreáà i 

o 

O sangramento causado pelo aumento de pitta que ocorre durante o verão, deve 
ser interrompido, mas não quando estiver associado com vãta ou kapha. [101] 

fqií?TTm i 

gnaí gerará li ^o^ii 

i^STrcTTq^ II || 

cít I 

Se o sangue estiver misturado com kapha , deve ser consumida a decocção de 
sunthi ou a casca da kutaja ou a decocção de kirãtatiktaka, sunthl , dhanvayãsa e 
kucahdana ou de darvltvak , nimba, sevyã e casca de dãdima. 

(O pó da) casca e frutos (sementes) de kutaja, tãrksya (rasãhjana), mãkslka 
(mel) e ghunavallabhã (ativisã) deve ser consumido juntamente com água de 
arroz ou a pasta de mayüraka (apãmãrga) da mesma maneira. [102-104.1] 

Kutajãvaleha (primeira fórmula) [104.2-108.1J 

rpsr Í^TTRTreT ^^Tr^T: II *o« II 

u ^ h 

às* ^ ^Effq-^q^ I 

^ á fqq^ II \o% II 
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carne e adicionada com açúcar, ghee e mel) na forma de bebida, pela 
administração de ghee, também na forma de bebida, segundo o método 
avapidaka (ingestão de ghee na dose máxima antes e depois da refeição do 
meio-dia) (Capítulo IV do Sütrasthãna ) e a massa hemorroidária deve ser 
banhada com óleo, leite ou ghrta levemente momos. [122-125.1] 

Picchã basti (enema viscoso) [125.2-140.1] 

sra 3^ ^ çrnjJíã: 1111 

II IRô II 

ÍSTO# ífe q:TÍ^5^T ^ I 

11 KRc 11 

Dois palas de cada de raiz de yavãsa, kusa e kãsa, flores de sãlmalJ, brotos 
tenros de nyagrodha, udumbara e asvattha, três prasthas de água e um prastha 
de leite são fervidos juntos e a decocção é reduzida à quantidade do leite (um 
prastha ) e filtrada. À esta decocção é adicionada a pasta de mocarasa, samangã, 
candana, utpala, priyangu, kutajabJja e kesara de kamala, ghee, mel e açúcar e 
misturados bem, batendo (como manteiga), e administrado como enema. Este 
picchãbasti (enema viscoso) cura disenteria, prolapso do reto, hemorragia 
(através do reto por qualquer causa) e febre. [125.2-129.1] 

3 <j^fàuT çtot 11 \ r \\\ 

q^t 1 

A gordura (óleo) medicinal preparada com a decocção de yastyãhvã e 
pundanka, pasta de drogas começando com mocarasa (enumerada nos versos 
acima) cozidas com 0 dobro da quantidade de leite deve ser administrada como 
anuvãsana (enema oleoso). [129.2-130.1] 

ÇTUffT 11 %\ 0 11 

qreT 1 

^ffer? 5 T*rc íTT^ft rareqft 11 w 11 
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li W ii 

?T^á5t g?rTr?TT% STHTT^ÒT 1 

Ttpsgrçn%já*T ?$è ^ çTtqTÃ^^ííJl WII 

O ghee medicinal preparado com a decocção de madhuka, utpala, rodhra, ambu, 
samangã, bilva, candana, cavikã, ativisã, mustã, pãthã, ksãra de yava, 
dãrvTtvak, nãgara, mãmsT, citraka e devadãru, juntamente com o suco fresco de 
cãngerT, alivia os três doshas e é o melhor medicamento para hemorroidas, 
diarréia, doença duodenal, anemia, febre, perda do apetite, disúria, prolapso do 
reto, aumento do volume da bexiga, esforço para eliminar fezes (tenesmo?), 
exsudação de material viscoso do reto e dor nas hemorroidas. [130.2-133] 

smcSTCT: wn*. íTqrac. li li 

Coisas (alimentos, drogas, etc.) que são doces e azedas, frias e quentes devem 
ser administradas alternadamente pelo paciente que deseja recuperar o vigor do 
fogo digestivo e curar as doenças causadas pelas hemorroidas. [134] 

aê: çftcT3êr?;Tq%: i 

37 ^ era: li li 

sn-W I 

li w 11 

Bp? wã rá^qijf 3^: I 

it u 

í?t ^nir ?rr^T I 

<K ^ 

O paciente que está sofrendo de udãvarta (movimento ascendente) deve ser 
massageado com óleo medicinal que cura febre com frio, seguido por 
fomentação com bolas bem lubrificadas de drogas; depois um supositório retal 
com a espessura de seu polegar, preparado com syãmã trivrt, dantT, pippall, 
frutos de um riilini adicionado com o pó dos dois lavanas, guda e urina de vaca 
ou com mãgadhikã, rãtha, grihadhüma e sarsapa , que são laxantes na ação, 
deve ser introduzido no reto através de um tubo. [135-138.1 ] 
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rTÍ^IT^ fen^í HW*H 

^Tcrèfiífer: iiW.il 

^ mwdhrri i 

No caso de falha na ação (do supositório e do pó), deve ser administrado um 
enema lubrificante (enema oleoso) preparado com drogas pertencentes a tTksna 
guna (drogas altamente penetrantes nos tecidos); isto endireitará o reto e as 
passagens das fezes, da urina e dos flatos; caso se tomem obstruídos novamente, 
uma droga purgativa que seja de material gorduroso deve ser administrada; no 
caso de obstrução de flatos e fezes por secura, um cmuvãsana (enema oleoso) 
deve ser prescrito. [138.2-140.1] 

Kalyanaka ksãra [140.2-144.1] 

5TCTsrc?i*ít çrrc: IIWll 

*T <ÍTcT: ÇfftPTT qfT fw^JíftRRT I 

jnsnfcj iiwn 

Tripatu, trikatu, sresthã, dantJ, amskara, citraka (todos em iguais quantidades) 
são transformados em pó, embebidos com gorduras (óleo) e urina de vaca e 
conservados durante a noite; no dia seguinte, a preparação deve ser colocada 
entre dois pratos de barro e suas bordas devem ser seladas com lama. (Depois 
que a lama secar, os pratos selados devem ser mantidos dentro de um monte de 
bolas secas de esterco de vaca e o fogo deve ser aceso. Após esfriar, os pratos 
são separados e o medicamento é retirado). Este medicamento é conhecido como 
Kalyanaka ksãra ; administrado juntamente com ghee ou com a refeição para 
aqueles que consomem alimentos gordurosos, cura o movimento ascendente de 
vãta, a constipação, as hemorroidas, o tumor abdominal, a anemia, o aumento do 
volume abdominal, vermes intestinais, obstrução urinária, cálculos urinários, 
edema, doenças cardíacas, doenças duodenais, diabetes, esplenomegalia, 
flatulência, dispnéia e tosse. [140.2-143.] 
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^ q i^focjftrTiírçTçrr qrsq^çrT^ i 

Todos os tratamentos prescritos para fezes endurecidas (constipação) devem ser 
administrados para hemorroidas. [144.1] 

Pütikaranja sukía [144.2-144.5] 

sfl^qT qRrqõ^Psg^TO q%cqT^tà q rTRTT^ 

RTQ^q õqHcftsà q<3TRT I 

3TRT 5T?HTRT q^íTUJ^T: qp^fk 

^ q^qpT ii^aaii 

Dois tülas de casca de pütika são fervidos em um drona de água e a decocção é 
reduzida a um quarto; a ela são adicionados oitenta palas de guda e oito palas 
de pó fino de vyosa (colocados em um recipiente e mantido em repouso) durante 
um mês até que a preparação se transforme em um sukta (líquido azedo), o qual 
tem ação de aumentar intensamente o fogo digestivo e também possui ação 
laxante; esta preparação cura hemorroidas, doenças esplénicas e tumores 
abdominais. [144.2-144.5] 

Pütikaranja cukra [145-148] 


q%Ttõ5r qf: i 

ifturqqjsqr qH 5TcT rHT ll^áMI 

qra^ ^armrf iq hw I 

í[ftch^T ^l^rqçT^qrTOTÍ^rçnqt^qTTÍllSJ I 

3^* qJTJT qp^qiTpq^rT^ít: Sífq: qrâ \\\H^\\ 

W* 1 • qf^tq^ q^q^ i 

IIWII 


Um tulã de casca de pütikaranja, dois tulãs (de cada) de citraka e kantakãri são 
fervidos em três dronas de água; a decocção deve ser reduzida a um quarto e 
filtrada. Depois de fria, devem ser adicionados cem palas de guda e o pó fino 
preparado com um pala de cada de trijãta, trikatu, grafithikã, dãdima, 
asmabheda, purã, puskaramüla, dhãnya, cavyã, hapusã, ãrdrakã e amlavetasa, 
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vinte palas de ksaudra (mel), (os frutos de) drãksã frescos e bljapüra, ãrdraka e 
pedaços de cana-de-açúcar, na quantidade desejada. Depois esta decocção é 
derramada em um recipiente untado em seu interior com ghee e mantida em 
repouso. Depois de um mês ela se toma cukra, uma preparação que age como 
uma serra para as hemorroidas, um excelente carminativo e cura anemia, 
aumento do volume abdominal, doenças esplénicas, distensão abdominal, 
cálculos renais e disúria. [145-148] 

PTluphala cukra [149-150] 

qrra%: nwii 

q^q?55TrPÍtracr mm srftmsí i 

R3TIRRT ZFW, tT[Q \\\\o\\ 

Um drona de suco de pTlu (pllu phala) filtrado através de um pano é colocado 
em um recipiente untado intemamente com ghee. Depois, dois palas de cada de 
mada (dhãtaki'), madhuphala (drãksã), kharjüra e dhãlrlphala, o pó fino de um 
pala de cada de pãthã, mãdrT (renukã ou ativisã), durãlabhã, amlavidula 
(amlavetasa), vyosa, tvak, elã, ullaka (katukã), sprkkã kola, lavanga, vellã, 
capala müla (pippallmüla) e agnikã (citraka) e cem palas de guda são 
adicionados e o recipiente é conservado em um local desprovido de brisa por 
uma quinzena. Quando consumido, este cukra cura especialmente as 
hemorroidas, assim como tumores abdominais, e aumenta o poder digestivo 
rapidamente. [149-150] 

Dasamuladi guda [151-152] 




q^ qT^frrò *r^rj^r, rç^qsjsR ^ nç^ii 
ÇSIIffrçifà sqtqgõqmqRr, í I 

?Fcf «ítét n^Rii 


Dez palas de cada das drogas dasamüla, kumbha, pãthã, arkadvaya, 
ghunavallabhã e katphala são queimados e as cinzas obtidas são dissolvidas em 
um kalasa (drona) de água; a mistura é fervida até que se reduza a um quarto. 
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Depois um tulã de guda e o pó de cinco palas de cada de vyosa, cavyã e abhayã, 
dois musti (pala) de cada de vahnT (citraka) e yavaksãra são adicionados e 
cozidos sobre o fogo até que a massa comece a aderir na colher (deve então ser 
retirada do fogo e deixada esfriar). Este guda (consumido diariamente) cura os 
tumores abdominais, as doenças do baço, hemorroidas, hanseníase e outras 
doenças de pele, diabetes e dispepsia. [151-152] 

Citrãkadi avaleha [153-155] 

cTqfcT *T<jri^TP*r srq^frT sjtzzymzmw UV\tfll 

Meio tulã de citramüla é fervido em um drona de água e a decocção é reduzida 
a um oitavo; depois, oito palas de guda envelhecido é adicionado e a preparação 
é cozida continuamente até que adquira consistência espessa. Posteriormente, 
adiciona-se também o pó de trikatu, misl, pathyã, kusthã, mustã, varãhga, 
krmihpu, dahana e e/ã e o avaleha é preparado. Este avaleha (tipo de 
preparação) cura hemorroidas, hanseníase, doenças esplénicas, tumores 
abdominais e aumento do volume abdominal, além de aumentar o poder 
digestivo, quando utilizado habitualmente. [153-154] 

3T5ÍTfa qfõSSiT ^ ^ftfecTT lll^Ml 

"O 

Gutika (pílulas) preparadas com guda, vyosa, varã, vella, tila, ãruskara e citraka 
cura hemorroidas e doenças dermatológicas quando utilizadas diariamente. 

[155] 

Süranakafida yoga [156-164] 

Süranakahda (tubérculo de sürana ) é coberto por uma (grossa) camada de lama 
e cozido no fogo segundo o método de putapãka. Depois de frio, ele deve ser 
consumido (diariamente) misturado com óleo e sal para curar as hemorroidas. 

[156] 
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Afirma-se que bhallãtaka é o melhor remédio para hemorroidas secas (que não 
sangram), enquanto a casca de vatsaka é a melhor para hemorroidas úmidas (que 
sangram); para todos os tipos (de hemorroidas) e em todas as estações, kãlaseya 
(leitelho bem batido) é o melhor, promove o vigor e remove os malas (doshas e 
resíduos). [162] 

11W11 

A pessoa que sofre de hemorroidas deve usar diariamente aqueles alimentos, 
bebidas e medicamentos que aliviem a constipação, ajudem no movimento 
descendente de mãruta (vãta) e aumentem o poder de digestão, e deve evitar 
aqueles que sejam opostos em seus efeitos. [163] 

STT^ir I 

jjfíçr, 5T *TFcT Pq^^-Sfil^llWl! 

Hemorroidas, diarréia, doenças duodenais são geralmente interdependentes nos 
seus fatores causais (possuem etiologia comum e cada uma pode dar origem à 
outra) e manifestam-se quando o fogo digestivo está enfraquecido e não quando 
o poder de digestão está forte. Portanto, naqueles que sofrem destas doenças, o 
fogo digestivo deve ser especialmente protegido. [164] 

II <1 II 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Arsas cikitsita (O tratamento das 
hemorroidas)”, o oitavo da seção Cikitsãsthãna do Astãhgahrdaya samhitã, 
composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. (VIII) 
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CAPITULO IX 

ATISARA CIKITSITA 
(O tratamento das diarréias ) 

wh ç i 

Devemos expor agora o capítulo denominado “Atisãra cikitsita (O tratamento 
das diarréias)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros grandes sábios. 

Introdução ao tratamento das diarréias [1-2.1J 

sTcftííT^ % ijptg I 

Atisãra (diarréia) é causada especialmente no ãmãsaya (estômago), e destrói o 
fogo digestivo; portanto, a terapia langhana (jejum) é a ideal no início (da 
doença) naquele tipo causado por vãta (assim como nos demais tipos). [1] 

O paciente que apresenta diarréia, que está sofrendo de dor abdominal, 
flatulência e salivação excessivas, deve ser induzido a vomitar (através do uso 
de drogas). [2.1] 

Ãmãttsãra cikitsã (tratamento da diarréia causada por doshas não cozidos) 

[2.2-16.1J 



372 


ASTANGA HRDAYAM 


ítar ^TRrf^cTT ^ V f?R[^TÇTTT^5^cTT: II 3 II 

3?m*nnsr ^q^ci ^qsn^i 

^TrUÇJ 11 ^ n 

*T 9 ^qJTTJÍTRTÇnncf^r I 


Os doshas que estão muito aumentados e associados com ãma (alimento 
inadequadamente digerido) provocam o início da diarréia; portanto, quando os 
doshas aumentados estão se movimentando para fora do corpo por si mesmos 
(através de purgação e vômitos), o tratamento não deve ser instituído (deve-se 
permitir sua saída). O paciente com ãmãtlsãra (diarréia quando os doshas não 
estão cozidos ou não foram transformados pelo calor ou estão em maior 
quantidade) não deve ser tratado no início com sangrahana (drogas ou terapias 
que interrompem as purgações). [2.2-4.1] 

«ífq ^lTTq*T^çrT^^WcqqJTf?;fur II « || 

nmm sn*n?T i 


Quando os doshas dão origem à flatulência, peso, dor e perda dos movimentos 
abdominais, (o uso de) prãnada (hantakJ) restaura a vida, limpando os doshas 
obstruídos de forma efetiva. [4.2-5.1] 


sroqT nre u %\\ 


O paciente que apresenta (aumento) moderado dos doshas deve abster-se de 
alimentos (pesados) e beber decocções preparadas a partir (da pasta) de bhütJka, 
pippalT, sunthJ, vacã, dhãnya e hantakJ; ou (da pasta) de bilva, dhanika, mustã, 
nãgara e vãlaka; ou de bida, pãthã, vacã, pathyã, krimijit e nãgara, ou de 
sunthi, ghana, vacã, mãdri, bilva, vatsaka e hingu. [5.2-7] 




Quando os doshas estão ligeiramente aumentados, o jejum é o melhor para 
pacientes com diarréia. [8.1] 
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cTrrrcRTra<m^í qq «it ii c ii 

átTOwrcpair ctt rqqfí qiqitasia^ i 

A água bem cozida com vaca e prativisã, mustã e parpata ou hribera e nãgara 
deve ser administrada (em grandes quantidades) para beber. [8.2-9.1] 

st çftsr STaírcr l 

Quando o paciente sente fraqueza por fome, ele deve ingerir alimentos leves, em 
pequena quantidade, nos horários apropriados; que digerem rapidamente, que 
promovem o paladar e a força do fogo digestivo e do corpo. [9.2-10.1] 

*TcTT*cTT cTqutq 3T II Ço II 
SJSqT JT^stT cfTJSI qqtSTTcTqgqTg^ | 

Ele deve ser alimentado com takra (leitelho), avãntlsoma (mingau azedo), 
yavãgu (mingau ralo), tarpana (pasta de farinha adicionada com ghee, açúcar, 
leite, etc.), surã (cerveja) ou madhu (licor fermentado preparado a partir do 
mel), com aquele que esteja habituado a consumir. [10.2-11.1] 

qiçq^q qTfêqlqqqT^: II U II 

q^T5Tf3qT3n3ftqqTqt^ê?g|: II ^ II 

^3*n mgaè* q^Rtèq qT^TT I 

Posteriormente, devem ser administrados ahmentos processados com drogas que 
possuem propriedades grãhi (absorção de água), dipana (carminativa) e pãcana 
(digestiva), tais como frutos tenros de bilva, sathJ, dhãnya, hingu, vrksãmla e 
dãdima; ou palãsa, hapusã, ajãjl, yavãnT, bida e saindhava\ ou com as drogas 
pertencentes a laghupancamüla ; ou com pahcakola e pãthã. [11.2-13.1] 

ÇTT%qnffqçTTÍ^ê%: «jfoq^ snRlrTT II \\\\ 

qifeíTT^r fen qqr srgêqòr i 

5TfiqTrpqv5tq^Rêqcí?çn3^tíRt M«ll 
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Peyã (mingau ralo) processado com sãlipami, bãla, bilva, prsnipami e 
dãdimãmla (suco de dãdima azedo), é benéfico quando kapha e pitta estão 
muito aumentados, pois (peyã) processado com abhayã, pippalimüla e bilva é 
um laxante. [13.2-14] 

fçfraifàt ii ii 

foi g3*nfi[rfoi^T i 

Aquele que apresenta grande aumento de doshas, fogo digestivo aguçado e 
elimina fezes duras em pequenas quantidades, com freqüência, deve ser tratado 
com a decocção de krsnã, vidanga e triphalã para produzir purgações; depois 
destas purgações deve ser administrado peyã (mingau ralo) processado com 
drogas que aliviam vãta e aumentam a fome. [15-16.1] 

Pakvãttsãra cikitsã (tratamento da diarréia não associada com ãma) [16.2-24] 

srrà qforò li ^ n 

3*: 3*: i 

fafifocTT II ^ II 

fafol 

*t\ II K* II 

*TT£Í%f^í%à: I 

II ^ II 

rç«í»ÍUlWT: qT^T^i: IRoll 

fot^fTRT 3TIR? II 

ç5tftrr^T?n | 

Quando o ãma (alimentos e doshas não digeridos) estiverem bem digeridos, a 
atividade digestiva estiver aguçada, quando o paciente elimina fezes misturadas 
com materiais espumosos e viscosos, acompanhadas com dor e obstrução, 
muitas vezes, com pequenas quantidades de matéria fecal ou sem, acompanhada 
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Khala preparado com a pasta composta de (quantidades iguais de) marica, 
dhãnikã, ajãji, tintidíka, sathl, bida, dãdima, dhãtakl, pãthã, thphalã, 
pahcakola, yavasüka, kapiítha, sementes de ãmra e jambu phala e dipyaka 
(todos estes ingredientes juntos totalizam uma parte), misturado com a pasta de 
bilva , seis vezes a quantidade da pasta acima, adicionado com dadhi, sopa de 
mudga, guda e yamaka sneha (duas gorduras, óleo e ghee ), transformados na 
preparação khala', esta fórmula é conhecida como Aparãjita khala e é 
carminativa, digestiva, absorve água, aumenta o paladar e cura bimbisi 
(disenteria). [26-28] 

Varcaksaya (doenças causadas pela depleção de fezes) /29-35.1] 

STUPTvt ã* II II 

qYJ: 

II \\ II 

iftgre Ê ^ gr i 

*3\il r ril *1*1% II ^ II 

Hri K I 

^ ciT n ^ li 

srmsj ÕT^ || II 

qírg^j% I 

Em varcaksaya (perda ou depleção de fezes) e secura da boca, deve ser 
consumido o mingau de arroz iãli com dhãnyayüsa (sopa de feijões) processado 
com pasta de kola, bilva, sãli, yava, mudga, mãsa e tila, cada um frito 
separadamente em yamaka (dois óleos) misturados com dadhi e dãdima ; 
essência de dadhi, frita com duas gorduras, pode ser administrada como 
condimento ou molho; ou frutas azedas fritas em duas gorduras ou sopa de 
grhjanaka frita em duas gorduras ou saktu (farinha de grãos) frita em duas 
gorduras, misturada com o pó de vyosa\ também pode ser consumido o alimento 
mãsa preparado da mesma forma, misturado com ghee fluido. 

O caldo (sopa) de intestinos de cabra ou carneiro bem preparado, filtrado, 
misturado com suco de dãdima azedo, dhãnya(ka), gorduras e nãgara deve ser 
consumido juntamente com a ração de arroz vermelho e bebido em grande 
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quantidade; através destes procedimentos o paciente é rapidamente curado de 
todas as doenças causadas pela perda de fezes. [29-35.1] 

Tratamento da obstrução de vãta (flatos ) e varca (fezes) [35.2-47.2J 

3T05Í333 3^ àõr n ^ n 

5W «ricmT 33^05^11^11 

No caso de obstrução de vãta (flatos) associado com dor e tenesmo, o paciente 
deve chupar a (pasta de) bãlabilva, guda, taila, pippalT e visvabhesaja. 

Casca de sãbara, flores de dhãtakJ, folhas de badarl, misturadas com dadhisara, 
ksaudra e suco fresco de kapittha devem ser consumidas. [35.2-37.1] 

«íl^UEITÍk^: II II 

ureNi 31 sràtaSfcj; 11 \c 11 

3 I^F 3^3 3 T 33: I 

Aquele que apresenta obstrução à elevação de vãta (flatos) e varca (fezes), dor 
intensa, tenesmo, fezes misturadas com sangue e material viscoso e que está 
sofrendo de sede, consegue alívio através do leite (deve beber grande quantidade 
de leite) ou então deve beber leite momo (direto da vaca) após beber uma 
mistura de duas gorduras ou beber freqüentemente leite fervido com as raízes de 
eranda ou bãlabilva. [37.2-39.1] 

3^n3r fsrcrôr 11 ^ u 

cTFTlcf I 

Uma parte de leite, vinte (palas) de mustã e três partes de água são misturados, 
fervidos e reduzidos à quantidade inicial de leite. Sua ingestão cura ãma (fezes 
não maduras ou não processadas) associado com dor. [39.2-40.1] 

Í 33 cT: * 3 Tt 3 T II tfo II 

333*313 33 tfg 3 rr 1 

O pó de pippalT ou marica consumido (com água) cura pravãhikã (disenteria) 
que persiste por longo tempo (crônica). [40.2-41.1] 
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Í^KTWT ^55T§ 



^f^TíT II II 
WR <TFI^ IcHT I 


Aquele que desenvolveu sintomas de ausência de ãma, que sofre de dor, que 
está emagrecido ou debilitado pelo jejum, etc. e que apresenta secura do trato 
alimentar deve ser tratado com ghrta (ghee), misturado com ksãra (álcalis) para 
beber, após considerar o vigor de seu fogo digestivo. [41.2-42.1] 

^T«rf%r u «Mi 

*T?ÍTrS?TtÇH?T I 

O óleo medicinal preparado com dadhi e com a porção superior de surã , 
decocção de dasamüla e a pasta de sindhüttha (saindhava) e pahcakola alivia a 
dor imediatamente. [42.2-43.1] 

O óleo preparado com seis palas de sunthi , dois palas de cada de grahtbil 
(pippalimüla), agni (citraka) e saindhava , um prastha de taila (óleo de gergelim 
e dadhi (coalhadas) alivia a dor de nihsãraka (disenteria). [43.2-44.1] 


ii «« ii 

qicTBrrmm ^ g fagoftsrcss: II «Ml 


Por um lado, o uso da carne, do leite e ghee na forma de bebida, enema 
lubrificante e massagem sobre o corpo cura a obstrução das fezes e a dor, 
enquanto por outro lado, taila (óleo medicinal) sozinho também possui esta ação 
se utilizado da mesma forma; por esta razão, o óleo é o principal dentre os 
remédios que aliviam vãta e a dor causada principalmente por vãta. [44.2-45] 


3rf*n snfoí?: TOT II «^ II 
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Cala (vãta) aumentado pelas doenças dos outros dhãtus (doshas, pitta e kapha) 
que se difundem por todo o corpo, move-se principalmente em direção ao seu 
próprio sítio (o pakvãsaya ou intestino grosso); quando o sítio de vãyu (vãta) 
possui taila (óleo medicinal administrado oralmente ou via retal), então bimbisJ 
(a disenteria) não permanece no local (é curada). [46-47.1] 



li li 


Quando há perda ou depleção de fezes, os demais doshas (pitta e kapha ) 
tomam-se deslocados de seus respectivos canais e causam aumento de vãta , que 
passa a ser o único responsável pela doença; qual paciente com diarréia, que 
apresenta tenesmo e dor abdominal, sobrevive se não for devotado (sem o uso 
de) taila (óleo medicinal) tanto intemamente como extemamente? [47.2] 

Gudasbhramsa cikitsã (tratamento do prolapso retal) [48-53.1] 


ifér: li uc li 

Quando há dor e prolapso retal, deve ser administrado o ghee medicinal 
preparado com leite, ghee, suco de kolãmla e cãngerl, dadhi e pasta de nãgara. 
[48.2-49.1] 

u ^ li 

O ghee medicinal preparado com os mesmos azedos (kolãmla, cãngerl e dadhi) 
e a pasta fina de dhãnya, üsana, bida, ajãfi, pahcakola e dãdima (podem ser 
administrados). [49.2-50.1] 

í^t%nr ^\ \ 

O enema oleoso deve ser administrado com óleo processado com dasamüla, ou 
sathi, satahva e kustha; ou vacã e citraka. [50.2-51.1] 

sfeti li M li 

JT^Tíà: íNs Icf I 
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Quando há tenesmo, prolapso do reto, retenção urinária e dor em aperto na 
cintura, deve ser administrado um enema lubrificante com óleo ou ghee fervido 
com as drogas de sabores doce e azedo. [51.2-52.1] 

*23 II ^ II 

O reto prolapsado deve ser untado com gorduras, fomentado suavemente, 
empurrado para dentro e um gophanã bahdha (uma bandagem em forma de “T”) 
deve ser aplicada, utilizando-se uma tira de couro com um orifício no centro. 
[52.2-53.1] 

Ufíduru (mttsaka) taila (óleo medicinal para prolapso retal) [53.2-54] 


W»V'Í II II 

qpmw* li 

O óleo medicinal é preparado com a decocção de mahat pancamüla, ksira e 
uhduru (ratos) desprovidos de seus intestinos e a pasta de drogas que aliviam 
vãta. Usado tanto para beber como para untar (o reto), esta preparação cura o 
prolapso retal. [53.2-54] 

Pittãtlsãra cikitsã (tratamento da diarréia causada por pitta) [55-72.1] 


^ g *rm snPnq i 


qqrfq i 



II II 


Na diarréia causada por pitta e que tem a presença de ãma , coisas (alimentos, 
drogas, etc.) penetrantes e quentes devem ser evitadas e o jejum deve ser 
adotado, no início da doença. 

Se estiver sedento, ele deve beber sadanga pãnJya (Capítulo I do Cikitsãsthãna ) 
adicionado com bhünimba e sãrivã, quando faminto, é benéfico consumir 
alimentos como peyã (mingau), etc. processados com drogas pertencentes a 
brihatyãdigana (ver Capítulo XV do Sütrasthãna), abhlru, os dois tipos de balã 
e os dois tipos de sürpapamí, que agucem o fogo digestivo. [55-56] 
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§^3T^T í vt II <\S II 

qT3T3r^^3rr^T^3TT^gT"3 3T I 
^v4 *\4 II 

BT^mJSfírfil^nigtRtt^íT^cTT^TÍT^ I 

li ^ n 

Ainda, se a diarréia persistir, deve ser administrada a água de arroz misturada 
com uma pasta composta da fruta e casca da kutaja e ghunapriya ou a pasta de 
pãthã, vatsakablja, dãrvltvak, granthika e sunthi. Ou uma decocção de ativisã, 
bilva, vatsaka, udicya e mustã; ou de ativisã, mürvã, nisã, indrayava e tãrksya\ 
ou de ativisã, sunthJ, mustã, indrayava e katphala misturada com mel. [57-59] 


q*£ srqfar^T ^ nrârí I 

qt ST^Ím *T ^ II II 

gTfTT^TFTÍm qTT I 

II II 

Um pala de vatsaka bJja, fervido na água e consumido por pessoas que ingerem 
caldo de carne (como alimento) cura rapidamente as doenças do estômago 
(diarréia) causadas por pitta\ da mesma forma, a decocção de mustã, misturada 
com a mesma quantidade de mel ou a infusão fria de sãlmalT vrhta misturada 
com mel também podem ser usadas. [60-61] 

g^f i 

g*i«5*TT li V( li 

fàiST dVT ^TJTffT ^ÍT^rq^l 

*n*ré rqgrq^g M ^ II 

**1*1 ^ÍÍTT: I 

A ingestão do pó das drogas mencionadas em cada um dos seguintes meios- 
versos, consumido com água de arroz, é benéfica: 

1. Kirãtatikta, mustã, vatsaka e rasãnjana , 

2. katankaten, hrlbera, bilva madhya e durãlabhã', 

3. Tila, mocarasa, rodhra, samanga, kãmalã e utpala , 
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4. Nãgara dhãtakTpuspa, dãdima tvak e utpala. [62-64.1] 

II ^8 li 

d^rí^giííi-u^gT%Torf^T5ri ipnw; i 

A decocção de nisã, indrayava, rodhra e elã cura pakvatisãra (diarréia sem 
ãmd)\ da mesma forma, pode ser consumida a decocção de drogas pertencentes 
a rodhrãdigana, ambasthãdigana e priyangyãdi gana (Capítulo XV do 
Sütrasthãnà), separadamente. [64.2-65.1] 

Peyã, vilepl e khala (tipos de alimentos líquidos) preparados com casca de 
katvanga, yastyãhva, phalinl e brotos tenros de dãdima misturados com dadhi e 
suco de dãdima são benéficos. Da mesma forma, aqueles preparados com a 
semente de dadhittha, bilva, ãmra e jambu. [65.2-66] 

3T3Tiqq : sròbfiõsr n^TÍt, %*t i 

^íqifWqqrsT snifcr qfeq rf Rp^ct li li 

Quando houver ãma, deve ser administrado o leite de cabra; caso não haja alívio 
por causa do grande aumento dos doshas e se o paciente estiver forte, deve ser 
administrada uma terapia purgativa. [67] 

sqrqrèq ST I 

qççT5Tq;55Rpf^ qw , cít qqsn rqq^[ li \<l ii 

SJZ qítwr qTcIsq ÇÍftiiq I 

qqifeà ífa II ^ II 

Aquele que está eliminando fezes e sangue, alternadamente, deve beber leite 
juntamente com a decocção feita com os frutos da palãsa, seguido pela ingestão 
de leite momo sozinho (como alimento) dependendo de sua capacidade. Com 
este procedimento, o tenesmo desaparece e a doença gástrica é aliviada. [68-69] 

q^i^qrqqbjqr õtt i 
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O uso de trãyamãnã preparado da mesma forma que palãsa, também age como 
um purificador (purgativo). [70.1] 

II \So || 

ri çftri I 

^ Fq<«tq ^ II vS* || 

feqi^ qririjqí trgr?í5ciTÇ[ri i 

No decorrer do samsargi krlyã (dieta de alimentos líquidos, tais como peyã, 
vilepT, etc.) se a dor abdominal persistir em função do excesso de eliminação de 
doshas, o paciente deve ser tratado com anuvãsana (terapia com enema oleoso) 
dependendo do vigor do fogo digestivo. O ghee medicinal preparado com 
satapuspã, van, bilva e madhuka, um quarto de taila, juntamente com leite é o 
melhor para anuvãsana (enema oleoso). [70.2-72.1] 

Picchã basti (enema viscoso para diarréia) [72.2-77J 

STÍTí^nírir^rrit^K : qf feri IIVSR II 

qírtq-q- I 

ssv&q II vS^ II 

cfifri gferfarerej 

q^cqqn: II II 

dd <4 ^ * 

«Trit qq^TT ^Tfc^T m II ^ II 

ÇmHnrT^qguftfqqjTClsí. i 
srqrqq çft5mrriq^í% 

qfer li ^ n 

Se a diarréia não for dominada pelo tratamento acima, a melhor escolha é a 
administração de picchã basti. Os talos de flores frescas de sãlmall são 
amarrados com a erva kusa verde, transformados em um bola, cobertos por uma 
camada de lama e queimados no fogo de bolas de esterco de vaca. Quando a 
cobertura de lama estiver seca, ela é removida e os talos cozidos são 
transformados em uma pasta. Um musti (pala) desta pasta é macerada com um 
prastha de leite e filtrada. A este líquido é adicionada a pasta de nata e yasti, e 
ghee, mel e óleo e a preparação é aplicada como enema. Depois da 
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administração do enema, o paciente deve banhar-se e então ingerir o alimento 
misturado ao leite ou com caldo de carne de animais que habitam regiões áridas. 
Este tipo de enema cura rapidamente a diarréia causada por pitta, febre, edema, 
tumor abdominal, gota, doenças duodenais, excesso de eliminações resultantes 
de terapias purgativas e enemas por decocção. [72.2-76] 

qc^lfe^TOT^' ÇTTTSíBTÍ^ II V9vS II 

Phãnita e kutaja blja adicionados com drogas pertencentes a vatsakãdi e 
ambasthãdi gana (Capítulo XV do Sütrasthãna) misturados com mãksika (mel) 
cura todos os tipos de diarréia. [77] 

Putapãka rasa yoga [78-81] 


O paciente com diarréia que não está apresentando dor e não possui ãma, que 
elimina fezes misturadas com sangue por muito tempo, com muitas cores, e que 
possui bom poder digestivo deve ser tratado com putapãka (tal como segue). 
[78] 





feiro li n 


Pasta da casca de dirghavrhta (sãlmall) é transformada em bola e coberta com 
folhas de sripaml (kãsmari)\ aplica-se uma camada de lama, levemente seca, 
que quando colocada no fogo e retirada quando se torna vermelha. Após resfriar, 
a pasta é retirada e o suco, extraído. O paciente com diarréia deve beber este 
suco, resfriado e adicionado com mel ou açúcar. [79-80.1] 

o 

q55q?cTOpq sTrUT II <X II 
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Da mesma forma, o suco retirado das cascas e brotos das árvores que possuem 
resina leitosa ou da casca de katvanga, adicionado com ghee , é aquecido em 
água quente e misturado com mel. Este suco cura a diarréia rapidamente, mesmo 
aquela muito grave. [80.2-81] 

Raktõfísãra cikitsã (tratamento da diarréia hemorrágica) [82-102] 

farTTmçrrrt fq^T^q q: gsr: I 
ÇtFtffàSTPC cTÇq- farí ll íR li 

q cH5r ^ítt qqf npm I 

=3 11 II 

st^Tqqt I 

qrè qfsrq ll <í« ll 

O paciente com pittãtisãra (diarréia causada por pitta ) que se entrega novamente 
à ingestão de coisas (alimentos, etc.) que aumentam pitta, apresenta aumento 
deste dosha, o qual produz raktãtisãra (diarréia com hemorragia) e ulcerações 
retais. Para esta doença é benéfico o uso de leite de cabra fervido com padma, 
utpala, samanga e mocarasa ou com sãrivã, yasthJ e rodhra ou com brotos de 
vãta, etc. na forma de bebida, como alimento e para lavagem do reto, [82-84] 

wsqr» qpnçròíffen: i 
íqfêiq*»: ll <sk li 

Da mesma forma, são benéficos o caldo de carne e outras sopas que não sejam 
azedos, misturados com ghee, utilizados para beber e como acompanhamento do 
alimento. A sopa preparada com frutos de kãsmarya levemente azedada e 
misturada com mel e açúcar também é benéfica. [85] 

qq*qtáf^ ãrèdcqaqnrc: i 

qqx ^rrrra^TTjít çfaqtffcçnfèmT ll ^ ll 

O leite de cabra adicionado com metade de sua quantidade de água, (com o pó 
de) hrlbera, utpala e nãgara e com o suco de prsnipami, transformados em um 
peyã (mingau ralo) cura a diarréia associada com sangramento. A manteiga 
misturada com mel e açúcar deve ser chupada todos os dias antes da refeição (do 
meio-dia). [86-87.1] 
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tttS icrafàcnr li li 

^T5ÍÍ 1^* i 

31 feç^TTCtRíraã li li 

Quando ocorre grande aumento do sangramento, o sangue de cabra ou de veado 
frito no ghee deve ser administrado para o paciente beber seguido de leite como 
bebida pós-prandial, durante três dias o paciente deve ingerir apenas leite como 
alimento ou consumir manteiga obtida de leite ou caldo de carne da ave 
kapihjala. Com estas medidas ele recupera a saúde. [87.2-88] 

^rTJTmeR ^3* II II 

A pasta de satãvari misturada com leite é indicada para o paciente que ingere 
apenas leite como alimento, isto cura a diarréia hemorrágica também. O mesmo 
para o ghee medicinal preparado a partir da mesma pasta (satãvari). [89] 

II li 

w i 

O ghee medicinal preparado com laksã, nãgara, vaidehl, katukã, casca de dãrví 
e indrayava consumido depois de ser misturado com peyã ou manda (mingau 
ralo) cura a diarréia grave causada pelos três doshas. [90-91.1] 

UM II 

krsna-mrt, sankha, yastyãhva, ksaudra (mel) e asrk (sangue de cabra ou veado) 
misturados com água de arroz e consumidos curam a diarréia que sangra, da 
mesma forma que priyahgu misturado com água de arroz e mel. [91.2-92.1] 

^^feí^RT $totrí II ^ II 

3n%5T I 

Pasta de krsnatila com um quinto de parte de açúcar, misturada com leite de 
cabra e consumida interrompe o sangramento imediatamente. [92.2-93.1] 
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tftccIT cl^^TT^T II ^ II 

^TIrJ^nSHÍt%vít ^rfi^T^T^ 5^1^ I 

33 ^ çit m fen hm- II II 

A pasta de candana , adicionada com açúcar e mel, misturada com água de arroz 
e consumida cura a sensação de queimação, a sede, o delírio (coma) e o 
sangramento. 

No caso de sensação de queimação e ulceração do reto, a lavagem da região ou 
aplicação tópica com coisas frias é benéfica. [93.2-94] 

BTtjqTcjq qpít *Tfí ^r^gqtsrò i 
sr^T 31353 ç^r^cfcr qi 3 3T n li 

Quando o paciente elimina pequenas quantidades de sangue, muitas vezes 
acompanhadas com dor ou quando a obstrução de xãyu (flatos) faz com que ele 
seja eliminado com dificuldade ou não eliminado, o tratamento deve ser 
administrado na forma de picchãbasti (enema oleoso) como descrito 
anteriormente. [95-96.1] 

3^313 II ^ II 

73 fíTOÍ ^357(3733^33: I 

rq^T^rqt ^ n ^ n 

qqrif.sq: S73STt*rq«5Tqs:: \ 

As folhas tenras de simsipã e kovidãra são trituradas, cozidas e misturadas com 
yava; esta decocção é adicionada com ghee e leite e administrada como um 
picchã basti (enema viscoso), pois é útil para exsudação retal, prolapso retal, 
tenesmo e dor. Ele promove vigor às pessoas debilitadas por lesão no tórax. 
[96.2-98.1] 


^rfwí ^ig^rcumji li 

Anuvãsana (enema oleoso) deve ser administrado com ghee preparado com 
prapaundarTka. [98.2] 
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<^r ^ qasnsi *itsfa*n4t i 

<rer il li 

Para o paciente que elimina sangue misturado às fezes, é benéfico chupar 
satãvari antes ou após a eliminação. [99] 

«sté ?T^cT I 

çftsnr i rf felRR: II ?Oo |l 

A manteiga fresca, misturada com metade da quantidade de açúcar e um quarto 
de mel, chupada diariamente, seguida da ingestão de alimentos saudáveis cura as 
doenças acima rapidamente. [100] 

siírcré srà sh n 

rT^vJçTÍTI^Frr I 

3{V\ Zf\ ^cT II W U 

Os ramos de nyagrodha, udumbara e asvattha são levemente triturados, 
embebidos em água quente e conservados em repouso por um dia e uma noite. O 
ghee deve ser cozido nesta água, misturado com metade de sua quantidade de 
açúcar e um quarto de mel e transformado em uma preparação. Esta, chupada 
diariamente, cura o sangramento das direções ascendente e descendente. [101- 
102] 

Kaphãfísãra cikitsã (tratamento da diarréia causada por kapha) [103-110.1] 

3T II || 

smcíT i 

Em slesmatisãra (diarréia causada por kapha), deve ser administrado o 
tratamento prescrito para a diarréia causada por vãta, especialmente as 
preparações que cozinham ãma\ se a diarréia persiste, deve ser prescrita a 
decocção de bilva, karkatikã, mustã, prãnada, visvabhesaja, vaca, vidanga, 
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bhütika, dhãnakã e amaradãru ou aquela com pippallmüla, os dois tipos de 
pippali e citraka. [103-105.1] 

^fwr 3T ftrer. i 

Pãthã, agni, vatsaka, granthi, tiktã, sunthT, vacã e abhayã - transformados em 
decocção ou pasta - é o melhor remédio para diarréia causada por kapina. 
[105.2-106.1] 

II \o\ II 

^ ^RTc' 4^ ^TS^^íÇPR^II ?oVS|| 


O paciente que sofre de diarréia causada por kapha deve consumir o pó de 
sauvarcala, vaca, vyosa, hirtgu, prativisã e abhayã misturado com água morna. 
Aquele que come a polpa da kapittha misturada com (o pó de vyosa, ksaudra e 
sarkarã) ou katphala misturada com mel é curado das doenças do estômago 
(diarréia). [106.2-108.1] 

íRurr «stei crá qtrêiT ^RnrsRiiji ti 

5pr3T «rr i 

Chupar (o pó de) kanã com madhu, beber takra (leitelho) misturado com 
citraka, ou comer os frutos tenros de bilva cura as doenças do estômago 
(diarréia). [108.2-109.1] 

(O pó de) pãthã, mocarasa, ambhodã, dhãtaki, bilva e nãgara consumido com 
guda e takra destrói a diarréia muito severa. [109.2-110.1] 


Kapitthãstaka cürna [110.2-113.1] 


II \\o || 
I 
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f^rT^«rTçT^^un^Çci^TÍ^T^cíI%: II u\ II 

fqgnj: q^guif^ã. ^ i 

^jTf^cft^R^aft^qg^mç5TJTqR n W n 

Quantidades iguais de yavãnJ, pippalimüla, cãturjãtaka, nãgara, marica, agni, 
jalã, ajãjl, dhãnya e sauvarcala são misturadas, totalizando uma parte, 
adicionam-se partes iguais de vrksãmla, dhãtakT, krsnã, bilva, dãdima e dipyaka, 
totalizando três partes, seis partes de açúcar e oito partes de kapittha , todos 
convertidos em um pó fino. Consumido na dose adequada, cura diarréia, 
doenças duodenais, consumpção, tumor abdominal, doenças da garganta, tosse, 
dispnéia, digestão fraca, hemorroidas, catarro nasal crônico e perda do apetite ou 
paladar. [110.2-113.1] 

Dãdimãstaka cürna /113.2-124 / 

i ? U 11 

q<3TR fèrcrwnHTO: irar* ii W ii 

g<í: irfiwgCT i 

tit&it qrcTTfèrsrà^q^T^ toí^w ii U ,J \ n 

Um karsa de tvaksTn, dois karsas de cãturjãta, um pala de yavãnT, dhãnyaka, 
ajãji, granthi e vyosa, oito palas de cada de dãdima e sitã (açúcar), todos são 
transformados em um pó fino. Este Dãdimãstaka possui as mesmas 
características da fórmula anterior, Kapitthãstaka cürna , quanto às ações e deve 
ser consumido juntamente com khala, etc. como descrito no tratamento dos 
estágios da diarréia causada por vãta. [113.2-115] 

I 

to: ii \\ 

Khala preparado com vidanga, marica, kapittha, nãgara e cãngeri, misturado 
com takra e kolãmla cura a diarréia causada por kapha. [116] 

gnw qr ii u 
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Se slesma (kapha) sofreu redução, podem ser consumidos os ghees medicinais 
descritos anteriormente, como Amla ghrta (verso 48), Lãksãdi ghrta (verso 90), 
Satpala ghrta (Capítulo V, verso 22) ou o ghee ou yavãgü (mingau ralo). [117] 

cTT 3T I 

315* S^fTÍ%^T?TT 5TT rq^T^RcT: II II 

ÇT^Tf^õciêRarr^SítrTT^T^güTTf?^^: | 

Se houver obstrução à eliminação de vãta e slesma (kapha) ou se apenas kapha 
estiver sendo eliminado em grande quantidade ou se houver dor e tenesmo, o 
melhor remédio é picchã basti (enema viscoso) contendo vaca, bilva, kanã, 
kustha, satãhvã e lavana. [118-119.1 ] 

Sff 5T : ^K^IrTlS I 

Bilva taila (óleo obtido a partir da polpa dos frutos de bilva) ou o óleo 
processado com vaca, etc. (enumerados acima), aquecido e utilizado para 
anuvãsana (enema oleoso), muitas vezes, é benéfico para o paciente que sofre 
de (aumento de) kapha e vãta. [119.2-120.1] 

çftòt TT^ II \Ro II 

3TR55: ^**IT*W 5T5Trrò I 

^ snreT ^nrrenrí W ii 

fqrf FTtRVTíTícR I 

W»JTr II W II 

Quando kapha sofre redução, o reto torna-se enfraquecido em função da diarréia 
prolongada. O anila (vãta), residindo em seu próprio sítio (o reto), toma-se 
definitivamente muito poderoso. Este vãta poderoso mata a pessoa subitamente; 
por esta razão ele deve ser dominado (aliviado) urgentemente. Após o alívio de 
vãta, deve-se controlar pitta, e depois de pitta, deve-se aliviar o kapha; dentre os 
três, o que estiver predominante deve ser controlado primeiro. [120.2-122.1] 

^pií feíT 3T II V&.W 
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Cala (vãta) toma-se aumentado rapidamente, pelo medo e sofrimento, portanto, 
para a diarréia causada pelos mesmos (medo e sofrimento) deve-se recorrer ao 
tratamento que alivie vãta e ao mesmo tempo promova a coragem e a satisfação 
ao paciente. [123] 

A doença do estômago (diarréia) deve ser considerada como curada quando o 
paciente é capaz de eliminar urina ou flatos sem a eliminação de fezes, quando 
seu fogo digestivo e seu trato alimentar estiverem limpos. [124] 

«TT*T II Ml 

Assim termina o capítulo conhecido como “ AtJsãra cikitsã (O tratamento da 
diarréia)”, o nono da seção Cikitsãsthãna do Astãngahrdaya samhitã , composto 
por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. (IX) 
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CAPITULO X 

^T*TtSSqTO: I 

GRAHANIDOSHA CIKITSITA 
(O tratamento das duodenopatias ) 


^ Ç ^TT^CT^TT^Ít || 

Devemos expor agora o capítulo denominado “ Grahamdosha cikitsita (O 
tratamento das patologias duodenais)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros 
grandes sábios. 

Grahamdosha cikitsã (tratamento das duodenopatias) [1-15J 

3Tcft^KÍrfiBrR^T <T**TTÍT ^ II Ç II 

Os doshas localizados no graham (duodeno) devem ser tratados da mesma 
forma que afima (indigestão). O ãma (materiais não digeridos) deve ser cozido 
prescrevendo-se o tratamento descrito para diarréia (descrito no capítulo 
anterior). [1] 

Nos horários de refeição, o paciente deve ingerir yavãgu, etc. (mingau ralo) 
adicionado com pahcakola (pippall, pippalJmüla, cavya, citraka e nãgara), 
alimentos leves adicionados com sal e fórmulas que aumentam o poder de 
digestão. [2] 
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*n*ssT 

<TRSçft*ÍRfèfeí ^IR cHK ^ 11 ^ 11 

Se ãma estiver presente, deve ser prescrito como alimento peyã (mingau ralo) 
contendo ativisã, sucos azedos e nãgara, e como bebidas, água, leitelho e surã, 
prescritos para diarréia. [3] 

HW, JJ^mfêRcèlRr ^ » « || 

Para pacientes com graharã (doença duodenal) o ideal é o uso de takra (leitelho) 
por causa de suas propriedades, como dípana (aguçar o poder digestivo), grãhi 
(capacidade de absorver água), laghu (fácil de digerir) e, além disso, como 
possui sabor pós-digestivo doce, ele não aumenta pitta, como é adstringente (no 
sabor) e quente (na potência) ele dilata os canais (os poros teciduais) e como é 
seco (não é oleoso), é benéfico para kapha , por causa dos sabores doce e azedo 
(ele é benéfico para vãía ), por sua consistência espessa e por sua origem fresca, 
não causa sensação de queimação (durante ou após a digestão). [4-5] 

xT =3c3TR Snê^T: II ^ II 

II vs || 

Um prastha das quatro substâncias azedas (kola, dãdima, vrksãmla e cukrikã) 
três palas de íryüsana, quatro palas de todos os sais (saindhava, sauvarcala, 
bida, sãmudra) e oito palas de açúcar, todos eles convertidos a um pó fino para 
ser usado juntamente com vegetais, sopa, ração de arroz, xarope doce, etc. cura a 
tosse, a indigestão, a perda de apetite ou paladar, dispnéia, doença cardíaca, 
anemia, doenças esplénicas e tumores abdominais. [6-7] 

íHTKTRTR^T^r f<R3[ I 

5TTTRC M 

cJT rT5RÍ^T*TTJSRT I 
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Nãgara, ativisã e mustã, transformados em decocção e consumidos, aliviam 
ãma; ou a pasta destas drogas misturada com água quente; ou a pasta de nãgara 
ou de abhayã (com água quente) ou drogas pertencentes a vacãdigana (Capítulo 
XV do Sütrasthãna ) juntamente com saindhava devem ser utilizadas da mesma 
forma (com água quente) ou com madirã (licor fermentado). [8-9.1] 

l! I! 

qsqrrfaà ^g*** qf^^iírun Mo n 

Se as fezes estiverem ãma (imaturas), e houver tenesmo, deve ser consumido 
bida lavana transformado em uma pasta com a decocção (ou suco) de dãdima; 
se vãta e kapha estiverem misturados com ãma e produzindo dor no trato 
alimentar, deve ser consumida a pasta de bilva, citraka e nãgara (com água 
morna). [9.2-10] 


SfífoirT II II 

Se o paciente apresentar vômitos, doença cardíaca (dor) e dor abdominal, (o pó 
de) kalihga, hihgu, ativisã, vacã, sauvarcala e abhayã; ou o póde pathyã, 
sauvarcala, ajãjl e marica deve ser consumido, juntamente com água quente. 
[11-12.1] 


iwi irai ínfori tsáispm n W » 

R5Í (Rtesí 5JTÍ 5111 551011=3*1 I 

^ofréri im II 

*i0155t5i lil. 1 

Pippall, nãgara, pãthã, sãrivã, os dois tipos de brhatJ, citraka, kautaja (kutaja 
bija), ksãra (yavaksãra) e os cinco tipos de lavana, todos devem ser 
transformados em um pó fino e consumidos, juntamente com dadhi (coalhadas), 
surãmanda (porção superior da cerveja), água quente ou kãhjika (mingau de 
arroz) para aumentar o vigor do fogo digestivo e é o melhor para aliviar o vãta 
presente no trato alimentar. [12.2-14.1] 
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As pílulas feitas com o pó dos cinco sais, os dois tipos de ksãra , marica, 
pancakola, dipyaka e hingu , utilizando o suco de bijapüra ou o suco de kola ou 
dãdima, são os melhores digestivos e carminativos. [14.2-15] 

TãlTsapatrãdi cürtia [16-26] 

&wHd-q g 4 t Í í rè <*55WUl W II 
jjèít ii u 

^TcT^ínríííTr \<Z II 

SI^»ítíT^5aT^l^rT5TT rX fafWhl 
3TVPTT íTFH^TR ^TTt^í I 

^ ^3 ^JorrcTrTTfctcTT: II II 

q^ft rittv ^T^rf f*T<rqT3fq qT i 

q^ qfé^TfqqfeRTOR ¥T3Tf?cT % II RK II 

Um pala de cada de tãlJsapatra, cavikã e marica, dois palas de cada de krsnã e 
sua raiz (müla), três palas de sunthl , um karsa de cada de caturjãta e usira são 
transformados em um pó fino, misturados com três vezes sua quantidade de 
guda e enrolados em pílulas. Consumidas diariamente, juntamente com vinho, 
sopa, caldo de carne, decocção fermentada, soro de leite, mingau ralo ou leite, 
estas pílulas curam os vômitos, as doenças duodenais, a dor nos flancos e na 
região do coração, febre, edema, anemia, tumores abdominais, alcoolismo, 
hemorroidas, salivação excessiva, catarro nasal, dispnéia e tosse causados por 
vãta e kapha. Se o paciente apresentar obstrução das fezes, deve ser utilizada 
abhayã em lugar de nãgara; se apresentar vômitos causados por pitta, as pílulas 
devem ser preparadas com quatro vezes a quantidade de açúcar, ou devem ser 
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preparadas através do cozimento do pó com guda ou sitã (açúcar), uma vez que 
estas substâncias se tomam facilmente digeridas ao contato com fogo. [16-21] 

smri qfcqsrm i 

*rfq: qiq^qsrt faqqj wrrw 

mi $*ti qi ftqçm-qrKT^^rl II ^ II 
rTcf SffqqT 3T I 

srçjrèaiTRà srrò sreaqta ra^i^( li li 

Posteriormente, quando ãma estiver maduro (ou digerido), na doença duodenal 
causada por vãta, o paciente deve consumir pequena quantidade de ghee 
processado com drogas que aumentem o poder digestivo; depois que o poder 
digestivo estiver um pouco aumentado e se o paciente apresentar obstrução à 
eliminação de fezes, urina e flatos, deve ser administrado nirüha (o enema por 
decocção) uma vez em dois ou três dias após a aplicação das terapias de oleação 
e sudorifícação; quando vãta estiver dominado e os outros doshas estiverem 
sendo eliminados, o paciente deve ser tratado com a terapia purgativa utilizando 
Eranda taila ou Tilvaka ghrta (Capítulo XXI) misturado com ksara. [22-24] 

cf aa: n n 

^ fàniTfj ^ 1 

çmtfsifèrcnpi çrffcvqrcrôcgq: ll R% II 

O paciente que desenvolveu constipação em decorrência da purificação e 
conseqüente secura do trato alimentar deve ser tratado com anuvãsana (enema 
oleoso) com o óleo preparado a partir de drogas carminativas, azedas e anti-vãto. 
Posteriormente, ele deve ser tratado com nirüha (enema por decocção), vireka 
(purgativos) e depois por um anuvãsana (enema oleoso) adequado; alimentos 
leves devem ser prescritos e deve-se recorrer ao uso de ghee habitualmente. [25- 
26] 

Pancamülãdi ghrta [27-32.1J 

n rs ii 
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FT sr II RC II 

qqfèfàq q rfrq^íTp?TCTm«FT q^ll^ll 

O ghee medicinal é preparado com (a decocção de) pahcamüla, abhayã, vyosa, 
pippallmüla, saindhava, rãsnã, os dois tipos de ksarã, ajãji, vidanga e sathl , 
sukta (leitelho fermentado), suco de mãtulunga e ãrdraka, (a pasta de) mülaka 
seca, kolãmla, cukrikã e dãdima, takra, mastu, surãmanda, sauviraka, tusodaka 
e kãhjika cozidos juntos; este é o melhor para aumentar o fogo digestivo e curar 
cólica, tumor abdominal, aumento do volume abdominal, dispnéia, tosse e 
aumento de vãta e kapha. [27-30.1] 


q fq^rrroajaTq^ i 
m ii n 

^ ^TTÍr qt ( 

Ou deve ser consumido o ghee preparado com o suco de bljapura. 

O óleo preparado a partir destas drogas {pahcamüla , etc.) deve ser utilizado na 
massagem para aliviar cala (vãta). 

Se vãta estiver cercado por kapha, se kapha estiver misturado com ãma ou se 
kapha estiver aumentado por vãyu (vãta), o pó destas drogas deve ser 
consumido com água morna. [30.2-32.1] 

Pittaja grahanl cikitsã (tratamento da duodenopatia por pitta) [32.2-33J 

sràRqfqq; fqq qjRq qj n V* II 

frTrfi%: II ^ | 

O pitta relacionado com (as atividades do) fogo digestivo (que agora sofreu 
aumento) deve ser aliviado com terapias purgativas ou eméticas e alimentos que 
sejam amargos, de fácil digestão, que absorvem água, carminativos e que não 
causam sensação de queimação. Depois o fogo digestivo deve ser aumentado 
pelo uso do pó ou das gorduras preparadas com drogas de sabor amargo. 
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Patolãdi cürna [34-37.1] 


li \3 ii 
^ li V* li 

% ç 

^TOTrf fT^flT èli ^T TOSíà* ^T I 

II \% II 

qjTRêST ^ Iptffrrâ I 


O pó de patola, nimba, trãyanti, tiktã, tikiaka, parpata, kutajatvak, kutaja phala, 
mürvã, madhusigru phala, vaca, casca de dãrvl, padmaka, usira, yavãnl, mustã 
e dãru\ consumido com mel, vinho ou água cura doenças do coração, anemia, 
doenças duodenais, tumores abdominais, dores abdominais, anorexia ou paladar, 
febre, icterícia, aumento de todos os doshas e doenças da boca. [34-37.1] 

Bhünimbãdi cürna [37.2-39.1] 


ÇRR II II 

g^cTT^T qR || \C || 


qrrrT^T^^I' 


O pó preparado com quantidades iguais de bhünimba, katukã, mustã, tryüsana e 
indrayava, duas partes de citraka, e dezesseis partes de casca de vatsaka, 
consumido juntamente com guda e água fria, cura doenças duodenais, tumor 
abdominal, icterícia, febre, anemia, diabetes, perda do apetite ou paladar e 
diarréia. [37.2-39.1] 

Nõgarõdi cürna [39.2-41.1] 

fcRrt ^ ^ I 

^3cT"I^TrW II «® II 
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O pó preparado com (quantidades iguais de) nãgara, ativTsã, mustã, pãthã, 
bilva, rasãhjana, casca de kuíaja, fruto de kutaja, tiktã e dhãtakl, utilizado 
juntamente com mel e água de arroz é benéfico para doenças duodenais 
causadas por pitta, disenteria, hemorroidas, dor no reto e doenças causadas pelo 
sangue. [39.2-41.1] 

Candanãdi ghrta /41.2-44] 


II «Rll 

dftoíf g?çTT faíq ^ l 

5t*uqr q%c*rfq: rq^foà: li li 

f%?qcrmè??qqqt?:iJJííTm^cqè: I 

rTrfrq RTrffÈ ^ II «« II 

O ghee medicinal é preparado com dois palas de cada de candana, padmaka, 
uslra, pãthã, mürvã, kutamata, sadgrahthã, sãrivã, ãsphota, saptapama, 
atarüsaka, patola, udumbara, asvattha, vata, plaksa, kapltana, katukarohim, 
mustã e nimba são fervidos em um drona de água e a decocção é reduzida a um 
quarto; a esta decocção é adicionada a pasta de um picu de cada de kirãtatikta, 
indrayava, virã, mãgadhikã e utpala e o ghee medicinal é preparado. Ele deve 
ser consumido na doença duodenal de origem pitta. Tiktaka ghrta descrito no 
tratamento de kustha (Capítulo X) também pode ser utilizado. [41.2-44] 

Kaphaja grahanT cikitsã (tratamento da duodenopatia por kapha) [45-46] 

Na doença duodenal causada pelo aumento de kapha , devem ser induzidos 
vômitos através do uso de drogas eméticas fortes e, posteriormente, o fogo 
digestivo deve ser aumentado com drogas com sabores picante, azedo e salgado 
e com ksara (álcali). [45] 

qÍ3rj5!mT%aj li li 
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Para ser utilizado como alimento, peyã (mingau ralo) deve ser preparado com 
pahcakola, abhayã, dhãnya, pãthã, gahdhapalãsa e uma maior quantidade de 
bijapüra deve ser adicionada. [46] 

Madhüka puspãsava [4 7-56.1] 


ttlsi f ^ cT^Tt II II 

*JcT sftrT li MC || 

nr^T^tnT55i3T^maj^qq ^ ^ftri=r l 

JTTH felrt STTçTJTTÇTcT <T II II 

íTfWÍ ijW. \ 

ÇTtq^Hr^çTT^TTTT ^ 5TTÇR: II V II 

Um drona de madhüka puspa , metade (meio droná) de vidanga, metade (um 
quarto de droná) de citraka, um adhaka de bhallãtaka, oito palas de mahjisthã - 
todas estas drogas devem ser fervidas em três dronas de água e a decocção deve 
ser reduzida a um drona. Após o resfriamento, adiciona-se meio adhaka de 
madhu (mel), a preparação é perfumada com elã, mmãla, agy.ru e candana, 
derramada em um recipiente e conservada em repouso por um mês. Depois deste 
período, este asava fermentado deve ser consumido. Ele estimula o duodeno, 
promove a nutrição, alivia pitta e rakta e cura a consumpção, a hanseníase, a 
leucodermia e o diabetes. [47-50] 








O suco de madhüka puspa fervido e reduzido à metade é misturado com a 
quantidade de um quarto de ksaudra (mel) resfriado e a preparação deve sofrer 
fermentação, como descrito anteriormente. Através de seu uso o paciente que 
consome alimentos saudáveis torna-se curado das doenças duodenais. [51-52.1] 

ftrârf II V* II 
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Da mesma forma, deve ser consumido o suco de drãksã, ifcsu e kharjüra bem 
fermentado. [52.2] 

qsrÈtó ^ q;qkr q^ísr q^q^FJT 11 ^ n 
sriqteq ^mqrrt *5*133*1% n n 

3T?cP$íR rTcfr =^íf$c3 3<níT<m I 

fqqcqTM^Í cTfwí. Srt^T II ^ II 

qTcT^?TmqT^^íqT=J:f«ITfÍ[qníT^ *?: I 

Um karsa de cada de hingu, tiktã, vacã, mãdrT, pãthã, indrayava, goksura e 
pahcakola, um pala de cada dos cinco sais, dois kudava de cada de ghee e óleo, 
dois prasthas de dadhi , são fervidos em fogo fraco; quando a água evaporar e a 
fumaça aparecer no interior, o material é retirado, pulverizado e consumido na 
dose de um pãnitala (karsa) misturado com ghee-, o paciente deve ingerir apenas 
alimentos saudáveis. Isto cura todas as doenças causadas por vãta e slesma 
(kapha), venenos e toxinas artificiais. [53-56.1] 

Ksãra yogas [56.2-80] 

€íÍ%off RTrfit <T£té5 RíqqqSíT || \\ 

Bhünimba, rohim, tiktã, patola, nimba e parpata são queimados até se 
transformarem em cinzas, consumidos com urina de búfalo produz grande 
aumento do poder digestivo. [56.2-57.1] 

5 ^5 fefqs: II II 

3^IT V *5T*T3%UT I 

Cinzas dos dois tipos de haridrã, vacã, kustha, citraka, katurohim e mustã , 
consumidas com urina de cabra promovem o aumento do poder digestivo. [57.2- 
58.1] 

^q<jnpnri; n ^ n 

qTcTTq»f è f%3q;Tcq% i 
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íít^rl^T' II ^ II 

^tWívT q^cq^J ffrTE I 

cTTMI ^o II 

Quatro palas de sudhã, kãnda, três palas dos três tipos de lavana, um kudava de 
vartaka, oito de arka, dois palas de citraka são queimados e transformados em 
cinzas. Estas são misturadas com o suco de vartaka e enroladas como pílulas; 
consumidas após as refeições, elas digerem o alimento ingerido rapidamente. 
São benéficas para tosse, dispnéia, hemorroidas, curam visücika (uma forma 
grave de indigestão associada com diarréia e vômitos), catarro nasal e doença do 
coração. [58.2-60] 


q^jq^fo =q n W u 

O pó de mãtulunga, sathl, rãsnã, katutraya, haritaki, sarjiksãra, 
yavasükajaksãra e os cinco tipos de patu (sais), consumido com água morna 
aumenta o vigor, a compleição e o fogo digestivo. [61-62.1] 

q%^ll^ li 

yrTícRTT qsqsí xt i 

Na doença duodenal causada por slesma (kapha) associada com vãta , deve ser 
preparado o ghee medicinal com estas drogas e consumido, podem ser utilizados 
também, em seu lugar, Bhallãtaka ghrta (Capítulo XIV) ou Abhayã ghrta 
(Capítulo XV). [62.2-63.1] 

^T^TT^T q% í II li 

Çífqq: qq I 

Bida, kãca e usa lavana, svarjiksãra e yavasükaja ksãra, saptala, kantakãn e 
citraka são queimados até se transformarem em cinzas, que são dissolvidas em 
água e filtradas sete vezes. 
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Meio adhaka deste ksãra é misturado com um adhaka de ghrta e cozido. Isto 
deve ser consumido para aumentar o vigor do fogo digestivo. [63.2-65.1] 

Na doença duodenal, causada por todos os doshas juntos, deve ser prescrita a 
terapia pancakarma (as cinco terapias purificadoras, a saber, emética, purgativa, 
enema por decocção, enema oleoso e medicação nasal) e deve ser indicada 
aquela que for saudável para o vigor do paciente. [65.2] 

qteí ll %% II 

qíqq qffqTRq faw, q^^^^ii ^>11 

Para praseka (salivação excessiva) causada por slesma, no paciente que 
apresenta fogo digestivo fraco (mas não está emagrecido), 0 fogo digestivo deve 
ser aumentado através do uso de drogas que sejam secas (não oleosas) e 
amargas, e naqueles que estão emagrecidos, através do uso de drogas que sejam 
oleosas e não oleosas alternadamente; para a pessoa que está emagrecida e 
debilitada, 0 aumento do fogo digestivo deve ser feito através de drogas 
misturadas com gorduras (óleo, ghee)-, para o paciente que possui grande 
aumento de pitta, o aumento do fogo digestivo deve ser feito através de drogas 
amargas adicionadas com drogas doces; para pessoas que apresentam grande 
aumento de vãta, é melhor fazer uso de gorduras misturadas com drogas de 
sabores azedo e salgado. [66-68.1] 

qré çnrrqrà §gqfq 1 

As gorduras sozinhas são os melhores remédios para aumentar 0 fogo digestivo 
fraco, até mesmo alimentos muito pesados (que não são fáceis de digerir ou que 
foram ingeridos em grande quantidade) não são capazes de reduzir ou 
enfraquecer 0 fogo digestivo que foi aumentado pelas gorduras. [68.2-69.1] 

*ít jsqTfacqTrqjq; çftàr qwrqfq 11 ^ 11 

gácqzfqqqq fq^qçít 1 
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faqfer u*° u 

*mRt ^qqcqfoírà: fè i 

O paciente que, em função da digestão fraca e redução de kapha, elimina fezes 
amolecidas, apesar de bem cozidas, deve ingerir pequenas quantidades de ghee 
processado com patu e ausadha (sunthi)\ com este procedimento, samãna vãta é 
trazido para seu caminho normal, exerce sua função normal e aumenta o fogo 
digestivo, porque apenas ele (samãna vãta) aumenta o vigor do fogo digestivo. 
[69.2-71.1] 


A pessoa que elimina fezes com dificuldade, porque estão muito endurecidas, 
deve beber ghee misturado com sal. Deve-se evitar que a preparação seja 
eliminada pela direção ascendente ingerindo alimento imediatamente. [71.2- 
72.1] 


èçTRTqFTcT: I 

qrifvsqr li II 

ir^rfq^q 3 ^qqrçji u 

No caso de atividade digestiva fraca, ele deve ingerir ghee ou óleo processado 
com drogas carminativas. Se o enfraquecimento da atividade digestiva é 
resultante da ingestão excessiva de gorduras, devem ser consumidas asavas ou 
aristas (decocções fermentadas) misturadas com o pó de ksãra (álcalis). Se 
udãvarta (movimento ascendente de vãta ) estiver presente, devem ser 
administrados nirüha (decocção por enema) e sneha basti (enema oleoso). Se a 
função digestiva enfraquecida for causada por grande aumento de todos os 
doshas, devem ser adotadas terapias de purificação seguidas pela dieta 
adequada. No caso de enfraquecimento da atividade digestiva após a cura da 
doença, o ghee sozinho é o melhor carminativo. [72.2-74] 

srenqqtf^i iv* * n 
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Quando o enfraquecimento (da atividade digestiva) for causado por longas 
caminhadas e jejum, o paciente deve ingerir ghee, no meio da refeição. Isto 
confere vigor, aumenta a fome e a corpulência. [75] 

^ n vsvs n 

O paciente que se tomou incapaz de realizar qualquer trabalho, que está 
debilitado e emagrecido, pelo longo período de sofrimento causado por outras 
doenças, deve ingerir alimentos juntamente com sopa (caldo) de carne de 
animais carnívoros da espécie prasaha (Capítulo VI do Sütrasthãna) misturada 
com substâncias azedas; estes alimentos são fáceis de digerir, quentes na 
potência, picantes e purificadores, aumentam o fogo digestivo rapidamente, e 
são os melhores para aumentar o vigor (do paciente) porque este passa a ser 
nutrido pela carne (de outros animais). [76-77] 

STPre; smã II II 

Com o uso adequado de gorduras, asava, surã arista (bebidas alcoólicas), pós e 
decocções (de drogas) e alimentos apropriados, tanto a capacidade digestiva 
quanto o vigor do paciente vão aumentar. [78] 

i 

Assim como o fogo externo queima intensamente e permanece estável quando 
alimentado com madeira dura (ramos) e com gorduras, o fogo no trato alimentar 
(permanece ativo e estável) com alimentos (saudáveis, misturados com 
gorduras). [79] 


faft-sret HtrWt n <£o li 

Pode-se aumentar o fogo digestivo não ficando sem se alimentar nem se 
alimentando excessivamente, assim como um pequeno fogo externo (não 



ASTANGA HRDAYAM 


407 


queima) sem combustível algum nem com combustível em excesso (como a 
madeira que é jogada sobre ele a ponto de abafá-lo). [80] 

Atyagni (hiperatividade do fogo digestivo) [81-93/ 

sftàt <5% Í^tT l 

vc%è II II 

«TT ^ Stm g ctuqfq-1 \<ZR\ \ 

í£5^niT sqmqtJcqfasWTT: | 

Quando kapha está reduzido, pitta toma-se aumentado em seu próprio sítio 
(ãmãsaya ou estômago) seguido por pavana (vãta), e ambos, anila (vãta) e 
anala (pitta) juntos cozinham o alimento, assim como todos os dhãtus (tecidos), 
causando depleção de ojas e matando a pessoa. Tal paciente encontra alívio 
quando se alimenta e sofre quando o mesmo sofre digestão. Sede, tosse, 
sensação de queimação, desmaios, etc. são algumas doenças que surgem de 
atyagni (atividade digestiva extremamente aumentada). [81-83.1] 

rmrqfsr U II 

SISI^jftÕT^fq yrteqr-q^ftqfK^q. u <í« ii 

qqq q fqqiqqq; i 

ççrcr Fçpq ^ u 

3t^qrqt^qn^qrqfçtrnfq ^cnfr =q i 
JTc^rKfqítqq: q Itè^ll 

3TT?qq7 TTt^TqUT^rqíqqRum I 

Tal aumento do fogo digestivo deve ser controlado com alimentos e bebidas que 
possuem qualidades como guru (difíceis de digerir), snigdha (oleosos, 

gordurosos), manda (lentos), sãndra (sólidos), hima (frios na potência) e sthira 
(estáticos) assim como o fogo externo é controlado pela água. 

Ele deve ingerir alimentos repetidas vezes, mesmo que apresente indigestão, 
pois assim ele (o fogo digestivo aumentado) não matará o paciente, ficando mais 
forte quando não houver combustível (alimento). 
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q^y^yisrcfcr qR^Eíufsm^i ;&%: n ^ li 

d^m ^r^r qiõ^rçra^è^TRUvíy *níd ?n ?tt^tíí^ i 

àqsr^ íflprò g ^Tvtte^rt li ^ ii 

Aquele que se entrega à ingestão de alimentos como e quando deseja, sem 
considerar se o alimento é compatível com sua própria natureza, através de sua 
combinação (com outras substâncias), processamento, etc. e vive feliz, o faz por 
causa do vigor de seu fogo digestivo. Portanto, o fogo digestivo deve ser 
protegido (tratado cuidadosamente) com todos os esforços, porque quando 
perdido, a pessoa também se perde (morre), quando ele se toma possuído pelos 
doshas , a pessoa toma-se possuída pelo conjunto das doenças, quando está 
normal, a pessoa desfruta de vida longa, livre de doenças. [92.93] 


ím n \o n 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Grahanidosha cikitsita (O 
tratamento das patologias duodenais)”, o décimo da seção Cikitsãsthãna do 
Astãhgahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati 
Simhagupta. (X) 
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um urso, adicionada com pahca lavana (após o cozimento) e ingerida 
(consumida interaamente na dose adequada) é o melhor remédio para aliviar a 
dor (da disúria). [2-3] 

*n*TT^T cT^TT I 

^ nau 

Estas mesmas drogas podem ser utilizadas para preparar bebidas e comestíveis, 
assim como bolos e pastas para fomentação e cataplasmas, juntamente com 
frutas oleaginosas, misturadas com substâncias azedas e gorduras. [4] 

Madirã (bebida alcoólica) adicionada com grande quantidade de sauvarcala 
(sal) deve ser ingerida para alívio da disúria. [5.1] 

Pittaja mütrakrcchra cikitsã (tratamento da disúria causada por pitta) [5.2-8] 

tNr gsficT ferrerc ^ u 

No caso de mütrakrcchra (disúria) causada por pitta , o banho da região com 
líquidos, a aplicação de pasta e o banho de imersão devem ser administrados 
frios. [5.2] 

rròsíí 

^ 11 ^ 11 

A decocção de vari, goksuraka, vidãrJ, kaseruka e drogas pertencentes a trna 
pahcamüla deve ser consumida com mel e açúcar. [6] 

*13^ TjMTSncTTíWf fcí ll vS II 

Vrisaka (pasanabheda), sementes de trapusa, ervãru e latvã (kusumbha) e 
kunkuma (são transformadas em pasta); esta é misturada com água, na qual foi 
triturado drãksã, consumida, cura todos os tipos de mütrãghãta (disúria). [7] 

«F# JTÇTT^T: cfT il <1 II 

“j 
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Sementes de ervãru, yastl ou dãrvl devem ser consumidas com água de arroz ou 
com a pasta de drãksã misturada com água fervida e resfriada. [8] 

Kaphaja mütrakrcchra cikitsã (tratamento da disúria por kap/ta) [9-15.1]] 




No caso de mütrakrcchra (disúria) causada por kapha, deve ser feita a 
administração de vamana (eméticos), sveda (sudorificação), ingestão de 
alimentos (que possuem propriedades penetrantes,) quentes e picantes, pratos 
preparados a partir de yava, ksãra (substâncias alcalinas) e kalaseya (leitelho). 

[9] 




cT^or ^tir^fàçT^ il U n 

tT m^T ÇTJÍ^ ^nfkícTT^ 11 *3. |l 
ãcrf fcíT tmW; CÍT =5[fuT^ I 

^H^Tcfr^^T ^cT^II \\ II 


(O pó de) süksma elã deve ser consumido com vinho ou suco de dhãtrJphala ou 
(cinzas de) ossos da ave sãrasa, (o pó de) svadamstrã, elã e vyosa juntamente 
com mel e urina de vaca; ou suco fresco de kantakãrl misturado com mel; ou o 
pó fino de sementes de sitivãraka misturadas com leitelho; a decocção de dhava, 
saptahva, gudücl, caturangula, kembuka, elã e karahja misturada com mel; ou 
peyã (mingau ralo) preparado com as drogas acima; ou o pó de pravãla 
misturado com água de arroz; ou as cinzas de pãtalã lavadas em água e filtradas 
sete vezes podem ser consumidas misturadas com óleo. [10-13] 

qTK¥T5Tr%õJT^ní i 
jtí^í r^rrèfrra^í^T^ii Vi li 
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As cinzas de pãtali, yavasüka e paribhadra ou tila dissolvidas em água são 
misturadas com madirã (bebida alcoólica), pó de tvak, elã e üsaka (üsana) 
devem ser consumidas, ou o pó de cada uma destas drogas, individualmente, 
pode ser chupado com guda em pó. [14-15.1] 

Sannipãtaja mütrakrcchra cikitsã (tratamento da disúria por todos os dos/tas) 
[15.2-16.1] 


No caso de mütrakrcchra (disúria) causada por sannipãta estes tratamentos são 
benéficos quando adotados conforme o estágio ou a condição da doença. Esta 
conduta é benéfica também para asmarl (calculose renal) de origem recente e 
para vãtabasti , etc. [15.2-16.1] 

AimarT cikitsã (tratamento de cálculos renais) [16.2-17] 

apÇípft II II 

creuit mm: I 

li ii 

Asmarl é uma doença grave, semelhante à morte. É controlada com drogas 
quando de origem recente, mas quando muito desenvolvida, requer tratamento 
cirúrgico. 

Em seu estágio prodrômico, são necessárias oleação e outras terapias. [16.2-17] 
Vãtaja asmarl cikitsã (tratamento da calculose causada por vãta) [18-21] 

II K* II 

grçfcww* i 

^Rtõ5TR 5ip: «Rcr?FTrCF®^ll ^ II 

fíRfo rTc^çf II ^ o II 

O ghee medicinal preparado com a decocção de pãsãna-bheda, vasuka (Isvara 
mallikã), vasira (samudra lavana), asmantaka (mulaka pama), vari, kapota 
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vahkã (sauvarcala), atibalã, bhallüka (syonaka), usira, kacchaka, vrksãdam, 
sãkaphala, os dois tipos de vyãghrl, gunthã, trikantaka, yava, kulattha, kola, 
varuna e katakaphala, pasta de üsaka, etc. e ghrta (gordura de manteiga). O 
consumo deste ghee quebra rapidamente os cálculos produzidos por vãta. [18- 
20 ] 

fairçsT u ^ n 

O consumo da pasta das raízes de gahdharva hasta, brhatJ, vyãghn, goksuraka e 
iksuraka misturada com leitelho doce quebra os cálculos. [21] 

Pittaja asmarT cikitsã (tratamento da calculose por pitta) [22-24J 

S?3T: <5T5t: çtd I 

^íít n rr ti 

¥í^f: <rreT *t$** 3«: l 

fçrcfàsj Êtar w;và n 

JTg%*T reiWT%?T cTfojrmFTrc^m II y* II 

O ghee medicinal é preparado com a decocção de kusa, kãsa, sara, gunthã, 
itkata, morata, asmabhit, darbha, vidãrl, vãrahl, sallmüla, trikantaka, bhallüka, 
pãtali, pãthã, pattüra, kurantaka, os dois tipos de punamavã e Sirisa, e a pasta 
de sementes de trapusa , etc. (mencionada no verso 7), ihdlvara, madhuka e 
silãjatu. Esta fórmula quebra os cálculos formados a partir de pitta. [22-24] 

Kaphaja asmarT cikitsã (tratamento da calculose por kap/ia) [25-27.1] 

aT&TT%ê5T^SJ*iT 1 

n ^ n 

rirefèr STOsrmrçj mfké li li 

O ghee medicinal preparado com a decocção de drogas pertencentes a 
varunãdigana, samTraghna gana, vTratarvãdi gana (ver Capítulo XV do 
Sütrasthãna), elã, harenukã, guggulu, marica, kustha, citraka e surãhvaya\ a 
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pasta de drogas pertencentes a üsakãdi gana (Capítulo XV do Sütrasthãná) e 
ghrta (ghee). Este ghee quebra o cálculo causado por kapha. [25-26] 

Ksãra (álcalis), ksira yavagu (mingau de leite), etc. preparados com as drogas 
próprias (indicadas para os mesmos) devem ser administrados. [27.1] 

Mütrasarkara cikitsã (tratamento da areia renal) [27.2-34.1] 



II ^ 11 




qfalfa sn li ^ U 


(O pó de) picuka (sitivãraka), ankolla, kataka, folhas e frutos de ihdivara, 
consumido com água e adicionado com guda é o melhor remédio para expelir os 
cristais (areia renal). 

(Cinzas de) osso de krauhca (garça), ustra (camelo) e rãsabha (macaco), pó de 
svadamstrã, tãlapatrikã, ajamodã, raiz de kadamba e visvausadha, consumidos 
com surã (cerveja) ou água morna quebra os cálculos. [27.2-29] 


3TÍà3Íft<iT «ítcTJl^TTftqTFTsm II II 


O pó das sementes de nrtyakundaka (tumburu) misturado com mel e leite de 
ovelha, consumido por sete dias, elimina o cálculo. [30] 


ii ^ ii 

qT fq%^qi \\%Rw 

^nfíreq^cP i 
3T W W W 


% 
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A decocção da raiz de sigru, consumida morna, expele o cálculo. Ksãra (cinzas) 
de tila, apãmãrga, kadali, palãsa e yava consumido com urina de carneiro são 
benéficas tanto para cálculos como para os cristais (areia). 

(O pó de) raízes de kapotavihkã sozinho, consumido com surã, etc., (vinhos) ou 
leite fervido com ele deve ser consumido pelo paciente que sofre de dor; ou o 
leite fervido com sementes de harJtakl ou com punamavã, ou raízes de 
barhisikhã (mayürasikhã) juntamente com água de arroz deve ser consumido e a 
pessoa deve comer arroz fervido e leite apenas (como alimento). [31-34.1] 

Mütrãghãtãdi cikitsã (tratamento das patologias urinárias) [34.2-41J 

Stqtqfq rasqm II II 

Os tratamentos acima também podem ser adotados em diferentes tipos de 
mütrãghãta , como e quando forem indicados. [34.2] 

rfr^r qq* qT *rfqq? n Vmi 

A decocção, o leite ou o ghee preparados com drogas pertencentes a 
brihatyãdigana (Capítulo XV do Sütrasthãna ) com o dobro da quantidade de 
goksura, cura todos os tipos de doenças urinárias. [35] 

qq T£TT I 

(O pó de) devadãru, ghana, mürvã, yastimadhu e harltakJ deve ser consumido 
com surã (cerveja), leite ou água em todas as variedades de mütrãghãta 
(retenção de urina). [36] 

qT q^^q qT 1 

qT fqqf ê*qq*nprTO 11 ^\s 11 

qqp£ qT ^rfiimcTro \ 

qqq qfaqTT^q? qT^T^^tsfq qT II II 

3T^T5t^qrmq wfqq qT f5Tõ5T3Tg I 

Deve ser consumido o suco de dhanvayãsa ou a decocção de kakubha , ou a 
pasta de triphalã e saindhava com água morna; yavagu preparado com a 
decocção de vyãghrT e goksuraka misturado com phãnita (melaço meio cozido) 
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ou peyã preparado com a decocção de drogas pertencentes a vTratarãdigana 
(Capítulo XV do Sütrasthãna ) com o caldo de carne de tãmracüda (galo) 
também devem ser consumidos; a ingestão de silãjatu macerado com a decocção 
de drogas pertencentes a vlratãradi gana é indicada. [37-39.1] 

tá 3T T»R 31 11 V» II 

O paciente (portador de cálculos urinários) deve ser tratado com a ingestão de 
vinho não deteriorado e levado para um rápido passeio em uma carruagem ou 
montado em um cavalo. Como conseqüência dos solavancos, os cálculos se 
deslocam. [39.2-40.1] 

5RTÍ II «• II 

As drogas pertencentes a vTratarãdigana, etc. devem ser utilizadas de todas as 
maneiras (para preparar decocções, peyã, yavãgü, ingestão de água, etc.) [40.2] 

Tilvaka ghrta (Capítulo III, do Cikitsãsthãnd) deve ser utilizado para produzir 
purgações, basti karma (terapia com enema), especialmente uttara basti (enema 
para a bexiga) devem ser administrados. [41.1] 

SukrasmarT cikitsã (tratamento de cálculos seminais) [41.2-43.1] 

3 SÍtfaà II li 
f^TOTT ^ II tf* II 

No caso de sukrasmarT (cálculos seminais), o homem deve ser tratado com 
enemas fortes, especialmente uttara basti (enema para a bexiga) para purificar o 
receptáculo de sêmen. Posteriormente, o paciente deve ingerir carne que seja 
afrodisíaca ou carne de galo, e estando satisfeito desta forma ele deve manter 
relações com uma mulher que o estimule. [41.2-43.1] 



418 


ASTANGA HRDAYAM 


AsmarT sastra cikitsã (tratamento cirúrgico para cálculos renais) f43.2-63] 

faq*; 11 11 

fRT I 

arf^TFlf iíqt Bfjqreí I «tf 11 

Se os métodos mencionados não curarem a doença (cálculos renais), o médico 
deve recorrer ao uso de instrumento pontiagudo apropriadamente, após obter 
permissão do rei (ou outra autoridade administrativa) explicando o caso como 
segue: 

“A morte é certa se o procedimento cirúrgico não for adotado; mesmo 
recorrendo à ele, há incerteza (de vida) porque eventualmente até mesmo os 
médicos que são especialistas e os métodos de tratamento considerados os 
melhores podem provocar respostas contrárias”. [43.2-45.1] 

II II 

SwfacTÍT II 8^ II 

qnSfcftrTR íjptwjt i 

Z&{ II 8^ II 

TIT^: ^T^cTT^qjqT^cTSqTSJ qmq: || y<i || 

J^rcíT gfeU-S^TTRIT^^Í^JTcn I 
qsSTtfi qfàcraíq cT^JT^ÍT cTcT II 8*> II 

rnuTvipn^^R i 

3TT*mi II II 

'O A 

ÇcqiWt cT^TT qfe I 

srqte^fesqr li ^ li 

5Têq ^TTcàqqf 3'7r^T qqmq<JT I 

q qsTT ^TT cT^T^Sçtcí II II 

*fwà Çrqq^üT, ^ft^TT qftcT*r| qisgq: I 

^g^^rfcT II ^ II 
HtSTT íç^Tq* q<ít ròr* I 
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WT^fq %q;HT II II 

qífa ?T g fen I 

A seguir, o paciente deve receber as terapias de oleação leve e de purificação, 
deve passar por um ligeiro emagrecimento (através de jejum), todo o corpo deve 
ser untado com óleo, ele deve receber fomentação leve, evitar alimentos e deve- 
se permitir que realize rituais auspiciosos. Ele deve ser deitado em um leito que 
tenha a altura de seus joelhos, de barriga para cima, as pernas dobradas nos 
joelhos e colocadas sobre a parte superior do corpo, joelhos e cotovelos 
dobrados e amarrados juntos com faixas de tecido. Ele deve ser firmemente 
seguro por assistentes e estimulado com palavras encorajadoras. 

Então, a região abaixo do umbigo deve ser untada com óleo e massageada. 
Começando do lado esquerdo, o médico deve bater na região (da bexiga) com 
suas mãos de forma a deslocar o cálculo para baixo. 

Depois os dedos indicador e médio, cujas unhas foram muito bem aparadas e 
untados com óleo, devem ser introduzidos no reto a partir do lado direito. Com 
alguma força e pressão, a pedra é trazida até o meio do reto e do pênis e mantida 
nesta posição. 

Depois a região sobre a bexiga é contraída, as dobras sobre ela são desviadas, 
escorregada pelos dedos (na direção descendente) até que o corpo estranho (a 
pedra) fique saliente como um tumor. Evitando a linha sevarií (da rafe reto- 
vesical), deve ser feita uma incisão do tamanho de um yava (cevada) ou do 
tamanho da pedra (logo à esquerda da rafe) e o cálculo é extraído 
completamente utilizando-se o sarpamukha sastra (fórceps bifurcado para 
segurar a pedra). Nas mulheres, o útero está localizado ao lado da bexiga, 
portanto o instrumento deve ser introduzido com sua lâmina voltada para baixo, 
do contrário, há a possibilidade de provocar um ferimento que faz com que a 
urina seja eliminada por lesão da uretra. Esta possibilidade existe no homem 
também. A incisão da bexiga é única (em um único local), para remover o 
cálculo, é bem sucedida e se fecha, mas não uma segunda vez (feita em dois 
lugares). 

Após remover o corpo estranho (o cálculo), o paciente deve deitar-se em uma 
banheira contendo água morna, para que a bexiga não se encha de sangue. 
Ainda, se o sangue acumular-se no interior da bexiga, a decocção de casca de 
árvores contendo resina leitosa deve ser introduzida no pênis (na forma de uttara 
basti - ducha vesical). [45.2-55.1] 

cTOT q qRcH, ijpí g qT^Tcf I 
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íí«T?rr: cTcrí II <*£ II 

^tftcí HttnSílTTfi^JT: fq^g l 

çt qqrg gqsrrirò: u w u 

s^tt qq^T g^T^RT^qqt^^g i 

q^rfàsj n n 

Posteriormente, a lesão deve ser untada com uma mistura de mel e ghee, o 
paciente é nutrido com bastante guda (açúcar mascavado indiano ou melaço); 
para purificar a urina, ele deve beber yavãgü (mingau ralo) momo processado 
com drogas que purificam a urina, adicionado com ghee, nos dois períodos (das 
refeições) durante os primeiros três dias; nos próximos dez dias ele deve comer 
pequenas quantidades de arroz fervido com leite adicionado com guda (açúcar 
mascavado indiano ou melaço), seguido pela ingestão de suco de frutas azedas e 
sopa de carne de animais que habitam regiões áridas. [55.2-58] 

çftftqsrq;qTq<JT eth* i 

il ^ n 

ElUTT^q^ ííTÇíTÍícji: I 

O ferimento deve ser lavado com a decocção da casca de árvores que possuem 
resina leitosa, pasta de prapaundarika, mahjisthã, yastyahva e nayanausadha 
(patíikã rodhra) aplicada sobre ele. Para unção da lesão, deve ser preparado o 
óleo medicinal com as drogas acima apenas com a adição de nisã. [59-60.1] 

^}XÍ II |j 

^qínqqfaqTít g ^T3srm«qTO*g n tf \\ 

O ferimento deve ser fomentado por dez dias. Se dentro de sete dias a urina não 
for eliminada através da passagem normal, o ferimento feito para remover a 
pedra deve ser queimado (cauterizado) com fogo; se a urina estiver sendo 
eliminada através de seu canal normal, o paciente deve ser tratado com enemas 
contendo muitas drogas doces (enema por decocção com drogas de sabor doce). 
[60.2-62.1] 
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5T ^1*^3 «SSiaTKsfa H: I 

jrâ?r ^ M r <kR w 

Mesmo depois que o ferimento estiver curado, o paciente não deve escalar 
montanhas, montar elefantes, cavalos, subir em árvores, (manter relações 
sexuais com) mulher, subir em carruagem nem nadar. [62.2] 

^ f^êT^rT II ^ II 

Os canais da urina e sêmen, a bexiga, os testículos, a rafe, o reto, a uretra e a 
vagina - estes oito devem ser poupados pelo uso de instrumentos cortantes (não 
devem ser perfurados ou lesados). [63] 

II U U 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Mütrãghãta cikitsã (O tratamento da 
retenção urinária)”, o décimo primeiro da seção Cikitsãsthãna do 
Astãngahrdaya samhitã , composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati 
Simhagupta. (XI) 



422 


ASTANGA HRDAYAM 


CAPITULO XII 

sTOftasTO i 

PRAMEHA CIKITSITA 
(O tratamento da poliúria ou diabetes ) 

Devemos expor agora o capítulo denominado “ Prameha cikitsita (O tratamento 
da poliúria ou diabetes)”. Assim disseram Mestre Àtreya e outros grandes 
sábios. 

Sodhana (terapias de purificação para diabetes) [1-3] 

reparei II ? II 

li R li 

cRf: 1 

fq^ní ^5 Qé V SR*q[ II % II 

O paciente diabético que é forte deve ser tratado com as terapias vamana 
(eméticos) e virecana (purgação) após ter recebido a terapia de oleação por 
ingestão de óleo preparado com sarsapa, arista, nikumbha, aksa e karanja ou 
com drogas que começam com trikantaka (enumeradas nos versos 17 e 18) ou 
com outras drogas apropriadas (indicadas para os doshas). Depois deve ser 
administrado ãsthãpana basti (enema por decocção) utilizando a decocção de 
drogas pertencentes a surasãdigana (Capítulo XV do Sütrasthãna ) adicionada 
com a pasta de mustã, devahva e nãgara, com a decocção de drogas 



ASTANGA HRDAYAM 


423 


pertencentes a nyagrodhãdigana (ver Capítulo XV do Sütrasthãná) para a 
pessoa que sofre de (aumento de) pitta. 

Depois destas terapias de purificação, a pessoa deve ser nutrida com suco 
(caldo) de carne. [1-3] 

Éamana (terapia paliativa para aliviar os doshas) {4-19.1] 

CTRlfo II « II 

Mütrãghãta (retenção urinária), dor, tumor abdominal, ksaya (consumpção ou 
depleção dos tecidos), etc. são causados por apatarpana (subnutrição) como 
doenças secundárias. Para proteger o paciente destas complicações, ele deve ser 
tratado com samana (terapia para aliviar os doshas). A mesma deve ser 
administrada para aqueles que não podem receber a terapia de purificação (para 
quem a purificação é contra-indicada), em todos os tipos de diabetes. [4-5.1] 

sni il H 11 

•Z) N 

crr m i 

Pela manhã, o paciente deve beber (o pó de) haridrã adicionado ao suco de 
dhãtrl e misturado com mel, ou darvl, surãhva, triphalã e mustã, fervidos na 
água; ou a decocção de citraka, triphalã, darvl e kalinga adicionado com mel; 
ou o suco fresco de gudücl ou ãmalaka misturado com mel. [5.2-7.1] 

As seguintes três decocções misturadas com mel devem ser consumidas no caso 
de aumento de kapha, ou rodhra, abhayã, toyada e katphala, ou pãthã, vidahga, 
arjuna e dhahvana\ ou gãyathri, darvl, krimihrt e dhava. [7.2-7.3] 



424 


ASTANGA HRDAYAM 


As três decocções seguintes misturadas com mel devem ser consumidas quando 
pitta está aumentado; usTra, rodhra, arjuna e candana\ ou patola, nimba, 
ãmalaka e amrta; ou rodhra, ambu, kãllyaka e dhãtakl. [8] 

qRTví I! ^ II 

Alimentos e bebidas devem ser preparados a partir de yava ou godhüma , depois 
de embebidos na decocção das drogas acima. Para o tratamento do diabetes 
causado por vãta, devem ser preparados snehas (gorduras medicinais, óleos, 
ghee, etc.) com estas drogas. [9-10.1] 

^q^TfiqreqrfqqqT5TT Rl$fàífcTT II II 

gur^TwnfÍT3^í?ir ; 5Trfe^ff^ ii Uh 

*3 

qrfqrsr Ttqqrqqr n n 

II ?Vll 

sftnrh I 

Apüpa (bolo de arroz e grão-de-bico assado no vapor), saktu (farinha misturada 
com leite, açúcar e ghee), vãtya (pasta de feijões fritos no óleo) preparada com 
yava (cevada) que foi retirada do intestino grosso (reto) de elefante ou cavalo 
(que tenham sido anteriormente alimentados com abundante quantidade de 
cevada) ou venuyava (sementes de bambu) são indicados; da mesma forma, 
tmadhãnya (feijões nascidos de plantas do tipo gramíneas), mudga , etc. 
(feijões), arroz envelhecido e arroz sastika, bebidas conhecidas como srikukkuta 
(leitelho azedo processado com o resíduo de tila e sarsapa, após a retirada do 
óleo, kapittha, tinduka e frutas de jambu; raga (bebida doce) e sãdava (pó de 
substâncias azedas, doces, picantes, salgadas, etc.) preparados com elas, vegetais 
amargos, mel, (aperitivos) mastigáveis e pasta de farinha que seja seca (não- 
oleosa), carne de animais que habitam regiões áridas assada em um espeto ou 
que seja bem seca ao sol, fórmulas como Ayaskrti (que será descrita 
posteriormente), Madhvarista e Madhvãsava que seja envelhecido, sldhu 
preparado a partir do cozimento do suco da cana-de-açúcar, ingestão de água 
preparada a partir de drogas pertencentes a asanãdigana (ver Capítulo XV do 
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Sütrasthãna ) e darbha, ou água com mel, todos são adequados para pacientes 
com diabetes. [10.2-14] 

Yava (cevada) é embebida na decocção de varã (triphalã) durante a noite e seca 
durante o dia. Saktu (a pasta de farinha) preparada desta yava deve ser 
consumida, juntamente com sTdhu, e adicionada com mel. [15] 

^ íTlnTJ^Tc^fQícT^ll \\ II 

Flores de sala, saptahva, kampilla, vrksaka, aksa, kapittha e rohitaka 
transformados em um pó fíno devem ser chupados com mel. O pó é consumido 
com o suco de dhãtrl no diabetes causado por kapha-pitta. [16-17.1] 

II ?vS II 

q^t^rT5T%srín^t¥^5íTcíq:: q%?j n \c n 

fq^ «pí fairg resiq^i 

Trikantaka, nisã, rodhrã, somavalka, vaca, arjuna, padmaka, asmahtaka, arista, 
candana, aguru, dipyaka, patola, mustã, manjistã, mãdrl e ballãtaka devem ser 
utilizados para o preparo do óleo medicinal e administrado no diabetes causado 
por vãta\ o ghee medicinal, para o diabetes causado por pitta\ e misraka (mistura 
de duas gorduras) preparada pela combinação de ambos (óleo e ghee) deve ser 
administrada no diabetes causado pela combinação de doshas. [17.2-19.1] 

Dhãnvaütara ghría [19.2-24] 

fgz «rip&it: qsqr i 

fq^t-qi: M II 

ijSFT eççiq^ 3F4K I 

cífà fqq%cqi^qféqT ii W u 
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II RR II 

wá fa r?5FHT I 

çftTOtaPTC^^ U R^ II 
ttJT^r ^rm ^fir f fe jrr^T^f gTrrçftfrrHsr I 
^üWT^un^rf spr^iiRan 

Dez palas de cada de dasamüla, sathl, dantí, surãhvã, os dois tipos de 
punamavã, raízes de snuk e arka, pathyã, bhü kadamba , ãruskara, os dois tipos 
de karahja, raízes de varuna, pippalT e puskara, um prastha de cada de yava, 
kola e kulattha são fervidos em oito vezes sua quantidade de água e a decocção 
deve ser reduzida a um quarto. A esta preparação é adicionada a pasta com os 
dois tipos de pippall, cavya, vacã, nicula, rohisa, trivrt, vidanga, kampilla, 
bhãmgl e visvã e um prastha de ghrta (ghee) e o ghee medicinal é assim 
preparado. Esta fórmula conhecida como Dhãnvahtara ghrta cura todas as 
variedades de diabetes, assim como erupções causadas pela doença, 
envenenamento, anemia, abscessos, tumor abdominal, hemorroidas, 
consumpção, edema, envenenamento homicida, aumento do volume abdominal, 
dispnéia, tosse, vômitos, hipertrofia escrotal (hérnia), doenças esplénicas, gota, 
hanseníase, insanidade e epilepsia. [19.2-24] 

Rodhrãsava [25-28] 

ii ^ ii 

i façrrâ 

^RÍ q^r q«3T ítfíüT STõq q^tqi^U RR U 

jn%^TT?^r^n li n 

díTTÇR~tó ít^T5j: I 

qpifr^ ^ ii R^ n 

Um karsa de cada de rodhrã, mürvã, sathl, vella, bhãmgl, nata, nakha, piava, 
kalinga, kustha, kramuka, priyangu, ativisã, agnika, os dois tipos de visãla, 
cãturjãta, bhünimba, katurohinl, yavãnl, puskaramüla, pãthã, granthi, cavya e 
phalatraya são fervidos em um kalasa (drona) de água e a decocção é reduzida 
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a um quarto, filtrada e resfriada. A esta são adicionados dois prasthas de mel e a 
preparação é mantida em repouso por uma quinzena. Este Rodhrãsava cura 
diabetes, hemorroidas, leucodermia, hanseníase, anorexia, verminoses 
intestinais, anemia, doenças duodenais e obesidade. [25-28] 

Ayaskrti [29-33J 


féíSlFrr I 

è sr?r 11 

fcWsrò II II 

tsrF^Tf?TTcTHlí?f srfSÍFra RJTSTCr* II \\ II 
a^ifrT q^mTõrtf^ipnrl I 

feicTT ^ftrTT *$*1' WWW 

Vinte palas de cada das drogas pertencentes a asanãdigana (Capítulo XV do 
Sütrasthãnà) são fervidos em dois vahas (dronas) de água e a decocção é 
reduzida a um quarto. Duzentos palas de guda (melaço), meio ãdhaka de mel e 
a pasta das drogas pertencentes a vatsakãdigana (Capítulo XV do Sütrasthãna), 
um pala de cada, são adicionados a esta decocção e despejada em um recipiente 
untado intemamente com ghee, mel e pó de pippali. O recipiente é colocado 
dentro de um monte de yava (cevada). Folhas finas de tiksna loha (magnetita) 
são colocadas sobre a madeira khadira em brasa até ficarem quentes e vermelhas 
e depois são imersas no líquido muitas vezes até que o ferro fique 
completamente depletado no líquido. (Depois a abertura do recipiente é selada e 
a preparação é mantida em repouso durante uma quinzena). Esta fórmula 
conhecida como Ayaskrti , consumida diariamente apresenta qualidades (efeitos) 
superiores que a anterior (Rodhrãsava). [29-32] 


sqpTTJi) fofo 5TRTC: I 


Massagem seca, forte, exercícios físicos, permanecer acordado durante a noite e 
todas as atividades tanto internas quanto externas que aliviem slesman (kapha) e 
medas (gorduras) são benéficas (para 0 paciente com diabetes). [33] 
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Silãjatu rasãyana [34-38.1] 

^nf^rTÍ <ÍÍRT feç^TríJ 

snffõíè M \v H 

li \'\ li 

Um tulã de silodbhava (silãjatu) é embebido e bem macerado na decocção de 
sãra (drogas pertencentes a asanãdigana). Aquele que consome esta preparação 
(diariamente, na dose apropriada) e come arroz fervido com a mesma decocção 
e caldo de carne de animais que habitam regiões áridas, são curados de todas as 
variedades de diabetes, mesmo que apresente complicações ou doenças 
secundárias, além de escrófula, tumor maligno, tumor benigno, obesidade, 
hanseníase (e outras doenças de pele), fistula retal, vermes, fílariose e edema. 
Este é o melhor rejuvenescedor também. [34-36.1] 

3R^é?i: II ^ || 

SR STfoçíTÇRR. I 


O paciente com diabetes que não tem condições financeiras (para prover seu 
tratamento) deve caminhar (a pé) cem yojanas (800 a 900 milhas 
aproximadamente), sem fazer uso de sombrinha e sapatos, deve seguir o modo 
de vida de um asceta (uma vida disciplinada e dura) ou cavar um reservatório de 
água sozinho ou caminhar junto a um rebanho de vacas alimentando-se da urina, 
do esterco, etc. das vacas. [36.2-37] 


O paciente com diabetes que está emagrecido deve ser bem nutrido com drogas 
e alimentos que não aumentem a gordura e a urina. [38.1] 

Prameha pidakã cikitsã (tratamento das úlceras diabéticas) [38.2-44] 

srafrosn: fafèíKT: II II 
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Sarãvika e outros tipos de pitaka (erupções diabéticas) que estejam imaturos 
devem ser tratados da mesma forma que sopha (edema inflamatório) e aqueles 
que estão maduros, devem ser tratados como úlceras. [38.2-39.1] 


cTRTT STTSrq ^ I 

^ n Vui 
^ irràí ft àfe t: i 

Em seu estágio prodrômico, é benéfico beber a decocção da casca de árvores 
que produzem resina leitosa e urina de cabra; recorrer a terapias de purificação 
fortes, porque geralmente os pacientes com diabetes são resistentes com relação 
à terapia de purgação. [39.2-40.1] 

II «o II 
li a? li 

O óleo para cura de úlceras deve ser preparado com drogas pertencentes a 
elãdigana (Capítulo XV do Sütrasthãna ), a decocção para massagem é 
preparada com drogas pertencentes a aragyadhãdi gana (Capítulo XV do 
Sütrasthãna), a água para derramar sobre o corpo, a partir de drogas 
pertencentes a asanãdigana (Capítulo XV do Sütrasthãna), a água para beber e 
o alimento devem ser processados com drogas pertencentes a vatsakãdi gana 
(Capítulo XV do Sütrasthãna). [40.2-41] 


Pãthã, citraka, sãrhgestã, sãrivã, kantakãrikã, saptãhvã, raiz de kutaja, 
somavalkã e nrpadruma devem ser transformados em pó fino e chupado com 
mel (diariamente). Da mesma forma, Navãyasa cüma (Capítulo XVI, verso 14 
do Cikitsãsthãna) pode ser chupado. [42-43.1] 

fçTíínTgg^TJRnríiiT^TíT: UB^ii 
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O paciente com diabetes que foi rejeitado (o tratamento recusado) pelo médico 
deve consumir um tulã de èilãjatu em doses diárias para se tomar um novo 
homem. [43.2-44] 

5TTXT 

3[T^lKs«TFr: I! V< !! 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Prameha cikitsita (O tratamento da 
poliúria e do diabetes)”, o décimo segundo da seção Cikitsãsthãna do 
Astãngahrdaya samhitã , composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati 
Simhagupta. (XII) 
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CAPITULO XIII 

VIDRADHI-VRDDHI CIKITSITA 

(O tratamento do abscesso e hipertrofia escrotal) 

Devemos expor agora o capítulo denominado “ Vidradhi-vrddhi cikitsita (O 
tratamento do abscesso e da hipertrofia escrotal)”. Assim disseram Mestre 
Ãtreya e outros grandes sábios. 

Vidradhi cikitsita (tratamento do abscesso) [1] 

2TcTrf ^ g I! ? II 

Todos os tipos de vidradhis (abscessos) que são ãma (imaturos) devem ser 
tratados de forma semelhante a sopha (edema inflamatório) e a sangria é feita 
repetidamente; quando se tornam pakva (maduros), o tratamento deve ser 
semelhante ao da úlcera. [1] 

Vãtaja vidradhi cikitsã (tratamento do abscesso causado por vãta) [2-3j 

mfcTq“ çRUTtat: i 

dqqg n ^ n 



432 


ASTANGA HRDAYAM 


O vidradhi (abscesso) causado por vãta deve ser lavado com a decocção de 
pahcamüla e uma pasta de drogas pertencentes a Bhadra dãru varga (Capítulo 
XV do Sütrasthãna), yastyãhva, e tila adicionado com bastante lavana (sal), 
aplicados sobre a lesão. Ela deve ser purificada (a secreção purulenta deve ser 
removida) através do uso de trivrt sneha (mistura de três gorduras) fervida com 
drogas pertencentes a virecanagana (Capítulo XV do Sütrasthãna) e cicatrizada 
com trivrt sneha fervida com drogas pertencentes a vidãri varga ou vidãryãdi 
gana (Capítulo XV do Sütrasthãna), [2-3] 

Pittaja vidradhi cikitsã (tratamento do abscesso causado por pitta) [4-5] 

S-nfecT STtfcítàw I 

W li 8 it 

O abscesso causado por pitta deve ser lavado com a decocção da casca de 
árvores que possuem resina leitosa, aplicada sobre a região com a pasta de yastJ, 
amrtã e tila ; deve ser aplicado como cicatrizante o ghrta (ghee) fervido com 
mahjisthã, usira, payasyã, os dois tipos de nisã, sresthã, yasti e dugdha (leite) 
ou com brotos tenros, casca e frutos de nyagrodha, etc. (nyagrodhãdi gana. 
Capítulo XV do Sütrasthãna). [4-5] 

Kaphaja vidradhi cikitsã (tratamento do abscesso causado por kapha) [6-7] 

JpP II 'a I! 

3TT^n*Tf^n » 

O abscesso causado por kapha deve ser lavado com a decocção de drogas 
pertencentes a aragvadhãdi gana (Capítulo XV do Sütrasthãna), aplicada com a 
pasta de saktu (farinha de grãos), kumbha, nisã e tila; deve ser cicatrizada com o 
uso de óleo preparado com decocção de kulatthikã, danti, trivrt, syãmã, agni e 
tilvaka, adicionado com saindhava e gomütra (urina de vaca). [6-7.1] 

li vs n 
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O tratamento do abscesso causado pelo (desequilíbrio do) sangue e por causas 
externas é semelhante ao tratamento destinado ao abscesso causado por pitta. 
[7.2] 

Abhyantara vidradhi cikitsã(tratamento do abscesso interno imaturo) [8-10] 

feÃ rqifd. 11 <: 11 

Quando o abscesso interno está no estágio imaturo, a decocção de drogas 
pertencentes a vamnãdi gana (Capítulo XV do Sütrasthãna), misturada com o 
pó de drogas pertencentes a üsakãdi gana (Capítulo XV do Sütrasthãna ), deve 
ser consumida pela manhã. [8] 

ST qprâcí I 

fosí 11 11 

O ghee medicinal preparado com drogas do grupo dos purgativos e pertencentes 
aos dois grupos citados acima deve ser consumido. O enema por decocção e o 
enema oleoso também devem ser preparados apenas com estas drogas. [9] 

qrnqiqí qqrítqrçw' n 3 o n 

(A decocção de) madhusigru é adicionada com a pasta (preparada com as drogas 
mencionadas acima, utilizadas para o preparo da água para ingestão, apropriadas 
ao dosha aumentado, para o preparo de alimentos e para uso externo) que 
aplicada destrói o abscesso não maduro (cura sem levar à supuração). [10] 

Trãyantyãdi quãtha [11-13.1] 

ii \\ u 

cTcéfto: i 

ii ^ o 

' s3 

Partes iguais de trãyahti, triphalã, nimba, katukã e madhuka (todos juntos 
totalizam uma parte), quatro partes de trivrt e patola müla cada um 
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separadamente, e oito partes de masüra sem casca, transformados em decocção, 
misturados com ghee e consumidos cura os abscessos, tumor abdominal, visarpa 
(herpes), sensação de queimação, inconsciência, intoxicação, febre, sede, 
desmaios, vômitos, doença cardíaca, doença hemorrágica, hanseníase (e outras 
doenças dermatológicas) e icterícia. [11-13.1] 

Trãyãmãnãdi ghrta [13.2-15] 

fcTTri; I 

II i| 

^pítí^t li $Mi 

Um kudava de trãyamãna é fervido em oito vezes a quantidade de água e a 
decocção é reduzida a um quarto. A esta são adicionados um kudava de cada de 
seu próprio suco (de trãyamãna) e o suco de dhãtrl, leite e ghee e a pasta de um 
karsa de cada de tiktã, trãyahti, dhanvayãsaka, mustã, tãmalaki, vlrã, jlvanti, 
candana e utpala e o ghee medicinal é preparado de forma a possuir qualidades 
semelhantes às da fórmula anterior. [13-15] 

Drãksãdi ghrta [16-27] 

ÍTOT jrçjF fèrçTÍt WrTT^t | 

TCTOTTÒr fèrifòT cffistà 'TT^^cT^ II II 

rT^TtT li || 

O ghee medicinal é preparado com a decocção de drãksã, madhüka, kharjüra, 
vidãri, satãvari, parüsaka e triphalã, kslra (leite), iksuraka, dhãtrl rasa e a pasta 
de prãnada (harltakl). Após o resfriamento, são adicionados açúcar e mel, um 
quarto da quantidade da preparação. Esta fórmula também possui propriedades 
semelhantes. [16-17] 

A sangria deve ser realizada utilizando-se um srhga (chifre de sucção), etc. ou 
através de incisão da veia que esteja mais próxima. [18.1] 
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qqqínq =q qvkwa^n ^ 'i 

fTTr^qHIl^[ ^lè t^FT rT%^ fqfa^t I 
rírqT>3qT^^T^Ht qT?TTq*qêq%3 ^ H ^ II 
qu*. Rqifesfêr for^I 

3T?^T¥iWq sn^cTÍ^GÍ q^ fa2^ : > l 3° 11 

O abscesso que está situado no abdome, que sofre amadurecimento e que se 
encontra proeminente (para fora) deve ser tratado com um cataplasma momo e 
amarrado. Quando a dor desaparece e a massa se toma arredondada, indolor à 
palpação pelas laterais, e quando a sensação de queimação se toma leve, o 
abscesso toma-se maduro. Ele deve ser cortado (com uma incisão) e tratado 
como uma úlcera, Estas são as características de um abscesso interno que está 
maduro. [18.2-20] 

qtr qrtarra ^ i 

sTf^f q ^qgq^fcr fenfàn: u \\ 
qsrrê srqsrré ctt mq^q^iq: i 

^ II RR II 

qTq^?S^r3T?f m qq^í Ffq qT ^rf ,^ I 

í^ vi q 5TRqq II R^ II 

Quando o abscesso amadurecido enche os canais com materiais (como pus, etc.) 
e quando eles são eliminados do corpo por si mesmos, tanto pelos caminhos 
superiores como pelos inferiores, ele deve ser deixado (não deve ser 
interrompido) pela pessoa que deseja o bem do paciente, por um período de dez 
ou doze dias, protegendo intensivamente o paciente de complicações ou doenças 
secundárias. Se a eliminação não estiver fluindo satisfatoriamente, ele deve ser 
tratado com (o pó de drogas pertencentes a) varunãdi gana (Capítulo XV do 
Sütrasthãna ) com água confortavelmente morna ou deve beber yavãgü (mingau 
ralo) preparado com madhusigru. Ele deve consumir seu alimento (arroz 
fervido) juntamente com sopa áeyava, kola ou kulattha. [21-23] 

^tfTrqrq?cífafqqT qT I 

fêraqi fqqq u Ry n 
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Após dez dias, ele deve ser purificado (com purgações) utilizando Trãyahtyãdi 
ghrta (mencionado anteriormente) ou Tilvaka ghrta (versos 152 e 153 do 
Capítulo III do Cikitsãsthãna), considerando-se o seu vigor. Após a purificação, 
ele deve consumir Tiktaka ghrta (versos 2 a 7 do Capítulo XIX do 
Cikitsãsthãna ) misturado com mel. [24] 

li ^ n 


Este (abscesso interno) deve ser tratado como gulma (tumor abdominal) 
utilizando-se todos os procedimentos indicados. 

Em todos os tipos de vidradhi (abscessos) e em todos os seus diferentes estágios, 
deve ser administrado guggulu com as decocções apropriadas (indicadas aos 
doshas aumentados). Silãjatu também pode ser utilizado da mesma forma. [25- 
26.1] 

srfq r^TfeqTÍI[3[fsj: srtefavftqã i 

A supuração (do abscesso) deve ser evitado sem poupar esforços, assim que ele 
se toma maduro, o tratamento é bem sucedido; como produz rápida supuração 
ele é denominado “vidradhi”. [26.2-27.1] 

Se ele (o abscesso) se manifesta no paciente diabético, os tratamentos 
mencionados até agora devem ser considerados, juntamente com os tratamentos 
do diabetes. [27.2] 

Stana vidradhi cikitsã (tratamento do abscesso da mama) [28-29.1] 

II II 
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O abscesso da mama deve ser tratado como um vrana (úlcera) mas sem 
aplicação de cataplasmas momos sobre ele. Ele deve ser cortado evitando lesar 
os duetos mamários, o mamilo e a aréola. Em todos os estágios, começando com 
o imaturo, a mama afetada não deve ser drenada de seu leite. [28-29.1] 

Assim termina o tratamento do abscesso. 

Vrddhi cikitsã (tratamento da hipertrofia escrotal) [29.2-35.1J 

• Vãtaja vrddhi cikitsã (tratamento da hipertrofia escrotal causada por 
vãta) [29.2-31] 


3TO f I 

çíteròífrfcTT rensr n ^ n 

II \o II 

¥ftp5TrT I 

«TTrTFTTí qè ETUifsRqT^ 11 W 11 

Vrddhi (hipertrofia escrotal) causado por cala (vãta) deve ser tratado com 
terapia de oleação, utilizando trivrt sneha (mistura de três gorduras), seguida 
pela terapia de purificação, utilizando-se o óleo processado com kosãmra, 
tilvaka e eranda, sumãraka taila (descrito posteriormente nos versos 41a 46) ou 
misraka sneha (descrito nos versos 89 e 90 do Capítulo XIV do Cikitsãsthãna). 
Depois, deve ser administrado nirüha basti (o enema por decocção) utilizando 
decocções, pasta e gorduras feitas de drogas que aliviam vãta e preparadas na 
forma de alimento para serem ingeridas com caldo de carne. 

Posteriormente, deve ser administrado o anuvãsana basti (enema lubrificante) 
utilizando-se yastT taila ; a seguir devem ser feitas a fomentação e a aplicação de 
pastas que aliviam vãta. Quando se toma maduro, ele deve ser cortado (por 
incisão ou perfuração) e então tratado como úlcera. [29.2-31] 

• Pittaja-raktaja vrddhi cikitsã (tratamento do aumento escrotal causado 
por pitta e sangue) [32] 

Síterorísraí sKTrí u ii 
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O vrddhi causado por pitta e rakta deve ser tratado em seus estágios ãma 
(imaturo) e pakva (maduro) da mesma forma que um sopha (edema 
inflamatório) e um vrana (uma úlcera), respectivamente. O sangue deve ser 
retirado freqüentemente. [32] 

• Kaphaja vrddhi cikitsã (tratamento da hipertrofia escrotal causada por 
kapha) [33-35.1] 


srnsr fe: li ^ n 

No vrddhi causado por slesman (kapha) deve ser consumida a pasta de pJtadaru 
misturada com urina de vaca. Todos os métodos de tratamento, exceto 
vimlãpana (tapotagem com a mão), indicados para slesmagrahthi (tumor 
causado por kapha), são benéficos. Depois que amadurece e se rompe, está 
indicado o uso de medicamentos oleosos que limpam a úlcera, preparados com 
sumanã, aruskara, ankola, saptapama, patola, nimba, rajanl, vidanga e kutaja. 
[33-35.1] 

• Medoja vrddhi cikitsã (hipertrofia escrotal por acúmulo de gordura) 
[35.2-38] 

irrtà n y\ n 

ii ii 

V 

q?r: $3* I 

II \< li 

No vrddhi causado por medas (gordura) o escroto deve receber fomentação (até 
que apareça a perspiração) com drogas pertencentes a surasãdigana ou 
sirovireca (Capítulo XV do Sütrasthãna), maceradas com urina de vaca; depois, 
evitando a phala sevaríi (rafe escrotal), deve ser feita uma incisão escrotal com 
vrddhipatra (bisturi) até que a gordura seja removida completamente; a úlcera 
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«PKlfnr tT ( SfTCüiTOT) | 

T^rt^íiJT li ya ii 

g^íTTCTurmt^mr ii y^ h 

^T^KT^q^TÍíI ^Tff^ÇTTqnq^r^íT 11 II 

^ftríIITI II yvs || 

^ 'N 

Um tulã de punarnavã, dez palas de dasamüla, payasyã, asvagandhã, eranda, 
satãvari, raízes dos dois tipos de darbha, sara, kãsa, iksu e potagala são 
fervidos em um vaha de água; depois a decocção é reduzida a um oitavo e 
filtrada. A esta são adicionados trinta palas de guda (melaço), um prastha de 
eranda taila, dois prasthas de cada de ghrta (ghee) e payas (leite) e ainda a 
pasta de dois palas de cada de krsnã, sua raiz (pippalTmüla), saindhava, 
yastJmadhu, citraka, mrdvlkã, yavãnT e nãgara, e o ghrta é preparado desta 
forma. Esta fórmula conhecida como Sukumãra ghrta é um rejuvenescedor para 
pessoas de constituição delicada, possui poder ilimitado no alívio dos efeitos da 
brisa, da luz do sol, de longas caminhadas, dirigir veículos, etc.; adequado para 
administração naqueles que são fisicamente frágeis, que possuem riqueza e que 
desejam conforto; para aqueles que são casados com um grupo de mulheres; esta 
fórmula repele a falta de auspiciosidade e afasta a feitiçaria, promove a boa 
compleição, a beleza e a nutrição; através do uso contínuo é o melhor 
medicamento para vardhma (hipertrofia escrotal), abscesso, tumor abdominal, 
hemorroidas, doenças da vagina e do pênis, doenças de anila (vãta), edema, 
aumento do abdome, khuda (vãtarakta ou gota), doenças do baço e obstrução 
intestinal por fezes. [41-47] 

Agnikarma (cauterização térmica) [48-51] 

STÍWíftf? 3*: cjffORsj II li 

srfSRT *n*K>*râ 

Se vardhma (a hérnia inguinal) não for curada com as terapias de oleação, 
purgação e enema lubrificante, deve ser administrado basti (enema por 
decocção) primeiramente; a seguir, a massa na virilha deve ser cauterizada com 
fogo de forma a limpar a passagem de mãruta (vãta). [48-49] 
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5U3 <ítà cT^ÍT xT ^ II «Ml 
cTT%í »^èr^Tcn ^rft *T^ I 
rTcft35^qT»í^ c^Tf^5T3f!Tfa^Tfà: II r *>o M 

sftrk fara*- ç*&r. i 

^rs^RTm^ílf^T^r ^ ^ * 1 ^’' u u .? h 

O tendão amarelo semelhante a um fio, situado sobre o polegar, deve ser 
levantado por incisão (das estruturas que o circundam) e depois cauterizado 
(com o fogo) utilizando-se uma agulha curvada como uma meia lua (aquecida 
até ficar vermelha) escolhendo o polegar do lado oposto. Outras (autoridades) 
dizem que a cauterização deve ser feita sobre o tendão localizado acima do dedo 
anelar (quarto dedo). Algumas dizes que o mesmo procedimento deve ser feito 
em gulma (tumor abdominal) causado por vãtakapha e na esplenomegalia; a 
cauterização em visvãcJ (dor e rigidez do braço ou síndrome braço-ombro) deve 
ser feita entre os dedos mínimo e anelar do mesmo lado (do braço afetado). 
[49.2-51] 

A afirmação acima indica as diferentes opiniões relacionadas com a seleção do 
local e do lado onde será feita a cauterização. Apenas pesquisas experimentais poderão 
auxiliar na confirmação do procedimento. 

li it 

Assim termina o capítulo conhecido como “Vidradhi-vrddhi cikitsita (O 
tratamento dos abscessos e da hipertrofia escrotal)”, o décimo terceiro da seção 
Cikitsãsthãna do Astãngahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho 
de Sri Vaidyapati Simhagupta. (XIII) 
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CAPITULO XIV 

GULMA CIKITSITA 
(O tratamento dos tumores abdominais) 

3T4TcTt S*T1^R*nJP I 

fRT f TJ^m: I 

Devemos expor agora o capítulo denominado “Gulma cikitsita (O tratamento 
dos tumores abdominais)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros grandes 
sábios. 

Vãtaja gulma cikitsã (tratamento dos tumores abdominais por vãta) [1-10] 

35 ÇÍÍ ^ÇT^Tri 3TR37 I 

II \ II 

tTRTvn?^T^T4:ír^: 

3TRT^HTW34ÍW$g fcí^cT: II '< || 

^rtcT^TT *?T^c? ÍTRrT555raTJ^ I 

niTcn gsiroqtf fêr 11 ^ 11 

Vãtika gulma (tumor causado por vãta ) que se manifesta por obstrução das fezes 
e dos flatos e dor severa originada por secura e frio deve ser tratado com óleos 
medicinais mencionados no tratamento de vãtaroga (Capítulo XXI); o paciente 
deve ser tratado com terapia de oleação juntamente com a ingestão (de gorduras 
como bebida), com alimentos (misturados com gorduras), com enema 
lubrificante e óleo de massagem, seguido por sudorificação (fomentação) 
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especialmente quando há distensão, dor, perda dos movimentos e constipação. 
Através do amolecimento do canal, do alívio do vãta extremamente aumentado e 
da remoção da obstrução, a terapia de sudorifícação (fomentação, etc.) cura o 
tumor abdominal da pessoa em quem foi administrada a terapia de oleação. [1-3] 

fef ípq I 

qqrTWT^ qferwq II « II 

A ingestão de gordura é benéfica especialmente para o tumor localizado acima 
do umbigo; basti (terapia por enema), para o tumor situado no pakvãsaya 
(intestino grosso) e ambas as terapias (ingestão de gordura e enema) quando ele 
está localizado no jathara (estômago e intestino delgado). [4] 

^füriWTÇfqRTR fepsfaorTR ST^iqifc* 11 ^ II 
5*: éí^qR fosir. sngqrcRT: I 

qqt^JT qirTSt TCjJT II ^ \\ 

No gulma causado por vãta, quando o fogo digestivo está aumentado mas estão 
presentes obstrução de flatos e fezes, devem ser administrados alimentos e 
bebidas, que sejam nutritivos, gorduras e calor; o paciente deve ingerir gorduras, 
na forma de bebidas, e devem ser administrados repetidamente os enemas por 
decocção, juntamente com o enema oleoso, no gulma causado por vãta, 
protegendo (não causando aumento de) kapha e pitta. [5-6] 

qfccrqR qT «rns 1 i 

srjí fèttqT qÇJTqqt^R II ^ II 
*T?JTT I 

ílTPqfNt II t II 

O basti karma (terapia por enema) é o melhor para destruir (curar) gulma. 
Primeiramente, ele domina mãruta (vãta) em seu próprio sítio (o pakvãsaya ou 
intestino grosso) e assim cura o tumor imediatamente. Portanto, os tumores 
abdominais causados por vãta, pitta e kapha são dominados por repetidas 
administrações de enema por decocção e enema oleoso (alternadamente). [7-8] 

I 

II I) 
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qg si snggr 11 \° u 

O ghee medicinal é preparado com hihgu, sauvarcala, vyosa, bida, dãdima, 
dipyaka, puskara, ajãji, dhãnyafka), amlavetasa, ksãra (yavaksãra), citraka, 
sathl, vacã, ajagandhã, elã, surasã e dadhi (coalhadas e iogurte). Este ghee cura 
cólicas e distensão abdominal nos pacientes acometidos por vãta gulma. [9-10] 

Hapusãdi ghrta [11-13.1] 

^ ^ U H 11 

II II 

O ghee medicinal deve ser preparado com hapusã, üsana, prthvTkã, 

pahcakolaka, dipyaka, ajãji, saindhava, dadhi (coalhadas), dugdha (leite), sucos 
de dãdima, mülaka e kola. Esta fórmula cura vãtagulma , o aumento do volume 
abdominal com distensão, dor nos flancos, na região do coração e do abdome, 
doenças da vagina, hemorroidas, doenças duodenais, tosse, dispnéia, anorexia e 
febre. [11-13.1] 

Dãdhika ghrta [13.2-22.1] 

5í^r n 

^ n ii 

^risTçvi 11 V\ n 

cT^TT^fç^RíT: II ^ II 

'+TTTÍf I I 

II $ 5 II 

II II 
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ii W ii 
TTuqtgRf i 

dm^TT^^K tostW ^r n Ro ti 

^*m^#HT^^RT^R55tJRR. I 

®\ 

Dois palas de cada de dasamüla, balã, kãlã (nilirii), susavl (sthülajlraka), os 
dois punamavã, pauskara, eranda, rãsnã, asvagandhã, bhãmgl, amrtã, sathT e 
gahdhapalãsa juntamente com um prastha de cada de yava, kola, kulattha e 
mãsa, são fervidos com um drona de água (e a decocção é reduzida a um 
quarto). A esta são adicionados um pãtra (ãdhaka) de dadhi (coalhadas) e um 
prastha de ghrta (ghee), sucos de dãdima, ãmrãta e mãtulunga, tusãmbu (água 
na qual foi embebida casca de cevada), dhãnyãmla (água fermentada na qual 
foram embebidos grãos) e sulcta (água de arroz fermentado), cada um com a 
mesma quantidade que ghrta (ghee), a pasta fina de bhãmgl, tumburu, 
sadgranthã, grahthl, rãsnã, agni, dhãnyakã, yavãsaka, yavãnl, amlavetasa, 
asitajiraka, ajãjl, hihgu, hapusã, kãravl, vrsaka, üsaka, nikumbha, khumbha, 
mürvã, ibhapippall, vellã, dãdima, svadamstrã, sementes de trapusa e ervãru, 
himsrã, asmabheda, misi, os dois ksãra , surasã, sãrivã e os frutos de rilliríí, 
trikatu e trikatu e ghee cozido. Este Dãdhika ghrta utilizado habitualmente cura 
todas as doenças enumeradas anteriormente, qualquer que seja a dificuldade que 
elas apresentem, além de tratar a epilepsia, a insanidade, retenção urinária e 
doenças causadas por anila (vãta). [13.2-21.1] 

ti r? n 

O ghee medicinal preparado com tryüsana, triphalã, dhãnya, cavikã, vellã e 
citrã, utilizado tanto na forma de decocção como de pasta, adicionado com leite 
e cozido cura gulma (tumor abdominal) causado por vãta. [21.2-22.1] 

Lasunãdi ghrta [22.2-31.1] 

«*sp^Rr tpm^qarercí^ii RR n 

vv&i rT^R u ^ li 
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q%^3T3 I 

ií 3*3 cTrqr *r33T33FirfqqrT*fel II II 

O 

Um tulã de lasuna kahda e cinco palas de cada uma das drogas de mahat 
pahcamüla são cozidos em meio bhãra de água e a decocção é reduzida a um 
quarto; quantidades iguais de suco de dãdima (fruta), surã (cerveja), dhãnyãmla 
(água fermentada na qual foram lavados os grãos) e dadhi (coalhadas, leite 
coalhado) todos juntos totalizando meia quantidade da decocção; a pasta de 
meio pala de cada de tryüsana, triphalã, hihgu, yavãríl, cavya, dlpyaka, 
amlavetasa, sindhuttha e devadãnr, e um prastha de ghrta (ghee) são 
adicionados e cozidos. Esta (fórmula) é a melhor para aliviar todas as 
anormalidades causadas por vãta gulma. [22.2-25] 

qsq*5 ?jt fq^rj I 

3T qftwb *T*3T 3T II ^ II 

urerPTcITEi: ÇROT 3T I 

Satpala ghrta , mencionada como tratamento de rajayaksma (Capítulo V, versos 
22 e 23) preparada com prasannã (a porção superior de vãnmT), surã, suco de 
dãdima ou dadhisara (soro das coalhadas) no lugar de ksira (leite) também pode 
ser consumida. Isto cura gulma causado por mãruta (vãta). [26-27.1] 

HTrTT n n 

u ^ n 

3^3 3T Tq^c3TçT5íUTfoj5r*3 Jt: I 

^nffíT *TTÍ3rTT«ra$^Í II \o II 

«FngqjcTuq; q>q;3T33t: I 

Durante o decorrer de vãtagulma, kapha toma-se aumentado e destrói o fogo 
digestivo levando o paciente a apresentar náuseas, sensação de peso no corpo e 
estupor; ele (kapha) deve ser expelido (através da terapia vamana ou emética). 
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k rTrqr ^'ncmFírfe^T?;?^ 11 V* 11 

»s» 

Um tu lã de lasuna kahda e cinco palas de cada uma das drogas de mahat 
pahcamüla são cozidos em meio bhãra de água e a decocção é reduzida a um 
quarto; quantidades iguais de suco de dãdima (fruta), surã (cerveja), dhãnyãmla 
(água fermentada na qual foram lavados os grãos) e dadhi (coalhadas, leite 
coalhado) todos juntos totalizando meia quantidade da decocção; a pasta de 
meio pala de cada de tryüsana, triphalã, hihgu, yavãni, cavya, dipyaka, 
amlavetasa, sindhuttha e devadãm ; e um prastha de ghrta (ghee) são 
adicionados e cozidos. Esta (fórmula) é a melhor para aliviar todas as 
anormalidades causadas por vãta gulma. [22.2-25] 

^ívpqT 3fT çifcrí*. *=r^T ii ^ ii 

Çjã JírecPTêíTEi: «RWf V * 1 ^°T I 


Satpala ghrta , mencionada como tratamento de rajayaksma (Capítulo V, versos 
22 e 23) preparada com prasannã (a porção superior de vãrurií), surã, suco de 
dãdima ou dadhisara (soro das coalhadas) no lugar de ksira (leite) também pode 
ser consumida. Isto cura gulma causado por mãruta (vãta). [26-27.1] 


qk# ?r?5r grrògfhsüm q^i 

STrSTT 11 ^ 11 

fq?|^3[üTq?q;T: Siq)3qT I 

q<kq cTT fqqrqTqaukq^Rq qi I 

=^nffq w\o w 


Durante o decorrer de vãtagulma, kapha toma-se aumentado e destrói o fogo 
digestivo levando o paciente a apresentar náuseas, sensação de peso no corpo e 
estupor; ele (kapha) deve ser expelido (através da terapia vamana ou emética). 
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Com a presença de dor, distensão abdominal e constipação, considerando que 
estes sejam causados pelo (aumento da) oleosidade das vísceras abdominais, 
devem ser administrados a decocção, o pó ou as pílulas feitas com as drogas 
mencionadas na fórmula de ghee medicinal. 

Os pós (de drogas) devem ser consumidos juntamente com o suco de kola ou 
dãdima, água morna, takra (leitelho), amlakãhjika (mingau amargo) ou manda 
(porção superior do mingau) pela manhã ou antes da ingestão dos alimentos. 

Os pós (de drogas) embebidos e macerados muitas vezes no suco de mãtulunga, 
devem ser enrolados em pílulas de ação eficiente (na dose apropriada) e 
utilizadas em gulma causado por kapha e vãta. [27.2-31.1] 

Hingvãdi cürna [31.2-33 / 

| 

u \\ w 

%■%£ qi*f i 

O pó fino é preparado com quantidades iguais de cada de hihgu , vaca, vijayã, 
pasugahdhã, dãdima, dipyaka, dhãnyaka, pãthã, puskaramüla, sathi, hapusã, 
agni, os dois tipos de ksãra, tripatu, trikatu, ajâJT, cavya, tintidika e amlavetasa. 
Este pó cura a dor na região do coração, dos flancos, da bexiga, da região 
superior, da vagina e do reto causada por aumento de vãta, ãma e kapha ; 
tumores abdominais difíceis de curar, obstrução dos flatos das fezes e da urina, 
obstrução da garganta, dor em aperto do coração, anemia, falta de prazer ao se 
alimentar, doença do baço, hemorroidas, soluço, hipertrofia do escroto, 
flatulência, tosse e dispepsia. [31.2-33] 

Vaisvãnara cürna [34J 

^ÇÍíTT5T^cr^rnr ^t^t^ii^ii 

Lavana (saindhava), yavãrii, dipyaka, kanã e nãgara, cada um aumentado (em 
uma parte), sucessivamente, e harltakl, em quantidade igual ao total das demais 
drogas, são todos convertidos em um pó fino. Este cürna é, na realidade, 
Vaisvãnara (deus do fogo). [34] 
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Hingvãstaka cürna [35] 

ir ^JT^ur^rTRm^T F?^«t*t: i 

ST^TT^g^íít^: írmt ^U^tRT 3TC?T% 3T3^FjT qRJJÍÍI RSRT IIVMI 

O pó fino de iguais quantidades de trikatu, ajamodã, saindhava e dos dois tipos 
jlraka e um oitavo da quantidade de hingu, consumido com o primeiro bocado 
de comida, adicionado com ghee , gera fogo gástrico (atividade digestiva) e cura 
vãtagulma (tumor abdominal) causado por vãta. [35] 

Sãrdüla cürna [36] 

F^íTTÍ^^go^isiTÍ^Bríí^Tsn^jTfííviRwl- 
srò: gm: i 

q)[cT: ^OT5Tè5T qfasreift 

srrfsr. srem smsq sqraK giTtenfaq n \% w 

O pó preparado com hingu, ugrã, bida, sunthT, ajãjl, vijayã, vãtya , raízes de 
kumbha e nikumbha , cada um sucessivamente aumentado na quantidade em uma 
parte; consumido juntamente com água morna cura a dor das vísceras 
abdominais, tumor abdominal, aumento do volume abdominal e outras doenças, 
assim como o leão mata um rebanho de animais atacando-os ferozmente. [36] 

Nãrãca cürna [37] 

cffà: PRcTT I 

STOtFt ?TT5f W A'* H 

O pó fino preparado (com quantidades iguais, etc.) a partir de sindhuttha, 
pathyã, kanã e dlpyaka, consumido com água morna, destrói todo o conjunto de 
doenças causadas por kapha e vãta assim como uma flecha (mata os inimigos). 
[37] 

Pütikãdi yoga [38] 

fesrô srctsq !l \c II 
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Folhas de putika e gaja cirbhata (um tipo de abóbora), cavya, va/mi (citraka), 
vyosa são colocados sobre o solo, formando uma pilha; lavaria (saindhava) é 
infiltrado na pilha e a mesma é incendiada, as cinzas obtidas são finamente 
pulverizadas. Estas cinzas devem ser misturadas com dadhimastu (água de 
coalhadas) e administradas nos tumores abdominais, aumento do volume 
abdominal, edema, anemia e hemorroidas. [38] 

Hingutriguna taila [39-45.1] 

Hihgu (uma parte), saindhava , três partes, eranda taila , três partes deste 
(saindhava), suco de rasona, três partes deste (eranda taila) todos são cozidos 
juntos. Este óleo cura tumor abdominal, aumento do volume abdominal, 
hipertrofia do escroto e cólicas. [39] 

li «o li 

O suco de mãtulunga, hihgn, dãdima, bida e saindhava consumido com surã 
manda (porção superior da cerveja) alivia a dor de vãtagulma. [40] 


II II 

Um karsa de sunthl, dois karsas de guda e um pala de krsnatila, lavados e 
pulverizados juntos são consumidos seguidos pela ingestão de leite morno. 
Através deste remédio, o paciente consegue alívio das doenças cardíacas 
causadas por vãta, tumor abdominal, hemorroidas, dor vaginal e constipação. 
[41.2-42] 


cnqV, nrà g li n 

O paciente portador de vãtagulma que apresenta kapha como dosha secundário, 
deve beber eranda taila misturado com prasanna (porção superior do vinho 
vãrunT) e quando pitta (é o dosha secundário), misturado com leite. [43] 
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w%^T5^tnR%: i' y« li 


No paciente acometido por vãtagulma, quando pitta toma-se excessivamente 
aumentado e produz santãpa (cansaço por aumento da temperatura corporal ou 
sensação de queimação), ele deve ser tratado com terapia de purgação, 
utilizando drogas que são gordurosas e que possuem ação laxante. Se a exaustão 
ou sensação de queimação persistir, a sangria deve ser realizada. [44-45.1] 


Lasuna ksTra [45.2-54] 

ssftíf facrfèr çrt^r 1 


Quatro palas de lasuna bem seca são fervidos em oito vezes sua quantidade de 
leite e água, separadamente e reduzidos à quantidade de leite. Consumido, este 
leite cura tumor abdominal causado por vãta , movimento ascendente de vãta, 
ciatalgia, febre remitente, doenças do coração, abscesso e consumpção. [45.2- 
47.1] 


eira srervu 11 «\s ll 

*TtfíT qtcfírar^ 1 

o 

Taila (óleo), prasannã (porção superior do vinho), gomütra (urina de vaca), 
ãranãla (água de arroz), cinzas de yavãgra (cinzas de yavaksãrà), todos 
misturados juntos e consumidos curam tumores abdominal, aumento do volume 
abdominal e distensão. [47] 

flêt: 11 11 

A decocção de citraka, granthika, eranda e sunthJ, misturada com hingu, bida e 
saindhava é a melhor para dor abdominal, distensão do abdome e para 
constipação. [48] 
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q?* €TT HtT gragfow \ 

n «« n 

^WTgfTnÉN ^ ^ TOrra^r^L i 

No paciente acometido por vãtagulma, quando pitta torna-se excessivamente 
aumentado e produz santãpa (cansaço por aumento da temperatura corporal ou 
sensação de queimação), ele deve ser tratado com terapia de purgação, 
utilizando drogas que são gordurosas e que possuem ação laxante. Se a exaustão 
ou sensação de queimação persistir, a sangria deve ser realizada. [44-45.1] 

Lasuna ksTra [45.2-54J 

I) !! 

ssftà 5 tH IZTtWfWQ rTrq*T: I 

Quatro palas de lasuna bem seca são fervidos em oito vezes sua quantidade de 
leite e água, separadamente e reduzidos à quantidade de leite. Consumido, este 
leite cura tumor abdominal causado por vã/a, movimento ascendente de vã/a, 
ciatalgia, febre remitente, doenças do coração, abscesso e consumpção. [45.2- 
47.1] 


èêí TOTO íTt^JTT^nõ5 ^TítSP II «vS II 
^re^TRi? qtcfíí^^ çrraSfc* i 

Taila (óleo), prasannã (porção superior do vinho), gomütra (urina de vaca), 
ãrcmãla (água de arroz), cinzas de yavãgra (cinzas de yavaksãra), todos 
misturados juntos e consumidos curam tumores abdominal, aumento do volume 
abdominal e distensão. [47] 

«té fer: H y<i n 

A decocção de ciíraka, granthika, eranda e sunthT, misturada com hingu, bida e 
saindhava é a melhor para dor abdominal, distensão do abdome e para 
constipação. [48] 
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aèq qfà I 

A decocção de raízes de puskara e eranda, yava e dhcmvayavãsaka , fervida em 
água e consumida, alivia a sensação de queimação e a dor do trato alimentar. 
[49] 

?TT5mÍ*:^*TfnÚ TOTO**. II !t 

<ft?r R: fTfSq ^^JSra^T^fTrl. I 

Raízes de vatyãhva, eranda e darbha, dãru e mahausadha, transformadas em 
uma decocção com água e consumida cura a dor do trato alimentar, da região 
dorsal e dos ombros. [50] 

ÍWT37 qqSfU*<jqq=UÍJõ5?zà?í II M II 

qTrT?TêTft falrf 

O paciente portador de vãtagulma deve consumir silãjatu com leite ou com a 
decocção de drogas de analpa (mahat) pahcamüla. [51] 

g 5fTt5l^ 1 

íçf 4 ^qfàfcjqgsrqíRT **r qT ii ^ ii 

Quando udãvarta (movimento ascendente de vãta dentro do abdome) está 
presente, o paciente deve comer vãtya (cevada frita) misturada com gordura, 
juntamente com a sopa processada com pippall ou com o suco de mülaka. [52] 

qT q^qgR. II ^ II 

Aquele (paciente com vãtagulma ) que apresenta obstrução de fezes e flatos deve 
ingerir yavaka, juntamente com leite momo ou kulmãsa (feijões assados no 
vapor) adicionados com bastante gordura ( ghee ou óleo) e sal. [53] 

ST? I 
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Para aquele que apresenta grande acúmulo de malas (doshas), deve ser 
administrado ghee fervido com nJlim, trivrt, dantl, pathyã e kampillaka 
adicionado com bida, yavaksãra e nãgara. [54] 

NTlinTghrta [55-60] 

^TSff ST qifèsFTfa II <VMI 

g rqqrsr^g i 

W ^snsfaqè* ^ II ^ II 

cTrft Tprq«á ^^T^qmqn^rJTrsirnT I 

sftÔT ^ *^5*^*^^ II Hv9 II 

ferè AtRgsqrç 11 \<C II 

Um pala de cada de nJlim, triphalã, rãsnã, balã, katukã, rohim, vidanga e 
vyãghri são fervidos em um ãdhaka de água e a decocção é reduzida a um 
oitavo. A esta são adicionados um prastha de cada de ghrta (ghee) e dadhi 
(coalhadas), um pala de resina leitosa de sudhã e o ghee medicinal é preparado. 
Um pala deste ghee deve ser consumido misturado com yavãgu e manda 
(porção superior do mingau). Depois que o medicamento estiver digerido e o 
paciente apresentar purgações, ele deve ingerir suas refeições juntamente com o 
suco (caldo) de carne. Esta fórmula, NTlirii ghrta , cura o tumor abdominal, o 
aumento do volume abdominal, manchas descoloridas na face, edema, anemia, 
febres, leucodermia, doenças esplénicas e insanidade. [55-58] 

f?ícrg ra T íuí i 

*m<iÍT qrá sã si w \\ 

Carne de kukkuta (galinácea), mayüra (pavão), tittiri (perdiz), krauhca (garça) e 
vartaka (codorna), diferentes tipos de sãli (arroz), madirã (vinho) e sarpis 
(ghee) são utilizados no tratamento de vãtagulma, o alimento deve ser limitado 
na quantidade, quente, líquido, misturado com gorduras; os líquidos 
vãmmmanda ou água fervida com dhãnyaka são ideais para beber. [59-60] 
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Pitta gulma cikitsa (tratamento do tumor abdominal causado por pitta) [61-75] 


fèrHi I 

gT li ^ li 

Em pitta gulma (tumor abdominal de origem pitta) causado pela indulgência 
excessiva em gorduras e coisas quentes, é benéfico o uso de sramsana (purgação 
leve); suco de drãksã, abhayã e guda ou de kampilla misturado com mel ou 
fórmulas (compostas de sramsana) descritas no Kalpasthãna (Capítulo II) ou no 
tratamento de Raktapitta (Capítulo II, verso 10 do Cikitsãsthãná) são benéficas 
para sramsana. [61-62.1] 


3 *: I 

qrc STÇTJR STTCTTl# II ^ H 

3T m II ^ II 

Em pitta gulma causado por indulgência em coisas quentes e secas, a melhor 
terapia é samsamana (terapia para aliviar os doshas ), Tikíaka ghrta (Capítulo 
XIX do Cikitsãsthãná), Vãsaghrta (Capítulo II do Cikitsãsthãná) devem ser 
consumidos com a decocção de drogas pertencentes a tma pahcamüla ou 
jlvamya gana ou leite fervido com drogas de nyagrodhãdi gana (Capítulo XV 
do Sütrasthãná) são saudáveis (para a terapia samsamana). [62.1-63] 

Quando houver a necessidade urgente de sramsana (terapia laxante), a mesma 
deve ser administrada com ghee ou com leite processado com drogas purgativas. 
[64] 

ÇJcTíRST I 

fqrurcJTgri; ii Va ii 
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q qifcr ^ s?qq; 11 vs? n 

fk 5*T*55cTr qTRT,qw rtTRcT q 

O gulma que foi cortado em sua raiz não sofre vidãha (supuração), mas sim 
redução, pois rakta (sangue) toma-se vyamla (mais ácido) ,quando não há 
sangue (desequilibrado, ácido, azedo), ele não causa dor (doenças). [71] 

qfkrêSTq *ni?sNcTfqcT li vs^, n 

O paciente que obteve alívio dos doshas e que se tomou muito enfraquecido, 
deve ser nutrido com suco (caldo) de carne de animais que habitam regiões 
áridas, consolado para suportar os problemas remanescentes e habituar-se ao uso 
de ghee (medicinal) para seu alívio. [72] 

^fq^Trat^rqmq^iq^^sq li ^ n 

Quer seja pelo grande aumento de rakta e pitta, quer seja pela não instituição de 
tratamento adequado, pitta gulma progride até tomar-se pãka (até a supuração 
ou ulceração); neste caso devem ser adotados todos os tratamentos prescritos 
para pitta vidradhi (abscesso causado por pitta). [73] 

SnfènfcqnTqqçft qstâV ÇJctq II vs« II 

rtrít q^qq; ^TÍkq fkmr i 

qt^T, qT^5 qççqT HTPTrT^ II ^ II 

Arroz, leite de vaca e de cabra, patoli, ghee preparado com leite de animais que 
habitam regiões desertas, dhãtri, parüsaka, drãksã, kharjüra, dãdima e sita 
(açúcar) devem ser utilizados como alimentos, e para beber, deve ser utilizada 
água fervida com balã ou com drogas começando com brhati. [74-75] 

Kaphaja gulma cikitsã (tratamento do tumor abdominal por kapha) [76-79] 

|| ^ \\ 
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Em slesma gulma (tumor abdominal causado por kaphá), o paciente deve ser 
induzido a vomitar (através da administração de terapia emética) no início da 
doença; aqueles que estão contra-indicados para terapia emética devem fazer 
jejum; depois o fogo digestivo pode ser aumentado através do uso de alimentos 
processados com drogas que possuem propriedades amargas, quentes e picantes 
e através do uso de hingvãdi cüma , etc. (descritos anteriormente no tratamento 
de vãtagulma ) ou aquelas que possuem ksãras , com o dobro da quantidade de 
hingii e amlavetasa. [76-77.1] 

PPIS qfàg’ ftcTrirò Rq^ I! II 
3?RT£Tf?3cT riêJT I 

riTcEq || \5C || 

Kapha gulma , quando oculto (profundamente instalado) ou proeminente, mas 
imóvel, duro e estático, associado com distensão abdominal, etc., deve ser 
tratado com fomentação e aliviado. O paciente deve beber ghee processado com 
ksãra (álcalis) e drogas penetrantes. [77.2-78] 

II vs^ II 

O ghee medicinal preparado com a decocção de dasamüla , juntamente com 
vyosa, ksãra, lavana, hingu, hida e dãdima, cura kapha gulma rapidamente. [79] 

Bhallãlaka ghrta [80-84] 
íTsNcERRT 

3Tt«q riq q iu® li 

gíjq ^rf g?qqqt I 

ò ^ * 

li ^ n 

Dois palas de bhallãtaka, um pala de alpa (hrasva pahcamüla) são fervidos em 
um ãdhaka de água e a decocção é reduzida a um quarto. A esta são adicionados 
quantidades iguais de ghrta (ghee) e paya (leite) e a pasta de um aksa de cada de 
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vidanga, hingu, sindhuttha, yavasüka, sathi, bida, dvipT, rãsnã, yastyahva, 
sadgranthã, kanã e nãgara e o ghee medicinal é preparado. Este Bhallãtaka 
ghrta é o melhor medicamento para curar kapha gulma e também cura doenças 
do baço, anemia, dispnéia, doença duodenal e tosse. [80-83.1] 

cTcf^ ^ II C\ II 

íTèír qqq *^q^qq»r3% i 

fàqi foqà qTRT HT fafe ?T II Oi li 

Posteriormente, o tumor, assim como todo o corpo deve ser tratado com sveda 
(sudorifícação ou fomentação). Em todas as variedades de tumores abdominais, 
o tratamento que começa com as terapias sneha (oleação) e sveda 
(sudorifícação) é bem sucedido, e não aquele composto de terapias virüksana 
(que promovem a secura, remoção, lubrificação, oleosidade e umidade). [83.2- 
84] 

Sastra cikitsã (tratamento cirúrgico) [85-89.1] 

'O 

3cr: qmsrrsr^ i 

li ^ li 

O paciente cujo corpo foi submetido às terapias de oleação e sudorifícação, nos 
quais o tumor chega a ficar solto, deve ser tratado com um recipiente (ventosa) 
que deve ser colocado sobre ele e depois de firmemente seguro, ele deve ser 
removido. Posteriormente, segurando o tumor coberto com um tecido, deve-se 
fazer uma incisão determinando o tamanho do corte, pressionando-o com um 
vimãrga ou ajapãda (ambos são instrumentos utilizados no ofício de sapateiro) 
ou arso yantra (espéculo retal), aquele que estiver disponível, o tempo todo o 
tumor deve ser amassado pelos dedos sem tocar os intestinos ou o coração. [85- 
87.1] 

qnràrar ^ li li 

■o 
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Então o tumor deve ser coberto com a pasta de tila, sementes de eranda e atas! e 
sarsapa e uma fomentação confortável deve ser aplicada com um recipiente de 
ferro. [87.2-88.1] 

qq ^ TTOcT II 6 * II 

Depois que kapha gulma foi deslocado de sua localização através destes 
métodos, o paciente deve ser purificado com purgativos contendo gorduras e 
enemas com decocção de dasamüla (Capítulo IV do Kalpasthãna ). [88-89.1] 

Misraka sneha [89.2-92.1] 

fq^q^ra^q^T^Twqrâ: qif^: q%cf n u 

qqfcr q¥*m i 

fo jtCT !jfvJRT #0* Ftctq II %0 11 

Um pala de cada de pippali, ãmalaka, drãksã e syãma, um prastha de cada de 
eranda taila e havis (ghee), todos são fervidos no leite, seis vezes a quantidade 
das drogas. Esta preparação conhecida como Misraka sneha é indicada como um 
sramsana (laxante) para pacientes com tumor abdominal. Ela é como o néctar 
para pacientes com hipertrofia escrotal, abscessos, dor abdominal e doenças 
causadas por vãta. [89.2-91.1] 

fqq^T ;ítf^^fqTTte*n feq^mT u n 

Devem ser consumidas, na dose de dois palas cada uma, as fórmulas NilinT 
sarpis (versos 55-58), Sukumãra ghrta (Capítulo XIII, verso 41) ou ghrtayogas 
(fórmulas de ghee medicinais) descritas no tratamento de udara (Capítulo XV). 
[91.2-92.1] 

Dahüharltakl avaleha [92.2-100 . 1] 

sftetswrcr. q%^n ; q^T q^fesrfaíi li n 
fgqqJFT q«qT^cnqcít^T3[^ ^ I 

35^11^11 
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fafcTmra ^TCT- I 

^on^rff ^^jt: raè àl: g sftcrè* \\*,v\\ 
^snsag^famgfwH; i 

3icfr ^<r<Ffà^r sn«rèçn®m^ u ^Mi 

^ ^m^rRTTET- I 

II ^ II 

sfor ^ M <^S II 

Vinte e cinco palas de cada de danti, citraka e pathyã são fervidos em um drona 
de água, a decocção é reduzida a um quarto e filtrada. A esta são adicionados, 
igual quantidade de guda (a mesma quantidade de daníT), quatro palas de cada 
de taila e pó de trivrit, dois karsas de cada de kanã e sunthJ e cozidos para 
formar um leha (um tipo de preparação). Depois de frio, são adicionados mel na 
mesma quantidade de taila e um caturthikã (pala) do pó de caturjãta. Um 
harltakJ, juntamente com um pala desta preparação (7e/iq), consumido pelo 
paciente que foi submetido à terapia de oleação, promove a purgação facilmente, 
um prastha (treze palas e meio no contexto da terapia virecana ) sem qualquer 
desconforto. Este DahtJharTtakJ leha ema tumores abdominais, doenças do 
coração, hemorroidas, edema, distensão abdominal, envenenamento letal, 
aumento do volume abdominal, hanseníase (doenças de pele), náuseas, anorexia, 
doenças esplénicas e duodenais, febre remitente, anemia e icterícia. [92-97] 

^ fafcarâ' ii ii 

O pó de trivrit embebido e macerado na resina leitosa de sudhã, consumido na 
dose de um karsa, misturado com mel e ghee, produz purgações facilmente. [98] 

^IT II ^ II 

(O pó de) kustha, syãmã, trivrit, danti, vijayã, ksãra e gnggulu\ ou gnggulu 
apenas pode ser consumido misturado com a mina de vaca (para produzir a 
purgação). [99] 
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As fórmulas de enema por decocção descritas em Kalpa-siddhisthãna (Capítulo 
IV), que curam tumor abdominal, podem ser administradas. [100.1] 

Ksãrãgni karma (cauterização) [100.2-102J 

ferfàri 5^11^0011 

«wtíctt Rrajp*rr<j iiiolu 

O tumor que está profundamente enraizado, ocupando uma extensa área, duro, 
estático (imóvel), pesado e oculto por tecido muscular deve ser tratado com uso 
de ksãra (cáustico alcalino), arista (decocção fermentada) e agnikarma 
(cauterização com fogo) com intervalos de um, dois ou três dias de repouso, 
mantendo em equilíbrio o aumento e a redução do vigor e dos doshas. [100.2- 
102.1] 


SircT Êtã*lT: ll^oRII 

As fórmulas de ksaras (cáusticos alcalinos) descritas no tratamento das 
hemorroidas (Capítulo VIII), cálculos renais (Capítulo XI) e doenças duodenais 
(Capítulo X) devem ser administradas quando kapha estiver extremamente 
aumentado. [102.2] 


Ksaragada [103-109.1J 


SÊ ^ I 

qífõrá iHo«n 

3TR l»?oMl 
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Um pala de cada de devadãm, trivrit, danti, katukã, pancakola, svarjikã ksãra, 
yavasükaja ksãra, sresthã, pãthã, upakuhcikã, kustha e sarpa-sugahdhã\ dois 
aksa de patupahcaka são pulverizados e embebidos em uma mistura de taila 
(óleo), vasa (tecido muscular), dadhi (coalhadas) e ghrta (ghee) em um 
recipiente e cozidos até que o recipiente tome-se vermelho como a cor do fogo. 
Depois de frio, o ksãra (cáustico alcalino) é retirado e consumido misturado 
com leite, ghee , leitelho, vinho, etc. Este Ksaragada cura tumor abdominal, 
udãvarta (movimento ascendente de vãta dentro do abdome), hipertrofia 
escrotal, hemorroidas, aumento do volume abdominal, doenças duodenais, 
verminoses, epilepsia, envenenamento homicida, insanidade, doenças do trato 
vaginal e do sêmen, cálculos renais e envenenamento por (mordida de) rato e de 
cobra). [103-107.1] 

farj fsrçfrrçrnftrc: n? 0 \9ii 

O ksãra (álcali) por causa de seu ksarãtva (propriedade de penetrar 
profimdamente nos tecidos), puxa para fora o slesman (kapha), que é doce e 
oleoso, através da fricção (raspagem) e ruptura (das massas duras), aderindo aos 
órgãos internos e trazendo-o para baixo, no paciente que consome caldo de 
carne, leite e ghee como alimento. [107] 

Quando há fraqueza do fogo digestivo e perda do paladar e do apetite, a pessoa 
deve ser recomendada a consumir alimentos misturados com gorduras e vinhos 
aos quais esteja habituada. Assim, ãsavas (infusão fermentada) e aristas 
(decocções fermentadas), que não estejam deterioradas, devem ser administradas 
a estes pacientes para limpar os canais. [108-109.1] 

Pathyã anna-pãna (alimentos e bebidas indicados) [109.2-113] 

sirero: qfeqiT sfarf: il?o^u 

õq]q rrá Itô Wfi, qtfr g MW 
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ÍTSFJ tTsfi g - I 

qift sftoi 3TT ||?$R|| 

fW^r^^jjjsra^nTTf^?^: i 

^t g<jrf spqcqig 5T*rasj Rmfèrar: il?^u 

Diferentes tipos de sãli, sastika, que tenham sido envelhecidos, kulattha, carne 
de animais que habitam regiões áridas, brotos tenros de cirabilva, mülaka tenra e 
seca, bijapüraka, hingu, amlavetasa, ksãra (yavaksãra), dãdima, vyosa, takra, 
ghrta e taila são indicados como alimentos, vã rum, dhãnyãmla, mastu, takra , 
adicionado com o pó de yavãril e bida, água fervida com pancamüla e mãrdvlka 
envelhecido (vinho preparado com uvas ) são os mais indicados como bebidas. 
Surã ou jagala (cerveja e resíduo de cerveja), adicionados com pó de pippalT, 
pippalimüla, citraka, ajãjl e saindhava , curam gulma (tumor abdominal) 
rapidamente. [109.2-113] 

Agni karma cikitsã (cauterização térmica) [114-119.1] 
wrafí: *rfq: qrafir^T: i 

Il^yn 

gtjTÍt ?r 5TITqRr I 

^ SKTfqw IIUMI 

Mesmo depois da administração das terapias eméticas, emagrecimento, 
sudorificação, ingestão de ghee, purgação, enema, álcali, asava, arista e gatika e 
da ingestão de alimentos saudáveis (indicados), o kaphaja gulma (tumor 
abdominal causado por kaphá) pode persistir porque está localizado 
profundamente no interior do corpo; neste caso, o sangue deve ser retirado e 
como último recurso, o tumor deve ser queimado (cauterizado com fogo) 
utilizando-se uma lança de ferro, etc. [114-115] 

sra güJ? qi^T^rfKrr mqq; i 

^T^üTT If^^r qT ll^vitl 
cí<ftJÍTítTl m T%7T I 
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O tumor deve ser coberto com um tecido em toda a sua volta, tocado com uma 
lança incandescente, com ãrãnika (um feixe de agnimanthd) ou madeira de 
tinduka-, não muito proíundamente, evitando áreas como as do umbigo, da 
bexiga, dos intestinos e do coração; depois que os sintomas causados pela 
queimadura em si desaparecem, a úlcera deve ser tratada com condutas frias. 
[116-118.1] 

3 \\KU\\ 

Quando houver combinação de doshas e estes estiverem em estado ãma 
(imaturo), o fogo digestivo deve ser aumentado com a ingestão de peyã , etc. 
(mingaus ralos), a pessoa deve emagrecer e depois, o tratamento apropriado para 
os doshas combinados deve ser instituído, considerando-se o kãla (o tempo, a 
estação, o estágio do tumor, etc.) [118.2-119.1] 

Rakta gulma cikitsã (tratamento do tumor abdominal causado pelo sangue) 

[119.2-129] 

ttcTstçí^Tç5t^ titÍ h^i| 

íwtfftcrsrsrcKrèí i 

No caso de gulma (tumor) causado por rakta (sangue), a mulher, após esperar o 
momento do parto (dez meses), deve ser tratada com as terapias de oleação e de 
sudorificação, seguidas pela terapia purgativa, utilizando fórmulas gordurosas. 
[119.2-120.1] 


qR 35$ qtfaq: i 

ll^ll 

qõÇTWn:qT$ i 5 qR âõSStfqqt: llWll 
q^r^T *TRT I 

* qnrèrT IIWII 


A decocção de tila misturada com ghrta, guda, pó de vyosa e bhãmgi deve ser 
consumida pela mulher acometida por rakta gulma e que apresenta amenorréia 
(interrupção da menstruação). 
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O pó de bhãmgT, krsnã, karahjatvak , granthika, amaradaru, consumido 
juntamente com a decocção de tila , cura a dor do tumor. 

Dois pãtras (ãdhakas) de palãsa ksãra e dois pãtras de taila (óleo) e sarpis 
(ghee) devem ser cozidos e administrados em doses apropriadas para produzir 
frouxidão do tumor. 

Se através destes tratamentos ele não se partir, purgativos vaginais devem ser 
administrados. [120-123] 

fJsrrçífàoT cít cfrP I 

cn**rr ii?^«n 

STTOíTrFlRlTfl^f cH fgwfèrcTrç I 

rV^T cli IiÇRMI 

STK I 

^3^ IIÇ^II 

Carne adicionada com ksãra (álcalis) ou com a resina leitosa de sudhã ou peixe 
que seja picante, ou embebido com os mesmos, devem ser colocados dentro da 
vagina; outro procedimento seria o peixe embebido em bile de javali ou peixe ou 
kinva (levedura) embebido em giida e ksãra podem ser conservados na vagina 
para purificá-la; ksãra yoga (fórmulas alcalinas) que curam raktapitta (doenças 
hemorrágicas) devem ser chupadas, misturadas com mel e ghee. Lasuna, madirã 
(vinho) forte e peixe devem ser consumidos. Dasamüla basti (Capítulo IV do 
Kalpa-siddhisthãnd) misturado com leite de vaca, urina de vaca e ksãra devem 
ser administrados como enema. [124-127.1] 

arsrfirà (%rf ii^vsii 

qR ^ rRTjft ?|TT ll^ll 

Se não houver sangramento, é benéfico cortar e abrir o tumor. Se houver 
sangramento, a mulher deve ser untada com yamaka sneha (mistura de duas 
gorduras), o sangramento deve ser mantido e ela deve ingerir arroz fervido 
juntamente com caldo de carne e para beber, sura (cerveja) preparada 
recentemente. [127.2-128] 
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qJTq? qTrTWrrfqi: Siq? qTrT^T** g*: IIÇ^II 
«n^TTfrqil^f q*Tra«I^ 11 11 

Se 0 sangramento for profuso, o tratamento indicado para curar raktapitta 
(doenças hemorrágicas) deve ser administrado; se houver dor causada por vãta, 
todos os tratamentos que aliviam vãta devem ser ministrados; quando houver 
distensão abdominal, etc. devem ser administrados tratamentos que curem o 
movimento ascendente dentro do abdome e aliviem kapha, da forma 
considerada indicada. [129] 

Hfenqr ^3*3 

raforkm sttíí 11 11 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Gulma cikitsita (O tratamento dos 
tumores abdominais)”, o décimo quarto da seção Cikitsãsthãna do 
Astãngahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati 
Simhagupta. (XIV) 
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CAPITULO XV 

q^^terrir: i ' 

UDARA CIKITSITA 

(O tratamento do aumento de volume abdominal) 

3T«íTrT ^fof^fcç?rí i 

?fcT £ | 

Devemos expor agora o capítulo denominado “Udara cikitsita (O tratamento do 
aumento de volume abdominal)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros 
grandes sábios. 

Udara samanya cikitsã (tratamento do aumento do volume abdominal) [1-13] 

wm&gçt * II 

Udara (aumento do volume abdominal) surge em decorrência de grande 
aumento dos doshas e conseqüente obstrução dos orifícios dos canais. O 
paciente com udara deve ser tratado com terapia purgativa todos os dias. [1] 

T *T5q íjq ?TTTÍqJíc[ «TT II R II 

IM li 

Eranda taila misturado com urina de vaca ou leite de vaca deve ser consumido 
por um mês ou dois; ou a urina de vaca ou de búfalo deve ser consumida com 
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leite de vaca ou de camela como alimento, especialmente quando o paciente está 
acometido por sensação de queimação, distensão, sede grave e desmaios. [2-3] 

Wftalfa ÇjqTFT ^^11 « II 

Aqueles que estão secos, que apresentam grande aumento de vãta, que desejam 
limpar os doshas devem ser tratados com a administração de fórmulas de ghee 
medicinal que produzam oleosidade no interior e curem o aumento do volume 
abdominal. [4] 


A fórmula Satpala ghrta (Capítulo V, verso 22 do Cikitsãsthãna ) preparada com 
dois ãdhakas de decocção de dasamüla e mas tu (um ãdhaka de cada) deve ser 
utilizada. [5.1] 






g<£* sr q**r fer^n ^ n 


Três palas de nãgara , um prastha de cada de ghrta e taila e um ãdhaka de 
mastu (soro de leite) são cozidos para formar um ghee medicinal e este é 
consumido para a cura de todas as variedades de aumento do abdome. É 
especialmente indicado no tumor abdominal causado por kapha e mãruta (vãta). 
[5.2-6] 

^33^ ^ fgrguT mqqilrqè I 

fq^^ || ^ || 

O ghee medicinal é preparado com quatro partes de água, duas partes de urina 
de vaca, a pasta de um pala de citraka e um prastha de ghrta. Isto deve ser 
consumido misturado com ksãra (yavaksãra) pela pessoa que apresenta aumento 
do abdome. [7] 


q^gít^q qT**T*n i 

qi qrq^^q^ 11 ^ || 
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O ghee medicinal preparado com a decocção de yava, kola, Iculattha e 
pahcamüla , adicionado com surã e sauvTraka pode ser consumido. [8] 

^JTcqí*q£q fqr- qq^ II ^ II 

A pessoa que, através do uso destas fórmulas toma-se bem lubrificado, adquire 
vigor, consegue o alívio de mãruta (vãta), que está com os sítios dos doshas 
enfraquecidos, deve ser tratada com a administração de fórmulas virecana 
(purgativas) mencionadas no Kalpasthãna (Capítulo II). [9] 

fqq^sí Rçir kwé q i 

rqqc^T^q TT^or qqpjq ncft I 

fèfocÊt STRçktnrTcr: qq: li ^ II 

? >Icf fqqqãqlq^rf qfqqq | 

?P?cí 3TTfffqq5T?qrq II ^ ll 

Um karsa de cada de raiz de patola, triphalã, nisã, vellã, duas, três e quatro 
partes, respectivamente, de kampulla, riilirii e kumbha são transformados em um 
pó fino e consumidos misturados com urina de vaca. Após as purgações, o 
paciente deve beber peyã (mingau ralo) primeiramente, seguido pela ingestão de 
ração de arroz misturada com caldo de carne de animais de regiões desérticas; 
nos próximos seis dias, apenas o leite fervido com vyosa deve ser ingerido como 
alimento. Este pó e esta dieta repetidos muitas vezes curam todas as variedades 
de aumento do volume abdominal mesmo depois que ocorre coleção de fluido 
interno. [12] 

STÍfJÍÍ ^rfl PcT5qq;çq rqq qqt^ I 

|| \\ || 

(O pó de) gavaksl, sankhirii, dahtl, casca de tilvaka e vaca deve ser consumido 
com suco de karkandhu, mrdvlkã, kola, mütra (urina de vaca) ou sldhu (suco de 
cana-de-açúcar fermentado). [13] 

Narayana cürna [14-53.1] 

qqifft íTjqT JTRT^qlq^f^T | 

fq^q^TT^q^q^TT sqsf qqt II ^5á II 
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fèrTCtesnfàrê q ^q q ; i 

^ ^qTÇTTTq ^IT qi^nrá rT^JT I 

%!5^ ^ ^r^|nn n \\ \\ 

íTITPToft ?nq ^üíf ^tqqcrjTqf; I 

^ m^raq^à dm f^^gfjrm^T: n u 
rT^nfl^nr: qqt I 

3TTmçm% qtvj m?rdd sr^srm ti U li 
^ífrgqèq i 

^Tf^rrf^wTTT^m?:5ftüT% n ^ n 
qFfdd *raq% i 

3Tf0f^’ || Ro || 

iyfoà $£rq fsrôi 

mjíí fç?m^íg?í ^qrrfer^q;il ^ i| 

Quantidades iguais de yavãm, hapusã, dhãnya, satapuspã, upakuncikã, kãravi, 

pippalimüla, ajagandhã, sathi, vacã, citraka, ajãjl, vyosa, svamakslri, 
phalatraya, os dois tipos de ksãras, puskaramüla, kustha, os cinco tipos de sais 
e vidanga (todos juntos totalizando uma parte), três partes de danti, duas partes 
de cada de trivrit e visãlã, quatro partes de sãtalã são todas transformadas em 
pó. Este pó conhecido como Narayana cüma destrói grupos inteiros de doenças, 
as doenças não sofrerão aumento após a ingestão desta fórmula, assim como os 
asuras (demônios) em frente a Visnu. Este medicamento deve ser consumido 
com takra (leitelho), pelos pacientes que apresentam aumento do volume 
abdominal; com suco de badara, pelos pacientes portadores de tumor 
abdominal; com surã (cerveja), na flatulência; com prasannã (porção superior 
do vinho), nas doenças causadas por vãía; com dadhimanda (porção líquida das 
coalhadas), na constipação; com suco de dãdima, nas hemorroidas; com 
vrksãmla , quando há dor cortante no reto; com água quente, na indigestão; com 
os líquidos indicados, na fístula retal, anemia, tosse, dispnéia, rouquidão, 
doenças cardíacas, doenças duodenais, hanseníase, deficiência da digestão, 
febre, mordidas por animais venenosos, envenenamento por raízes, 
envenenamento homicida e envenenamento artificial; isto deve ser consumido 
depois que o trato digestivo tenha sido bem lubrificado (pela ingestão de 
gorduras). Esta fórmula age como um purgativo ideal. [14-21] 
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fgqr r&¥&\ 

^PT^rff d%nff RíTfiT ^TcT^í Bífcí f II ^ II 

«ET5í5íqnr fq^çyf %RT ^TOT^ I 

ii ^ ii 

qqtsq *T%s4g sftfe reífc^s =qr i 

w Rjqjtsüà il li 

ífl^^Tíqi^friííg qiwçyiqr i v*m% i 

ciiõrrqTi^^rsjTS m^%or ireRròri li ^ n 

(Quantidades iguais de) hapusa, kãncanakslrl, triphalã, mlimphala, trãyanü, 
rohini, sãíalã, trivrit, vaca, saindhava, kãlalavana e pippalT, todos estes 
ingredientes devem ser finamente pulverizados e consumidos com suco de 
dãdima, triphalã, caldo de came, urina de vaca ou água morna; isto cura todas 
as variedades de tumores abdominais, doenças esplénicas, todos os tipos de 
aumento do volume abdominal, leucodermia, hanseníase, digestão fraca, 
digestão instável, edema, hemorroidas, anemia, icterícia, halimaka (estado 
avançado da icterícia) e aumento de vãta , pitta e kapha também, através do 
estímulo às purgações. [22-25] 

^ II 

O pó de riilini, nicula, vyosa, os dois tipos de ksãra, os cinco tipos de lavaria e 
citraka , consumidos com ghee , cura o aumento do volume abdominal e os 
tumores abdominais. [26] 

*ETr4 qõqqnf qt 

O paciente que se tomou debilitado ou fraco em decorrência destas (fórmulas 
purgativas) deve beber leite de camela, vaca ou cabra, nos intervalos (ou 
durante), segundo o procedimento descrito anteriormente (versos 11 e 12). [27] 

II ^vs || 

I 
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Nos casos de urgência na doença, a gordura (qualquer óleo purgante) pode ser 
administrada para produzir purgações, especialmente naqueles pacientes 
enfraquecidos. [28.1] 

r<; ii 

3?át fa&w vim i 

mgrrq^Tirít q%^ n h 

Ç<trT^t?TT êfTT^T I 

*rerrB nret II %o II 

f?r^cT?fTHg?íír3[TT^^TrR R qRcT: I 

Um prastha de pó de haritakl é adicionado a um ãdhaka de ghee, derretidos 
pelo fogo e batidos com uma batedeira; a preparação deve ser colocada em um 
recipiente e este deve ser mantido fechado sob um monte de cevada. Depois de 
um mês, o conteúdo é retirado, misturado com a decocção de harltakJ e 
amladadhi (coalhadas azedas) e fervido durante algum tempo. O consumo 
(diário) deste ghee cura o aumento do volume abdominal, o envenenamento com 
intenção de matar, a hipertrofia da próstata, a flatulência, tumores abdominais, 
abscessos, hanseníase, insanidade e epilepsia. [28.2-31.1] 

\\ II 

*T5TTêT*TT^ cT*I cTOFTOT^ I 

vrTTçf urarcll rJ 

rT^CTT RFÇ ^cTíT^i qq^qòf fq^ || ^ II 

Bíf cnq^q^T ^ I 

nrrr ^ q*íto*RT n u 

O ghee obtido do leite de vaca batido e misturado com resina leitosa de snuk 
fervido e resfriado ou o ghee processado (fervido) com a resina leitosa de snuk 
possui as mesmas propriedades (curam as doenças enumeradas acima). 

O ghee obtido de coalhadas, batendo um drona de leite misturado com meio 
prastha de uma resina leitosa de sudhã e fervido novamente com (o pó de) 
trivrit também age da mesma forma. 



ASTANGA HRDAYAM 


473 


qT li «® n 

fqcqçftõj^R cjT çjfcisft qi faiõ*nrg I 
tnz&x 535^* txm 11 y? 11 

Após a eliminação dos doshas, 0 paciente deve ingerir pequena quantidade de 
ração de arroz de uma forma gradual. 

Para eliminar os resíduos dos doshas , 0 paciente com udara deve ingerir cem 
harJtakTs embebidos e amassados com urina de vaca, ou cem pippalis embebidos 
e amassados com a resina leitosa de snuhi-, ou pippall vardhamãna (aumentando 
sua quantidade diariamente), como descrito na terapia rasãyana (Capítulo 
XXXIX do Utíarasthãna)-, ou silãjatu ou guggulu ou o leite misturado com 
quantidade igual de suco de ãrdraka ; cada uma destas fórmulas deve ser 
consumida seguida pela ingestão de leite. [39-41] 

qq fqq^ I 

Pode ser consumida a pasta de citraka e amaradãru com leite ou a pasta de 
hastipippali e visvabhesaja com leite durante um mês. [42] 

Í€T3fc’ 5q]q íq qq: I 

qforaffc qfcqT l> II 

Um kola da pasta de vidanga, citraka, danti, cavya e vyosa, consumida com 
leite, cura 0 aumento do volume abdominal, mesmo em estágio avançado. [43] 

qi ÍTRT ^f^T^íTTÍ?ST?i?i; I 
3c*FTRÇÍ qT qíqqsqT^nnfjcTT^ II «« II 

O alimento misturado com a resina leitosa de snuhi e ghee deve ser ingerido 
durante um mês; ou utkãhkã (pão ou bolo) preparado através da adição de resina 
leitosa de snuhi de coloração amarela, pathyã e kanã, [44] 

qrsq^gq^nrri f&v? sr ^níftur: 1 
^ $qf^( cTcT^èõj fqq^ || y^ II 

q^ «n R^qrqsiq^RTrcT^qTvyè: I 

q^sqqmqqqjfòfr: 11 11 
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Quando samlrana (vãta) dá origem à dor nos flancos, rigidez leve e dor em 
aperto (na região) do coração, o óleo (de gergelim) misturado com ksãra 
(cinzas) de bilva deve ser consumido ou o óleo fervido com o ksãra de um dos 
seguintes ingredientes, tihtuka, balã, palãsa, tilanãla, kadali, apãmãrga ou 
tarkãri deve ser consumido. [45-46] 

Quando kapha ou pitta estiverem ocultos por vãta ; ou quando anila (vãta) 
estiver encoberto por eles (kapha e pitta), é benéfico que o paciente, se for 
vigoroso, beba eranda taila misturado com as drogas indicadas, apropriadas 
para o dosha oculto. [47] 

çtpcí^üt: II II 

o. 

O abdome deve ser coberto externamente com uma pasta morna de devadãru, 
palãsa, arka, hastipippall, sigru e asvakama maceradas com urina de vaca. [48] 

Decocção de vrscikãlt, vacã, sunthil, pahcamüla, pwnamavã, varsãbhü, dhãnyã, 
e kustha ou urina de vaca deve ser utilizada para secana (procedimento que 
consiste em derramar líquido sobre o abdome). [49] 

snsraT II II 

O abdome que diminuiu de tamanho com purgações deve ser tratado com 
svedana (sudorificação ou fomentação) por sãlvana sveda, etc. e amarrado com 
uma faixa de tecido de forma que o vãyu (ar ou gases) não preencha o abdome, 
distendendo-o novamente. [50] 


ii ^ li 
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Aquele que desenvolve distensão abdominal mesmo depois das purgações deve 
ser tratado com a administração de nirüha (decocção por enema) com o líquido 
contendo gorduras, substâncias azedas e sais. [51] 

cfreon: srçflOTWqT: Siwq q*qq: II II 

Quando o vãyu (vãta) que está obstruído começa a produzir distensão 
abdominal, o ideal é que o paciente vigoroso seja tratado com basti (enemas) 
preparados com líquidos misturados com ksãras (líquidos) e urina de vaca. [52] 

sftníT: SBRorr fèjqT: I 

Foi descrito assim o tratamento geral (comum a todas as variedades) e também 
aqueles de eficácia comprovada para o manejo de pacientes com aumento do 
volume abdominal. [53.1] 

Vãtaja udara cikitsã (tratamento do aumento do abdome por vãta) [53.2-59.1] 


qiq^ar rra: féro i 

írfqqT W?I%OT qT II || 


Em vãtaja udara (aumento do volume abdominal causado por vãta), quando o 
paciente é forte, ele deve beber ghee fervido com drogas pertencentes a 
vidãryãdi gana (Capítulo XV do Sütrasthãna)\ a seguir, após receber as terapias 
de oleação e sudorificação, deve ser administrada virecana (terapia purgativa), 
utilizando Tilvaka ghrta (Capítulo XXI, verso 32) ou Misraka sneha (Capítulo 
XIV, verso 89) em doses elevadas. [53.2-54] 

qqâ qti i 

q% *5^ qtfTIcqq: II 'Va II 

Após samsarjana (dieta líquida), deve ser consumido leite, para recuperar o 
vigor e antes de surgir náuseas. Após adquirir vigor, deve-se consumir leite 
gradualmente. [55] 
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Em kaphaja udara (aumento do volume abdominal causado por kapha) o 
paciente deve ser tratado com terapia de oleação utilizando ghee fervido com a 
decocção de drogas pertencentes a vatsakãdi gana (ver Capítulo XV do 
Sütrasthãna ) e a seguir a terapia de sudorifícação; posteriormente, deve ser 
administrada virecana (terapia de purgação) utilizando ghee processado com 
resina leitosa de snuk e leite, se o paciente for vigoroso, isto deve ser seguido 
por samsarjana (dieta líquida) com alimentos processados com drogas de ações 
penetrante e alcalina e que aliviem kapha. [66-67.1] 

cTctt fç<r: 11 vs li 

Posteriormente, é benéfico o uso de nirüha (enema por decocção) com grande 
quantidade de urina de vaca, tryüsana e taüa\ snehabasti (enema oleoso) com 
ghee processado com decocção de drogas pertencentes a muskakãdi gana (ver 
Capítulo XV do Sütrasthãna) é benéfico; alimentos devem ser ingeridos com 
leite fervido com vyosa ou com sopa de kulattha. [67.2-68] 

wvkw 

Quando estiverem presentes sintomas como preguiça, perda do paladar, náuseas 
e deficiência do fogo digestivo, e o abdome estiver rígido pelo kapha 
solidificado, se o paciente estiver acostumado à ingestão de vinho, ele deve ser 
tratado com aristãs e ksãrãs (decocções fermentadas e álcalis). [69] 

WTTTf fèrrò SRTq H vs° II 

O . 

\ J7T?f! tá 

11 ^ 11 
i: II ^ II 

ÍTyHTnjt^T íií^ir^T^ I 

ii ii 
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Hingu, upakulyã, triphalã, devadãru, os dois tipos de nisã, bhallãtaka, 
sigruphala, katukã, tiktaka, vaca, sunthT, mãdrl, ghana, kustha, saralã e os cinco 
patü devem ser triturados juntos, misturados com dadhi (coalhadas) e com as 
quatro gorduras (óleo, ghee, gordura e medula) colocados em um recipiente e 
queimados até se transformarem em cinzas, vedando a abertura do recipiente. 
Este ksãra (cinzas), consumido na dose de um bidala padaka (karsa), cura o 
aumento do volume abdominal, o tumor abdominal, a hipertrofia da próstata, os 
dois tipos de dores na bexiga, edema, visüsikã (forma grave de indigestão), 
esplenopatias, cardiopatias, hemorroidas e movimento ascendente no interior do 
trato alimentar. [70-73] 

li li 

Kaphaja ndara , quando presente em pacientes fracos, deve ser dominado pela 
ingestão de arista, urina de vaca, pós de drogas ayaskrti (Capítulo XII) e óleos 
misturados com ksãra (álcalis). [74] 

O abdome deve ser fomentado com a pasta feita com siddhãrtha, kinva e mülaka 
bija aplicada como cataplasma momo, sem interrupção (diariamente). [75] 

Sannipãíaja udara cikitsã (tratamento de udara causado por todos os dosltas) 
[76-84] 


No paciente portador de sannipãíaja udara (aumento do volume abdominal 
causado por todos os três doshas ) no qual o vigor corporal e do fogo digestivo 
não estão muito reduzidos devem ser adotados os seguintes procedimentos 
necessários para o controle do aumento dos doshas, após informar (o paciente e 
sua família) da incurabilidade das doenças. [76] 

O óleo obtido das frutas (sementes) de dahti e dravahti é o ideal para ser 
ingerido (como terapia de oleação). [77.1] 
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g fq^iqq: i \svs 11 

qsrTqrç^-q rí^ntffa qig *?%? çf^cr^i 

qqqq^J^TqfcqjSTOqq^ II VS^ II 

Se o aumento do volume abdominal causado por todos os doshas ultrapassou o 
alcance do tratamento, o médico deve, após informar os parentes do paciente 
(acerca da incerteza da ação do medicamento), administrar vinho misturado com 
a pasta das raízes de kakãdam, guhja e karavTra (todos são venenos fracos). 
[77.2-78] 


wmt fqq^u 

qforc; qT $ fq<r *?qf fqggfr qrà fqq^ ii ^ n 
^tqçTfiFr: resid «ftqr fqinqqi i 
qfc qqqà fq*faTT$J STOTT^ÍT \\ 6o \[ 

qqr cTSTrqq^cTT I 

Ou ele deve administrar qualquer um dos sthãvara visa (vegetais venenosos) tais 
como raízes, folhas, etc. de vatsanãbha, kãlaküta, bãlãhala etc. misturado com 
alimentos e bebidas; ou a fruta na qual uma serpente enfurecida depositou seu 
veneno. Através da propriedade pramãthi do veneno (de expulsar forçosamente 
os doshas de seus sítios), os doshas que estão aderidos, dissolvidos (nos tecidos) 
e movendo-se nos canais errados são expelidos rapidamente ou tornam-se 
incapazes de produzir quaisquer doenças apesar de permanecerem dentro do 
corpo. [79-81.1] 

CrT^tq 3 <T qiq^çqq: II II 

qqi qT fqfq: 3TIW, q^qT qrcgqj^q qT I 

qqr?q qi & n 

qqàq rjfqq: ?qr*r fqqq;ll^ll 

Apesar dos doshas terem sido eliminados, o paciente deve banhar-se em água 
fria e beber leite ou peyã (mingau ralo), ingerir folhas de trivrit, mandüka, 
vãstüka, kãlasãka , processadas com seus próprios sucos frescos, sem adição de 
substâncias azedas, salgadas e gorduras, cozidas no vapor ou sem vapor; sem 
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ingerir quaisquer outros alimentos sólidos, por um período de um mês; se 
apresentar sede, ele deve beber apenas o suco fresco (das plantas acima). [81.2- 
83] 


qq íqRf % TTIHR qt qq*. 1 

gfetq snptcT qq: n a n 

Através deste regime de vegetais folhosos durante um mês, os doshas são 
expelidos (ou aliviados ) totalmente; o paciente que estiver debilitado deve 
ingerir leite de camela para restaurar a vida. [84] 

Pllhodara cikitsã (espletwmegalia) / 85-92J 

sfíftqt *tfqq*q <q I 

Fçrcr fST qmqilt II ^ || 

Em pllhodara (aumento do volume abdominal causado por esplenomegalia) o 
paciente deve ser tratado com terapias de oleação e sudorifícação apropriadas ao 
dosha, deve ingerir as refeições juntamente com dadhi (coalhadas) e 
posteriormente, a veia no braço esquerdo deve ser seccionada (para retirada de 
sangue ou sangria). [85] 

çsd* ri vjqtsfq ^fêqiq i 

qq^TT qiq^TRT II <\ II 

-t ^ ^ 0 

çitíiT^qíq qi snq n n 

gsnq q qqiq^q, l 

Depois de recuperar o vigor, o paciente deve ingerir como bebida (como terapia 
de oleação) uma quantidade maior de gorduras (óleo ou ghee) e em seguida 
devem ser administradas as terapias purificadoras. Ele deve ingerir leite 
misturado com ksãra (cinzas) de conchas de ostras ou ksãra (cinzas) de 
naktamãla misturada com líquidos azedos adicionados com bastante pó de bida 
e kanã; ou ingerir a decocção de sobhãhjana misturada com o pó de saindhaxa, 
agni e kanã ; ou consumir Hingvãdi cüma (Capítulo XIV, versos 31 a 36) 
adicionado com ksãra (yavaksãra) e ãjya (ghee) conforme o seu vigor. [86-88.1] 

fqcq^ftoFn: fsgnrwqi^ii cc li 

fq^ròta^ci qjífoqgwTugqT faqq; i 
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Quantidades iguais de pippall, nãgara e dantJ (juntos, perfazendo uma parte), 
mais duas partes de ãbhaya e meia parte de bida são pulverizados juntos; isto 
deve ser consumido com água morna. [88.2-89.1] 

\ 

qjqrà qq^T gõHt^Tq^ fqq^ I 

Vidanga, citraka, saktu (farinha) misturados com ghee, saindhava e vacã devem 
ser queimados até se transformarem em cinzas sobre a panela e consumidos com 
leite, isto cura tumor abdominal e esplenomegalia. [89.2-90.1] 

srgqq^: n u 

^ qifèr qqtgsft i 

Folhas de badaraka cortadas em pequenos pedaços são misturadas com óleo e 
batidas em um pilão (transformadas em uma pasta macia); esta pasta deve ser 
aplicada como um cataplasma momo sobre o baço, e o paciente deve ingerir 
apenas leite (como alimento) para tomar-se curado das doenças do baço. [90.2- 
91.1] 


dctcTSiiScn *sn^ST: *TT¥PIT 3T% H II 

II ^ II 

A trepadeira rohltaka, cortada em pedaços, é embebida na decocção de abhayã 
ou em urina de vaca por sete dias e depois consumida; ela cura a icterícia, as 
doenças esplénicas, tumores abdominais, hemorroidas, vermes, diabetes e 
aumento do volume abdominal. [91.2-92] 

Rohltaka ghrta [93-98] 

$cqT q*5T»TT qsjfqsira^ I 

wqgqq^q^ \\%\u 

qifeí: q23^^*3 ã: r^qqr I 
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Vinte e cinco palas de casca de rohltaka, dois prasthas de kola (badara) são 
colocados juntos e a decocção é preparada; uma pasta com cinco palas de cada 
um das drogas de pahcakola e a mesma quantidade de rohltaka e um prastha de 
ghrta (ghee) são adicionados à decocção e o ghee medicinal é cozido. Esta 
fórmula consumida (diariamente) cura rapidamente a esplenomegalia. [93-95.1] 

q II ^ II 

Ifé HW* I 

O óleo medicinal é preparado através do cozimento (do óleo) com ksãra (cinzas) 
de kadall, tilanãla e ksuraka. Este óleo, através da ingestão (diária) cura a 
esplenomegalia causada por kapha e vãta. [95.2-96.1] 

^ II ^ II 

^frT% ^PÍrm H II 

Se, com estes métodos, a doença não sofrer remissão, deve ser utilizada a 
técnica agnikarma (cauterização por fogo), seguindo o procedimento descrito no 
tratamento de gulma (tumor abdominal), quando não há coleção de fluido 
viscoso (no abdome), na esplenomegalia causada por aumento de vãta e kapha. 
Na doença esplénica causada por pitta, o uso de ghee fervido com drogas 
pertencentes a jlvanlya gana (Capítulo XV do Sütrasthãna), kslrabasti (enema 
com leite, etc.), sangria, terapias de purificação (especialmente a purgativa) e a 
ingestão de leite são indicadas como ideais. [96.2-98] 

q$ífr g tl li 

Na hepatomegalia (aumento de yakrit ou fígado), os tratamentos são os mesmos 
descritos para o baço, inclusive a secção da veia do braço direito. [98.2] 

Baddhodara cikitsã (tratamento da obstrução intestinal) [99-100] 

Rq^iq qq^R*t 

srreçyqni ^yif*reç li ^ li 

zç&êwt qjJT qqq q^irqçsrreH. ii?ooii 
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O paciente com baddhodara (aumento do abdome por obstrução intestinal) deve 
ser tratado com terapia de sudorificação seguida por nirüha (enema por 
decocção) com urina de vaca, decocção de drogas que possuem propriedades 
penetrantes e ação rápida, misturadas com óleo e sal; posteriormente, deve ser 
administrados anuvãscma (enema oleoso), alimentos que sejam laxantes e 
purgativos fortes; tratamentos que curam o movimento ascendente no trato 
alimentar e aqueles que aliviam anila (vãta) devem ser utilizados. [99-100] 

Chidrodara cikitsã (tratamento da perfuração intestinal) [101] 

STTrí II Mli 

Em chidrodara (aumento do volume abdominal causado por perfuração do trato 
alimentar) todos os tratamentos prescritos para slesmodara (udara causado por 
aumento de kapha), exceto sveda (terapia de sudorificação) devem ser adotados; 
desta forma o médico deve dar sustentação ao paciente. [101] 

Udakodara cikitsã (tratamento da ascite) [102-106] 

cft^CTTTfk ^ n?oRII 

qrràs* rnnçT^qT^t i 

Em udakodara (aumento do abdome por coleção de fluidos ou ascite) o 

tratamento ou medicamentos que aliviem ou que impeçam a formação de fluido, 
tais como drogas de ação forte, diferentes tipos de ksãra (álcalis) misturados 
com urina de vaca, devem ser administrados; o paciente deve ser cuidado com 
alimentos que aumentem o poder digestivo e que aliviem kapha. [102-103-1] 

rçphfsRT q%rfii?o^n 
srefàqRT ctfsqsa 1 

fqcqêfr fq^áí^ s^orq^^ ii?o«n 

rícT: I 

fqri^% sftq; qf i ii^o r ^u 
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Cinzas de excrementos de cabra, dissolvidas em urina de vaca e filtradas são 
cozidas no fogo até que se tomem sólidas; depois, um karsa de cada de pippall, 
pippallmüla, triphalã, svamaksJrJ, visãnikã, svarjikãksãra, sadgranthã , sãtalã, 
yavasükaja ksãra , todos transformados em pó, são adicionados e transformados 
em pílulas semelhantes à kola (a fruta badard). Esta preparação deve ser 
consumida dissolvida em sauvTraka (cevada lavada fermentada) em ajaraka 
(perda do poder digestivo), edema e no estágio avançado de acúmulo de fluidos 
no abdome. [103.2-106] 

Sastra cikitsã (procedimento cirúrgico) [107-131] 

srgsfta- iiç 0 v9ii 

Se os três tipos de udara citados, começando por baddhodara (baddhodara, 
chidrodara e udakodara) não são curados com os medicamentos acima 
(tratamento clínico), o médico deve partir para o tratamento cirúrgico após obter 
permissão para o paciente, seus parentes e o rei (ou autoridade administrativa). 
[107] 


f^Th-qTsãrqÍT^Rq I 

^3 ^3 ll^oll 

qrá qvftig i 

aRrtOr IIU?M 

fTfr: qsfarílfèftraqT I 

qqt^RT. IIWII 

No caso de baddha (obstrução) e ksata (perfuração) intestinal (que ocorre em 
baddhodara e chidrodara ), o paciente deve ser submetido às terapias de oleação 
e sudorificação, primeiramente, e depois o abdome deve ser cortado, acima do 
umbigo deixando um espaço de quatro angulas do lado esquerdo (flanco) de 
forma que a incisão tenha quatro angulas de comprimento. O intestino é puxado 
para fora através da incisão, é examinado cuidadosamente, o material que o 
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obstrui, tais como cabelos, fezes, pedras, etc. (no caso de baddhodard) e o corpo 
estranho (no caso de chidrodara ) é removido, os intestinos são limpos, de 
fluidos e outros materiais; as bordas da incisão feita nos intestinos são fechadas 
com ferrões de formigas gigantes (segurando as bordas com fórceps semelhantes 
às mandíbulas anteriores das formigas); quando as bordas estiverem seguras 
com a cabeça, seus corpos são retirados. Posteriormente, os intestinos devem ser 
recolocados no abdome, em seu local normal, untado com uma mistura de mel e 
ghee e a incisão abdominal é suturado por fora. O abdome deve ser coberto com 
lama negra misturada com (pó de) yasfi. O paciente deve ser levado para um 
local sem brisas e descansar dentro de uma banheira cheia de gorduras (óleo), 
consumindo apenas leite como alimento. [108-112] 

II Wll 

^ II^Ml 

Fq^i7%T^rTr m&r ÉTPFtçrr ^ i 

üSTfcrí fagg ll^vSII 

No caso do abdome que sofre acúmulo de líquidos, o paciente deve ser untado 
com óleo, o que alivia anila (vãta), e deve ser tratado com sudorificação feita 
com água quente. Depois seu abdome deve ser envolvido com faixas de tecido 
até a altura das axilas, uma punção é feita no mesmo local indicado para o 
tratamento de baddhodara e chidrodara , com a profundidade de um angula , um 
nãdi (tubo) é inserido neste orifício e a água (fluido) é drenado em metade de 
sua quantidade; depois o tubo é retirado; a lesão é banhada com óleo misturado 
com sal e atada com uma bandagem; o abdome inteiro é enrolado (fortemente) 
com tecido. No terceiro ou quarto dia, pequenas quantidades de fluido devem ser 
drenadas, com intervalos de repouso, até o período de dezesseis dias. O abdome 
deve ser enrolado justo com tecido mole. Quando o fluido estiver 
completamente drenado, o paciente deve ingerir peyã (mingau ralo) sem adição 
de gorduras e sal como bebida. [113-117] 
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qq*n fq^rj; i 
st iiÇ^ii 

srsst sr^ttirs fssss õratapsUWMi 

Ele deve viver apenas de leite como alimento por seis meses; nos primeiros três 
meses ele deve ingerir peyã (mingau ralo) misturado com leite e nos próximos 
três meses ele deve alimentar-se de alimentos preparados com syãmãka ou 
kodrava envelhecidos, juntamente com leite, sucos de fintas azedos, caldo de 
carne (sopa) em pequenas quantidades, sem gorduras e sais; continuando a viver 
desta forma durante um ano o paciente toma-se curado de jalodara (ascite). 
[118-119] 

cTxqg qfèfcft I 

O paciente deve ser mantido sob estrito controle no uso de coisas (substâncias, 
bebidas e atividades) mencionadas como insalubres para ele (verso 125) e deve 
ser capaz de controlar seus sentidos no uso de coisas que não são mencionadas 
(no verso 125). [120.1] 

snqí ítq*?fRní ii^oii 

arcft qiêní^rrret fo^T i 

qffá^rqTTTqTRT SP|ÍT% ll^ll 

^ iiÇ^u 

Gradualmente, todas as variedades de aumento abdominal passam a ser 
causados pela combinação dos doshas-, portanto, em todos os casos, as terapias 
que aliviam vãta e outros doshas são altamente benéficas. Quando os doshas 
preenchem o abdome, o fogo digestivo toma-se enfraquecido, portanto, os 
alimentos que estimulam a digestão e que sejam fáceis de digerir devem ser 
consumidos, juntamente com as drogas pahcamüla adicionadas com poucas 
substâncias azedas, sal, gorduras e coisas picantes. [120.2-122] 

qqnf <TTOT RT5T srem 

o 
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r?|tR I 

^ ^ ^?TR ErSfSpfat ^Rfq^^F.^RrTVIT II ^«11 

Yavãgu (mingau) preparado com bocados de arroz sastika, embebido em urina 
de vaca pode ser consumido misturado com leite na quantidade desejada, o suco 
da cana-de-açúcar pode ser utilizado como uma bebida pós-prandial, para a cura 
do aumento do volume abdominal. Com isto, vãta, pitta e kapha voltam aos seus 
sítios normais. [123-124] 

safe fk*r i 

r\i 2[Trá 3TPC qRR»lT^> UWll 

*«3 

Coisas (alimentos, bebidas, drogas, etc.) que sejam muito quente (produtoras de 
calor), azedas, salgadas, secas (não oleosas), grãhi (absorventes e çonstipantes), 
frias (na potência) e pesadas (difíceis de digerir), guda (melaço, açúcar 
mascavado), vegetais cozidos no óleo, água para beber e imersão, esforço, 
caminhar longas distâncias, dormir durante o dia e locomoção em veículos 
devem ser evitados. [125-126.1] 


rrá qR nsTFrâ* uwii 


ii^ii 


sftíi, 3 ^^Tr^mRW^HTpsTm: l 


A ingestão de takra (leitelho) que não seja muito ralo, ligeiramente espesso na 
consistência e doce no sabor é extremamente benéfico, ele deve ser consumido 
misturado com kanã e lavana, em vãtaja udara\ misturado com üsana e sarkarã, 
em pittaja lidara', com yavãnJ, saindhava, ajãjl, madhu e vyosa, em kaphaja 
udara\ juntamente com tryüsana, ksãra e lavana, em sannipãtodara; com 
madhu, taila, vaca, sunthi, satãhvã, kustha e saindhava, em plihodara', com 
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hapusã, yavãm, patu e ajãji, em baddhodara: ; com krsnã e mãksika, em 
chidrodara e com vyosa, em jalodara. [126-129] 

crá girT^RTclí^ ll^oll 

Para aqueles que estão referindo sensação de peso no corpo, perda do paladar, 
flatulência, fogo digestivo fraco e diarréia, que estão sofrendo de aumento de 
vãta e kapha , takra (leitelho) age como néctar. [130] 

ÇRIJOTR II II 

11 ? J 11 

Após cada terapia, deve ser administrado leite; ele fortalece todos os dhãtus 
(tecidos), aumenta 0 vigor do corpo, destrói 0 efeito secundário dos doshas, para 
aqueles que estão com 0 corpo emagrecido por drogas e terapias, 0 leite sozinho 
age como néctar. [131] 


rfcT 

^Trpi 

?TW 'Tüã- 

SFTÍtawrw: 11 11 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Udara cikitsita (O tratamento do 
aumento do volume abdominal)”, o décimo quinto da seção Cikitsãsthãna do 
Astãngahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati 
Simhagupta. (XV) 
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CAPITULO XVI 

çíroteww: i 

PANDUROGA CIKITSITA 
(O tratamento da anemia) 

STOtrT 5*n^TFÍTO: I 

Devemos expor agora o capítulo denominado “ Pãnduroga cikitsita (O 
tratamento da anemia)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros grandes sábios. 

Panduroga cikitsã (tratamento da anemia) flj 

íqqcsifq^ ' 

a 

qsjqsq JTWTRrá srt qus*«isnrçsnii ? n 

O paciente com pãnduroga (anemia) deve beber Kalyãnaka ghrta (Capítulo VI 
do Uttarasthãna ), Mahãtikta ghrta (Capítulo XIX do Cikitsãsthãnd) ou aquele 
preparado com drogas pertencentes a ãragvadhãdi gana (Capítulo XV do 
Sütrasthãna), no início (do tratamento). [1] 

Dãdimãdi ghrta [2-15.1] 

qt? I 

fq^qqq^ ^ &: »i » n 

^rqpi|5^qTi>T: ^çqTrHfiqnfè^ll ^ II 
SclTSrqiTSH I 

^SRTRRÍRr =3 q^qRT ^ II « II 
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0 ghee medicinal preparado com a decocção de um kudava de dãdima e meio 
kudava de dhãnyaka, fervido em um ãdhaka de água e a pasta de um pala de 
cada de citraka e smgavera, meio pala de pippall e vinte palas de ghrta, cura 
doenças do coração, anemia, tumor abdominal, hemorroidas, doenças 
esplénicas, dores (doenças) causadas por vãta e kapha. É carminativo, cura 
dispnéia, tosse, ajuda no movimento descendente do vãta inativo, mais indicado 
para mulheres que apresentam dificuldades no parto e para mulheres que 
apresentam esterilidade. [2-4] 

q^T q^: %qtfa qT II ^ II 

Após a terapia de oleação, o paciente deve ser tratado com terapia emética forte, 
seguida mais uma vez pela terapia de oleação, e administrada a terapia purgativa 
forte utilizando purgantes gordurosos (óleo ou ghee ) adicionados com leite e 
urina de vaca ou apenas leite. [5] 

jjsror fqçr q«qi qi qfm^ qí qraqq^ i 

Um ahjali de kãsmarya (phala) embebido no suco morno (decocção) de 
dantTphala, ou um ahjali de drãksã triturado na mesma (decocção de dantí) e 
consumidos cura anemia; ou pathyã macerada com urina de vaca; ou triphalã 
fervido nela (urina de vaca) também devem ser consumidos. [6-7.1] 

TÍtaqTSffèqT fqq q^q qí íqqcf I 

fqq^qi3^taq*rji ^ n 

Svamaksin, trivrit, syãmã, bhadra-dãru e mahausadha macerados com um 
ahjali de urina de vaca; ou fervidos na mesma ou fervidos no leite devem ser 
consumidos para ajudar no movimento descendente dos doshas. [7.2-8] 

qq ÍVqri qT qq^TJqftcf: fqqrf I 

3T>T Sríftor TTqtoT qT II ^ II 
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Ayoraja (limalha de ferro) embebida na urina de vaca por sete dias deve ser 
consumida; após sua digestão, o paciente deve tomar suas refeições com caldo 
de carne ou com líquidos doces. [9] 

A limalha de ferro embebida na urina de vaca ou no leite deve ser filtrada em um 
tecido e desprezada; apenas o líquido deve ser consumido. A limalha de ferro bruta, 
mesmo muito fina, não consegue ser digerida e absorvida pelo trato alimentar. 

Após a purificação de ambas as direções (ascendente por eméticos e 
descendente por purgações) o paciente deve chupar (o pó de pathyã ) juntamente 
com bastante mel e ghee. [10.1] 


q\r?IT WOTOWÈfài: ^èí^Vrlcn II U II 
qi^f ^ ?yi i 

55Tn?TT£ro^Í5í *tF.TW çTSHtajnR II 

Cürna (o pó) de um karsa de cada de visãlã, katukã, mustã, kustha, dãru e 
kalingakã, um picu de mürvã e meio karsa de ghunapriyã. O paciente deve 
ingerir este pó e depois chupar mel para curar anemia, febre, sensação de 
queimação, tosse, dispnéia, anorexia, tumor abdominal, distensão abdominal, 
reumatismo e doenças hemorrágicas. [10.2-12] 

3>ra: sfor qi^farn^TH^i: II 1%. II 

A decocção de vãsã, gudücJ, triphalã, katvi, bhunimba e nimba consumida com 
mel cura anemia, doenças hemorrágicas e icterícia. [13] 


Vi ii 

Vyosa, agni, vellã, triphalã e mustã adicionadas com a mesma quantidade (de 
todas as drogas juntas) de limalha de ferro são transformadas em um pó fino. 
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Consumido juntamente com leitelho, mel, ghee ou água moma, cura icterícia, 
anemia, doença cardíaca, hanseníase (doenças de pele), hemorroidas e diabetes. 
[14-15.1] 

Mandüra vataka [15.2-39] 

ITRtrí II ^11 

Quantidades iguais de guda, nãgara, mandüra (resíduos de ferro) e tila, e o 
dobro da quantidade (de todas as outras partes juntas) de pippalT, transformados 
em pílulas, devem ser administradas aos pacientes com anemia. [15.2-16.1] 

cTFÍ tTcíÍ afcrá ^3^ ÇT II II 

?RT- I 

II ^ II 

STp^ II ^ II 

cr.% yi^dRrün^ i 

11 II 

srçftfa c õ5tlFÍ ^ I 

Tãpya, dãrvl tvak, cavya, granthika, devadãru e as nove drogas começando com 
vyosa (enumeradas no verso 14) são convertidos em um pó fino. O dobro da 
quantidade (deste pó) de mandüra , semelhante ao anjana (sulfeto de antimônio), 
é fervido na urina de vaca, até adquirir consistência; o pó é misturado com o 
remédio e enrolado em pílulas, secas (na sombra) e consumidas. O paciente deve 
beber leitelho como alimento. Estas pílulas conhecidas como Mandüra vataka 
são “promotoras da vida” para pacientes que sofrem de anemia e também curam 
hanseníase, debilidade digestiva, edema, rigidez das coxas, perda do apetite ou 
paladar, hemorroidas, icterícia, diabetes e doenças do baço. [16.2-20.1] 

çotii^oii 

5t^T^^r?JT«TOf^cTT íTg^T spTrí II R? II 

íN spfuiní Rnw swf i 

•o 



494 


ASTANGA HRDAYAM 


Tãpya, adrijatu, raupya e ayomala, cinco palas de cada misturados com um 
pala de cada de citraka, triphalã, vyosa e vidanga, oito palas de sarkarã 
(açúcar), são convertidos em um pó fino e consumidos com mel; esta preparação 
cura anemia, envenenamentos, tosse, tuberculose pulmonar, febres remitentes, 
hanseníase, perda do poder digestivo, diabetes, edema, dispnéia, perda do apetite 
ou do paladar, cura especialmente epilepsia, icterícia e hemorroidas. [20.2-23.1] 

VA 

rTTcTrft li ^ || 

II ^ || 

3^1 

n d 

rTT^ ^rR tt*j ^ \ 

II Rvs II 

Ir I 

II ^ II 

^3: fètm: 1 

Kutaja (kutaja blja), triphalã, nimba, patola, ghana e nãgara, todos com a 
mesma quantidade, são fervidos em água e a decocção é reduzida (a um quarto). 
Oito palas de silãjatu e a mesma quantidade de sita sarkarã (açúcar branco) são 
embebidos e macerados dez vezes na decocção acima, o dobro ou o triplo de 
vezes mais (vinte ou trinta vezes). Posteriormente, 0 pó de um pala de cada de 
tvakksJrJ, pippall, dhãtri, karkatãkhyã (srhgJ), um pala de cada uma das frutas e 
raízes de nidigdhikã, uma quantidade ponderável de trijãtaka e três palas de mel 
são adicionados à decocção acima, e a massa sólida é transformada em guda 
(bolas ou pílulas) na quantidade de um aksa. Após consumi-la (diariamente) 0 
paciente deve beber suco de dãdima , leite, caldo de carne de aves, água morna, 
surã ou ãsava\ ela deve ser consumida sem alimentos ou após a alimentação. 
Esta pílula cura anemia, hanseníase, febre, doenças esplénicas, asma brônquica, 
hemorroidas, fístula retal, doenças do coração e da urina, odor fétido do sêmen, 
doenças do fogo digestivo, consumpção, envenenamento homicida, aumento do 
volume abdominal, tosse, menorragia, doenças hemorrágicas, edema, tumores 
abdominais, doenças da garganta, alivia todos os doshas e promove a felicidade 
(saúde). [23.2-29.1] 
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srTsnsi^i w RR w 

sr fejfà?r^ I 

«n^^^TÍtõt às^rcq^u V> ll 

çftrrPTT^r^J^fTT^ fíün^r^cT^ cT<n I 

qr^dn qwer^ fa*j^fcr n \\ n 

'-p 

Um prastha de drãksã, um prastha de kanã, meio tuia de sarkarã, dois palas de 
madhuka, sunthT e tvakksTn, são fmamente pulverizados, adicionados a um 
drona do suco de dhãtriphala e cozidos para formar um avaleha (um tipo de 
preparação). Após o resfriamento, adiciona-se um prastha de madhu. Um 
pãnitaka (karsa) desta preparação (ingerido diariamente) cura halJmaka (estágio 
avançado de icterícia) anemia e icterícia. [29-31] 

qr^r, n ^ li 

A decocção de kariiya (hrasva) pahcamüla é a melhor como bebida e como 
jantar, para o paciente com anemia, e para pacientes com icterícia, o melhor é o 
suco de mrdvTka e ãmalaka. [32] 

srmr»i<n sita; fcratrfèrcra i 

'o ** \ 

f^n srfa u \\ n 

&WZTQ RTrfJÇÍtcí 3 I 

faura u li 

Assim, foram descritos de um modo geral os medicamentos (tratamentos) de 
panduroga (anemia), o médico sábio deve administrá-los após considerar o 
vigor de cada dosha. Pãndu causada por pavana (vãta) deve ser tratada com 
medicamentos que sejam compostos predominantemente de gorduras; aquela 
causada por pitta deve ser tratada com aqueles medicamentos que sejam 
predominantemente amargos no sabor e frios na potência.; aquelas causadas por 
slesman (kapha), com preparações que sejam predominantemente penetrantes, 
secos e quentes, e aquela causada pela combinação de todos os doshas, com a 
combinação de drogas (ou tratamentos). [33-34] 

^ 2*: i 

3 barita, li li 
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Em primeiro lugar, a lama deve ser eliminada do corpo (na anemia causada pelo 
hábito de ingerir lama) através de samsodhana (terapias de purificação); quando 
o trato alimentar estiver purificado, as fórmulas de ghee medicinal que 
promovem o vigor devem ser administradas. [35] 

<THT «Ml ^ II 

f naj«T55T ^ *TT*íí * I 

11 ^9 11 

O ghee medicinal é preparado com a decocção de vyosa, bilva, os dois tipos de 
rajanJ, triphalã, os dois tipos de pimamavã, mustã, ayoraja, pãthã, vidanga, 
devadãru, vrscikãli e bhãmgl, adicionada com a mesma quantidade de leite e 
(um quarto de parte de) ghrta (ghee). Esta fórmula rapidamente alivia todas as 
perturbações produzidas pela lama. Da mesma forma, o ghrta preparado com 
kesara, yastyãhva, pippali, kslra (leite) e sãdvala. [36-38.1] 

u n 

irwfrrrqwet: qi^n íjqquw i 

«r ^ ii 

Para criar aversão à lama, naqueles que se habituaram à mesma, esta deve ser 
embebida e amassada (no suco ou na decocção) de vellã, agni, nimba, prasava 
(folhas tenras), pãthã ou mürvã. Deve ser diagnosticado o dosha que predomina 
na ingestão de diferentes tipos de lama e os medicamentos ou tratamentos 
adequados à ele devem ser administrados. [38.2-39] 

Kãmalã cikitsã (tratamento da icterícia) [40-44] 

tfiureTCT 3 to i 

Para kãmalã (icterícia), devem ser administrados os tratamentos que aliviem 
pitta e que não sejam opostos à pãnduroga (anemia). [40.1] 

II «o II 
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O ghee medicinal preparado com a decocção de cem pathyãs , a pasta de meia 
centena de pathyãs vrinta (casca da fruta pathyã ) e um prastha de ghrta (ghee) 
cura tumores abdominais, icterícia e anemia. [40.2-41.1] 

cTT II \i\ || 

Ãrãgvadha misturado com tryüsana deve ser consumido com o suco de iksu, 
vidãrl ou ãmalaka para a cura da icterícia. [41.2-42.1] 

u «r ii 

eh I 

A pasta de nikumbha misturada com duas partes de guda deve ser consumida 
com água fria; ou o pó de kumbha juntamente com mel ou a decocção de 
triphalã. [42.2-43.1] 

jgg-oqTên ii^ n 

As decocções de triphalã, gudüci, dãrvT ou nimba devem ser administradas 
misturadas com mel, pela manhã, diariamente, ao paciente que sofre de icterícia. 
[43.2-44.1] 

femir^sn^rra: ii ii 

Ahjana (colírio aplicado aos olhos) com nisã, gairika e dhãtri, cura a icterícia. 
[44.2] 

Riiddhapatha kãmalã (icterícia obstrutiva) [45] 

rTFT farí 

O paciente com kãmalã, que elimina fezes semelhantes à pasta de tila , que 
apresenta o canal de pitta bloqueado por kapha, deve ter o seu pitta dominado 
através de tratamentos que aliviem kapha. [45] 
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Sãkhãsraya kamalã (hepatite, icterícia hemorrágica) [46-52.1] 

PqxT gfe ' 4 % ii 

51C. I 

JJWT xI ! l«\SII 

£f;ÍT0TT^3g^5^rT ÇIT^TíTJnf??^ II «c II 

^è^cf fèrnsírcrí%rc^§n I 

^cSjjràsj Í^ST^ II «*, II 
^Çrí?çTçft^^^õÇ€íaTt^UT ^ I 

^5í^5^r feurem Ko II 

*et mràfà i 

vvgza *rt(çr 5ií[m srçròqr^nçl*. \\\K w 

Wf rft^ST^TT^ ^pí: fov$' I 

Através da indulgência em alimentos que são secos, frios, de difícil digestão e 
doces, no excesso de exercícios, por conter (controlar através de grande esforço, 
animais, etc.) de grande porte e fortes, vãya (vãta) toma-se aumentado em 
associação com kapha , expulsa o pitta (para fora de seu sítio) de forma que o 
paciente passa a desenvolver uma coloração (semelhante à) haridrã (açafrão) 
nos olhos, na urina e na pele; as fezes tomam-se brancas, há ruídos de gorgolejo 
no abdome, ausência de movimento das fezes, sensação de peso na região do 
coração, fraqueza, poder de digestão enfraquecido, dor nos flancos, soluços, 
dispnéia, falta de apetite e associação com febre; quando pitta se localiza nos 
sãkhãs (dhãtus e tecidos), deve-se permitir que o paciente tome suas refeições 
juntamente com o caldo de carne de sikhi (pavão), tittiri (perdiz preta) ou daksa 
(galo ou aves em geral) misturado com substâncias secas (não oleosas), picantes 
e azedas; ou com a sopa de mülaka seca ou de kulattha\ a sopa extremamente 
azeda, que penetra profundamente, com propriedades salgadas, penetrantes e 
picantes é a ideal; o pó de vyosa deve ser chupado com o suco de bJjapüraka. 
Através destes tratamentos, quando pitta retoma ao seu próprio sítio, as fezes 
recuperam sua coloração normal, vãta é dominado, juntamente com os ruídos 
abdominais e outras complicações (afecções secundárias). Após o alívio de 
todas estas complicações, devem ser administrados os tratamentos prescritos 
para kãmalã (icterícia). [46-52.1] 
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Kiimbha kãmalã cikitsã (tratamento da icterícia em estado avançado) [52.2- 
53.1] 

THH qTOqraiçj qi i 

Em kumbha kãmalã (estágio avançado da icterícia) devem ser misturados 
silãjatu, mãksika dhãtu ou hiranyaja kitta (produtos residuais obtidos durante a 
fusão do ouro ou da prata) com urina de vaca e consumidos diariamente por um 
mês. [52.2-53.1] 

HalTmaka cikitsã [53.2-57] 

^ftqteraqr remr: fqq^Tqft^r ^ i 

fVlrTT rTÍèKTntJS^JT^qi^ fqTlTR^tq^H 11 II 

^ ^Tqffq JranfoT ^ I 

qTqíTT^ ÇTtõròc^TTgqreRR II || 

qjTr^r^: fqcq^f ípjq; ii ^ li 

qq^T <q q^^tcT qsjT^q qsqiq^ | 

Deve ser administrada a terapia de oleação utilizando ghee de búfala fervido 
com o suco de gudücl e depois deve ser consumido (o pó de) trivrit juntamente 
com dhãtri rasa ; após as purgações, o paciente deve ingerir refeições com 
alimentos de sabor doce e que aliviem pitta e vãta. Depois, deve consumir 
drãksãvaleha, descrito anteriormente (versos 29-31) ou ghee preparado com 
drogas doces. Deve ser adotado o uso de ksJra basti (enema com leite, etc.) que 
seja yãpana em sua ação (Capítulo XIV do Kalpa-siddhisthãna ), juntamente 
com anuvãsana (enema oleoso). Para aumentar o fogo digestivo, devem ser 
consumidas Mrdvikãrista e outras fórmulas; Abhayãleha descrita no tratamento 
de kãsa (tosse, no Capítulo III do Cikitsãsthãnà)\ pippali, madhuka e balã, 
fervidos no leite, devem ser consumidos conforme o dosha (alterado) e o vigor 
(do paciente). [53.2-57.1] 

qr^rdíts ^ Fspqrqw^ n ii 
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O médico inteligente deve adotar os métodos de tratamento descritos para sopha 
(edema) (ver próximo capítulo) também em pãnduroga (anemia). [57.2] 






** r fv r' _ 

r^T^rr^Tcr- 
5HJT 

-O 


11 ^ II 


Assim termina o capítulo conhecido como “ Pãnduroga cikitsita (O tratamento 
da anemia)”, o décimo sexto da seção Cikitsãsthãna do Astãngahrdaya samhitã, 
composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sn Vaidyapati Simhagupta. (XVI) 
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CAPITULO XVII 

SVAYATHU CIKITSITA 
(O tratamento do edema ) 

aíqtcT* sin^íírpíro: i 

Devemos expor agora o capítulo denominado “ Svayathu cikitsita (O tratamento 
do edema)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros grandes sábios. 

Sarvanga sopha cikitsã (tratamento do edema generalizado) [1-25.1] 

RTíTÍFTcTt ^tRTT 55^ *ÈWl?3TOT ftrârT II \ II 

aror^T u RU 

^ctrt^í sir i 

*ÍJ 11 3 II 

swr tTSFsrg è^Tvrw^i 

Em todos os casos de edema generalizado causado pelos doshas, especialmente 
quando associados com (sintomas de) ãma, o paciente deve ingerir alimentos 
leves e depois consumir o pó de nãgara, ativisã, dãru, vidanga, indrayava e 
üsana\ ou de vijayã, sunthi, devadãm e punamavã\ se houver grande aumento 
dos doshas , o paciente deve consumir Navãyasa (Capítulo XV do Cikitsãsthãnd) 
ou Mütraharitaki (Capítulo VIII do Cikitsãsthãnd) para purificação (purgação) e 
depois beber Varã quãtha (decocção de triphalã ), adicionada com (pó de) 
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katukã, kumbha, ayas e tryüscmcr, ou guggulu ou silãjatu, da mesma forma, 
como descrito. [1-4.1] 


ii y u 

rT^T^ITW^^T çTl^T T^UT?^ 11 ^ II 

Aquele que possui fogo digestivo fraco, cujas fezes apresentam sintomas de 
ãma, que são pesadas, partidas e constipantes, deve consumir takra (leitelho) 
misturado com sauvarcala, vyosa e ksaudra (mel) ou consumir guda e abhayã 
ou guda e nãgara seguidos por takra como veículo. [4.2-5] 

3TTshi 3TT I 

qí qsjqéj urer li \ n 

5Í]qqíttfq;i*T qrá kv Sf^cfrqlq: II V9 II 

Ãrdraka adicionado com a mesma quantidade de guda aumentado em meio 
prakunca (pala) diariamente, até a quantidade total alcançar cinco palas , deve 
ser consumido por um mês; a pessoa deve ingerir yüsa (sopa), leite e rasa (caldo 
de carne) como alimento. Esta fórmula cura tumores abdominais, aumento do 
volume abdominal, hemorroidas, edema, diabetes, dispnéia, secreção nasal, 
alasaka (um tipo de indigestão), icterícia, consumpção, doenças mentais, tosse e 
aumento de kapha. [6-7] 

qq^í g ^Tqfq?qT I 

jqq^q^nfííeitTWitfí-Srq fqqq. wqcqdq: II C II 

O ghee medicinal preparado com o suco de ãrdraka, a pasta de nãgara e leite 
consumido (diariamente) faz com que o paciente fique livre da doença (edema), 
mesmo quando ela está acompanhada com edema, espirros, aumento do volume 
abdominal e deficiência do fogo digestivo. [8] 

faíTíft rq^psjqtrecr: I 

fqqj3Í^en^tférq%: STífacT qq; I! ^ II 

jjq qtelf qi çífaíítsR: I 

tmii qrcrosRT II \ o II 
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O paciente com edema que apresenta sintomas de nirãma (ausência de ãma ) e 
obstrução das fezes (constipação) deve ingerir leite fervido com trikatu, trivrt, 
dantl e citraka\ ou urina de vaca ou de búfalo adicionada com leite como 
alimento; ou beber apenas leite de camela como alimento durante um período de 
sete dias ou um mês. [9-10] 

sp-TRÍ I 

irfcá qrer \\\t n 


q^T vzxW' u ^ li 

Yavãnaka (yavãnl), yavaksãra, yavãm, pancakola, marica, dãdima, pãthã, 
dhãnyaka, amlavetasa e bãlabilva (o fruto tenro da bilva), um karsa de cada, são 
fervidos em um ãdhaka de água e a decocção está preparada; um prastha de 
ghrta (ghee) é misturado à ela para preparar o ghee. Ele cura edema, 
hemorroidas, tumores abdominais e diabetes. [11-12] 


ciTiTOgcT^ i 

qfj HFíqqT clS^rm: 

O ghee medicinal preparado com dadhi (coalhadas) feito de leite, misturado com 
(o pó de) citraka, ou takra (leitelho) obtido de coalhadas, pasta de citraka e 
ghrta (ghee) possuem as mesmas propriedades da fórmula acima. [13] 


I! \\ li 

JTgTfrTTfí I 

Após determinar o estágio da doença, devem ser administrados Dhãnvahtara 
ghrta (Capítulo XII do Cikitsãsthãna ), ou Mahãtikta ghrta (Capítulo XIX do 
Cikitsãsthãnd), ou Kalyãnaka ghrta (Capítulo VI do Cikitsãsthãna ). [13-14.1] 


q«?TT3Icr q%rl II II 


FTãTTcrá a \\ \\ 

xwvsi ^ Yk% ^Tflf^r^qqtfkçn^ I 
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Uma centena de pathyãs são fervidas em um kamsa da decocção de dasamüla, 
adicionados com um tulã de guda, e (o pó fino de) trijãtaka, thkatuka e uma 
pequena quantidade de yavasükaja (yavaksãra) para preparar um avaleha (um 
tipo de preparação). Depois de frio, adiciona-se meio prastha de mel. Esta 
preparação, utilizada diariamente, cura o edema em estágio avançado, a febre, o 
diabetes, tumores abdominais, emagrecimento, reumatismo, acidez gástrica, 
doenças hemorrágicas, coloração anormal do abdome, distúrbios da urina, flatos 
e sêmen, dispnéia, perda de apetite ou do paladar, doenças esplénicas, 
envenenamento homicida e aumento do volume abdominal. [14.2-16] 

arsqqijqqgçíté «tafí wsítffem i 

li 1c ii 

CT50T 5tT^õyÍr: I 

mk *rert?4\qçtqf?çr ^ n ^ u 

A ração preparada com yava envelhecida ou sãli fervida na decocção de 
dasamüla, adicionada com pouquíssimo sal e gorduras, ingerida em pequenas 
quantidades é a refeição ideal para pacientes com edema. Outra alternativa é a 
sopa de mudga ou kulattha, adicionada com ksãra, vyosa e kanã , caldo de carne 
de animais que habitam regiões desérticas ou de tartaruga, iguana ou porco- 
espinho, leitelho bem batido, ou vinho misturado com as drogas (apropriadas) 
são as melhores bebidas (após as refeições). [17-19] 

n r» ii 

$cTT ferc I 

![TfqiTr^^R^q5t;qT5T^qií?Tqff5trq II RI II 

Peyã, preparado com ajãji, sathi, JTvantJ, kãravl, pauskara, agni, a polpa da fruta 
bilva, yavaksãra, vrksãmla e badara, frito cuidadosamente com ghee e óleo, é 
altamente benéfico para pacientes com edema, diarréia, doenças cardíacas, 
tumores abdominais, hemorroidas, digestão fraca e diabetes. [20-21 ] 


qreFTT: q^qftàq I 
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Aquele (peyã) preparado com pãthã e drogas pahcakola também possuem 
propriedades semelhantes. [22.1] 


II II 

Sta 5TRFT rJ^TTll Rtf II 


Éaileya, kustha, sthauneya, renuka, aguru e padmaka ou srivestaka, nakha, 
sphrikka, devadãru e priyangu ; ou mãmsJ, mãgadhikã, vanyã, dhãnyaka, 
dhyãmaka e vãlaka ou caturjãta; tãlisa, mustã e gahdhapalãsa devem ser 
usados para o preparo de óleo para abhyahga e lepa (unção do corpo) e da água 
para banhos. [22.2-24] 


O banho pode ser feito na água processada com nimba, varsãbhü, naktamãla e 
arka. [25.1] 

Ekãnga sopha cikiísã (tratamento do edema localizado) [25.2-27J 


rçsfiTifSTtà II ^ || 

I 

^5^RT^5ítíTT5í?n^^qfürm: | 

n Rvs u 

No caso de ekãnga sopha (edema localizado em qualquer parte do corpo) é 
benéfico aplicar a pasta (sobre a região edemaciada) de varsãbhü, karaviraka e 
kimsuka ou de visãlã, triphalã, rodhra, nalikã e devadaru\ ou de himsrã, 
kosãtaki, mãdrl, tãlapamT e jayantJ ; ou de sthula kãkãdarii, sãla, nãkuli e 
vrsaparríi ou de vrddhi e os dois tipos de hastikarríi preparados com água e 
aplicados momos. [25.2-27] 

Vãtaja sopha cikitsã (tratamento do edema não inflamatório causado por vãta) 
[28-30.1J 
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sroTfofosr scRíílt mm§ Br^cf i 

õr^cf g ii ^ || 

SPíítTÍ qwT 5^FÍ ^T^tPTT I 

dròqnsit nv.ii 

JTTg^^íRTHí^R i 

No sopha causado por anila (vãta) o paciente deve beber (a decocção de) trivrit 
ou eranda taila durante um mês e meio diariamente; ele deve ingerir estas 
preparações da mesma forma, quando houver obstrução aos flatos e às fezes, 
antes das refeições, misturadas com leite ou caldo de carne; depois deve ser 
administrada a terapia de sudorifícação e aplicada massagem com óleo, em 
seguida deve ser feita a aplicação de pasta morna de drogas que aliviam vãta , 
tais como mãtulmga, agnimahthã, sunthl, himsrã e amarãhvayã. [28-30.1] 

Pittaja sopha cikitsã (tratamento do edema causado por pitta) /30.2-33.1] 

fop fqifcçrfô&ftcnéta err u n 

%<nwif?Taj SÍtaõÇT: | 

No sopha (edema) causado por pitta, o paciente deve consumir Tiktaka ghrta 
(Capítulo XIX do Cikitsãsthãna ) ou o ghrta preparado com drogas pertencentes 
a nyagrodhãdi gana (Capítulo XV do Sütrasthãna ); quando há sede, sensação de 
queimação e delírio, o leite deve ser utilizado como bebida, o óleo para 
massagem e a pasta deve ser aplicada fria. [30.2-31.1] 

\\\1 ii 

^ ôrráf foí I 

3W. h^ct. qicfí 11 V* u 

A decocção preparada com patolamüla, trãyanti, yastyãhva, katukã, abhayã, 
dãru, dãrvl, hima, dantl, visãlã, nicula e kanã adicionada com ghee e consumida 
pelo paciente cura o cansaço causado pelo excesso de calor (sensação de 
queimação) dentro do corpo, cura a sede, vertigem, sannipãta (doenças causadas 
por todos os doshas ), visarpa (herpes ou outras doenças da pele), edema, 
sensação de queimação, envenenamento e febres. [31.2-33.1] 
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Kap/iaja sopha cikitsã (tratamento do edema causado por kapha) [33.2-42] 

3?rc*cr<íTr^rT frei Wta. m % 11 

No sopha (edema) causado por kapha , o paciente deve beber o óleo preparado 
com a decocção de drogas pertencentes a ãragvadhãdi gana (Capítulo XV do 
Sütrasthãnà). [33.2] 

fecTmrTTST 7 ?: I 

Quando houver obstrução dos canais, digestão fraca, perda do paladar, e 
ausência de movimentos abdominais, deve ser consumido, diariamente, ksãra 
cüma (álcalis em pó) misturado com ãsava, arista (infusão e decocção 
fermentadas, respectivamente) ou takra (leitelho). [34] 

qsraKfèqRw u V* u 

Krsnã, purãna, pinyãka (torta envelhecida de tila), sigrutvak, sikatã e atasi são 
transformados em uma pasta com urina de vaca; esta pasta deve ser utilizada 
morna para aplicação externa e massagem. [35] 

STçç II II 

Água fervida com kustha, tarkãrl e citraka\ ou com kulattha e nãgara , 
adicionada com urina de vaca é ideal para o banho; a pasta de candã e aguru é 
ideal para unção. [36] 

*=T ãq: II || 

A aplicação de pasta de kãla (nilim, mahjisthã), ajasrhgl saralã, bastagahdhã, 
hayãhvayã e ekaisikã (trivrit) é benéfica em qualquer edema localizado. [37] 
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Devem ser administradas sodhana (terapia de purificação), apropriada ao dosha 
e pela trajetória mais próxima, e sangria. No caso de combinação de doshas , 
deve ser instituído (primeiramente) o tratamento adequado para o dosha 
predominante. [38] 

site; ^ u ^ 11 

Ajãji, pãthã, ghana, pahcakola, vyãghri, os dois tipos de rajani, hhünimba e 
mahausadha, transformados em pó e consumidos com água morna, curam o 
edema causado por todos os três doshas, o edema de longa duração e aquele que 
está em estágio muito avançado. [39] 

3n=r?nf5crá wsxú i 

II «o |j 

(A pasta feita com) dois amrtã, sivãtika, surakãsthã e pura misturada com urina 
de vaca e consumida cura edema, aumento do volume abdominal, hanseníase, 
anemia, vermes intestinais e diabetes e o aumento de kapha e vãta nas regiões 
superiores do corpo. [40] 

wr çTcTsrfat $7çnr l 

>3 ^ ^ * 

Assim foi descrito o tratamento para nijasotha (edema orgânico); para aquele 
causado pelo sangue (edema traumático), 0 sangue deve ser purificado por 
sangria, pelo uso de aplicação fria de ghee e pasta de drogas, (é benéfico) 
derramar a decocção de drogas (sobre a lesão) e (administrar) terapia purgativa; 
para aqueles (edemas) causados por venenos, todos os tratamentos antitóxicos 
são aconselháveis. [41] 

íxroiísníjq ràçnsí 

«TRT Ztm Bt^T 

Í=T5T ^ II «R II 

O paciente com edema deve evitar carne de animais domésticos, aquáticos e que 
habitam locais úmidos e que estejam debilitados; vegetais secos, ração 
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preparada com tila, guda e pista, dadhi (coalhadas), vinho misturado com sal, 
desprovido de água e que seja azedo; dhãna (grãos fritos), vallüra (carne seca), 
samasana (alimentos contendo substâncias saudáveis e insalubres), que são 
difíceis de digerir, que produzem sensação de queimação durante a digestão, 
devem evitar ficar sem dormir durante a noite (e dormir durante o dia) e relações 
sexuais. [42] 


li li 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Svayathu cikitsita (O tratamento do 
edema)”, o décimo sétimo da seção Cikitsãsthãna do Astãngahrdaya samhitã, 
composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. (XVII) 
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CAPITULO XVIII 

I 

VISARPA CIKITSITA 
(O tratamento do fierpes) 

aroròt Í5R=?<ffèrfafoTcT s*n^TR*m: I 

Devemos expor agora o capítulo denominado “ Visarpa cikitsita (O tratamento 
do herpes)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros grandes sábios. 

A relação de visarpa com as doenças reconhecidas na medicina moderna não foi 
satisfatoriamente esclarecida ainda; alguns relacionam visarpa com erisipela, outros 
com celulite, herpes zoster, doenças dermatológicas, câncer, etc. e associam as 
variedades de visarpa com a peste, a gangrena gasosa, etc. 

Tratamento de visarpa (herpes e outras doenças dermatológicas) [1-20] 

fèrçrrç fkrf I 

&& «t g II * II 

Em visarpa (herpes?) é benéfica a administração de langhana (terapia de 
emagrecimento do corpo, com jejum, etc.), rüksana (provocar secura), sangria, 
terapias eméticas e purgativas no começo do tratamento, mas não snehana 
(terapia de oleação). [1] 

Rrerâçí I 
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A terapia emética administrada com phala (madana) junto com yasti e 
indrayava ou phala com patola, pippalT e nimba paliava destrói visarpa. [2] 

3rT7 ETT | 

11 \ n 

RrtRfor Rreitorn^ I 

A purgação deve ser feita com o uso do pó de trivrit misturado com o suco ou a 
decocção de trãyantl, drãksã, triphalã; ou com leite e ghee especialmente 
quando os doshas estão localizados no trato alimentar. [3-4.1] 

arfèrarterer çtír y w 

3T £tt i 

VT T 3T5* II ^ || 

Para pacientes que não estão indicados para as terapias purificadoras e quando 
os doshas estão pouco alterados, o ideal é samana (terapia paliativa); devem ser 
consumidos candana, utpala, mustã, nimba e patola; ou patola e outras plantas 
(pertencentes a patolãdi gana. Capítulo XV do Sütrasthãna)\ ou sãrivã, 
ãmalaka, uslra e mustã fervidos com água. [4.2-5] 

<TT*R 5TT Rrâg II ^ II 

ÇR*if%<TT: II ^ || 

O paciente com visarpa que apresenta sede deve beber a decocção ou a infusão 
de durãlabhã, parpataka, gudücT e visvabhesaja ou a decocção de dãrvi, patola, 
katukã, masüra, triphalã, nimba, yastJ e trãyantl misturada com ghee. [6-7] 

11 11 

Quando 0 sangue toma-se desequilibrado nos sãkhas ( dhãtus ou tecidos), deve 
ser feita primeiramente a sangria, porque 0 aumento da umidade na pele, nos 
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músculos e tendões, etc. ocorre devido ao aumento da umidade no próprio 
sangue. [8] 

frtrf íT^T%tS 5Trf m qPTTnwqT II II 

Quando não houver sintomas de ãma, kapha estiver diminuído, mas vãta e pitta 
estiverem predominantes, são benéficas as fórmulas Tiktaka ghrta ou Mahãtikta 
ghrta (Capítulo XIX do Cikitsãsthãna ) ou aquela preparada com a decocção de 
trayãmana. [9] 

qfcraqT: sr^cTOTi qfaqüTFrò II Ko II 

Após a sangria, quando o interior (do trato alimentar) torna-se limpo, e os 
doshas se encontram localizados na pele, nos músculos e nas articulações, os 
tratamentos externos tais como pradeha (aplicação de cataplasma momo), etc., 
dominam visarpa rapidamente. [10] 

rnèqq =sè li n li 

Em visarpa causado por cala (vãta), a aplicação da pasta de satãhvã, mustã, 
vãrahi, vamsã, ãrtagala, dhãnyaka , surãhva, krsnagandhã e kustha é o ideal. 

[ 11 ] 

farè cTsjt qsfoq^Trrqw i 

' *\ 

V< ii 

fqçtqF?^ áq: i 

sfan Fq^ íffàf.sFiíq qT II nu 
^W' mW; qT qcTTfsqcTO I 

fL 

Naquele causado por pitta, a pasta de drogas pertencentes a nyagrodhãdi gana 
(Capítulo XV do Sütrasthãna ) ou padmotpalãdi, etc. (Capítulo XX do 
Cikitsãsthãna) do (Astãhga sangraha) é benéfico. Da mesma forma a pasta das 
raízes aéreas tenras de nyagrodha, a resina de kadalT e bisagrahthi, misturada 
com satadhauta ghrta (ghee lavado cem vezes na água) ou a lama de um lago de 
lótus ou a pasta de mauktika (pérolas), sahkha (conchas), pravãla (coral), sukti 
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(concha de ostra) ou de gairika (ocre vermelho) misturada com ghee e aplicada 
fria também são benéficas. [11-14.1] 

A pasta de triphalã, padmaka, usJra, samangã, karavlraka, nalamüla e ananta 
(aplicada extemamente) cura visarpa causada por slesman (kapha). [14.2-15.1] 

n ?mi 

T^rfur ^tincr^^T: n %%. n 

A aplicação da pasta de dhava, satãhvã, khadira, devadãru, kurantaka, mustã e 
ãragvadhã ou das drogas pertencentes a varunãdi gana (Capítulo XV do 
Sütrasthãna ) ou das folhas de aragvadha, casca de slesmãtaka , folhas de 
ihdrãni, kãkãhvã e flor de sirlsa (cura visarpa causada por kapha). [15.2-17.1] 

qffottatr: èqr i 

Fórmulas para banho, unção, fumigação, aplicação tópica de pasta e o pó para 
pulverizar a lesão devem ser preparadas a partir destas drogas apenas. As pastas 
mencionadas para o tratamento de visarpa causada por vãta devem ser 
misturadas com maior quantidade de ghee. [17.2-18.1] 

Arunadatta afirma que “a partir destes versos presume-se que as pastas 
mencionadas para visarpa causada por pitta e kapha também devem ser misturadas 
com ghee". 


«FTCsnr^Ti^ifiíi^crT n u 

rkcTT ^rRÍrà gcnferero i 

^Tcrr ST I 
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Quando vãyu associado com ãma encontra-se instalado no sítio de kapha ou de 
pitta não é benéfico o uso de fórmulas nem frias nem quentes (em outras 
palavras, o ideal é a temperatura ligeiramente morna) e secas (sem adição de 
gorduras); no caso de alteração de rakta (sangue) e pitta, elas devem ser 
misturadas com ghee, transformadas em uma preparação fria e fina, colocadas 

dentro de um tecido e aplicadas logo, a todo instante, pois a mesma pasta 

aplicada muitas e muitas vezes toma-se fraca na ação. [18.2-20.1] 

N II 

Em visarpa causada pela combinação dos doshas, é ideal combinar os 
tratamentos adequadamente. [20.2] 

Agni visarpa cikitsã (tratamento do herpes causado por vãta-pitta) [21-22] 

çfàfa ^fJTT^flT II II 

VT fkrTTT II I! 

Agni visarpa deve ser banhada com satadhauta ghrta (ghee lavado uma centena 
de vezes) com ghee comum, com a espuma (porção superior do ghee), com a 
decocção de madhuka , com a solução de sitã (açúcar), a decocção de ambhoda 
(mustã), leite ou suco de cana-de-açúcar, todos frios. Mahãtiktaka ghrta 
(Capítulo XIX do Cikitsãsthãna ) é o melhor para beber, para aplicação externa e 
para banhar a pele. [21-22] 

Granthi visarpa cikitsã (tratamento do herpes causado por kapha-vãta)[23-38] 

faríFT | 

Para granthi visarpa devem ser administrados, primeiramente, os tratamentos 
prescritos para raktapitta (Capítulo II do Cikitsãsthãna), e a seguir, os 
tratamentos que aliviam kapha e anila (vãta), tais como pindasveda e upanãha 
(Capítulo XVn do Sütrasthãna). [23] 

II ^11 
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No caso de dor em granthi visarpa, a pele deve ser banhada com óleo momo 
preparado com dasamüla, assim como com urina de vaca ou água fervida com 
dasamüla. [24] 

«FfeírUSIcIT !l ^ 11 

Deve ser feita a aplicação de pasta morna de krsnagandhã, casca de naktamãla, 
mülaka ou kali (vibhTtaka). [25] 

m^Tf^^urfíni 
3?t: ^srwn^i 

ti Rvs li 

^çjcíTRr i 

n ^ u 

m^RçSTqi: it^sj Rrqç*n: çftç^rgà: ii^ji 

íPÍtTÍfí7K5T^7i ^ I 

g^nr^raçtW sn^T?%qR^y g- u =t« n 

nftf-kv?: rmm \ 

A pasta de danti, casca de citramüla, resina leitosa de sudhã e arka, guda, 
bhallãtakãsthi e kãsTsa quebra até cálculos, o que dizer do tumor externo 
causado por kapha ? Mesmo tumores que se instalaram há muito tempo devem 
ser quebrados com a mesma; o uso de sopa de mülaka ou de kulattha adicionada 
com ksãra e dãdima, a ração preparada com godhüma ou com yava seguida pela 
ingestão de sidhu misturado com mel e açúcar; vãrum manda misturado com 
ksaudra (mel) e suco de mãtuhmga\ administração de triphalã e pippalJ 
misturados com mel; de devadãru e gudüci com mel; de girija (silãjatu) ou 
mustã, ballãta e saktu com mel; de mãksika (pirita) com mel; devem ser tratados 
também com a fumigação (da região afetada), sirovireka (terapia purgativa) para 
a cabeça, nasya (medicação nasal), pelo contato do tumor com uma placa quente 
de ferro ou ouro, sal, pedra, etc. [26-31] 
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anm: füfrúTW fcvrt: I 

^lqçTT?^f^r I> ii 

BTSireT Çíft®? OT&üufa q T fea; I 

qranjrciT st qtsfargi agi^rí ii ^ u 

Se o tumor que está duro e profundamente enraizado não se romper com estes 
diferentes tipos de tratamento de comprovada eficácia e permanecer duro e 
pétreo, ele deve ser cauterizado com ksãra (álcalis) ou com uma lança 
incandescente ou com uma vara de ouro; ou então, ele deve ser levado à 
supuração com drogas que promovam a formação de pus e depois removido por 
incisão. [32-33] 

*xJ5 II II 

O sangue que está desequilibrado e que sai do tumor deve ser removido em 
grande quantidade; após a remoção do sangue, medicamentos que aliviam vãta e 
slesman (kapha) devem ser administrados. [34] 

^Tf^TTWqr | 

açj cfui fg;cTí^ll W II 
g ^TiNtÍTtK I 

Quando o tumor toma-se muito úmido pela cauterização e supuração, o 
tratamento deve ser semelhante ao as úlceras externas e internas. O óleo 
preparado com dãrvl, vidanga e kampilla é benéfico para (a cura) da úlcera. O 
ghee preparado com o suco fresco de dürva é benéfico para a ulceração que 
apresenta predominância de kapha e pitta. [35-36.1] 

H<reíF?Rrr ^JTt^ariTíÇrT; || \\ || 

*rròcra>rqajT*?l qfÇÍtSÇí ^cfí II II 

Se todos os demais tratamentos estiverem de um lado, a sangria está do outro, 
visarpa não ocorre sem que haja associação de rakta e pitta (doença 
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hemorrágica), apenas o sangue é o sítio desta doença (visarpa), portanto, a 
sangria deve ser feita muitas vezes ou (o sangue deve ser retirado) em grandes 
quantidades. [36.2-37] 

à* ©TOTOícêIPTRfaftRÍ 11 11 

Nenhum ghee medicinal que não seja purgativo deve ser administrado ao 
paciente (com visarpa ), que apresente grande aumento dos doshas; caso seja 
feito, ele (o ghee) provocará obstrução aos doshas e cozinhará (destruirá) a pele, 
o sangue e os músculos. [38] 

li II 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Visarpa cikitsita (O tratamento do 
herpes)”, o décimo oitavo da seção Cikitsãsthãna do Astãhgahrdaya samhitã, 
composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. (XVIII) 
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CAPITULO XIX 

KUSTHA CIKITSITA 
(O tratamento da hanseníase) 

Devemos expor agora o capítulo denominado “ Kustha cikitsita (O tratamento da 
hanseníase)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros grandes sábios. 

0 termo kustha geralmente traduzido como hanseníase, não implica apenas 
nesta doença. Enquanto mahãkustha indica diferentes formas de hanseníase, os demais 
kusthas são sinônimos de algumas doenças de pele, menores e maiores, incluindo até o 
câncer. 

Tratamento de kustha (hanseníase e outras doenças de pele) [1-2.1/ 

fftíi Slfqrè 7 ^5 ^gtJT^rJ I 

fnr 5JT 11 Ç 11 

•* 

O paciente portador de kustha (hanseníase) deve ser tratado com snehapãna , 
ingestão de gorduras (como parte da terapia de oleação), quando vãta for o 
dosha predominante, tal como óleo ou ghee medicinal com (a decocção de) 
dasamüla, amrta, eranda, sãrhgestã e masasrmgi. [1-2.1] 
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Tiktaka ghrta [2.2-7] 

q^fws^^rôfqTST^raqr n ^ u 

qq«r ^T?wrirr q q^isí qiqi^qTi^i 

UTS%J^T?[T$tqnr %?r II ^ II 

q%rTÍTí^ õí^rT II tt II 

fq^sq^^qí^qn^Tj^r^wi^ 1 

Tl^T^ ^qyn^tcTJTTq^: II X II 

fqí^3fq?^55q^Kt?íír^qçT?Tfq I 
lítTrfçim^fJT^oftfsg^Tq^T: II \ II 

qq^q^qq^T^P qqr' q*q( I 
3içTf^rfqTW?qN ^^RrqrraR q^re u vs n 

Um pala de cada de patola, nimba, katnkã, dãrvi , pãthã, durãlabhã, parpata e 
trãyamãnã são fervidos em dois ãdhakas de água e a decocção é reduzida para 
um oitavo; a esta deve ser adicionado o pó de um karsa de cada de trãyanti, 
mustã, bhünimba, kalinga, kanã e candana e doze palas de sarpis (ghee) e o 
ghee medicinal é preparado. Este Tiktaka ghrta cura kustha causado por pitta, 
parisarpa (visarpa), pústulas, sensação de queimação, sede, vertigem, prurido, 
anemia, adenomegalia, abscesso maligno (úlcera), bócio, varíola, abscessos, 
tumor abdominal, edema, insanidade, intoxicação, doenças cardíacas, cegueira, 
manchas descoloridas sobre a face, doenças duodenais, leucodermia, icterícia, 
fístula retal, epilepsia, aumento do volume abdominal, menorragia, 
envenenamento homicida, hemorroidas, doenças hemorrágicas e outras doenças 
difíceis causadas por pitta. [2.2-7] 

Mahãtiktaka ghrta [8-17] 

qq?qí: ÇTíqTqj: %^W,J q^T I 

fqqjçft qsrer qT3T **r?qT qrò n ^ n 
fqíqq?^qqqqi^fq5TTà?3rqqT^qT: I 

fqrcmfqTfiqr fq> íjq? SRTTSrct II ^ II 
q^tfqrqqT3^qr3nqqftq?qqm^q I 
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li ?o li 

%?FT?iTfTrarrK gah;?*Tra^ jtctj^i 

Saptacchada, parpataka, samyãka, katukã, vacã, thphalã, padmaka, pãthã, os 
dois tipos de rajcmT, os dois tipos de sãrivã, os dois tipos de kanã, nimba, 
candana, yastyãhva, visãlã, indrayava, amritã, kiratatiktaka, sevyã, vrsa, 
mürvã, satãvan, patola, ativisã, mustã, trãyanü e dhanvayãsaka são 
transformados em decocção. Oito partes desta decocção, uma parte de sarpis 
(ghee), duas partes do suco de ãmalakl são adicionados e o ghee medicinal é 
cozido. Este Mahãtiktaka ghrta é melhor em propriedades que o anterior. [8- 
11 . 1 ] 

gá írnsf II U II 

I 



Quando kapha é predominante, deve ser utilizado o ghee medicinal preparado 
com (a decocção de) nimba, sãptãhvã, citráka, kustha, üsana, vacã, sãla, priyãla 
e caturangula. [11.2-12.1] 

çrgg rftcjT || ^ || 

ÚÍ tá 3T l 

Em todas (as variedades) deve ser consumido o óleo de amskara, tuvaraka, 
sarsapa ou ghee fervido com krmijit, pathyã e bhallãtaka. [12.2-13.1] 

ôíKiqvj^r çt?t sRm li U u 

<s «i > 

çftrcsr ^ li U li 

O ghee fervido cem vezes com a raiz de ãragvadhã, consumido diariamente, 

seguido pela ingestão da decocção de khadira, cura a hanseníase rapidamente. 

/ 

E benéfico untar o corpo com gorduras (óleo ou ghee) processadas com estas 
mesmas drogas. [13.2-14] 


Após a administração da terapia de oleação, o paciente deve ser tratado com 
sodhana (terapias purificadoras) como foi descrito para visarpa. [15.1] 
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falsarei 

sr5^R^q% §è sjffrats* i 

As veias da fronte, dos braços e das pernas devem ser cortadas para retirada de 
sangue; se kustha for da variedade minor, deve ser realizada a técnica pracchana 
(raspagem com bisturi) e nos demais casos devem ser empregados srhga (chifre 
de sucção), etc. pois são os mais indicados. [15.2-16.1] 

11 K n 

g^TfiRrftrF.^ ^rgíT I 

snrsnreasiT ?r ^inrssrosR: li n 

Pacientes com hanseníase devem ser nutridos com gorduras (óleo ou ghee 
medicinal) durante determinados intervalos de tempo, do contrário, o trato 
alimentar torna-se vazio naqueles que estão sendo submetidos a sangrias e 
purgações, levando ao aumento de prabhahjana (vãta) que pode então destruir o 
corpo. [16.2-17] 

Vajraka ghrta [18] 

' «s 

Ç _ • — 

O ghee medicinal preparado com a decocção e a pasta de vãsa, amrta, nimba, 
varã, patola, vyãghrl e karahja cura visarpa (herpes), febre, icterícia, doenças 
hemorrágicas e hanseníase. Esta fórmula é conhecida como Vajraka ghrta. [18] 

Mahavajraka ghrta [19-30] 


^qi|: II n II 

fq^: srfqq: srò qnè *R5*r ^ i 

O ghee medicinal preparado com a decocção e a pasta de um picu de cada de 
triphalã, trikatu, os dois tipos de kantakãrl, katukã, kumbhã, nikumbhã, 
rãjavrksã, vacã, ativisã, agnika e pãthã, um mus ti (pala) de resina leitosa de 
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vajra (snuhi) e um prastha de ghee; esta fórmula age como purgativo 
lubrificante para pessoas cujos movimentos intestinais sejam difíceis e cura 
hanseníase, leucodermia, doenças esplénicas, hipertrofia escrotal, cálculos 
urinários e tumores abdominais que são difíceis de curar. Esta é conhecida como 
Mahavajraka ghrta. [19-20] 

^TOrôqqè qtri II R? II 

Um ãdhaka de dantJ é fervido em um drona de água obtendo-se assim a 
decocção; a esta são adicionados um pala da pasta de dhãmãrgava e o ghee 
medicinal é preparado. Este ghee, quando consumido, purifica o corpo, tanto as 
regiões superiores como as inferiores (causando vômitos e purgações). [21] 

^TST^jRqR^II || 
qí^T ^f)oT 

í^srarr ^ fci^r í^fcT ^ n R\ w 

Um tulã de ãvartakt é fervido em um drona de água e a decocção é reduzida a 
um oitavo. A esta é adicionada a pasta de sua própria raiz e um prastha de ghrta 
cozido. Isto deve ser consumido com intervalos de um dia seguido pela ingestão 
de ração de kodrava juntamente com kãhjika não processada (mingau azedo sem 
adição de sal, especiarias e gorduras) pelo paciente que deseja ser curado da 
hanseníase, da leucodermia e do bócio, e que deseja muitas crianças, inteligência 
e memória. [22-23] 

^TOSÍqsrf ÇRiqsq^r^SFT II RU II 

Lelitaka vasa misturado com mel e suco de jãti ou a decocção de gãyatrl e 
asana misturada com quantidades iguais de ghee destrói a hanseníase no 
paciente que leva a vida de um yati (santo). [24] 

0 comentarista Arunadatta identifica leUtaka vasã com sauvarca-lavana taila (óleo 
cozido com o sal sauvarcala) e fornece comentários sobre algumas outras possíveis 
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substâncias como gandhaka (enxofre). Cakrapãni Datta, em seu comentário, considera- 
o como um tipo de pedra encontrada em regiões do norte da índia. Ifidu afirma que a 
substância é encontrada na forma líquida nas regiões do norte. Os textos Nighantu 
consideram-no como um tipo de minério; e tratados sobre Rasa sãstra consideram-no 
como gandhaka (enxofre). Antigamente, o minério de enxofre era obtido apenas em 
minas. Portanto é o enxofre que está sendo indicado aqui com a denominação leíltaka 
vasã. 

sTT^fr qjtarqr. rsrqffs: i 

gsi ii ^ n 

jrcrròtasrímffar jtmct \\R\ u 

3T5TIR fkrf I 

II ^ II 

A dieta preparada com sãli (arroz), yava (cevada), godhüma (trigo), koradüsa, 
priyangu, mudga masüra, tuvarl, vegetais amargos, carne de animais de regiões 
desérticas, processada com varã, patola, khadira, nimba ou aruskara\ vinho 
preparado com adição de drogas medicinais, batido com suco de indurãji 
(bãkuci)\ estes alimentos e bebidas são ideais para (pacientes com) hanseníase; 
mas não aqueles que são azedos, salgados e penetrantes; dadhi (coalhadas), 
dugdha (leite), guda (açúcar mascavado), carne de animais que habitam terras 
mais úmidas, tila e mãsa devem ser especialmente evitados. [25-27] 

^J^nq-ITTUTT ^ ll ii 

qcTrW sráÍTcT fqqgj I 

3fTÒf 5TFIT5TT5qt^JT^çr II R**, II 

$5 si $^fTÍàf ^ \ 

qfTSTOtfta ^ 11 || 

Raízes de patola, triphalã e visãlã, três sanas menos dois terços (em outras 
palavras, dois inteiros e dois terços de sãna de cada), separadamente, trãyamãna 
e katuka-rohini , totalizando meia parte, nãgara, um quarto de parte, todos juntos 
totalizando um pala, são triturados e fervidos em água (e uma decocção é 
obtida). Isto deve ser consumido para purificar (eliminar) os doshas. Depois da 
digestão, o paciente deve ingerir ração preparada com arroz envelhecido 



524 


ASTANGA HRDAYAM 


jimtamente com caldo de carne de animais e aves que habitam regiões 
desérticas. Esta fórmula cura hanseníase, leucodermia, doenças duodenais, 
hemorroidas que são difíceis de curar, hallmaka (icterícia em estado avançado), 
dor no coração e na bexiga e febres remitentes em seis dias. [28-30] 

Mãnibhadra guda [31-32J 


^ TTTCTO’? HRTcíRÍ 11 ^ II 

fe? xw ggçítfàsn: r<jth. infama ii ii 

Vidangasãra (vidanga de boa qualidade), ãmalaka e abhayã, três palas juntos, 
kumbha, três palas, guda , doze palas , misturados juntos e transformados em 
avaleha (um tipo de preparação). Consumida diariamente (na posologia 
indicada), por três meses, por um paciente que tenha autocontrole (com relação 
ao alimento, à bebida, etc.) esta preparação cura hanseníase, leucodermia, 
dispnéia, tosse, aumento do volume abdominal, hemorroidas, diabetes, doenças 
esplénicas, dores decorrentes de tumores e verminoses e tumores abdominais. 
Esta fórmula eficaz e restauradora foi revelada pelo yaksa Mãnibhadra para o 
benefício dos bhiksus (mendigos) que desejam alcançar o moksa (libertar-se do 
ciclo de nascimentos e mortes). [31-32] 

Bhünimbãdi cürna [33-42] 

fqqTSRWi: I 

II \\ II 

íT^rfqqt i) n 

Quantidades iguais de bhünimba, nimba, thphalã, padmaka, ativisã, kanã, 
mürvã, patoli, os dois tipos de nisã, pãthã, ifidravãnmi, kalinga e vacã; pó de 
dantl, trivrit e brãhmJ, cada um com o dobro da quantidade a mais que o 
precedente, são todos convertidos em um pó fino, consumido diariamente 
juntamente com mel e ghee. Este pó age como o melhor medicamento para 
hanseníase, diabetes e perda da sensação do tato. [33-35.1] 
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II ^ II 

O pó de varã, vidanga e krsnã deve ser chupado com óleo, ghee e mel. [35.2] 

^f*cT qiífTrewmcRTTRR II W II 

A decocção de vrksaka adicionada com a pasta de kãkodumbarikã, vella, nimba, 
abda e vyosa e consumida cura todos os tipos de doenças de pele. [36] 

TT^JcT^rFIT: II \3 II 

Abhayã fervido na decocção de kutaja, agni, nimba e nrpataru, khadira, asana e 
saptapama e consumida com mel e ghee cura a hanseníase. [37.1-37.2] 

$2^3^ II II 

A decocção das cascas de dãrvi, khadira e nimba cura a hanseníase. [37.3] 

$cri qjqiq: ^farT^S II II 

nr.íirèq ^ 5Tcf HcTg^q TTRrT^Ü^I 

qtfq^c^fqTfrTqgf^q^TT.T^: II ^ II 

A decocção preparada com nisã, uttamã (triphalã), nimba, patolamüla, tiktã, 
vaca e lohitayastika, cura hanseníase causada por kapha-pitta, assim como a 
retidão seguida rigidamente (salva a pessoa). O ghee medicinal preparado com 
estas mesmas drogas cura a hanseníase causada por vãía. Da mesma forma, a 
decocção e o ghee medicinal podem ser preparados separadamente com khadira, 
nimba, gudüci, devadãru e rajaril. [38-39] 

Tgé cTT I 

srtoft qr^aNf $ftmrsa n «o n 
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(O pó de) pãthã, dãrvi, vahni, ghunestã, katukã e sakrayava, misturado com 
urina de vaca ou com água morna, consumido durante um mês, faz com que o 
paciente acometido por hanseníase, hemorroidas, diabetes, edema, anemia, 
indigestão e vermes intestinais fique livre de suas doenças. [40] 

TrfiT q^TTcqt ^ 

q)rqT JTTH ffcT^qsq^UT jjrgqjl y^ II 

Lãksã, dantl, madhurasã, varã, dvlpl, pãthã, vidanga, pratyakpuspa, trikatu, 
rajam, saptapama, ãtarüsa, rakta (mahjisthã), nimba, surataru, e os dois tipos 
de pahcamüla, transformados em pó e consumidos com urina de vaca durante 
um mês, juntamente com adesão a alimentos saudáveis, cura a hanseníase. [41] 

^Mff^qfà qEqftelrT cP 4 T 14 STR ?^reuTT*qíq || y^ II 

Nisã, kanã, nãgara, vellã, tauvara (tuvara blja), vahni e tãpya, cada um 
aumentado em uma parte com relação ao precedente, transformados em pílulas e 
consumidas juntamente com urina de vaca cura a hanseníase, mesmo aquela que 
é grave e difícil de curar. [42] 

Saptasama gutikã [43-53J 

qfeqq **nqq «q 11 y^ u 

Trikatu, uttamã (triphalã), tila, aruskara, ãjya (ghee), mãksika (mel) e sitopalã 
(açúcar cristal) juntos são transformados em pílulas. Esta fórmula, conhecida 
como Saptasama gutikã , é rejuvenescedora, cura hanseníase e age como um 
afrodisíaco. [43] 

qTWrqvq^n: 11 yy 11 

'•3 

Candrasakala (bãkucl), agni, rajam, vidanga, tuvarãsthi (semente de tuvarakd), 
aruskara e triphalã , transformados em pílulas e consumidas juntamente com 
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guda (açúcar mascavado indiano), habitualmente, cura todas as variedades de 
hanseníase. [44] 

fqüi^ RRÇRT II «Ml 

vidanga, bhallãtaka, bãkuci, dvTpT, vãrahi, lãngali, krsna tila e upakulyã, 
transformados em pílulas adicionando-se guda (açúcar mascavado indiano) e 
consumido cura hanseníase. [45] 

*Tgcnsm<5T i 

*?I^t ^jir síteT ii n 

Sasãnka lekha (bãkuci), vidangasãra, pippalT, hutãsmüla (citramüla), ayomala 
(fibra de ferro), ãmalaka, todos pulverizados e consumidos misturados com óleo 
curam a hanseníase, mesmo aquela que é difícil de curar. [46] 

qs^TR^t: ftrrfT I 

II «n5 II 

Pílulas feitas de pathyã, tila, guda e aruskara-, ou de guda, aruskara, jantughna 
e somaraji curam a hanseníase. [47] 

^lèRíRfiírrreT*!! H n 

'O 

O pó de vidanga, adhjatu e khadira, misturado com mel e ghee consumido pela 
pessoa que ingere apenas pequenas quantidades de alimento saudável, consegue 
curar kitibha, svitra (leucodermia) e dadru (eczema). [48] 

fçrsFP *r%gTR cFrqRR^qfq li «Ml 

Aquele que consome sitã (açúcar), taila (óleo), krmighna, dhãtrl, ayomala e 
pippalT, todos juntos transformados em pílulas, toma-se curado de todos os tipos 
de hanseníase, mesmo grave. [49] 

5*3 «iw fel jrfàsT ?n> igrò £ i 

wi^ffersisç HÍfetist fesrtWr II II 



528 


ASTANGA HRDAYAM 


ttot cpjursnq^nr: i 

li M li 

li ^ II 


Quantidades iguais de mustã, vyosa, triphalã, mahjisthã, dãm, os dois tipos de 
pahcamüla, sãptacchadã, nimba tvak, visãlã, citraka e mürvã , finamente 
pulverizados, misturados com nove partes de tarpana (farinha de grãos), 
adicionados com mel e consumidos diariamente (habitualmente) curam a 
hanseníase, edema, anemia, leucodermia, doenças duodenais, hemorroidas, 
aumento do volume escrotal, fístula retal, erupções, prurido, exantemas e bócio. 
[50-52] 

íwii^ li ^ u 

Tuvarãsthi (sementes de tuvaraka ), bhallãtaka, bãkucikã, vahnimüla ou 
silãhvayam (silãjatu) podem ser consumidos da maneira descrita para rasãyana 
(terapia rejuvenescedora, Capítulo XXXIX do Uttarasthãna). [53] 

Bãhya cikitsã (tratamento externo para hanseníase) [54-78J 

^^uT^qtrr^ fe fàffèsfa jtrr li li 

Depois que os doshas no interior do corpo são dominados (aliviados) por estes 
(medicamentos), é benéfico eliminar os doshas presentes na pele através da 
aplicação externa das pastas de drogas, etc., pois a hanseníase exacerbada por 
aplicações externas fortes toma-se extremamente aumentada no corpo que está 
impuro (pelo acúmulo de doshas). [54] 

§5RT qteèfêrT: I 

f 

E benéfico administrar a fomentação com potali (bolas de drogas) para as 
manchas da hanseníase que estão estáticas e duras, as manchas que se tomam 
elevadas pela fomentação devem ser raspadas com instrumentos cortantes e 
cobertas com pastas de drogas. [55] 
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r^tr: çnd * w , ^ íwtr u '*>% ii 

Na hanseníase que destrói o órgão sensorial do tato e naqueles que não são 
indicados para instrumentação, a aplicação de ksãra (cáusticos alcalinos) deve 
ser realizada após a eliminação de sangue (sangria) e dos doshas. [56] 

qtanrew fqq: n ^ss n 

Na hanseniase, as manchas que são muito duras, ásperas, insensíveis, estáticas e 
crônicas devem ser tratadas com aplicação de pasta de drogas após a entonação 
de hinos antitóxicos. [57] 

*cR*TR §gTR I 

3STR q^TR II II 

As manchas da hanseníase que são estáticas, extremamente insensíveis, que não 
transpiram e que apresentam prurido devem ser friccionadas primeiramente com 
o pó de esterco de vaca seco, ou com pó de molusco ou espuma do mar ou com 
instrumentos cortantes e depois deve ser aplicada sobre a região a pasta moma. 
[58] 

jpcTT BtTvSTT STH^cRT: I 

fegiqq? ÇTRJT II ^ II 

N 

qq qrqtqt q*R rtr;t i 

qTOfPlíTEi: I II 

O banho na água fervida com mustã, triphalã, madana, karanja, aragvadha, 
kalingayava, saptãhva, kustha, phalim, dãrvl e siddhãrtaka é o mais indicado; a 
decocção destas mesmas drogas age como um emético, purgativo, melhora a 
coloração quando esfregada (sobre a pele), cura doenças da pele, hanseníase, 
edema e anemia. [59-60] 


l5ft{kr?s TKSfífpq | 

^ 9TR> èfo $gsj: || V> || 
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Raízes de karavira, nimba, kutaja, samyãka e citraka são fervidos em urina de 
vaca até que adquira consistência e comece a aderir na espátula. Esta decocção 
espessa aplicada sobre a pele cura a hanseníase. [61] 

èq: $grq^ fcn?: II IR II 

Raiz de svetakaravira, frutas (sementes) de kutaja e karahja, casca de dãrvi, 
folhas tenras de sumanas, transformadas em uma pasta e aplicadas, cura 
hanseníase. [62] 

g T >q ^r^^rq^ifor i 

fqqT rrgfêar: èq: n Vi n 

Pasta da casca de s irisa, flores de kãrpasT, folhas de rãjavrksã e de kãkamãci , 
estes quatro tipos de pastas curam a hanseníase. [63] 

cT?;èq: || || 

Quantidades iguais de vyosa, sarsapa, nisã, grhadhüma-yacasüka, patu, citraka 
e kustha , totalizando juntos uma parte, misturados com meia parte de visa 
(vatsanãbha) e enrolados em pílulas do tamanho da kola\ a pasta desta pílula 
aplicada sobre a pele é a melhor para curar a leucodermia e a hanseníase. [64] 

íw fF^ q^té i ftm: i 

*raqq ^ n Va ii 

l^rqirqqi q r *w SKte* âõsírí^qfqg i 

q>of: fqfeqq: h^t*. íiiqnsT crsrfícr n ^ u 

fíívitq^: JT?r:fwrã 11 V$ 11 

^ *■*. 

^cnfq ^uqqrnrbnsnT; i 

qmT fq^fqqJT %FT cT*7T ?7 Çffcf II Ví II 

Quantidades iguais de nimba, os dois tipos de haridrã, surasã, patola, kustha, 
asvagandhã, suradãru, sigru, sarsapa, tumburudhãnya, vanyã e candã são 
convertidos em pó, macerados no leitelho e conservado pronto. O corpo do 
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paciente é primeiramente untado (com óleo medicinal) e depois massageado 
com esta pasta. Isto cura dadru (eczema) com prurido, kitibha (eczema 
psoriático), pãmã (escabiose) e vicarcikã (eczema, psoríase). [65-68] 

m *qraui ^ ii 

Pasta de sarsapa colocada dentro de um pedaço de ramo de snuk e cozida no 
fogo de um knküla (um pequeno monte de palha) aplicada sobra a pele cura 
vicarcikã (psoríase, eczema) assim como as emoções da luxúria afastam a 
timidez. [69] 

nfNrrfa qq: i 

rTOT qisra&q ii vs 0 n 

Manahsilã, alã, marica, taila e resina leitosa de arka, transformados em uma 
pasta e aplicada morna cura a hanseníase. Da mesma forma, aquela preparada 
com as sementes de karahja e prapunãta e knstha maceradas com urina de vaca. 
[70] 

ii vsi n 

q *Í * II ^ II 

Guggulu, marica, vidanga, sarsapa, kãsTsa, sarjarasa, mustã, srisvetaka, ãla, 
gahdhafka), manahsilã, kustha, kampilla e os dois tipos de haridrã 
(pulverizados e) misturados com cakrika taila (óleo fresco momo derivado do 
óleo de milho) e aquecido pelos raios do sol, aplicado sobre a pele, previne a 
hanseníase. [71-72] 

wfoá cTOiísqq ^h fer i 

âèq 5rf.gfq^ i «ts* sná li ^ li 

qTSTTSiq Twatà : FTFrir PRT II vsy II 
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Marica, tamãlapatra, kustha, manahsila, kãsJsa, são pulverizados, misturados 
com óleo e conservados em um recipiente de cobre por sete dias. Depois deste 
período, é aplicado sobre a pele e o paciente é aconselhado a tomar banho de 
sol. Em sete dias sidhma (pitiríase) está curada, kilãsa (leucodermia) de origem 
recente é curada em um mês na pessoa que se mantém limpa sem tomar banho. 
[73-74] 

fcrê II II 

Jyotismati taila (óleo de jyotismati) fervido sete vezes na solução de mayüraka 
ksãra (álcali ou cinzas de apãmãrgd) untada e massageada cura sidhma 
(pitiríase). [75] 


cTT*TÇP5f£fT?J3í smjftqsTTfÒT | 

crê* â trr àq: fcnsnq?; fog: n ^ h 

A raiz de vãyasajanghã, as folhas de vamanl (sanapuspi), as sementes de 
mülaka maceradas com takra (leitelho) aplicadas sobre a pele na terça-feira é 
um remédio comprovado para sidhma (pitiríase). [76] 

qq ^rT^qT^: fèr?: fog ^ II VSV9 li 

Jivahíi, mahjisthã, dãrvT, kampillaka, payas (leite) e tuttha são adicionados ao 
ghrta (ghee) e taila (óleo) e cozidos. Posteriormente, são adicionados sarjarasa 
e madhücchista. Aplicado sobre a pele, este remédio cura carmãkhya kustha, 
eka kustha, kitibha kustha e também alasaka kustha. [77-78] 

Vajraka taila [79-80] 

«FTW *rm qTjqrè STSyJFT 3^qnf g gftjr || ^ \\ 

^ âçj mwj cr: ^upr^rq^qnirr i 

^qrgTrft^qRí ^TTÇTTqTçj II 
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Raízes de saptãhva, cascas de sirTsa, asvamãra, arka, mãlatJ, citraka, ãsphotã e 
nimba, sementes de karahja, sarsapa e prapunãta, sresthã (triphalã), jantughna, 
tryüsana, os dois tipos de haridrã e taila (óleo de gergelim) misturados com 
urina de vaca são cozidos para preparar o óleo medicinal. Este é conhecido 
como Vajraka taila, untado sobre o corpo, age como um vajra (uma arma 
poderosa) para curar as doenças da pele, úlceras malignas (abscessos) causadas 
por slesman (kapha) e vãta. [79-80] 

Mahãvajra taila [81-98] 

O óleo medicinal preparado com (a decocção de) eranda, tãrksya, ghana, nipa, 
kadamba, bhãmgl, kampilla, vella, phalim, suravãmnl (ihdravãrum), nirgundi, 
aruskara, surãhvã, suvamadugdhã, srlvesta, guggulu, silã, patu, tãla (haritala) 
e visva, são adicionados com a resina leitosa de snuk e arka , quantidades iguais 
de cada, e cozidos. Este remédio, conhecido como Mahãvajra taila, possui 
qualidades melhores que Vajraka taila e cura a leucodermia, hemorroidas, 
tumores e tumefações em volta do pescoço (escrófula). [81-82] 

O óleo medicinal preparado com kustha, asvamãra, bhmga, arka, urina de vaca, 
resina de snuhi e saihdhava , adicionado com visa (vatsanãbha) como pasta, 
deve ser untado sobre a pele, e é o melhor para curar a hanseníase. [83] 

míra - II dtf I! 

O óleo medicinal com sikthaka, sihdura, purã, tuttha, tãrksyaja e katu taila 
(sarsapa taila) cura rapidamente kacchu e vicarcikã (psoríase e eczema). [84] 

^ èqt ÍJ^Tr** ^ \\ 
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Lãksa, vyosa, sementes de prapunãta, srivestaka, kustha, siddhãrthaka e haridrã 
macerados com leitelho e aplicados cura dadru (tinha). [85] 

*rf^rí èq:, ^wi ^ li II 

%r èqí: i 

^Tf^^rfT; q 7 |: ift^T II <^9 II 

A pasta de citraka e sobhahjanaka; de gudüci, apãmãrga e devadãru\ de 
khadira e dhava ; de syãmã, dantJ e dravanti, ; de /ãfcsã, rasahjana e c/ã; de 
punamavã - estas seis pastas misturadas com dadhimcmda (água das coalhadas) 
e aplicada cura a hanseníase causada por mãruta (vãta) e kapha. [86-87] 

«Tmrr^TÍni q^qff fq^q^è II « II 

Pasta de jala (vãlaka), vãpya, (kustha), loha, kesara, patra, piava, candana e 
mmãla, de forma que o ingrediente que sucede deve ser aumentado em uma 
parte da quantidade daquele que o precede, esta é a melhor aplicação para 
hanseníase causada por pitta e kapha. [88] 

^Eroi^ài i 

^^níT^qqtu^qfcqõ^si ii ^ ii 

Na hanseníase associada com sensação de queimação, o corpo deve ser untado 
com tikta ghrta (ghee fervido com drogas amargas) ou dhauta ghrta (ghee 
lavado muitas vezes na água ou na decocção de drogas) ou com óleo fervido 
com candana, madhuka, prapaundarlka e utpala. [89] 

srqrrfcT ^ sr i 

sftcTT: II 

Quando as partes do corpo estiverem apresentando degeneração e caindo, 
quando houver sensação de queimação e aparecimento de bolhas e nos casos de 
carmadala kustha devem ser administradas aplicações frias, deve-se derramar 
decocções (sobre o local), fazer incisões nas veias (sangria), terapia de purgação 
e fazer uso de Tikta ghrta. [90] 
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jt^t: ^qfajsrr: \\%\ u 

Khadira, vrsã, nimba, kutaja, sresthã, krmijit, patola e madhuparril, juntamente 
com urina de vaca, administrada tanto intemamente como externamente, cura a 
hanseníase contaminada com microorganismos. [91] 

ÇÍÍWM ^§3 ' 

faxT^rg II VI II 

Na hanseníase na qual vãta esteja predominante, deve ser administrado 
primeiramente ghee\ naquela que apresenta predomínio de kapha, utiliza-se 
vamana (terapia emética); e na hanseníase em que pitta for predominante, rakta 
moksa (sangria) e virecana (terapia de purgação), devem ser administradas 
primeiramente. [92] 

% èqr. I 

A aplicação de pastas, após a remoção de sangue e doshas e após a purificação 
dos sítios de hanseníase, toma-se eficaz imediatamente. [93] 

qtà g?r.sq?fm ^ srrò i 

g- «FTvJgè ?T 11 W || 

Quando os doshas são aliviados, a sangria é realizada, as medicações paliativas 
externas e internas são utilizadas, a terapia de oleação é administrada nos 
momentos apropriados, a hanseníase não ultrapassa as fronteiras da fácil 
curabilidade. [94] 

qiq ii Va ii 

O paciente com hanseníase que apresenta muitas alterações ou aumento de 
doshas, deve receber o tratamento com terapia de purificação repetidas vezes, 
protegendo sua vida (seu vigor) a todo momento; se os doshas forem expelidos 
em grande quantidade, vãyu (vãta) mata o paciente enfraquecido rapidamente. 
[95] 
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gfèjíro q§ <*è g n n 

Chardana (terapia emética) deve ser feita a cada quinze dias; a purificação 
descendente a cada mês; a purificação da cabeça (medicação nasal) a cada três 
dias e rakta moksa (sangria) a cada seis meses. [96] 

v\ gsten gfêfcrÈteraT Fticf i 

?Ttr^^T^rr^ím cRRIrl $c5TTférÍ^^ ^TT^II^II 

O paciente com hanseníase que não consegue realizar os vômitos e as purgações 
adequadamente, que apresenta grande acúmulo de doshas aumentados, atinge 
obviamente o estágio da incurabilidade; por esta razão, os doshas aumentados 
devem ser removidos rapidamente. [97] 

STqífccTITÕSqro ll^ll 

Adesão aos votos, controle das emoções, controle dos órgãos sensoriais, servir 
aos outros, desistir dos confortos, manter as virtudes, respeitar os renascidos, os 
deuses e os preceptores, manter amizade com todos os seres vivos, cultuar 
Shiva, Sivasuta (Ganesha), Tãra e Bhãskara (Sol), estas condutas removem a 
falta de virtudes dos doshas aumentados e a hanseníase. [98] 

No Astãriga Sangraha as palavras Jina e Jinasuta estão no lugar de Siva e 
Sivasuta, no verso acima. 

II ^ II 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Kustha cikitsita (O tratamento da 
hanseníase)”, o décimo nono da seção Cikitsãsthãna do Astãhgahrdaya samhitã, 
composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. (XIX) 
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CAPITULO XX 

f%$ftSS*TT?T: I 

SVITRA KRMI CIKITSITA 

(O tratamento da lexicoàermia e verminoses) 

STOTcf I 

Devemos expor agora o capítulo denominado “ Svitra-krmi cikitsita (O 
tratamento da leucodermia e das verminoses)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e 
outros grandes sábios. 

r 

Sviíra cikitsã (tratamento da leucodermia) [1-19J 

fsêr^JTcrers^T;?*! 5T%cT ^TH Ví^ II l II 

j 

Svitra (leucodermia) é mais mortal que kustha (hanseníase) e rapidamente se 
toma incurável. Portanto, um esforço urgente deve ser feito para curá-la, assim 
como uma casa que está incendiando. [1] 

URU 

cr i 

rw§: ^ li 

Devem ser administradas no começo (do tratamento) as terapias samsodhana (de 
purificação) para o corpo inteiro; sramsana (terapia de purgação suave) é 
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melhor para leucodermia, o suco de malayü adicionado com guda (açúcar 
mascavado indiano) é o ideal. Após ingerir como bebida, todo o corpo deve ser 
untado com óleo e o paciente deve ser aconselhado a expor-se ao calor momo 
dos raios do sol, tanto quanto seu vigor (permitir). Depois ele deve ser 
submetido à terapia de purgação uma vez a cada três dias, e no trigésimo dia ele 
deve ingerir peyã (mingau ralo) por três dias. [2-3] 

^ «TTS* fa^ITrl I 

fa çrãg sn*n sttcts II « II 

TSW* STcT^T I 

qt^Tíd «TT II ^ II 

As vesículas que se formam nas regiões afetadas pela leucodermia devem ser 
perfuradas com espinhos (agulha ou alfinete pontiagudo). Quando as vesículas 
são drenadas, o paciente deve beber toda manhã a decocção de malayü, asana, 
priyangu e satapuspã ou ksãra (cinzas ou álcalis) de palãsa misturada com 
phãnita (açúcar mascavado meio cozido ou melaço) por três dias dependendo de 
seu vigor. [4-5] 

<ftr=ítwfèsRrei vinã rfífUT I ^ II 

A decocção de phalgu, casca de aksa (vibhltaka) misturada com a pasta de 
indnrãjika (bãkucl) deve ser consumida e o corpo deve ser exposto ao sol. Para 
evitar o aparecimento das vesículas, o paciente deve ingerir as refeições 
juntamente com takra (leitelho), sem sal. [6] 

fsgf^tüiT 3JF? lí $ II 

Urina de vaca com (pó de) citraka e vyosa e adicionada com mel deve ser 
derramada em um recipiente untado com ghee em seu interior e conservada em 
repouso durante uma quinzena. Depois ela deve ser consumida pelo paciente 
com leucodermia e os tratamentos para hanseníase devem ser adotados. [7] 
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Deve ser ingerido mãrkava frito no óleo em recipiente de ferro e o paciente deve 
beber leite fervido com bijaka após as refeições. Isto cura a leucodermia. [8] 

ijcfrípfesrrfasrmr ssr mr- snícrsuaj i 

d r >, 

As folhas tenras de pütika, arka, vyãdhighãta, snuhT e jãíJ, maceradas com urina 
de vaca e aplicadas sobre a pele cura leucodermia, hemorroidas, dadru (tinha), 
pãmã (escabiose), koíha (exantemas) e abscessos malignos. [9] 

Í'q SR UTrT^T SÍT I 

'jfoqftíí fcnmsKUfa u \o w 

A pele de leopardo ou de elefante, queimada até se transformar em cinzas e 
aplicada depois de misturada ao óleo, é o melhor tratamento para leucodermia. 
Pütiklta (um tipo de inseto que possui odor fétido e que aparece na estação 
chuvosa) transformado em pasta, juntamente com as cinzas de rãjavrksa e 
aplicado, cura exclusivamente a leucodermia. [10] 

sÍ)*T 5T qT^ETcri^ I 

qq circr^f^cr: ^JT; p53=RT5TTq tlq: || \\ || 

Sphota hetu (bhallãtaka), bem triturada, é mantida em imersão na urina de vaca 
durante a noite e colocada para secar na sombra durante o dia; após repetir este 
procedimento por três dias, ela deve ser transformada em uma pasta fina 
juntamente com a resina leitosa de snuhl e aplicada sobre a pele para destruir a 
leucodermia. [11] 

• *» 

fàfaíqTT tTOT, m cT^T^II II 

As cinzas de uma serpente preta misturadas com aksa taila (óleo de vibhitaka)\ 
da mesma forma, sikhi pitta (bile de pavão) misturada com o mesmo (aksa taila) 
ou as cinzas de hrlbera (misturadas com aksa taila ) aplicadas sobre a pele cura a 
leucodermia. [12] 

srqnr *nii fqç: ^ríq^uí q* faq tl ^ M 
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Um kudava de sementes de avalguja, um quarto da quantidade de haritãla 
macerados juntamente com a urina de vaca é o melhor para promover a 
coloração normal da pele na leucodermia. [13] 

o 

r^UTSTíTTnt l| Çtf |l 

fsqq frraiqq. qf$T: I 

*çg qT stft q-qiffimre nn qq i 11 ^ 11 

Cinzas de fezes de elefante bem queimadas são fervidas em um drona de urina 
de elefante, até que a massa adquira a consistência de cera. Esta pasta é aplicada 
sobre a pele que foi deixada áspera pela fricção, cura a hanseníase, verrugas, 
molas pretas e úlceras causadas por tumor muscular. [14-15] 

3c$j *?<£g «13UTTfa q*J Ç51H%qj rT qq?qT II \\ II 

fa&tâ RT55qJTç5%g gq?JT§ II ^VS II 

Bhallãtaka, raízes de dvTpI (citraka), sudhã e arka, sementes de guhjã, tryüsana, 
pó de sankha, tuttha, kustha, pancalavana, os dois tipos de ksãra e langalika - 
são cozidos com a resina leitosa de snuhT e arka e preservada em um recipiente 
grosso de ferro. Retira-se com uma espátula de ferro e aplica-se sobre a pele, 
desta forma a pasta cura hanseníase, leucodermia, molas pretas, verrugas e 
hemorroidas. [16-17] 

ferí q ^qpq ^q gçnrqfq $ft<rrqTq*q II ^ 11 
^frT 1 

A leucodermia é curada através das terapias de purificação, da sangria e do uso 
de farinha de grãos secas (sem umidade e sem gorduras), nas pessoas cuja falta 
de virtudes foi reduzida. [18] 


Assim termina 0 tratamento da leucodermia. 
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Kr mi cikitsã (tratamento das parasitoses intestinais) [19-35J 

cif ?pítfaà II ^ II 

fTTvjPT^Uq^TRRT I 

cf II Ro II 

^ÕRcrf^cflT^TT 5p*n^fe rTcít^nT I 
cTRíí^ fa^S cf qrq^cT f^TC^II^II 

cm: I 

3^lfa: SltRrâ 1 SfW^II ^ II 

^f^Tf^TPTTOTf w>mh i 

«Elà II ^ II 

O paciente portador de verminoses no abdome (intestinos) deve ser tratado 
primeiramente com as terapias de oleação e sudorificação, depois, os vermes e 
kapha são estimulados pelo consumo de guda (melaço), ksJra (leite), matsya 
(peixe), etc. e permite-se que o paciente durma confortavelmente durante a 
noite. Na manhã seguinte, um niríiha basti (enema por decocção) deve ser 
administrado, utilizando-se a decocção de drogas pertencentes a surasãdi gana 
(Capítulo XV do Sütrasthãnà) fervida em urina de vaca e reduzida à metade, 
adicionada com a pasta de kanã, gãla e krmijit, taila (óleo de gergelim) e 
sarjikaksãra. No mesmo dia da aplicação do nirüha (decocção por enema), o 
paciente deve ser submetido a uma terapia virecana (purgação) utilizando a 
pasta de trivrit misturada com a decocção de phala (madana) e kanã. Após a 
purificação das regiões superior e inferior do corpo, ele deve adotar o regime de 
dieta líquida (peyã, vilepi, yüsa, etc.) processada com pancakola. Ele deve 
banhar-se com a decocção de drogas que são penetrantes, amargas e 
adstringentes. Depois, no momento apropriado, deve ser administrado um 
anuvãsana (enema oleoso). [19-23] 

^ II II 

No caso de vermes alojados na cabeça, os tratamentos mencionados para 
prevenção das doenças da cabeça (Capítulo XXIV do Uttarasthãnà) devem ser 
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administrados. Suas refeições devem ser predominantemente com sabores 
amargo e penetrantes e pouca gordura. [24] 

u v*. n 

Yavãgu (mingau) processado com vidanga, krsnã, ma rica, pippalJmüla, sigru e 
sarjikã ksãra e takra (leitelho). [25] 

^ n n 

*T*ÍT^, TJTHTÍH <jv| 

O suco (decocção) de sirlsa, kinihT, paribhadraka, kebuka, palãsa blja, pattüra 
ou pütlka, deve ser consumido, cada um separadamente, misturado com mel; ou 
(o suco ou decocção) das drogas pertencentes a surasãdi gana (Capítulo XV do 
Sütrasthãna), separadamente, deve ser chupado misturado com mel. [26-27.1] 

«TcT?ic*tS*3f*£^rnT WrrvjVTTf^TrfíT II RV9 II 

O pó de excremento de cavalo embebido e macerado muitas vezes na decocção 
de vidanga ou de varã rasa (decocção de triphalã ) deve ser chupada com mel 
pelo paciente com verminose. [27.2-28.1] 

fçTÍíràg asm* =* 

No caso de vermes alojados na cabeça, deve ser administrada pradhamana 
(terapia que consiste em soprar o pó de drogas nas narinas através de um tubo) 
como descrito na prevenção das doenças da cabeça (Capítulo XXIV do 
Uttarasthãna). [28.2] 

WgÇOÍffcRPIs I 

qp?r*T <jqf^í *sn^3T^TTS5 * II ^ II 

^2^3555 qaTTOT^ cTsfm* 3T I 

Rrfèr n %o u 
fqiÃpn*. sre?q^ i 
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As folhas tenras de ãkhukamJ são bem maceradas com farinha de grãos para o 
preparo de (um tipo de) panqueca. Esta deve ser consumida seguida pela 
ingestão de dhanyamla (água fermentada na qual foram embebidos grãos) ou 
leitelho ralo adicionado com pahcakola e lavana. O mesmo procedimento está 
indicado para a preparação com folhas tenras de riipa, mãrkava ou nirgundl, 
aperitivos (porções) podem ser preparados com farinha de grãos misturada com 
o pó de vidanga. [29-31.1] 

ii V, li 

O óleo de amskara misturado com metade da quantidade de vidanga tandula, 
conservada no sol durante um dia, deve ser utilizada para ingestão (de gorduras) 
e terapias por enema; o óleo de surãhvã ou sarala pode ser utilizado 
separadamente (processado da mesma forma). [31.2-32] 

7TÍR qresrorçi li \\ u 

scíteif i 

fsrèraí dTwtPsrg li \* ii 

No caso de vermes localizados nas fezes, devem ser administradas 
principalmente as terapias de enema e purgação. 

Para os vermes causados por kapha, os principais tratamentos são sirovireka 
(purgação da cabeça), vamana (eméticos) e samana (terapia paliativa). 

Para os vermes causados pelo sangue, os procedimentos descritos no tratamento 
da hanseníase (capítulo anterior) devem ser adotados. 

Para os vermes que destroem os cabelos, devem ser seguidos os tratamentos 
prescritos para (a doença) indralupta (Capítulo XXIV do Uttarasthãnd). [33-34] 

Sftnfa J?T*TTR IrT ÇTT^TR ^ I 

r ^rfei irntq; nrçr^: qfeáSfcj n w u 

Aquele que deseja curar-se das verminoses deve evitar a ingestão de leite, carne, 
ghee, açúcar mascavado indiano, coalhadas, vegetais folhosos, alimentos e 
bebidas (todos aqueles que sejam) azedos e doces. [35] 
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sniT f^íTt^íFT: II Ro II 


Assim termina o capítulo conhecido como “ Svitra krmi cikitsita (O tratamento 
da leucodermia e das verminoses)”, o vigésimo da seção Cikitsãsthãna do 
Astãngahrdaya samhitã , composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati 
Simhagupta. (XX) 
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CAPITULO XXI 

^foftSSíTR: i 

VATA VYADHI CIKITSITA 
(O tratamento das doenças causadas por vata) 

3 ?*JTcfí qraõqiRjfWfèífr^írí õJsnwr^un: i 

Devemos expor agora o capítulo denominado “Vata vyãdhi cikitsita (O 
tratamento das doenças causadas ou produzidas pelo aumento de vãto)”. Assim 
disseram Mestre Àtreya e outros grandes sábios. 

Tratamento das doenças causadas por vãta [1-14] 

3 T 3 cTcT: ii \ II 

^fSRFcT *TOT*SÍT*q qqtfa: ^RÇ^rgq: I 

qqqfrqtqq^qTèqf II ^ II 

qiq^: ^TT^r^cioT; I 

qFTq^Tqnr?JTlr: ^íçrêf:, ^3 $tRT: II ^ II 

3Tf?q4r: q*T: \ 

Vãyu (vãta) quando isolado (não associado a outros doshas) e não sustentado 
por outros (distúrbios secundários) deve ser tratado com a ingestão de ghee, 
gordura muscular, medula óssea ou óleo. O paciente enfraquecido pela ingestão 
de gorduras deve ser tranqüilizado e submetido à terapia de oleação através do 
uso de leites, sopa (de grãos), suco (caldo) de carne de animais domesticados, 
aquáticos e que habitam regiões úmidas ou com pãyasa (pudim de leite), krsarã 
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(arroz fervido com grão de bico) misturado com gorduras, substâncias azedas e 
salgadas; devem ser administrados anuvãsana (enema oleoso), nãvana 
(medicação nasal), alimentos tarpana (nutritivos) adicionados com gorduras; 
posteriormente, o paciente deve ser untado com óleo e deve ser administrada a 
terapia sahkara sveda, etc. (Capítulo XVII do Sütrasthãna ), repetidas vezes. [1- 

41] * . ^ 

3 ^ n y n 

rk i 

fog nr^TfÒT 

As partes do corpo que se tomam curvadas, rígidas e dolorosas podem ser 
facilmente curvadas, conforme o desejo do paciente, após ter sido oleado e 
submetido à terapia de sudorifícação. Se mesmo um tronco seco de madeira 
pode ser curvado através do tratamento com gorduras e calor, o que dizer de um 
corpo vivo? [4.2-6.1] 

A sensação de picadas (agulhadas, alfinetadas), as dores em ferroadas, a dor 
constante, dilatação, edema, rigidez (perda dos movimentos), aperto, etc. todos 
estes sintomas são dominados e as partes do corpo tomam-se macias no paciente 
que foi submetido à sudorifícação (fomentação). [6.2-7.1] 


II VS II 

3^: ^rla? srmm^cl II II 

rTíüT 'SIS * I 

O consumo de gorduras promove a nutrição dos tecidos secos rapidamente e 
aumenta o vigor do corpo do fogo digestivo, promove o crescimento das partes 
do corpo e aumenta o tempo de vida. 

A seguir, deve ser administrada as terapias de oleação e sudorifícação, 
ffeqüentemente, uma vez que as doenças causadas por vãta não conseguem 
permanecer no trato alimentar que se tomou macio com a oleação. [7.2-9.1] 
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* Snmi^RT II ^ II 

Se com estes métodos de tratamento não ocorrer remissão das doenças, por 
causa do grande aumento dos doshas, devem ser administradas sodhana 
(terapias de purificação) utilizando drogas leves misturadas com gorduras. [9.2- 
10 . 1 ] 

^ m ^nrívJifosrírar 9T u \o ii 

O ghee fervido com tilvaka ou sãtala , ou eranda taila misturado com payas 
(leite) deve ser consumido para a eliminação dos doshas e para obtenção de 
alívio. [10.2-11.1] 

JTsçfer: II U II 

«psM v^nramm^Ki^ ‘ 

Através da indulgência apenas nos alimentos que são oleosos (gordurosos), 
azedos, salgados, quentes (produtores de calor), etc. os malas (doshas) são 
aumentados, ocorre obstrução da passagem de anila (vãta) e vãta fica impedido 
de agir; portanto, ele (vãta) deve ser levado a se movimentar para baixo. [11.2- 
12.1] 


^ITtT II 11 

II W li 

Aquele que está enfraquecido e para o qual está contra-indicado o uso de 
virecana (terapias de purgação) deve ser tratado com nirüha (enema por 
decocção) ou com dipana (drogas que aumentam a fome, aperientes) e pãcana 
(digestivos) ou com alimentos que possuem estas propriedades. O fogo digestivo 
torna-se aumentado após o sodhana (terapias de purificação) administrado 
apropriadamente; é benéfica a administração das terapias de sneha (oleação) e 
sveda (sudorificação) novamente. [12.2-13] 
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Ãsayagata vata cikitsã (tratamento do vãta aumentado nas vísceras) (14-17] 

sTTORTímà qrocrsTRràífatf i 

wawti 3T SRT-SC^rl. II II 

Rrnsr: %^cnRT^: i 

Quando o võyu (vãta) está localizado no ãrnãsaya (estômago), após a 
administração de vamana (eméticos) e pratibhojana (regime de dietas), devem 
ser administrados sad-dharana cüma (Capítulo XXI do Cikitsãsthãna do 
Astãhga sangraha) ou (o pó de) drogas pertencentes a vacãdigana (Capítulo 
XVI do Sütrasthãna ) com água morna; depois que o fogo digestivo toma-se 
aumentado (através do uso destes pós), os tratamentos para vãta devem ser 
adotados. [14-15.1] 

Quando ele (vãta) está localizado na região umbilical, deve ser prescrito peixe 
processado com frutos tenros de bilva para ser ingerido (como alimento). [15.2] 

Quando (vãta) estiver localizado abaixo do umbigo, o ideal é o uso de terapia 
com enema e avapJdaka (ingestão de ghee na dose máxima da terapia de oleação 
antes e após a alimentação; ver Capítulo IV, versos 6 e 7 do Sütrasthãna). [16.1] 

qr wOT far fen: u \\ u 

Quando (vãta) estiver localizado no kostha (trato alimentar), é benéfico o uso de 
ksãra cüma, etc. (fórmulas em pó contendo álcalis) e dipana pãcana (drogas 
que são carminativas e digestivas). [16.2] 

W&& <ft: íVTfmfer: reidrò i 

^hw, rtzft ^ cnfnn^u ?vs n 

Quando estiver localizado no hrt (coração), (utilizar) leite fervido com sthirã\ 
quando localizado na cabeça, (utilizar) sirobasti (banhar a cabeça com óleo), 
snaihika nãvana (medicação nasal com gorduras) e snaihika dhüma (inalação de 
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fumaça de drogas oleosas) e tarpana para os olhos (preencher os olhos, ouvidos, 
etc. com óleo que seja nutritivo para eles). [17] 

Dhãtugata vãta cikitsã (tratamento do vãta aumentado nos tecidos) (18-24.1] 

^ftcn: II ^ || 

Brcíq&t fa^r: çro?nBr ^ i 

*nfcui?Rii 

Sveda (sudorificação), abhyahga (óleo de massagem), nivãta (evitar brisa) e 
alimentos que são bons para o coração (mente) são os tratamentos ideais quando 
vãta está localizado em tvak (na pele). 

Sita pradeha (aplicação de pastas frias sobre a pele), vireka (purgação) e 
raktamoksana (sangria) são as terapias ideais quando (vãta) está localizado no 
rakta (sangue). 

Quando localizado nos tecidos muscular e adiposo, (os tratamentos) ideais são 
vireka (purgação), nirüha (enema por decocção) e samana (paliativos). 

Quando localizado no tecido ósseo e na medula óssea, (as terapias) sneha 
(oleação) tanto internas como externas conseguem dominá-lo. [18-19] 

fire^ní g ^ Ro ii 

Quando localizado no sêmen, são benéficos proporcionar praharsa (grande 
prazer, tal como a relação sexual) e alimentos que aumentem o vigor e o sêmen. 
Quando a passagem de sêmen está obstruída, virecana (a purgação) deve ser 
administrada, primeiramente, seguida pelo regime dietético; após tais 
procedimentos, todos os tratamentos mencionados anteriormente (acima) devem 
ser administrados. [20-21.1] 

3 II li 

Quando o feto torna-se seco em virtude (do aumento) de vãta no útero, o leite 
fervido com sitã (açúcar), kãsmarya e madhuka é benéfico para recuperar (o 
feto). [21.2-22.1] 
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i > R\ n 

írmê^ig-çíTT^TcTií; i 

srpTrc^^nrèèéT: u ^ n 

3 ^çTs^gq^Tf^q; i 

Quando está localizado nos tendões, articulações e veias, as aplicações de sneha 
(oleação), dãha (cauterização) e upanãha (cataplasmas momos) são ideais. No 
caso de contraturas (das partes do corpo) deve ser administrada abhyahga 
(massagem oleosa) com óleo processado com mãsa e saihdhava. A sangria, 
seguida pela aplicação de óleo processado com agãra dhüma e lavana, deve ser 
realizada quando houver perda da sensibilidade (das partes do corpo); a região 
deve ser envolvida em uma bandagem de tecido e upanãha (cataplasma momo). 
[22.2-24.1] 

Apaíãnaka cikitsã (tratamento das convulsões) [24.2-31J 

smSTOTRR egtlWrl II V\ II 

O paciente com apatãnaka (tétano) cujos órgãos sensoriais não estão 
enfraquecidos, que não está apresentando tremores, cujo pênis não se apresenta 
rígido, que não está transpirando, que não apresenta o corpo curvado para fora e 
que não está se batendo na cama com as pernas - deve ser tratado rapidamente. 
[24.2-25] 

<f3T STTTfa rT^orflT^RTi; I 

fTcTt ^cn^ll^li 
5 TcTÇ[ l 

?nfrTíTrá rf^T sngõqfaitÍFr *?^êr u n 

No início (do tratamento) em si, o paciente deve ser submetido a um sneha e um 
sveda adequados (terapias de oleação e sudorificação) seguidos por um nãvana 
forte (medicação nasal) para clarear os canais; a seguir, são prescritos 
acchapãna (ingestão de gorduras), depois o consumo de ghee preparado com a 
decocção de drogas pertencentes a vidãryãdi gana (Capítulo XV do 
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Sutrasthaná), dadhi (coalhadas), ksira (leite) e rasa (caldo de carne), de tal 
forma que vãta não se dissemine rapidamente para todo o corpo. [26-27] 

^ qq^^sfq sr n ?,< n 

JTffqqFcT^ I 

II II 

ÇT ^f?cT qicf, ?T ?T ^ ^q]félcTT‘ I 

Mahã sneha (a mistura de todas as quatro gorduras, a saber, ghee , óleo, gordura 
muscular e medula óssea), devem ser cozidas (preparadas) com kulattha, yava, 
kola, drogas pertencentes a bhadra-dãru gana (Capítulo XV do Sütrasthãnà), 
carne de animais que habitam regiões úmidas, adicionadas com (substâncias) 
azedas, payas (leite) e pasta de drogas pertencentes a svãdu skahdha (grupo das 
substâncias azedas, descrito no Capítulo X do Sütrasthãnà). Quando utilizado 
para derramar sobre o corpo, esta mistura alivia vãta , portanto deve ser utilizada 
para massagem, imersão do corpo, misturada com alimentos e bebidas, para 
medicação nasal e enema oleoso, juntamente com as terapias de oleação e 
sudorificação descritas anteriormente. [28-30.1] 

II 11 

arqqti: sr£TJTq5Çcí)Sf»JT: :$ç*qf?Tq^<JT: 1 

KTOSTTS cT4T ÇffTT e fq^fcT II \\ II 

Entre as crises (de convulsões), o principal procedimento a ser realizado é a 
purgação da cabeça, repetidas vezes, utilizando-se avaplda e pradhamana 
(medicações nasais) fortes (Capítulo XX do Sütrasthãnà) que eliminam slesman 
(kapha). Com isto, quando as passagens respiratórias (tornam-se livres de 
kaphd) o paciente recupera a consciência. [30-31] 

^q^mqtsqíqfa*r II \l{\\ 

Quando houver grande aumento de cala (vãta), (deve ser feito) o uso de ghee 
processado com sauvarcala, ahhayã e vyosa. [31.3] 

Tilvakãdi ghrta [32-40] 


qõ5Tqqí nrsqqicfr q*4 i 
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5^fq: 3**3 *[f?cT cTc^õq*íR^ I 
graT^í*rafeç*fe*n^ qtfqsmq^jQ^q^TÍ^ ^ II ^ II 

Oito palas de tilvaka, um prastha de varã, um pala de guru (mahat) pahcamüla, 
eranda, simhJ e trivrit são fervidos em um ghata (drona) de água e a decocção é 
reduzida a um quarto. A esta decocção são adicionados um pãtra (ãdhaka) de 
dadhi (coalhada), três bilvas (palas) de yavasüka (yavaksãra) e um prastha de 
sarpis (ghee) e o ghee medicinal é cozido. Esta fórmula, consumida 
(diariamente) cura as doenças maléficas de vãta que ocupam uma parte do corpo 
ou todas as partes, assim como yoni-vyãpat (doenças do trato vaginal), tumor 
abdominal, hipertrofia escrotal e aumento do volume abdominal. [32-33] 



|| Vá II 


O mesmo procedimento é indicado para o preparo do ghee medicinal a partir de 
ramyaka e asoka. [34] 

ferfaFcSçTTífe l^TT^^qTrTTqrTR% I 

=^otptccit n v* n 

fel? i 

^rtJTsqfcqqcI^q: li \\ II 

fei§ I 

^ çrerâ - ii ii 

Esta é a linha de tratamento para apatãnaka causada por suddhavãta (vãta não 
associado com outro doshd), quando há associação de outros doshas, o 
tratamento também deve ser (do tipo) combinado. No apatahtraka associado 
com kapha, as drogas tumbuni, abhayã, hingii, pauskara blja, os três tipos de 
lavana devem ser transformadas em pó e consumidas com a decocção de yava 
quando houver dor na região do coração e nos flancos; ou então o pó de hingu, 
sauvarcala, sunthi, dãdima e amlavetasa (podem ser consumidos com a 
decocção de yava. Devem ser utilizados também os medicamentos mencionados 
no tratamento de hrdroga (doenças cardíacas) causada simultaneamente por 
kapha e vãta (Capítulo VI do Cikitsãsthãna). [35-37] 
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Em ambos os tipos de ãyãma (curvatura do corpo para fora ou para dentro) 
devem ser administrados os tratamentos externos e internos, semelhantes aos 
utilizados em ardila (paralisia facial), e permanecer em um taila drona 
(banheira cheia de óleo medicinal). A curvatura interna do corpo é muito difícil 
de curar. [38] 

?T II ^ II 

^nJT- n «o it 

O paciente com dhanuskambha (tétano) cujos dentes e face tomam-se 

descoloridos, cujas partes do corpo curvam-se para baixo, que tenha perdido a 
consciência, que transpira com dificuldade, não sobrevive por mais de dez dias. 
Contrariamente, (na ausência dos sintomas mencionados) e quando as crises 
(convulsivas) são leves, o paciente sobrevive com a cabeça curvada ou então 
com claudicação, braços curvados, perda do controle de um hemicorpo, perda 
dos movimentos em ambas as pernas ou distorção de partes do corpo. [39-40] 

Haniisr anisa cikiísã (tratamento do trismo) / 41-42.1/ 

svrreiter g^Mi ii 

snròcÇTfàr àsrò^RTTT^T^rl I 


Em hcmusramsa (queda da mandíbula), a mandíbula deve ser recolocada em sua 
localização normal após administrar oleação e sudorifícação. O médico 
habilidoso deve elevar o queixo do paciente, quando a boca estiver aberta, e 
rebaixá-lo quando a boca estiver fechada. Posteriormente, devem ser adotados 
os tratamentos prescritos para ekãyãma (ardita ou paralisia facial). [41-42.1] 

Jilivã stambha cikitsã (paralisia da língua) [42.2] 

Jihvã stambha (perda dos movimentos da língua) deve ser tratado com os 
métodos de tratamento enumerados (no Capítulo XIII do Sütrasthãna ) que sejam 
apropriados para a condição. [42.2] 
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Ar dita cikitsã (tratamento da paralisia facial) [43] 

HÇftTí «TJT«T, II H\ II 

Os tratamentos para ardita (paralisia facial) são nãvana (medicação nasal), 
mürdha taila (unção de óleo sobre a cabeça), tarpana (preencher os ouvidos e os 
olhos com óleo), vamana (eméticos) se houver edema, e sirãvyadha 
(venisecção) se houver sensação de queimação e hiperemia. [43] 

Paksãghãta avabãhu cikitsã (tratamento da hemiplegia) [44] 

q$ns7T% i 

fcf II «y II 

Os tratamentos para paksãghãta (hemiplegia) são snehana (oleação) e virecana 
(terapia de purgação). 

Para avabãhu (perda dos movimentos do braço), são ideais os tratamentos nasya 
(medicação nasal) e snehana (oleação) após as refeições. [44] 

Ürusthambha cikitsã (tratamento da rigidez das pernas)[45-57] 

5RçTT: II II 

I 

II ^ II 

Para ürusthambha (rigidez ou perda dos movimentos das coxas), nem sneha 
(oleação) nem samsodhana (terapias de purificação) são benéficas por causa da 
predominância de slesman (kapha), ãma (metabólitos não digeridos) e medas 
(gorduras); uma redução criteriosa dos mesmos se faz necessário, devem ser 
adotadas medidas rüksaupacãra (medidas que produzem secura interna); yava, 
syãmãka , kodrava, vegetais fervidos na água sem sal (ou com pouquíssimo sal) 
e com pouquíssimo óleo, caldo de carne de animais que habitam regiões 
desérticas, sem adição de ghee, mel, água e arista (decocção fermentada) são 
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adequados como alimentos e bebidas; a decocção de drogas pertencentes a 
vatsakãdi, haridrãdi ou vacãdi gana (Capítulo XV do Sütrasthãna ) adicionada 
com saihdhava ou o uso de sad-dharana cüma (Capítulo XXI do Cikitsãsthãna 
de Astãhga sangraha), juntamente com água morna, deve ser consumido em 
ãdhyavãta (ürustambha). [45-48.1] 

f*Tftsrwn^|| II 

A pasta de sresthã, cavyã, íiktã, kanã e ghana pode ser chupada com mel; ou 
então a pasta de cavya, pathyã, agni e suradani com mel; ou a pasta de pathyã, 
guggulu e girisambhava (silãjatu) misturada com urina de vaca. [48.2-49] 

Quantidades iguais de vyosa, agni, mustã, thphalã e vidanga (juntos, totalizando 
uma parte) misturadas com a mesma quantidade (de todas outras drogas juntas) 
de guggulu (convertido em pasta através de cozimento) e consumido cura todas 
as doenças causadas por medas (gordura), slesman (kapha), ãma (metabólitos 
não digeridos) e vãta. [50] 

ÇTTTsrnH I 

^ ii ^ n 

II ^ II 

TíilõÇTí^f-^vrTft*. ÇTFTtfn I 

TWàtá W £w STÍk^fr^TT ?ífí H H 

Prabhanjana (vãta) associado com medas (gorduras) e invadido por kapha é 
aliviado por sudorificação, pelo derramamento de líquidos sobre o corpo, com a 
massagem, etc. utilizando álcalis misturados com urina de vaca, pela aplicação 
da pasta de frutas de karahja e sarsapa preparada com urina de vaca (sobre a 
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coxa) ou pasta de raiz de arka, através de fomentação da coxa com pedra 
aquecida ou lama de formigueiro; para a redução de kapha, o paciente deve ser 
levado a realizar exercícios físicos, até o limite da tolerância, pular de um lugar 
para outro, a se dedicar a atividades sexuais até o limite de seu vigor, nadar em 
água parada ou em rios seguros (livre de turbilhões, crocodilos, etc.) na direção 
oposta ao fluxo. [51-54] 

fcjf II ^ || 

Se slesman (kapha) e medas (gorduras) estiverem reduzidos, devem ser 
administradas sneha, etc. (terapia de oleação e outras que aumentam estes 
constituintes); mesmo em outras doenças (causadas por vãta), os tratamentos 
considerados adequados aos sthãna (ao local afetado), ao düsya (aos tecidos 
desequilibrados), etc. devem ser administrados. [55] 

1 

Sahacara, suradãni e nãgara transformados em decocção com água e 
consumidos, misturados com óleo, por pessoas que sofrem de dificuldade para 
andar causada por pavcma (vãta), cura rapidamente a marcha e o paciente pode 
caminhar rapidamente ou lentamente, conforme desejar. [56] 

TTÇTTOçf) q^fqFq^^STRqT^F^ I 

fq^T fqqT^mfqqfcn^c q?^ii^ii 

Ghee fervido com a pasta de rãsnã, mahausadha, dvTpT, pippall, sathl e 
pauskara é o melhor tratamento para curar todas as doenças causadas por vãta. 
[57] 

Pancatikta guggulu ghrta [58-64/ 

R*qT^qTfqq£teRrqRqqrRr sirr. 3**^ qtsR 1 

gqsj ?R sr^i 11 11 

9 

Rqqr qqr?qT ^g^g^^q^fq q^e^: 1 

rTr^fqcT II II 
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^cqiqfdqq^fq^faqTcTCTfiqjl W II 

Dez palas de nimba, amrtã, vrsa, patola e nidigdhika são fervidos em um ghata 
(drona) de água e a decocção é reduzida à quantidade de um oitavo. A ela são 
adicionados um prastha de ghrta e a pasta de pãthã, vidanga, suradãru, gajo- 
pakulyã, os dois tipos de ksãra, nãgara, nisã, misi, cavya kusíhã, tejovatí, 
marica, vatsaka, dipyakã, agni, rohim, amskara, vacã, kanamüla, mahjisthã, 
ativisã, visã e yavãni , na quantidade de um picu de cada, e cinco palas de 
guggiilu purificado preparando assim o ghee medicinal. Este, consumido 
(diariamente) cura doenças graves causadas por vãta , mesmo quando localizadas 
nas articulações, ossos e medula óssea, e também a hanseníase de natureza 
semelhante, abscessos malignos, tumor maligno, fistula retal, escrófula, todas as 
doenças das partes do corpo acima dos ombros, tumor abdominal, hemorroidas, 
diabetes, consumpção, perda do apetite ou do paladar, dispnéia, rinite, tosse, 
edema, doenças do coração, anemia, intoxicação, abscesso e vãtarakta (gota). 
[58-61] 

epTJTO fqqT^cf I 

qià II II 

Balã e bilva são fervidos no leite, a porção superior do ghee é adicionado e o 
leite é cozido novamente. Este ghee , utilizado como nasya (medicação nasal) em 
doses de um sukti ou um prakuhca é ideal para doenças de vãta que afetem (ou 
que estejam localizadas na) cabeça. [62] 

JndrsqR II ^ II 

Vasã (gordura muscular) de um crocodilo, de peixe, tartaruga e de toninha, 
preparada da mesma forma (descrita acima) deve ser administrada 
especialmente em kevala matarisva (aumento apenas de vãta sem associação de 
outros doshas ). [63] 

«ftnT ST qrpsq I 

çífcrçqrei qT^^re qRT^mT fn&g: fqtrqR[ ii tp n 

Pinyãka envelhecido (torta de sementes oleaginosas) e pahcamüla são 
transformadas em decocção separadamente e depois misturadas juntas. A esta 



558 


ASTANGA HRDAYAM 


mistura (totalizando uma parte) são adicionadas uma parte de taila (óleo) e oito 
partes de leite e a preparação é cozida. Este óleo, consumido intemamente, cura 
especialmente vãta associado com kapha. [64] 

Prasãrinl taila [65-66J 

II ^ II 

ii \i ii 

À decocção preparada com um tulã de prasãrinl são adicionados um prastha de 
óleo, quantidades iguais de leite e a pasta preparada com os dois tipos de medas, 
misl, mahjisthã, kustha, rãsnã, kucandana, jlvaka, rsabhaka, os dois tipos de 
kãkoll e amaradãru preparando-se o óleo medicinal com o cozimento. Este (óleo 
medicinal) cura as doenças de mãruta (vãta). [65-66] 

Sahacarãdi taila - primeira fórmula [67-69] 

qççrfa Ri<T%5itsqrc(ii n 

rHT 1 

: ^tqsTTrirreTrj^qàsj li \c n 

qifetfcraqnr çrtferí ?f?rT íITrTH I 

qT^rc? n V*. n 

Um tulã de sahacara juntamente com suas raízes e ramos, quantidades iguais de 
dasamüla, quinze palas de Abhiru são fervidos em um vaha (quatro dronas ) de 
água e a decocção é reduzida a um quarto. A esta decocção são adicionadas a 
pasta de um pala de cada de sevyã, nakha, kustha, hima, elã, sphrkkã, priyangu, 
misi, turuska e nata ; um patrã (ãdhaka) de óleo e a (mesma) quantidade de leite 
são todos adicionados e o óleo medicinal é cozido. Consumido (via oral, 
diariamente) este óleo cura doenças de vãta associadas com tremores, 
convulsões, insanidade, rinite e doenças vaginais. [67-69] 
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Sahacarãdi taila - segunda fórmula [70-73.1] 

*l£T^3«5iqRrj ^ I 

qq> Sr^T ^g*JüTí^ II \3o 11 
37%iqT i 

fafcfoR( %q j | 

*RJR ê«5 ^c^fRR^TJRR li VSR || 

Na decocção de um tulã de sahacara, são adicionados um ãdhaka de óleo e dez 
palas da pasta das raízes de sahacara e quatro partes de leite e o óleo medicinal 
é cozido. Ou são adicionados (à decocção de sahacara ) a pasta de nata, 
sadgranthã, sthirã, kustha, surãhvã, elã, nalada, saileya, satãhvã e rakta 
cahdana e dezoito palas de sarkarã (açúcar) em pó para a preparação do taila 
(óleo medicinal). [70-73.1] 

Balã taila [73.2-83] 

W^TíTrf ferefR? TRnWTRqí^ll ^ II 
q^rctt 3R*TRRS3% ^ I 

SI&: II vs r d II 

q%cçn5tq?ítemT q?ftfoR: i 

II vs^ II 

q^r ^TRR^npçn^q qtif^UTRT : I 

II ^ II 

^r^^qi^T^raqrraTR^fcnt;: i 

^iffflèèqqnrft^q^rr^fíi: u n 

rq^í^wqiq^^íítfqqT^lr: i 

II ^ II 
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II tf*, II 

<ra: yá íqfêRT cTrrpítf^crq i 

3q*T ^ ÍJ^T ^^CÍÇP?T^II <ro II 

sfí^çTWT^qçrn^í^íff ^ i 

sr&m&mi £2 qm^Tran^rcr^ii 11 

Cem (palas) de balã, um quarto desta quantidade (vinte e cinco palas ) de 
chinnaruhã, um oitavo da quantidade (doze palas e meio) de rãsnã são fervidos 
em cem ãdhakas de água e a decocção é reduzida a cem palas. A esta são 
adicionados quantidades iguais de dadhi mastu (água de coalhadas), iksuraka 
(suco da cana-de-açúcar), sukta (água de arroz fermentada) e taila (óleo), um 
ãdhaka de cada, meia parte (meio ãdhaka ) de leite de cabra, a pasta de um pala 
de cada de sathl, saralã, dãrvi, elã, manjisthã, aguru, candana, padmaka, 
atibalã, mustã, sãrsapami, harenu, yastyãhva, surasã, vyãghranakha, rsabhaka, 
fivaka, palãsa, rasa (balã), kastürl, nalikã, jatikosaka, sphrkkã, kumkuma, 
saileya, jãtí, katu-phala, ambu, tvak, kunduruka, karpüra, turuska, srlnivãsaka, 
lavanga, nakha, kankola, kustha, mãmsJ, priyangu, sthauneya, tagara, dhyãma, 
meã , madanaka, piava e nagakesara na preparação do óleo medicinal. Após 
esfriar, adiciona-se a pasta de patra. Este óleo, conhecido como Balã taila , 
administrado (tanto intemamente como extemamente) cura a tosse, a dispnéia, a 
febre, os vômitos, desmaios, tumores abdominais, lesões nos pulmões, 
consumpção, doenças esplénicas, emagrecimento, epilepsia, alaksml (doença 
causada por feitiçaria) e é 0 melhor para curar doenças causadas por vãta. [73.2- 
81] 

qTrnqT?j snfor ^ 5 : ii ii 

Sneha (os óleos medicinais enumerados acima) utilizados como bebidas, como 
medicação nasal, enema oleoso e unção (e massagem), nos momentos 
apropriados, domina rapidamente 0 vãta aumentado (cura doenças de vãta ) e 
torna mulheres estéreis prontas para terem filhos. [82] 

qqT RSJcT: i 

9 

PTtT cIT ^T%5q qferfWEci fqfq^^ll^ll 
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Quando kapha ou pitta tomam-se liqüefeitos com sneha e sveda (terapias de 
oleação e sudorificação) eles exibem seus sintomas no pakvãsaya (intestino 
grosso), a seguir, são conquistados (aliviados ou eliminados) por basti (terapias 
com enema). [83] 

li ^ li 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Vãtaroga cikitsita (O tratamento das 
doenças causadas por vãta )”, o vigésimo primeiro da seção Cikitsãsthãna do 
Astãngahrdaya samhitã , composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati 
Simhagupta. (XXI) 



562 


ASTANGA HRDAYAM 


CAPITULO XXII 

5ífwr$s*n*r:» 

VATASONITA (VATARAKTA) CIKITSITA 
(O tratamento da gota) 

jtçw i 

Devemos expor agora o capítulo denominado “ Vãtasonita (vãtarakta) cikitsã (O 
tratamento da gota)”. Assim disseram Mestre Ãtreya e outros grandes sábios. 

Vãtarakta cikitsã (tratamento da gota) fl-5.1] 

3TêqTí:4 «ngíwiíiW * li 

O sangue do paciente com vãtasonita (gota) deve ser retirado, em pequenas 
quantidades, muitas vezes, após a administração de terapia de oleação, 
protegendo-o do (aumento de) vãta\ (a sangria é realizada) adequadamente ao 
dosha e ao vigor (do corpo). [1] 

n ^ 11 

fçRTf+ntf 5F5Tnl! 

Quando estiverem presentes dor, hiperemia, dor em ferroada e sensação de 
queimação, o sangue deve ser sugado por jalaukas (sanguessugas); quando 
estiverem presentes sensação de formigamento, prurido, dor e sensação de 
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queimação, (o sangue deve ser sugado) com o uso de srhga-alãbu (chifre ou 
cabaça); quando a doença ou a lesão estiver se disseminando de um lugar para 
outro, (o sangue deve ser tratado com o uso) de prãcchãna (fricção da pele) ou 
de sirãvyadha (sangria). [2-3.1] 

5 ÍT ^TT5*í ^3? ^ qg II ^ II 

II « II 

O sangue não deve ser retirado quando houver fraqueza do corpo, secura e 
predominância de vãta, o vãta alterado (aumentado) pela perda de sangue (pela 
sangria) produz edema profundo, rigidez, tremores, doenças dos tendões e veias, 
fraqueza e muitas outras doenças causadas por vãta. [3.2-4] 

Aquele que é indicado para receber a terapia purgativa deve receber 
primeiramente a terapia de oleação e a seguir são administradas as drogas 
purgativas misturadas com gorduras (óleo ou ghee medicinal). [5.1] 

Vãtaja vãtarakta cikitsã (tratamento da gota causada por vãta) (5.2-9J 
sfTcftrrc li \ li 

Quando vãtarakta (gota) apresenta predominância de vãta , o paciente deve ser 
levado a beber ghee envelhecido. [5.2] 

*?ir: 1 

fèrê çrfq: li ^ li 

O ghee medicinal preparado com a decocção feita com quantidades iguais de 
cada de srãvanT, ksTrakãkolT, kslrirn, jJvaka e rsabhaka, misturado com leite, na 
mesma quantidade que a decocção, e ghrta cura vãtarakta. [6] 

^ sfrr fgpftttrò STrTgiltfll 
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ST<ít§fa : II * II 


t $rà r vi TT^f^rfi «rx ^ft r * íhn3®t*nf^n ^ H 


Deve ser consumido o ghrta preparado com a decocção de drã/csã e madhüka, 
adicionado com sitopalã (açúcar cristal); ou o leite fervido com o suco fresco de 
gudücl; ou beber a mistura de taila (óleo), leite e sarkarã (açúcar) fervidos 
juntos. 

O leite fervido com balã, satãvari, rãsnã, dasamüla, pTlu, syãmã, eranda e 
sthirã cura a dor produzida por vãta. O leite momo retirado da vaca, adicionado 
com urina de vaca provoca o movimento descendente de vãta. [7-9] 


Pittaja vãtarakta cikitsã (tratamento da gota causada por pitta) [10-14.1] 


fa^Icí «TT qft?: «TT I! II 

No vãtarakta causada por pitta deve ser consumida a decocção de varl, tiktã, 
patola, triphalã e amrtã\ ghee ou leite fervido com drogas de sabores doce e 
amargo (devem ser consumidos). [10] 

W<$r<a sítà n i* 

Eranda taila deve ser consumido misturado com leite para produzir purgações 
no paciente que apresenta grande aumento deste dosha\ após a digestão (e após 
as purgações) o paciente deve ingerir arroz fervido com leite. [11] 

m n li 

Após a ingestão da decocção de abhayã frita no ghee deve ser consumido leite; 
ou (o paciente deve) beber o pó de trivrit misturado com suco de drãksã. [12] 

Rj?T 5 T cT*?T I 

* fe II \\ II 
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Os malas (doshas) também podem ser removidos por ksJra-basti (enema com 
leite) adicionado com ghrta (ghee). Não há nada como basti (terapia por enema) 
no tratamento de vãtarakta (gota), especialmente para aqueles que apresentam 
dor no reto, nos flancos, nas coxas, nas articulações, ossos e abdome. [13-14.1] 

Kaphaja vãtarakta cikitsã (tratamento da gota causada por kapha) f 14.2-21J 

íqitewró qnKtçqít ii h 
sn qt ^4T<T5!7T I 

*roT£^qí<r tt li IMI 

Quando kapha estiver predominante, deve ser consumida a decocção de mustã, 
dhãtrl e haridrã, ou de triphalã, ou de gudücT, qualquer que seja indicada, 
misturada com ksaudra (mel). 

Após administrar o sneha (gordura) apropriado para beber, o paciente deve 
receber drogas vamana (eméticas) suaves e depois (deve ser submetido a) 
rüksana (terapia que provoca secura ou aspereza dentro do corpo). [14.2-15] 

«foreri fq^ cerarçji n 

srFs qq^r i 

qTcTTÇT sHiqtâjfq qT ferq; I 

Triphalã, vyosã, paira, elã, tvakksJn, citraka, vaca, vidanga, pippallmüla, 
lomasã, vrisaka, tvak, rddhi, lãngalikã e cavya, em quantidades iguais, são 
transformados em uma pasta (com água) e esta é utilizada para untar um 
recipiente de ferro pela manhã e (retirada para ser) consumida ao meio dia. É o 
medicamento mais indicado para a gota, mesmo quando causada por todos os 
doshas e acompanhada por dor. [16-18.1] 

qtfRrr^TííTtnrqT li K* li 
frqTwrçT i 

O consumo da decocção de kokilãksaka seguido pela ingestão apenas de suas 
folhas como alimento cura a gota, assim como a prática da compaixão cura a 
raiva. [18.2-19.1] 
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<13* aiwrct fàqq; I 

I^n^rTTgf^ ^ÍT 3TCPKT: q^ííll^ftll 

LelTtaka vasa (enxofre) consumido juntamente com o suco (a decocção) de 
pancamüla ou dhãtrT pelo paciente que se dedica ao celibato (que não realiza 
atividades sexuais) cura khuda ou vãtarakta (gota) mesmo quando 
profundamente enraizada no corpo. 

Assim foi descrito o tratamento interno; a seguir (serão descritos) os tratamentos 
externos. [19.2-20] 

rffà II || 

Taila (óleo) fervido com um ãdhaka de ãranãla (água de arroz azeda), 
adicionado com um quarto da quantidade (de óleo) de sarjarasa e bem 
misturado com água é o melhor para curar a febre, a sensação de queimação e a 
dor. [21] 

Pinda taila f22-40/ 

II V* II 

O óleo medicinal preparado com madhucchista (cera de abelha), manjisthã, 
sarjarasa e sãrivã, conhecido como Pinda taila , utilizado na forma de abhyanga 
(unção e massagem), alivia a dor de vãtarakta (gota). [22] 

i»5TJrc5çrrí l 

Bmi II \\ II 

Quando anila (vãta) é predominante o leite fervido com drogas de dasamüla 
derramado sobre o corpo alivia a dor rapidamente; da mesma forma quando o 
ghee aquecido é derramado (sobre o corpo). [23] 
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(A mistura das) quatro gorduras ( ghee , óleo, gordura muscular e medula óssea) 
processadas com drogas de sabor doce, deve ser derramada morna sobre o corpo 
do paciente que apresenta rigidez, convulsões e dor; e (deve ser derramada) fria 
quando houver sensação de queimação. [24] 

3TT cRít: lí RH II 

Da mesma forma, o leite de vaca, de ovelha ou de cabra misturado com óleo 
(deve ser derramado sobre o corpo) ou a decocção de drogas pertencentes a 
jivaniya gana (Capítulo XV do Sütrasthãna ) ou pertencentes a laghu pahcamüla 
(Capítulo VI do Sütrasthãna). [25] 

li ^ n 

O suco de drãksã e iksu, madya (vinhos), dadhi mastu (a água das coalhadas), 
amlakãhjika (mingau fermentado), água de arroz, mel, água ou açúcar com água 
são adequados para serem derramados sobre o corpo. [26] 

ÍW- I 

srfcr çri li Rvs n 

Mulheres que são agradáveis, cuja fala seja apreciada, que possuem umidade em 
suas mãos e, por causa da unção com a pasta de cahdana, apresentam mamas 
frescas ao tato, aliviam a sensação de queimação, a dor e o cansaço com seu 
toque (abraço) reconfortante. [27] 

Çtrtít ^ VR ráq^l 

ii ii 

àqt u ^ u 

Quando houver hiperemia, dor e sensação de queimação, primeiramente, o 
sangue deve ser retirado e a pasta de prapaundanka, mahjisthã, dãrvT, madhuka 
e cahdana deve ser aplicada sobre o corpo; a pasta de sitopalã, eraka, saktu, 
masüra, usJra e padmaka cura a dor, a sensação de queimação, visarpa (herpes), 
hiperemia e edema. [28-29] 
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qran; HT^TrT. rer»g: gsrqrq^x: i 

^SgqíTTIíT^ f! ^o I! 

Krsara (arroz fervido com mudgd) ou pãyasa (pudim de leite) processado com 
drogas que aliviam vãta e adicionados com gorduras; ou bolas preparadas com 
tila ou sarsapa são upanãhas (cataplasmas) analgésicos. [30] 

STÍcJífcTtqà: 11 W II 

^tqq^T q*tt3fq 3X II V* ll 

Vesavãra (carne moída e temperada) preparada com a carne de animais que 
vivem na água, pertencentes ao grupo prasaha, ou que vivem em terras úmidas 
(Capítulo VI do Sütrasthãna), bem processada com drogas pertencentes ao 
jjvamya gana (Capítulo XV do Sütrasthãna), adicionada com gorduras (óleo) é 
benéfica como cataplasma morno. Vasã (gordura muscular) das espécies animais 
mencionadas acima, processada com drogas pertencentes a JlvanJya gana e 
adicionada com leite (e aplicada como cataplasma morno) alivia a rigidez, a dor 
em picada, a dor constante, a dilatação, o edema e a dor em aperto. [31-32] 

Epr sfTsreft qq: i 

ãq: fq^Tfer^T^cí^gqT: qqfrr íMttt: ii ^ n 

O ghee fervido com raízes de sahacara e jJvantl, misturado com leite de cabra é 
um bom cataplasma; a pasta frita de tila feita com leite também (é benéfica). 
[33] 

$fc;íqq ? <mr q^xfa qx i 

ÇTrTTiaT HWH 

A aplicação da pasta de ksumã\ ou das sementes de eranda ou de satãhvã 
macerada com leite, cura a dor quando anila (vãta) está muito aumentado. [34] 

rerê qi qràtTfT ii Vai i 
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O ghee fervido com adição de urina de vaca, ksãra (yavaksãra) e surã (cerveja) 
é benéfico para o uso como abhyahga (massagem oleosa e banho) ou sukta 
(mingau azedo) misturado com mel é bom para derramar sobre o corpo e para 
unção. [35] 


SFTT ^ 5I3TÜI 

srèfcn 3^p[TrT^ II ^ II 

II ^ II 

A aplicação da pasta de grhadhüma, vaca, kustha, satãhvã e os dois tipos de 
rajanJ alivia a dor na gota que apresenta predominância de kapha, da mesma 
forma, a pasta de sementes de madhusigni, maceradas com dhãnyãmla (água 
fermentada na qual grãos foram bem lavados), na gota que apresenta 
predominância de vãta-kaphcr, esta pasta deve ser deixada no corpo durante um 
muhürta (48 minutos) e depois aspergida com líquidos azedos, quando vãta e 
kapha são predominantes. [36-37] 

StTR I 

II II 

O tipo uttãna de vãtarakta (gota) deve ser tratado com lepana (aplicação de 
pastas), abhyahga (unção com gorduras), pariseka (derramar líquidos sobre o 
corpo) e avagãha (imersão do corpo em líquidos) e o tipo gambhJra (de gota) 
deve ser tratado com vireka (purgação), ãsthãpana (enema por decocção) e 
snehapãna (ingestão de gorduras). [38] 

11 v*» u 

Quando vãta e slesman (kapha) são predominantes, são benéficas as aplicações 
mornas de pastas, etc.; se forem feitas aplicações frias, a sensação de calor, o 
edema, a dor e o prurido serão aumentados por causa da rigidez (causada pelo 
frio). [39] 

àqTqqt rs*n : i 

gtuh M tí ° H 
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Na gota, quando houver predominância de pitta e rakta , as aplicações frias são 
benéficas; sintomas como plosa (bolhas, vesículas), osa (sensação de queimação 
localizada), dor, hiperemia, edema e avadarana (laceração, abrasão) se 
desenvolverão (se forem feitas aplicações mornas) por causa do calor. [40] 

Madhuyastyãdi taila [41-44] 

li li 

II li 

I! II 

ll «y n 

Cem palas de madhuyastT são fervidos em um drona de água e a decocção é 
reduzida a um quarto da quantidade. A esta são adicionados um ãdhaka de taila 
(óleo), a (mesma) quantidade de leite e a pasta de um pala de cada de sthirã, 
tamalakT, dürvã, payasyã, abhiru, candana, loha (aguru), hamsa-padi, mãmsl , 
os dois tipos de meda, madhupami, kãkoli, ksirakãkolT, satapuspã, rddhi, 
padmaka, jlvaka, rsabha, jlvantJ, tvak, patra, nakha, vãlaka, prapaundarJka, 
manjisthã, sãrivã, aindr! e vitunnaka e o óleo medicinal é cozido. Este óleo, 
utilizado de quatro maneiras (como bebida, medicação nasal, enema oleoso e 
enema por decocção) cura gota, doenças causadas por pitta, sensação de 
queimação e febre. [41-44] 

Sahasrapãka balã taila [45-48] 

u II 

sfoR li li 

A decocção e a pasta de balã, taila (óleo) e a mesma quantidade de leite são 
cozidos mil vezes (ou cem vezes) no preparo deste óleo medicinal. Este (óleo) 
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cura gota e doenças causadas por vãta, é um rejuvenescedor notável, promove 
conforto aos órgãos sensoriais, estimula e fortalece (aumenta a corpulência) o 
corpo, é benéfico para a voz, elimina os distúrbios do sêmen e do sangue. [45- 
46] 


st st i 

çres srfí ii «vs ii 

$rST SSI^ISTS)S5 STcTÍTtPlTT%^ cRI I 

^SiíRIT^S^II Vd il 

Quando anila (vãta) torna-se aumentado pela obstrução de seus canais pelo 
grande aumento de medas (gordura) ou de kapha, a administração de snehana 
(terapia de oleação) e de brmhana (terapia nutritiva) não estão indicadas no 
início. Os tratamentos prescritos para ãdhyavãta (ürusthambha ou rigidez da 
coxa) devem ser administrados em primeiro lugar e depois os tratamentos de 
vãtasonita (gota), tais como snehana (oleação), e também outros que purificam 
o sangue. [47-48] 

Ãvarana vãta cikitsã (tratamento mais indicado) [49-53.1J 

STOTIÍ^^ ^Sq^TStff S SSTSSq; I 

ssjmvi ^ &S3S fssí^ ssmsTs^n 11 

Quando prãna e outras divisões de vãta estão aumentadas simultaneamente, 
deve ser administrado o tratamento descrito (Capítulo XIII do Sütrasthãna), que 
seja apropriado à doença (atual) e que seja mais adequado (ao dosha 
aumentado), considerando o vigor (do paciente) e os doshas aumentados. [49] 


ítottctt snà iH qrere: I 

Quando vãta estiver sãma (associado com ãma ou apresentando sintomas de 
ãmd) ele deve ser transformado em nirãma (livre de sintomas de ãma ) através 
de tratamentos, tais como sveda (sudorificação), langhana (jejum e outras 
terapias emagrecedoras), pãcana (drogas digestivas), aplicação de pastas e com 
o derramamento de líquidos medicinais que sejam secos (não gordurosos) e a 
seguir (devem ser administrados) os tratamentos que sejam indicados apenas 
para vãta. [50] 
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çgçratefifeí qn§4 qifi4 ^luren ii ^ li 

^f?^3pcr: qç?=níV frfcrsrTfoqT *v$v i 

qà' *>3R*q qqi: II *& II 

rTWr^^^qiHrTT^ qfeqt íqqq^qTq. I 

Consumpção (depleção de tecidos), convulsões, contraturas, rigidez, perda da 
sensação tátil, tremores, rebaixamento da mandíbula, paralisia facial, 
claudicação em uma perna, claudicação em ambas as pernas, khudavãta 
(yãtarakta ou gota), deslocamento articular e hemiplegia (paralisia do 
hemicorpo), estas são as doenças (causadas por vãtd) localizadas nos tecidos 
adiposo e ósseo e na medula óssea; por causa do vigor de seus sítios (dos 
tecidos), elas podem ser curadas se tratadas com grande esforço, quando são de 
origem recente. Portanto elas devem ser dominadas (curadas) em sua fase aguda, 
no paciente que é vigoroso e quando não se manifestaram complicações 
(doenças secundárias). [51-53.1] 

Pittãvrta vãta cikitsã (tratamento de vãta obstruído por pitta) / 53.2-56 / 
qnft fqTTTfã 5TtcTTg*nr ^ qpri II ^ II 

sqsrotà qqr. snfefàw li <\y n 

«FTè-sgqm?: n n 

q^g^qt^r qiírtnT sn ii u 

Quando vãyu (vãta) está envolvido (com seus movimentos impedidos, obstruído 
em suas ações) pelo pitta (aumentado), o tratamento frio e quente deve ser 
administrado alternadamente, muitas vezes; deve ser consumida a preparação 
JTvanTya ghrta (Capítulo XXIV do Cikitsãsthãna do Astãhga sangraha ); deve 
ser utilizada a carne de animais que habitam regiões desérticas, yava (cevada) e 
sãli (arroz) e leite como alimento; deve ser administrada a terapia purgativa 
leve. No momento adequado, devem ser administrados basti (terapia de enema 
com decocção) com a decocção de pancamüla misturada ao leite e amivãsana 
(terapia com enema oleoso) com óleo preparado com drogas de sabor doce. 
Devem ser prescritos secana (procedimento que consiste em derramar líquidos) 
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com Madhuyasíi taila, Bãla taila (descrito anteriormente), ghee, leite, decocção 
de drogas pertencentes ao grupo pahcamüla ou água fria. [53.2-56] 

Kaphãvrta vãta cikitsã (tratamento de vãta obstruído por kapha) [57-58/ 


Quando vãta apresenta-se envolvido por kapha, yava fervido e a carne de 
animais e pássaros que habitam regiões desérticas devem ser utilizados como 
alimento; sveda (sudorifícação), nirüha forte (enema por decocção), vamana 
(eméticos) e virecana (purgativos), ghee envelhecido e sarsapa são benéficos. 
[57-58.1] 


farimít fàfsreBfcjn Hd li 

Quando envolvido por kapha e pitta, pitta deve ser dominado (aliviado) em 
primeiro lugar. [58.2] 

Dhõtu ãvrta vãta cikitsã (tratamento de vãta obstruído pelos tecidos) [59-74] 

qTrrçftfòTfàr^f fofrTii; i 

tjcJtrfi II *o II 

^fq?r 555 I 

II ^11 

Quando envolvido por rakta (sangue), os tratamentos prescritos para vãtasonita 
(gota) devem ser administrados. 

Quando envolvido por mãmsa (tecido muscular), sveda (sudorifícação), 
abhyahga (massagem com óleo), ingestão de caldo de carne e leite como 
alimento e sneha (terapia de oleação) são benéficos. 
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Em ãdhyavãta (vãta envolvido por medas ou gordura, produzindo ãdhyavãta ou 
rigidez das coxas), os tratamentos mais indicados são aqueles prescritos para 
diabetes, obesidade e vãta. 

Quando envolvido por asthi e majjã (tecido ósseo e medula óssea) deve ser feita 
a administração de mahasneha (combinação de quatro gorduras) e quando 
envolvido por retas (sêmen), o tratamento estabelecido previamente (nos versos 
20 e 21 do capítulo anterior) deve ser instituído. 

Quando envolvido por anna (alimentos), o ideal é a administração de pãcana 
(digestivos), vamana (eméticos), dipana (carminativos) e laghu (drogas e 
alimentos que são facilmente digeridos). 

Quando envolvido por mütra (urina), são administradas drogas que são mütrala 
(diuréticas), sveda (a terapia que promove a sudorificação) e uttarabasti (ducha 
uretral). 

Quando envolvido por varca (fezes), as terapias ideais indicadas são a ingestão 
de eranda taila , basti (enema) e gorduras (óleo medicinal ou ghee ) que 
produzem purgação. [59-62.1] 

3*3133 I! Vl II 

li 

qrô li ii 

fèrèrôar qqçn n n 

Quando mãtarisvan (vãta) está envolvido em todos os locais (do corpo, por 
todos os tecidos) os tratamentos que não se opõem a kapha e a pitta e que são 
vãtãnulomana (que fazem com que vãta se movimente para baixo) devem ser 
instituídos imediatamente. 

Alimentos e drogas que são anabhisyandi (que não produzem muita umidade 
dentro dos tecidos corporais), snigdha (oleosos), que purificam (clareiam) os 
canais, yãpana basti (terapia com enema, ver Capítulo IV do Kalpa- 
siddhisthãna), amivãsana (enema oleoso) preparado com drogas de sabor doce, 
leite, virecana (purgações) devem ser administrados baseados no estado do 
vigor do paciente. O uso constante de rasãyana (rejuvenescedores, tônicos) é 
altamente desejável, especialmente aqueles preparados com silãjatu ou com 
guggulu purificado juntamente com leite; ou gaggulu purificado com leite; ou 
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Bhãrgava leha ( Cyavana-prãsa avaleha, fórmula descrita no Capítulo XXXIX 
do Uttarasthãná), semelhante àquela denominada Ekadasasitãsita (Brãhma 
rasãyana , descrita no Capítulo XXXIX do Uttarasthãná). [62.2-66.1] 

?d<R ii II 

Quando apãna vãta está envolvido (por qualquer das demais divisões de vãta, 
por qualquer dosha, dhãtu, mala , etc.) devem ser administrados os 
medicamentos que são dipana (carminativos), grãhi (que absorvem água, 
laxantes), vãtãnulomana (laxantes suaves) e que purificam a bexiga urinária 
(diuréticos). [66.2-67.1] 

1% íítrf.RTfçTT^r fofoforcí^ll || 

Assim foram descritos resumidamente os tratamentos para os casos que 
envolvem prãna e outras divisões de vãta; o médico deve selecionar os 
procedimentos apropriados através de sua ponderação inteligente. [67.2-68] 

S5(R II \C II 

*rr srròfèscTfen RR g I 

cTÍT^HT èwfejR: II ^ II 
^ ^R ^rTR. I 

Üdana vãta deve ser elevado (ser levado a agir na direção ascendente), apãna 
vãta deve ser abaixado (ser levado a agir na direção descendente), samãna vãta 
deve ser tratado com samana (terapia paliativa para aliviá-lo) pelo médico 
inteligente; vyãna vãta deve ser levado a agir nas três direções (ascendente, 
descendente e laterais). Prãna vãta deve ser protegido de todas as quatro 
(demais divisões de vãta) porque em sua normalidade repousa a existência do 
corpo (e da vida também), as divisões de vãta que estão se movimentando em 
direções (trajetórias) anômalas (que estão agindo anormalmente) devem ser 
trazidas de volta aos seus respectivos sítios ou locais através dos tratamentos 
indicados. [68.2-70.1] 

II v$o II 

^TSRRSTTTR 5RT STÍféR: I 
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Bhãrgava leha (Cyavana-prãsa avaleha, fórmula descrita no Capítulo XXXIX 
do Uttarasthãnà), semelhante àquela denominada Ekadasasitãsita {Brãhma 
rasãyana, descrita no Capítulo XXXIX do Uttarasthãnà). [62.2-66.1] 

i?t<R mft II ^ II 

Quando apãna vãta está envolvido (por qualquer das demais divisões de vãta, 
por qualquer dosha, dhãtu, mala, etc.) devem ser administrados os 
medicamentos que são dlpana (carminativos), grãhi (que absorvem água, 
laxantes), vãtãnulomana (laxantes suaves) e que purificam a bexiga urinária 
(diuréticos). [66.2-67.1] 

!% ^'R: íTtrfJTTfrTTCi II ^vS || 

tnnngtor fwsRffiRSR i 

Assim foram descritos resumidamente os tratamentos para os casos que 
envolvem prãna e outras divisões de vãta-, o médico deve selecionar os 
procedimentos apropriados através de sua ponderação inteligente. [67.2-68] 

|| || 

*TOR ÇrròfèçTRRT RR 3 I 

ROl)TSRSjgRTjsfa cTT^jm II II 

^ *5R grTRL 1 

Üdana vãta deve ser elevado (ser levado a agir na direção ascendente), apãna 
vãta deve ser abaixado (ser levado a agir na direção descendente), samãna vãta 
deve ser tratado com samana (terapia paliativa para aliviá-lo) pelo médico 
inteligente; vyãna vãta deve ser levado a agir nas três direções (ascendente, 
descendente e laterais). Prãna vãta deve ser protegido de todas as quatro 
(demais divisões de vãta) porque em sua normalidade repousa a existência do 
corpo (e da vida também), as divisões de vãta que estão se movimentando em 
direções (trajetórias) anômalas (que estão agindo anormalmente) devem ser 
trazidas de volta aos seus respectivos sítios ou locais através dos tratamentos 
indicados. [68.2-70.1] 

**RRR**TR RR çftfèR: I 
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Lasuna, administrado no procedimento de rasãyana (terapia rejuvenescedora) 
cura todas as variedades de ãvarana (envolvimentos de vãta ) exceto aqueles 
causados por pitta e rakta (sangue). [70.2-71.1] 

faxntff u n 

as® «aíra 3® I 

Quando envolvido por pitta, devem ser administrados os tratamentos que 
aliviam pitta e que provocam movimento descendente de marut (vãta)-, quando 
envolvido por rakta (sangue), devem ser instituídos os mesmos tratamentos, 
juntamente com aqueles prescritos para khuda (gota) e que aliviam rakta, pitta e 
anila (vãta) e diferentes tipos de rasãyana (rejuvenescedores). [71.2-72] 

^4RÍRmÁsf<RTCRTcJ II ^ II 

Desta maneira, os tratamentos de todas as doenças descritas no Nidãnasthãna 
foram elaborados neste capítulo, que revela os benefícios do Ãyurveda e destrói 
os sofrimentos (dos homens). [73] 

fèrfofrÇR Rrí wi minara nrenãRH I 

frnr stír li n 

Ausadha (terapêutica) é conhecida por muitos sinônimos, cikitsita, hita, pathya, 
prãyascitta, bhisagjita, samana e sasta. [74] 

li R.R l! 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Vãtasonita cikitsita (O tratamento da 
gota)”, o vigésimo segundo da seção Cikitsãsthãna do Astãngahrdaya samhitã, 
composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. (XXII) 

*DTM ^ | 

Assim termina Cikitsãsthãna, a quarta seção sobre Terapêutica. 
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KALPA-SIDDHISTHANA 

(Seção sobre fórmulas purificadoras, farmacêutica) 
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CAPITULO I 

5pq*ftssqT*T: I 

VAMANA KALPA 
(Terapias eméticas) 

srqTçft qircq^q i 

Devemos expor agora o capítulo “Vamana kalpa (A preparação das fórmulas 
para vamana , literalmente, que produzem vômitos)”. Assim disseram Ãtreya e 
outros grandes sábios. 

Madana kalpa (fórmulas eméticas compostas de madana phala) [1-19.1] 

WX qqqq&q: | 

g firfe^cTT II ^ II 

Madana é a melhor droga para produzir vômitos, e as raízes de trivrt para 
produzir purgação, sempre; ao passo que as demais são especiais para doenças 
específicas. [1] 

0 termo “sempre” significa “para todas as doenças”, todos os tipos de pacientes e 
todas as estações do ano em geral, uma vez que também são inofensivas. 

snraqFf r q ^Tfq^fcnRfq i 

snqRTfè smcTÍí ífaiRHRqt: 11 R II 
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Rsnròtfii ^ li 

^S^R íTforsTroTR *E5 t^tr( I 
R*$RR ^q ^ T H Rgrm II « II 

%R tR* ^^T^TOlíJ^R I 

^mtr^cn^qçyè^f^i 5Tt^r5?r: n y u 

<R5 *rê*JRl SRfcnfa[l 

As frutas (de madanà) que não estão muito brancas (por estarem muito maduras) 
nem muito verdes (por não estarem maduras) são coletadas em um dia 
auspicioso entre o verão e a primavera, colocadas dentro de um feixe de erva 
kusa e amarrado com fios. O feixe é coberto com uma camada de esterco de 
vaca e (depois de seco) é escondido (guardado) debaixo de um monte de grãos; 
quando estas (frutas) tornam-se macias e começam a exalar um odor agradável 
como mel, após um período de oito dias, elas são retiradas e colocadas a secar 
no sol. Depois as phala-pippalT (as sementes das frutas) são separadas, 
embebidas em coalhadas (iogurte), mel, ghee ou caldo de carne e seca ao sol. 
Posteriormente, elas são preservadas em um local secreto (seguro) e utilizadas 
no momento do tratamento. [2-6.1] 

cTcft T?RF II % II 

R*^?T cIT II vS II 

cR- cT SR^Í^inféR^ll <S II 

^átf^R fafvRT mg cRT erò^i 

Posteriormente, aquela quantidade (determinada como a dose adequada) é 
retirada, transformada em um pó fino que é embebido durante uma noite na 
decocção de madhuyastl, kovidãra, karbudãra, bimbi , riipa, vidula , sanapuspl, 
sadãpuspT ou pratyakpuspl (uma delas); na manhã seguinte, a preparação é 
filtrada e consumida, seguida pela ingestão da mesma decocção, da maneira 
como descrita no Sütrasthãna (Capítulo XVIII); com esta preparação, o paciente 
vomita sem qualquer dificuldade. [6.2-9.1] 

sr II ** II 
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Em doenças tais como a febre causada por kapha, catarro nasal, tumor 
abdominal e abscesso interno, os vômitos deve ser permitidos especialmente até 
o aparecimento de pitía (suco gástrico e bile) no vômito. [9.2-10.1] 

cjx II II 

II w II 

O pó das sementes maceradas na decocção das mesmas (de suas próprias 
sementes), misturado com três partes do pó de triphalã, deve ser consumido 
juntamente com a decocção de kovidãra, etc. (qualquer uma delas), por 
pacientes que apresentam febre, anorexia, expectoração de catarro, tumores, 
bócio, tumor maligno e aumento do volume abdominal. [10.2-11] 

=3 çífc* crFrq^q^tsgcn^ii \\ li 

Quando pitía se encontra localizado nos sítios de kapha. Elas (as sementes de 
madana ) devem ser consumidas com a decocção de jlmüta , etc. Na azia ou nas 
doenças hemorrágicas das rotas descendentes, elas (as sementes de madana) 
devem ser consumidas fervidas no leite ou no pudim de leite. [12-13.1] 

sn «IT II \\w 

Nos vômitos causados por kapha , excesso de salivação e tamaka (uma variedade 
de dispnéia), o ideal é a água de coalhadas ou a coalhada preparada com leite 
fervido com elas (sementes de madana). [13.2] 

O ghee preparado com leite fervido com a decocção ou a pasta de madanaphala, 
etc. é útil para produzir vômitos em pacientes que apresentam redução do agni 
(fogo digestivo) causada por kapha e para aqueles que estão emagrecidos. [14] 
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«ÍT ¥I^I^RBí5TrrTI I 

sr^^^ii ?Mi 

íi 

cf çT?^qFTÍ«í I 

O suco fresco de phala majja (polpa da fruta madanà) é preparado da mesma 
forma que o suco de bhallãtaka (Capítulo XXXIX do Uttarasthãnà) naquela 
consistência na qual a preparação começa a grudar na espátula ( avaleha, um tipo 
de preparação). Se for chupada (na dose adequada), produz vômitos sem 
dificuldades. Esta preparação e a decocção podem ser utilizadas juntamente com 
outros comestíveis (alimentos e bebidas). [15-16.1] 

qrÇTqjif^JTcft^Tq: qjqrq: II ll 

q^^Rfqsçn^^^^crq^^Rii vs n 

A decocção da polpa da fruta madana misturada com o pó de drogas 
pertencentes a vatsakãdi gana (Capítulo XV do Sütrasthãna), consumida 
juntamente com a decocção de nimba, arka ou outras drogas, cura todas as 
doenças causadas por excesso de alimentação (supemutrição) mesmo quando 
elas estão profundamente enraizadas. [16.2-17] 

TTS^qq^^nr^rÃífcq çpfèrcrç i 

qqita q;v?T*rà g*q m \ 

?T?T JT^rqiêq: i 

O homem feliz (aquele que é incapaz de suportar a tensão) vomitará facilmente 
ao sentir o aroma de uma guirlanda de flores que foram respingadas com o pó 
fino das flores ou dos frutos de rãtha (madana), depois ele deve ser confortado 
com a ingestão de espuma de cerveja e caldo de carne, etc. para tomá-lo 
contente. 

Da mesma forma, as fórmulas podem ser preparadas com as flores ou os frutos 
tenros (ou verdes de madana), quando as frutas maduras não estiverem 
disponíveis. [18-19.1] 

Assim termina Madana kalpa. 
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Jlmüta kalpa (fórmulas eméticas compostas de jTmíita) [19.2-26] 

prensar ãftrç? 3 Rrèfrrd- íi VUl 

SPTttf^r S^^^T^T^RTÇrf^Wrf^^tTTlWíTT I 

(As fórmulas compostas de) jlmüta e outras drogas semelhantes a (madana) 
phala (são preparadas seguindo o mesmo procedimento). Jlmüta é administrada 
especialmente para pacientes com febre, dispnéia, tosse, soluços e outras 
doenças. [19.2-20.1] 

<ro: IR© ii 

syzctè 3TTct II RI li 

^'TTr^ffrrò ^FTT^ *151*7%'^ II RR II 

Quando suas flores estiverem disponíveis, elas devem ser consumidas fervidas 
no leite; quando começarem a se transformar em frutas, estes brotos devem ser 
ingeridos com peyã (mingau ralo) preparado com leite; quando os frutos 
apresentarem uma fina penugem sobre a casca (estão verdes ou tenros) e 
estiverem disponíveis, (devem ser ingeridos) com creme de leite; quando as 
frutas disponíveis já estiverem sem pêlos (maduras), (devem ser ingeridas) com 
a água das coalhadas (soro de leite); quando as frutas disponíveis apresentarem 
coloração branco-esverdeada (estágio entre maduras e passadas), (devem ser 
consumidas) com coalhadas azedas; as frutas podem ser espremidas em vãninl 
manda (espuma ou porção superior do vinho vãrunt), filtradas, depois 
fermentadas e consumidas para o tratamento de doenças como perda do apetite e 
paladar causada por kapha, tosse, anemia e tuberculose pulmonar. [20.2-22] 

& ^ ú i 

qsifacTFTT ll R\ II 

anafei cncTÍwrf^r: fròrf i 

è 3T srò 3TI Rtt 11 

rer*pi ii ii 
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Fórmulas semelhantes podem ser preparadas com aquelas (frutas) de tumbJ e 
kosãtakl. Um sukti do pó das frutas de venl (jlmüta) secas deve ser consumido 
com leite pelo paciente que está perturbado por vãta-pitta (que sofreram 
aumento simultaneamente), o paciente que apresenta febre causada por piíta e 
slesman (kapha) deve beber a decocção de tiktottama (nimba ou patola) ou de 
qualquer uma das nove drogas começando com ãragvadhã (pertencentes a 
ãragvadhãdi gana, descritas no Capítulo XV do Sütrasthãnà) na qual duas ou 
três frutas são espremidas e o líquido é deixado fermentar. [23-25] 


aforcPFüT? 3TJT 7T qiftüTT I 

II II 

sTcí I 

A pasta ou o pó de jlmüta pode ser consumido com água na febre causada por 
pitta ; com água morna, na febre causada por kapha, vãta ou apenas kapha. [26] 
Assim termina jlmüta kalpa. 

Iksvãku kalpa (fórmulas eméticas compostas de iksvãku) [27-34] 

o 

çtcct. ^ 11 u 

Iksvãku é o melhor para produzir vômitos em pessoas que sofrem de tosse, 
dispnéia, veneno, vômitos, febre, aumento de kapha e para pacientes que 
apresentam tamaka (asma brônquica) que se tomam inconscientes. [27] 

rtiíT^ci^ ^ttRtcí^i 

fqTltfk#; II ^ II 

Quando a planta (iksvãku) ainda não tem frutas ou flores, suas folhas tenras 
devem ser fervidas no leite e administradas na febre causada por pitta-slesman 
(kapha) e nos casos de aumento de pitta. [28] 

7^ R7cT tf* I 

TiTvã 771*3 3*7 3 7175*3. II ^ II 





















